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iUIZO  DA  1NPR£NSA  DIARIA  DA  CÓRTE  ACERCA  DO  VOLUME  JÀ 

PUBLICADO  DESTA   OBRA 


GORREIO  HERGANTIL 

£*  com  grande  prazer  que  registramos  a  publica^So  de  um 
livro  util,  documento  valioso  da  tendencia  dos  nossos  homens 
de  letras  para  osestados  sérios. 

0  Sr.  Dr.  Antonio  Pereira  Pioto  deu  satisfarò  a  urna  ne- 
cessidade  reconhecida  pelos  estadistas  brasiieiros,  e  para  a 
qual  a  imprensa,  e  a  tribuna  tém  chamado  por  vezes  a  atten^ao 
do  governo  imperiai.  Reunia,  e  systematison  uma  collecQSo 
completa  dos  tratados  celebrados  pelo  Brasi]  com  difTerentes 
nagdes  estrangeiras,  e  deu  a  respeito  das  negociagdes  desses 
tratados  uma  noticia  historica,  que,  embora  resumida,  olTerece 
dados  seguros  para  o  historiador,  e  o  publicista  apreciarem  de- 
vidamente  a  origem  de  taes  conven^oes,  e  os  fins  politicos  das 
partes  contratantes. 

0  l""  volume,  que  jà  sahiu  nitidamente  impresso  da  typo- 
graphia  dos  Srs.  Pinheiro  &  Gomp.,  tendo  por  editores  os  Srs. 
F.  L.  Pinto  &  Gomp.,  reune  os  documentos  diplomaticos,  da 
ordem  acima  mencionada,  desde  1808  até  1826. 

Entretanto,  para  que  o  ieìtor  pudesse  comprehender  bem  o 
alcance,  e  consequencias  dasòonvengOes,  e  tratados  feilos  naquelle 
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perìodo,  0  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  entendeu,  com  razao,quecoQ- 
vinha  dar  logo  em  seguìda  a  cada  um  dos  tratados  os  actos  le- 
gislativos  que  os  completarlo  posteriormente,  e  urna  noticìa 
dos  conflictos  que  surgìrSo,  bem  comò  das  solugdes  que  estes 
forSio  tendo. 

Assim,  a  respeito  do  trafego  de  africanos,  encontr3o-se  no 
precioso  volume  que  temos  à  vista,  nSo  so  os  tratados  por- 
tuguezes,  e  u  de  23  de  Novembro  de  1826,  do  tempo  do  pri- 
meiro  imperador,  mas  tambem  os  regulamentos,  e  ieis  modernas, 
a  discussao  a  respeito  do  bill  Aberdeen,  e  um  resmno  dos  at- 
tentados  de  que  fomos  victimas,  bem  comò  da  lealdade  com  que 
sempre  procedèmos,  lealdade  attestada  pelos  nossos  proprios 
delractores! 

0  bem  elaborado  trabalho  do  Sr.  Dr.  Pereira  Pinlo  é  digno 
de  toda  a  animagao,  e  merece  que  o  governo  imperiai  o  mande 
vulgarisar  pelo  mundo  civilisado  na  lingua  franceza,  geralmente 
aceita  comò  propria  para  esse  fim. 

Gonslou  ha  annos  que  o  governo  incumbira  o  Sr.  Sudré  de 
uma  tarefa  semeihante  à  que  desempei^ou  o  Sr.  Pereira  Pinto. 
Nào  sabemos,  porém,  qua!  o  motivo  que  obstou  à  realiza^So 
desse  trabalho. 

Terminando  està  breve  noticia,  diremos  ainda  que  o  Sr  Pe- 
reira Pinto  nos  seus  resumos  hìstoricos,  e  juizos  criticos  se 
mostra  discreto,  e  imparcial.  0  seu  livro  nao  tem,  nem  póde 
ter,  0  desenvolvimento,  e  critica  profunda  de  uma  historia  di- 
plomatica; mas  é  um  grande  auxiliar  para  quem  se  incumbir 
da  misslo  de  historiar  as  nossas  negociag^es  diplomaticas. 

Desejamos  aos  editores  de  tSo  proveitoso  livro  que  sej3o  ani- 
mados  pelo  governo  e  pelo  publico. 


DIARIO   OFFIGIAL 

0  Sr.  Dr.  Antonio  Pereira  Pmto,  director  do  archìvo  pu- 
blico do  Imperio,  acaba  de  publicar  o  i*"  tomo  dos  seus  Apon- 
tatìientos  para  o  direito  intemacional,  ou  CoUeccào  completa 
dos  Tratados  cdebrados  pelo  Brasil  com  differentes  nagòes  es- 
trangeiraSf  acompanhada  de  uma  noticia  historìca,  e  documen- 
tada  sobre  as  conven^des  mais  importantes. 
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Este  primeiro  volume  comega  com  a  Carta  règia  de  28  de 
Janeiro  de  1808,  abrindo  os  portos  do  Brasil  ao  commercio 
estrangeiro,  e  iinda  com  os  artigos  addicionaes  e  mais  legisla^o 
relativa  aos  africanos,  sendo  o  ultimo  decreto  o  de  2à  de  Se- 
tembro  de  i86/i,  concedendo  emancipagSo  a  todos  os  africanos 
iivres  existentes  no  Imperio. 

Além  destes,  e  outros  objectos,  o  Sr.  Dr.  Pereira  Finto  es- 
tende-se  sobre  os  tratados,  e  convengoes  que  respeitSo  aos  nossos 
limitescom  a  Gayana  Franceza. 

A  rapida  leitura  que  fizemos  do  livro  de  que  fallamos  nSo 
nos  permitte  um  juizo  critico  sobre  elle;  entretanto  é  indubi- 
tavel  a  utilidade  de  semelhante  collecQlo,  jà  porque  nella  en- 
contramos  reunidos  documentos  espalhados  pela  legislagSo  ou 
ainda  ineditos,  jé  porque  póde  servir  de  ponto  de  partida  para 
estudos,  e  aprecia^oes  de  mais  iongo  folego. 

Nitidamente  impresso  este  primeiro  volume  de  50U  paginas, 
merece  ser  possuido,  e  consultado  por  todos,  e  principalmente 
pelos  que  mais  de  espaco  se  occupSo  com  os  negocios  pu- 
biieos. 


jorual  do  commercio 

Direito  internacionàl,^-^  Sr.  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto  en- 
cetou  a  publicagao  de  uma  obra  importante,  e  de  grande  in- 
teresse, de  que  acaba  de  sahir  a  luz  o  1"  tomo.  Sob  o 
tilulo  Apontamentos  para  o  direito  intemacional  dà-nos  o  Sr. 
Pereira  Pialo  uma  collec^ao  dos  Tratados  celebrados  pelo  Brasil 
«om  potencias  estran  geìras,  acompanhando-os  de  noticias  bis- 
toricas,  e  documentos  relativos  às  diversas  convengoes.  A  col- 
lecgào  é  feita  com  criterio,  e  escusamos  encarecer  a  utilidade  de 
um  trabalho  destes.  HSo  de  aprecial-o  todos  os  que  tém  pro- 
curado,  sem  o  poder  achar,  qualquer  tratado  nosso  que  de- 
sejassem  consultar. 


DIARIO   DO  RIO   DE    JANEIRO 

Direito  internacùmal.  —  0  Sr.  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto, 
director  do  archivo  publico  do  Imperio,  acaba  de  publicar  o 
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i*  tomo  de  um  li vro  importante.  Intitula^se-— ilpontomen^ospard 
0  diretto  intemacùmal  ou  CoUecgào  completa  dos  Tratados  ce^ 
lebrados  peloBrasU  com  differente»  nagOes  estra/ngeiras» 

Acompanha  os  apontamentos  urna  noticia  historica,  e  docu- 
mentada  sobre  as  conven^des  mais  imporlantes. 

A  importancia  da  materia,  e  do  tivro  està  indicada  no  titulo. 
Uma  obra  desta  natm^za  interessa  a  todos,  e  é  necessaria  a  to- 
dos  OS  homens  publicos. 

N3o  tivemos  occasiSo  de  ler  todo  o  trabalho  do  ^.  Pereira 
Finto,  mas  temos  confian^a  de  que  elle  seja  completo,  e  silo  os 
conhecimentos  do  autor  que  nol-a  ìnspirSo. 

O  volume  qne  contém  tSo  importante  materia  conta  cerca  de 
500  paginas. 

Aguardamos  a  continuammo  destes  Apontamentos. 


BRASIL -IMPERIO 


1826 

TRÀTADO  DE  AMIZADE,  NAVEGACÀO.  E  COMMER- 
CIO DE  8  DE  JAl!fEmO  COM  A  FRANgA 

NOTICIA   HISTORIGA 

A  Carta  règia  de  28  de  Janeiro  de  1803,  que  fran- 
queou  OS  portos  do  Brasil  às  na^es  amigas,  abrindo 
noYos  borizontes  ao  commercio»  e  às  industrìas» 
augmentando  grandemente  o  gyro  das  transacQoes» 
creando  outras  tendencias  sociaes,  e  politicas,  e  tra- 
zendo»  após  si,  o  estabeledmento  de  innumeros  ne- 
'  gociantes  de  outros  paizes  em  toda  a  vasta  extensa# 
do  futuro  Imperio»  originou  a  necessidade  da  celè^ 
bragao  de  diversos  tratados,  que  dessem  mutuas 
garantias,  e  vantagens  aos  subditos  das  na^Ses,  e 
governos  contratantes. 

Este  facto,  que  pelos  seus  noci vos  resultados  tem 
feito  nascer,  entre  nós,  uma  propaganda  adversa, 
nao  se  nos  afigura,  em  absoluto,  um  erro:  o^rro 
tem  consistido  em  inscrever-se  em  taes  conyen{5es 
clausulas  que  sao  da  esclusiva  competencia  admi- 
nistrativa  dos  respectivos  povos,  e  das  quaes  nao  de- 
vem  elles  despojar-se  em  proveito  de  outros  paizes. 
Nos  tratados  convém  estabelecer  sómente  as  theses 
geraes,  que  tém  de  reger  os  governos  que  os  cele- 
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brao  ;  aos  mesmos  goveroos  incumbe  depois,  por  leis 
proprias,  dar-lhes  desenvolvimenlo  (1),  e  contem- 
plar as  relac.5es  dos  subditos  ou  indivi  duos  nacio- 
naes  prolegidos  pelas  leis  parLiculares  de  sua  patria 
em  seu  contado  com  as  leis  privadas  de  outros  paizes: 
é  està  a  nobre  missào  do  Dtreito  internacional  pri- 
vadp,  missào  quo  tende  a  ligar  os  grandes  interesse^ 
reciprocos  de  dignidade,  bem  ser,  civilisaeào,  e  jus- 
tifa  uDiversal  (2). 

Està  doulrina,  quo  alias  evitarà  serios  conflictos 
entro  as  na^óes,  desde  que  pelos  traiados  nao  fica- 
rem  ellas  de  posse  de  direitos,  ciija  estensào  póde 
ser  no  fnturo  indevidamente  interprelada,  nào  tem 
sido  adoptada  em  todas  as  nossas  cooveocóes. 


(1)  0  Tisconde  de  Uruguay  tentou  em  1851  piantar  està  sa- 
lutar (loutrina  nas  nossas  relagSes  internacionaes,  coni  a  pro- 
mutgacio  do  decpeto  de  S  de  Novembro,  que  regulava  as  isen' 
^f,  e  ^Itrìbui^es  dos  agenlea  consulares  estrangeiroB  no 
Imperio,  e  o  modo  por  que  se  devilo  Jiaver  na  arrecadajào,  e  ad- 
mmistra(;5o  das  heraogas  dos  subditos  de  suas  nagòes,  dado  o 
caso  do  reciproefdade.  Gomniiinicando  ao  corpo  legislativo  em 
1852  a  natiireza  das  liisposigòes  do  cilado  decreto,  accrescenlav^ 
aquelle  respeilavel  esladisla  c$la3  memoraveis  palavras  :  «  Creio 
que  a  Uberalidade  das  douirinas  em  que  se  tunda  o  relerido  de- 
creto iOTniridesneoessarioslratadosqae  as  estabeletjSo,  e  n3odei- 
xaràde  concorrer  para  chamar  ao  Imperio  popula^^ào  estrangei- 
rq.  «  A  ^espeito,  porém,  de  lìù  aasìsadas  consideragòes,  vierSo 
poslerìormenle  as  convengoes  cqnsularas  ampliar  ou  aatos  des- 
naturar 0  plano  bem  assentado  do  decreto  de  8  de  Novembro, 
quo,  inconlestavel mente,  tendia  a  estabolecer  as  bases  do  nosso 
direito  intornscional  privado,  qm  relai^  ao  assumpto  vertente. 

(3J  Pùnenta  Buem,  — Direilfl  internacional  privado. — Wheaton. 
— Elementos  do  direito  internacional.  ionio  1°  p^.  101. 
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Jàam  1810  c^biramos  na  faita  alludida,  <;ompre* 
headendo  no  tralado  do  1**  de  Feyereiro  estipulacSes 
de  adAiinistracao,  e  politica  interior,  perfeitamente 
aatipodas  de  contratos  intemacionaes»  Referiao-se 
ellas  a  nao  permissao,  no  Bramii»  do  tribunal  ìnqui- 
sitorial  do  Santo  Officio,  àabolicao  do  trafego  de  es- 
cravo^,  e  ao  astabelecimento  no  paiz  de  umjuizo 
especial  (a  conservatoria)  para  os  subditos  britan^ 
nioos  ;  actos,  os  primeiros,  que  para  maior  briHio  da 
monarchia  portugueza  devérao  ter  emanado  espon-* 
taneamente  de  suas  inspiragoes,  e  nao  daprepon- 
derancia,  ou  influencia  estranha.  Nessa  època,  pò- 
rem,  semelhanles  concessoes  tiverao  sua  origem,  nao 
propriamente  no  interesse  publico,  mas  nas  condes- 
cendencias  do  Conde  de  Linhares  pelo  ministro  inglez 
Lord  Strangford  (3),  condescendencias  que  chegà- 


(3)  E'  tradicìonal  a  iatimidade  que  houve  entre  D.  Rodrigo,  e 
Lord  Strangford,  e  as  tendencias  que  aquelle  ministro  portuguez, 
e  seu  irmao  D.  Domingos,  posteriormente  Gonde  de  Funchal,  ple- 
nipotenciario  em  Londres,  nutriao  a  favor  da  Inglaterra.  Como 
specimen  dessas  estreitas  rela^oes,  inserimos  em  seguida  o 
testo  de  urna  carta  autographa  do  Embaìxador  Inglez  dirigida 
ao  Gopde  de  Linhares,  a  qual,  pelo  tom  de  franqueza,  e  sobran- 
ceria  em  que  é  dictada,  assaz  revela  aquella  intimidade  :  «  Se* 
nhor  Conde.— Sinto-me  acanhado  sendo  ainda  obrigado  a  impor- 
tunar a  V,  Ex.  sobre  o  negocio  eterno  da  carne .  Vejo  que  é  em 
vSo  que  o  ministro  inglez  faz  reclaraagoes.  Nao  ignoro  as  preven- 
goes  que  pessoas  interessadastèm  tido  a  habilidade  de  incutir  no 
animo  de  S.  A.  Real  acerca  deste  objecto  ;  comò  se  o  monopo* 
lio  fosse  0  unico  meio  de  fazer  subsistir  a  cidade  I  Sobre  està  ma- 
teria nao  ouso  entrar  em  discussao.  Os  sentimentos  dos  paizes, 
e  dos  governos  sao  algumas  vezes  tao  oppostos  corno  seus  climas. 

ir/ 
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rao  ao  ponto  de  aceitar-se  daquelle  pienipotenciario^ 
segundo  todas  as  tradi^oes,  a  còpia  do  refendo  tra- 
tado  em  lingua  ingleza,  sendo  posteriormente  tradu- 
zida  na  vernacola  (4). 

Semelhante  escolho  devéra  ter  sido  evitado  pelos 
estadistas  do  nascente  Imperio;  infelizmente,  comò 
é  dito,  nao  o  foi  ;  ao  menos  iié  certo  periodo  ;  e  o 
tratado  de  8  de  Janeiro  de  1826,  que  vamos  esbogar, 
apresenta  um  flagrante  exemplo  dessa  fatai  aberragao. 

* 

A  tolerancia  religiosa,  e  a  liberdade  de  commercio, 
typos  caracleristicos  de  todas  as  convengoes  feitas 
desde  1810,  admittidas  no  presente  tratado, dao  pieno 
testemunho  do   pendor  progressista  que  animava, 

Mas  devo  comtudo  declarar  a  V.  Ex.  que  ha  duas  cousas  que  me 
espantào.  A  primeira,  corno  a  miseria  de  duzentos  e  quareuta 
bois  por  anno  possa  tornar-se  um  assumpto  tao  importante  que 
chegue  a  aterrar  os  pobres,  e  fracos  economistas  do  Rio  de  Ja- 
neiro ?  A  segunda,  comò  se  póde  conciliar  as  expressoes  amiga* 
veis,  e  benevolentes  do  soberano,  com  a  indifferenga  nolavel  de 
urna  parte  de  seu  ministerio  para  tudo  o  que  diz  respeito  aos  in- 
teresses,  e  aos  pedidos  os  mais  justos  dos  Inglezes  estabelecidos 
nesta  capital  ?  Esperando,  se  Y.  Ex.  nao  teme  a  sombra  de  Ran- 
gel,  conjuro-o  de  dar-me  uma  palavra  de  resposta.  Por  todos  os 
paquetes  queixas,  e  sempre  queixas,  e  tudo  isso,  afinal,  recahe 
sobre  mim.  Tenho  a  honra  de  assignar-me  com  bem  sincero,  e 
respeitoso  affecto,  de  V,  Ex.  mui  fiel,  e  devotado  servo.  -^ 
Strangford,  » 

{li)  «  Antes  de  passarmos  adiante  notaremos,  e  nos  paiece 
que  a  parte  portugueza  deste  tratado  foi  traduzida  da  in- 
gleza,  e  em  varios  lugares  achamos  a  traducgao  mui  pouco  cor- 
reda, defeito  este  que  póde  ter  funestas  consequencias,  em  um 
documento  de  tanta  importancia  qual  é  um  tratado.  Daremos 
disto  algum  exemplo....  »  Corrdo BrasUiense^  tomo  5**,  anno  de 
1810. 
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desde  aquella  època,  os  governos  do  Brasil,  nò  in- 
tuito de  chamar  a  emigracao  edlraogeira,  e  de  abrir 
novos  mercados  ao  commercio  do  paiz.  0  quantum 
de  quinze  por  cento,  estabelecido  nos  artigos  addìcio- 
naes  de  7  de  Junho  comò  direito  de  importagao,  tor- 
nàra-se  uma  indeclinavel  necessidade,  desde  que  pelo 
tratado  de  1810  igual  taxa  havia  sido  imposta  a  in- 
troducQao  de  mercadorias  inglezas  ;  e  essa  quota  fi- 
nalisando  o  monopolio  de  que  realmente  estiverà  de 
posse  a  Gra-Bretanba,  desde  aquella  data,  trouxe 
vantagem  ao  consumidor  brasileiro  pela  concurren- 
cia,  que  foi  creada  por  identica  estipulacao  do  tra- 
tado com  a  Franga. 

Se  estasclausulas,  pois,  tém  uma  explicagao  plau- 
sivel,  e  accorde  com  os  interesses  do  Imperio,  o 
caracter  de  perpePuidade^  que  pelo  art.  25  se  impri- 
mio  a  maioria  dos  preceitos  da  convengao  de  8  de 
Janeiro,  desmente  o  tino  politico  dos  estadistas  que 
a  elaborarlo,  apròveitou  sómente  a  nagao  franceza, 
tem  sido  causa  de  serios  conflictos,  e  trouxe  ao  Brasil 
OS  mais  acerbos  dissabores,  as  convengoes  consulares, 
e  apromulgagao  da  lei  de  10  de  Setembro  de  1860(5). 

Entro  OS  direitos  mais  importantes  que  a  Franga 

(5)  Em  lugar,etempo  competente  trataremos  detalhadamente 
das  convensoes  consulares,  e  da  lei  de  10  de  Setembro  ;  discu- 
tiremos  entào  se  o  precetto  estabelecido  pelo  art.  6"*  da  Consti- 
tui^So,  inierpretado  pela  dita  lei  de  10  de  Setembro,  importava 
uma  disposigSo  imperativa,  ou  simplesmente  facultativa,  se  nelle 
se  consagra  um  direito,  ou  se  apenas  se  outorga  um  beneficio,  e 
finalmente  se  por  forga,  e  de  accordo  com  a  le  tra,  e  espirito  da 
mesma  lei  de  10  de  Setembro,  era  licita  celebrai  convencoes 
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se   tem  arrogado  pelOà  artigoà  perpètuòs,  aVttlta 
em  primeira  escala  aquelle  relativo  ào  modo  de  àr- 

GOBSulares,  iaes  quaes  forào  eifectìvamente  celebradad  pela  go- 
verno imperiai. 

Entretanto  nio  nos  podemos  forrar  ao  desejo  de  publioar, 
desde  jé,  o  juizo  de  homens  politicos  de  diverso  matiz  àcerca 
das  citadas  conven^Sed. 

Na  sessSo  da  camara  dos  deputado8de2deMaio  de  1864,  &se-< 
nhor  Urbano  {Liberal)  assim  se  exprimio  :  •  Eu  considero  essas 
convengoes  de  tal  modo  que,  se  nao  proponho  a  sua  annuliagao 
por  um  aeto  legislativo^  é  porqne  nao  posso  contar  com  maioria, 
e  receio  que  a  rejeigSo  de  urna  mo^o  neste  sentido  possa  sei" 
tomada  comò  annuencia^  consentimento,  e  approva^ao  das  mes^ 
mas  convencoes  ;  sonilo  eu  propunha,  fossem  quaes  fossem  a» 
consequencias,  porque  sSo  convengoes  para  as  quaes  o  governo 
nao  tinlia  poder,  que  violao  os  principios  da  Gonstitui^ao  do  Im- 
perio, e  sao  contrarias  à  nossa  legislagSa,  ao  dosso  systema  de 
administragao,  ao  grande  principio  da  independencia,  e  sobera-* 
nia  nacional,  e  nos  hao  de  trazer  complica^oes  e  prejuizos.  (iip- 
^amos.)  0  Na  mesma  eamara  e  em  27  de  Abril  do  dito  anno  o 
'  Sr.  Finto  Lima  (Frogfessista)  perorava  desta  ^rma  :  a  Ànaly- 
sando-se  cada  um  dos  artigos  das  eonvengoes  consuiares,  nao  se 
póde  deixar  de  deplorar  o  papel  vergonhoso  reservado  à  ma-» 
gistratura  locai  do  paiz  ;  mas,  depois  disto,  diz-se  que  se  nos 
concede  a  grande  vantagem  de  proceder-se  do  mesmo  modo 
em  Franca,  Italia,  Suissa,  Portngal,  e  Hespanha,  em  relagSo  aos 
subditosbrasileiros  !  Eu  nio  careno  demorar-me  para  mostrar  que 
semelhante  reciprocidade  nao  existe  ;  apenas  direi  a  V.  Ex.  que 
esses  mesmos  artigos  que  acabei  de  ler  todos  elies  tém  sido  so- 
phismados,  se  tém  escudado  com  elles  os  consules  para  fazerem 
reclama^Sfes.  «  Na  sessSo  de  28  de  Abril  ainda  de  1864  o  Sr. 
Junqueira  (  Conservador  )  apréciava  as  convengoes    consula- 
res  da  maneira  que  segue  :  «  Em  vìrtude  de  taes  convengoes, 
exorbitantes  e  attentatorias  da  constituigao,  e  das  leis,  nós  vemos 
estabelecidos  no  paiz  tribunaes  estrangeiros  ;  o  consul  portu- 
guez  nesta  córte  tem  seu  tribunal,  e  é  alli  denominado  Juiz  ; 
0  governo  portuguez  acaba  de  nomear  o  jurisconsuUo,  que  ha  de 
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recadar,  inventariar,  è  administrar  as  hèrado^s  de 
seus  subditos  fallecìdos  no  Imperio,  entendendo  que 
a  seus  Consules  compete  exclusivamente  a  arreca- 
dagao,  a  administragao,  e  a  liquidacSo  das  herangas 
de  seus  compatrìotas,  e  sem  que  as  autoridades  do 
paiz  tenbao  nesse  processo  a  menor  interferenck. 
Data  essa  pretengao  do  governo  francez  de  um  lapso 
de  tempo  nao  inferior  a  vinte  annos.  Publìcando-se 
em  1842  o  regulamento  de  9  de  Maio  (documento 
letra  A],  e  em  18&5  o  de  27  de  Junho  (documento 
letra  B),  àcerca  da  arrecadagao  dos  bens  de  defun- 
tos,  e  ausentes,  e  inserindo-se  nelles  disposiQoes  re- 
lativas  a  herangas  jacentes,  e  bens  vagos  perten- 
centes  a  eslrangeiros,  expedio  em  seguida  o  governo 
brasileiro  a  circular  de  25  de  Setembro  daquelle  ul- 
timo  anno  (6),  determinando  que  as  herancasja- 

ser  0  assessor  dasT  decisoes  desse  funccionario  ;  e  dessas  decis^es 
de  um  consul,  que  recursos  ha  para  implorar  a  acQào  da  autori- 
dade  brasileira  para  brasileiros  e  fìlhos  de  mSi  brasileira,  sendo 
apenasopaiportuguez,  que,  vindo  para  este  paiz  pequeno,  aqui  se 
criou,  adquirio  bens,  mas,  fallecendo,  suaviuva,  e  fiihos  brasilei- 
ros ficao  entregues  à  jurisdicgao  de  um  consul  estrangeiro,  e  às 
leis  que  porventura  estejao  estalecidas  no  paiz  de  que  elle  é 
consul  ?» 

(6)  Circular, — Rio  de  Janeiro.  Ministerio»  dos  Negocios  £slran« 
geiros,  em  25  de  Setembro  de  18Zi5. —  Illm.  e  Ex.  Sr.  0  regula- 
mento n.  Zi22  de  27  de  Junho  do  corrente  anno  alterou,  com  o 
ùm  de  melhorar,  a  arrecada^ao  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes, 
nào  todas,  mas  apenas  algumas  das  disposigoes  do  anterior  re- 
gulamento de  9  de  Maio  de  1842,  que  se  expedira  sobre  o  mes- 
mo  objecto.  É  evidente,  pois,  que  devem  considerar-se  subsist^n- 
tes,  e  em  vigor  as  disposigoes  do  regulamento  de  9  de  Maio  de 
1842,  que  nSo  forao  expressamente  alteradas  pelo  regolamento 
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cenles,  e  bens  vagos  de  propriedade  de  subditos  fran- 
cezes  que  fallecessem  com  testamento,  ou  sem  elle, 
nao  ficavao  sujeitas  às  disposiQdes  dos  citados  de- 
cretos  por  virtude  dos  artigos  perpetuos  do  tra- 
tado  com  a  Franga.  Reclamou,  porém,  desde  logo  o 
enviado  francez  contra  as  expressoes  herancas  ja- 

n.  /|22  de  27  de  Junbo  do  corrente  anno.  Urna  destas  disposi^Ses, 
é  a  que  se  acha  estabelecida  no  artigo  U3  do  regu  lamento  de  9 
de  Maio  de  i8/(2,  e  vem  ser  a  seguìnte  :  «  SSo  sujeitas  às 
di8po8Ìg5es  deste  regulamento,  e  da  mais  legislagSo  respectiva 
em  vigor,  as  herangas  jacentes,  e  bens  vagos  existentes  no  Bra- 
si! pertencenles  a  estrangeiros  -  que  fallecercm  com  testamento, 
ou  sem  elle,  e  npio  pertencerem  a  na^oes  com  quem  exisluo  tra- 
tados  nos  quaes  haja  estipulagdes  espeoiaes,  e  diversas.  Todos 
OS  actos  judìciaes,  e  administrativos  relativos  a  estas  herangas 
serSo  feitos  com  assistencia  dos  respectivos  consules,  ou  de  pes- 
soa  por  elles  autorisada,  sondo  para  esse  fim  avisadas  pelo  juiz 
e  procedendo-^e  à  sua  revelia,  quando  nSo  comparegSlo.  »  Da 
doutrina  deste  artigo,  que  està  em  vigor,por  isso  que  nao  foi  nem 
podia  ser  alterada  pelo  regulamen  to  n.  /|22  de  27  de  Junho  de 
i8Zi5,  resulta  que  as  herancas  jacentes,  e  bens  vagos  existenles 
no  Brasil  pertencentes  a  subditos  francezes  que  fallecercm  com 
testamento,  ou  sem  elle  n3o  fìc3o  sujeitas  às  disposigoes  do 
mencionado  regulamento.  A  razSo  da  differenza  é  porque  en- 
tre  0  Brasil.  e  a  Franga  subsistem  os  artigos  perpetuos  do  ti  a- 
tado  de  6  de  Junho  de  1826,  nos  quaes  ha  estipula^oes  espe- 
ciaes,  e  diversas.  Por  tanto,  cumpre  que  a  ari'ecadagao  das 
herangas,  e  bens  vagos  existentes  no  Brasil  pertencentes  a  sub- 
ditos francezes,  que  fallecercm  com  testamento  ou  sem  elle,  con- 
tinue a  regular-se  conforme  as  estipulagoes  do  tratado,  corno 
até  agora  se  praticava,  e  nSo  segundo  os  regulamentos  expedi- 
dos  pelo  governo,  os  quaes,  corno  fica  indicado,  salvàrSo,  e  ex- 
ceptuàrào  as  herangas,  e  bens  dos  subditos  que  pertencerem  a 
nag5es  com  quem  existSo  tratados,  nos  quaes  haja  estìpulagCIes 
especiaes,  e  diversas.  Deos  guarde  a  V.  Ex.—  Sr.  presidente  da 
provincia  de Antonio  Patdino  Limpo  deAbreu, 
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centes»  e  bens  vagòs^  fazendo  sentir  pela  nota  de  4 
de  Marco  de  1846,  que  a  intervengao  de  seus  Consules 
nao  era  lìmitada  sómente  às  successoes,  abandonadas, 
jacentes,  e  sem  berdeiros  notorios»  mas  tambem 
àquellas»  cujos  berdeiros  erao  conhecidos.  0  Barao 
de  Cayrù,  entao  no  Minislerio  dos  Kegocios  Estran- 
geiros,  em  sua  resposta  datada  de  21  de  Outubro  do 
mesmo  anno,  sustentou  luminosamente  a  intelligen- 
cia  estricta  da  circular,  accrescentando  que,  ainda 
mesmo  no  caso  de  se  nao  effectuar  a  arrecadagao 
pelo  juiz  dos  ausentes,  os  actosaque  tivessem  de  pro- 
ceder OS  Consules  Jrancezes,  con^egandopBlo  inven- 
tario, deviao  ser  feitos]  perante  as  auloridades  do 
paiz  para  isso  competentes,  para  o  efifeito  de  se  li- 
quidarem  judicialmente  as  herangas,  e  serem  pagos 
0  importe  do  sello,  e  a  decima  das  berangas,  a  legados, 
nos  casos  em  que  forem  devi  dos,  em  conformi  dade 
dos  respectivos  regulamenlos  (7). 


(7)  Nota  do  governo  imperiai  à  lega^ao  franceza.  N.  33.—  Rio 
de  Janeiro.  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  21  de 
Outubro  de  1846.—  0  abaixo  assignado,  do  conselho  de  S.  M.  o 
Imperador,  ministro,  e  secretano  de  estado  dos  negocios  estran- 
geiros, tem  a  honra  de  communicar  ao  Sr.  cavalleiro  de  St 
Georges,  encarregado  dp  negocios  de  S.  M.  o  Rei  dos  Francezes, 
em  resposta  à  sua  nota  de  li  de  Margo  ultimo,  para  evitar  todo 
0  equivoco  quo  possa  haver  sobre  o  sentido  em  que  foi  expedida 
a  circular  de  25  de  Setembro  do  anno  passado  aos  Presidentes 
das  Provincias  do  Imperio,  que  ella  leve  unicamente  por  fim  de- 
clarar  a  maneira  por  que  seriSo  arrecadadas  as  heran^as  jacentes, 
e  bens  vagos  existentes  no  Brasil  pertencentes  a  subditos  *de 
Franga  que  fallecerem  com  testamento  ou  sem  elle,  nao  segundo  o 
art.  43  do  regulamento  de  9  de  Maio  de  1842,  mas  segundo  as 


ftedarguindo  pelauotade  14  do  Novembre  do  mes- 
mo  anno  às  sensatas  consideragòes  deste  despacbo,  e 


estipulai;3es  dos  artigos  perpetuos  do  tratado  de  8  da  Janeiro  de 
1836,  ficando  eslabelecido  corno  regta  que  naquelle  caso,  rouìlo 
especial,  sHo  os  consules  francezes  compctentesparaprocedercm 
à  arrecadacào,  e  adminislracào  das  successiìes  francezas.  Esles 
coDSules.pois,  emvirtade  da  ordem  circuì ar  supracilada,iiaopo- 
dem  pretender  exercer  esse  direìio  sempre  que  se  verifìque  a 
successSo  hereditaria  entre  os  subdìlos  de  sua  na^So  ;  é  precìso 
que  aslicran^jis  Eejào  jaccntes,  pois,  quanto  àa  que  o  nào  sito, 
noB  termos  dos  regulamenlos  em  vigor,  por  eslarem  presenles 
OS  respectiVDS  inleressados,  dcvem  ser  por  estes  iDventariadas 
perante  as  autorìdades  judiciacs,  segundo  us  leìs  guraes  do  Es- 
tado  aos  casoscmque  estas  obrigSo  a  fazer  inventario,  e  dar  par- 
li! tia& 

O  priDCipio  de  reciprocìdade  eslahelecido  no  ail.  1*  addicio- 
nal,  e  declaratorio  do  arL  h'  daquelle  tratado,  ómuilo  vago; 
nSo  basta  eniincial-o  para  conhecer-se  sua  applicalo,  Nenhum 
facto  se  lem  até  o  presente  observado  sobre  a  maneira  porque 
a  esle  respeilo  serSo  arrecadadas,  e  Jiquidadas  as  heranC'BS  dos 
Bubditos  brasileiros  em  Franga,  para  do  mesmo  modo  pi'o- 
ceder-se  no  Imperio  àcerca  dos  subditos  trancezcs,  nenliuma 
declaragào  darà,  e  positiva  tem  parlido,  ao  uienos,  do  governo 
de  iik  M.  0  Bei  dos  Fraocezes,  corno  prèvio  accordo  para  regu- 
lariaar-se  tao  importante  assumpto.  Por  oulro  lado,  multo  ex- 
plicjlo  lem  aldo  o  governo  imperia)  na  applicafào  de  seus  re- 
gulamcntos,  restrìngiodo  a  intervencào  preteudìda  pelos  Ccn- 
Bules  de  Sua  dita  Hagestade  às  heranfas  jacentes,  e  bens  vagos, 
noa  termos  daCircular  de  25  de  Setembro  do  anno  pasaado  ;  e, 
nào  havendo  nenhuma  outra  na^iio  mais  favorecida,  deve  sua 
disposi^ào  servir  de  ponto  de  partida  para  semel hantemen le 
serem  tratados  os  Consules  biasileiros,  fìcaado  assim  mantido 
o  principio  de  reciprocidade. 

Aqui  cabe,  poróm,  observar  ao  senlior  cavallebo  de  SL  Geoi- 
ges'  que,  ainda  mesmo  nos  casos  de  se  nào  effectuar  a  arreca- 
dagào  pelo  juìz  dos  ausentes,  os  actos  a  que  lenhào  de  proceder 
OS  Consules  Irdocozes,  comegando  pelo  inventario,   dcvem  ser 
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na  carencia  de  regras  claras,  e  determinadas,  que 
alias  nem  se  podem  adduzir  da  clausula  do  tralado  de 
8  de  Janeiro,  para  a  hypothese  vertente,  a  lega^ao 
de  Franga,  com  a  consciencia  de  que  d  refendo  tra- 
tado  nada  preceituava  claramente  a  este  respeito, 
subminìàtrou,  corno  molde  adequado  para  resolver  o 
problema»  a  aceitagao  por  parte  do  Brasil  dos  pre- 
ceitos  de  urna  convengao  por  ella  celebrada  com  a 
Republica  de  Venesuela^em  iMargo  de  18iH,  os  quaes, 
no  juizo  da  mesma  legagao,  conciliavao  todos  os  in- 
teresses,  reconhecendo-se  por  elles  a  supremacia  da 
jurìsdicgao  do  paiz,  e  salvando  se  os  direiiosdo  fisco. 
Este  alvitre,  porém,  nao  pódeser  adoptado  pelo  go- 
verno imperiai. 

Occorre  neste  momento  ponderar  que,  ao  passo  que 
a  Franga  em  1846  fazia  ao  Brasil  as  mencionadas  aber- 
turasde  tao  ampia  reciprocidade,  relativamente  à  in- 
tervengao  consular  em  referencia  às  questoes  de  he- 
rangas,  mais  tarde,  em  1855,  olvidando-se  desse  facto, 
avocava  para  seus  Iribunaes  o  processo  do  inventario 
dos  bens  de  subdìto  brasileiro  José  Antonio  Marques 


feitos  perante  as  autoridades  do  paiz  para  isso  competentes, 
para  o  effeito  de  se  liquidarem  judicialmente  as  heran^as,  e  se- 
rem  pagos  0  importe  do  sello,  e  a  decima  das  heran^as,  e  lega- 
dos,  nos  casos  em  que  forem  devidos,  em  conformidade  dos 
respectivos  regulamentos. 

0  regulamento   de  27  de  Junho  do  anno  passado  deve  ser 
entendido  segundo  os  principios  consagrados  na  presente  r\^ 
ta,  que  tambem   serve   de   resposta  à  nota  do  Sr.   de  St 
HGeorges  de    18  de  Setembro  do  referido  anno.— j^arao  de 
Cayru. 
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Braga,  fallecido  em  Paris,  que  legàra  avultada  for- 
tuna, e  que  deixàra  um  filho  tambem  brasileiro,  per- 
mittindo  apenas  aoConsul  do  Imperio  a  interferencia 
ofScial,  que  Ibe  era  conferida  pela  legìsla^ao  fran- 
ceza  (8). 

Nao  obstante  tao  parcial  conducta,  o  governo  bra- 
sile! ro,  DO  intuito  de  evitar  as  quesloes  de  successoes, 
que  perennemente  se  multiplicavao,  maxime  da  par- 
te da  Franca,  e  da  Gra-Bretanha,  questoes  que  de 
envolta  traziao  comsigo  a  das  reclamagoes  àcerca  das 
disposicoes  do  art.  6°  da  Consti luicao  (9),  promulgou 
0  Decreto  de  8  de  Novembro  de  1851  (documento  le- 
tra  C),  regulando  as  isen^oes,  e  as  attribuigoes  dos 
Agentes  consulares  estrangeiros  no  Imperio,  e  o  modo 
por  que  se  deviao  baver  na  arrecadagao,  e  adminis- 
tracao  das  berancas  de  subditos  de  suas  nagoes,  dado 
0  caso  de  reciprocidade.  Este  Decreto  moldando  so- 
bre  bases  as  mais  francas,  e  liberaes,  comò  foi  reco- 
nhecido  pela  propria  legagao  franceza  na  sua  nota 

(8)  0  processo  dessa  heranga  (Marques  Braga)  ccrreu  con- 
forme a  legislag^o  de  Franga,  à  qual  inteiramente  sujeitou-se  o 
nosso  Gonsul,  limitando-se  à  intervengSo  officiai,  que  a  mesma 
legislagSo  Ihe  concedia.— iletotono  do  Ministerio  dos  Negocios 
Estrangeiros  do  anno  de  1856. 

(9)  A  està  propaganda  nSo  faltàrSo  adeptos.  Em  li  de  Ja- 
neiro de  1845  uma  notavel  representagao  foi  enderegada  a  o 
governo  imperiai,  por  parte  de  todos  os  membros  do  corpo  con- 
sular  estrangeiro  no  Rio  de  Janeiro,  na  qual  se  pedìa  a  inter- 
pretagào  do  art.  6*  da  ConstituigSo  do  Imperio,  cujo  preceito, 
na  opiniao  do  mesmo  corpo  consular,  era  facultativo,  e  nào 
imperativo. —  Relatorio  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros 
do  anno  de  iW* 
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de  22  de  Novembre  de  1851  (10),  a  maneìra  de  pro- 
ceder-se  a  arrecadagao  das  herangas  estrangeiras, 
nao  satisfez,  todavia,  àsambicoes  das  grandes  aagoes 
da  Europa  ;  o  que  se  pretendia  era  a  completa,  e  ex- 
elusiva  ÌDtervencao  deseus  Consuìes  Qm  todas  as  es- 
pecies  de  successoes  ;  para  tal  firn  solicitava-se,  com 
notavel  pertinacia,  a  interpretacao  do  referido 
art.  6°  do- Facto  fundamental  brasileiro,  de  um  modo, 
por  todos  OS  lados,  prejudicial  aos  inleresses  econo- 
micos,  e  de  augmento  de  populagao  nacìonal  no  Im- 
perio. Ddsde  que  aos  fìlhos  de  estrangeiros  nascidos 
no  Brasil  fosse  applicado  o  estado  cìvil  dos  pais,  du- 
rante a  menoridade,  estava  conseguido  o  desidera- 
tum,  e  fìpava  aberla  a  estrada  para  loda  a  casta  de 
invasoes  em  relagao  aos  processos  bereditarios.  Em 
mal  do  paiz,  foi  alcangado  esse  pernicioso  resultado 
com  a  promulgacao  da  lei  de  10  de  Setembro  de  1860, 
a  qual,  comquanto  vaga,  e  generica  em  suas  disposi- 
Qoes,  trouxe  coratudo  no  bojo  a  celebracao  das  Con- 
vencoes  coiìsulares.  E,  se  na  verdade  os  preceitos 
indeterminados  daquelia  lei  nao  autorisavao  esses 
contratos  ìnternacionaes  na  expansao  em  que  forao 


(10)  Taes  s5o  as  palavras  da  referìda  nota:  «Ninguem  segu- 
ramente  faz  mais  justiga  do  que  eu  ao  alcance  verdadeiramente 
liberal  desse  importante  documento  (o  Regulamento  de  8  de 
Novembre  de  1851);  todavia,  e  sem  anticipar  em  nada  as  in- 
len^Ses  do  governo  da  Republica,  creio  que  acharà,  comò  eu, 
que  0  tralamento  oITerecido  às  nagoes  que  nao  tém  tratados 
com  0  Imperio,  restringe  a  cerlos  respeitos  as  vanlagens,  cujo 
gozo  a  Franca,  e  o  Brasil  se  concedera  reciprocamente  desde 
1826.» 


feitos,  nSo  é  tambem  menos  certo  qiie  os  Agentes 
consulares  estrangeiros,  indevidamente  ampliando  os 
seus  efifeilos,  se  revestirao,  corno  os  Consules  que  a 
Franga  possue  nas  regioes  do  Levante  (11)  do  dirieito 
de  abrir  audiencias,  presidir  a  conselhosde  familia, 
nomear  tutores,  abrir  testamentos,  e  applicar  em 
nosso  paiz  a  legìslagao  jurisdiccional  de  suas  repe- 
ctivas  nagoes  (12). 

Felizmente  que  os  brados  da  tribuna,  e  da  imprensa 
lem  eehoado  ale  às  elevagoes  do  poder  publico,  uma 
benefica  reacgao  comeca  a  operar-se  no  senlido  de 
dar  a  lei  de  10  de  Setembro  a  sua  verdadeira  intelli- 
gencia,  e  de  igualmente  fazer  cumprir  as  estipulacoes 
das  ConvenQoes  consulares,  comò  ellas  devem  ser 
legitimamente  entendidas,  tendo  attengao,  quer  aos 
interesses  dos  subditos  das  nagoes  com  quem  as  ce- 
lebràmos,  quer  sem  oflfensa  dos  direi tos  de  sobera- 
nia  do  Imperio  (13). 

(li)  Os  Consules  das  potencias  christas  residentes  na  Tur- 
quia,  e  em  outros  paizes  do  Levante,  exercem  uma  jurisdicc3o 
civil,  e  criminal  sobre  seus  compatriotas,  com  exclusao  dos  ma- 
gistrados,  e  tribunaes  da  na^ao  estrangeira.  Està  jurisdicQao  é 
ordinariamente  sujeita,  nos  casos  civeis,  a  uma  appellagao  aos 
tribunaes.  A  jurisdicQao  criminal  é  em  geral  limitada  ao  poder 
de  infligir  uma  multa  pecuniaria,  e,  no  caso  de  outros  delictos 
mais  graves,  o  Consul  exerce  as  funcgoes  de  um  juiz  de  inslruc- 
Qao.  Recolhe  os  documentos,  e  outras  provas  do  crime  para 
envial-os  com  os  accusados  a  patria,  afim  de  serem  nella  julga- 
dos.  Wheaton,  tomo  1°  pag.  136. —  Elementos  de  Direito  Inter- 
nacional. 

(12)  Discursos  parlamentares  da  sessao  legislativa  do  anno 
de  1864. 

(13)  Essa   reac.;ao   està   perfeitamente  daguerreotypada  na 
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No  meio  de  loda  està  discussao  sorprehende  real- 
mente 0  facto  do  ardor  com  que  a  Franga,  e  a  6ra-Bre- 
tanha  se  propoem  a  imprimir  largas  dimensoes  à  le- 
gislagao  brasileìra,  relativa  às  successoes  ;  a  Franga, 
que  nos  primeiros  seculos  adoptou  constantemente 
0  direito  de  atbinagio^  e  que  alnda  hoje  governa-se, 
no  assumpto  vertente,  pelas  restricgoes  dos  arts.  il, 
e  13  do  seu  Codigo  Civil  (14);  a  Inglaterra,  cujos 
principios  a  este  respeito   forao  sempre  paufedos 

Circular  do  Ministerio  de  Estrangeiros  de  6  de  Févereiro  do  cor- 
rente anno,  e  em  outra  de  27  de  Janeiro  de  186/1  do  mesmo 
Ministerio,  cuja  integra  inseriremos,  por  ser  o  lugar  proprio, 
quando  tratarmos  dasGonven^deiconsulares.  O  contexto  desses 
importantes  actos,  explicafido  que  a  interferencia  conferida 
aos  Gonsules  pelas  ditas  Gonven^oes  circumscreve-se  aos  casos 
em  que  a  successSo  se  considera  vacante,  revive  o  espirito 
das  disposi^es  do  Decreto  de  8  de  Novembro  de  1851,  e  de- 
poem,  portanto,  a  favor  do  acerto  com  que  foì  expedido  o  citado 
Decreto. 

Accorde  com  os  mesmos  principios,  publicou  tambetn  aquelle 
Ministerio  o  aviso  de  19  de  Abril  do  anno  passado,  dirigido  à 
presidencia  da  provincia  de  S.  Fedro  do  Sul,  concernente  ao 
alistamento  dos  filhos  de  estrangeiros  para  o  servilo  da  Guarda 
Nacional  ;  e  o  de  30  de  Janeiro  de  1865, 

Acompanhando  estas  tendencias,  foi  apresentada  na  Gamara 
dos  Deputados  urna  resolugào  declaratoria  da  lei  de  10  de  Se- 
tembro,  e  urna  emenda  vedando  a  renovagao  das  Gonvengoes  con- 
sulares,  findos  os  dez  annos  marcados  para  sua  duragao,  e  prò- 
hibindo  a  sua  celebra^So  com  outros  paizes. — Annaes  parlamen- 
tares,  tomos  3',  e  U°  da  1'  sessao  do  anno  de  1864. 

(ìli)  Em  virtude  daquelles  artigos,  ao  estrangeiro  em  Franga 

sao  oulorgados  os  direitos  civis  sómente  por  ordenan^a  règia 

que  Ihe  permìtta  fixar  domicilio,   ou  entSo  no  caso  em  que 

iguaes  direitos  forem  concedidos  por  tralados,  com  a  na^Slo  a 

que  0  dito  estrangeiro  pertenga,  aos  Francezes. 

4 
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'       I       .    •  '  .    I  », 

pela  regra  de  qaè  aos  éstraageiròs  riao  era  dado  ad- 
quirir  bèns"  immoveis,  ampliafadò-sé  pósteriormètitb 
essa  faculdadé,  para  a  posse  dtJs  dilbs  bbnsi  até  ò  ter- 
mp  de  21  ahaosl  Ao  contràrio  de  tao  vexatoriàs'prés- 
crìjpQoès,*  ó  Brasil  adbptod  uma  legislacSo  mais  eulta, 
é  liberal,  perinittindo  aos  estràngeii'os  o  direito  de 
àdquirìr  quaesquer  bens,  e  de  os  transmittir  da  mes- 
ma  tórma,  na  mesma  extènsao,  e  com  as  ihesmas  se- 
gurancas  com  que  o  podém  fazér  os  filhos  do  paiz. 
Resulta,  pois,  das  breves  consideragoes  acima  ex- 

postas  sobre  materia  de  herancas,  que  a  origem  pa- 

'  •     •        ■      '       ■  •     .        ■     •  .     "  .' 

tento,  e  irrecusavel  de  todas  as  questoes  àcérca  desse 
objecto,  dimana  da  perpHuidade  que  se  concedeu  a 
certas,  e  determinadas  clausillas  da  Convengao  de  8 
de  Janeiro.  Èssa  perpetuidade,  digamol-o  com  fran- 
queza,  foi  de  pernicioso  effeito  para  os  interesses,  e 
a  boa  paz  do  Iraj)erio,  e  nem  para  tao  extraordiriario 
facto  encontramos  explica^ao  plausivel.  Na  verdade, 
imprimir  às  estipulagoes  de  ura  tratado  internacional 
OS  traoos  da  duragao  elerna,  escrever  em  seus  arti- 

■A 

gos  preceitos  per|)etuos,e  inexoraveis  corno  ò  destino, 
encerrar  os  interesses  da  naQào  em  urna  meta,  a 
qua!  nàt)  Ihe  é  licito  transpór,  póde  apenas  ter,  para 
os  Plenipotenciarios  que  o  elaboràrao,  a  justificaQ^o 
(unica)  de  que  urgia  inscrever  o  Brasil,  gigante  aindà 
envolto  nas  fachas  da  infancia,  no  grande  congresso 
das  naQoes  poderosas  do  velho  mando.  Bem  caro, 
porem^.é  mister  confessal-o,  coube-nos  essa  tao  appe- 
tecida  honraria  I 

Os  artigos  perpetuos  do  tratado  de  8  de  Janeiro 
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ngo  DOS  trouxerao  sómente  tao  graves  difficwldades 
com  a  Franca;  em  face  delies,  e  depoié Sa fioaos os 
respectivos  tratados,  julgàrao-sebulrasnagoescomo 
a^  Austria,  Pqr^ugjtl , ,  e  a  Inglaterra»  q.y^lbes  comjpetia 
ideqtica  jurisprudencia,  e  igual  tratamento  ipiema- 
cional,  coma  fora  conferido,  e  deque  gozavà  a  Fran- 
ga. Nos  Relatorios  do  Ministeriò  das  Kegocìos  Es- 
trangeiros,  dos  apnps  da  ^847^  4848,  e  .18$S,  sq  en- 
contrao  as  diversas  representagoes  que  por  aquellas 
potencias  tém  sido  dirigidas  ao  governo,  sollcitando 
para  sens  ^ubdilos  ps  mesmoa  favòres  de  qué  gòzao 
OS  francezes. 

Seja-nos  licito,  porém,  perguntar,  em  paga  de  tanta 
longanimidade  da  parte  do  Brasil,  de  tanlais  franqùe- 
zas  outorgadas  pelo  ]àfatado  de  8,  de  Janeiro,  cpjal 
tem  sido  a  retribuìQào  com  que  a  Franga  nos  ha 
correspondido  t  Vamos  dizél-o  aos  leitorès. 

Em  1828  0  Almirante  Roussin.,  pretendendo  paro- 
diar  as  faganhas  de  seu  compatriota  o  afamado  Pu- 
guay  Trouin  (15),  intima  ao  governo  brasileiro  na  ca- 

*  ••  »  *  •         i  •  t  \      f   '•  r  \     , 

(15)  E  constanteque  OS  Francezes  praticàrSotresinvasoes  centra 
,p  Rio  de  Janeiro^,  a  primeira  em  1555  capitaneada  por  Jticòlau 
DaranS  de  Villegaignon,  a  segundai  éin  1710  dirigìda  por 
Duderc,  e  a  terceifa  ao  mando  de  bugùay-trouin  èm  1711. 
Tpdas  estas  expedìQòes,  fomentadas  jpÌBlòs  àuxìliòs  do  governo 
de  Franga,  nao  tivcran  :  )ì  resùltado  serio  para  èsse  pàìz,  e  forao 
recha^adas  pelos  filhos  do  Brasil;  deve,  pórém,  lamentar-sé  que 
qujanto  a  ultima  se  celebrasse  urna  vergonhosa  capi tiiiaijàó  a  favor 
do  almirante  francez  pela  inepcia  é  cobardia  do  gòvérnador  do 
Rio  de  Janeiro,  Francisco  de  Castrp  tóoraes,  o  guai,  dis'pondo  de 
bastantes  recursos,  e  numerosa  forgà,  entregou-se'  todavià  ao 
inimigo.  Uni  documento  dessa  ordem  nao  é  ésfrarihb  a  nossa 


^ 


piial  do  Imperio,  com  ameaea  de  usar  da  forca,  que 
fata  indemnisar  a  diversos  siibditos  francezes  pela 

obra,  e  pois  Irauscrevemol-o  abaìxo,  exirahìdo  do  livro  dos 
termos,  homenagens  e  oMsmitos,  deposilado  no  Archivo  Publico  : 

n  Capitulacào  que  o  governador  Francisco  de  Castro  Moraes 
ajiislou  coni  o  iniraigo  francez  nesta  cidade,  cujo  theor  é  o  se- 
guinte  : 

ic  Saibao  quantos  esle  publico  instrumento,  dado,  e  passado  em 
publica-fùrma  do  officio  de  mira  tabel!Ì5o,  vlrem  que  no  anno  do 
nascimento  deNosso  Senhoi  JesusChrislo  de  mil  e  selecentoa  e 
onze  annos,  aos  onze  dìas  do  mez  de  Novembro  do  dito  anno 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  pousadas  do  juiz  de  fóra  o 
Dr.  LUiz  Forte  Buslamante,  aonde  eu  tabelliào  fui,  e  sendo  ahi 
por  elle  me  foi  apresenlada  urna  resposla  do  Sr.  governador  às, 
capitulaf  òes  do  Sr.  general  francez,  cujo  theor  é  o  seguinle  : 

o  Que  promette  de  pagar  seiscen^os  mil  cruzados,  emdoze,  ou 
quinze  dias  ;  e  que,  por  q3o  sentir  donde  possa  tirar  mais  conlri- 
buig3o  deste  povo,  offerece  a  sua  senhoria  cem  caixasde  assucar 
duzenlos  boia,  e  dez  mil  cruzados  ero  dinbeiro,  ficando  rom  o 
Bentiraenlo  de  se  nào  acliar  com  mais  pai'a  Ihe  oiTerecer  ;  e  o  so- 
breditoajuste  é  pelo  resgate  da  soberania  da  lerra,  cidade  re- 
donda,  e  suas  fortalezas  com  todas  as  artijharias  a  el'as  perlen- 
centes. 

V  Que  a  polvora  se  comprare  aos  senbores  officiaes  francezes. 

H  Que  pela  raanha  irào  os  refens  até  salisfazer  o  dinbeiro  pro- 
meltido. 

n  Que  asmais  coudìcòes  se  accommodaràò  com  a  iuleneào  de 
sua  seniioria  para  o  erabarque  das  Iropas. 

ic  E  para  as  raercadorias  enviarJii  horaens  de  negocio  que  te- 
nhSo  dinbeiro  para  compral-as,  ficando  desde  lioje  em  pnz  assìm 
com  OS  moradores  do  paiz  corno  com  as  eiiibarca(;òes  que  enlra- 
rem  nelle. 

«  Campanha,  dez  deOutubrode  mìlsetecenlos  e  onze  annos. 
— le  Ch.  Duffito^  TroMin:  vue  par  nous  Chevalier  consci  II  er  du 
Roj  on  ses  conseilles,  inspecteur  general  de  la  marine  et  con- 
seUler  au  parlemenl  de  Melz.  —  De  Ricouart.  —  Jono  de  Paiva 
Souto  Maior, 


É 
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apprehensao  de  navios  a  elles  pertencentes,  e  que 
haviao  sido  tomados  pelas  forgas  bloqueadoras  do 

«  O  qual  traslado  de  instrumeoto  trasladei  bem,  e  fielmente 
do  proprio,  a  que  me  reporto,  e  o  corri,  concertei,  escrevi,  e 
assignei  em  publico,  e  raso  nesla  cidade,  aos  ònze  dias  do  mez 
de  Novembro  de  mìl  selecentos  e  onze  annos.  —  Joào  de 
Caroàlho  e  Mattos.  Em  testemunbo  da  verdade.  » 

QUITAgAO  DA  SOMMA  ESTIPULADA  NA  CAPITULAgAO. 

«  Nous  chevalier  de  Tordre  militaire  de  Saint  Louis,  comraan- 
dant  general  des  troupes  et  de  Tescadre  des  vaisseaux  de  Sa 
Mijesté  dans  la  rade  de  Riogenero,  et  nous  chevalier  et  conseiller 
du  Roy  en  ses  conseils,  Conseiller  de  Sa  Majesté  en  sa  cour 
soaveraine  du  parlement,  Certifions  a  tous  qu'il  apparliendra  que 
pour  les  six  cenls  dix  rail  croisades  dont  nous  sommes  convenu 
avec  Monsieur  D.  Francisco  de  Castro  Moraes,  govertìeur,  pour  la 
capitulalion  de  la  ville  et  des  forteresses  de  Riogenero  nous 
avons  recu  vingt  six  arrobes  et  demye  et  deux  cent  quatre 
vingt  dix  sepl  octaves  de  poudre  d'or  sur  le  prix  de  quatorze 
testons  et  quatre  vingtins  l'octave,  onze  arrobes  dix  neuf  livres 
soixante  et  une  octave  et  demye  d'or  en  barres  lingots  ou  mon- 
nayes  d'or  prestes  à  marquer  sur  le  vingt  quatre  monayes  d'or  et 
un  quart  de  nouvelle  fabrique  de  quarent  huit  testons  la  pièce  ; 
plus  nous  avons  recu  deux  cents  boeufs  pour  le  refraichissement 
des  diles  trouppes,  et  cent  caisses  de  sucre  ;  tous  les  rcQus 
pour  les  diles  sommes  de  quelque  espèce  qu'ils  soient  demeure- 
ront  nuls  ;  et  dans  la  dite  capitulation  de  la  ville  et  des  for- 
teresses nous  n'y  avons  pas  comprisla  poudre.  En  foy  de  quoy 
nous  avons  signé  le  present  pour  servir  et  valoir  ainsy  que  de  rai- 
son  à  bord  du  vaisseau  du  Roy  le  Lys  le  sixieme  Novembre  1711  : 

DeRicouart— Duguay  Trouin. — 

Nous  chevalier  de  l'ordre  militaire  de  Saint  Louis,  comman- 
dant  general  des  troupes  et  de  l'escadre  de  SàMajeslé  dans  Rio- 
genero.  CertiflSonsà  tous  qu'il  apartieodraque  nous  avons  regu 
pour  deux  mil  cinquante  barrils  de  poudre  à  tirer  la  somme  de 
quarante  six  mil  cinq  cents  soixante  croisades  en  poudre  d'or  sur 
le  prix  de  quatorze  testons  et  quatre  vingtins  l'octave  et  en  bar> 
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Brasil  narRìa4a  Prat^.  Semelbante  reolama^o  apre- 
sentada  por  modolao  descomn^unal  foi  pao  ol)St^a|.e 
satisfeita,  celebrando-se  o  arligo  addicional  que  tem 
a  data  de  21  de  Agosto  de  1828;  e  bem  assim  a  con- 
vengao  especial  do  dito  mez  e  anno  (16).  Oartigo.  ad- 
dicional estatuio  as  regras  quedeviao^rseguidas 
pelas  nagoes  contratantes  na  questao  relativa  ao  di- 
rei to  dosbelligerantes  paracom  os  neulros,  dado  o 
caso  de  bloqueio  de  qualquer  porto  ou  cidade  (17). 

res  ou  lingots  à  seize  testons  Toctave.  En,foy  de  quoy  nous  avons 
signé  le  presenl  pour  servir  et  valoir  aiusy  que  de  raison  à^  la 
rade  de  Riogenero  le  sixième  Novembre  mil  septcent  onze  à 
bord  du  vaisseau  du  Roy-le  Lys,  Duguay  Trouin.  » 

(16)  Està  convengao  nao  foi  inserta  na  colleccaode  Jeis,  e  jul- 
gamos  ser  agora  pela  primeira  vez  publìcada* 

(17)  Os  principios  adoptados  neste  artigo  addicional,  e  que 
forào  posteriormente  applicados  pelo  Brasil  em  subsequentes 
tratados,  taes  corno  o  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  7  de  Margo 
de  1856,  celebrados  com  o  Estado  Orientai  do  Uruguay,  e  com  a 
Confederagao  Argentina,  soffrèrao  ampliagao  desde  que  o  Imperio 
prestou  adhesSo  às  novas  doutrinas  do  congresso  de  Parisi  A  nota 
do  governo  brasileiro  relativa  a  este  assumpto,  e  datadade.lS^de 
MaxQO  de  1857,  a  qnal  pela  sua  incontestavel  importancia^  aqui 
inserimos,  é  concebida  nos  termos  seguintes  : 

«  O  abaixo  assignado,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador^  mi- 
nistro e  secretarlo  de  estado  dos  negocios  estrangeiros^  levou  ao 
conbecimentò  do  governo  imperiai  o  convite  que  a  este  .dirigio 
0  senhor  cavalleiro  de  St.  Georges,  enviado  extraordinario,  mi- 
nistro plenipolenciario  em  nome  do  governo  de  S,  M.  o  impera- 
dor  dos  Francezes,  relativamente  aos  principios  geraes,  de  .direito 
internacional,  declarados  pelo  congresso  de  Paris. 

H  0  governo  de  S.  M.  o  Imperador  nao  podia  deixar  de  receber 
com  0  mais  benevolo  acolhimento  a  declaragao  com  que  os  ple- 
nipotenciarios  do  tratado  europeu  de  30  de  Marco  de  1856:  ter- 
minarlo^^  sua  gloriosa  missao.  O  direito.conveneional  do  Impe- 
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A  cortTfehcao  especial  regulou,  desile  logo,  o  paga^ 
mento  ao'go verbo  francez  para  indemnisaoao  de  s&as 


nò,  comò'  bem  sabe  o  Sf.  de  SI.  Georges,  tem  sido  sempre 
iaspiradè  pelòs  mesmos  sentimentos  liberaes,  e  pacificos,  consa- 
grando  a'doutriaa  até  entSo  mais  geralmente  aceita. 

<f  Estas  amigaveis  disposigoes  do  governo  imperiai  dSIo  forlo  se- 
nao  conGfmadas  pelo  reQectido  exarae  do  importante  assumpto 
a  q\ie  se  refere  o  convite  do  governo  de-  S.  M.  o  Imperador  do» 
Francezes  :  e  pois  cabe  ao  abaixo  assigoado  a  satisfagao,  em 
cumprimento  das  ordens  do  Imperador,  seu  augusto  soberano, 
de  communicar  ao  Sr.  de  St.  Georges,  que  o  governo  impe- 
riai àdhere  Inteiramente  aos  principios  de  direito  mari  timo  ajus- 
tados  nas  conferencias  de  Paris  ;  a  saber  : 

«  1."  O  corso  é,  e  fica  abolido. 

«  2.*  0  pavilhSo  neutro  cobre  a  mercadoria  inimiga,  com  ex- 
«  cep^o  do  contrabando  de  guerra. 

«  3°  A  lùercadoria  neutra,  com  excepgSo  do  contrabanda  de 
«  guerra,  nKopóde  ser  aprezada  sob  pavilliSo  inimigo. 

«  U°  Os  bloqueios,  para  serem  obrigatorios,  devem  ser  effecti- 
n  Vos,  isto  é,  mantidos  por  for^a  su£Sciente  para  prohibir  real- 
«  mente  o  accesso  ao  litoral  inimigo.  » 

«  0  governo  imperiai,  associando-se  por  està  fórma,  na  adopgao 
de  maximas  tSo  moderadas,  ejustas,  aosgovernos  que  as  inicià- 
Tao,  espera  que  a  politica  sàbia,  e  generosa,  que  inspirou  tao 
feliz  iniciativa  regularà  tambem  a  sua  verdadeira  pratica  ;  evi- 
^ndo-se  assim,  quanto  ser  possa,  as  duvidas,  e  conflictos  a  que 
Xéih  dado  lugai*  em  todas  as  épocas  as  restricgoes  do  2°  e  3*"  prin- 
cipios, no  locante  ao  direito  de  visita,  e  à  qualifìca^Sp  da  merca- 
doria hostil,  bem  corno  o  U''  principio,  quanto  ao  reconhecimento 
da  sva  condi^So  essencial,  e  dos  casos  de  vioIa^So  eflectìva  por 
parte  dòs  neutros. 

«  A  bumanidade,  e  a  justi^a  devem  de  certo  ao  congresso  de 
Paris  um  grande  melhoramento  na  lei  commum  das  naQoes  ;  mas 
em  nome  dos  mesmos  principios  é  licito  ainda  pedir  as  potencias 
signatariàs  do  tratado  de  30  de  Margo  de  1856,  comò  comple- 
mento da  sua  obra  de  paz,  e  civilisa^ào,  a  consequencia  salutar 
que  se  còntém  nas  maxinias  que  ellas  proclamàrào.  Està   conse- 
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subditos  prejudicados  pelas  tomadias  dos  navios  fran- 
cezes — Courrierjules^e  SL  Salvador —que  forào  deli- 
dos  e  apresados  pela  esquadra  do  Rio  daPrata,  e  defi- 
nitivamente condemnados  pelos  tribunaes  do  Brasil. 
Pelo  art.  2"  da  dita  convencao  se  eslipulou  que, 
além  do  valor  dos  cascos,  dos  carregamentos,  e 
dos  apparelhos,  se  accrestasse  à  indemnisacao  pe- 
los fretes  vencidos,  os  gastos  extraordinarios  de 
soldadas,  e  comedorias  da  equipagem,  e  de  ou- 
tras  quaesquer  despezas  occorridas  pela  aresta- 
gao,  e  apresamento  da  embarcagao.  0  art.  3^ 
gravou    ainda   com    o  juro   de   seis   por    cento, 


quencia  é  que  loda  a  propriedade  particular  inoffensiva,  sem 
excepQ5o  dos  navios  mercanles,  deve  iìcar  ao  abrigo  do  direi  to 
mariiimo  conlra  os  ataques  dos  cruzadores  de  guerra. 

«  0  governo  imperiai  adhere  nesta  parte  ao  convite  dos  Estados- 
Unidos  da  America,  e,  esperando  que  se  realize  a  ampliac5o  pro- 
posta por  està  potencia  ao  primeiro  dos  principios  professados 
pelo  congresso  de  Paris,  declara-se  desde  jà  disposto  a  abragal-a 
corno  a  piena  expressao  da  nova  jurisprudencia  internacional. 

«  Comparlilhando  em  loda  a  sua  extensao  os  principios  para 
cuja  adhes5o  foi  convidado,  o  governo  imperiai  acorapanha 
igualmente  as  potencias  signatarias  do  tralado  de  Paris  no  votò 
que  fazem para  que  nas  dissen^òes  internaciònaes,  sempre  que  as 
circumstancias  o  permittSo,  antes  de  langar  mào  das  armas,  se 
re  corra  aos  bons  officios  de  urna  nagSo  amiga. 

«  0  abaixo  assignadodirigindoesta  tSoagradavel  communicagSo 
ao  Sr.  cavalleiro  de  St.  Georges,  em  resposta  às  notas  de  11  e  12 
de  Julbo  ultimo,  aproveita  a  occasiao  para  renovar-lhe  as  ex- 
pressoes  da  sua  perfeita  estima,  e  distincta  consideragao.  — 
José  Maria  da  Silva  Paranhos. 

Gonvém  observar  que  estes  principios  jà  haviao  sido  tambem 
adoptados  pelo  governo  brasileiro  na  nota  de  18  de  Maio  de 
1854»  a  convite  da  Franga,  quando  surgio  a  guerra  do  Oriente. 
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contado  desde  um  mez  depois  de  seu  apresamento,  o 
valor  da  indemnisaQao  que  se  liquidasse  de  cada  navio. 
Desta  fórma,  e  pelo  meio  violento  de  que  langou  mao, 
obteve  a  Franga  inmediatamente  as  indemnisagoes 
que  ficao  mencionadas,  emquanto  que  os  prejuizos 
que,  por  identico  modo,  soffrérao  os  subditos  de  oa- 
tras  nagoes,  naquella  època,  so  muito  mais  tarde 
forao  resarcidos  (18). 

Contradictoria  com  este  procedimento  houve-se  a 
Franga  em  1848,  quando  suas  forgas  navaes,  blo- 
queando  alguns  portos  do  Rio  daPrata,apprehendérao 
OS  navios  brasileiros  S.  Christovào^  Pensamento^  e 
Eduardo,  e  OS  submettérao  ao  julgamento  de  uma 
commissao  de  presas  instituida  em  Montevidéo.  En- 
tao,  a  despeito  das  reclamagoes  da  legagao  imperiai 
no  Estado  Orientai  desconhecendo  a  jurisdicgao  de 
semethante  commissao,  comò  repugnante  aos  princi- 
pios  de  direito  internacional,  opposta  ao  citado  arligo 
addicional  de  21  de  Agosto  de  1828»  e  ao  accordo  de 


(18)  «  Em  6  de  Julho  de  1828  appareceu  na  Bahia  do  Rio  de 
Janeiro  o  almìrante  Roussin  com  mna  nào,  e  duas  fragatas, 
exigindo  expressamente  a  immediata  restituirlo  de  todas  as 
embarca^des  francezas  tomadas  no  Rio  da  Prata,  e  urna  indem- 
nisaQao por  perdas,  e  damnos,  o  que  causou  grande  agitagSo 
em  loda  a  cidade.  Ambas  as  camaras  estavSo  dispostas  a  nao 
accederem  a  està  exìgencia,  feita  com  os  morrOes  acesos,  pò- 
rem  o  Imperador,  de  seu  proprio  motu,  assentou  terminar  a 
questao,  mandando  restituir  todos  os  navios  francezes,  e  esti- 
pulando que  a  indemnisagao  das  perdas  seria  ultimada  antes 
de  finalisar  o  anno  de  1829.» — Synopsis  dos  factos  mais  notaveis 
do  Brasil  pelo  general  Abreu  Lima, 
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l't-  de  Novembro  de  1831  (19)  entre  o  BraziI,  e  a  Franga, 
furào  taes  navioscondemnados  corno  boas  presaspela 
citadacommissào,  e  posteriormente  arrematados  em 
basta  publica  por  ordem  do  Consul  Francez.  Appel- 
lando 03  interessados,  da  senlen^a,  para  o  conselho  de 
estado  em  Franga,  e  apezar  do  ausilio  preslado  aoa 
inesmos  interessados  pelo  Ministro  brasileiro  em  Paris, 
nào  se  deu  provimenlo  a  appellatilo,  e  foi  confirmada 
aquella  senlenga,  em  segunda  iustancia  !  (20).  Deste 
jjez  costuma  ser  a  reciprocidade  que  as  grandes  po- 
tencias  outorgào  aos  povos  fracos  I 

Depois  da  quesiao  Roussin,  segue-se  outro  facto  as- 
saz  injusto  praticado  pela  Franga  contro  o  Brasil  ;  re- 
ferimo-nos  ao  arbitrio,  que  essa  nagao  tomou  por  sua 
uoica  auloridade,  de  visitar,  e  fazer  julgar  pelos  seus 
tribunae&anaTiosbrasileirossuspeitos  de  darem-sft 

(19)  Este  accordo,  e  o  importante  decreto,  e  InstruccBes  sabre 
o  bloffueio  da  Bahia,  v5o  Iranacriptos  em  segoida  ao  tratado. 

(20)  Na  nota  da  legagSo  iirasileira  em  Montevidéo  dirigida  ao 
eoviado  fraiicex  sobre  esle  assumpto  encoiitràO'Se  as  seguintes 
palavras.  «Qua  a  CommisBSo  de  prezas  instiluida  Daquella  ci- 
dade  por  parte  da  Franca  esei'ce  tunc^òes  judiciarias,  nito  so 
pelo  modo  por  que  dà  siins  decisSe9,que  tfim  lodas  as  ftìrmas, 
todas  as  feipòes,  lodo  o  caracteristico  de  urna  sentenza,  corno 
porque  dellas  lia  recurso  de  appellagilo  para  o  Conselho  de  Ks- 
Udo  em  Paris;  e,  se  ppp  od  d 
Iribunal  para  outro,  é  qu  nim  d  p 
Montevidéo  se  considera    nb            p         d 

p  03  d     g 

les,  que  s6  consenleque  m       m     se  d 

liibunaes  do  captòr  r  n        m  d 

seus  alliados,  estando  nos  portos  destes  ob  nayios  aprezados.  » 
—  Sciatorio  do   Minislerio  dos  Negocios  Estvangeiros  de  18/i8, 


—  35  — 

ao  trafego  de  escravos  por  yirtude  de  sua  lei  interna 
que  pune  o  criioe  de  pirataria  I  Sem  que  tratado  al- 
gum  com  0  Imperio  autorisasse  taes  desacatos  da 
parte  do  governo  francez,  accresce  que  essas  capturas^ 
e  a  inauguracao  de  tao  insolito  principio  fora  posto 
em  execucfk)  justamente  quando  o  Brasil  lutava  com 
todas  as  violencias  do  Ministerio  britannico,  por  iden-* 
tico  motivo  I  Sem  que  tomemos  o  cargo  de  indicar  o 
numero,  e  nao  pequeno,  de  embarcagoes  brasileiras, 
Sissim  apresadas,  e  de  consìgnar  os  màos  tratos  de  que 
forao  victimas,  muitas  vezes,  os  mestres,  e  a  tripola- 
Cao  desses  navios,  diremos,  em  abono  da  magistra- 
tura franceza,  que  quasi  todos  elles  forao  absolvidos, 
procedimento  este  que  incitou  o  governo  francez  a 
abrir  mao  de  tao  arbitraria  pretencjao, 

Ao  uso  do  direito  de  visita,  e  busca  em  navios  bra- 
sileiros  de  que  acabamos  de  fallar,  acompanba  imme- 
diatamente 0  conflicto  com  o  consul  Smtis  em  Per- 
nambuco. 

Um  juiz  municipal  expede  mandado  com  pena  de 
prisao  centra  aquelle  consul,  a  quem  considerava  de- 
positario pela  arrecadagao  que  havia  feito  de  uma 
beranca  jacente,  heranca  alias  sujeita  a  divida  da 
parte  que  solici tou  o  refendo  mandado  quando  o 
consul  se  preparava  a  ausentar-se,  os  executores  da 
diligencia  vao  adiui.L  daordemdojuiz,  em  face  de 
resistencia  do  consul,  procurando  embara^ar  que  a 
bandeira  franceza  fosse  igada  no  consulado,  na  occa- 
siao  do  conflicto.  Tudo  islo,  admittimos,  por  hypo- 
these,  sera  exorbitante  da  autoridade  judicial,  sera 
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mesmo  contrario  as  regras  de  benevolencla  qiie  se  de- 
vem  reciprocamente  guardar  os  funccionarios  de  na- 
Coescnltas;  mas  o  Presidente  da  Provincia  de  Fer- 
nambuco, sem  dar-se  conta  da  grotesca  intìmacào  do 
consul  exigindo  satisfacòes  [ìi],  que  capitulou  de 
impertinentes,  manda  incontinente  responsabilisar  o 
juiz  pw  semelhante  acto,  o  governo  goral  decreta  a 
sua  suspensaodo  cargo  que  exercia.eo  juizdedireito 
da  comarca  pronuncia-o  ;  além  disso  suspcnde-se 
tambemosofHciaesdeiuslioadadiligencia,  e  pune-Sd 
com  prisao  aos  soldados  que  a  executàrao.  Pois  bem, 
nenliuma  destas  peaas  infiigidas  aos  fautores  desso 
acontecimento,  entre  elles  a  um  magislrado  do  paiz, 
foi  sufficiente  repara^ào  para  a  Franca  ;  «  reconhece- 
mos  que    o  governo   brasileiro   è    estranho  tanto 


(21)  Depois  de  narrar  a  seu  geito  o  conflicto,  pondo  loda  a 
culpa  deìle  às  autoridades  brasileiras,  expressava-se  o  Consul 
Seniia  em  seu  officio  de  8  de  Agosto  de  1850,  enderei;ado  ao 
presidente  de  Pernambuco,  desta  fórma  : 

u  Neiitascircumatancias,  teahoahooradepediraV.Ex.:  l.*Que 
0  JuizqueassignouoamandadossejademillLdo:  2.°  Quuomesroo 
aconte^a aos  dousoSiciaes  de  justi^a,  cuja  conducta,  e  provoca^ào 
forSo  escandalosas  :  3."  Que  os  soldados  que  violàrao  o  domicilio 
do  Consul  sejSo punidos com  prisao;  />."  Queabandeirafraoceza, 
igada  no  alto  do  mastro,  seja  saudàda  com  vinte  e  um  tiros  de  pega  : 
5."  Finalmente,  que  o  Diano  de  Pernambìtco  publique,  na  parte 
officiai,  que  se  preenchèrào  eslas  salisra^es. 

R  Se  hoje  ató  às  duas  horas  da  Iarde  V.  Ex.  nao  julgar  ponve- 
niente  conceder-me  as  juslas  satisfafCes  que  sSo  devidas  a  meu 
caracter  de  Agmte  do  governo  francez,  iuhabil  para  proieger-me 
a  mim  mesmo,  e  a  raeus  nacionaes,  nào  me  restarà  outro  par- 
Udo  senJo  co!locat-os  sob  a  prolec^ao  do  Sr.  Consul  de  In- 
g  latori' a.» 
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de  facto,  corno  dp  intengao,  a  este  desagradavel  incì- 
dente, dizia  0  general  de  La  Bitte,  Ministro  dos  Estran- 
geiros,  mas  o  estrondo  que  elle  teve  nos  constrange  a 
exigir  urna  reparagao  publica.   » 

Entretanto  qual  a  base  ou  o  fundamento  de  tao  cs- 
tranha  recIaraaQao  ?  Pois  o  sìmples  facto  da  expedi- 
?ao  de  um  mandado  para  o  levantamento  de  certa 
quantia  que,  se  considerava  em  deposito  no  consulado 
francez,  justifìca  a  resistencia  do  respectivo  consul 
(22),  aquem  alias  nao  competem  as  iramnnidades,  e 
privilegios  diplomaticos,  e  constitue  porvontura  urna 
offensa  a  soberania,  e  a  honra  da  Franca  ? 

A  satisfagao  foi  darla,  é  certo,  foi  o  resultado  de 
nossa  posigao  de  paiz  fraco  ;  mas  é  justo  confessar  que 
0  bom  direito  do  Brasil  foi  perfeitamente  defcndido 
pelo  respeitavel  estadista,  que  entao  regia  o  Ministe- 
rio  dos  Negocios  Estrangeiros,  nas  suas  nolas  de  12 
de  Setembro,  e  28  de  Outubro  de  1850,  8  de  Feve- 
reiro,  e  7  de  Maio  de  ISSI  ;  e  que  o  alto  tribunal  da 
RelaQao  de  Fernambuco,  lavrando  o  acórdao  de  22 
de  Marco  de  1851,  firmou  a  doutrina  de  que  os  consu* 

(22)  O  Gonsul  Sentis  era  alTeilo  a  essas  violencìas.  O  teste- 
nnmiio  desta  asserì  se  encontra  na  nota  do  Ministro  brasi- 
leiro  de  12  de  Setembro  de  1850  ao  Enviado  francez,  na  qua! 
se  diz  qoe  :  «  a  fatta  de  arbanidade,  attenevo,  e  circuiDSpee^3o 
da  parte  dos  oflSciaes  da  dìligencia,  e  soldados,  é  certamente 
merecedora  de  rpprovacio,  e  o  governo  imperiai  a  reprova  al- 
tamente. Mas  essa  fatta  nao  constitue  orna  offensa  por  si  s<^% 
e  correspoode  a  oatras  iguaes  de  ÌA.  Sentis,  que  anteriormente 
tinha  Tfjmpido  mandados  de  Joìzes,  e  maltratado  officiaes  de 
jostìca,  abusando  asshn  do  sea  booroso  cargo.» 
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les  sendo  subordinados  às  jurisdieijòes  lerriloriaes  nao 
podem  escusar-se  ao  camprimento  dos  mandados  ju- 
dìciaes  expedidos  cm  devida  fórina,  e  era  virlude  da 
lei,  do  contrario,  accrescenla  o  venerando  acór- 
dao— OS  direitos  dos  subditos  brasileiros  ficariào  sem 
prolecgào,  seriào  illadidos  os  mandados  do  poder  ju- 
diciario,  e  aos  consules  francezes  compeliriào  só- 
mente  direitos,  sem  obrigagJ5es. — 

A  questào  do  Oyapoc  é  outro  parcel  ondo  tem  nau- 
fragado  o  bem  fundado  direito  do  Imperio  a  essa  di- 
visa seplenlrional.  Resolvida  no  tralado  de  Ulrecht, 
e  no  congresso  de  Vtimna,  definitivamente  reconhe- 
cidapela  conveneào  de  28  de  Agosto  de  1817,  tem 
side  essa  pendencia  conjrariada  pela  fran^'a  monar- 
chica, pela  Franca  republicana,  pela  Franca  do  rei 
cidadào,  e  pela  Franca  imperiai  j  a  impugnaijào  a  esse 
limite,  determinado  pelos  mais  solemnes  tratados, 
passa  de  geragao  em  gera^ào  no  governo  francez,  e 
constilue  uma  regra  inalleravel  de  sua  politica  inter- 
nacional  com  o  Brasi),  no  caso  em  questao.  Em 
Utrecht  dftvérao  ter-se  finado  todas  as  pretencòes  da 
Franca  à  entrada  no  Amasonas,  jà  é  passado  um 
longo  siculo  e  meio,  e  a  Franca,  à  espera  de  a  conse- 
guir aìoda  pelos  maoejos  dìplomaticos,  cu  talvez  pe- 
las  alluviòL's,  nesse  canto  do  mundo,  requesta  imper- 
turbavelmente  as  forraosas  margcns  do  rio  mar. 

Pondo  0  remate  a  està  parte  das  considera^óes  bis- 
toricas  àcerca  do  Iratado  de  8  de  Janeiro,  nao  nos  é 
licito  deixar  de  recordar  a  pouca  benevolencia  com 
que,  em  època  recentissima,  o  governo  francez  era- 
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barga  a  sabida  de  seas  portos  de  urna  corveta  de 
gnerra  brasile  ira,  sob  o  vao  pretexto  de  urna  reclama- 
^t  para  esse  firn,  do  Enviado  da  Republica  do  Para- 
guay,  e  co  no  prova  de  neutralidade  da  parte  da 
Franga  na  lata  em  que  o  Brasil  se  acha  empenbado 
Gom  aqaella  republica.  Com  que  direito,  pergunta^ 
mos,  veda  o  governo  francez  a  sabida  de  um  vaso  de 
guerra  brasileiro  encommendado  antes  da  declara(^o 
das  vandaticas  hostilidades  do  Paraguay  conira  o  Im- 
perio, entregue  depois  disso  pelos  constructores  aos 
agentes  do  Brasil,  possuindo  jà  um  of&cial  da  armada 
a  seu  bordo,  com  commandante,  e  tendo  igado  em  seus 
mastros  o  pavilbao  brasileiro  ?  (23)  Quando  dos  esta- 

(23)  O  Jórncd  do  Commercio  de  18  de  Abril  deste  anno  es- 
creve  sobre  o  assumpto  o  seguinte  : 

«  A  respeito  deste  embargo  sabemos  os  seguintes  porme- 
nores.  No  dia  2  de  MarQO  foi  a  corveta  entregue  em  Toulon 
pela  companhia  Forges  et  Chantiers  corno  navio  de  guerra  ao 
capitao-lenente  Ilenrique  Antonio  Baptista,  seu  commandante^ 
nomeado  pelo  governo  do  Brasil. 

«  A  8  chegod  ordem  de  embargar-lhe  a  sahida.  Um  officiai 
francez  foi  immediatamente  a  bordo,  e,  nào  encontrando  alli 
0  commandante  trouxe  a  corveta  para  entre  duas  nàos.  Apenas 
0  commandante,  soube  disto,  foi  a  bordo,  arriou  a  bandeira,  e 
protestou. 

a  Tanto  fez  que  o  prefeito  maritimo  aGnal  mandou  dar-lhe 
urna  satisfaQào  e  entregar  o  navio  para  amarral-o  onde  qui- 
zesse,  declarando,  porém,  que  a  corveta  nao  sahiria,  para  se- 
guranga  do  que  se  Ihe  tirou  a  bomba  de  ar.  Està  mesma  foi 
depois  restituida,  subsislindo,  porém,  o  embargo  quanto  à  sa- 
hida. 

<c  Pelo  que  toca  és  duas  canhoneiras  tambem  encouragadas 
encommendadas  à  mesma  companhia,  rescindio-se  o  centrato, 
e  dizia-se  que  iao  ellas  ser  conslruidas  na  Inglaterra.» 
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leiros  da  Europa  partem  constantemente  navios  en- 
couragados  para  servirem  aos  Estados  dissidentes  da 
Uniao  Americana,  sendo  empregados  na  guerra  ma- 
ritima  contra  o  commercio  de  seus  adversarios,  comò 
póde  ser  classificado  o  acto  de  trancar-  se  os  portos  da 
Franca  à  corvela  brasileira,  cuja  missao  seria  a  de  des- 
aggravar  os  brios  de  urna  nagao  vilmente  offendìda 
pelas  bordas  selvagensdo  autocrata  paraguayo?E  ca- 
berà  com  justiga  a  Franga  ostentar  tanlos  escrupulos  de 
neutralidade,  e  nào  interferencia  nasquerellas  de  ou- 
tros  paizes,  quando  suas  legioes  invadem  o  Mexico, 
mudao  a  fórma  de  seu  governo,  e  com  taes  procedi- 
mentos  de§pertao  o  espirilo  de  um  povo  que  cami- 
nhava  para  a  desorgani^agao  ? 

0  que  0  governo  francez  praticou  nao  foi  a  neutra- 
lidade, foi  a  intervengào,  a  intervengao,  sim,  porque 
esse  governo  nao  podia  privar  o  Imperio  deum  meio 
de  defesa,  sem  causa  justa,  sem  motivo  plausivel,  sem 
direito  emfim.  Desgragadamente  a  intervengao  das 
grandes  potencias  faz-se  pesar,  todas  as  vezes,  contra 
OS  paizes  fracos,  e  para  seus  fins  particulares.  Mas 
essa  intervencaopoderia  ser  applicada  de  uma  ma- 
neira  mais  proficua  aos  interesses  da  humanidade,  e  da 
paz  do  mundo  ;  evitasse  ella  os  massacres  da  Polonia, 
fizesse  parar  o  derramamento  de  sangue  dos  infelizes 
Dinamarquezes,  puzesse  firn  às  carnificinas  dos  Esta- 
dos Unidos,  até  comò  um  dever  de  christandade,  e 
elfa  seria  bemdita  ! 

Expondo  as  observagoes  que  ficào  consignadas  em 
relagao  ao  tratado  de  8  de  Janeiro,  nao  é  nosso  filo 
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isolarmos-nos  da  Fraa^a,  nemchamarsobre  seugo- 
veroo  a  animadversào  do  Imperio  ;  tal  empenho  nao 
pòde  ser  nulrido  por  aquelles  que,  corno  nós,  amào  as 
idèas  de  progresso,  as  idéas  generosas,  respeitao  a  il- 
luslracao,  as  alias  capacidades;  e  a  Franca,  a  despeito 
de  fugazes  ecUpses,  é  sem  controversia  o  paiz  da  li- 
berdade,  o  solo  d'onde  pululao  os  grandes  ho- 
raens. 

Formulando  essas  apreciacòes,  levamos  em  mira 
doaslins:  o  prìraeìro  fazer  urna  incila^ao,  embora 
partida  de  um  cidadào  obscuro,  mas  amigo  da  gran- 
deza  de  sua  pallia,  aos  nossos  hnmens  do  governo  :  o 
segundu  dirigir  um  appello  à  Franca.  A  incitagào 
consiste  em  aconselhar  aos  plenipotenciarios  do  Im- 
perio que  nao  subscrevào  jàmais  tratados  em  que  se 
estipulem  artigos  perpetuos  ;  a  palavra  sublil  e  in- 
sinucante  do  diplomala  estrangeiro,  que  os  reclamar, 
opponhao  as  doiorosas  provaooes  que  taes  clausu- 
las  DOS  lem  feilo  tragar.  0  appello  encaminha-se  a  re- 
clamar da  Franca,  da  patria  de  Bayard,  e  Francisco  T, 
lypos  tao  notaveis  deextremadocavalheirismo,  que 
proponha  ella  propria  a  revisao  dos  artigos  perpelwos, 
sendo  substituidos  por  disposìcóes  claras  e  ter- 
minantesem  lugardas  vagas  eiodefinidas  que  elles 
encerrao,  e  tanto  quanto  forem  compaliveis  com  a 
nossa  legislacào  privada. 

Solvendo  dest'arte  està  grave  questao,  pondo  igual- 
meote  termo  a  do  Oyapoc,  e  concordando  na  genuina 
intelligencia  da  lei  de  IO  de  Setembro,  e  da  conven- 
Caoconsular,  a  Franca >strei  tara  suas  relacòes  com  o 
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Impèrio,  fatò  dediàppàrfeòer  <)Uàe»quer  deBConfianoas 
xpìt  porventnfà  pairem  nos  espiritos  a  respeito  de 
stia  politi^  itìtettìàcioMU  é  firmata  em  bas^  soli^ 
dàd  6  dWàdoaras  a^  ìio&tóA  àllian^d^  o  desen?olvi- 
meùto  do  mutuo  commercio,  e  nateg^tcio,  desidera- 
tùm  social  esse  que  tanto  dete  importar  à  Fràn^ 
corno  ào  hnkìl. 
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Tratado  de  Amìzade,  fiavega^ao^  a  Gommireio  entre  e  Seeliar 
D.  Fedro  l  tolW«k4Qr  d^  Brasa,  q  ^lo^  %  Keì  de  Frup^ 
^igQa4Q  QQ  Sio  de  Janeiro  em  9  de  Janeiro  de  i826,  e  patir 
ficadp  por  parte  do  Brasil  em  6  de  Junlio,  e  pela  da  Franca 
em  19  de  Mar^  do  dito  anno  (i>. 

(DA  G0LLEC9A0  DE  Lj|IS) 

m  NOME  DA  gASVKBIMA.  E  JW^VKttVH,  TRJNOAW 

Sua  Hagestade  0  Imperador  do  Brasil»  e  Sua  Ma- 
gestadp  EI-Rei  de  Franga,  e  de  Navarra,  Qtierendo 
estabelecer,  e  consolidar  as  relac5es  politicas  entre 
as  dùas  Coróas,  e  a3  de  Navegagìo,  e  Commercio  en- 
tre 0  Bra&il,  e  a  Franga,  julgàrao  por  conveniente 
fa^er  0  presente  Tratado  de  Amizade,  Navegagao,  e 
Commercio,  em  beneficio  commum  dps  Seus  respectl- 
vos  Subditos,  e  em  vantagem  reciproca  de  ambas  as 
Nagoes. 

Por  este  Acto  Sua  ]\Iagestade  Eil-E^i  de  Franga,  e  de 
Navarra,  no  Seu  Nome,  e  dQ  Seus  Herdeiros,  e  Suc- 
cessores,  Reconhecc  a  Independencia  do  Imperio  do 
Brasil,  e  a  Dignidade  Imperiai  na  Pessoa  do  Impe- 

(1)  A  este  tratado  acompanhSo  os  Artigos  addicionaes  data- 
do^  de  7  de  Junho  de  i82Q,  e  o  de  21  de  Agosto  de  1828  ;  hem 
corno  a  Gonven^So  do  dito  mez  de  Agosto,  e  anno  de  1828, 
pard  indemaisa^  de  prezas  dd  apvies  francezes  {piias  pelas 
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rador  D.  Fedro  I,  e  de  Seus  Legitlmos  Herdeiros,  e 
Successores.  E  ambos  os  Soberaaos,  debaixo  destes 
principios,  e  para  este  firn,  nomeàrào  por  Seus  Ple- 
nipotenciarios,  a  saber  : 

Sua  Mageslade  Imperiai,  ao  Illustrissimo,  e  Ex- 
cellentissimo  Visconde  de  Santo  Amaro,  do  Seu  Coq- 
selho  de  Estado,  Grande  do  Imperio,  Gentil-Homem 
da  Imperiai  Camara,  Dignitario  da  Imperiai  Ordem 
do  Cruzeiro,  Commendador  das  Ordens  de  Cliristo,  e 
da  Torre,  e  Espada,  e  Ministro,  eSecrelario  de  Es- 
tado dos  Negocios  Estrangeiros  ;  e  ao  Illustrissimo,  e 
Escellentissimo  Visconde  de  Paranaguà,  do  Seu  Con- 
selbo  de  Estado,  Grande  do  Imperio,  Grà-Cruz  da  Im- 
periai Ordem  do  Cruzeiro,  Cavalleiro  da  Ordem  da 
Cbristo,  Coronel  do  Imperiai  Corpo  de  Engenheiros, 
Ministro,  e  Secretano  de  Estado  dos  Negocios  da  Ma- 
rinha,  e  Inspector  Geral  da  Marinha. 

E  Sua  Magestade  Cbristianissima  ao  Illustrissimo 
Conde  de  Gestas,  Cavalleiro  da  Legiao  de  Honra,  En- 
carregado  de  Negocios,  e  Consul  Geral  de  Franca  no 
Imperio  do  Brasil. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  trocado  os  seus  res- 
pectivos  Plenos  Poderes,  que  forào  aebados  em  boa, 
e  devida  fórma,  concordàrào,  e  convierao  aos  Àrtigos 
seguintes  : 


Haverà  Paz  constante,  e  Amizade  perpetua  entre 
Sua  Magestade  0  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Mages- 
lade El-Rei  de  Franca,  e  de  Wayarra,  Seus  Herdeiros, 
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e  Successores,  e  entre  Seus  Subditos,  e  Territorios, 
Sem  excepcao  de  pessoa  ou  lugar. 

ARTICO  II 

Sua  Magestade  Imperiai,  e  Sua  Magestade  Christia- 
nissima  Convèm  em  conceder  os  mesmos  favores» 
honras»  immunidades»  privilegios»  e  isengoes  de  Di- 
reitos,  e  Impostos  aos  Seus  Embaixadores,  Ministros, 
e  Agentes  acreditados  nas  suas  respectivas  Cortes, 
com  as  formalidades  do  estylo.  E  qualquer  favor, 
que  Um  dos  Dous  Soberanos  Conceder  a  este  respeito 
na  Sua  propria  Córte,  o  Outro  Soberano  Se  Obriga  a 
Conceder  tambem  na  Sua. 

ARTICO   III 

Cada  uma  das  Alias  Partes  Contratantes  terà  o  Di- 
reito  de  Nomear  Consules  Geraes,  Consules,  e  Vice- 
Consules  em  todos  os  Portos  ou  Cidades  dos  Dominios 
da  outra,  onde  elles  sao,  ou  forem  precisos  para  o 
adiantamento  do  Commercio,  e  interesses  commer- 
ciaes  dos  Seus  respectivos  Subditos,  a  excepcao  da- 
quelles  Portos  ou  Cidades,  em  que  as  Altas  Partes 
Contratantes  entenderem  que  taes  Empregos  nao 
sao  necessarios. 

ARTICO   IV 

Os  Consules,  de  qualquer  classe  que  sejao,  devida- 
mente  nomeados  pelos  seus  respectivos  Soberanos, 
nao  poderao  entrar  no  exercicio  das  suas  funcQoes  sem 
preceder  Approvagao  do  Soberano,  em  cujos  Domi- 
nios houverem  de  ser  empregados.   Elles  gozarào 


f  em 


—  46  — 


e  outro  Paiz,  tanto  para  as  suas  pessiMs. 
comò  para  o  exercìcio  do  aeu  Emprego,  e  protecj;ào 
que  devem  aos  seus  Compatrlotas,  dos  mesmos  pri- 
Tilegios,  que  sao,  ou  forem  coDcedidos  aos  Coosules 
da  NagSo  a  mais  faTorecida. 

ARTICO  V 

Os  Subditos  de  cada  urna  das  Alias  PartesConlra- 
lantes  gozaràó  em  todos  os  terriiorìos  da  Outra  da 
mais  perfeita  liberdade  de  consciencia  em  materias 
de  Religiào,  conforme  o  systema  de  Tolerancia  esta- 
beleeido,  e  pralicado  nos  Seus  respeclivos  Estados. 


Os  Subdilos  de  cada  urna  das  Alias  Partes  Con- 
tralantes,  flcando  sujeilos  às  Leis  do  Paiz,  gozaràó 
em  tcidos  os  Tert'itorios  da  outra,  quanto  às  suas 
dos  mesmos  direitos,  privilegios,  favores,  e 
is,  que  sao  ou  forem  coocedidos  aos  Subditos 
da  Nagiio  mais  favorecida.  Elles  poderao  dispOr  !ì- 
vremeote  das  suas  Propriedades  por  venda,  troca, 
doagào,  testamento,  ou  por  outra  qualquer  maneira, 
sem  que  se  Ihes  opponha  obstaculo  ou  impedimento 
algum.  Suas  casas,  propriedades,  e  elTeitos  serao 
prolegidos,  e  respeitados,  e  nao  Ihes  serào  tomados 
coDtra  a  sua  voniade  por  autoridade  alguma.  Serào 
isentos  de  todo  o  serpigo  militar  obrigatorio,  de  qual- 
quer genero  que  seja,  e  de  todo  o  Emprestìmo  for- 
^ado,  e  de  Impostos,  e  requisicòes  militares  ;  nem 
serào  obrigados  a  pagar  contribuicao  algumaordi' 
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naria,  maior  do  que  aqaellas  que  pagào  ou  houverem 
de  pagar  os  Subditos  do  Soberano,  era  cujos  terrìto- 
rios  residirem.  Igualmente  nào  serào  sujeilos  a  vi- 
sitas,  e  buscas  arbitrarias,  nem  se  poderàfazer  esa- 
me Ou  investiga^ao  nos  seus  Livros  ou  Papeis,  debaìxo 
de  qualquer  pretesto  que  seja. 

Fica  comludo  entendìdo  que,  nos  casos  de  traicào, 
coQtrabando,  ou  outros  crimes,  de  que  as  Leisdo 
respectivo  Paiz  fazem  mencao,  as  buscas,  visilas, 
exames,  e  invesligagòes  nào  se  poderao  fazer,  nem 
terao  lugar,  senao  com  assistencia  do  Magistrado 
competente,  e  estando  presente  o  ConsuldaNatào, 
a  quiMD  perlencer  a  parte  accusada,  ou  o  respectivo 
Vice-Consul  ou  seu  Delegado. 


Se  houver  quebra  de  amizade,  ou  rompimento  en- 
tre  as  duas  Coròas  (o  que  Dcos  nào  permitta),  o  qual 
rompimento  nunca  se  reputarà  exìstir,  seuào  depois 
do  chamameoto  ou  partida  dos  Seus  respeclivos 
Agentes  Diplomaticos,  os  Subditos  de  cada  urna  das 
Altas  Partes  Contratantes  residentes  dentro  dos  ter- 
ritorios  da  Outra  poderào  ficarno  Paiz  para  arranjo 
dos  seus  negocios,  ou  commerciamo  Interior,  sera 
serem  interrorapidos  de  qualquer  modo,  emquanto 
continuarem  a  comportar-se  paciQcamente,  e  nao 
commetlerem  offensa  centra  as  Leis. 

No  caso  porém  de  que  o  scu  comportamento  de 
motivo  de  suspeila,  seriio  mandados  sablr  do  Paiz, 
concedendo-se-lhes  comtudo  a  faculdade  de 


!  se  re- 


tirarem  com  a  sua  proprìedade,  e  effeitos,  e  tempo 
sufEciente  qce  nao  exceda  a  seis  mezes. 

ABTFGO   Vili 

Os  individuos  accusados  dos  criraes  de  alta  traigao, 
falsidade,  e  falsifieacao  de  moeda,  ou  de  papel  que  a 
represenle,  nos  Estados  de  lima  das  Altas  Partes 
Contrataotes,  nao  serao  admitlidos,  nem  receberào 
proleceao  nos  Estados  da  Outra.  E,  para  que  està  es- 
tipulacào  possa  ter  mais  completa  execuijao,  cada  um 
dos  Dous  Soberanos  se  obriga,a  fazer  com  que  as  pes- 
soas  assim  accusadas  sejao  espulsas  dos  seus  respe- 
ctivos  Estados,  logo  que  o  Outro  assim  o  requerer. 


Cada  uma  das  Altas  Partes  Contrataates  se  Obriga 
tambem  a  nào  receber  sciente  e  voluntariamente  nos 
Seus  Estados,  e  a  nào  empregar  no  Seu  Servilo,  iu- 
diTiduos  Subditos  da  Outra,  que  desertarem  do  Ser- 
vilo Militar  de  mar  ou  terra  ;  devendo  ser  presos  e 
entrcgues  osSoldadose  Marinheiros  deserlores,  as- 
sim dos  nayios  de  guerra  corno  dos  mercantes,  logo 
que  forem  reclamados  pelo  respectivo  Cousui  ou  Vice- 
Consul. 


■  Bavera  reciproca  liberdade  de  Commercio  e  nave- 
gacao  enire,  e  com  os  respeetivos  Subditos  das  Altas 
Partes  Contratantes,  assim  em  Navios  Br^sileiras, 
comò  em  Navios  Francezes,  em  todos  e  quaesquer  Por- 
tos,  Cidades,  e  lerritorios  pertencentes  às  mesmas 


il 

J 
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Altas  Partes  Contratantes,  excepto  Daquelles  que  sao 
positivamente  vedados  a  qualquer  Na^ap  Estrangeira  ; 
ficando  comtado  entendido  que»  urna  vez  que  forem 
abertos  ao  Commercio  de  qualquer  outra  Nagao,  fica- 
rào  desde  logo  franqueados  aos  Subditos  das  Àlias 
Partes  Contratantes^assim  e  da  mesma  maneira  corno 
se  fosse  expressamente  estipulado  neste  Tratado. 

ARTICO  XI 

Em  coQsequencia  desta  reciproca  liberdade  de 
Commercio»  e  Navega^ao  poderao  os  Subditos  das  Ài- 
tas  Partes  Contratantes  entrar  comosseus  respecti- 
vos  Navios  em  todos  os  Portos,  Bahias,  Enseadas,  e 
Surgidouros  dos  territorios  pertencentes  a  cada  uma 
das  mesmas  Àlias  Partes  Contratantes,  nelles  des- 
carregar,  toda  ou  parte  das  suas  mercadorias,  carre- 
gar,  e  reexporlar.  Poderao  residir,  alugar  casas,  e 
armazens,  yiajar,  commerciar»  abrir  lojas»  transpor- 
tar generos,  metaes,  e  moeda,'  e  manejar  os  seus  in- 
teresses,  sem  para  isso  empregarem  correlores,  po- 
dendo-o  fazer  por  si,  ou  seus  agentes,  e  caixeiros, 
comò  melhor  entenderem.  Conveio-se,  porém,  exce- 
ptuar  OS  artigos  de  Contrabando  de  guerra,  e  os  re- 
servados  a  Corèa  do  Brasil,  assim  comò  o  commercio 
costeiro  de  Porto  a  Porto,  consistindo  em  generos 
do  Paiz  ou  Estrangeiros  jà  despachados  para 
consunjo,  cujo  commercio  nao  se  poderà  fazer  senao 
em  Embarcagoes  Nacionaes,  sendo  comtudo  livre  aos 
Subditos  de  ambas  as  Partes  Contratantes  carregar 
seus  efifeitos,  e  mercadorias,  nas  dilas  Embarcagoes,  % 
pagando  uns  e  oulros  os  mesmos  Direitos. 


.^■ 
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ARTICO  XII 


\ 


Os  Navios,  e  Embarcacòus  dos  SubcliLos  de  cada  urna 
das  Altas  Partes  Conlratantes  nao  pagaràó  nos  Por- 
tos  e  incoradouros  da  oiitra,  a  litulo  de  pliarol,  tone- 
lada,  ou  por  qualquer  modo  dtìsignado,  nenhuns  ou- 
tros  nera  maiores  Direilos,  do  quo  aquelles  que  pagao, 
ou  vierem  a  pagar,  os  Navios  e  Embarca^òes  da  Na- 
Cào  mais  ravoreeida. 

ARTICO   xin 

As  Alias  Partes  Conlratantes  convierào  era  decla- 
rar,  que  seràoconsiderados  Navios  Brasileiros  os  que 
forem  constraìdos  ou  possuidos  por  Snbditos  Brasi- 
leiros,  ou  por  qualquQr  delles,  e  cujos  capitàea,  e 
tres  quartas  partes  da  tripola^ao  forem  brasileiros  ; 
nao  tendo,  porém,  està  uUirna  clausula  vigor , 
emquanto  a  falla  de  marinlieiros  assira  o  exigir,  de- 
vendo todavia  ser  o  Dono,  e  Capitao  Brasileiro,  e  le- 
varem  as EmbarcacÓ;s  todos  os outros  Dcspachos  em 
■  fórma  legai.  Da  mesma  sorte  serao  considerados  Na- 
vios Francezes  aqnelles  que  forem  navegados  e  pos- 
suidos segundo  os  regulamenlos  da  Franga. 


Todos  OS  generos,  mercadorias,  e  artigos,  quaes- 
quer  que  sejào,  da  producfjao,  manuEaetura,  e  indus- 
tria dos  Snbditos,  e  territori  os  de  Sua  Magestade  Ghris- 
tianissima,  importados  dos  Portos  da  Franca  para  os 
doBrasil,  tanto  em  Navios  Francezes,  comò  em  Brasi- 
leiros, e  desparhados  para  consumo,  pagaràó  geral,  e 
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unicamente  os  mesmos  Direitos  que  pagao  ou  vìerem 
a  pagar  os  da  nagao  mais  favorecida,  ccnforme  a  Paula 
geral  da  Alfandega»  que  para  este  firn  sera  promul- 
gada  em  todos  os  Portos  do  Brasil,  onde  bà  ou  bou- 
verem  Alfandegas.  Conveìò-se  em  declarar  que, 
tratando-se  da  Nagao  mais  favorecida,  ^  nao  deve  ser- 
vir de  termo  de  comparagao  a  Na^So  Portugueza, 
ainda  quando  està  baja  de  ser  a  mais  favorecida  no 
Brasi!  em  materias  de  commerciò. 

ARTIGO   XV 

Fica  entendido  que,  todas  as  vezes  que  alguns  dos 
productos  do  territorio  ou  industria  Franceza  nao  ti- 
verem  Has  Pautas  um  valor  determinado,  o  seu  des* 
pacho  na  Alfandega  terà  lugar  a  vista  da  sua  avalia- 
Cao  assignada  pelo  importador  ;  mas,  no  caso  em  que 
OS  Ofiicìaes  da  Alfandega  encarregados  da  fiscalìsacao 
dos  Direitos  entendao  que  tal  avaliacao  é  lesiva,  te- 
rao  elles  a  liberdade  de  tomar  os  objectos  assim 
avaliados,  pagando  ao  importador  dez  por  cento  so- 
bre  a  dita  avaliagao,  dentro  do  prazo  de  quinze  dias 
contados  do  primeìro  da  detengao,  e  restituindo  os 
Direitos  pagos. 

ARTICO    XVI 

Todos  OS  Artigos  d?  producQao,  manufactura,  e  in- 
dustria dos  Subditos  de  Sua  Magestade  Imperiai,  im- 
portados  dosPortos  do  Brasll  para  os  da  Franga, 
assim  em  Mavios  Brasileiros,  comò  em  Navios  Franco. 
zes,  e  despacbados  para  consumo,  pagarào  geral,  e  uni- 
camente OS  direitos  que  nao  excedao  os  que  actoal- 
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mente  pagào  sendo  importados  em  Navios  Francezes. 
Em  consequeDcia,  Sua  Magestade  Cbrislianìssima 
Convem em supprìmìrafavor daNavegagao  Brasileira 
a  sobre-laia  de  dez  por  cenlo  imposta  em  Franga 
sobreasmercadoriasimportadas  era  Navios  Eslran- 
geìros. 

E  igualmente  supprime  Sua  Magestade  Christianis- 
sima,  a  favor  dos  algodóes  do  Brasil,  a  distìDegao 
exislenle  na  Pauta  Franceza  sobre  os  algodòes  de  fio 
curio,  e  fio  comprido. 

A^RTIGO  XV[1 

CoQveio-se  em  que  seja  permittido  aos  Consules 
respectivos  de  cada  uma  das  AUasPartes  Contratan- 
tes  fazerem  represeatacóes,  quando  se  mostre  que 
se  acha  eicessivamente  avaliado  qualquer  arligo  com- 
preliendido  nas  Pautas,  para  se  lomarera  em  consì- 
dera?5o  o  mais  breve  que  fòr  possivel,  nào  ficando 
com  isso  suspense  o  expedienlodo  despacho  dosmes- 
mos  generos. 

ARTICO   XVHI 

Sua  Magestade  Imperiai  Ha  por  bem  Conceder  aos 
Subditos  de  Sua  Magestade  Christianissima  o  privile- 
gio de  poderem  ser  Assignantes  das  Alfandegas  do 
Brasil,  com  3s  mesmas  condicòes  e  seguranijas  dos 
Subditos  Brasileiros.  E  por  oulra  parte  conveio-se 
que  OS  Subditos  Brasileiros  gozarào  nas  Alfandegas 
Francezas  deste  mesmo  favor,  quanto  as  Leis  permit- 
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ABTIGO^  XK 

Todos  OS  generos  ou  mercadorias  exportadas  direc- 
tamente  do  territorio  de  Urna  das  Altas  Partes  Con- 
tratantes  para  o  da  Outrs^,  serao  acompanbados  de 
Àttestados  orìginaes  assignados  pelos  competentes 
OfBciaes  d'Alfandega  no  Porto  do  embarque,  sendo  os 
Àttestados  de  cada  Navio  numerados progressivamente, 
e  unidos  com  o  Sello  OfBcial  da  mesma  Àlfandega  ao 
Manifesto,  que  deverà  ser  jurado  perante  os  respecti- 
Tos  Consules,  para  tudo  ser  apresentado  na  alfandega 
do  Porto  da  entrada  ;  e  nos  Portos  onde  nao  houver 
Alfandega,  ou  nao  existirem  Consules,  a  origem  das 
mercadorias  seràlegalisadae  authenticada  pelasAuto- 
ridades  locaes. 

ARTICO   XX 

Todos  OS  generos,  e  mercadorias  da  producQào  e 
manufactura  dos  territorìos  de  cada  Uma  das  Altas 
Partes  Contratantes,  que  forem  despacbados  dos 
seus  respectivos  Portos  por  baldeagao  ou  reexpor- 
tagao,  pagarào  reciprocamente,  nos  referidos  Portos, 
os^  mesmos  direi tos  que  pagao,  ou  vierem  a  pagar  os 
Subditos  da  Nagao  mais  favo  recida. 

ARTICO    XXI 

Se  acontecer  que  Uma  das  Altas  Partes  Contratan- 
tes se  ache  em  guerra  com  algumaPotencia,  Nagao, 
ou  Estado,  OS  Subditos  daOutra  poderào  continuar 
seu  commercio,  e  navegagao  com  estes  mesmos  Esta- 
dos,  exceptuandO)  porém,  as  Cidades  ou  Portos  que  se 


H 
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acharem  hloqueados  ou  sitiados,   por  mar  ou  por 
terra. 

Mas  para  nenlium,  e  qualquer  Porto  se  permitlirà  o 
commercio  dos  artigos  reputados  conlrabando  de 
guerra,  que  sào  os  seguinles:  pecas,  morleiros,  es- 
pìngardas,  pisLolas,  granadas,  salsixas,  carretas,  ta- 
labartes,  polvora,  salitre,  eapacetes,  balas,  chu^os, 
espadas,  alabardas,  sellins,  arreios,  ou  outros  quaes- 
quer  inslrumentos  fabricados  para  o  uso  da  guerra. 

ARTICO  3CX1I 

Aiìm  de  mais  effectivamenle  protegerem  o  com- 
mercio, e  navega^ao  dos  seus  respectivos  Subditos,  as, 
Duas  Altas  Parles  Contralantes  Convém  em  nào  rece- 
ber  piralas,  nem  roubadores  de  mar,  em  alguns  dos 
seus  Porlos,  Baliias,  ou  Surgidouros,  dos  Seus  Dorai- 
nios,  e  em  irapòr  o  pieno  vigor  da  Lei  sobre  os  mes- 
mos  piratas;  bem  corno  sobre  aquelìes  ludividuos, 
residenles  dentro  dos  seus  Territorios,  que  forem 
convencidos  de  terem  correspondcncia  ou  serem  com- 
plices  cora  elles.  E  todososNavins.e  Cargasperteo- 
ceates  aos  Subditos  das  Altas  Partes  Contralantes, 
que  OS  piratas  tomarem  ou  trouxerem  para  os  porlos 
daOutra.seraoontregues  a  seus  Donos,  ou  aseusPro- 
curadores  devidamcnte  autorisados,  provando-se  an- 
les  a  identidade  da  propriedade  ;  e  a  restiLuicào  sera 
feila,  ainda  quando  o  arligo  reclamado  tenha  sido  ven- 
dido,  comtanto  que  se  moslre  queo  compradorsabia, 
ou  poderia  ter  sabido,  que  o  dito  artigolinha  sido 
obtido  por  piralaria. 
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ARTICO    XXIII 

Quando  succeder  que  algum  dos  Navios,  de  guerra 
ou  mercantes,  perlencentes  a  cada  um  dos  dous  Està* 
dos,  naufraguem  nos  Porlos  ou  Costas  dos  seus  respe- 
ctivos  territorìos,  se  prestarà  lodo  o  soccorro  possi- 
yel,  tanto  para  a  salvagao  das  pessoas,  e  effeitos, 
corno  para  seguranga,  cuidado,  e  entrega  dos  artigos 
salvados^  os  quaes  nao  serao  sujeitos  a  pagar  diret- 
tosi excepto  sendo  despachados  para  consumo. 

ARTICO  XXIY 

As  Altas  Partes  Contratantes  Convém  empregar  Pa- 
quetes,  afim  de  facilitar  as  relaQoes  entro  os  dous 
paizes  ;  e  para  este  effeito  se  farà  urna  convengao  es- 
pecial. 

ARTICO   XXV 

As  Estipulagoes  conteùdas  no  presente  Tra tado  serao 
perpetuas,  àexcepcao  dos  artigos  xii,  xiv,  xv,  xvi,  xvii 
e  XX,  que  durarào  pelo  tempo  de  seis  annos,  contados 
da  data  da  Ratificagao  deste  Tralado. 

ARTICO  XXVI 

As  RatificaQoes  do  presente  Tratado  serao  trocadas 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  dentro  do  espago  de  seis 
mezes,  ou  mais  breve  se  fòr  possivel,  contados  do  dia 
da  assignatura. 

Em  testemunho  do  que  nós  abaixo  assignados,  ple- 
nipotenciarios  de  Sua  Magestade  Imperiai,  e  de  Sua 
Magestade  Christianissima.    em  virtude  dos  nossos 
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respectivos  plenos  poderes,  assignamos  o  presente 
tratado  com  os  nossos  punhos,  e  Ihe  fizemos  por  o 
sello  das  nossas  armas. 

Feito  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8  dias  do 
mez  de  Janeiro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor  Jesus  Christo  de  1826.—  (L.  S.)  Visconde  de 
Santo  Amaro. --^  (L.  S.)  Visconde  de  Paranagud. — 
(L.  S.)  Le  Corate  de  Gestas. 

E  sendo-nos  presente  o  mesmo  tratado,  cujo  teor 
fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  considerado, 
e  examinado  por  Nós  tudo  o  que  nelle  se  contém, 
tendo  ouvido  o  Nosso  Conselho  d'Estado,  o  Approva- 
mos,  Ratificamos,  eConfirmamos,  assim  no  todo  comò 
em  cada  um  dos  seus  artigos,  e  estipulagoes  ;  e  pela 
presente  o  Damos  por  firme,  e  valioso  para  sempre, 
Promettendo  em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  observal-o, 
e  cumpril-o  inviolavelmente,  e  Fazél-o  cumprir,  e 
observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  tes- 
temunho,  e  firmeza  do  sobredito  Fizemos  passar  a 
presente  Carta,  por  Nós  assignada,  passadacom  o  Sello 
Grande  das  Armas  do  Imperio,  e  referendada  pelo 
Nosso  Ministro  e  Secretano  de  Estado  abaixo  assig- 
nado.  Dada  no  Palacio  do  Rio  de  iJaneiro,  aos  seis 
dias  do  mez  de  Junho  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte 
seis.—  l^EDRO  IMPERADOR,  com  guarda.—  Vis- 
conde de  Inhambupe. 


Ariigos  Addicionaes,  e  declaratorios  dos  Arts.  IV,  XII[,  e  XIY, 
do  Tratado  lìnnado  aos  8  de  Janeiro  do  anno  corrente  pelos 
Plenipotepciarios  abaixo  assignados  (*}. 

ÀRTICO  I 

Conveìo-se  em  declarar,  que  nao  s6,  comò  fica  dito 
no  Art.  IV  do  mencionado  Tralado,  os  respectivos 
CoDSules  gozarào  em  um,  e  outro  Paìz>  tanto  para  as 
suas  pessoas,  comò  para  o  exercicio  do  seu  EmpregOi 
e  protec^ao  que  devem  aos  seus  compatriotas,  do^ 
mesmos  privilegios,  que  sao  ou  forem  concedidos  aos 
Consules  da  NaQao  a  mais  favorecida  ;  mas  tambem 
que  estes  Agentes  serao  tratados  a  todos  estes  res- 
peitos,  em  cada  um  dos  dousPaizes,  segundo  os  prin« 
cipios  da  mais  exacta  reciprocidade. 

ARTICO  II 

Igualmente  se  declara  que,  convìndo-se  pelo 
Artigo  xm  do  Tratado  em  que  a  clausula  que  exige 
OS  tres  quartos  de  Nacionaes  na  equìpagem  de  todo 
0  Nayio  Brasileiro  nao  terà  vigor  em  quanto  a  falla 

(*)  Estes  Artìgos  addicionaes  forSo  ratificados  por  Carlos  X, 

em  2  de  Outubro  de  1826. 
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de  Marinheiros  assim  o  exigir,  as  Alias  Parles  Con- 
IraclantesQàoentendem,  em  nenhum  caso,  prolongar 
a  suspensao  da  dila  clausola  além  dos  seis  annos 
ajustados  para  a  dura^ao  de  muìtas  outras  Estipu- 
lacóes  do  mesmo  Tratado. 


ARTICO   III 

Finalmente  se  conveìo  em  declarar  que  o  primeiro 
paragrapho  do  Art.  XlV,  que  diz  «todos  osgene- 
ros,  mercadorias,  e  Artigos,  quaesquer  que  sejào, 
da  produccao,  manutaclura,  e  industria  dos  Subdi- 
tos,  e  Terrilorios  de  Sua  Magestade  Christianissima, 
importados  dos  Portos  de  Franca  para  os  do  Brasi!, 
tanto  em  Navios  Fraocezes,  comò  em  Brasileiros,  e 
despachados  para  consumo,  pagaràò  geral,  e  unica- 
menle  os  mesmos  Direitos,  que  pagao  cu  vierem  a 
pagar  os  da Nagao  mais favorecida  »,  deve-se  entender 
neste  sentìdo,  que  o  quantum  dos  Direitos  é  de  quinze 
por  cento  do  valor  das  mercadorias,  e  que  a  ayalia- 
Cao  sera  conforme  o  modo  geral  estabelecido,  ou  que 
houver  de  se  eslabelecer,  tendo  por  base  os  pregos 
do  mercaclo. 


Os  presentes  Artigos  addicionaes  terao  a  mesma 
for?a,  e  valor,  corno  se  fossem  inseridos  palavra  por 
palavra  no  Tratado  de  8  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  seis. 

0  do  quo  Nós  abaixo  assiguados,  Pie-; 


J 
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nipotenciarios  de  Sua  Magestade  Imperiai,  e  de  Sua 
Magestade  Christìanissima,  em  virtude  dos  nossos 
respectivos  Plenos  Poderes,  assignamos  os  presen- 
tes  Artigos  addicionaes,  e  declaratorios,  com  os  nos* 
SOS  punhos,  e  Ibes  fizemos  por  o  Sello  das  nossas 
armas. 

Feìto  no  Rio  de  Janeiiro,  aos  sete  dias  do  mez  de 
Junho  do  anno  do  Nascimento  de  Nesso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte  seis.— (L.  S.)  Fis- 
conde  de  Santo  Amwro. —  (L.  S.)  Visconde  de  Para- 
nagudì-^iL.  S.)  CondedeGestas. 


_  EM  HOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRIKDADE 

Saa  Magestade  0  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Ma- 

gestade  0  Rei  de  Franga,  e  de  Navarra,  desejando 
que  as  rela0es  de  Ainìzade,  Commercio,  e  boa  inlelli- 
gencia,  que  felizmenle  subsislem  eotre  os  dous  Esta- 
dos,se  augmeolem,  e  eslreìlem  cada  vez  mais,  preve- 
nindo-se  quanto  fòr  possivel  o  meuor  motivo  de  dis- 
cordia elitre  arabos  os  Paizes,  e  considerando  oulro- 
sim  0  multo  que  convera,  assim  nas  circuinstancias 
actuaes  conio  para  o  futuro,  que  ao  art.  21  do  tra- 
tado  ajustado  entre  Suas  ditas  Mageslades  no  Rio  de 
Janeiro  aos  8  de  Janeiro  de  1826,  que  ale  agora  foi 
interpretado  de  urna  maueira  diversa  pur  cada  urna 
das  Altas  PartesConlractanles,  se  fique  dando  d'ora 
em  diatite  uma  intellìgencìa  precìsa,  clara,  e  recipro- 
ca naquella  parte  sòmenle  em  que  se  conveio  que  os 
Subditosde  alguma  das  Altas  Partes  Coutraclantes  po- 
derao  continuar  o  seu  Commereio,  e  Navega^ào  com 
qualquer  Potencia,  Na^ao  ou  Estado,  com  a  qual  a 
oulra  venha  a  eslar  em  guerra,  exccptocom  as  ci- 
dades  ou  portos  que  se  acharem  bloqueados  ou  si- 
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tiados  por  mar  cu  por  terra,  resohérao,  de  commum 
accordo,  determÌDar  para  o  futuro  a  intelligencia  do 
citado  artigo,  e  estabelecer  a  regra  que  deve  inalte- 
ravelmente  seguir-se  na  sua  applicagao,  por  meio  de 
um  artigo  addicìonal  ao  mencionado  Tratado  ;  e  para 
este  fim  uomeàrao  por  seus  Plenipotenciarìos,  a  sa- 
ber: 

Sua  Magestade  0  Imperador  do  Brasil  aos  Illus- 
trissimos,  e  E&cellentissimos  Seuhores  Marquez  de 
Aracaty,  do  seu  Conselho,  Gentil-Homem  da  sua  Ca- 
mara,  Conselheiro  da  Fazenda,  Commendador  d'iviz , 
Senador  do  Imperio,  Ministro,  e  Secretano  d'Estado 
dos  Negocios  Eslrangeiros  ;  e  José  Clemente  Pereira, 
do  seu  Conselho,  Desembargador  da  Casa  da  Supplì- 
cagao.  Dignitario  da  Imperiai  Ordem  do  Cruzeiro, 
Cavalleiro  da  de  Chrislo,  Ministro,  e  Secretarlo  d'Es- 
tado dos  Negocios  do  Imperio,  e  interinamente  en- 
carregado  dos  Negocios  da  Justiga. 

E  Sua  Magestade  Chris tianissi  ma  El-Rei  de  Franga, 
e  de  Navarra  ao  Senhor  Marquez  de  Gabriac,  Cavai, 
leiro  da  Real  Ordem  da  Legiao  de  Honra,  e  da  Ordem 
de  S.  Mauricio,  e  Lazaro  de  Sardenha,  e  Cavalleiro 
Commendador  da«  Ordem  de  Carlos  III  de  Hespanbai 
e  seu  Enviado  Extraordinario,  e  Ministro  Plenipo- 
tenciario  junto  de  Sua  Magestade  0  Imperador  do 
Brasil.  Os  quaes,  havendo  trocado  os  seus  poderes, 
que  forao  achados  em  boa,  e  devida  fórma,  convieraOi 
e  concordàrao  no  seguinte  artigo  addicional  : 

Nenhum  navio  mercante,  pertencente  aosSubdi- 


tos  de  algama  das  Alias  Partes  Contractantes,  que  se 
destinar  para  qualquer  porto  que  se  achar  bloqueado 
pela  outra,  poderà  ser  tornado,  aprezado  ou  condem- 
nado,  se  prèviamente  nao  tiver  sido  notifìcado  ou 
inlioiado  da  existencìa  ou  continua^ào  do  bloqueio 
pelas  foroas  bloqueanies,  ou  por  qualquer  navio  que 
perteD(a  a  esquadra  ou  dìvìsao  do  bloqueio. 

E,  para  que  nào  possa  allegar-se  ignorancia  do  blo- 
queio, e  0  navio  que  bouver  recebido  està  intima^ao 
esteja  no  caso  de  ser  tornado  se  depois  disso  tornar 
a  apresentar-se  diante  do  porto  bloqueado  emquan- 
to  durar  omesmo  bloqueio,  0  Commandante  da  Em- 
barcacao  que  fizera  nolificacao  deverà  por  o  seu  Vis- 
to nos  papeis  do  navio  visitado,  declarando  o  dia,  e 
lugar,  ou  altura  em  que  Ibefòrfeitaainlifflacaoda 
exisleaela  do  bloqueio  ;  e  o  Capitào  do  navio  inti- 
mado  Ibe  darà  urna  contra-fé  desta  notifica^ào, 
contendo  as  mesmas  declaragoes  exìgìdas  para  o 
Visto. 

0  presente  artigo  addicional  terà  a  mesma  forca, 
e  vigor  corno  se  fora  ou  tivesse  sido  inserido  palavra 
por  palavra  no  sobredito  tratado  ;  bem  enteudido, 
porém,  que  a  sua  duracao  expiraràcom  adosmais 
artigos,  que,  na  lórma  do  art,  .25,devem  sòmente du- 
rar 0  espaco  de  6  annos  (*). 

Em  testemuoho  do  que,  qós  abaixo  assignados, 

(*)  Este  artigo  addicùmai  foi  ratiUcado  por  CarloB  Xem  3  de 
Dezembro  de  1828  ;  e  por  parie  do  Brasil  em  5  de  Margo 

deisao. 
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Plenìpoteneiarios  de  Sua  Magestade  0  Imperadordo 
BrasiU  e  de  Saa  Magestade  Chrìslianissima  El-Rei  de 
Franga,  e  de  Navarra,  em  yirtude  dos  nossos  respe- 
ctìYos  Plenos  Poderes,  assignamos  o  presente  artigo 
addicioa^  com  os  nossos  paobos,  e  Ihe  fizemos  por 
0  Sello  das  nossos  irmas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  21  dias  do 
mez  de  Agosto  do  ^nno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor  Jesus  Chrisìto  de  Ì828.--(L.  S.)  Marquez  de 
Aracaty.—  (L.  S.)  José  ClemerUe  Pereira.—  (L.  S.) 
Le  Marquia  de  Gabriac. 


CONVENCAO  COM  A  FRANCA  EM  21  DE 
AGOSTO  DE  1828  (') 


EH  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  IKDIVISrV'EL  THWDADE 

Sua  Magestade  0  Impcrador  do  Brasi!,  e  SoaMa- 
gestade  El-Rei  de  Franca,  e  de  Navarra,  Havendo  de- 
terminado  pelo  Artigo  addicional  ao  Tratado  de  8  de 
Janeiro  de  182(ì,  assignado  pelos  respeclivos  Plenipo- 
tenciarios  no  dia  di;  hoje  em  beneficio  do  Commer- 
cio de  seus  respeetivos  Subditos,  de  urna  maneira 
Clara,  precisa,  e  reciproca,  a  inlelligencia  que  para  o 
fuluro  deve  ter  o  art.  21  do  mesrao  Tratado  naquella 
parte  sómente  qua  é  riilativaao  diretto  dosBellige- 
ranles  para  com  os  Neutros,  no  caso  de  bloqueio  de 
qualquer  porto  cu  eidade  :  E  considerando  que  da 
diversidade  do  principio  até  agora  seguido  pelas  Al- 
ias Partes  Conlractantes  tem  resullado  a  diversidade,  , 
e  ineerleza  da  regra  no  julgado  de  alguns  dos  Navìos 
Francezes  detidos,  e  aprezados  pela  Es.]uadra  Bra- 
sileira  no  Rio  da  Praia  :  E  Soa  ft 


(*)  Està  Convellevo  nlìo  se  encontra 
julgamos  9er,  pela  primeìra  vez,  piiblJcadi 


50a  Magestade  0  Impe-  1 

ra  na  Collecgào  de  Leis,  e  1 

)]jca(1a.  ■ 
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Vador  do  Brasil  Querendi  por  urna  parie  conciijaro'  ' 

respeito  devido  às  Leis,  efórmas  juiliciarias  que  re- 
gem  0  Imperio,  com  o  que  por  OGlra  parte  prescreve 
a  equidade  a  favor  dos  reclamantes  ou  prejudicados 
em  OS  Navigs,  e  seuscarregatnenlos,  definitivamente 
condemnados  por  aquella  causa  ;  e  Desejaodo  outro- 
sim  Dar  a  Sua  Magcstade  Christian issima  urna 
prova  nao  equivoca  do  quanto  se  Apraz  da  sua  fiel 
Amizade,  e  Poderosa  Allianea  ;  Resolvérao  Suas  ditas 
Magestades  entrar  para  este  firn  em  urna  CoQvencao 
Especial  :  E  Havendo  Nomeado  Seus  Plenipoteacia- 
rios  ad  Ime,  a  saber  : 

Sua  Magestade  0  Imperador  do  Brasil  aos  lUus- 
irissimos,  e  Excellenlissimos  Senhores  Marquez  do 
Aracaty,  do  seu  Conseliio,  Gentìl-Homem  da  Sua  Ca- 
mara,  Conselheiro  da  Fazenda,  Commeadador  da  Or- 
dem  de  Aviz,  Senador  do  Imperio,  Ministro,  e  Secre- 
tano de  Estado  dos  Megocios  Estrangeiros  ;  e  José 
Clemente  Pereira,  do  Seu  Conselho,  Desembargador 
da  Casa  da  SuppHcagào,  Dignitario  da  Imperiai  Or- 
dem  do  Cruzeiro,  Cavalleiro  da  de  Cliristo,  Ministro, 
e  Secretano  de  Estado  dos  Negocios  do  Imperio,  e 
interinamtìnle  Encarregado  dos  da  Jusli^a; 

E  Sua  Magestade  El-Rei  de  Franca,  e  de  Navarra, 
ao  Sr.  Marquez  de  Gabriac,  Cavalleiro  da  Real  Ordem 
da  Legiào  de  Honra,  e  da  Ordem  de  S.  Mauricio,  e 
Lazaco  de  Sardenha,  e  Cavalleiro  Commendador  da 
Ordem  de  Carlos  III  de  Hespanha,  e  Seu  Enviado  Ex- 
traordinario, e  Ministro  Ptenipotenciario  junlo  de 
Sua  Magestade  0  Imperador  do  Brasil  ; 
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Os  (juaes,  depois  de  lia\'erem  trocado  os  seus 
res  respoctivos,  quo  se  achàrào  em  boa,  e  devìda  fór- 
ma, convierào  nos  artigos  seguintes  : 


s  pode-  I 


0  Governo  do  Brasil  se  obriga,  e  compromette  a 
pagar  ao  Governo  Francez,  para  indemnisagào  dos 
prejudicados  seus  Subdilos,  o  valor  dos  cascos,  appa- 
relbos,  e  respectivos  carregamentos  dos  Navios  Fraa- 
cezes  deuomìaados  Cowrrier,  Jules,  e  S.  Salvador, 
que  forào  delidos,  e  aprezados  pela  Esquadra  do 
Rio  da  Praia,  e  defiaitivameate  coDdemnados  pelos 
Iribunaes  do  Brasil. 


Estas  iademoisa^óes  terao  por  base  quanto  aos 
Navios,  0  valor  de  seas  cascos,  e  apparelhos,  estì- 
mados  segundo  a  evidencia  das  respectivas  Apolices  de 
Seguro,  urna  vez  que  conlra  ellas  se  nào  de  alguma 
bem  fundada  suspeita  de  dolo,  ou  fraude  na  avalia^jào, 
a  cuja  importaacia  se  accrescentarà  a  somma  dos  fre- 
tes  vencidos,  e  os  gastos,  e  desembolcos  extraordi- 
narios  de  soldadas,  e  coraedorias  da  equipagem,  e 
d'outras  quaesquer  despezas  occorridas  pela  arresta- 
Cao,  e  aprezamento  da  EmbarJacSo  :  E  quanto  às  car- 
regacóes  far-se-ba  o  calculo  pelos  mauifestos,  conbe- 
cimentos,  e  facturas  compelHntes,  e  os  pre^os  cor- 
reutes  que  as  mereadorias  tìvessera  no  Porto  do  Rio 
de  Janeiro  ao  tempo  do  aprezamento,  sendo  neces- 
sario que  as  Apolices,  coahecimentos,  facturas,  e  eoa- 
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tas  dos  gastos,  e  desembolQOs,,  e  quaesqaer  optros 
documentos,  se  exhibao  legalisados  em  boa,  e  devida 
fórma. 

ARTlfiO  III 

Sobre  o  valor  da  ìndemnìsac^»  qijie  se  liquidar  de 
cada  Navio»  se  accumularà,  por  ooiiipeB^i^  de  lucros 
cessautes,  um  juro  de  seis  por  cento  ^  anno,  con- 
tado desde  um  mez  depois  do  seu  aprezameinto  até 
aos  prazos  abaixo  estipulados  para  os  pagamentos  ; 
e  sobre  o  total  das  indemnisagoes  que  se  lìqiud^rem 
das  carregacoes,  fretes,  gastos,  e  desembolgos  ex- 
traordinarios,  occasionados  por  motivo  do  apreza- 
mento,  se  accumnlarà  por  compensa^ao  de  lucros  ces- 
santes  um  juro  de  ciuco  por  cento  ao  anno,  contado 
desde  seis  mezes  depois  do  aprezamento  ale  os  so- 
breditos  prazos. 

ARTICO   IV 

As  indemnisagoes  serao  liquidadas,  e  julgadas  por 
uma  Commissao  composta  de  quatro  Membros»  a  sa- 
ber  :  dous  corno  Commissarios  liquidantes,  e  dous 
comò  Commissario^  Arbitros,  sendo  um  desit^s  oba- 
mado  por  sorte  sómente  naquelles  qasos.  emqueos 
dous  primeiros  forem  discordes.  Um  Commissario 
liquidante,  e  um  Commissario  Arbitro  serao  nom^ea- 
dos  pelo  Governo  do  Brasil,  e  o  outro  Commissario 
liquidante,  e  Commissario  arbitro  pelo  Representan^e 
de  Sua  Magestade  Cbristianissima  na  Corte  do  !^io 
de  Janeiro. 
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Aos  sobredilos  Commissarios  apresentaràS 
clamantes,  ou  quaesquer  oulros  interessados,  as  coti' 
tas,  e  documeDlos  acima  dcclarados,  e  todos  os  mais 
que  Gzerem  a  bem  do  seu  direito  ;  e,  posto  que  até  se 
fecharem  os  Irabalhos  da  Commissao  se  possao  pro- 
duzir  aqueltes  instrumentos  probatorios  que  conve- 
nhao  aos  mesmos  reclamantes,  coraludo  fica  expres- 
samenle  entendido,  e  estipulado  que  nenhuma  re- 
clamacao  sera  attendida.e  tomadaem  consideracào, 
se  nao  fòr  apresentada  dentro  de  sessenta  dias  im- 
mediatamente seguintes  ao  da  installaeào  da  Com- 


A.  ComiQissao  sera  ìostallada  dentro  de  iim  mez 
depois  que  fflr  assignada  a  presente  Conven^ao,  e  as 
suas  funccòes  devem  irapreterivelmente  acabar  no 
dia  28  de  Fevereiro  do  annOTÌndouro  demiloito- 
centose  vinte  nove. 


A  liquidaeao  sera  feita  em  moeda  do  Brasil,  tendo- 
se  altenijào  a  dillerenca  do  cambio  entre  o  tempo  do 
aprezamento,  e  o  tempo  da  verificaciio  do  pagamento, 
e  assommasque  forem  liquidadas,  e  julgadas,  serào 
realizadas  em  pagamentos  iguaes  feilos  nesta  Córte, 
vencendo-se  o  primeiro  doze  mezes,  o  segundo  de- 
zoilo, e  0  terceiro  vinte  e  quatro,  depois  de  findos, 
e  fechados  os  trabalhos  da  Commissao.  As  cedulas 
para  os  pagamentos  scrào  entregues  a  Lega^ao  Fran- 


1 


-  69  - 

ceza  DO  Rio  de  Janeiro,  e  comprebenderào  os  juros 
estipulados  no  ari.  S"",  e  cada  urna  dellas  expressarà 
0  nome,  ou  nomes  dos  interessados,  a  favor  de  quem 
se  expedem,  e  indicarà  o  lugar,  e  a  pessoa,  oa  pes- 
soas  que  as  bao  de  pagar  por  conta  do  Governo  do 
Brasil. 

ARTICO   VII 

A  presente  Convengao  *  sera  ratificada,  e  as  ratifi- 
cagoes  serao  trocadas  nesta  Córte  do  Rio  de  Janeiro 
no  prazo  de  seis  mezes,  oii  antes  se  fòr  possivel  (^). 

Em  testemunho  do  que  Nós  abaixo  assignados, 
Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  0  Imperador  do 
Brasil,  e  de  Sua  Magestade  Christianissima  £1-Rei  de 
Franga,  e  de  Navarra,  assignamos  a  presente  Gonven- 
(ao  com  OS  nossos  punbos,  e  Ihe  fizemos  por  o  sello 
das  nossas  armas. 

Feita  na  Gidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  21  dias  do 
mez  de  Agosto  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor  Jesus  Ghrislo  de  1828.— (L.  S.)  Marquezde 
Aracaty.  —  (L.  S.)  José  Clemente  Pereira.  — (L.  S.)  Le 
Marqms  de  Gabriac. 


{**)  Foi  ratìficada  pr  Carlos  X  em  3  de  Dezembro  de  1828. 


DOCUMENTOS 


DECRETO   >.     160    DE    9    DE    MAIO    DE    1842. 

Dando  Regulamento  parti  a  arrecadagao  dos  bens  d 
defuntoa  e  aitsenies,  pagos  e  do  euen(o.[") 


Tendo  ouvido  o  parecer  da  Sec(;ao  de  Fazenda  do 
Meu  Conselho  d'Eslado,  Bei  por  bem  que  se  execute 
o  Regulamento  que  com  este  baixa,  assignado  pelo 

Visconde  d'Abranles,  do  Meu  Conselho,  Senador  do 
Imperio,  Minislro  e  Secretarlo  d'Eslado  dos  Nego- 
cios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Tribunal  do  Thesou- 
ro  Publico  Nacional.  0  raesmo  Minislro  o  tenha  as- 
sim  entendido,  e  fa?a  execular  com  os  despachos 
necessarios.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  nove  de 
Maio  de  mil  oilocenlos  e  quarenla  e  dois,  vigesimo 
primeiro  da  Independencia  e  do  Imperio. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageslade  0  Imperador.  — 
Visconde  de  Abranles. 


{*)  A  legislsfilo  brasìleira  acerca  das  successSes  vacantes, 
consignando  ae  mais  Beveras,  e  detalhados  providencias  para 
a  sua  arrecadagao,  e  guarda,  dava  todas  as  garantìas  de  se- 
gwaDCa  és  lierap,^  iacentcs  oacionaes,  ou  eatrangciras. 


■ a^ fc^   1 
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mida(k  4$  Artigo  il  da  M' tic  ^  à9  Nfivml^Q 
de  1841  n.  243. 

CAPrruLO  I. 

Dos  bm4e  dìffm^  e  Q,^se9^^  t  dq^^ìm»  Pff^^ 

Artigo  !•**  SSo  bens  de  defantos  e  ausentes  : 

1/  Os  de  heranQas  de  fallecidos»  testados  oa  in- 
testados,  de  que  se  sabe,  cu  se  presume  haverem  her- 
deiros  ausentes. 

a.""  Os  de  pessoas  ausentes,  sem  sesaber  se  sao 
mortas,  se  vivas. 

Artigo  %""  Huns  e  oulros  se  devem  inventariar, 
arrecadar  e  administrar  até  serem  entregues  a  seus 
donos,  se  apparecerem,  ou  a  seus  herdeiros,  succes- 
sores  legitimamente  habilitados,  ou  até  se  haverem 
por  yagos  e  devolutos  a  Fazenda  Nacional. 

Artigo  S.""  Sao  bens  vagos,  que,  na  cooformid^ule 
das  Leis  yigentes,  se  devolvem  à  Fazenda  Naciooal-: 

1  ."^  Os  moveis  e  de  raiz  a  que  n^o  be  accado  i^a- 
nhorio  certo . 

i.""  Aquelles  cujo  dono  morre^u  sem  deixar  par^or 
tes  até  0  decimo  grao,  poi^ado  segundo^  adirei^o  pivil, 
nao  tendo  feito  testamento  ;  ou,(Qorrendocopi  testa- 
meato  ou  sem  elle,  os  berdeiros  rQpfidiar^m  a  be- 
ranca. 

S.""  Os  denomin^dos  do  evento  no  f^uùmpìp  à^ 
Córte. 
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4/  0  produclo  de  totlos  os  predios  e  quaesquer 
bens  vagos,  ou  huranijas  jacentes  aiada  litigiosas, 
que  por  falta  de  senhores  oo  herdeiros  cerlos  se  de- 
Tolvem  a  Fazeada  NacioDal. 

5."  Todas  as  Embarcagòes  e  Navios  que  se  perde- 
rera  e  derem  a  costa  nas  praias  do  Imperio,  e  seus 
carregamentos,  sendo  de  inimigos  ou  corsarios. 

Artigo  4."  Todos  esles  bens  se  devem  inventariar, 
arrecadar,  avallar  e  arrematar  para  terem  o  destino 
legai,  na  conformidade  deste  Regulamento. 

CAPITULO  n. 

Da  conlabilidade  e  escriptu/racào. 


Arligo  S."  A.  conlabilidade  dos  bens  de  defunlos 
e  ausentes,  e  bens  vagos  se  farà  ena  bum  jogo  de  qua- 
tro  livros  distinctos,  que  se  dcnominaràò:  Livro  de 
^^^^  registro  dos  Inveutarìos,  Livro  de  termos  de  Leilao, 
^^^^fe  Livro  de  Razao,  e  Livro  de  Beceita  e  Despeza.  Estes 
^^^^V  livros  serao  fornecidos  pelos  Escrìvaes,  e^abertos,  ru- 
^K  bricados  e  encerrados  pelo  Conlador  Geral  do  Thesou- 

H  ro  Publico,  e  pelos  Conladores  das  Thesourarias  Pro- 

■  vinciaes  graluìlamcnte. 

■  Artigo  6."  0  registro  dos  invealarios  constara  : 

■  1.°  Do  nome,  profissao,  eslado  e  domicilio  do  de- 
m               fanlo  testado  ou  inteslado,  ou  doausenle,  com  decla- 

■  racao  se  sao  coiibecidos  ou  desconhecidos  os  ausen- 

■  tes  a  quem  portencào  ou  dev2o  pertencer  os  bens  ar- 
W  recadados. 
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%.'  Da  descripQào  dos  bens.  suas  especies  e  avalù- 
Cóes,  e  declaracao  dos  avaliadores  e  do  lugar  ond£  se 
fiz.'rào  as  avaliacòes. 

3."  Da  designa^ào  das  especies  nelallicas  e  clasti- 
ficagao  dos  valoresfiduciarios. 

4.°  Dos  livros  de  commercio,  que  serSo  nuraerados 
e  rubriciidos  peloJuiz,  seo  oào  liverem  jàsidopclo 
fallecido,  e  do  eslado  delles. 

5.°  Da  declara^ào  e  nalureza  das  obiiga^Ses  activas 
e  passivas. 

Ariigo  7.°  0  Livro  dos  termos  de  Leilao  servirà 
para  se  l;ini;arein  n  Ile  todas  :isarrt;matacÓL'S  que  se 
fizercm,  as  enlrcgas  dos  bens  de  raiz,  movi'is  e  si'mo- 
venles,  a  seus  domis,  ou  aus  hcnleiros  e  mletMsa- 
dos  habitiladus,  assìgnando  cada  um  o  competente 
recibo. 

Ariigo  8  °  0  Livro  de  Bazao  lerà  conia  aberla  a 
cada  iiivenlario,  e  no  tilulo  della  ìiào  dech^radas  as 
circtimsliincias  no  §1°  do  Ariigo  6."  No  debito  das 
conlas  se  carri  garàò  an  Curador  os  valores  especifica- 
dus  dos  bciis  arrecadadiis  e  poslos  em  aiiministracao 
por  classt  s  que  const;irem  do  registro  do  invi'nlario  ; 
no  credito  se  lan^aràò  ns  mesmos  objectoa.  e  seus 
valores  eiitregues  aosherdeiros  e  intercssadosbabi- 
lilados,  com  referencia  às  ordensdo  Juizo;  asentre* 
gas  feitas  peto  Curador  dos  dinheiros  cxislenles.  e  do 
producio  dos  bens  que  se  forem  liquidando,  e  a  ìm- 
porUiDcia  das  di'Spezas  com  o  cnsleio  e  cuslas  do  pro- 
cesso de  cada  bieraiifa,  deioodo  que  cada  conta  deste 
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livro,  quando  saldada  e  fechada,  demonstre  em  resutoe 
0  estado  adivo  e  passivo  de  cada  heranga  illiquida. 

Artigo  9.*  No  Livro  de  Receita  e  Despeza  escrip* 
turar-se-ha  na  receita  todo  o  dinheiro  recebido  pelo 
Curador,  proveniente  dos  bens  escripturados  no  Livro 
de  Razao;  e  na  despeza  todas  as  entregas  e  pagamen- 
tos  que  se  fizerem  por  ordens  legaes  do  Juizo  aos 
herdeiros  e  inleressados  habilitados,  aimportancia 
da  gratificagao  fixada  aos  Funccionarios,  de  que  trata 
0  Artigo  26,  e  a  importancia  do  saldo  liquido  dos 
bens  arrecadados  e  adminislrados  que  se  houver  de 
remetter  aos  Cofres  publicos  no  principio  de  cada 
mez,  de  modo  que  cada  conta  de  receita  e  despeza 
represente  a  totalidade  ou  valores  de  cada  heranga 
liquida. 

Artigo  IO.*"  No  principio  de  Julho  de  cada  anno,  os 
livros  de  conlabili Jade  e  escripturagao,  de  que  Irata 
estecapitulo,  serao  remetlidos  no  Municipio  da  Córte, 
por  intermedio  da  Recebedoria,  ao  Thesouro  Publico  ; 
e  nas  Capitaes  das  Provincias,  por  intermedio  das 
respectivas  Recebedorias  das  Capitaes  ou  Collectorias, 
directamente  às  Thesourarias  respectivas,  onde,  com 
preferencia  a  qualquer  oulro  trabalho,  se  tomarà  im- 
mediatamente, na  fórma  das  Leis,  a  conta  da  geslao 
dos  Curadores,  afìm  de  que  sem  demora  reverlao  os 
livros  ao  Juizo,  expedindo-se-lhes  depois  as  quitagoes 
na  fórma  da  Lei.  Nos  mais  Municipios  serao  as  contas 
tomadas  pelos  respectivos  Agentes  da  Fazenda,  os 
quaes  darao  conta  às  Thesourarias  do  resultado, 
acompanhando  ludo  com  a  copia  dos  livros. 
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CAPITULO  ni. 

Dos  Empregados,  suas  obrigagoes  e  vencimentos,  e  das 

penas. 

Artigo  11.*  0  Juiz  dos  Orphaos,  logo  que  tiver  co- 
conhecimento  de  ter  fallecido  no  seu  districto  algu- 
ma  pessoa  com  ou  sem  testamento,  deixando  bens, 
Dao  sendo  casado,  ou  nao  se  achando  o  conjoge  oa 
terra,  ou  nao  tendo  herdeiros  presentes,  ascendentes, 
descendentes  ou  collateraes,  notoriamente  conheci- 
dos,  procederà  a  arrecadagào,  e  inventario  de  todos  os 
bens,  e  proverà  a  respeito  da  administragao  delles,  na 
fórma  das  Leis,  e  de.ste  Regulamento.  He  mesmo  de 
sua  obrigagao,  e  da  do  Escrivao  procurarem  por  todos 
OS  meios  a  sen  alcance  ter  conhecimenlo  das  pessoas 
que  fallecerem  neslas  circumslancias. 

Artigo  12.°  Damesmamaneira  procederà  a  respei- 
to dos  bens  das  p(3Ssoas  ausenles,  nos  termos  da  Or- 
denacao  liv.  l.nit.  62§S8. 

Artigo  13.**  Os  Delegados,  e  Subdelegados  de  Poli- 
eia  sào  obrigados  a  participar  immediatamente  ao  Juiz 
dos  Orphaos  o  obito  de  todos  os  i.ntestados  do  seu 
districto,  ainda  que  com  herdeiros,  ou  sem  elles,  pre- 
sentes ou  ausentes  ;  e  bem  assira  a  noticiarem  a'»s  so- 
breditos  Juizes  as  pessoas  que  se  tiverem  ausentado 
sem  se  saber  do  seu  destino,  deixando  bens  desampa- 
rados  ;  servindo-se  para  esse  firn  tambem  dos  Inspec- 
tores  de  Quarteirào,  a  quem  darào  as  necessarias  ins- 
trucQoes.  . 


r 


76  ■ 


Àrtìgo  14.'  Qiianilo  0  Jui2D,  pela  (ìistancìa  em  qne 
se  achar  do  iugap  ein  quj  existirtìia  os  bens  do  falleci- 
do  ou  ausentes,  nao  pu^ler  acudir  im.nediatamiinte 
para  arrecadar  a  tieranca,  TicSo  os  mesmos  Didegados 
e  SubdtdL'gatios  olirigados  a  ac  lutidar  que  se  nào  ex- 
IraTÌem,  ale  que  se  apruseote  o  Juizo. 

Pela  falla  d^  cumprimpnto  do  que  fica  d  sposto  m- 
correrao  na  pena  de  demissao,  e  de  humamullade 
SOjO'iO  a  lOOJOOO,  alóni  de  serem  rcsponsaveis  por 
todos  OS  prejuizos  a  que  por  sua  uegiigencìa  derem 
causa. 

Arligo  13.*  Fella  a  arrecada^ao,  e  poslos  os  bens 
em  administrai^ào,  o  Juizde  Orpliàos,  havetido  todas 
as  possiveis  infornagòes  a  resp'ilo  da  naluralìdade 
dos  iiiteslados,  mandarà  nfTvnir  Eilìlaes  no  seu  Ter- 
mo, e  dirigirà  deprecadas  para  os  Termos  da  natura- 
tìdade  dos  linad  ts,  se  fiirem  N.icionaiis,  afìm  de  là 
tambem  se  aRlxarv^m  Cditaes  por  tempo  raziavil, 
ch:k[n:mdoosherdeiros,  successores  di)s  mesmos  fìna- 
dos,  e  lodiis  os  que  ilireilo  tenhào  na  sua  herm[;a,  a 
virem  babilitar  se. 

Arligo  16.'  Todas  as  horancas  de  bens  de  defunlos, 
e  ausenles,  ou  sejào  de  testainenlo,  ou  ab-inlestado, 
serào  arrecadadas,  itivunliriailas,  e  partdhadas  com 
audiencia  do  l'rocurailor  da  l-'azenda  do  Juizo  dos  Fei- 
tos  da  Córle  ;  nas  Provincias  com  a  dos  Proi;uradores 
Fiscaes,  e  seus  Ajudantes,  cu  com  a  dosColleclores 
1103  lugares  em  que  nào  huuver  Ajudantes> 

Arligo  17."  0  Procurador  da  Fazenda,  os  Procura- 
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dores  Fiscaes,  seos  Ajodantes,  e  osCoIlettores»  por  si, 
e  pelo  Solicitador,  uos  lagares  onde  o  houver,  a  quem 
darao  a$  instrucQdes  necessarias,  assistirào  a  lodos  os 
actos  da  arrecadacao,  e  inventario,  pare  fisùalìs^irem 
a  exactidao  da  arrecadaQào,  descrip^ào ,  e  avaliaOao 
dos  bens,  das  despezas  allendiy.is,  e  da  cerleza  das 
diviJas  aclivas,  e  passivas,  e  para  requererein  lodo 
quanto  convier  à  expjdigào  do  me^mo  iuveulario. 

Àrtigo  18/  He  da  oltrigagao  dos  Empr^gados  de 
que  Iralao  os  dois  arlig  »s  antocedeni^s  promoYer  em 
Juizoo  andamento  das  arrecidacoes,  eìuvenlariosdos 
bens  de  derantos,  e  ausjntes,  e  das  heran^as  jacentes  ; 
e  requerer  nelle  ludo  quanto  fòr  conveniente  para  a 
boa  adminislragào  dos  mesmos,  para  que  sejào  arren- 
dados,  e  arrematados  os  que  d.  verem  ser,  e  se  vurifi- 
quem  nos  Cofres  publicos  as  entradas  do  producto 
liquido  dos  mesoios  bens  nas  épocas  marcadas  nesle 
Regulamento,  e  em  geral,  quanto  convier  aos  inte- 
resses  da  Fazenda. 

Està  mesma  ohriga^ao  fica  imposta  a  Recebedoria 
do  Municìpio,  e  às  mais  Estagoes  por  onde  se  arrecada 
0  imposto,  e  a  desempenharào  por  meio  d  ^  requisifoes 
feitas  ao  Procurador  da  Fazenda,  aos  Procuradores 
Fiscaes,  e  seus  Ajudantes,  nos  lugares  onde  os  bouver, 
e  bem  as^m  a  de  representar  ao  Tribunal  do  Thesou- 
ro,  e  Thesourarias,  no  caso  de  omìssào  dos  mesmos 
Empregados. 

Artigo  19.*  Para  desempenho  de  turto  quanto  fica 
disposto  DO  Artigo  antecedente,  ficao  autorisados  os 
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referidos  Empregados  para  requererem  em  Juizo,  e 
exigirem  dos  Escrivaes,  e  Curadores  todos  os  esciare- 
cimentos  de  que  precisarem,  e  daquelles  os  inventa- 
rios,  processos,  e  livros  para  os  examinarem,  e  todos 
estes  Funccionarìos  ficao  obrigados  a  satisfazer  às  re- 
quisìgoes  que  assim  Ihes  forem  feitas,  para  desempe- 
nho  do  que  se  dispoe  neste  Regulamento,  pena  de 
desobediencia,  e  de  suspensao  por  bum  a  tres  mezes,  a 
arbitrio  do  Tribunal  do  Thesouro,  e  Thesourarias. 

Artigo  20.  •*  Aos  Juizes  de  Orphaos,  alémdoque 
Ihes  incumbe  a  Lei  de  3  de  Novembro  de  1830,  cum- 
pre  promover  o  andamento  dos  inventarios  dos  defun- 
tos,  e  ausentes,  e  activar  o  apuramento  das  heran^as 
jacentes,  e  nao  addidas  ;  remettendo  para  os  Cofres 
publicos  0  producto  liquido,  e  rendimento  daquellas 
que  nao  forem  reclamadas  nos  termos  deste  Regula- 
mento, sob  pena  de  incorrerem  em  huma  multa  de 
bOgOOO  a  lOOJJOOO,  imposta  na  Corte  pelo  Tribunal 
do  Thesouro,  sobre  representagao  do  Administrador 
da  Recebedoria,  e  do  Procuradorda  Faz^nda  ;  e  nas 
Provincias  pelas  Mesas  das  Thesourarias,  sobre  repre- 
sentacao  dos  Procuradores  Fiscaes,  seus  Ajudantes  ou 
Collectores,  sendo  os  mesmos  Juizes  ouvidos. 

Artigo.  '2!.*  Os  Juizes  de  Residuos  promoverào  os 
processos  convenientes  dos  bens  vagos  consistentes 
em  bens  de  raiz  que,  por  falta  de  sonhores,  e  herdei- 
ros  certos,  sao  recolhidos  ao  Thesouro  Publico,  afim 
de  que  sejao  arrematados  em  basta  publica  com  as 
solemnidades  legaes,  dentro  de  seis  mezes  depois  de 
encerrado  o  inventarlo,  e  o  seu  producto  liquido  re- 
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colhido  ao  Thesouro  Naeional,  e  Thesourarìas  nas 
Provincias,  e  debaixo  das  mesmas  penas  do  Artigo  an- 
tecedente. 

Artigo  22/  Nos  Municipios  era  que  houver  mais 
de  bum  Escrivao  de  Orphaos,  servirà  hum  delles  por 
nomeacao  do  Governo. 

Artigo  23/  Aos  Escrivaes  compete,  além  da  expe- 
digao  dos  actos,  e  processos  judiciaes  : 

1/  Escripturar  os  livros  de  contabilidade  estabe- 
lecidos  nesle  Regolamento . 

2/  Extrabir  do  livro  da  receita,  e  despeza  dos  di- 
nheiros  a  cargo  do  Curador,  no  principio  de  cada 
mez,  a  conta  corrente  de  que  trata  o  Artigo  30,  e  a 
guia  explicativa  do  producto  liquido  arrecadado  no 
mez  antorior,  com  especificacao  do  que  pertencer  a 
contado  cada  huma  arrecadagào,  e  administragao,  a 
qual  sera  autenticada  com  a  assignatura  do  Juiz. 

Arligo  24/  Aos  Curadores  ou  Adminislradores  da- 
dos  às  herancas  jacentes,  e  bens  de  ausentes,  com- 
pete : 

1/  A  arrecadagào,  e  administragao  das  herangas 
jacentes,  e  bens  de  ausentes  de  que  forem  encarrega- 
dos,  representando  pelas  mesmas  lierangas,  e  bens 
em  Juizo,  e  fora  delle,  demandando,  e  sendo  deman- 
dados  pelo  que  Ihes  disser  respeito. 

2/  Ter  em  boa  guarda,  e  conservagao  os  bens  arre- 
cadados  que  Ihes  forem  confìados. 

3/  Promover  activamente  pelos  melos  legaes  a  ar- 
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recadacSi  de  loihs  os  obj"ctos  pertencentes  às heran- 
Cas  jac(?nt!>s,  e  palrìmonin  dos  auseiitus,  e  a  cubran^a 
de  lodas  as  dividasaclivas. 

i."  Solicilar  nos  devidos  tempos  a  arremalacào 
dos  bpns  dtì  que  Irala  n  Arlign  29,  e  o  arrendami  nlo 
dos  de  quc  trala  o  Artigo  31 . 

5."  Eniregar  nos  Cofres  puhiicos  lodos  os  dìnhei- 
nip  pxisl(;nti'S  das  lienmcas,  e  o  produclo  de  lodos  os 
bens,  e  effeilos  arrecadadiis  nas  épocas  marcadas 
neSle  Regniamento. 

Artigo  "£5.  Os  Curadori's  incorreràò  nap''nadede- 
mìssaii,  se  por  ni'gliRencia  sua  nào  se  arn'cadari'm,  e 
conservarem  devidami'nta  os  hens  da  hiTanga,  e  se 
nào  promoverem  a  cobranca  das  diviilas  aelivjs, 
além  de  ficarem  responsavfis,  bem  comò  seus  fiado- 
res,  pelos  prijuizos  qiie  snffrcr  a  inesma  heranga, 

Arlign  -ÌG.'  Do  producili  que  se  arrecadar,  e  apu- 
rardiis  bens  merreionadus  nos  Artigos  anteccilenles, 
dcpois  de  abaiidas  as  drspczas  do  cosleio,  e  t'xpedii'ii- 
le,  di'll.is  SB  deihiziràó  0  1/2  porci'nln,  a  suber:  1 
por  O/O  para  o  Juiz  ;  1  1/2  por  o/O  para  o  Esirivao, 
além  dos  emolumentos  que  Ihi^s  perlencerem  pelos 
ael'is  dos  processos,  na  Tórma  do  Kegimenlo  ;  i 
por  O/O  p  Ita  0  Procurailor  da  Fazemla  ;  1/2  por  0/fi 
para  o  S  iiicilador,  e  2  Ì/-Ì  para  o  Curador,  si'm  ou- 
tros  alpuns  emolumentos. 

Artigli  2  ."  Todi.stis  sobreditosFiinccionariossào 
obrigados  a  iiidemnìsar  ao  Tliesouro  Nacional,  por 
si'ns  b  ns  liavid.  s,  e  pur  haver,  pelos  descaminhos,  e 
prejuizos  a  que  der^m  causa. 


CAPITULO  IV. 

Disposi(óes  geraei. 

Artìgo  28."  Em  lodas  as  avaliacoes  de  beos  moTeis, 
semoventes  e  de  raiz,  das  herancas  de  defuntos,  e  au- 
sentes,  enirarà  una  Louvado  por  parte  daFazenda 
Nacional,  pena  de  millidade  do  processo,  (i  qual  sera 
nomeado  na  Còrle  pelo  Adminislrador  da  Recebedo- 
ria,  e  nos  mais  lugares  pelos  lìmpregados  de  Fazen- 
da  a  cujo  cargo  esliver  a  arrecada^ao  do  imposto.  Os 
Louvados  deveràu  ser  pessoas  enteodidas  nos  objec- 
tos  que  forem  avallar,  desempenharàó  este  eneargo 
na  fórma  das  Leis,  ìndependentemenle  de  noTOs  ju- 
ramentos,  e  venceràó  por  cada  avalìacao  os  emolu- 
mentos  estabelecidos  nellas  para  os  mais  avaliadores. 

Arligo  29."  Feito,  e  concluido  o  inventario  no  mais 
curto  espago  de  tempo  possivel,  serào  vendidos  em 
basta  publica,  precedendo  Editaes,  todos  os  bens  mo- 
veis,  e  semoventes,  e  seu  producto  sera  recolbido  aos 
Cofres  publieos  respeclivos,  2ì-  boras  depois  de  feila 
a  arremalai^o.  Da  mesma  fórma  seri  recolbido  a 
eltes  todo  o  dinbeìro,  ouro,  prata,e  pedraspreciosas. 

Artigo  30."  Os  Juizes  respeclivos  farào  recolher 
aos  Cofres  publieos,  no  principio  de  cada  mez,  o  pro- 
ducto liquido  arrecadado  no  mez  anterior,  nao  so. do 
rendimento  que  tiverem  tido  noldito  tempo  os  bens 
administrados,  comò  das  dividas  que  se  tiverem  co- 
brado,  pena  de  responsabilidade  sua,  e^de  demissào 
dos  Curadores.  Estas  remessas  serao  acompanbadas 
de  guia  do  .luizo,  em  duplicata,  e  de  huma^conta  cor- 
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rente  da  receita,  e  despez  i  havifla  no  mez  anterior, 
que  sera  assigaada  p^lo  Curador,  Juiz,  e  Escrivao. 
Destas  guias,  huma  ficarà  na  Estagao  arrecadadora,  e 
OQtra  sera  en tregue  so  Carador^  com  quitagao  no 
verso,  assignada  pelo  Tbesoureiro  ou  CoUoctor,  e  sea 
Escrivao,  com  declaragao  da  quantia,  e  especie  rece- 
bida,  e  do  livro,  foiba,  e  numero  em  que  fica  lan- 
Cada, 

Artigo  31. •  0  producto  dos  bens  que  forem  arre- 
matados  nos  termos  do  Artigo  21,  sera  pago  a  boca 
do  cofre  24  horas  depois  de  feita  a  arrematagio,  nao 
sondo  entregues  os  bens  ao  arremalante  sem  que 
apresente  no  Juizo  o  conhecimento  em  fórma,  pas- 
sado  pela  Estagao  respectiva,  do  qual  conste  a  en- 
trada  della  feita  no  cofre. 

Artigo  32.''  As  justificagoes  para  a  cobranga  de 
dividas  pertencentes  às  berangas  de  bens  de  defuntos, 
e  ausentes,  e  às  babilitagoes  dos  herdeiros  serào  fei- 
tas  perante  o  mesmo  Juiz  dos  Orphaos,  conforme  as 
Leis  existentes,  sendo  ouvidos  no  Municipio  da  Córte 
0  Procurador  da  Fazenda,  e  nas  Provincias  os  Pro- 
curadores  Fiscaes,  seus  Ajudantes  ou  os  CoUectores  ; 
dando-se  appellagao  às  partes  centra  quem  se  pro- 
ferirem  as  Senlengas,  e  appellando  os  ditos  Juizes 
ex-oflOicio  daquellas  que  derem  a  favor  dos  habilitan- 
tes,  para  as  Relagoes  dos  Districtos,  sempre  que  o 
valor  da  divida  ou  da  heranga  exceder  de  80?1J.  ' 

Artigo  33.^*  No  caso  de  nao  apparecerem  interes- 
sados  a  babilitar-se  comò  legitimos  successores,  e 
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herdeiros  dos  defuntos  inteslados,  o  Jaiz  dosOr- 
phaos,  lavrados  os  termos  necessarios  por  que  consto 
claramenle  baverem-se  praticado  todas  as  diligencias 
legaes  com  audiencia  dos  Fiscaes,  julgarào  por  suas 
Sentengas  vacantes,  e  pertencentesàFazendaNacio- 
nal  OS  bens  das  berangas. 

Artigo  34/  Dentro  de  seis  mezes  depois  de  con- 
cluido  0  inventario,  nenbuma  bei^anga  jacente  ou 
bens  vagos  poderao  ser  conservados  em  poder  dos 
Curadores  ;  os  berdeiros  ou  interessados  babilitados 
que  no  dito  prazo  a  nao  reclamarem  serao  pagos  pelo 
Tbesouro  Publico. 

Artigo  35/  Os  fundos  das  berangas  jacentes,  e 
bens  vagos  recolbidos  ao  Tbesouro  Publico  serap  en- 
tregues  aos  legitimos  berdeiros,  ou  a  quem  de  direito 
pertencerem,  a  vista  das  deprecadas  de  que  trata  ò 
Artigo  91  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832,  acompa- 
nbadas  das  babiiitagoes  originaes  julgadas  por  Sen- 
tenga,  ficando  o  traslado  dellas  nos  respectivos  Car- 
torios:  tanto  nestas  corno  naquellas  torà  vista  o 
Procurador  Fiscal  do  Tbesouro,  e  os  das  Tbesoura- 
rias. 

Artigo  36/  Nenbum  pagamento  proveniente  de  be- 
ranga  jacente,  ou  de  dividas  passivas  do  testador  ou 
finado,  se  effectuara  sem  que  primeiro  seja  pago  o 
imposto  eslabeleciflo  pela  Lei  de  30  deNovembro  de 
1841,  e  sello  que  fòr  devido  da  beranga  ou  legado. 

Artigo  37/Todos  os  Provedores  de  Capellas,  e  Re- 
siduos,  e  Juizes  de  Orpbaos,  dentro  do  prazo  de  60 
dias  depois  da  publicagao  deste  Regulamento»  ficao 
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obrìgados  a  daraoThesouro,  eàsThesourarias, 
lacoes  circumstaDcìadas  de  todas  asherani^asjacea- 
de  todos  OS  bens  de  auseotes  que  se  acharem 
arrecadados,  e  administrados  debaixo  da  inspec(;ào 
de  seus  Juizos,  declaraado  se  as  herangas  sao  de  d&«i 
funtos  testados  ou  ìDlestados,  se  sao  conbecidos  01 
descoahecidos  os  ausentes  a  quem  pertengao  ou  de- 
vào  perteacer  os  bens  arrecadados,  e  administrados  : 
quaes,  e  quantos  sao  seus  bens,  com  suas  descrip^óes, 
avalia0es,  e  declaracao  de  rendimenlos,  e  0  estado 
actual  da  administra^ao. 

Arligo  38."  0  Procurador  da  Fazenda  no  Munici- 
pio da  Córte,  e  os  Procuradores  Fiscaes  das  Thesoura- 
rias,  a  vista  das  referidas  relacóes,  e  fazendo  todas  as 
mais  diligencìas  convenienles,  se  reconbeccrem  que 
alguns  desses  bens  se  acbao  vacantes  nos  termos  de 
direito,  e  no  caso  de  perlenceretn  à  Fazenda  Naeio- 
nal,  trataràó  da  sua  encorporacao,  0  aproveitameuto 
aie  se  recolher  0  seu  producto  aos  cofres  respectivos- 

Artigo  39."  Os  Juizes  a  cujo  cargo  estiverem  os 
Depositos  publicos  dos  seus  Distrìctos  no  prazo  de 
tres  mezes,  contados  da  publicagào  deste  Regula- 
mento,  e  de  futuro  todos  os  annos,  darao  baiando 
aos  mesraos  Deposilos  ;  e  por  està  occasiào  farao  ex- 
trahir  urna  rela^ào  de  todos  os  bens,  de  qualquer 
naturezaque  sejao,  que  se  acharem  depositadosba 
mais  de  30  annos^decl arando  mui  especificadamente  a 
qualidade  dos  bens,  a  data,  e  motivo  do  deposito,  e 
a  ordem  ou  mandado  em  virtude  do  qual  se  effectuou. 

Da  mesma  fórma  praticaràó  os  Juizes  dos  Orpbàos 
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a  respeito  dos  foens  que  se  acbarem  recolbidos  nos 
respectivos  cofres,  e  feitas  as  relaijoes,  uns  e  outros 
Juizes  as  remetterào  ao  Thesouro  Publico  NacionaU  e 
àsThesourarias,  pena  de  respoasabilidade. 

Artigo  iO,**  0  Procurador  da  Fazenda,  e  os  Procu- 
radores  Fiscaes  das  Tbesourarìas,  a  vista  das  mencio- 
nadas  relaQoes,  exigindo  dos  Juizes,  e  dos  respe- 
ctivos Cartorios»  os  mais  esclarecimentos  que  Ibes 
forem  precisos,  se  reconhecerem'que  alguns  desses 
bens  se  acbao  vacantes,  procederào  nos  termos  do 
artigo  38. 

Artigo  41/  Todas  asberangas  jacentes  ora  exis- 
tentes  no  Juizo  ficao  sujeilas  as  disposìgoes  [deste 
Regulamento  em  tudo  quanto  Ihes  forem  applicaveis. 

Artigo  42/  Logo  que  fòr  publicado  este  Regula- 
mento, se  instituirà  ùm  rigoroso  exame  das  berangas 
jacentes,  e  bens  vagos  que  existirem'desde  22  de  Se- 
tembro  de  1828,  em  que  foi  extincta  a  Mesa  da  Cons- 
ciencia,  e  Ordens,  tomar-se-ba  conta  ào  Juizo,  e  aos 
Curadores,  e  formar-se-ba  um  baiando  em  duplicata 
do  activo,  e  passivo  das  mesmas  berangas,  ficando 
um  exemplar  no  Juizo,^e  sendo  o  outro  remettido  na 
Córte  à  Recebedoria  do  Municipio,  e  nas  Provincias 
às  Thesourarias  respectivas.  Este  exame  sera  feito 
por  commissoes  nomeadas  na  Corte  pelo  Ministro  da 
Fazenda,  e  nas  Provincias  pelos  Inspectores  das  Tbe- 
sourarias. 

Artigo  43/  Sao  sujeitas  às  disposigoes  deste  Regu- 
lamento, e  da  mais  legislaQao  |respectiva  em  vigor,  as 
herangas  jacentes,  e  bens  vagos  existentes  no  Brasil, 
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pertencenles  a  estrangeiros  que  fallecerem  Com  tes- 
tamento ou  som  elle,  e  nao  perlencerem  a  NaQoes 
com  quem  existao  Tratados,  nos  quaes  haja  estipu- 
laQoes  especiaes,  e  diversas.  Todos  os  aclos  judi- 
ciaes,  e  administralivos  relati vos  a  estas  herancas, 
serao  feitos  com  assislencia  dos  respectivos  Consules, 
ou  de  pessoa  por  elles  autorisada,  sendo  para  esse 
firn  avisados  pelo  Juiz,  e  procedendo- se  a  sua  revelia 
quando  nao  compare^ao. 

CAPITULO  V. 

Dos  bens  do  evento. 

Artigo  44.*  Sào  bens  do  evento  os  escravos,  gado 
ou  bestas,  achados  sem  se  saber  do  senhor  ou  dono  a 
quem  perten?ao,  cujo  producto  liquido  deve  ser  re- 
colbido  a  Recebedoria  do  Municipio  na  Córte,  e  às 
Tliesourarias  nas  Provincias. 

Artigo  45.**  Nos  Juizos  Municipaes  a  cujo  cargo, 
pela  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841,  estao  ora  as 
causas  da  competencia  da  Provedoria  dos  Residuos, 
bavera  para  a  arrecadagao,  e  arrematagao  dos  bens  do 
evento  os  livros  seguintes  : 

1.  OLivro  de'arrecadagao,  em  que  se  langarào  o 
dia,  mez,  e  anno  da  achada,  o  nome,  naturalidade, 
idade,  e  signaes  dos  escravos  achados,  com  todas  as 
declara^oes  que  delles  se  puderem  haver,  a  cor,  e 
signaes  do  gado  ou  bestas,  o  nome  de  quem  as  achou, 
e  0  lugar  onde  forào  achados  ;  e  bera  assim  o  valor 
em  queforao  avaliados. 
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2*  0  Livro  de  termos,  em  que  se  lancarào  as  ava- 
liaQ5es  dos  escravos,  gado,  e  bestas  achados,  e  os  de 
arremataQoes  dellas,  e  das  remessas  do  producto  a 
Recebedoria  do  Municipio,  e  Thesourarias. 

3.  0  Livro  dos  depositos,  em  que  se  lan^arào  as 
verbas  de  eutrada,  e  sahida  dos  ditos  escravos,  gado, 
bestas  do  evento,  que  hao  de  ser  deposi tadas  no  De- 
posito geral. 

Artigo  4G  /»  Logo  que  forem  apresentados  os  es- 
cravos, gado,  e  bestas  achadas,  e  pelas  diligencias,  e 
averiguagoes  a  que  se  proceder  se  nao  conseguir 
saber  a  quem  pertencem,  se  farà  immediatamente  a 
avaliagao,  em  que  intervirào  os  Langadores,  na  fórma 
do  Artigo  28%  e  verificado  o  langamento  nos  termos 
do  Artigo  45  §  1%  se  remetterào  ao  Deposito  geral. 

Artigo  47/  Immediatamente  se  passarào  Editaes 
por  que  se  chamem  as  pessoas  que  tiverem  direito  aos 
escravos,  bestas,  e  gado  achados  do  evento,  sendo  de 
60  dias  para  os  escravos,  e  13  para  o  gado  ou  bestas, 
apregoando-se  nos  lugares  publicos,  e  nas  audiencias 
do  Juizo  Municìpal. 

Artigo  48/  Findo  o  prazo  dos  Editaes,  e  certifi- 
cando 0  Porteiro  ter  feito  os  prégoes,  serào  arrema- 
tados  OS  escrivos,  bestas  ou  gado  do  evento  em  praga 
publica,  com  as  fonnalidades  legaes,  e  depois  de  de- 
duzidas  as  despezas  do  Juizo  e  do  Deposito,  se  remet- 
terà 0  liquido  à  Recebedoria  do  Municipio  e  Thesou- 
rarias. 

Artigo  49.°  Se,  depois  de  concluida  a  arrematagao, 
recolhido  o  producto  à  Recebedoria  do  Municipio  e 
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Thesourarias,  comparecer  o  dono  do  escravo  ou  ani- 
mai achado  do  evento,  e  juslificar  pelos  meios  com- 
petentes  o  seu  dominio  nesse  escravo  ou  animai,  e  a 
identidade  delle,  de  maneira  que  o  Juiz  reconbega  o 
seu  direilo,  ordenarà  por  sua  Sentenza  que  se  Ihe  en- 
tregue  o  producto  liquido  da  arrematagao  do  mesmo 
escravo  ou  animai,  e  Ihe  darà  precatorio  para  o  levan- 
tamento,  na  fórma  do  Artigo  34  deste  Regulamento. 
Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Maio  de  1842.—  Visconde 
de  Abrantes, 


DECRETO  N.  422  DE  27  DE  JUNHO  DE  1845. 

Alterando  o  Regulamento  de  9  de  Maio  de  1842,  para 
a  arrecadagdo  dos  bens  dos  defu/ntos^  e  afÀsentes.{'^) 

Hei  por  bem  ordenar  que  se  observe  o  Regulamen- 
to, que  com  este  baìxa,  alteracelo  o  de  9  de  Maio  de 
1842  para  a  arrecadagao  dos  bens  dos  defuntos,  e  au- 
sentes,.  assignado  por  Manoel  Alves  Branco,  do  Con- 
selho  d'Estado,  Ministro,  e  Secretarlo  d'Estado  dos 
Negocios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  Nacional,  que  assim  o  terà  enten- 
dido,  e  farà  executar.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  quarenta  e 
ciuco,  \igesirao  quarto  da  Independencia,  e  do  Impe- 
rio. —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade  o  Impera- 
AoT,-- Manoel  Alves  Branco, 


{*)  O  Decreto  de  15  de  Junho  de  1859  deu  novo  Regulamento 
para  a  arrecada^So  das  heran^as  jacentes,  e  bens  vagos,  NSo  o 
ìnserimos,  porque,  pelo  que  loca  às  success5es  vacantes  de  es- 
Irangeiros,  foi  promulgado  o  Decreto  de  8  de  Novembrode  1851, 
em  seguida  transcripto,  marcando  as  regras  de  se  as  arrecadar, 
inventariar,  e  adminislrar. 
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Regulamento  nltprando  o  de  9  de  Maio  de  1842,  sabre  ■ 
a  arrecadagào  das  bens  dos  defunlos,  e  ausenles. 

Art.  1."  A  disposicào  doàri.  2.' do  Regulamento  | 
de  9  de  Maio  de  1842  nào  lerà  lugar  : 

1."  A  respeilo  dos  beas  do  defunto,  testado  ou  in- 
testado,  que  deixar  conjuge  na  terra,  ou  herdeiros 
preseDtes,  ascendentes  ou  descendentes,  a  que,  con- 
ferme a  direito,  perlenpa  ficir  em  posse,  e  cabeca  de 
casal  para  proceder  ao  inventario,  epartilhas. 

*2.°  A  respeilo  dos  bens  do  defunto  com  testameD- 
lo,  que  liver  deixado  testamenteiro,  que  esteja  pre- 
sente na  terra,  e  aceite  a  testamentaria;  a  este  per- 
tencerà  proceder  a  inventario,  administrar  os  bens,  e 
dar  partillias,  na  faltado  conjuge,  e  herdeirosmea- 
cionados  no  §  1/ 

Se  ao  tempo  do  fallecimenlo  estiver  ausenle  o  tes- 
tamenteiro,  se  farà  a  arrecadaijào  judicJal  ;  mas,  se 
acontecer  apresentar-se  o  testamenteiro  anles  de  feìta 
a  entrega  aos  herdeiros,  e  recolhìdo  o  producto  dos 
bens  ao  Thesouro,  e  Thesourarias,  Ihe  sera  tudo  en- 
tregue  para  o  curaDrimento  do  testamento. 

3."  A  respeit  i  dos  bens  perteneentes  aos  herdeiros 
ausentes,  dos  defuntos  teslados  ou  iiitestados,  quan- 
do estiverem  no  lugar  procuradores  legalmente  auto- 
risados  parareceber  o  que  Ihes  perleneer. 

Art-  2.°  Nos  casos  dos  dous  §§  1 ."  e  2.°  do  Arligo 
antecedente,  se  houverem  berdeiros  ausentes,  o  Juiz 
nomearà  sempre  Curador  que  assista  ao  proctisso  do 
inTentario,  e  partilhas,  arrecade,  e  administre  os  bens. 
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se,  findo  o  tempo  da  conta,  nao  tiverem  os  herdeìros 
entrado  na  posse  da  heranga  por  qualquer  motivo. 

Art.  3.'  Ficào  supprimidas,  no  Art.  3."  §  2.'  do 
Regulamento  de  9  de  Maio  de  1842,  as  palavras  —  ou 
sem  elle  —,  e  no  §  3."*  as  palavras  —  no  Municipio  da 
Corte — ,  que  serao  substituidas  pelas  palavras  —  em 
todo  0  Imperio. 

Art.  4.*  He  da  obrigaQao  dos  Delegados,  e  Subde- 
legados  da  Policia,  o  darem  parte  ao  Juiz  dos  Orphaos 
dos  obilos  de  todos  os  intestados,  na  fórma  do  Art. 
13,  corno  tambem  de  todos  os  que  morrerem  com 
testamento. 

Art.  5.*  Se,  feitas  as  averiguagoes  do  Art.  15,  vier 
0  Juiz  dos  Orphaos  no  conhecimento  de  que  o  intes- 
tado  he  estrangeiro,  participal-o-ha  ao  respectivo 
Consul,  quando  jà  antes  o  nào  tenha  feito,  e  no  caso 
de  nao  o  haver,  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangei- 
ros,  para  communical-o  ao  paiz  da  naturalidade  do 
fallecido. 

Art.  6.°  As  diligencias,  e  processos  ordenados  pelo 
Art.  21  ficào  a  cargo  dos  Juizes  dos  Orphaos. 

Art.  7.°  Dos  6  1/2  por  cento,  deduzidos  dos  bens 
arrecadados,  terà  o  Escrivao  1  por  cento  semente, 
passando  o  1/2  por  cento,  que  de  mais  tinha  até  hoje, 
para  o  Curador,  quo  assira  vira  a  ter  3  por  cento. 

Art.  S.*"  Os  bens  de  raiz  pertencentes  às  herangas 
arrecadadas  so  poderao  ser  vendidos,  comò  os  outros 
bens,  quando  da  demora  se  puder  seguir  mina  dos 
mesmos  bens,  segundo  o  juizo  dos  peritos. 

Art.  9.°  As  justificagoes,  e  libellos  para  a  cobranga 
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dedividas,  a  que  eslejào  expostas  as  heraiicas  dos  de- 
fuQtDS,  e  ausentes,  serao  intenladas  perante  os  Juìzes 
que  as  arrecadarem,  citados  o  Curador  das  berun(;as, 
0  Procurador  da  Fazenda  Qo  Municipio  da  Córte,  e  os 
Procuradores  fiscaes,  ou  seus  Ajudantes,  ou  os  Col- 
leclores  era  todas  as  Proviocias,  cora  appello  eD-officio 
para  a  Relacào  do  districto,  onde  sera  oulra  yez  oq- 
\ido  0  Procurador  da  Fazenda,  flcando  assim  revoga- 
do  0  Art.  3-2  do  Regulamenio.  Nào  serao  admitlidas 
jusliBcacòes  por  dividas  maiores  de  iOOg. 

Ari.  J0.°  0  Ari.  36  do  Regiilamento  deve  scr  en- 
tendido  nos  termos  do  §  42  p.  3.'  da  Lei  de  30  de 
Novembrode  lS4i,pelo  que  respeitaaos  2  percento 
que  no  ditoartigo  se  manda  arrecadar. 

Art.  H.°  Na  assisteiicia  que  he  facultada  aosCon- 
sales  das  Naoòes  estrangeiras,  aos  actos  judiciaes,  e 
administrativos  relativos  a  heran^as  dos  defuntos,  e 
ausentes  de  suas  Na^òes,  deve  entender-se  permittida 
a  faculdade  de  requererem,  perante  as  Auloridades 
do  paiz,  todas  as  providencias  legaes  queforem  con- 
ducentes  à  boa  arrecada^o,  e  administra<;ào  das  mes- 
mas  heran^as,  e  bem  assim  o  direito  de  serem  ouvi- 
dos  arespeito  da  escolha,  e  nomeacào  dos  Curadores, 
e  admioistradores  dos  bens  dellas. 

Art.  12.*  Ficào  revogadas  todas  as  disposii;óes  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  em27  de  Junho  de  iS'^S.—Manoel 
Alves  Branco. 
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DECRETO  N.  855  DE  8  DE  NOVEMBBO  DE  1851. 

Regulando  as  isengoes^  e  attribuigòes  dos  Agentes  Con- 
sulares  Estrangeiros  no  Imperio  j  e  o  modo  por  que 
se  hào  de  haver  na  arrecadagào,  e  ndministraQào 
das  herangas  de  Subditos  de  suas  Nagòes,  dado  o 
caso  de  reciprocidade. 

Hei  por  bem,  em  virtude  do  Art.  102  §  12  da  Cons- 
tituicao,  e  do  Art.  4G  da  Lei  de  28  de  Oulubro  de 
18i8,  e  Tendo  ouvido  o  parecer  da  respectiva  SecQao 
do  Conselho  d'Estado,  Ordenar  que  se  execute  o  Re- 
gulamenlo  que  com  este  baixa,  regulando  as  isen- 
Qoes,  e  attribuìQoes  dos  Agentes  Consulares  estran- 
geiros  no  Imperio,  e  o  modo  por  que  se  hao  de  haver 
na  arrecadagao,  e  administracao  das  herangas  de 
subditos  de  suas  Naijoes,  dado  o  caso  de  reciproci- 
dade, assignado  por  Paulino  José  Soares  de  Sousa, 
do  Meu  Conselho,  Ministro,  e  Secretano  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  que  assim  o  tenha  entendido, 
e  faga  executar.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  oito 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  cincoenta  e  um,  tri- 
gesimo da  Independencia,  e  do  Imperio.  — Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade  0  Imperador.—PawZino 
José  Soares  de  Sousa, 
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REGULAMENTO  A  QUE  SE  REFERE  0  DECRETO  N.  855  DE 

8  DE  NOVEMBRO  DE  1 85 1 . 

Art.  1/  Os  Agentes  Consulares,  isto  é,  os  Consules, 
e  Vice-Consules  estrangeiros  no  Imperio,  tendo  ob- 
tido  0  Exequatur  Imperiai  para  as  suas  nomeagoes, 
exercilarào  livremente  as  funcQoes  de  naturezaad- 
ministrativa  proprias  do  seu  cargo,  que,  sem  offensa 
das  Leis  do  Paiz,  Ihes  forem  incumbidas  por  seus 
Governos. 

Compete-lhes  favorecer,  e  promover  a  navegacao, 
e  Commercio  legai  dos  seus  nacionaes  ;  protegél  os 
contra  medidas  illegaes;  assistil-os  em  suasjustas 
prelenQoes  perante  as  Autoridades  locaes  ;  recorrer, 
no  caso  (?e  denegagao  de  justiQa  da  parie  dellas,  ao 
Governo  Imperiai  por  intermedio  do  Agente  Diplo- 
matico da  sua  Nagào,  ou  directamente  se  o  nao  hou- 
ver  ;  representar  pelo  mesmo  modo  sobre  as  medidas 
doptadas,  que  affectera  ou  tendào  a  prejudicar  o- 
^ommercio,  e  a  navegagao  do  seu  paiz  ;  e  finalmente 
cpralicar  outros  actos  administrativos,  taes  comò,  re 
ceber  as  declaraQoes,  protestos,  termos,  e  outros  do- 
cumentos  que  Ihes  apresentarem  os  Capitàes  de  na- 
vios  da  sua  NaQào  ;  legalisal-os,  passar  certificados, 
fazer  escripturas  de  contractos  maritimos,  de  casa- 
mentos  entre  os  seus  nacionaes,  e  outros  desta  na- 
tureza,  segundo  seus  Regulamentos,  ou  ordenangas 
dos  seus  Governos. 

Art.  S.*»  Logo  que  fallecer  um  estrangeiro  domi- 
ciliado  no  Brasil,  intestado,  que  nao  tenha  conjuge 
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na  terra,  ou  herdeiros  reconhecidamente  taes,  pre- 
sentes,  aos  quaes,  conforme  a  direilo,  pertenga  ficar 
em  posse,  e  cabeca  de  casal  para  proceder  a  inven- 
tario, e  dar  partilha  ;  ou  mesmo  com  testamento,  se 
forem  estrangeiros  os  herdeiros,  e  estiverem  ausen- 
tes,  e  ausentes  lambem  os  testamenteiros,  procederà 
0  Juiz  dos  defuntos,  e  ausentes  com  o  respectivo 
Agente  Consular,  a  arrecadagao  da  heranija,  cuja 
guarda  sera  confiada  ao  mesmo  Agente,  dando  logo  o 
dito  Juiz  principio  ao  inventario  ex- officio,  no  qual 
proseguirà  em  presenta  do  referido  Agente  Con- 
sular. 

Nào  terà  lugar  essa  ingerencia  dos  Agentes  Consu- 
lares  quando  algum  herdeiro,  reconhecidamente  tal, 
fór  Cidadào  Brasileiro,  ainda  que  esteja  ausente. 

Art.  3.°  Concluido  o  inventario,  serào  os  bens  da 
heranga  conflados  à  administragao,  e  liquidagào  do 
Agente  Consular,  que  nao  poderà  dispòr  dos  mesmos, 
ou  de  seu  producto,  nem  devolvél-os  aos  seus  legiti- 
mos  herdeiros,  até  se  reconhecer,  precedendo  anun- 
cios  publicados  nos  jornaes,  immediatamente  de- 
pois da  arrecadagào,  que  nao  comparece,  dentro  de 
um  anno,  credor  algum  à  mesmaheranga^ouem- 
quanto  pender  alguma  questào  judicial  sobre  ella,  ou 
nao  forem  pagos  os  direitos  a  que  esteja  sujeita  pelas 
Leis  do  Imperio.  Para  se  verificar  se  tem  ou  nao  lu- 
gar 0  pagamento  de  direitos,  deverà  o  Agente  Con- 
sular mostrar  p  )r  documentos  suflBcientes,  e  devida- 
mente  legalisados,  qual  é  o  grào  de  parentesco  entre  o 
fallecido,  e  seu  herdeiro  ou  herdeiros. 
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Art.  4."  Decnrrido  o  anno,  de  que  falla  o  Arti go 
anlecedenle/nào  pendendo  questjio  judiciarìa  sobre  a 
heran^a,  pagos  os  direitos  fiscaes,  ou  verificado  que 
olio  lem  lugar  o  seu  pagamento,  o  Agente  Consular 
poderà  dispór  da  mesma  heran^a,  e  remetter  o  seu 
produclo  a  quem|de  diraito,  segundo  as  instruceóes 
que  tiver,  sendo  entào  considerado  pelos  Tribunaes 
do  paiz  corno  reprcsenlante  do  herdeiro  ou  herdeiros, 
para  com  os  quaes  sera  o  unico  responsavel. 

Art.  5.°  Se  apparecerem  dividas,  ou  penderem 
questóes  que  affectem  sòmente  uma  parte  da  he- 
ranga,  poderà,  decorrido  ura  anno,  e  cumpridos  os 
requisilos  do  Art.  3.°,  executar-se  a  disposifao  do  Ar- 
tigo  antecedente  a  resppilo  da  parte  liquida,  e  desem- 
baragada  da  heran^a,  feito  o  deposito  publico  de 
qiianlia  correspondentts  a  imporlancia  da  divida  oq 
queslao  pendente,  ou  reservado  o  objeclo  da  mesma 
questào. 

Art.  6."  Se  fallecer  algum  estrangeiro  domiciliado 
no  Brasil,  nas  circumstancias  do  Art.  -l."  deste  Re- 
gnlamento,  em  liigar  onde  oao  esista  Agente  Conso- 
lar de  sua  Na^ao,  o  Juiz  dos  defuntos,  e  ausentes 
procederà  à  arrecada^ao,  e  ao  inTenlario  daheran^a 
era  presenta  de  duas  testemunlias  fidedignas  da  na- 
cionalidade  do  flnado,  e,  na  falla  destas,  em  presenta 
de  dous  Negocianles  ou  proprietarios  de  confianca, 
sendo  aquellas  ou  estes  os  admin istrado res  e  llqui- 
dadores  da  heraiifa  ale  que  se  proveja  snbre  o  destino 
do  producto  liquido,  e  nào  contravertido  della. 

Art.  7.°  No  caso  do  Arligo  antecedente  deverà  o 
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Juiz  remetter  dentro  de  15  dias,  depois  que  tiver 
noticìa  de  que  falleceu  algum  estrangeiro  em  seu  dis- 
tricto  nas  circumslancias  do  Art.  3%  ao  Ministro  dos 
Negocios  Eslrangeiros,  com  a  certìdào  de  obito,  urna 
informatalo  sobre  a  idade,  residencia,  lugar  do  nas- 
cimento, profissào,  e  oque  constar  àcerca  dos  bens, 
e  parentes  do  mesmo  estrangeiro,  afimde  que  o  dito 
Ministro  se  enlcnda  com  a  Legaeào  ou  Agente  Con- 
sular  respectivo  sobre  o  destino  do  liquido  da  he- 
ran^a. 

Art.  8.°  Nem  o  Agente  Consolar,  nera  OS  Adminislra- 
dores  no  caso  do  Art-  6°,  poderào  pagar  divida  al- 
guma  do  defunto,  sem  autorisacào  do  Juiz.que  nao 
ordenari  pagamento  sera  audiencia  do  Agente  Con- 
sular,  ou  dos  Administradores. 

Eueplua-se  as  despezas  do  funeral,  as  quaes  serào 
logo  autorìsadas  pelo  mesmo  Juiz,  sendo  possivel,  ou 
pela  autoridade  poHcial  do  dislriclo,  com  atten^So 
às  forcasdaheranca. 

Art.  9.°  Quando  o  estrangeiro  fallecìdo  tiver  sido 
socio  de  alguraa  sociedade  commercial,  ou  tiver  cre- 
dores  commercìantes  de  quanttas  dignas  de  atten^ào, 
proceder-se-ba  na  fórma  dos  Arts.  309,  e  310  do  Co- 
digo  do  Commercio.  Ao  Juizo  dos  ausentes,  e  ao  res- 
pectivo Agente  Consular  sómente  competirà  arrecadar 
a  quota  liquida  que  ficar  perlencendo  à  heranca.  ro- 
derà, porém,  0  Agente  Consular,  nos  termos  dos  dìtos 
Artigos,  requerer  o  que  fór  a  bem  da  mesma. 

Art.  10."  Nos  casos  era  que,  segundo  o  Art.  &  desta 
Re.gulamenlo,  forem  noraeado§  administradores  às 
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hsraDfae  jacentes  de  estrangeiros,  perceberàQ  elles, 
86  0  requererem,  a  porcentagem  que  as  Leis  do  Im- 
perio tlTerem  estabelecido  para  03  Curadores  de  se- 
melhantes herancas ;  e  osemolumentosdoJuizoserao 
contados  do  mesmo  modo.  ■ 

,  Art.  11,'  Quando  fallecer  ura  AgantB  Consolar  ea-  I 
traogeiro,  a  sua  heranca  sera  arrecadada  pelo  mesmo 
modo  pelo  qual  0  sao  as  dos  Membros  do  Corpo 
Diplomatico,  exceplo  se  0  Agente  Consular  tìver  exer- 
cido  algoma  industria  no  paiz,  porquc  nesle  caso 
proceder-se-ha  segundo  a  regra  geral. 

Art.  12.°  Quando  um  navio  estrangeìro  naufragar 
nas  praias  do  Brasil,  e  em  lugar  onde  haja  Agente 
Consular  da  respectiva  Na^ào,  poderà  este  praticar 
tudo  quanto  julgar  conveniente  para  a  salvacjào  do 
mesmo  navio,  dos  seus  pertences,  e  carregamento, 
salva  a  interven^ào  das  Antoridades  terriloriaespara 
soccorrer  os  naufragos,  manter  a  ordera,  garantir  os 
interesses  tanto  dos  proprietarios  do  casco,  e  carre- 
gamento,  corno  os  da  Fazenda  Publica,  para  legali- 
dade  do  inventario,  authenlicidade  dos  ohjectos  nau- 
fragados,  seu  deposito  na  Alfandega,  eparatodosos 
incidentes  que  possao  tornar  suspeito  0  procedimento 
do  Capitào,  Piloto,  ou  quaesquer  outros  conductores 
do  navio  naufragado. 

Art.  13.°  OsAgentesConsulires  estrangeiros  exer- 
•ceràó  a  autoridade  de  Juizes,  e  Arbitros  nas  questSes 
relativas  aos  salarios  das  tripolagóes,  e  em  todas  as 
civeis  que  se  moverem  entre  os  seus  nacionaes  que 
as  compuzerom,  entre  osCapitaes  de  diversos  navìos 
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de  sua  Nacao,  e  nas  causas  de  comm^cio  entre  os 
seus  concidadaos,  quando  estes  nao  prefirao  reGorrer 
às  Autoridades  do  Imperio,  e  nao  se  achem  envol- 
vidos  em  taes  questoes  direitos  de  qualquer  babitante 
do  Imperio  de  diversa  nacionalidade. 

Art.  li.^  Aos  Agentes  Consulares  pertence  tornar 
conhecimento,  segundo  os  seus  regulamentos,  dos 
delictos  commettidos  a  bordo  dos  nayios  de  sua  Na- 
Qao  por  individuos  da  tripolagao,  uns  contra  os  outros, 
durante  a  viagem,  comtanto  que  nem  o  ofifensor, 
nem  o  oflfendido  sejao  subdilos  do  Imperio,  porque 
em  tal  caso,  nao  obstanle  fazerem  parte  da  mesma 
tripolagào,  competirà  exclusivamente  às  Autoridades 
territoriaes  conbecer  de  taes  delictos. 

Art.  iS."*  Quando  os  navios  mercantes  estrangei- 
ros  se  acharera  dentro  de  qualquer  dos  portos  do 
Brasil,  a  jurisdicQao  criminal,  e  policial  dos  respe- 
ctivos  Agentes  Consulares  nao  se  estenderà  aos  deli- 
ctos graves,  ou  que  por  qualquer  modo  possao  per- 
turbar a  tranquillidade  publica  ou  aflfectar  particular- 
mente  a  qualquer  babitante  dopaiz. 

Art.  16.°  Os  Agentes  Consulares  estrangeiros  serao 
auxiliados,  requisitando-o,  pelas  competentes  Auto- 
ridades territoriaes,  nao  so  quando  tiverem  necessi- 
dade  da  intervengao,  e  apoio  dellas  para  o  exercicio 
de  suas  funcgoes  a  bordo  dos  ditos  navios,  mas  tam- 
bem  quando  pretenderem  a  prisao,  e  entrega  dos 
marinbeiros,  e  soldados  que  delles  desertarem,  ou 
dos  de  guerra,  ficando  os  mesmos  Agentes  Consulares 
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obrigados  pelas  despezas  qne  taes  indi?iduos 
nas  prisóes. 

Art.  17.'  Os  Ageotes  Cansulares  eslrangeiros  sao 
sujeitos,  DOS  negocios  civeis,  e  nos  delictos  indivi- 
duaes  que  commelterera,  à  jurisdiccào  das  Aalori- 
dades  do  Imperio,  quer  se  trate  de.  uiu  negocio  que 
Ihes  seja  directaraente  relativo,  quer  pertenca  a  ter- 
ceiro,  e  se  tome  a  sua  interveoeao  corno  simples  par- 
ticular  necessaria,  guardando-se,  porém,  para  com 
OS  raesmos  Agenles  todas  as  alteocoes  usadas  no  fòro 
quando  as  cilacóes,  e  intimagóes  se  dirigirem  a  pBS- 
soas  que  exercem  cargos  publìcos  de  eluvada  cate- 
goria, e  dando-se-Ilies,  Dào  sendo  réos  ena  materia 
crime,  assento  ao  lado  da  Autoridade  ou  Presidente 
do  Tribunal  peraote  o  qual  tiverem  do  comparecer, 
salvo  quando  forem  Negocianles  ou  exercerem  alguma 
outra  industria  no  paiz,  e  a  queslào  versar  sobre  ob- 
jectos  de  seu  commercio  ou  industria  ;  porque  neste 
caso  observar-se-ha  para  com  elles  o  mesmo  proce- 
dimento que  a  respeito  de  qualquer  outro  individuo 
particular. 

Art.  18.°  Sómente  nos  delictos  que  commetter 
corno  Commerciante,  ou  nos  do  tal  gravidade  que 
nào  admittem  fianca,  se  poderà  proceder  àprisao  de 
um  Agente  Consular  seni  autorisacao  do  Governo  Im- 
periai, 0  qual  0  farà  julgar  pelo  Tribunal  competente, 
quando  entender  que,  ou  em  razào  dascircumstan- 
cias  de  que  o  delieto  é  revestìdo,  ou  por  motivo  pon- 
deroso, nao  deve  entregar  o  mesmo  Agente  ao  Go- 
verno do  quaj  é  subdilo,  para  que  o  faga  julgar,  ou 
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que  nao  basta  expellil-o  do  Imperio»  ou  cassar  Ihe  o 
Exequatur. 

Art.  19/  Os  archivos,  documentos,  e  correspon- 
dencia  officiai  dos  Consulados,  e  Yice-Consulados 
estrangeiros  sao  isentos  de  buscas»  e  de  toda,  e  qual- 
quer  investigagao,  e  exame  por  parte  das  Autoridades 
do  Imperio.  No  caso  de  prisao  ou  expulsaodeum  Agen- 
te  CoDsuIar,  sem  baver  quem  o  substitua  no  lugar» 
deverào  ser  os  ditos  archivos,  documentos,  e  corres- 
pondencia  cuidadosamenle  conservados,  sendo  la- 
crados,  e  sellados  pelo  dito  Agente,  e  pela  primeira 
Autoridade  judiciaria  que  residir  no  Termo. 

Art.  20.*  Os  Brasileiros  que  exercerem  as  funccoes 
de  Consules  ou  Vice-Consules  estrangeiros  no  Brasil 
nao  deixao  por  isso  de  estar  inteiramente  sujeitos  a 
jurisdicgao  ordinaria  do  paiz,  e  serao  processados,  e 
punidos  pelos  seus  Tribunaes  sempre  que  commet- 
terem  algura  crime,  qualquer  que  seja  sua  gravidade. 
Taes  funccoes  tambem  nao  os  isentào  dos  encargos 
publicos,  e  do  servilo  da  Guarda  Nacional,  quando 
por  motivo  especial  nao  obtenhao  isengao  ou  dis- 
pensa delle. 

Art.  21.*  Ascasasemque  residemos  AgentesCon- 
sulares  estrangeiros  nao  gozìo  do  direi to  de  asylo, 
nem  obstao  às  citagoes,  prisoes,  e^execugao  de  quaes- 
quer  mandados  das  Justigas  do  paiz,  guardadas  as 
devidas  attengoes,  e  as  garabtias,  e  formalidades  es- 
tabelecidos  pelas  Leis. 

Art.  22.*  Um  Decreto  do  Governo  designarà  os 
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pontos  do  Imperio  em  qne  sao,  cu  serao  admittìdos 
Agentes  Consulares. 

Art.  23.' Asdisposigoesdos  Arts.  1%  13%  14%  16% 
18%  e  19°  deste  Regulamento  deixarào  de  aproveitar 
aos  Agentes  Consulares,  e  subditos  daquellas  Nagoes 
entre  as  quaes  os  Agentes  Consulares,  e  subditos  Bra- 
sileiros  nao  encontrarem  reciprocidade,  declarando 
0  Governo  Imperiai  qual  ou  quaes  daquellas  dispo- 
sigoes  devao  por  semelhante*  motivo  deixar  de  ter 
execuQao. 

Art.  ài.*»  Os  Aris.  2%  3%  4%  5%  6%  7%  8%  e  11% 
sómente  terao  vigor  a  respeito  dos  Agentes  Consu- 
lares, e  subditos  de  urna  Nagào  depois  que,  em  vir- 
tude  de  accordo,  fòr  a  reciprocidade  estabelecida  por 
meìo  de  Notas  reversaes,  e  sendo,  em  consequencia, 
mandados  executar  a  respeito  de  tal  Nagao  por  De-- 
creto  do  Governo.— Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  8 
de  Novembro  de  1851. — Paulino  José  Soares  de 
Sousa. 
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AGGORDO  entre  o  Brazìl,  e  a  Franca  para  a  subsistencia  dos 
principìos  do  bloqueio  consagrados  no  artigo  de  21  de  Agosto 
de  1828,  addicional  ao  Tratado  de  6  de  Juaho  de  1826. 

0  abaixo  assignado»  do  Conselbo  de  S.  M.  0  Impe- 
rador»  Ministro,  e  Secretano  de  Estado  dos  Negocios 
da  Justiga,  encarregado  interinamente  da  Repartigao 
dos  Negocios  Estrangeiros,  tem  a  honra  de  accusar  a 
recepQao  da  Nota  que  Ihe  dirigio,  em  data  de  Udo 
corrente  mez,  o  Sr.  Conde  Alexis  de  Saint-Priest,  En- 
viado  Extraordinario,  e  Ministro  Pienipotenciario  de 
S.  M,  El-Rei  dos  Francezes,  na  qual,  participando 
que  se  acha  terminado  o  prazo  da  duragao  do  Artigo 
de  21  de  Agosto  de  1828,  addicional  ao  Tratado  de  6 
de  Junho  de  1828,  entre  o  Brasil,  e  a  Franga,  propu- 
nha  que  se  fizesse  huma  declara^ao  por  parte  do  Go- 
verno Brasileiro,  de  que  os  principios  reconhecidos 
por  aquelle  Artigo  sobre  bloqueios  continuavao  a  es- 
tar em  vigor  entre  o  mesmo  Governo,  e  o  de  S.  M, 
Christianissima. 

0  abaixo  assignado,  estando  persuadido  de  que 
aquelles  principios  sao  de  evidente  utilidade,  e  os 
unicos  que  serao  capazes  de  evitar  as  desavengas  que 
a  falta  de  seu  cumprimento  tem  excitado  entre  as  na- 
Qoes,  nao  tem  a  menor  hesitagao  em  assegurar  ao 
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Sr.  Conde  de  Saint-Priest,  que  o  Brasil,  quando  se 
der  0  caso  de  vir  a  entrar  em  guerra  (o  que  Deos  nao 
permitta)  com  alguma  nagao,  e  que,  corno  potencia 
belligerante,  bloqueie  os  Portosdeseuinimigo,  nao 
se  afastarà  da  regra  estabelecida  no  mencionado  Arti- 
go  addìcional  para  com  aquelles  governos  que  admit- 
tirem  o  mesmo  principio. 

0  abaixo  assignado  renova  ao  Sr.  Conde  de  Saint- 
Priest  as  seguranfas  de  sua  perfeita  estima,  e  distinc- 
ta  considera^ao. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  14  de  Novembro  de 
1834.— iitreMano  de  Soma  e  Oliveira  Coutinìio. 


BLOQUEIO   DA  BAHIA 

DECRETO 

0  Regente  Interino  em  Nome  do  Imperador  o 
Sr.  D.  Fedro  Segundo  Decreta: 

Artigo  1/  Fica  declarado  em  estado  de  effectivo 
bloqueio  o  Porto  da  cidade  de  S.  Salvador  na  Bahia  de 
Todos  OS  Santos  ;  e  bem  assim  todos  os  outros  Portos 
da  mesma  Provincia  que  tenhao  reconhecido  o  Go- 
verno intruso  daquella  Cidade,  e  que  efifectivamente 
Ihe  estejào  prestando  obediencia.  Este  bloqueio  deverà 
continuar  em  cada  um  dos  referidospontos»  emquanto 
nao  fòr  reconhecido  o  Governo  legitimo,  e  restabele- 
cìdas  as  Autoridades  legaes. 

Artigo  2.**  0  Commandante  das  Forgas  Navaes  na 
mesma  Provincia  é  encarregado,  na  conformidade  das 
Ordens  que  receber  do  Presidente  della,  da  execugao 
do  presente  Decreto,  cingindo-se  para  isso  às  Instruc- 
Coes  que  nesta  data  Ihe  sao  dadas  pelo  Ministro  e  Se- 
cretarlo de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  que  as- 
sim 0  tenha  entendìdo  e  faga  executar  com  os  despa- 
chos  necessarios.  Palaci o  do  Rio  de  Janeiro,  em  2  de 

Janeiro  de  1838,  decimo  setimo  da  Independenciai 
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e  do  Imperio. — Pedro  da  Araujo  Lima.—Joaquim 
José  Rodrigues  Torren. — Cumpra-se  n  regislre-se-  — 
Palacio  do  Rio  do  Janeiro,  em  2  de  Janeiro  de  1838. 
— Rodrigues  Torres.   (*/ 

IMSTRUCgÓES 

0  Regente  Interino  em  nomfì  do  Imperador,  atten- 
dendo à  necessidade  de  empregar  os  mais  efflcazes 
melos  para  quanto  antes  suiTocar  o  grilo  do  rebelliao, 
levantado  por  alguns  homens  perversos  na  Capital 
dessa  provincia,  Houve  por  bem  declarar,  pelo  De- 
creto cuja  còpia  Ihe  Iransmitlo,  em  estado  de  effectivo 
bloqueio,  nào  so  o  Porto  da  mesma  capital,  mas  ainda 
qualquer  oulro  Porlo  maritimo  da  dita  Provincia 
que  tenha  reconhecido  ou  venha  a  reconliecer  o  Go- 
verno intruso  que  alli  se  crigìo,  e  Ihe  psteja  effectiva- 
mente  prestando  obediencia;  encarregandoa  V.  S., 
na  conformidade  das  Ordens  que  receber  do  respec- 
tivo  Presidente,  de  levar  a  effeìlo  o  mencicnado  blo- 
queio, cinginJo-se  V.  S.  para  isso  às  seguintes  regras  : 

1.' E'  [iroliibido  a  lodo  o  navio  mercante  entrar 
era  algum  dos  Portos  bloqueailos,  urna  vez  que  alii 
exista  qualquer  vaso  pertencante  à  Divisao  do  seu 
Gommando. 

(*)  Eale  Decreto,  e  as  reapectivas,  e  importa ntissimas  Ids- 
trac^Ses  nSo  se  eacontrào  em  neohuma  Collec^ilo  de  Leis,  oem 
no  Correio  Officiai  de  1838;  e  por  isso  julgaraos  que  sào  pela 
primeira  vez  publicadas. 

Da  mesma  Tórma  se  procedei!  em  1935  a  respeito  do  bloqueio 
do  Para,  corno  se  ve  da  Circulur  de  30  de  Oiitubro  daquelle 
';iailo,  impressa  na  Collec^ào  de  Duro-Preto  n  pag.  39S . 
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2/0  bloqueio  nao  veda  a  entrada  no  Porto  blo- 
queado  aos  navios  de  guerfa  das  Na^oes  amigas. 

3.*  Nenhum  navio  poderà  ser  tornado  cu  apresado, 
se  previamente  nao  tiver  sido  notificado  cu  inti- 
mado  da  exìstencia  ou  continuagao  do  bloqueio  pelas 
forgas  bloqueantes,  ou  por  qualquer  navio  que  a  ellas 
pertenga. 

4.*  Sera  permittido  ao  navio  a  que  sefizer  intima- 
Cao  do  bloqueio  seguir  com  o  seu  carregamento  para 
qualquer  Porto  estrangeiro,  ou  do  Imperio  que  nao 
esteja  efifectivamente  bloqueado. 

5.*  A  mesma  permissao  sera  concedida  aos  navios 
que  existirem  jà  em  qualquer  dos  Portos  bloqueados 
antes  da  declaraQao  do  bloqueio. 

6.*  Todos  OS  navios  mercantes  que  depois  de  pre- 
via intimaQao  da  exìstencia,  ou  continuagào  do  blo- 
queio, tentar  de  novo  entrar  no  porto  bloqueado,  sera 
apresado  e  conduzido  ao  lugar  que  pelo  Presidente 
da  Provincia  fòr  designado,  afim  de  ser  julgado,na 
fórma  das  Leis  existentes. 

7.*  Todas  as  vezes  que  se  houver  de  fazer  intima- 
Cao  do  bloqueio  o  Commaodante  da  Embarcagao  que 
a  fizer  deverà  por  o  seu— Visto — nos  papeis  do  navio 
visitado,  declarando  o  dia  e  lugar  em  que  Ihe  fór  feita 
a  intimaQao  da  exìstencia  do  bloqueio  ;  e  o  Capitào  do 
navio  intimado  Ihe  darà  uma  contra-fé  desta  notifica- 
Qao  contendo  as  mesmas  declaragoes  exigidas  para  o 
—Visto. 

0  Regente  Interino  Espera  que  V.  S.  empregarà 
torlo  0  seu  zelo  e  actividade,  para  que  està  medida, 
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bem  qne  de  rigor»  necessaria  comtudo  para  evitar 
maìores  males»  seja  executada  com  todo  o  escrupulo, 
conforme  o  exìgem  os  interesses  nacìonaes. 

Deos  guardo  a  Y.  S.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro»  em 
S  de  Janeiro  de  1838. — Joaquim  José  Rodrigues 
Torre*.— Sr.  Theodoro  de  Beaurepaire. 
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TRATADO  DE  PAZ  DE  2i  DE  MAIO  COM  AS  PROVIN- 
CIAS  UNIDAS  DO  RIO  DA  PRAIA 

NOTIGU   UISTORIGA 

Aquelles  que  preteadem  moldar  o  busto  do  senhor 
D.  Joao  VI  pelo  typo  da  irresolugao  de  caracter,  e 
da  tìbieza  nas  acQoes,  nao  sao,  no  nosso  fraco  modo 
de  entender,  os  mais  fieis  desenhadores  do  vulto  emi- 
nente desse  illustrado  soberano. 

Para  que  se  possa  devidamente  aquilatar  o  genio  de 
um  monarcha,  e  proferir  sentenga  sobre  o  seu  rei- 
nado,  é  mister  estudar  os  successos  do  tempo  em  que 
elle  dirigio  o  timao  do  Estado,  os  rastos  que  deixou 
de  sua  administragao,  as  complicàgoes  com  que  por- 
ventura  leve  de  arcar,  e  a  maneira»  mais  ou  menos 
feliz,  pela  qual  as  conjurou. 

Lutando  com  o.terror  das  valentes  cohortes  do 
grande  Napoleao,  tendo  contra  si  as  velhas  pretengoes 
da  Hespanha  a  fusao  Iberica,  pretengoes  que  apenas 
Ihe  valérao  o  apoio  negativo  do  debil  Carlos  IV,  que 
mais  tarde,  em  1801,  esposàra  as  iras  do  Imperador 
francez,  avassallado  pela  celebragao  de  antigos  Irata- 
dos  a  influencia  e  pieponderancia  do  governo  britan- 
nico,]) que  mal  disfargava  seos  resentimenlos  sempre 
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que  Portugal,  para  evitar  a  guerra,  celebrava  qual- 
quer  tratado  com  a  Franga  (1),  forgado  a  neutralisar  a 
cabala  interna,  e  as  divergencias  publicas  de  seus  mi- 
nistros  (2),  dilBcil,  e  bem  esquerda  era  a  posigao 

(1)  Em  urna  noia  (originai)  do  pjenipolenciario  britannico, 
em  Lisboa,  Fitz  Gerald,  datada  da  dita  cidade,  aos  20  de  De- 
zenobro  de  1803,  enconlrao-se  palavras  que  bem  provao  aquella 
asser^So;  «Proponho,  pois,  Senhor  Visconde  (de  Balsemao),  que 
tenhais  a  complacencia  de  outorgar-me,  por  escripto,  uno  do- 
cumento ostensivo,  ou  todos  os  factos  relativos  à  presente  ne- 
gociac5o  (cremos  referir-se  à  conven^ao  de  neutralidade,  e  sub- 
sidios  entre  a  Republica  Franceza,  e  Portugal  de  19  de  Margo 
de  180/1  )  com  a  Franca,  logo  que  o  objecto  de  suas  exigencias 
fòr  demonstrado  com  precisao,  e  franqueza. 

«  Semelhante  passo  podere,  lalvez,  fornecer  a  S.  M.  Britannica 
uma  prova  da  sinceridade  de  seu  alliado,  emquanto  que  a  re- 
cusa  de  um  pedido  tao  justo  augmentarà  as  suspeitas  que 
comec-ao  a  germinar,  attenta  a  maneira  desusada,  e  clandestina 
de  tratar  de  negocios,  que  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Principe 
Regente  lem  julgado  conveniente  adoptar  àcerca  do  Ministro  de 
Franga.  » 

(2)  Depois  da  revolucao  franceza  formàrao-se  na  córte  de 
Portugal'  dous  partidos  ;  um  que  se  inclinava  para  a  Inglaterra, 
e  teve  por  principal  adherente  o  Conde  de  Linhares  ;  ao  segundo 
pertencia  o  Conde  da  Barca,  José  de  Scabra,  o  Duque  de  Laloes,  e 
outros,  que  era  denominado  jacobino  pelas  sympathias  que  tri- 
butavSo  à  Franga. 

E  essas  divergencias,  infelizmente,  forào  falaes  a  causa  publica. 
Em  1797  Antonio  de  Araujo  (Conde  da  Barca)  firma  o  tratado 
de  paz  de  10  de  Agosto  com  a  Republica  Franceza,  no  qual  se 
estipulava  o  Calsoene  comò  limite  seplentrional  do  Imperio  ;  sahe- 
Ihe  ao  encontro  D.  Rodrigo  (Conde  de  Linhares),  reclamando 
perante  o  principe  Regente  contra  as  estipulagoes  do  referido 
tratado,  na  fórma  noticiada,  tomo  1"  pag.  200  nota  6,  e  a  in- 
flùencia  ingleza  consegue  annullar  aquella  convengao,  que  alias 
teria  posto  fìm  à  questàodo  Oyapoc.  Jàantesdaconclusaododito 
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daquelle  Principe  no  meio  da  luta  gigantesca  que  aba- 
làra  a  Europa  pelos  seus  alicerces  depois  da  famosa 
revolugao  dep789. 

Pelos  expostos  motivos,  e  sómente  por  elles,  nota- 
se  essa  apparente  indecisao  nos  actos,  e  no  proceder 
do  senhor  D,  Joao  VI,  em  rela^ao  a  Franga,  e  a  In- 
.glaterra;  mas  o  desfecho  dos  factos,  denunciando  as 
contrariedades  com  que  elle  teve  de  lutar,  revela 
seu  tino  politico,  suas  vistas  patrioticas.  Suas  tenden- 
cias,  suas  relagoesmais  estreitas,  erao  pela  Grà-Breta- 
nha,  seus  temores  e  a  razao  deEstado  aconseihavào-o 
quo  nao  fornecesse  qualquer  fondamento  ao  governo 
francez  para  acender  suas  coleras,  ou  despertar  suas 
cobigas  (3).  Paiz  fraco,  nagao  desorganisada  desde 

tralado,  o  Conde  de  Linhares  procurava  entravar  a  sua  negocia- 
cao,  comò  se  ve  de  urna  representa^ao  por  elle  dirigida  ao  so- 
berano no  mesrao  mez  de  Agosto  de  1797,  e  no  seguinte  periodo  : 
«  seria  puramente  impolitica  uma  paz  particular  (refere-se  à 
Franga)  com  grandes  sacriGcios,  que  deixasse  o  real  tlirono  ex- 
posto a  um  grande  e  imminente  risco,  e  sem  alliados.  Além 
disto,  0  abandono  da  allianga  ingleza,  no  momento  actual,  póde 
ser  acompanhado  de  mui  Iristes  consequencias,  pois  que  aquella 
nagao  poderà  querer,  para  vingar-se,  despojar  a  V.  A.  Real  de 
parte  de*  seus  dominios  ultramarinos.  E'  comludo  està  sorle  que 
eu  temo  para  V;  A.  Real,  quando  considero  que  Luiz  Finto,  e 
José  de  Seabra  dào  as  erdens  que  Ihes  parece,  e  que  tenho  loda 
a  razao  de  crér  que  Araujo  (o  Conde  da  Barca)  recebeu,  ou  se 
Ihe  mandou  ordem  para  que,  rota  a  negocia^So  britannica,  elle, 
a  todo  custo  e  sem  outra  alguma  consideragSo,  concluisse  a  paz 
particular  de  V.  A.  Real  com  a  Franga.  » 

(3)  As  mesmas  intrigas  intestinas,  a  pouca  previsao  de  seus 
Ministros,  imprimi3o  à  marcha  do  governo  do  Principe  Regen  te 
esses  signaes  de  vacillagao.  Assira  ó  que  em  1807,  depois  de  ter 


r. 
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que  0  braco  forte  do  Slarquez  (le  Pomlial  deixàra  de 
imprimir  à  sua  marcha  o  cunlio  da  firmcza,  e  da  viri- 

lidade,  subslituindo-o  pela  indolencia,  e  tergiversacòes 
de  um  reinado  dedevo^ao,  emislicismo  (4),  Portu- 
gal,  possiiindo  importantes  eslabel ecimentos  na  eosta 
da  Africa,  e  vastissimas  possessoes  naAmerica  meri- 
dional, precisava  desviar-se  com  tento  dos  abrolhos, 
quo  aquellas  duas  grandes  polencias  da  Europa  op- 
punhao  àsuapassngeni.  Esle  leslemuniio  nàooque- 
remos  sustentado  sómente  pela  nossa  penna:  he  o 
proprio  Rei  D.  Joào  VI  quem  o  comprova  em  urna 
carta  dirigida  a  seu  sogro  o  monarcha  d'Hespanha  (.>) 
nas  espressijes  s'guintes:  «  Nào  sendo  eu  provoca- 

resolvido  mandar  o  Principe  D.  Pedro  para  o  Brasil,  corno  ga- 
raote  do  tuLui'o  da  dynaslia,  p«nnanecendo  o  resto  da  l'amilia 
reni  na  Etiropu,  r£vog:)-9e  em  seguida  essa  ordem  à  chegada 
it  Lisboa  do  enviado  porluguez  em  Paris  D.  Loiirengo  de  Lima, 
que,  ignorante  do  tralado  deFontainebleau,  vinha  impressio- 
nado  pelas  suggesiòes  de  NapoleSo,  que  aconselliava  a  nao  emi- 
gra;So  do  Sr.  D.  Joìia  V[  para  o  Brasil,  maodào-se  os  passapor- 
tpa  a  Lord  Slrangford,  e  expede-se  o  Marquez  de  Marialva  a 
Paris  para  entendcr-se  com  Napoieào,  propòr-lhe  urna  allianfa 
Uè  familia  (o  casamento  do  Principe  D.  Fedro  com  urna  sua 
parente),  e  aceitar  as  condigòes  qtie  ao  mesmo  Iinperador 
aprouvesae.— Peceim  da  Silva.  Historia  daFundagàodo  Imperio, 
: — Constando,  Historia  do  Brasil. 

(ù)  Pereira  da  Silva,  Historia  da  Kiimlaciio  do  Imperio,  to- 
mo 1°  pag.  ÙO. 

(5)  \  còpia  desti  carta,  d  Uadi  du  Palscio  de  Queluz  aos  7  de 
Maio  de  1805,  e  eaciipla  pela  lelra  de  José  Egidio,  posterior- 
menle  Marquez  dp  santo  Amaro,  e  qne  entào  esercia  as  l'unc- 
56es  de  serrelano  do  gahiiiele  do  Principe  n,  Joao. 
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do  para  fazer  a  guerra,  e  havendo  ajustado  com  o 
Imperador  dos  Francezes  a  neulralidade  por  meio  de 
bum  Iratado  com  a  condicao  dos  subsidios  que  conti- 
nuo a  fornecer,  e  que  tém  assaz  vexado  os  meus 
vassallos,  nao  poderia,  sem  gravar  mìnha  con- 
sciencig,  sacrificar-lhe  as  suas  vìdas,  e  fazendas.  Hum 
rompimento  com  a  Inglaterra  nao  so  exporia  os  meus 
Estados  Coloniaes  a  cahir  em  poder  daquella  poten- 
cia,  mas  destruiria  o  commercio  de  Portugal  com 
prejuizo  mesmo  da  Hespanha.  »  (6) 

Enlretanto,  no  meio  das  mais  sérias complicagoes, 
0  Principe  Regente  salva  a  existencia,  e  a  integri- 
dade  da  monarchia.  Na  Europa  repelle  tres  invasoes 
francezas  pelas  suas  aUiangas  com  a  Ingliiterra,  e 
peli)  valor  de  seus  soldados  ;'na  America  organisaum 
Imperio,  abre  seus  portos  ao  commercio  do  mundo, 
toma  Cayenna  a  Franga,  fixa  novamente  no  congresso 
de  Vienna  o  limile  ao  norte  do  Brasil  pelo  Oyapoc,  e 
leva  suas  armas  victoriosas  aos  muros  de  Montevidéo. 

Do  quadro  que  apresenta,  pois,  o  reinadodo  Prin- 
cipe D.  Joao,  posteriormente  Rei  de  Portugal,  desta- 
cào-se  acontecimentos  de  grave  magnitude,  e  que 

(6)  De  accordo  com  as  mesma^  impressoes  de  seu  soberano, 
escrevia  José  Egidio  em  data  de  10  de  Seiembro  de  1806  a  An- 
tonio de  Araujo  (Conde  da  Barca)  o  seguinte:  «Os  nossos  ami- 
gos  Inglezes  querem  de  certo  que  demos  a  costa,  e  nào  querem 
vèr  que  nao  hao  de  ganhar  no  nosso  naufragio,  corno  Ihes  lem 
succedido  com  o  que  preparàrao  a  Napoles.  Se  tèm  a  vista  no 
Mundo  Novo,  comò  esiao  enganados  !  Aquelle  paiz  jà  nao  é  se- 
ndo  de  quem  elle  quizer,  e  de  certo  nào  ha  de  ser  dos  amigos.n 
Do  originai. 

i5 
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SBDdo,  corno  forao,  assoberbados  pela  pradencia, 
moderacao»  e  ati lamento  do  mesmo  soberano,  Tazem 
honraàsua  recordagào. 

Reiviadiquemos»  portanto,  para  a  memoria  do 
senbor  D.  Joao  VI,  nao  os  applausos  frenelicos  da  mul- 
tidao  eathasiasta  pela  sensagao  de  feitos  dramaticos, 
mas  ojuizo  severo,  e  discreto  da  historia,  que  deve, 
sera  controversia,  coUocal-o  na  plana  dos  rais  jiistos, 
intelligenles,  e  que  bera  souberào  dirigir  os  destinos 
da  nagao  coiiFiada  ao  st3U  dominio.  (7) 

DaoccupiQao  de  MonteviJóo  acima  alludidaé  co- 
rollario a  convenQao  de  H  de  Maio  com  as  Provincias 
Unidas  do  Rio  da  Prata  ;  tratemos,  pois,  desse 
successo. 

As  antigas  questoes  entro  as  cortes  de  Hespanha  e 
Portugal  a  proposito  dos  limites  de  seus  dominios  co- 
loniaesno  sul  da  America,  questoes  sempre  reavivadàs, 
a  despeito  da  celebragao  de  tantos  tratados,  trazendo 
a  tomadae  retomada  da  colonia  do  Sacramento,  e  as 
invasoes  de  Cevallos,  e  Vertìz  na  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul  (1763,  1773),  e  na  de  Santa  Catharina 
(1777),  continuàrào  nos  tempos  mais modernos,  ejà 
quando  o  vice-reinado  hespanhol  de  Buenos-Ayres 
se  espedagava,  pelas  tropelias  dò  caudilbo  Artigas  (8) 

(7)  O  Gonselheiro  José  da  Silva  Lisboa,  ao  depois  Visconde 
de  Gayrù,  commungava  igual  opinilo.  Vid.  Memoria  dos  bene- 
ficios  politicos  do  governo  do  Senhor  D.  Joào  VI.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1818. 

(8)  «Artigas,  0  Alila  do  Rio  da  Praia»  que  foi  o  representante 
do  movimento  semi-barbaro  das  massas  emancipadas,  é  o  eìxo 
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nas  fronteiras,  e  no  territorio  brasileiro,  e  pelo  eslado 
revolucionado  das  provincias  do  Rio  da  Prata.  Nessa 
agitagao  de  animos  urgia  tornar  cautelas,  que  evitassem 
0  contagio  das  idéas  anarchicas  na  parte  do  reino  do 
Brasil  iimilropbe  coni  aquelles  Estados.Com  taes  vislas, 
e,  no  nosso  entender,  pelo  mais  justo  direito  de  re- 
presalia  con  tra  a  Hespanba,  attento  o  seu  comporta- 
mento sempre  bostìl  a  Portugal,  pensao  alguns  que 
obràrao  gabinetedo  Principe  Regenle,  insinuando  às 
colonias  bespanbolas  do  Prata  a  sua  annexagao  ao  Bra- 
sil, desde  que  a  dynastia  de  Fernando  VII  eslava  sub- 
jugada  aos  dictames,  e  à  direcgao  do  Imperador  Na- 
poleao,  que  em  seguimento  a  desalojàra  completa- 
mente do  throno  para  fazer  nelle  assentar  um 
membro  de  sua  familia  (9).  Fundadas  ou  nao  fundadas 
semelhantes  tentativas,  é  certo  que  nenbum  resultado 
obtiverao  ellas  ;  mas  pouco  tempo  depois,  e  creada  no 
proprio  espirito  de  distinctos  patriotas  de  Buenos- 
Ayres,  surgio  a  idèa  de  estabelecer-se  uma  monarcbia 
constitucional  nos  Estados  do  Prata. 

em  roda  do  qual  gyra  uma  revoluQlo  concentrica,  a  revolugSo 
interna  ;  mas  sua  acgao  é  locai,  e  nSo  se  estende  à  circmnfe- 
renda.»  —Mitre,  Uistoria  de  Belgrano. 

(9)  «  Nota  confidencìal  dirigìda  por  D.  Rodrigo  de  Scusa  Gou- 
tinho  ao  cahildo  de  Buenos-Ayres  em  Margo  de  1808,  apontan- 
do-lhe  as  vantagens  que  as  colonias  hespanholas  colherilo,  sub- 
mettendo-se  à  protec^So  e  vassallagem  da  corèa  perlugueza,  que 
Ihes  promettia  guardar  todos  os  seus  direitos,  e  fórr  s,  nao  gra- 
val-os  com  novos  impostosi  e  garantir-lhes  inteira  liberdade  de 
commercio.»  —Citada  Historia  da  Fundagùo do  Imperio^  tomo  2", 
pag.  96. 
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Belgrano,  Castelli,  Puyrredon,  e  Pena  puzerào-se 

à  freniti  dessB  movimento,  no  inlento   de  fundar 

0  governo  oacional  de  seu  paiz.  Pur  inlermedio  de 

D.  Saturnino  Pena,  e  de  D.  José  Presas,  secretano  da 

Princezi  D.  Cariota,  Iravàrao-se  mutaas  intelligencias, 

e  relaQÒes  para  cbegar  ao  desejado  firn  (10).  Pena, 

levado  do  pathotico  anlielo  de  tornar  sua  patria  in- 

dependente,  tratou  com  a  maior  insistencia  deste  as- 

sumplo,  no  Rio  de  J.ineiro,  e  em  data  de  4  d«  Outa- 

bro  de  i808  esorevia  a  seus  aniigos  de  Buunos-Ayres 

que  :  — deviao  decidir-se  com  a  maior  brevidade  a 

admitlir  algam  governo  oa  estabelecimento  sob  ura 

systema  Uvre,  honroso,  e  respeilavel, — e  mais  aconse- 

Ihava  que  se  soUtasse  àPrinceza  D.  Cariota  a  sua 

Ida  para  o  Rio  da  Prata,  assegurando-ihe  que— a  accla- 

mariào  por  sua  Regente  nos  termos  compativeis  com 

^liberdade  dos  Americanos,  e  convocando  còrtrs.  Toda- 

viaeste  empcnho  patriotico  ilos  reCeridus  Argentinos 

naufragou  ante  a  opposigao  de  Lonl  Strangford,  enlào 

supremo  dorainadorna  córte  brasileira,  quc.favore- 

cendo  alias  a  indepimdencia  das  colonias  hiìspanholas. 

Il  nào  aceitava  cointudj  a  idèa  da  regencia  da  Priuceza 

I  D.  Cariota,  a  quem  votava  di^safCii^ar),  e  o  Principe 

I  D.Joào,  por  sua  parte,  temendo  com  razào  arespon- 

B  sabilidade  a  que  se  acbarìa  ligado  por  este  facto,  e  os 

■  embara(;os  futuros  que  elle  acarretaria  a  marcha  in- 

m  jernacional  do  seu  governo,  nao  mcnos  que  o  genio 

P  ambicioso  de  sua  illustre  consorti,  rccuson-lhe  a 

l  licenza  pedida   para  transp^rtar-se   às  regiòes  do 

H  (IO)  Mitre.  EilEloria  de  Belgrano. 
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PratafH).  Póde  igualraente  supp6r-se  queo  resnltado 
adverso  deste  projecto  fosse  diivido  a  repugnancia  que 
a  Princeza  D.  Cariota  professava  às  idéas  liberaes,  con- 
siderando que  OS  patriotas  com  quem  tratava  nào  po- 
deriào  ser  os  complices  da  fundagao  do  governo  abso- 
luto  em  seu  paiz,  nera  os  defensores  dos  direitos 
eventuaes  que  ella  se  arrogava  ao  throno  hespanhol, 
e  porlanto  ao  domini  >  das  possessoes  americanas  (12). 
Taes  vacillacoes  fazendo  mudar  o  rumo  das  tenden- 
cias  monarchicas  de  Belo^ano,  e  de  seus  amigos,  e 
coUocando-os,  desde  log),  a  lesta  do  movimento  poli- 

(11)  Todavia  a  Princeza  D.  Cariota,  falhando  a  refenda  ne- 
gocia^ao,  continuou  nos  seus  pLinosde  domina^^o,  e  interfe- 
rencia  nos  negooios  politicos  daquelles  Estados,  pondo-se  para 
esse  firn  de  accordo  com  Vigodet,  e  Goyeneche,  que  combatiào 
a  consoiidacao  da  independencia  das  colonias  hespanholas. 
Nesse  intuito  logrou,  posteriormente,  alcangar  urna  ordem  re- 
servada  do  Principe  Regente  {transcripta  na  citada  Hisloria  de 
Belgrano)  em  data  do  1"  de  Dezerabro  de  1811,  dirigida  ao  ge- 
neral D.  Diogo  de  Sousa;  eil-a:  «S.  A.  Real  éservidoque  V.  S., 
tanto  que  tiver  conseguido  dos  governos  de  Montevidéo,  e  de 
Buenos-Ayres  as  justas,  e  moderadas  reparagoes  que  jà  Ihe  forao 
participadas,  e  ao  Enviadode  S.  M.  Caiholica  nesta  Córte  oMar- 
quez  de  Casa  Irujo,  haja  de  retirar-se  logo  para  o  territorio,  e 
dorainios  de  S.  A.  iseal,  pondo-se  de  accordo  com  os  generaes 
Vigodet,  e  Goyeneche,  autorisando  S.  A.  Real  a  V.  S.  para  que 
se  demore,  se  os  mesmos  generaes  assim  Ihe  exigirem.— D.  Ro' 
dngo  de  Sowsa  Coviinho.  » 

(12)  Destas  pretencoes  tratao  a  reclamagao,  e  os  manifestos 
da  Princeza  D.  Cariota,  e  do  Infante  D.  Pedro  Carlos,  dalados  de 
19  de  Agosto  de  1808,  e  referendados  (os  manifestos),  a  consen- 
timento do  Principe  Regente,  porD.  Fernando  José  dePortugal. 
Existem  os  originaes  no  Archivo  Publico,  bem  corno  a  resposta 
do  mesmo  Principe  Regente  à  refenda  reclamac^o. 
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tìco  da  independencìa  de  seu  paiz,  apressàrao,  tahez, 
a  revolucao  de  25  de  Maio  de  18  !  0,  que  lornou  eman- 
cipado  do  governo  hespanholo  vice-reinado  de  Bue- 
nos-Ayres  (lì). 

(13)  As  idéas  de  monarchisar  os  Estados  do  Prata  partir5o,  corno 
se  acaba  de  lér,  da  inicialiva  de  homens  mui  dislinctos  desscs  pai- 
zes,  e  ellas  forao,  mais  de  urna  vez,  renovadas.  Depois  das  lentali- 
vasde  Belgrano,  e  seus  amigos  peranle  a  Princeza  D.  Cariota,  Al- 
vear,  chefe  do  governo,  solicita  para  elles  o  protectorado  da  Gra- 
Brelanha,  por  serem  inhaheis  para  governarem-se  porsi  mesmos. 
Mallogrado  esle  inlento,  Belgrano,  Rivadavia,  eSarrateasào  man- 
dados  à  Europa,  em  niissao  monarchisadora,  e  pedem,  mas  sem 
fructo,  a  Carlos  EV,  o  Infante  D.  Francisco  de  Paula  para  soberano 
de  p:eu  paiz.  Finalmente  engendra-se  o  plano  originai  de  pro- 
curar na  dynaslia  dos  Incus  do  Perù  um  Principe  que  cingisse  a 
coròa  dos  Estados  do  Prata;  tal  lembranga,  aceita,  a  principio, 
no  congresso  de  Tucuman,  foi  afinal  abandonada  proclamando- 
se  a  Republica.  Na  Europa  lambem  liverào  voga  as  idéas  de 
formar  monarchias  nas  colon  ias  hespanholas.  Chateaubriand 
foi  bum  dos  seus  mais  fervorosos  aposlolos,  transformando-as 
em  realezas  representativas  sob  o  governo  de  Principes  da  casa 
de  Bourbon.  Depois  da  inlervengao  franceza  na  Hespanha  em 
1823,  e  no  intuito  de  contraminar  os  inleresses,  e  as  lendencias 
da  Inglaterra  para  o  reconhecimenlo  da  independencia  daquellas 
colonias,  o  Principe  de  Polignac  dizia  a  Canning:  «Que,  no  in- 
teresse da  humanidade,  e  especialmente  naquelle  das  colonias 
da  America  do  Sul,  seria  digno  dos  governos  Européos  o  con 
certar  os  meios  de  acalmar  as  paixoes  cegas  pelo  espirito  de  par  - 
lido,  e  de  procurar  conduzir  a  um  principio  de  uniao  no  go- 
verno, seja  monarchico^  seja  arisfocratiro,  povos  entro  os  quaes 
as  theorìas  perigosas,  e  absurdas  entretinhSo  a  agitagao,  e  a 
discordia.  » 

O  Duque  de  Palmella  igualmente  expuzera  a  Rivadavia,  e  a 
Lord  Castlereagh,  em  1820,  comò  o  affirma  em  seus  Despachos, 
e  Correiipondencia  :  «  a  conveniencia  de  favorecer  a  forma^ao  de 
monarchias  no  Rio  da  Prata.»  Entretanto  alto  alando  se  levan- 
tou  contra  o  ex-Imperador,  quando,  segundo  se  affirmou  nos 
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Entretanto  precipitavao-se  os  acontecimentos ,  o 
audaz  guerrilheiro  Artigas  Irazia  era  subversao  a  cara- 
panha  orientai,  preponderava  exclusivamente  sobre 
asprovincias  de  Entre-Rios,  e  Corrientes,  mantinha 
toda  a  influenza  nas  de  Cordova,  e  Santa-Fé,  e,  es- 
palhando  proclama(joes  incendiarias  dentro  do  terri- 
torio brasileiro,  tentava,  por  meio  dellas,  conseguir 
0  levantamenlo  dos  povos,  e  dos  escravos.  Para  con- 
jurar  o  imminente  cataclysma,  e  na  falla  de  acgao  da 
metropole  hespanhola  sobre  suas  colonias,  so  havia  o 
recurso  às  arraas,  e  o  Principe  Regente,  por  solicita- 
(jao  do  proprio  governador  de  Montevidéo,Elio,l  inQou 
mào  delle,abrindo  as  campanhas  de  1811 ,  e  1^12  (14). 

Eslados  do  Praia,  e  ainda  hoje  se  propala  em  seus  libellos,  em 
1830  mandando  a  Europa  o  Marquez  de  Santo  Amaro,  commet- 
leu-Ihe  a  larefa  de  e n tender-se  com  os  gabineles  das  grandes 
potencias,  se  acaso  as  mesmas  potencias  tratassem,  corno 
se  presurnia,  de  estab^l  cer  o  governo  monarchico  nas  anti- 
gas provincias  hespanholas  da  America  do  Sul.  Se  tal  rais- 
sao  { que  alias  no  nosso  fraco  pensar  nào  foi  a  mais  acerlada, 
por  motivos  diversos  d  iqiielles  expendidos  pelos  referidos  libel- 
lislas)  exislio,  leria  sómente  corno  alvo  o  patriotico  desojo  de  con- 
servar a  paz  das  fronteiras  do  Brasil,  contando  na  vizinlianja 
com  um  regimen  regular,  e  pacifico,  qual  o  que  soe  perdurar 
naijuellas  nacoes,  onde  o  principio  da  permanencia,  e  da  here- 
ditariedade  dos  merabros  da  dynastia  nao  as  expoem  aos  riscos 
de  perenne  conflagratilo,  e  disturbios,  manejados  pela  ambigao 
dos  que  cobicao  o  mando  supremo. 

(1^)  E'  este  0  caso  em  que  a  interven^ao  de  um  paiz  nas  ques- 
toes  interiores  de  outro  póde  ser  justificada  com  bons  funda- 
mr.ntos,  e  lem  poi  si  os  precedentes  de  muitas  najoes.  Quando 
uni  povo  viola  os  principios  sobre  os  qua»'s  repousa  a  ordom  go- 
ral, e  pòe  em  grave  risco  o  socego,  ou  as  institui^oes  dos  Es- 
lados limitrophes,  quando  a  seguranga,  e  os  inleresses  essenciaes 
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A  marcha  do  nosso  exercito,  ao  mando  dos  Gene- 
raes  D.  Diogo  de  Sousa,  Curado,  e  Manoel  Marques  foi 
triumphal,  e  limpou  a  provincia  das  partidas  volantes 

de  um  paiz  sSo  affectados  pelos  aconlecimentos  inleriores  de  outra 
nagSo  vizinha,  é  mister  exlinguir  o  incendio,  que  póde  ser  con- 
tagioso. A  intei-venjao  da  Franca  na  Hespanha  em  1823,  executada 
pelo  exercilo  às  ordens  do  Duque  de  Angouléme,  teve,  por  causa 
geral,  e  oslensiva  as  niesmas  ràzoes  que  levàrao  o  governo  por- 
tuguez  a  interferir  nos  negocios  da  Banda  Orientai  cm  1811.  Essa 
causa  se  acha  pienamente  manifestada  no  Congresso  de  Verona, 
nos  despachos  dos  governos  da  Russia,  e  da  Prussia  enviados  a 
Madrid;  oprimeiro  assim  se  expressava  :  «  E'  para  recear  que  os 
perigos  sempre  mais  reaes  da  vizinhanca,  aquelles  que  estao 
pendentes  sobre  a  familia  real,  e  as  juslas  queixas  de  urna  po- 
lencia  Hmitrophe  (a  Franga)  nao  acabem  por  originjT  enlre 
ella,  e  a  Hespanha  as  mais  graves  complica^oes.»  As  palavras 
do  segundo  erao  as  seguint^^s  :  «  0  estado  moral  da  Hespanha 
é  hoje  tal,  que  suas  relacoes  com  as  pot»'ncias  estrangeiras 
devem  necessariamente  achar-se  perlurbadas,  ou  invertidas. 
Doutrinas  subvei'sivas  de'  toda  a  ordem  social  sao  altamente 
.prégadas,  e  prolegidas,  insultos  centra  os  primeiros  Soberanos 
da  Europa  enchem  impunemente  os  jornaes.  Os  sectàrios  da 
Hespanha  fazem  correr  seus  emissarios  para  associar  a  seus 
Irabalhos  tenebrosos  tudo  o  qne  se  encontra  nos  paizes  eslran- 
geiros,  corno  conspiradores  contra  a  ordem  publica,  e  centra  a 
autoridade  legitima.»  E'  certo  que,  entào,  a  Inglalerra  recla- 
mou,  ou  protestou  contra  a  interven^ao  franceza,  mas  nao  foi 
isso  obstaculo  para  que  ella,  posteriormente,  interviesse  nos  nego- 
cios de  Portugal,  interviesse  em  favor  dos  Gregos,  interviesse  nas 
questoes  interiores  do  Imperio  Ottomano,  interviesse  nat  revolu^So 
Belga,  e  intermesse  no  Rio  da  Prata.  A.  razao  primitiva  da  inter- 
vengao  na  Hespanha  deslocou-se,  ou  antes  adulterou-se,  é  facto, 
desde  que  os  exercitos  francezes  destruirao  arbitrariamente  a 
conslituigao  das  cortes,  e  reinlegrarao  a  Fernando  VII  no  poder 
absohito;mas  semelhanle  aberragao,  digna  de  censura,  nao  con- 
traria a  necessidadeda  intervengaoem  casos  excepcionaes,  e  tendo 
por  fito  levar  a  paz  aos  povos  limilrophes,  quando  suas  discor- 
dias  posstto  comprometter  a  tranquillidade  das  na^oes  vizinhas. 
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de  Arligas,  que  ftigiao  espayoridas  aote  as  pbalanges 
brasileiras.  He  cerio,  poréra,  que  nenhum  resullado 
vanUjoso  se  colheu  dessas  campanhas. 

Na  de  Ì8I1,  quando  jà  nossas  forcas  penelraTào 
Maldonado,  bum  espresso  do  governador  Elio  com- 
muDÌcava  ao  general  porluguez  a  cekbra^ào  de  bum 
armisticio  com  Rondeau,  que  investirà  Montevidèo,  e 
com  instancia  solicitava  a  relirada  do  exercito  porlu- 
guez. 

Na  de  1S12,  no  melo  de  assignaladasviclorìas,  fir- 
ma-se com  Buenos-Ayres  o  Armisticio  de  2ii  de  Maio 
daqui'lle  anno.  (  1 5)  A  coiiclusào  deste  iirmistlcio,  as- 
signadi)  na  mesma  noite  da  cbegada  do  plenipotencia- 
rio  portuguez  Bademaker,  e  os  resultados  nullos  da 
campanha  de  1  11  furào  triumphos  da  inlluencia  in- 
gleza.  0  Interesse  commerciai  britannico  affagava 
carinhosametite  o  bom  exito  darevolucao  das  Prcvìo- 
cias  do  ilio  da  Prata  ;  era  um  novo,  e  lucrativo  mer- 
cado  aberlo  às  suas  vastas  especulaijóes,  e  portanto 
convìnba  conseguir  a  neutralidade  do  BrasìI  para  que 
aqueila  revolu(;ào  nao  pudesse  ser  suETocada  ;  e  para 
semelbante  resultado  concorreria  sem  duvida  aquelle 
armisticio,  porque  despontava  o  preludio  da  rendiijao 
de  MonU'vidéo  aos  palriotas. 

A  13  de  Julho  retiràrao-se  as  tropas  porluguezas 
do  Estadn  Orientai;  entretanto  da  parte  de  Buenos- 
Ayres  pre tende u-se  fazer  acreditar  que  a  pequena 
demora  havida  na  evacua^ao  do  territorio  daquelle 


(15)  Vid  este  Annisticio  no  tomo  1°  pag,  106. 


^ 
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Estado  fora  devida  a  bum  accordo  entro  o  general 
D.  Diogo  de  Sousa,  e  o  celebre  D.  Martin  Àlziga,  chefe 
de  buma  conspiragao  que,  por  esse  tempo,  rebentou 
na  dila  cidade,  com  o  filo  de  sublrahi-la,  e  as  outras 
Provincias  que  abragàrao  a  causa  da  liberdade,  ao  do- 
minio dos  independentes,  sujeitando-as  de  novo  às 
autoridades  bespanbolas.  (16) 

Da  maneira  exposta  explica-se  perfeitamente  o 
mallogro  das  custosas  expedigoes  do  Rio  da  Prata  no^ 
annosdelSIi,  e  1812. 

Os  misraoseffoitos,  que  baviao  reclamadoaenlrada 
das  tropas  portuguezas  no  Eslado  Orientai  naquelle 
tempo,  acluàrao  emo  annode  1816  para  o  comego  de 
novas  bostilidades.  0  procedimento  generoso  do  go- 
verno do  Brasil,  approvando,  mào  grado,  o  arniislicio 
de  1812,  e  fazendo  recolber  suas  forgas  para  a  Pro- 

(16)  0  illustrado  general  Mitre  na  H istoria  de  Belgrano  ado- 
pta  igualmente  a  menoionada  opìnlKo,  fundado  em  ama  carta 
de  D.  Diogo,  datada  de  26  de  Agosto  de  1812,  exislente  no  A.r- 
chivo  geral  de  Biienos-Ayres,  na  qual  o  mesmo  D.  D'Ogo  dizia 
ao  Enviado  portuguez  Kademaker  : — que  rètirava-se  porque  lia- 
via  recebido  ordens  para  esse  firn,  iiidependente  d)  arraisticio, 
ao  qual  nSo  se  achava  ligado  por  motiros  que  havia  dado  ao 
Principe  Regente. — E<?ses  raoiivos,  porém,  nào  forao,  conio  p  'n- 
sa  0  general  Milre,  a  conjuragao  Alsaga,  mas  sim  os  mesnios 
que  assombràrào  o  proprio  Principe  Regente  quando  teve  co- 
nhecim»inlo  da  fórmn  pela  qual  se  celebràra  o  armislicio,  fórma 
opposta  inleiramente  és  instrucgoes  dadas  ao  mesmo  Rade- 
maker,  comò  se  ponderou  no  1"  tomo  desta  obra  à  pag.  103. 
Nas  expressoes  :  «  0  Enviado  (Rademaker),  que  erapanidario  da 
politica  ingleza  »  encarrega-se  o  proprio  generul  Mitre  de  jus- 
tificar  as  apprehensdes,  e  a  conducta  de  D.  Diogo  de  Sousa,  re- 
iativamente  à  celebra^So  do  armisticio. 
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Tincia  de  S.  Fedro,  nao  foi  devìdamente  aprecìado 
pelos  povos  do  Prata,  as  fronteiras  brasileiras  conti- 
nua ao  em  perenne  sobri  salto,  e  a  pazdo  novoReino 
podia  ser  a  lodo  o  momento  compromeitida.  Arligas, 
que  havia  tcmado  o  titolo  de  Chefe  dos  Orientaes,  e 
Protector  dos  Povos  Livres^  anello  de  suas  viclorias 
sobre  Buenos-Ayres,  era  urna  amea^a  viva  em  frente 
do  terrilorio  brasileiro.  E,  pois,  as Iropas  dòBrasil,  re- 
for^adas  com  a  divisào  de  volunlarios  reaes  dtstacada 
do  exercito  de  Toriugal,  invadirào  o  Estado  Orientai 
sob  0  mando  do  general  Carlos  Frederico  Lecer,  e 
alcangando  sobre  as  forcas  d'aquelle  valente  caudilho, 
além  de  outras,  as  assignaladas  victcrias  da  India 
Morta  e  Catalan  (documentos  letras  A,  e  B)  forao  pian- 
tar suas  bandeiras  nas  sotéas  de  Montevidéo  aos  20 
de  Janeiro  de  1817.  A  entrada  das  fureas  brasileiras, 
e  porluguezas  naquella  cidade  foi  saudada  com  as  mais 
vivas  effusoes  de  contentamento  da  parte  do  povo,  e 
do  respeclivo  cabildo,  o  qual,  depois  de  dirigir  ao  ge- 
neral Lecer  o  officio  de  19  de  Janeiro,  (17)  congratu- 
lando-se  pelo  renascimento  da  paz,  e  da  ordemà  som- 
bra da  alta  protecgao  do  soberano  portuguez,  entre- 
gou  as  chaves  da  cidade  ao  mesmo  general. 

E  essas  esiperancas  erao  bem  fundadas  ;  a  occupa- 
Cao  de  Montevidéo  nao  fora  aconselhada  pelo  desejo 
de  conquista,  o  direilo  da  propria  conserv.acào  a  re- 
commendàra  ;  Estado  abandonado  pela  metropole,  e 
entregue  à  mais  feroz  demagogia,  era  bum  vizinho 
perigoso  a  tranquillidade,  e  à  indole  do  regimen  poli- 

(17)  Esie  officio^foi  publicado  no  tomo  i*",  Appendice. 
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tico  do  Brasil.  As  vìstas  com  que  se  operoa  essa  occn-J 
pagào  forào  as  mais  beaevolas,  e  se  achao  perfeita^ 
meote  disenhadas  nas  proci amaQÒ.ìs  dns  gjneraes  Le- 
cer, e  Jacìnlho  Pioto  de  Araujo  CorrÈa,  [d  icumentos 
letras  C,  e  D)  e  nas  inslrucoòes  qae  se  dea  ao  primei- 
ro  datadas  de  Janeiro  de  181  ì  [documento  letra  E). 
0  respeito  aos  cosliimes,  e  leis  do  paiz,  a  protec?ao 
ao  coraraerdo  e  a.todos  osdireitos,  o  esquiicimento 
dasopinióes  politicas,  aconservaeào  dos  cabildos,  e  a 
neutralidade  nas  lutas  dos  povos  circumvizinlios,  taes 
erào,  em  geral,  as  recommendatóes  feiias  paio  gover- 
no brasileiro  ao  chefe  do  esercito. 

Todavia  essa  occupagao,  e  o  movimento  de  for^as 
portuguezas  para  realiza-la,  nao  foi  levada  ao  cabo 
^em  embaracos  de  certi  ordem.  A'  approximagao  do 
esercito  brasileiro  o  director  de  Bnijnos-Ayres,  Puyr- 
redon,  despachou  o  coronel  Vedia  ao  sea  encontro, 
protestando  contra  suas  marcbas,  qae  capituiàra  de 
huma  violagao  do  armisticio  de  1812,  a  preveaindo-o 
que  as  delivesse.  A  està  inliraacào  respondeu  o  gene- 
ral Lecer  esplicando  os  fins  de  sua  missào,  que  tendia 
sómente  a  separar,  da  froateiradoreino,  o  germea  . 
da  desordem  contigua.  (  1 8] 

(18)  lUm,  e  EKmSeDhor.— Tomaado  em  con3ideraj3o  quan- 
to V.  Ex.  me  corn-nuiiica  em  sea  olfir.io  de  31  do  mez  deOu- 
tubro  proxìmo  passado,  que  me  Toi  entregue  peln  lllra.  Sr.  coro- 
nel Védia  no  dia  21  do  corrente  mez  de  Novembro,  posso  asse- 
gurar  a  V.  Ex.  que  miahas  marclias  so  se  dirigem  a  separar  da 
fronteira  do  reino  do  Brasil  o  germen  da  desordem,  eaocrupar 
nm  paiz  que  se  acha  enlregue  i  anarchia, 

Esia  sabia,  e  necessaria  medida  em  nenhum  sentidopóde  ine- 
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Por  sen  ìado  a  Hespanha,  que  havia  abandonado 
a  sorte  de  suas  colonias  americanas  aoshorrores  da 
revolta,  e  da  guerra  ci  vii,  que  jàmais  pudera  coater 
as  depredacoes  de  Arligas,  as  suas  incursoes  nas 
fronteiras  do  Brasil,  e  os  damnos  que  causava  ao 
commercio  portuguez,  e  brasileiro,  expeilindo  cartas 
de  marca  sob  sua  bandeira,  tomou  se  desusceptibilì- 
dade  pela  occupagao  de  MoDtevidéo,  e  comegou  a 
agitar  reclamagoes  perante  as  grandes  polencias  da 
Europa,  no  filo  deque  pelasuaintervencaocompel- 
Iissem  0  soberano  de  Portugal  a  enlrega  daquelle  £s- 
tado  a  coròa  hespanbola,  sem  ter  em  conta  os  sa- 
crificios  e  despezasfeitaspelo  governo  portuguez  para 
abater  o  poder  de  Artigas,  e  neutralisar  a  ma  vontade 
contra  o  Brasil  doEstado  de  Buenos-Ayres.  Entretanlo 
sem  conhecer  os  multiplicados  detalhes  que  derao 

pirar  desconfianga  a  esse  governo,  quando  ella  é  pratìcada  em 
um  terreno  jà  declarado  independente  da  parie  occidental. 

Gudrdàrìo-se  escrupulosarai^nte  os  arligos  do  Arraisticio  con- 
cluìdo  em  26  de  Maio  de  1812,  que  liamantido  a  amizade  entre 
OS  dou't  paizes:  e  sendo  hosiilisado  tomarei  medidns  de  pre- 
cau^ao  até  que  receba  novas  ordens  de  meu  Rei,  e  Senhor. 

A  proclamalo  que  remetlo,  inclusa,  a  V.  Ex.  Ihe  farà  co- 
nhecer igualmente  o  espirito  com  que  venlio,  mandado  por  meu 
Soberano,  a  este  desgragado  paiz. 

Continuare!  minhas  marchas  que  so  podem  ser  suspensas  por 
ordem  do  Rei,  meu  Senhor,  e  em  br  *ve,  e  de  mais  perto  terei 
^nelhor  occasiSo  de  poder  manifestar  a  V.  Ex.  quanto  de  boa  fé 
sao  minhas  opera^oes  militares. 

Agrade^o  a  V.  Ex.  a  occasiao  que  me  proporcionou  de  lograr 
a  satisfallo  de  conhecer  o  lUm.  Sr.  coronel  Védia.  Deus  guarde 
a  y.  Ex.— Quartel  general  no  Passo  de  S.  Miguel,  27  de  No- 
vembro  de  1816.— Carlos  Fraimco  Lecór,  Tenente-aenercU. 


—  426  — 

origem  a  esse  acontecimenlo/spm  attentar  na  consi- 
deraQào  de  que  oprrijropara  asfrontciras  do  Brasil 
lomàra  grande  increnienlo  dcsde  qne  Buenos-Ayres, 
reconh(  ccndo  em  Arligas  o  chi  fé  supremo,  e  inde- 
pendenle  do  Eslado  Orientai,  colh  càra-o  assira  rm 
facil  posigao  de  levanlar  Iropas  para  aggredir  o  ler- 
riiorio  brasileiro,  as  Cortes  Européas,  Austria,  Trussia, 
Franga,  Ingla terra,  e  Russia,  impellidas  Ujlvez  pelo 
descjo  de  evitar  urna  nova  guerra  que  portai  causa 
parecia  imminente  entre  Portugal,  eaH  spanha,diri- 
girao  collectivamente  a  nota  de  16  de  Margo  de  1817 
ao  Marquezde  Aguiar,  reclamando  contrao  queellas 
chamavào  a  invasao  porlugueza  nas  possessoes  hes- 
panholas  do  Rio  da  Praia.  (19) 


(19)  Nota  de  conferencia  da  Paris  aoMarquez  de  Aguiar: 
«Paris,  lede  Marfo  de  1817.— Os  Ministros  das  cinco Cortes 
a  S.  Ex.  oMarqnez  de  Aguiar,  Ministro,  eSecretario  de  Estado 
dos  Negocios  Estrangeiros  de  S.  M.  Fidelissiraa.  A  (ccnpa^So 
de  Ulna  parte  das  possessoes  Iiespanliolas  na  margem  dò  Rio  da 
Praia  polas  iropas  portuguezas  do  Brasil,  desde  que  foi  conhe- 
cida  na  Europa,  foi  objecto  de  passos  officiaes,  simultaneamente 
dados  pelo  Gabinele  de  Madrid  perante  as  Cortes  de  Vienna, 
de  Paris,  de  Londres,  de  Berlim,  e  de  S.  Petersburgo,  para 
protestar  solemnemente  centra  està  occupaQ5o,  e  reclamar  o 
apoio  dellas  conlra  urna  tal  aggressao.  Talvez  a  Coite  de  Ma- 
drid pudesse  julgar-se  com  direiio  de  recorrer  immediatamente 
aos  meios  de  defensa,  que  a  Providencia  póznassuas  mSos,  e 
de  repellir  a  for^^a  com  a  for^a;  mas,  guiada  pelo  espirilo  de  mo- 
derarlo, e  de  prudencia,  ella  quiz  empregar  primeiramente  os 
meios  da  negociagSo,  |e  da  persuagao,  e  preferir,  apezar  da  des- 
vanlagem  que  Ihe  resultava  para  as  suas  possessoes  ultrama- 
rinas,  dirigir-se  às  cinco  potencias  sobreditas,  e  reclamar  a  in- 
tervenivo, e  mediagao  dellas,  afìm  de  aplanar  amigavelmente  a 
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Nao  cogitàrao,  porém  nesse  momento,  as  mesmas 
cortes  no  procedimento  franco,  e  sincero  do  governo 

sua  questao  com  a  Córte  do  Brasil,  e  evitar  urna  ruptura,  cujas 
consequencias  seriSo  igaalmente  funesias  para  os  dous  paizes, 
e  poderiao  perturbar  apaz  dos  dous  heini3j)herìo3. 

<t  Urna  tio  nobre  resolugao  nao  podia  deixar  de  enconlrar  a 
inteira  approvatalo  dos  gabinetes,  aos  quaes  se  dirigio  a  Córte 
de  Hespanha  ;  e,  animados  do  desejo  de  prevenir  as  mAs  con- 
sequencias, que  poderiSo  resultar  do  estado  actual  das  cousas, 
as  Cortes  de  Austria,  Franga,  Gra-Breianha,  Prussia,  e  Russia, 
igudlmente  amigas  de  Porlugal,  e  de  Ilespanha,  depois  de  ha- 
verem  tornado  era  consideratilo  as  juslas  reclama joes  desta  ul- 
tima potencia,  encarregàrao  os  abaixo  assignados  de  fazer  co- 
nhecer  ao  GabinUe  de  S.  M.  Fidelissima  que  ellas  aceitàrao  a 
mediarlo  que  a  Hespanha  llies  pede. 

«  Que  ellas  virao  com  verd  ideiro  pezar,  e  nao  sem  sorpresa, 
que  no  momento  inesmo  era  que  um  duplicado  casamento  de- 
via eslreiiar  os  la;os  de  familia,  jà  existe.itesetitre  as  daas  au- 
gustas  casas  de  Bragan;a,  e  de  Bourbon,  e  em  que  uma  tal  al- 
lianga  devia  tornar  mais  intira  is,  e  mais  ami^aveis  as  relajoes 
entre  os  dous  paizes;  Porlugal  linha  invadido  as  possessoes 
hespanholas  na  margera  do  Rio  da  Prata,  e  as  tinlia  invadido, 
até  sem  explica ;ao  prèvia,  e  sera  nenliiira  i  declarajào.  Que  os 
principios  de  justiga,  e  de  equidade  que  dirigemo  procedimento 
das  cinco  Cortes,  e  a  firme  resolu;lo  que  ellas  tèm  tornado  de 
conservar,  emquanto  Ihes  fòr  possivel,  a  paz  do  mundo  com- 
prada  por  tao  granles  sacnTicios,  as  det^ìnninàrào  a  tornar  co- 
nhecimento,  e  parte  neste  negozio,  cora  a  intencìo  de  o  termi- 
nar da  maneira  a  mais  jasta,  e  a  mais  con'orrai  ao  seu  desejo 
de  manter  a  tranquillidide  geral.  Q  le  as  ditns  Cortes  n5o  dis- 
simulio,  que  umi  questuo  «^.ntre  Porlugal,  e  a  Hespanha,  poderia 
perturbar  està  paz,  e  occasionar  uma  guerra  na  Europa,  que 
seria,  nào  sómante  fatai  para  os  dous  paizes,  mas  incompativel 
com  OS  interesses,  e  a  IranquilliJade  das  oulras  polencias.  Em 
consequencia,  ellas  estao  decìdidas  a  fazer  conhecer  ao  governo 
de  S.  ìM.  Fidelissima  os  seus  sentiraentos  a  este  respeito,  a  for- 
necer    explica^des  sufficientes  sobre  as  suas  vislas,  a  tornar  as 
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portugnez  em  rela^ao  aos  negocios  do  Rio  da  Prata 
desde  o  anno  de  1811  (20);  nao   ponderàrào  que 

medìdas  as  mais  promptas,  e  as  mais  proprias  para  dissipar  as 
juslas  appreheDs5es  que  a  invasalo  nas  pos9ess5es  amcricanas  da 
Hespanha  jà  causou  na  Europa,  e  a  saiisfazer  tanto  aos  direitos 
reclamados  por  està  uUima  potencia,  corno  aos  principios  de 
justi^a,  e  de  imparcialidade,  que  guiSo  os  mediadores.  A  re- 
cusa  de  prestar-se  a  tao  justas  pretenQ$es  uào  deixaria  nenhu- 
ma  duvida  sobre  as  verdadeiras  inteoQ5es  do  Gabinete  do  Rio 
de  Janeiro.  As  consequencias  temìveis  que  poderiSo  resultar 
para  os  dous  herai-pherios  recahiilSo  unicamente  sobre  Poitu- 
gal,  e  a  Hespaiiba,  depovs  de  ter  visto  a  sua  conducta  prudente, 
e  moderada  applciudida  pela  Europa  inteira,  acharia  na  justiQa 
de  sua  causa,  e  no  apoio  dos  seus  alliados,  os  meios  sufficienles 
para  obter  a  repara^o  dos  seus  aggravos.  Os  abaixo  assignados 
cumprindo,  deste  modo,  as  ordens  de  suas  Cortes,  tém  a  honra 
de  oflerecer,  eie,  etc.  (Assignados)  0  Bardo  de  Vincent— Bi^ 
ehelim.—'Ch.  Stìmrt.—O  Conde  de  Go/tz.— Pozzo  di  Borgo, 

(20)  Como  prova  dessa  moderagao  deve  ler-se  a  nota  do  Con* 
de  die  Linhares  à  Junta  de  BuenoS'Àyres: 

«Excellentissimos  Senhore8.--Tive  a  honra  de  receber  a  sua 
carta,  e  tendo-a  posto  na  presenta  do  Principe  Regente  meu 
amo,  elle  me  encarregou  de  vos  segurar  que  ó  com  real  sensi- 
bilidade  que  vos  escreve  relativamente  aos  infeiizes  aconteci- 
mentos  que  esl3o  desolando  o  Vìce-Reinato  de  Bqenos-Ayres, 
particularmente  o  Paraguay,  e  agora  mesmo  o  territorio  do 
Uruguay  ;  e  tem  tambem  sabido  a  aceitagao  da  vossa  mediarlo, 
relativamente  a  Montevidéo,  com  quem  vós  propondes  abrir  al- 
guma  accommodagSo,  deferindo  as  discussoes  com  a  Patria  mSi, 
até  que  se  ajunte  o  Congresso  geral  de  varias  provincias. 

Ainda  que  S.  M.  Real  estima  que  vós  tenhais  aceitado  a 
media^ào  que  elle  vos  offereceu,  comludo,  achando  as  suas  fron- 
teiras  expostas  à  horrivel  anarchia  revolucionaria,  que  infesta 
a  provincia  do  Uruguay,  e  tendo  o  Vice-Rei  Elio  pedido  aquelle 
soccorro,  que  o  Principe  Regenie  deve  ao  seu  alliado,  S.  M.  Ca- 
tbolica,  S.  A.  Real  nao  póde  negar  o  seu  auxilio,  a  menos  que 
vós  vos  mostreis  inclinados  ao  restabelecimento  da  paz,  e  à 
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aquelie  goyerno  insìnuàra  constantemente  ao  de  Hes- 
panha  a  orgencia  de  acudir  com  soccorros  às  snas  colo- 

cessagào  de  todas  ashostilidades  ;  suspendendo-se  ao  mesmo  tem- 
po 0  bloqueio  de  Buenos-Ayres.  Isto  conduziria,  sem  duvida,  a 
Ulna  accoimnodagSo  paciGca  das  colonias  hespanholas  com  a  Me* 
tropole,  e  éonsequentemente  com  S.  M.  Gatholica.  Afìm  de 
adoptar  estes  princìpios,  que  pelos  meios  da  liberdade  do  Com- 
mercio^ e  boa  administragSo  podem  constituir  a  felicidade  reci- 
proca de  ambos  os  paizes,  S.  A.  Real  nio  póde  deixar  de  instar 
com  vy.  Exs.  sobre  a  necessidade  do  immediato  restabelecimento 
da  paz,  e  a  nomeagSo  de  Gommissarios  para  ahrir  negocia^Ses 
com  a  Hespanha.  Assim  todas  as  calamidades  da  guerra  civil 
cessarào,  e  S.  A.  Real  nSo  sera  mais  desinquietado  pelos  mo- 
vimentos  anarchicos,  que  prevalecem  nas  fronteiras  de*seus 
Estados.  Emquanto  ao  mesmo  tempo,  por  taes  meios,  se  resta- 
belecerà  ultimamente  a  boa  intelligencia  entre  todas  as  partes 
da  Monarchia  hespanhola. 

«S.  A.  Real,  desejando  fazer  saber  a  justica,  e  moderarlo  por 
que  elle  obra,  propoe  de  novo  a  sua  mediagào,  com  estas  sim- 
ples  condlQòes  : — Que  o  territorio  do  Uruguay  seja  restabelecido 
à  paz,  ficando  sujeito  ao  Vice-Rei  Elio  ;  que  se  levante  o  bloqueio 
de  Buenos-Ayres,  e  se  reconbega  a  liberdade  do  commercio  ;  que 
0  Paraguay  Gque  sujeito  ao  Governador  Velasco,  e  o  resto  do 
Vice-Reinato  à  Juncta  de  Buenos-Ayres  ;  e  finalmente  que  se 
nomeem  commissarios  com  plenos  poderes  para  tratar  com 
Hespanha,  a  cuja  approvatalo  se  deve  sujeitar  este  ajuste,  deco- 
rando S.  A.  Real  ao  mesmo  tempo  que,  se  a  Juncta  acceder  a 
estes  termos,  as  suas  tropas  nào  auxiliaràò  o  Vice-Rei  Elio,  e 
que  tal  auxilio  semente  se  darà  no  caso  de  recusarem  acceder 
a  elle. 

«  Taes  sSo  OS  ajustes,  e  moderados  principios,  sobre  que  S.  A, 
Real  julga  ser  do  seu  dever  obrar,  e  elle  espera  que  W.  Exs. 
tomarào  està  proposigSo  em  sua  sèria  considerasse,  e  que  n5o 
desprezaiào  estas  offertas,  que  sao  dictadas  pela  amizade,  e  al- 
lianca,  que  une  S.  A.  Real,  eS.  M.  Gatholica,  e  que  sao  a  maior 
prova  que  S.  A.  Real  póde  dar  de  seus  sinceros  desejos  pela 
prosperidade  dos  vassallos  de  seu  alliado,  cuja  harmonia,  e  boa 
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Iaias  americaaas,  sendo  patente  que,  quando  se  an^^^H 
nancioua  vinda  do  cfineral  Hnritirtmm  iim  contin-  ' 


h 


nnncioua  vìnda  do  general  Moritlocom  um  contin- 
gente de  iropas  hespanholascora  destino  aMontevidéo, 
0  ministerio  do  Brasil  asseverou  qae  seriao  eli  is  rece- 
bidas  nos  stus  portos  com  todas  as  facilidades;  nao 
meditàrao  que  apezar  destasse ^uran^as  a  expedi^ào 
de  que  se  falla  segalo  o  rumo  de  Caracas,  em  lugarde 
dirigir-se  para  os  Eslados  do  Prata,  comò  havia  sido 
combinado,  e  sem  fazer-se  parte  desta  mudaoca  ao 
gabinete  do  Rio,  nem  imporlar-se  com  os  pr.'parativos 
que  se  haviao  feito  ao  Brasil  para  eooper.ir  com  a 
mencionada  expedipn;  nao  attendérao,  emfim,  que, 
quando  ominìsteriuportuguezseresolveu  a  m:)nilarvir 
dePortagalumadivisàode  tropas,  naooccultou.antes 
annunciou  logoseu  destino  às  Cortes  de  Londres,(21) 

iotelligencia  elle  proraoverà  sempre,  o  mais  que  puder.  l'alacìo  do 
Rio  de  Janeiro,  30  deMaìo,  1811.— TenlioahoDrade  ser,  etc.— 
Conde  de  Linkares.» 

Ao  Vice-Rei  Elio  foi  enderegado  identico  despacho;  a  res- 
posta da  JuDcta  i  noia  acìma  era  coacebida  era  termos  ambi- 
guos,  e  nella  se  faziSo  prolestos  de  fìdelidade  a  Fernando  VII. 
Entrelanto  os  movimentos  do  esercito  portagiiez  sobre  a  Banda 
Oiienlal  trouxerSo  a  retirada  de  Roudeau,  e  em  seguida  a  cele- 
brajìo  dostratados  de  pacilicajan,  entrtì  o  Paraguay,  e  Baenos- 
Ayre3,datadode  12 de  Outubrodeiail,  e  entre  Bm-nas-Afres. 
e  Monlevidéo,  com  a  data  de  20  de  Oatuliro  do  dito  anno,  tra- 
tados  CLijo  espirilo  era  de  accordo  com  m  proposi^Ces  do  des- 
pacho  sopra  transcripto, 

(21)  Epinicio  de  urna  nota  do  Conde  de  Funchatem  Junho 
de  1S15,  ao  Ministerio  loglez.  Anauncia  o  Conde,  por  ordem 
expressa  de  sua  COrte,  que  os  progresso»  assii^tadores,  que  ti- 
nha  feito  o  espìrito  revoluciooado  nas  provincias  do  Rio  da 
Praia.  Ijmjlrophes  do  Brasil,  assim  corno  o  estado  inquieto  des- 


É 


-  ìm  - 

h  da  Hespanha  (2->).  Todavìa  a  mediacào  das  cinco 
potencias  foi  aceila  por  Portugal  pela  nota  do  Con- 
de  de  Palmella,  seu  plenìpolenciario,  dalada  de 
48  de  Oulubro  de  1817,  e  nessa  mesma  occasiào 
nào  so  se  assegurou  que  S.  M.  Fidelissìma  reconhecìa 
a  sobrrania  de  S.  M.  Catliolica  soLre  a  provincia 
temporarìamenle  occupada  pclas  forcas  porluguezas, 
corno  expiicou-se  que  a  occupacao  de  Montevidéo  fora 
execulada  com  o  firn  de  garantir  o  territorio  brasileiro 


aas  Provincias,  devendo  einiìsr  juslas  apprehensQes  ao  Governo 
porliiguez  sobre  uma  silun^So  que  assim  ameacava  a  seguranpa 
do  Brasi);  S,  A.  Real  o  Principe  ftegeiiie  jiilgara  dever,  sera  de- 
nora,  aproveilar-se  do  reslabelccimPiilo  da  Iranqiiillidade  na 
Europa,  aOm  de  cliamar  uma  divisào  do  aeu  exerciio  de  Portugal, 
para  Ber  empregada  na  detensa  dos  epus  Esiados  na  America. 
EHia  mediila,  uu  se  conaidere  relatjvaiiienle  ao  eaiado  actual  das 
Provincias  do  Rio  da  Praia,  ou  tenda  a  p6ro  governo  portuguez 
em  siluajào  de  cooperar  com  a  expedigao  que  a  Hespanha  se 
propòe  enviar  a  esscs  paizes,  parece  a  mais  convenìeole  qua 
S.  A.  Beai  poderia  tornar  nas  drcunislancias  acluaes.  Assira  jul- 
gou  S.  A.  [teal  dever  parlicipa]-o  a  S.  M.  Britannica,  seu  intimo, 
e  aniigo  nlliado,  o  qual  n3o  poderà  deixur  de  approvar  o  prò* 
cedimento  adopiado  para  garaulir  a  seguraufa  do  territorio  por- 
tugutz. 

(33)  Eaitracto  de  una  noia  apresentada  pelo  Ministro  de  Por- 
tugal  em  Madrid  ao  Ministcrìo  bespanbol,  dntada  de  25  de  Maio 
de  1815.  Esla  nota  é  enn  reeposla  &  couimunic^cSo  que  tinha 
sido  reità  da  parte  da  CÙrte  de  Madrid  à  do  Rio  de  Janeiro,  àcerca 
da  expedi^ào  prujectada  pelos  He^panboes  conira  as  Provincias 
do  Rio  da  Prata.  Couieva  pela  bisloria  de  ludo  o  que  se  pas- 
sou  desde  1611  nas  rela^es  que  houve  entro  o  governo  de 
Hespanha,  os  insurgenips  do  Rio  da  IYata,e  a  C6rte  do  Brosil. 
Ahi  se  annuncia  ao  governn  de  Hespanba  a  deliberagao  lomada 
por  s,  \.  n.  0  lYincipe  Hegen(<?  de  Portugal  de  cbamar  ao  Bra- 
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do    contacio    revoliioianirio  e  das  ag^rassoas  doS'ij 
Estados  vizìnhos  oade  lavrava  o  fog:i  da  insurrei^ao, 
qual  ale    enlao   nào    fora    apagatlo  pelo  governo 
bespanhol. 

Assenlou-se  emseguida  sobre  as  bases  da  negocia-l 
eao.qiie  forào:— repórS.  H.  Citholica  na  posse  de  Mon-^  * 
leviJéo  ;  -cliagar  a  esle  resuludo  sem  o  cornpromet- 
Umenlo  da  dignidade  de  alguma  das  duas  potencias^c 
da segunn^a  do  Brasil;— fornecer  aS.  M.  Fideiissinoa 
urna  indenanisacdo  (sete  milhòes  e  nniio  de  francos) 
equivalente  às  despezas  feilascom  a  espedi^ào  a 
aquella  provincia;— e  terraioar,  sendo  possivel,  de- 
baixo  da  inedia(;ào  das  cince  pò  lencias,  as  oulras  ques- 
toes  exislenles  enlre  Porlugal,  eaHespanha.  Setido 


BÌl  urna  divisSo  de  seu  esercito  de  Porlugal,  com  o  firn  de  por 
as  froaleiras  ao  abrigo  dos  perigos  de  que  os  ìnsurgentes  as 
ameasSo.  Accra scenta-se  que  S.  A.  Reni  senlio  a  mai3  viva  sa- 
tisfa^ào  sabeado  que  S.  M.  Catlioljca  se  dispunb»  a  enviar 
tropas  ao  Rio  da  Praia,  dào-se-lhe  todas  as  possiveis  seguran^as 
de  que  essas  tropas  serSo  admitiìdas  qos  portoa  do  Brasi],  e 
receberclO  todos  os  soccorros  que  possilo  desejar;  o  governo 
de  Hespanha  é  convidado  a  dar,  era  consequencia,  aos  generaes 
comma  oda  ntes  da  expedi^ào  todas  as  iastmc^ùes  que  Itie  pa- 
recerem  cooveoientes,  e  prop5e-9e-lh3  concerlar-se  no  Rio  de 
Janeiro  um  plano  combiaado  da  expedì;àa,  seguodo  o  qual  as 
tropas  poriuguezas  avanjarìBo  simultaneamente,  afim  de  facilì- 
tarem  a  entrada  daquella  expedi^fto  hcspanliola  pelo  Rio  da 
Praia.  0  Ministro  de  Porlugal  ajuata  que,  posto  haver  a  expe- 
dii;ào,  no  momento  era  que  elle  apreseula  a  Nola,  seguido  um 
oulro  destino,  elie  julga  comtudo  conveuìenLe  txiinmuuicar  à 
Cdi'te  de  Madrid  as  suas  Inslruc^òes,  comò  uma  prova  nào 
equìvoca  da  lealdade  com  que  S.  A.  Rea!  obra  em  ludo  o  que 
tem  retalo  com  esle  importante  negocjo. 
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aqaellas  bases  reduzidas  pelas  Cortes  mediadorasa 
una  projeclo  de  coovenoao,ao  qual  desde  logo  adhe- 
rirào  os  plenipotenciarios  portuguezes,  leve  a  sua 
aceitagao  de  soffrer  por  parte  da  Hespanha  longa 
demora,  e  afinal  foi  olferecido  pelo  duque  de  Fernao 
Nuues,  plenipolenciario  hespanhol,  um  contra  pro- 
jeclo. (23)  Essas,  e  outras  duvidas,  sempre  reprodu- 
zidas  pela  Hespanha,  e  cada  vez  mais  exageradas, 
deslacaudo  a  Inglaterra  da  medìagào  tornàrào  intermi- 
navel,  eiadeoisa  a  soluQào  deste  pleito,  ederaotempo 
a  Hespanha  para  fazer  preparar  em  Cadiz  urna  expe- 
digao  ao  mando  do  Conde  de  Abisbal,  cujo  fim  era 
submetter  de  novo  ao  dominio  da  Metropole  o  vice- 
reinado  Argentino.  (24) 

Sabem  todos  que  essa  expedigao  nao  teve  effeito,  e 
que  em  lugar  de  embarcarse  para  a  America,  alvo- 
rotou-se  proclamando,  em  1820,  a  cohstituicao  de 
1812,  e  levando  até  as  portas  de  Madrid  o  facho  da 
revolugao. 

Nesso  entretanto  o  exercito  luso-brasileiro  tinba 
executado  a  sua  obrade  pacificagao  na  Banda  Orientai, 
OS  povos  desse  Estado  viviao  tranquillos  sob  um  regi- 

(23)  Despachos  do  Duque  de  Palmella,  tomo  1.° 

(2/i)  0  Gabildo  de  Moatevidéo,  tendo  conhecimento  desta 
expedi^ao,  mandou  ao  Senhor  D.  Joào  VI  urna  deputagào  para 
pedir-lhe  que  attendesse  sobre  a  critica  situa^^o  em  que  flca- 
ria  a  Banda  Orientai  se  voltasse  ao  dominio  hespanhol.  O  Sobe- 
rano do  Brasil  assegurou  à  mesma  deputarlo  seus  auxilios,  e 
cuidados  pela  seguranga  dos  habitantes  daquelle  Estado.— Cor- 
reio  BrasUien$éy  tomo  23,  pag.  659. 
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men  de  ordem,  e  de  respeito  atodos  os  dìreitos,  e  as  ^ 

tropas  deArtigas,  Tencìdaseminnumeroscombates,  e 
compiti  lamen  le  desbaratadas  Da  bataiha  de  laqua- 
rembó,  [documento  lelra  F)linliào-seafinaldissolvido, 
ou  desertado  de  suas  bandeiras,  lìrmando  assìm  a  paz'  J 
em  toda  a  campanba  cisplalina.  Acompanhando  o  mo-  J 
\imenlo  de  reaccào  favoravel  àsarmas  brasileiras,  OS 
deparlamenlos  de  Canelooes,  e  de  S.  José  fizerSo 
siibmìssào  ao  cabìldo  de  Montevidéo  e  ao  general 
Leeor  pelas  conventjòes  de  19  de  Dozembro  de 
Ì819,  e  de  2  de  t'evereiro  de  1820,  (documentos 
letras  G,  e  H)  pela  obediencia  que  um  dos  cbefus  eon- 
Irarios  mais  prestimosos,  Fructuoso  Rivera,  bavia 
igualmente  pn  stado  a  aquellas  autoridadt'S,(25ìe  fiDal- 
mente  pela  retiradado  mesmoArtigas  para  o  lerrilo- 
rio  do  Paraguay,  onde  foi  consurvado  ouantesdetido  , 
até  sua  morie  pelo  Dictudor  Francia  [ì6). 

Burlados  portanlo  us  planos  de  reconquisla  de  Hes- 
panba  sobre  suas  colonias  ultfamarmas  depois  do 


(25)  Vide  OS  officìos  de  Fructnoso  Rìvera  dalados  de  2,  e  8 
de  Mar^  de  ISSO,  Impressos  na  CoUeceao  de  documentos  siibTe 
0  Rio  da  Praia,  de  Lamas,  MOQtevidéo,  18ii9. 

(36)  Na  obra  ìnlitulada  As  Rtjmbikas  do  Praia,  por  Alfredo 
deBrossard,  Paris,  1850,  lè-se  oseguinlelopico:— Arligas,  ven- 
cido,  e  obrigado  a  relirar-ee  para  o  Paraguay,  viveu  desterrado 
na  aidèa  de  Curaguaty.  Foi  nessa  aldéa  que  o  Major  brasileiro 
Beaurepaire  ftolian  o  vio  expiando  na  pobreia,  e  por  obras  de 
caridade.  as  crimes  de  sua  vjda  passada  :  «  Meu  nome  sOa  ainda 
no  VOBSO  paiz?  disse  Artigas  ao  Major  de  Beaiirepaii 
gulhosa  Biraplicidade.  Eis-aliì  o  qiie  me  resta  de  tantos  trabo- 
Ihos  !  Hoje  vivo  de  esmolas,  n 


L 
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mallogro  da  expedi^So  de Cadi2  que  ainda  quando  rea- 
lizada,  teria  tambem  de  lutar  com  as  hosUlidades  do 
Estado  Orientai,  conlinuou  a  occupagao  portugueza 
em  Montevidéo,  que  se  tornàra  muito  mais  necessaria 
desde  que  o  rastiitio  daquella  subievacao  propagan* 
do-se  por  todo  o  dito  reino,  fizera  impotente  a  seu 
governo  para  prover  da  remudio  a  reacquisi^ào  de 
suas  possessoes  americanas. 

Era  entao  chegado  o  anno  d«1821,  e  os  graves 
acontecimenlos  occorridos  em  Porlugal  reclamando  o 
regresso  do  senhor  D  Joao  VI,  para  o  solar  de  seus 
dislinctos  antepassados,  aconselhàra  tambem  aos  ho- 
mens  sensatos  do  Estado  Orientai  que,  para  consolidar 
0  futuro  da  sua  patria,  convinha  incorporal-a  ao 
Reino  Unido,  sob  Qujo  benefico  protectorado  tinha 
elle  logrado  longos  dias  de  paz  e  inalteravel  tranquilli- 
dade. 

Otratadode  31  de  Julho  do  refendo  anno  de  1821, 
transcripto  integralmente  no  1°  tomo  desta  obra,  sane- 
cionouaannexacaode  Montevidéo  ao  Brasil  pela  li- 
vre  deliberagào  dos  l^gilimos  representantes  daquolle 
Estado,  0  qual  desde  esse  momento  tomou  o  nome  de 
Provincia  Cisplatina  brasileira. 

Essa  incorporagao  fora  uma  consequencia  naturai 
da  occupagaode  1817,  desde  que  a  preponderancia 
das  autoridades  brasileiras  na  geslao  dos  negocios  pu- 
blicos  da  Banda  Orientai  fora  benefica,  e  nao  violenta, 
moderada,  e  nao  oppressiva,  justa  recta,  e  nao  despo- 
tica.  A'  excepQao  das  intrigas  de  Buenos-Ayres,  que 
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figuraTao  a  jncorpnracào  corno  o  resultado  da  pre- 
senta de  nossas  for^as,  é  cerio  que  os  hiibitanles  ile 
Montevidéo  a  acilàrào  sem  reclamaQÒes,  nera  dis- 
turbios,  e  esponUineameate. 

De  1821  a  1(^22  tia  um  passo.'  Foì  neste  ullimi 
anno  que  o  Brasi),  por  sua  vez,  quebroii  as  cailéas  tìo^ 
loniaes,  e,  ao  inversn  das  colonias  hr?p;inbolasque 
segregàrào  formando  peqiienos  Estados,  o  Imperitt' 
conservou-se  unido,  forteieviril.  Nesse  periodo  jà  a 
provincia  de  Montevidéo  (ormava  parte  integrante  do 
Brasil  ;  todaviaaadhesaoqueentàoprestouao  Impe- 
rio foi  a  mais  completa,  e  a  mais  formai. 

Com  omaior  jubilofoi  0  senhor  D.  Fedro  I  accla- 
mado  corno  Imperador  do  Brasil  na  Provincia  Cispla- 
linapelos  povos,  cabildos,  e  autoridades  civis,  e  mili- 
tares  (27)  ;  posteriormente  aceitou-se,  e  jurou-se  na 


(27)  O  officio  Telatilo  a  esla  \alamiiCdo  era  assiiu  conce- 
bido  :  «  Senhor— Com  o  maior  prazer,  e  snlisfacào  levo  à  Au- 
gusta PresetiCd  de  V  M  Imperiai  as  Actas  puLlicas  dos  Povos, 
Cabildos,  p  corpos  mililares  que  Iwo  proclamadoaV.  M.  Im- 
periai por  Imperador  Coaililucmnai  do  Brasil,  e  do  Estado 
Gisplatino,  coni  as  demonilra^5es  do  miis  iivo  interesse,  e  en- 
thusiasmo  ;  e,  na  impossibilidade  de  apresentai  as  pessoa intente 
aos  pés  do  Thrano  de  V  M.  Imperiai  com  as  plausiveis  felici- 
lagOes  dos  Povos,  auloriio  ao  Conseiheiro  de  Eslado  D.  Lucas 
José  Obes,  em  qualjdade  de  meu  delegado,  para  que  seja  o  in- 
terprete Gel  du  sìncerldadedeseusproleslosde  lealdade,  e  obe- 
diencia,  g  da  confian^a  coiu  que  enlregào  tua  Teiicidade  tulura 
à  poderosa  prolec^ào  do  governo  palernai  de  V.  M.  Imperiai,  e 
&  sahedorìa  da  Assemblèa  gei'al  conslituiute,  e  legisialìva  do 
Imperio. 


—  137  — 

mesma,  provincia  o  projecto  de  Constitui^ao  pelo 
dito  soberano  offerecido  ao  Brasil,  nao  fallando 
a  esse  acto  a  adhesao  dosrespectivos  cabildos,  do  clero, 
das  corporacoes  civis,  dotribunal  de  appellagoes,  e 
das  repartigoes  adminislrativas  (28)  ;  posteriormente 
procedeu-se  a  eleigao  de  depulados,  e  senador,  que 

«  E^tes  mesmos  sentimentos  me  animSo  comò  Syndico  Repre- 
sentante  deste  Estado,  e  corno  cidadao. 

«  Digne-se  V.  M.  Imperiai  aceital-os  com  a  homenagem  de 
nosso  amor  é  Sua  Real  Pessoa,  e  de  nossa  submìssào^  e  respeito 
à  Magestade  Imperiai.  Nosso  Senhor  conserve  a  importante  Vi- 
da de  V.  M.    Imperiai  para  felicidade,  e  gloria  do  Imperio. 

«  Villa  de  S.  José,  1"  de  Novembro  de  1822.  Senhor,  aos  reaes 
pés  de  V.  M.  Imperiai.— TTwwnar  Garcia  de  Zuvn^a^  Syndico 
geral  do  Estado  Gisplalino. 

Em  officio  de  18  de  Outiibro  de  1822  communicou  o  Bar3o 
da  Laguna  ao  Ministro  José  Bonifacio  que  o  exercito  de  seu 
commando,  formado  em  grande  parada  acclamerà,  ao  senhor 
D.  Fedro  I  corno  Imperador  do  Brasil,  por  Ihe  constar  que  tal 
era  a  delibera^ao  dos  Brasileiros,  com  a  qual  perfeitamente  con-* 
cordavao. 

Em  officio  de  9  de  Novembro  de  1822  ìgualmente  dirigido 
àqueile  Ministro,  assegurou  o  almirante  Rodrigo  Lobo  que  elle, 
e  loda  a  corporagao  de  marinha,  às  suas  ordens,  protestava 
obediencia,  e  fidelidade  ao  Imperador. 

(28)  Illm.  e  Exm.  Senhor.— Em  devida  obediencia,  e  cum- 
primento  das  soberanas  disposigoes  do  Supremo  Decreto  de 
11  de  Margo  proximo  passado,  e  da  superior  Portaria  com  que 
y.  Ex.  0  acompanhou  em  data  de  13  do  mesmo  mez,  foi  aqui 
jurado  comò  Constitui^ao  nacional  o  Projecto  della  queS.  M.  o 
Imperador  ofTerecc  u  aos  povos,  e  que  eiles  o  adoptàrao  ;  e  nas 
Actas  que  por  cópias  autorisadas  tenho  a  honra  de  enviar  a 
V.  Ex.  para  serem  levadas  a  Excelsa  Presenga  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  vera  V.  Ex.  corno  nesta  Piovincia  forgio  execu- 

18 
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yp^Qiflii  IP^gre^^ar  aquelle  If stadq  fto  p^daweni^ 
tff^il^ifo  (29). 

^ÌDjda  oulras  prpva?  de  affecto  pelo  moaarcha  bra-^ 
3ÌleirQ,  e  de  repu^nancia  às  idéas  deraocratioas,  nao 
{altaxàio  da  parie  dos  altos  funccionarios  de  Moal,eyi- 
déo^  pfoyas  insusp.eitas  porqae  partiao  de  oidadi^os. 
importantes  desse  Eslado,  e  nascidos  era  seu  solo. 

Era  1823, 0  syndico  tlo  Eslado  dirige-se  ao  senhor 
D.  Fedro  I,  apresentando-lhe  seus  applausos  por  ter 
(Jis3olvido  a  assemblèa  constituinte  (  iO),  que,  no  pen- 

tadas  aquellas  Imperiaes  Determina^oes.  Deos  guarde  a  V.  Ex. 
muitos  annos.  Monievidéo,  3  de  Agosto  de  1824  —lUiu.  e  Exm. 
Sr.  Joào  Severìano  Maciel  da  Costa. — Bardo  da  Laguna, 

Encontra-se  este  officio  no  Archivo  Publico,  bem  comò  a  có- 
]j»ia  do  Geremooial,  mui  notavel,  que  se  observou  no  juramento 
4a  QpustituiQao  ep(i  M ontevidéo,  e  que  assaz  revela  o  respeito  pro- 
^jjndp  qug  aquella  cidade  professava  ainda  às  veneraveis  tradì- 
^,  ^  cpsmmes,  da  antiga  monarchia. 

'  (29)  De  um  officio  do  Gabildo  de  Montevidéo  datado  de  19 
de  Maio  de  1826  consta  que  forlìo  eleitos  Deputados,  pela  Pro- 
vincia Gisplatina,  D.  Damaso  Larranaga,  e  D.  Lucas  José  Obes, 
sendo  immediatos  na  votacao  D.  Thomaz  Gomensoro,  D.  Fran- 
cisco Llaipbi,  e  D.  Nicolàu  Herrera. 

Larranaga  foi  escolhido  Senador,  Obes  unio-se  aos  insurgen- 
tes  da  Banda  Orientai  centra  o  Brasil,  Gomensoro  obedecia  ao 
governo  de  Buenos-Ayres,  de  cuja  cathedral  era  conègo  ;  ex- 
pedirlo-se,  po)s,os  diplomas  para  a  legislatura  de  1826  a  Llambi, 
e  Herrera.  Este  tomou  assento  na  Gamara  dos  Deputados  em  3 
de  Maio  de  1826,  e  aquelle  em  10  de  Maio  de  1827. 

(30)  Sobre  o  assumpto  da  dissolu^ao  da  constituinte  derrama 
qiuila  luz  um  importante  trabalho  recentemente  publicado  pelo 
illustrado  Dr.  Homem  de  Mello,  que  a  uma  penna  elegante 
reuBe  perfeito  conhecimento  das  cousas  patrias. 
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Sar  (io  mfestìio  syndictt,  còntinhà  em  feeti  selò  —  Mr- 
Tìduos  ehipenhados  em  deiribar  o  inàgeslosò  (edifi- 
cio qde  à  cusla  de  gràrides  esforcos  òtitìp^iradòr  tratà^à 
dfecohsoÌidar(3Ì). 

Ehi  1824,  0  cabìldo  communicà  a  inaiigùraoao  3à 
eiffigle  do  senhor  D.  Fedro  I  ha  sàlacapituìàr  ctìm  fei- 
pressoes  da  maior  reverenda  e  submiésSo,  e  riélàti 
OS  t)ormenores  d'esisa  festìvidade  (32). 

Ém  lv^26,  ò  mesino  cabildó,  jtihtahdb  dòis  éxéifapla- 
res  de  urna  carta  regia  de  anligos  privìlegìbà  (Jufe  Ihè 
cabiao,  solicitava  o  tralamento  de  Excelìerihì/à  em  cÒr- 
poragaó,  e  ò  de  Senftona,  para  cada  ubi  de  séus  mein- 
bros,  em  iremuneragao  de  servicos  (33). 

Todos  estes  peqnenos  incidentes,  qùe  de  projJositò 
aqui  consignatnos,  servem  para  roborar  a  opihiao 
daqneiles  que,  corno  nós,  pcnsSo  que  o  boài  èxitò  dì 
ihìssao  de  Lavalleja  na  Banda  Orientai  èm  182S  t&b 
estava  nem  no  espirito,  nemnos  desejos  da  provincia 
Cisplatina,  que  elle  explica-se  antes  pela  forte  pressao 
da  caudilhagem  que  entSo,  comò  sempre;  dominava 
nosEstadosdoPrata. 

Reatemos,  porém,  o  fio  de  nossas  reflexCfes. 

AceitaiidoD  facto  da  occuparlo  pelas  forjas  brasilei- 
ras,  e  portuguezàs  eih  1S17,  seni  fesi&letìcià,  é  aiites 
com  applauso,    annexando-se  espontàneamiehtè  ad 


(31)  Officio  de  23  de  Dezembro  de  1823. 

(32)  Officio  de  23  de  Dezenlbro  de  1824  :  «  Os  àt)platìSos  fó- 
rSo  contiiiuos,  diz  o  cabildo^  por  très  nòitès  fói  iiumeroéèl  a  af- 
fi uencia  do  ihais  hizidò  còhcurso...» 

(33)  Officio  de  16  de  Junho  de  1826. 


—  uo  - 

Keino  Unidoem  t82i,  adontando  posteriormente  a  i 
Icdepeadencia  do  Imperio,  jurando  sua  Consti Luicào, 
acclamando  ao  senhorD.  Fedro  I  comò  Imperador,  e 
mandando  represéntantes  ao  parlamento  brasileiro, 
tinba  Montevidéo  assellado  dessa  fórma,  e  pur  actos  ^ 
osmaissignificativos,  a  sua  uniao  corno  parte  inte- 
grante do  Brasil. 

Entretanto  a  Republica  de  Buenos-Ayres,  mào  grado 
seu,  lolerava  a  incorpora^ào  da  Banda  Oritinlal  ao  Im- 
perio, e  conservava  tradicionaes  esperan(;as  de  cha- 
mar  ao  seu  dominio  essa  provincia,  nào  obstanle 
havél-a,  anleriorraenteàdita  incorporaciio,  reconlie- 
cido  comò  eslado  independente,  sob  o  governo  do  . 
caudÌlhoArtigas(34]. 

Para  este  firn  nào  se  poupavào  os  meics,  jà  man- 
dando em  1 323,  ao  Rio  de  Janeiro,  o  enviado  D.  Va- 
lentim  Gomes  para  reclamar  a  desoccupaeao,  e  entrega 

(3i)  Assim  obrava  eiitao  o  Eslado  de  Bueaos-Ayres,  depressa 
esquecenda-se  que  o  governo  do  Brasil  fura  o  priraeiro  a  reco- 
nhecer  sua  independencìa,  corno  se  depreheode  da  Dota  do  Mi- 
nistro dos  Negocios  Eslrangeiros  Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 
dirigida  ao  governador  daquelle  Estado  era  data  de  16  de  Aììrìì 
de  1821,  na qua!  se  ]é  este  periodo  Tinal  :  «Esperà,  pertanto. 
Sua  Mageslade  que  os  governos  das  Provincias  do  Rio  da  Prata 
se  achem  animados  do  mesmo  espirilo  de  concilialo,  e  de  paz 
que  dictou  a  seu  real  corajao  este  primeiro  passo  de  relagCes 
polilicas,  leaee,  e  francas,  que  se  giuria  de  haver  dado  exemplos 
a  lodos  OS  govemos  de  uni,  e  oiitro  hpmisnlierio,  » 

Foi  Portugal  a  primeira  nafào  que  recunlioceu  aquella  inde- 
pendencia,  expedindo  o  despacho  supra,  e  nomeando  a  JoSo  Ma- 
nuel de  Figueiredo  para  exercer  o  lugar  de  Consul,  e  Encarre- 
gado  de  promover  os  interesses  da  coròa  portugueza  juDto  à 
provincia  de  Buenos-Ayres. 


I 
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de  Montevidéo,  a  cuja  excentrica  missao  o  goverao 
brasileiro  deu  a  mais  frisante,  e  categorica  resposta 
(documento  letral),  jà  procurando  crear  na  Cispla- 
Una  um  partido  de  descontentamento  contra  o  Impe- 
rio ;  atigavao-se  além  disso,  os  odios,  estimulavao-se 
as  paixoes,  e  o  espirito  nacional,  figurando -se  aquella 
provincia  desautorada  nos  seus  brios  pela  sua  jun^ao 
ao  Brasil. 

Està  propaganda,  multiplicada  pelos  meios  os  mais 
sagazes,e  reproduzida  por  alguns  chefes  orientaes,cuja 
inesgotavel  ambiQao  nao  fora  assaz  saciada  por  todos 
OS  beneficios  recebidos  da  alta  administracao  do  Im- 
perio (33),  foi  angariando  tal  ou  qual  proselytismo  na 
campanba  de  Montevidéo,  e  brotou  em  conflagragao 
desde  que  D.  Joao  Antonio  Lavalleja,  e  poucos  outros 
sediciosos  (36)  abordàrao  em  19  de  Abril  de  1825  ao 

(35)  Enlre  outros  citareraos  Fruetuoso  Rivera  e  Lucas  José 
Óbes.  É  notavel,  porém,  que  Obes,  ainda  em  1822,  abrasado 
em  ardor  monarchico,  assira  perorava  em  uma  allocujao: 
«  Està  vencido  o  grande  passo,  (o  decreto  para  a  convocagSo  de 
uma  assemblèa  constituinte)  agora  o  que  resta  sera  obra  do 
tempo.  Qiie  venhao,  Senhor,  os  representantes  dos  povos  reu- 
nir-seem  torno  de  V.  A.  R.,  que  o  ougao,  que  o  conhegao,  que 
0  admirem,  e  que  recebao  de  V.  A.  R.  novos  testemunhos  de 
amor,  que  deveraos  ao  fundador  da  liberdade  brasileira,  ao 
amigo  da  na^ao,  ao  digno  successor  daquelle  monarcha  bem- 
fazejo,  que  primeiro  dòou  à  plaga  brasilica  o  esplendor  da  ma- 
gestade,  e  o  germen  de  uma  santa  independencia.  »  Varnhagen. 
— Hisloria  do  Brasil,  tomo  1." 

(36)  Forao  trintaetres,  a  saber:— Coronel  Lavalleja,  Sargentos 
móresManoelOribe,PabloZufriategui,Simondel Pino,Gapitaes  Ma- 
noel  Lavalleja,  Manoel  Freire,  Braulio  Araujo,  Iacinto  Trapani,  Gre- 
gorio Sanabria,  Tenentes  Manoel  Melendez,  Atanasio  Sierra,  San- 
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Arenai  Grande, teTnlorio  (liiquelleEstado.conlinnan'Itì 
em  segiiiila  para  a  villa  (leFlorid^,(jii,leaÌ4de  Junho 
estabelecérao  uni  governo  provisorio,  e  coriRregàrS" 
urna  camara  de  representantes  em  20  de  Atrosto  se- 
guìnte.  0  primeiro  cuidado  desia  le^islalura,  e  da- 
quelle  gOTemo  foi  declarar  nullos,  e  irrilos  os  actos 
Ì)ilblìcos,  snleranes,  e  perf(iitamente  legaes  peìos 
quaes  a  Banda  Orientai  se  incorporàra  primeiro  a 
Portugal.  e  depnis  ao  Brasil,  proclamando  livre,  e  in- 
depPTidentea  provincia  Cisplalina,  para  0  fim  de  or- 
ganisar-sesob  a  fórma  de  governo  que  mais  consen- 
tanea parecesse  a  seus  interesscs  poliiicos. 

OEslado  de  Buenns-Ayres,  quefompnlàratoda  esla 
scisao,  nào  podiaconservar-se  impassivel  ante  o  des- 
fecho  do  trama  qiie  fora  desenhado,  e  levado  à  oxe- 
CQQào  sob  a  egide  de  sens  governantes  ;e,  pois,  nào 
se  fez  esperar  o  sen  ausilio  a  favAr  da  rebeiliao  da 
Banda  Orientai,  expeditido  o  seu  Ministro  das  Bela- 
eoes  exteriores  em  o  mez  de  Novembre  de  I82S  «ma 
nota  ao  governo  brasileiro,  em  a  qual  se  Ihe  communi- 
cava  que  :  —  o  Congresso  geral  em  nome  rfi*  povos, 
que  representava,  reconhece  a  Banda  Orientai  de  facto 


tiago  Radea,  Alleres  Panlaleon  Artigas,  Cadele  Andrés  Spiker- 
man,  Sargenlo  Jonn  Spilterman,  Caho  Celedcinio  Rojas,  Vaqneano 
Andrés  Chereste,  Soldados  Avelino  Miranda,  Juan  Orliz,  Ramon 
Orlii,  CaTinelo  Coiman  orderan^a  de  Lavallpja,  Santiago  Hievas 
ordenanca  do  Major  Oribe,  Juan  Rosas,  Francisco  Lavallpja,  Joa- 
qnim  AMigas  (negjti),  Tibuvcio  Comes,  José  Legiiisainon,  Felipe 
Carapé,  AguEtin  Velasi^nen,  JHan  AcOsta,  Ignacio  NUnbz,  tn- 
ciatìe  Rtftnero,  Diohisio  Oribe  (ne^ro.) 


—  143  — 

iinfi9ru^>^da  4repul)lifa  das  PromniyimU'fkiiki^  dp  H^ 

4Ja  jFVato,  a  quem  por  direito  ha  p^ter\ciÌQt  «  ^^«^ 
pertencer.  -r  (Documento  lelra  K.) 

Semelhante  deliberacao  ìmportaya  a  ruplui^a  ds^  paz 
eom  0  Bramii  ;  assim  o  concebeu  mui  sei^sataofK^qtie  q 
senhor  D.  Pedro  I,  declarando  a  guerra  a  Bueqos-Ay- 
res  pelo  manifesto  de  10  de  Dez6mt)ro  de  ISiò  (docu- 
mento letra  L). 

0  manifesto  de  10  de  Dezembro,  melhor  do  que  o 
poderia  fazer  nossa  tosca  penna,  exhibe  em  linguagem 
lucida,  e  Cora  acuradamoderagao,  a  longa  serie  de  ag- 
gravos  que  haviamos  recebido  de  Buenos- Ayres,  e  a  in- 
declinavel  n^ecessidade  em  que  fora  coUocado  o  Brasil 
de  acceilar  a  guerra  que  aquella  republica  provocàra. 

Entre tanto  tentou-se  entào  e  depois  fazer  circular 
que  essa  guerra  era  impopular  no  Imperio,  e  que  o 
soberano  brasileiro  nao  consultara  os  interes>es  pu- 
blicos,  recorreudo  a  tao  extremo  meio  para  desaggra- 
var  a  honra  nacional. 

E'  tempo,  porém,  que  a  historia  se  levante  energica 
para  protestar  contra  tao  erradas  suggestoes,  salvando 
assim  ^  dignidade  da  nagào,  e  a  memoria  do  funda- 
dor  do  Imperio. 

0  voto  nacional,  é  mister  repetil-o  apoiou  com  en- 
tbusiasmo  o  procedimento  do  generoso  Principe,  que 
dessa  fórma  pugnava  pela  integridade  da  nagao  (37)  ;♦ 

(37)  Na  sessao  de  9  de  Maio  de  1826,  discutiado-se  as  bases 
apresentadas  pelo  deputado  Lèdo,  corno  relator  da  commissiìo  de 
resposta  é.  falla  do  Uiroao,  notando  o  representante  Lino  Couti- 
nho  Q  silencio  da  mesma  comniissao  relativamente  ao  topico  da 
dita  falla,  concernente  à  guerra  do  Sul,  propòz,  e  fez  approvar  a 
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nem  o  povo  brasileiro  podia  ser  indifferente  a  idèa 
de  que  urna  provincia  do  Brasìl,  que  tanto  sacrificios 
de  sangue  e  capitaes  Ihe  bouvera  custado»  alcando  o 
collo  da  rebelliao  fizesse  frente»  e  levasse  amelhor  no 

•intento  de  sua^separagao  do  paiz  a  que  voluntaria- 
mente  se  havia  annexado. 

Por  seu  lado  o  primeiro  Imperador  tinha  por  de- 
ver  de  bonra,e  por  conveniencias  de  alla  politica,  con- 
trariar a  desthenbracao  do  Imperio,  oppondo-se  aos 
intentos  dos  facciosos  da  Banda  Orientai.  Recebendo 
com  a  corèa  essa  provincia,  corria-lhe  a  obrigagao  de 
conserval-a  unida  ao  Brasil,  nao  a  entregando,  sem  a 
luta,  ao  despotismo  dos  caudilhos  do  Prata  (38). 

seguinte  emenda: —  «Que  se  diga  ao  llirono,  àcerca  da  guerra 
do  Sul,  que,  em  todos  os  negocìos  em  que  se  achar  empenhada  a 
honra  nacìonal,  a  Gamara  dos  Deputados  farà  todos  os  esfor^os 
que  em  si  couber  para  que  ella  nao  soffra  mingoa,  ou  quebra.  » 
Este  facto  manifesta  que  os  horoens  moderados  da  Assemblèa 
prestavSo  tambem  concurso  ao  ex-Imperador  na  queslSo  da 
gueiTa. 

(38)  Tal  era  a  convic^So  profunda  do  Senhor  D.  Fedro  I,  e 
por  mais  de  uma  vez  elle  manifestou  essa  convic^io  no  seio  do 
parlamento.  No  discurso  da  coròa  do  anno  de  1826  escreveu 
este  periodo:  «A  Provincia  Cisplatina  é  a  unica  que  nao  està 
em  socego,  comò  jà  disse,  pois  homens  ingratos,  e  que  multo 
deviao  ao  Brasil,  centra  elle  se  levantàrao,  e  hoje  seachao  apoia- 
dos  pelo  governo  de  Buenos-Ayres,  actualmente  em  luta  contra 
tiós.  A  honra  nacìonal  exige,  que  se  sustenle  a  Provincia  Cis- 
platina, pois  està  jurada  à  integridade  do  Imperio.  »  Em  iden- 
tico discurso  no  anno  de  1827,  estas  forao  as  sij^as  expressoes  : 
«  Està  guerra,  que  jà  da  outra  vez,  deste  mesmo  lugar,  vos  an- 
nuncici sua  exislencia,  ainda  continua,  e  continuarà  emquanto  a 
Provincia  Cisplatina,  que  é  nossa,  nao  estiver  livre  de  taes  inva- 
sores,  e  Buenos-Ayres  nSo  reconhecer  a  independencia  da  na^ao 
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Quando  toda  a  Eiiropat  coalisada  despe&bava-i^e  so- 
bre  a  Franca,  e  no  congresso  de  Chatillon  se  preten- 
dia  que  ella  abandonasse  as  fronteiras  de  1800 
.  cedendo  o  Rheno,  e  os  Alpes,  e  recuando  para  seus 
antigos  limites  de  i792,  o  grande  MapoleSo  justa- 
mente  indignado  exclamava  :  «  reyezes  ìnauditos  ar- 
rancàrao-me  a  promessa  de  renunciar  às  conquistas 
que  tenbo  feito  ;  mas  desamparar  tambem  aquellas 
reàlizadas  antesde  mim,  violar  o  deposito  que  me  foi 
confiado  com  tanta  seguranga,  deixar  a  Franca  mais 
pequena  do  que  me  foi  en tregue,  jàmais.... 

Tal  era  a  situacao  de  Ù.  Fedro;  entre  as  estrellas  da 
coròa  que  Ihe  fora  conferida  por  unanime  acclama^ao 
dos  povos,  brilhava  refulgente  a  provincia  Cisplatina  : 
comò,  pois,  abandonal-a  em  frente  da  revolta,  e  sem 
empregar  os  ullimos,  e  supremos  esforQos  para  que 
nào  fosse  ella  desligada  da  uniao  do  Imperio  (39)  ? 

brasìleira,  e  a  integridade  do  Imperio  com  a  incorporacSo  da 
Cisplatina,  que  livre,  e  espontaDeamente  quiz  fazer  parte  deste 
mesmo  Imperio.  »  Em  1828  aìnda  se  encontra  no  discurso  da 
coròa  as  palavras  seguintes  :  «  Entabolei  bases  para  uma  con- 
vengào  justa,  e  decorosa^  comò  exigem  a  honra  nacional,  e  a 
dignidade  do  meu  imperiai  throno.  Se  està  Republica  nSo  ac- 
quiescer  às  proposigòes  mui  liberaes,  e  generosas  que  attestSo  à 
face  do  mundo  a  boa  fé,  e  a  moderagào  do  governo  imperiai, 
ainda  que  meu  imperiai  cora^ao  muito  se  penalise,  é  mister  con- 
tinuar a  guerra,  e  continual-a  com  duplicada  for^a:  tal  éminha 
immutavel  resolu^ao.  » 

(39)  Na  Camara  temporaria  era  a  conducta  de  D.  Fedro,  e  a 
declaraQSo  da  guerra  com  jusliga  apreciada  pela  maioria  de  seus 
representantes.  Neste  sentido  assim  exprimira-se  o  deputado 
Calmon  na  sessSo  de  15  de  Maio  de  1827:  «Tambem  ou^i  di- 

19 
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InfelizmeDte  os  instinctos  politicos  apaixonados  nao 
encarao  com  serenidade,  ecalmaaincoQveQienciaye 
exageracao  de  certas  expressoes,  e  de  certa  propa- 
ganda. 

À  guerra  do  Rio  da  Praia  pareceu  a  alguQS  desafei- 
Coados  de  D.  Fedro  o  ariete  apropriado  a  minar-llie  a 
popularidade,  e  puis  a  animadversào  politica  sem- 
pre cega  nos  seus  expedientes  de  hostilidade,  ser- 
vio-se  dessa  alavanca  para  responsabilisar  o  chefe 
do  Estado,  perante  o  paiz,  por  todos  os  revezes  da  dita 
guerra,  nao  cogitando  esses  espiritos  inquietos  que 
semelhantes  ardis,  abaiando  o  credito  do  Principe, 
tendiào  igualmente  a  embaciar,  e  a  desmoralisar  as 
pperagoes  do  nesso  exercito  no  Sul  (40). 

zer  a  outro  honrado  membro  que  a  opiniSo  publica  se  tem  pro- 
nuDciado  contra  a  guerra.  E'  preciso  que  nao  nos  illudamos 
quando  espreitamos  a  opiniao  publica.  A  guerra  nao  é  impopularj 
quero  dizer,  a  guerra  em  si  mesma  ou  considerada  quanto  à  sua 
causa  ou  firn;  impopular,  Sr.  Presidente,  é  a  direc^ao  que  se 
tem  dado  à  guerra,  comò  jà  se  observou  aqui  ;  essa  direc^ao, 
que  nos  tem  feilo  experimentar  desastres  por  mar,  e  terra;  essa 
direcQao,  que,  sem  apresentar  vanta] osos  resultados  para  o  Impe- 
rio, continua  a  atacal-o  nos  seus  mais  vitaes  principios,  o  da  po- 
pulagao,  e  o  das  finan^as.  Todos  fallao  contra  a  guerra,  mas 
nao  duvido  assegurar  que  é  rarissimo  o  Brasileiro  que  queira 
perder  a  Gisplatina.  Goncedamos,  porém,  que  a  guerra  seja  im- 
popular, mas  note-se  que,  se  a  paz  fòr  feita  com  a  perda  da  Cis- 
platina^  essa  paz  sera  mais  impopular  ainda.  »  Este  discurso 
foi  proferido  a  favor  do  voto  de  gragas  apresentado  pela  Gommis- 
sao  da  Gamara,  commissào  de  que  erao  membros  Yergueiro^ 
LédOf  Araujo  Lima,  Lucio  Soares,  e  Lino  Coutinho. 

(40)  Desgragadamente,  no  proprio  seio  do  parlamento,  vozes 
dissonantes  se  levantàrào  para  protestar  contra  a  guerra,  censu- 
surando  vehementemente  a  sua  declaragao.  Na  citada  sessao  de 
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Assim  foi  que  por  urna  fatai  coincidència  com  esse 
procedimento,  nao  diremos  antipatriotico,  mas  irre- 
flectido,  dos  homens  politicos  exaltados,  os  desastres 
àe  Sarandi,(iS^i)eItusaingo  (documento  letraM)vierao 

15  de  Maio  de  1827,  discutindo-se  o  voto  de  gra^as,  dest'arte 
perorava  um  illustre  deputado  :  «  Por  meio  della  (referia-se  à  ca- 
marados  deputados)  farà  constar  às  mais  na^oes  queDUDcasus- 
tentarà  outra  guerra,  que  nao  seja  fìrmada  na  justiga,  se  é  que 
ha  justiga  onde  so  decide  a  forga,  a  favor  da  qual  nem  sempre 
se  decide.  £*  necessario  notar,  que  os  ru)ssos  inimigos  se  tèm 
feito  generosos  com  os  nossos  aprisionados,  e  que  é  diverso  o 
modo,  segundo  me  consta,  por  que  sao  tratados  os  prisioneiros 
que  deìles  existem  em  nosso  poder  ;  pertanto,  devemos  lembrar 
a  esse  depravado  Ministerio  (jà  que  até  o  presente  se  podem 
contar  as  desgragas  do  Brasil,  pelos  seus  actos)  que  nSo  compro- 
metta a  na^ao  com  visinhos  conterraneos.  » 

(41)  Sobre  està  acgSo,  assim  se  expressa  o  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo: « custa  a  acreditar  que  na  batalha  tao  decantada  de 

Sarandi,  em  12  de  Outubro  de  1825,  o  Coronel  Bento  Manoel 
Ribeiro,  fascinado  da  honra  do  commando,  que  pela  primeira 
vez  Ihe  recahio,  t)rocurasse  travar  batalha  no  corag^o  da  cam- 
panha  orientai,  onde  tudo  Ihe  era  contrario,  com  cavalhadas  jà 
cangadas  pela  louga  travessia  desde  Montevidéo,  aniquiladas 
por  marchas  f or^adas  ;  entretanto  que  o  inimigo  com  descan^o 
tomou  posigoes,  estava  na  posse  do  paiz,  e  de  immensas  cavalha- 
das  de  reforgo,  e  prompto  a  operar  com  as  tres  armas  :  ainda 
assim,  rota  logo  no  primeiro  encontro,  a  linha  pela  traidora  de- 
fecgao  da  infantarla  Guarani,  nao  podendo  jàmais  combinar-se  a 
cavallaria,  o  Coronel  Bento  Gongalves  passou  o  Sarandi  com  o 
seu  regimento  illeso,  e  marchou  para  a  fronteira  do  Rio-Grande, 
0  Coronel  Bento  Manoel  se  relirou  com  a  forga  do  campo  da  ba- 
talha, e  gonhou  a  fronteira  do  Rio  Pardo,  o  regimento  de  dragoes 
tomou  0  peior  expediente,  o  de  retrogradar  para  Montevidéo,  e 
isso  a  vista  do  exercito  contrario,  forte,  e  em  circumstancias  de 
OS  esmagar  ;  foi  antes  uma  debandada  do  que  uma  Victoria  ;  sem 
resultados,  sem  vantagens,  e  sem*  gloria  para  os  ìnsurgentes.  » 
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eclipsar  OS  Icmro3  precedentemente  colhìrlos  nasbata- 
Ihas  de  India  Morta,  Catalan,  e  Taquarembó  (421. 

Nas  pelBjas  navaes  oossas  armas  nao  erao  mais  Te- 
lizes  ;  BrowQ  destro(;a  a  esquadritha  brasileira  nas 
aguas  do  Uruguay,  e  a  malfadada  espedi^ao  d;L  Pata- 
gonia, semlrazer  gloria  ao  Imperio,  deixou  sepul 
tados  DOS  inhospilos  areaes  dessas  plagasnao  pouci 
marìntieiros  de  nossa  esquadra. 

Entretanto  tal  era  a  consciencia  que  tinha  Buem 
Ayres  da  injuslica  de  sua  causa,  e  da  fraqueza  de  seus 
recursos,  qne  ainda  depois  desses  revezes  pressuroso 
maodou  propùr  paz  ao  Imperio  pelo  mesmo  ministro 

(S2)  0  desfecho  da  balaiha  de  Itiiiaittgo  nào  trouse  vanla- 
gens  decisivas  para  nenltiini  dos  belligerantes,  e  o  seu  resuUado 
lìcou  completamente  indeciso.  0  exercito  brasileìro,  que,  segundo 
selénasMemoriasdoguerradoSuijdeTitàra.conslavii  desets  mil 
seleceatos,  e  vinte  sete  homens,  dos  quaes  detrito  inactivos  mif 
e  duientos  da  divisSo  docoronel  Beato  Mannel  Rìbeiro,  baleu-se 
valerosamente,  durante  ome  horas,  com  as  Torgas  contrarias  ao 
mando  do  general  Alvear,  e  que  cuinpunhSo-se  de  dez  mil  qui- 
nhetilos  e  cincoenta  e  sete  pra^as,  e  fèz  a  sua  retìrada,  para  o 
Passo  de  S,  Loui'en^o,  na  melhor  ordem,  sempre  torraado,  e  pau- 
sadamente,  nao  ousando  o  inimigo  aeguir-lhe  no  encal^o.  0  Bo- 
letim,  transcriplo  nas  referidas  Memorias,  do  genei'al  Alvear  so- 
bre  a  ac^3o,  e  a  sua  conhecida  dcFesa  àcerca  dos  successo^  do 
dia  20  de  Feverciro,  roborao  o  asserto  que  deixnmos  expendido. 
E'  certo  tambem,  corno  pienamente  prova  o  raesmo  Tilara  que 
nenhama  bandeira  do  exercito  imperiai  foi  tomada  pelo  inimigo 
no  combate  ;  a  que  figura  comò  trophéo  na  calhedral  de  Buenos- 
Ayres  (e  que,  seja  dito  de  passagem,  devera  ter  sido  recolhida 
quando  vencéraos  o  general  Rosas  ;.■ .;  .l 'Dte  Caseros)  foi  apa- 
nhada  em  malas  extraviadas  da  bagagem  das  forgas  brasileiras, 
onde  se  achavao  goardadas  durante  a  marcha,  exlravio  devido 
à  irregularidade  de  nìo  se  ter  coilocado  urna  guarda  junto  & 
mesma  bagagem. 
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das  relaQoes  exteriores  que  em  1 825  havia  rompido 
com  elle  a  guerra. 

Ascausas,  porém,  deste  passo  inesperado  daquella 
Republicaachao-se  patentemente  coQsigaadas  nas  de- 
fesas  do  general  Alvear,  o  chefe  Argentino  que  se 
dissera  vencedor  na  acgao  de  liusaingo,  quando  censu- 
rado  por  nao  haver  completamente  aproveitado  os 
successos  desse  combate,  e  do  enviado  Garda  justifi- 
cando-se  de  haver  firmado  com  o  Imperio  o  Iratado 
de  24  de  Maio  (43). 

0  primeiro  assim  se  expressava  :  «  0  exercito  bra- 
sileiro  nao  tinha  sido  destrocado,em  quanto  póde  sèl-o 
um  exercito  ;  corno  havia  o  Imperador  fazer  a  paz, 
sendo  bloqueado  estrictamente  nosso  unico  porto,  e 
sem  esperangas  de  libertar-se  deste  jugo  ;  sabendo 
que  OS  vasios  de  nossas  tropas  se  nao  encliiao  ;  con- 
templando 0  estado  de  nossas  provincias,  e  o  odio  que 
tinhao  jurado  ao  governo,  contando  com  os  partidos 
da  capital  ;  se  queria  que  um  exercito  de  6,200  ho- 
mens,  e  dos  quaes  5,200  erao  mili  iianos,  fossem  bas- 
tantes  a  conquistar  o  Brasil?  Se  pretenderà  acaso 

(43)  Em  nosso  poder  existe  còpia  da  Succinta  Eopposicao  da 
conducta  observada  pelo  Enviado  Marwel  José  Garda  na  negocia- 
gdodapaz  com  a  Brasil  no  anno  de  1827. 

Este  documento,  hoje  rarissimo,  apezar  de  ter  sido  impresso 
naquella  època,  fornece  mui  detalhados  esclarecim^ntos  sobre 
as  razoes  ponderosas  que  movèrao  ao  Estado  do  Buenos- A yres 
para  pedir  a  paz  ;  e  sua  acquisicao  foi  devida,  por  intermedio  de 
um  nosso  amigo  residente  na  Republica  Argentina,  a  obsequio- 
sidade  de  um  eminente,  e  illustrado  personagem  da  mesma  Be- 
publica. 
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comparar  està  luta  com  a  da  ìndependencia  ?  Entao 
se  tratavade  um  principio,  e  agora  dfì  um  territorio  ; 
entao  se  combalia  contra  uns  estrangeiros  odiados,  e 
agora  com  uns  possuidores  timidos  ;  entao  a  popula- 
Cao  inteira  estava  em  favor  dos  republicanos,  agora 
Ihe  era  contraria  ;  que  forga  era  a  nossa  para  dominar 
um  Imperio,  quando  nem  ainda  poderia  conservar-se 
acapitaniade  S.  Fedro  ?  Nàose  sabe  que  està  conta 
com  uma  popula^ào  de  l'^^O  mil  alraas?  Nao  se  sabe 
que  OS  Brasileiros  nos  olhao  com  tanta  desconfianea 
comò  a  seus  antigos  visinhos,  os  Hespanhóes...  » 

0  enviado  Garcia  fallava  d'este  modo  aos  seus  con- 
cidadàos  :  «  0  objecto  essencial  da  missao  do  pleni- 
potenciario  junto  a  córte  do  Brasil  era  a  paz,  oua 
cessacao  immediata  das  hoslilidades.  A  penna  recma 
tragar  o  quadro  da  Republica  naquelles  dias,  Baslarà 
dizer  que  era  tal  que  o  governo  considerava-a  amea- 
Cada  de  uma  dissolugao  proxima,  se  nao  se  fizesse  logo 
a  paz.  Fui  enviado  para  tratar  sobre  uma  base  que 
acabava  de  ser  repellida  pelo  Imperador  do  Brasil, 
mas  era  preciso  que  a  paz  se  negociasse  promptamente. 
Nao  me  demorarei  em  expòr  as  razoes  que  torna- 
vao  urgente  està  medida  ;  ellas  podem  considerar-se 
comprehendidas  nas  proposigSes  que  se  me  confiàrao 
por  parte  do  presidente  da  Republica,  e  de  seu  minis- 
terio,  antes  de  minba  sahida  :  — -  A  paz  é  o  unico 
ponto  de  partida  para  ludo ,  Se  a  guerra  continuala 
anarchia  é  inevitavel.  Se  nào  far  possivel  alcangar  a 
paz^  serd  mister  resignarmos-nosao  vandalismo.  Desde 
que  a  Republica  concordou  em  que  a  Banda  Orientai 
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se  sepa/re^  e  forme  um  Estado  iadependente,  a  guerra 
ficou  sem  objecto.  —  Seati  perfeitameate  a  immensa 
coafianga  qae  em  mim  se  depositava,  incumbindo-se- 
me  da  Degociagào  da  paz  em  taes  circumstancias,  e 
nao  se  me  occultavào  igualmente  os  perigos  tremendos 
em  que  me  coUocariao  os  homens,  e  as  cousas.  Nao 
obstante,  cedi  a  meu  destino,  e  parti,  cheio  da  idèa 
de  que  a  paz  era  uma  bem  essencial  à  Republica  para 
restabelecer  suas  forgas,  e  consolidar  sua  existencia.» 

Os  trechosdas  justificagoes  do  general  Alvear,  e  do 
ministro  Garcia,  dando  perfeitamente  a  medida  dos 
motivos  por  que  Buenos-Ayres  adoptàra  o  alvi  tre  de 
pedir  a  paz,  firma-nos  por  outro  lado  na  crenga  de 
que  urgia  continuar  a  guerra  com  vigor,  porque  o  seu 
bom  exito  nos  era  assegurado  pelo  estado  de  dilacera- 
gao  em  que  se  debatiao  as  republicas  do  Prata. 

Paratratar  de  ajustar  a  paz  veio  ao  Rio  de  Janeiro, 
0  jà  mencionado plenipotenciario  ManoelJosé  Garcia, 
0  mesmo  ministro  d^s  relagoes  exteriores  que,  comò 
é  dito,  em  1825  dirigira  ao  governo  brasileiro  a  ce- 
lebre nota  pela  qual  declarava  a  Banda  Orientai  in- 
corporada  às  Provincias  Unidas. 

Deve  aqui  memorar-se  que  desde  o  anno  de  1826, 
e  por  intervengao  da  Grà-Bretanha,  algumas  tentati - 
vas  se  haviào  feito  para  realizar  a  paz  entre  o  Brasil, 
e  Buenos-Ayres. 

Lord  Ponsomby,  plenipotenciario  inglezna  referida 
Republica,  e  Sir  Robert  Gordon,  ministro  britannico 
no  Rio  de  Janeiro,  forao  incumbidos  dessa  raissào,  e 
mister  é  confessar  que  da  parte  do  Senhor  D.  Fedro  I 
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Dao  encontràrao  obstaculos  (44),  antes  deparàrao  com 
a  m?lhor  vontad.^  para  levar-se  ao  cabo  essa  erapreza, 
comtanto  que  fossern  consullados  os  inleresses  e  a 
honrado  Imperio  ;  e  foi  tambem  em  consequencia 
dessas  boas  disposigoes,  communicadas  pelo  ministro 
Gordon  a  Lord  Ponsomby,  que  teve  lugar  a  vinda  do 
plenipotenciario  Garda  a  Córte  do  Brazil  para  occu- 
par-se  de  tao  importante  assumpto. 

Successivas  cooferencias  teve  este  plenipotenciario 
com  0  Marquez  de  Qaeluz,  entao  ministro  dos  nego- 
cios  estrangeiros  do  Imperio,  e  depois  de  extensos* 
debates  accordàrao  nas  bases  do  tratado  de  24  de 
Maio. 

Os  motivos  ponderosos,  e  diremos  patriolicos,  que 
levàrao  o  enviado  Garcia  a  separar-se  da  estricta  le- 
tra  de  suas  instrucQoes  patentes  para  subscrever 
aquelle  ajuste  internacional,  forao  por  elle  proprio 
perfeitamente  explanados  na  jà  ciiàisi.  Succinta  Expo- 
sigào,  e  no  documento  que  annexamos  sob  a  letra  N, 
extrahido  da  quarta  conferencia  que  teve  com  o  mi- 
nistro mediador  (Gordon). 

Todavia,  regressando  a  Buenos-Ayres  corno  porta- 
dor  do  mencionado  tratado,  teve  o  desgosto  de  o  ver 


([ili)  «  Nestes  ultimos  dias  hei  recehido  segnrangas  de  que 
0  Imperador  consenliria  em  proclamar  a  independencia  daquella 
provincia  (a  Cisplalina)  se  para  effectual-a  se  escolliessem  for- 
mnlas  que  nSo  signifìcassem  urna  reuuncia  de  seu  actual  di- 
re lo  de  governal-a.  »  Nota  de  Sir  Robert  Gordon,  dirigida  do 
Rio  de  Janeiro  ao  honrado  Jorge  Ganning,  com  data  da  5  de 
eFvereiro  de  1828. 
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repellido  pelo  presidente  Rivadavia,  o  qual,  cedendo 
às  vozerias  populares,  habtlmente  manejadas  por  mao 
occulta,  recusou-lhe  a  ratificagao,  e  em  seguidaaban- 
donou  0  alto  posto  que  occupava  na  Republica. 

Nao  sao  patentes,  inda  hoje,  as  causas  reaes,  e 
verdadeiras  desse  acontecimento  ;  parece,  porém, 
fundada  a  desconfianga  de  que  ao  partido  federai  da- 
quelle  Estado,  entào  fóradopoder,  coube  a  inicia- 
tiva  da  celeuraa  popular  levantada  contra  a  conven- 
Cao  de  24  de  Maio,  e  pertence  a  responsabilidade  de 
suadesapprovagao,  sem  urna  razao  plausivel,  sem  um 
argumento  de  valia. 

Na  verdade,  quaes  as  grandes  vantagens  que  tocàrao 
ao  Imperio  em  virtude  daquella  convengao  ?  A  con- 
servagao  da  Cisplatina  unida  ao  Brasil?'Mas,  além  de 
que  essa  conservagao  era  o  seu  direito  anterior,  comò 
foi  redigida  a  clausula  a  ella  relativa  ?  Formulou-se-a 
(artigo  2*)  com  tanto  desinteresse  que  significava  in- 
conlestavelmente  a  independencia  de  facto  da  Banda 
Orientai,  desde  que  a  respeito  da  organisagao  dessa 
provincia  se  Ihe  promettiào  excepQoes,  e  se  ihe  as- 
segurava  um  regimen  privativo,  e  differente  do  do 
resto  do  Imperio. 

Nesta  opiniao  nào  estamos  isolados,  o  proprio 
lord  Ponsomby,  interpellado  pelo  governo  das  Pro- 
vincias  Unidas  do  Rio  da  Prata  àcerca  do  merito  da 
convenQào  de  2k  de  Maio,  assim  expressou-se  na  sua 
nota  datada  de  23  de  Junho  de  1827  :  a  Que  a  base 
firmada  pelo  Sr,  Garda  é  eminente^  e  inesperada- 
mente  vantajosa  d  Republica.  Que  effectivamente  ella 
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dd  d  Republica  ludo  o  que  o  governo  devia  desejar^  e 
ao  Imperador  nada  mais  que  palavras^  deixando-o 
envoUo  em  grandes  difjiculdades .  »  (45) 

Frustrada  a  negociagao  de  24  de  Maio,  continuou 
a  guerra  sem  o  objecto  primordial  de  sua  origem,  do 
momento  que  Bueuos-Ayres,  abrindo  mao  de  suas 
exageradas  pretengoes  a  posse  de  Montevidéo,  tinha 
solemnemente  concordado  na  ìudependencia  da  Ban- 
da Orientai. 

Por  està  razao,  e  pela  ainda  mais  poderosa  do  es- 
tado  de  completa  anarchia  com  que  lutava  aquella 
Republica,  que  em  pouco  mais  de  dous  annos,  depois 
da  quéda  de  Rivadavia,  tinha  visto  successivamente 
no  poder  Dorrego  (em  breve  tempo  fuzilado),  La- 
valle,  Viamonte,  e  afinal  Rosas  (41)),  teve  ella  de  pe- 
dir  de  novo  a  paz  ao  Brasil,  e,  para  ajustal-a,  forao 
mandados  ao  Rio  de  Janeiro  os  generaes  Balcarce,  e 
Guido. 

A'cerca  do  tratado  de  1823,  que  ao  diante  trans- 
creveremos,  se  exprime  o  Visconde  de  S.  Leopoldo 
nos  termos  seguintes  :  «  0  Imperador,  sempre  prò* 
penso  a  pacificagao,  acolheu-os  (aos  plenipotencia- 
rios),  e  debaixo  da  base  principal  de  cessao  expressa 

(liò)  Acha-se  està  nota  no  li""  tomo  da  Bibliotheca  do  Commer- 
cio do  Prata. 

(46)  «  Depois  da  retirada  de  Rivadavia  as  provincias  do  Prata 
recahirSo  na  anarchia,  de  que  iiaviao  sahido  em  1820.  Os  che- 
fes  audases  e  crueis  do  partido  federai,  Qiiiroga,  o  tigre  da  Rioja 
Estanislàu  Lopes,  e  ainda  outrcs  menos  conhecidos,  erigirao-se 
em  dictadores  nos  territorios  submetitidos  à  sua  sanguinolenta,  e 
caprichosa  auloridade.  »  De  Brossard.--  As  Republicas  do  Prata. 
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de  quaesquer  direitos  que  tinhdOy  ou  allegar  podiào 
para  a  incorporacào  do  territorio  de  Montevidéo, 
ajustàrào,  e  ratificàrào  os  dous  altos  contratantes  a 
convengao  prelimiaar  de  27  de  Agosto  de  1828,  pela 
mediagao  de  S.  M.  Britannica,  na  qual  se  declarou 
separada  do  territorio  do  Imperio  do  Brasil  a  Provin- 
cia deMontevidéOf  ale  entào  chamada  Cisplatina^  para 
constituir-se  em  Estado  livre,  e  independente  de  toda, 
e  qualquer  nagao,  debaixo  da  fórma  de  governo  que 
julgasse  mais  conveniente  a  seus  interesses,  necessi- 
dades,  e  recursos  (artigos  1%  e  2*"). 

a  Quanto,  porém,  a  regulagao  de  limites  propria- 
mente desta,  e  Provincia  de  S.  Fedro,  deixa-se  enten- 
der  do  arligo  17**  que  ficariào  dependentes  do  que  se 
ajustasse  no  tratado  definitivo. 

«  De  ha  muìto  o  Brasil  anelava,  nao  por  augmento 
de  territorio,  de  que  nao  carecia,  mas  por  limites  na- 
turaes,  e  invariaveis,  que  Ihe  dessem  garantias  de 
seguranga,  de  paz  estavel,  e  de  permanente  ordem 
interna  ;  eis  explicada  a  causa,  por  que  com  franque- 
za,  sem  debates,  nem  difflculdades,  se  concimo  amen" 
cionada  convengao,  logo  que  os  negociadores  argen- 
tinos,  vierao,  nàoareceber  ajoia  da  Cisplatina  mas 
desistir  della  ;  nao  a  sustentar  a  pretengdo  da  Repu^ 
blica  sobre  ella^  mas  a  ceder  do  direito  com  que  a  mesma 
Republica  se  suppunha  de  incluial-a  no  seu  territorio  ; 
nao  a  ganhar^  mas  a  perder. 

«S.  M.  Imperiai relevou  generosamente  asaffronlas 
de  urna  injusta  aggressao,  os  males  de  tantas  intelli- 
gencias  distrahidas  dos  seus  mais  uteis  fins,  tantos 
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capitaes  dissipailos,  tao  enormes  despezas,  e  tanlas 
perdas,  principahnenttì  no  mar,  pelo  vergoniioso 
corso,  e  pìrataria,  qua  so  do  commercio  cosleiro  desia 
provincia,  sem  fallar  das  outras.  roubàrao-se  vinte 
e  duas  enibarcacòes  ;  emfim  do  prurido  republicauo 
que  alti  se  inoculou,  cujos  funeslos  effeitos  ora  soatì- 
mos  (refere-seà  rebelliao  do  Rio-Grande  do  Sul). 

«  0  Imperio  lalvez  houvesse  ganhado  nessa  sepa- 
ragao  (alias  unida  era  objeeto  de  eterno  eiume  na 
Europa)  se  esse  novo  Estado.  com  sua  independencia, 
e  fórma  de  governo  que  adoptou,  nos  trouxessega- 
raotias  de  tranquillidade  geral  ;  sua  contìnua  oscilla- 
Cào  desde  que  se  constituio,  ha  dez  annos,  depóe 
centra  ella  e  nol-a  torna  um  vizinho  iocommodo,  e 
perìgoso.  » 

Corvemo-QOS  respeitosamente  ante  as  patrioticas 
apreciacóes  do  sabio  Visconde  de  S.  Leopoldo  relativa- 
mente à  convengao  de  paz  de  1^28  ;  a  verdade  da 
historia,  porém,  deve  ser  inexoravel,  e  ella  nos  diz 
que,  aceitando  esse  tratado,  o  Brasil  recuou,  e  recuoa 
cedendo  nào  so  do  bom  direito  que  tinha  à  justa  posse 
daCisplatioa,  comò  abrindo  mao  ainda  de  outras  clau- 
aulas  que  Ihe  erao  mui  vantajosas  da,  convengao  de 
1827  (47). 

iQfelizmente  porèm  um  motivo  assaz  poderoso  im- 

(Ù7)  TaeaerSooa  artigos  /i"  e  5°.  ...m  iiiimeiro,  se  estabek- 
cia  0  stutu  quo  anle  betltim  da  liha  de  Marlim  Garcia,  retirando- 
se  della  as  balerias,  e  oa  peireclios.  Pelo  segundo,  estaluia-se 
0  pagamento  daa  presas  feltas  aos  subdilos  brasiJeiros peloa  cor- 
»ario  argentinos. 
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pellio  0  Imperador  a  subscrever  com  seu  punho  um 
tratado  que  repugnava  aos  sentimentos  de  seu  coragao. 

As  paixoes  polilicas  fermentavao,  os  odios  dos  par- 
tidos  eslavao  em  ebuliQào,  o  anno  de  1831  avizinha- 
va-se,  e. a  guerra  do  Rio  da  Praia  fora  um  dos  alvioes 
que  servirao  a  aluir  o  alicerce  da  popularidade  de 
D.  Fedro  ;  era  preciso,  pois,  um  grande  sacrificio,  e 
elle  foi  feito. 

Nao  occorreu  porém  a  esse  illustre  Principe,  que, 
em  politica,  feita  a  primeira  concessao,  inda  com  visos 
de  espontaneidade,  as  seguintes  sao  exigidas  impe- 
riosamente. 

Nessa  emergencia  a  conducta  do  Imperador  foi  tal- 
vez  um  erro  ;  um  trlumpho  esplendido  no  Rio  da 
Prata,  comò  tudo  presagiava,  a  incorporagao  defini- 
tiva da  Cisplatina  ao  Imperio  por  uma  assignalada  Vi- 
ctoria de  nossas  armas,  daria  todaaforga  morala 
D.  Fedro,  desmentiria  as  perfidas  insinuag^es  de  seus 
inimigos,  e  evitaria  (quem  sabe  ?)  a  abdicalo,  e  tan- 
tas  outras  contrariedades  com  que  temos  constante- 
mente  lutado  do  lado  da  Banda  Orientai.  (48) 

(/i8)  Na  guerra  do  Rio  da  Prata  o  ex-Imperador  leve  de  con- 
jurar  nao  so  as  injustìQas  internas,  corno  os  embaragos,  e  as  dif- 
ficuldades  que  desde  o  seu  comedo  Ihe  oppuzerào  a  Frauda,  e  a 
iDglaterra.  Acerca  desses  obstaculos,  assim  se  exprìmìa  o  Du- 
qua  de  Palmella,  Embaixador  em  Londres,  ao  Gonde  do  Porto 
Santo  em  data  do  1**  de  Mar^o  de  1826  :  «  Este  negocio  de  Mon- 
tevidéo  vai  assumindo  um  aspecto  bastantemente  serio,  e  ameaga 
consequencias  pouco  vantajosas  aos  interesses  do  Brasil.  Soube 
por  uma  confidencia  do  Barao  de  Itabaianna,  de  cuja  veracidade 
por  varias  provas  indirectas  me  convenci,  que  Mr.  Ganning  Ihe 
declaréra  francamente  o  desejo  que  tinha  de  induzir  o  gabinete  do 
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Fatidicas,porém,forao  as  apprehensoes  do  Visconde 
de  S.  Leopoldo  em  referencia  ao  futuro  desaslroso, 
que  para  a  tranquillidade  de  nossas  fronteiras,  e  de 
nossos  compatriotas  estabelecidos  na  campanha 
orientai,  viria  depois  da  inauguragao,  em  Estado 
livre,  do  vizinho  limitrophe. 

Com  efifeito,a  Banda  Orientai  depois  de  separadado 

Rio  de  Janeiro  a  mandar  evacuar  pelas  suas  tropas  a  Banda 
Orientai,  ou  seja  para  entrega-la  ao  governo  de  Buenos-Ayres 
mediante  urna  indemnisagao  pecuniaria  (cuja  importancia  Mr. 
Canning  n3o  determinou,  ainda  que  positivamente  assegurasse 
que  dinheiro  necessario  para  isso  jà  se  achava  prompto  em  Ingla- 
terra)  ou  seja  erigindoem  Montevidéo  um  governo  independenle 
debaixo  da  proteccOo  da  Grà-Bretanha,  Para  dar  mais  forga  a 
està  declaragSo  explicita  chegou  Mr.  Canning  a  accrescentar  que 
a  Inglaterra  nao  podia  ser  por  muito  tempo  espectadora  indiffe- 
rente de  urna  semelhante  contenda,  nem  premanecer  neutral,  e 
que  estava  determinada  a  abragar  o  partido  de  Buenos-Ayres  se 
dentro  de  seis  mezes  nao  estivesse  concìuida  a  paz.  Està  ultima 
communicacSo  parece  na  verdade  exagerada,  dirigida  semente 
ao  fim  de  inlimidar  o  raioisterio  brasileiro  ;  mas  a  primeira  parte 
do  discurso  tem  outro  caracter  de  imporlancia,  por  isso  que 
mostra,  pela  primeira  vez,  a  descoberto  a  cobiga  que  ha  muito 
tempo  se  attribuia  ao  governo  britannico,  de  obter  um  estabele- 
cimento  no  Rio  da  Prata,  nao  so  para  proteger  o  seu  commer- 
cio, corno  para  obter  influencia  permanente  de  um  lado  sobie  o 
Brasil,  e  de  outro  sobre  Buenos-Ayres.  A  circumstancia  que 
deulugar  à  conversammo  acima  refe  rida  entreMr.  Canning  eo  ba- 
rao  de  Itabaianna  foi  a  reclama^ao  enderegada  peto  governo  in- 
glez  ao  do  Brasil,  para  serem  exceptuados  das  leis  do  bloqueio 
OS  paquetes  que  periodicamente  vao  dos  portos  da  Inglaterra 
para  Buenos-Ayres,  assim  comò  a  embarca^So  de  guerra  que 
deve  conduzir  Lord  Ponsomby,  ministro  nomeado  para  junto 
daquella  Republica.  »  Da  parte  da  Franga,  e  de  outros  Estados 
lambem  nos  vier5o  graves  contrariedades  por  causa  do  bloqueio 
que  estabeleceramos  no  Rio  da  Prata. 
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Imperio  tem  permanecido  coDtinuadamente  sujeìta 
aos  vaivens  da  guerra  civil,  e  a  ambicao  desenfreada 
dos  caudilhos  ;  e  essa  anormal  existencìa  perturba 
0  socego  de  nossas  fronteiras,  e  origina  as  persegui- 
Qoes  de  que  sao  victimas  nossos  compairìotas  estabele- 
cidos,  em  avultadissimo  numero,  nos  territorios  da- 
quella  Republica. 

Depois  dessa  separagao  Oribe  faz  pesar  sobre  ella 
sua  mao  de  ferro,  e  submisso  lugar-tenente  do  dieta-, 
dor  Rosas  leva  a  guerra  ao  seio  da  patria,  e  esse  fla- 
gello, por  largo  tempo,  tala  as  ferteis  carapinas  bor- 
dadas  pelo  magestoso  Uruguay. 

E'  ainda  entao  o  Brasil  quem  estende  bracjos  amigos 
aos  seus  anligos  irmàos  da  provincia  de  Montevidéo, 
sao  as  legioes  brasileiras  que,pelejando  bisarramente 
em  iUfonteCcweros,  OS  libertao  da  oppressào  do  mesmo 
Oribe,  e  dos  planos  ambiciosos  do  general  Rosas.  (49) 

D^pois  disso  0  thesouro  do  Brasil  acode  às  urgen- 
cias  da  Republica  do  Uruguay  prestando-lhe  forte 
subvenQao  mensal,  (50)  e  urna  luzida  divisào  do 
esercito  brasileiro,  acampada  dentro  dos  muros  de 

(49)  «  Mas  Oribe  nao  era  senao  um  pretexto  para  Rosas,  o 
firn  real  deste  ultimo  era  a  ruina,  a  annexagao,  cu  ao  menos  a 
submissao  indirecta  à  sua  influencia  do  Estado  Orientai.  A  Repu- 
blica Argentina  viracom  profundo  sentimento  de  pezar  e  de  dór 
a  separacào  de  Montevidéo,  que  retirava  das  suas  màos  a  chave 
do  Prata.  Rosas  tinha herdado este  sentimento....  n^Ds  Brossard^ 
jà  citado. 

(50)  Tratado  do  subsidio  de  1851. 
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Montevidéo,   impoe  aos   pertrirbadores  da  ordem 
publica,  e  auxilia  a  organisacao  do  governo  legai.  (51) 

Todos  estes  enormes  sacrificios,  todos  estes  rele- 
vantes  serviQos  prestados  ao  Estado  Orientai,  sao  re- 
tribuidos  com  a  mais  feia  ingratidao,  com  as  vexa- 
Coes  exercidas  sobre  os  subditos  do  Imperio,  resi- 
dentes  na  campanha  daquella  Republica ,  com  o 
estupro,  0  incendio,  e  o  roubo  perpetrado  ale  por 
Agentes  da  autoridade  publica,  contra  as  familias  bra- 
sileiras  domiciliadas  no  refendo  Estado,  com  o  insulto 
ao  escudo  das  armas  do  Brasil  coUocado  nos  consula- 
dos,  e  nestes  ultimos  tempos  com  toda  a  sorte  de 
affrontas  contra  nossos  ministros,  e  com  a  expulsao  de 
nossos  consules  do  territorio  da  Republica,  porque, 
fatigados  de  reclamar  debalde  contra  as  tropelias  an- 
nunciadas,  pelos  meios  ordinarios,  requisitaramos, 
mais  energicamente,  pela  voz  de  urna  missao  especial, 
0  desaggravo  de  tantos  desacatos,  e  a  indemnisagab 
de  tantos  prejuizos. 

Graves  erao,  entretanto,  estas  derradeiras  ofifensas; 
nào  se  insulta,  porém,  impunemente  os  brios  de  uma 
nagao  distincta. 

Travou-se  a  luta,  foi  ella  de  curta  duragao,  mas  as 
luzidas  phalanges  brasileiras,  investindo  galharda- 
mente  os  batalhoes  contrarios,  gravàrao,  em  letras 

(51)  Essa  divisao  de  tropas  brasileiras,  que  deixouem  Monte- 
video  as  melliores  recorda^oes  pela  sua  disciplina,  e  boa  ordem, 
esteve  sob  o  commando  do  fallecido  marechal  de  campo  Francisco 
Felix  da  Fonseca  Pereira  Finto,  militar  cheio  de  honrosos  servigos 
ao  paiz. 
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de  fogo,  DOS  muros  de  Paysandù,  o  justo  desforco  de 
tao  enormes  affrontas.  (52) 

Aìnda  urna  vez,  pois,  corno  em  18S1,  restabelecé- 
mos  a  paz,  e  a  tnnquillidade  na  Binda  Orientai,  leva- 
mos  0  socego  ao  centro  das  familias,  e  por  actos  do 
mais  honesto  desinteresse,.  e  de  um  cavalheirismo 
quejà  nao  quadra  aostempos  quecorrem,  (53)  dèmos 
ao  mundo  pieno  testemunho  da  lealdade  de  nossas  ìn- 
tenQoes,  e  da  sensatez  de  nossa  politica  internacional; 
refutando  assim  victoriosamente  as  malevolas  sus- 
peitas^  e  insinuagoes  daquelles  que  dos  emprestao 
sìnistras  intenQoes  centra  a  autonomia  do  Estado 
OrientaK 


(52)  A  tomada  de  Paysandii,  da  qual  posterìormeiite  daremos 
mais  ampia  nolicia,  é  um  dos  mais  brilbantes  feilos  d'armasnos 
Dossos  fastos  milìtares. 

Um  punhado  de  bravos  atacaessacidadella,  que  se  acbavaper- 
feitamente  fortìficada,  e  para  onde  se  haviao  recolhido  os  mais 
valentes  chefes  inimigos,  investe-a  com  denodo,  toma  um  a  um 
OS  seus  quarteiroes,  e  afmal  pianta  as  bandeiras  brasileiras  no 
cimo  dos  mais  fortes  reductos. 

(53)  Referimo-nos  ao  facto  de  serem  soltos,  depois  da  tCH> 
mada  de  Paysandù,  seiecentos  prisioneiros,  sendo,  enlre  elle», 
grande  numero  de  officiaes,  sob  palavra  de  que  n5o  serviriSo 
contra  o  Imperio,  promessa  que,  os  ultimos,  bem  depressa 
violàrìio,  aggregando-se  aos  bandos  de  Aguirre  ;  e  ao  nSo  menos 
importante  da  incruenta  capitula^ao  de  Montevidéo,  accordada 
pelo  convenio  de  20  de  Fcvereiro  do  corrente  anno,  cujo  merito 
apreciaremos  em  outro  lugar. 
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Tratado  de  paz  entre  o  Senlior  D.  PaJro  T  Imperador  do  Brasil, 
e  a  Republica  das  Provincias  Unidas  do  Piio  da  Praia,  assig- 
nado  no  Rio  de  Janeiro  em  2U  de  Maio  de  1827.  (*) 

A  Republica  das  Provincias  Unidas  do .  Rio  da 
Prata,  e  S.  M.  o  Tmperador  do  Brasil,  desejando  sin- 
ceramente por  termo  às  desavengas  susci tadas  entre 
ambos  os  Estados,  fazer  cessar  quanto  antos  as  cala- 
midades  da  guerra,  e  restabelecer  a  harmonia,  ami- 
zade,  e  boa  intelligencia,  que  devem  existir  entre 
nagoes  vizinhas  especlalmento  quando  a  riqueza  e  pros- 
peridade  dellas  sao  tao  intoirarnenteligadas  ;  resol- 
vérao  ajustar  uma  convengao  preliminar,  que  sirva 
de  base  ao  tratado  definitivo  de  paz,  que  deve  cele- 
brar-se  entre  ambas  as  altas  partes  contractantes, 
e  para  esse  effeito  nomeàrao  por  seus  plenipoten- 
ciarios,  a  saber: 

A  Republica  das  Provincias  Unidas  do  Rio  da  Prata 
ao  cidadao  D.  Manoel  José  Garcia. 

(♦)  Esla  convenga©  n5o  foi  ratificada  pelo  governo  de  Buenos- 
Ayres.  E'  transcripta  dos  Anna.es  da  Provincia  de  S,  Fedro,  pelo 
Visconde  de  S.  Leopoldo. 
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S.  M.  0  Iraperador  do  Brasil  aos  illustrissimos  e 
e^cellentissimos  Marquez  de  Queluz,  do  seu  conselho 
d'estado,  senador  do  Imperio ,  gran-cruz  da  Ordem 
Imperiai  do  Cruzeiro,  Commendador  da  de  Cbristo, 
ministro,  e  secretarlo  d'estado  dos  negocios  estran- 
geiros  ;  ao  Visconde  de  S.  Leopoldo,  seu  conselheiro 
d'cslado,  grande,  e  senador  do  Imperio,  officiai  da 
Imperiai  Ordem  do  Cruzeiro,  cavalleiro  da  de  Christo, 
Ministro  e  Secretano  de  eslado  dos  negocios  do  Impe- 
rio, e  ao  Marquez  de  Maceió,  do  seu  conselbo,  genlil- 
homemda  Imperiai  Camara,  officiai  da  Ordem  Impe- 
riai do  Cruzeiro,  Commendador  da  de  Christo,  caval- 
leiro da  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Joao  de  Jerusalem,  te- 
nente-coronel  do  estado-maior  do  exercito,  ministro, 
e  secretarlo  d^estado  dos  negocios  da  marinha. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  trocado  seus  plenos 
poderes,  que  forao  achados  em  boa,  e  devida  fórma, 
concordàrao,  e  convierao  nos  artigos  seguintes  : 

Art.  1 .°  A  Republica  das  Provincias  Unidas  do  Rio 
da  Prata  reconbece  a  independencia,  e  integridade 
do  Imperio  do  Brasil,  e  renuncia  a  todos  os  direitos 
que  poderia  pretender  ao  territorio  da  Provincia  de 
Montevidéo,  cbamadahoje  Cisplatina.  S.  M.  olmpe- 
rador  do  Brasil  reconbece  igualraente  a  indepen- 
dencia, e  integridade  da  Republica  das  Provincias 
Unidas  do  Rio  da  Prata. 

Art.  2.°  S.  M.  0  Imperador  do  Brasil  promette,  do 
modo  0  mais  solemne,  que,  de  accordo  com  a  Assem- 
blèa Legislativa  do  Imperio,  cuidarà  em  regularcom 
summo  esmero  a  Provincia  Cisplatina,  do  mesmo  modo 
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oumelbor  ainda  do  que  as  outras  provìncìas  do  Im- 
perio, alltJndendo  a  que  seus  habitantes  fizerào  o 
fiacrificio  da  sua  independencia,  pela  incorporaeao 
aomesmo  Imperio,  daiido-llies  uni  regimen  apro- 
prìado  a  scus  costumes,  e  oecessidades,  que  nào  so 
assegure  a  tranquillidade  do  Imperio,  mas  tambem 
a  de  seus  vizinbos. 

Ari.  3.°  A  Republica  àds  l'rovìncias  Unidas  retirarà 
as  suas  Iropas  do  territorio  Cisplalino  depois  dara- 
tifìcacao  desta  convencSo  ;  as  quaes  principiaràó 
asuamarchavinlee  quatro  horas  depois  que  forem 
Dotificadas.  A  mesma  republica  porà  as  dilas  tropas 
em  pé  de  paz,  conservando  sómenle  o  numero  neces- 
sario para  manter  a  ordem,  e  tranquillidade  interior 
do  paiz.  S.  M.  Imperiai  da  sua  parte  farà  outro  tanto 
m  mesma  provincia. 

Art.  4.°  A  ilha  de  Martim  Gareia  se  porà  no  staiu  quo 
ante  bdlurn,  retirando-se  della  as  bateiias,  e  petre- 
cbos. 

Art.  S.'Em  attengào  a  que  aRepublica  das  Provin- 
cias  Unidas  lem  empregado  corsarios  na  guerra  cen- 
tra o  Imperio  do  Brasil,  achajusto,  e  honroso  pagar 
0  valor  das  presas,  que  se  provarera  lerem  os  ditos 
corsarios  feito  aos  subditos  brasilciros,  commetten- 
do actos  de  pirataria. 

Art.  6."  Nomear-se-ha  uma  commissào  mista  de 
subditos  de  um,  e  ouLro  Estado  para  a  liquida^ao  das 
accòesque  resultarem  do  artigo  antecedente.  Con- 
cordar-se-ha  entre  ambos  os  governos  o  tórmo,  e 
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modo,  que  sejulgarmais  conveniente,  e  equitativo 
para  os  pagameutos. 

Art.  7.*'  Os  prisioneiros  lomados  de  urna  e  oulra 
parte,  por  mar,  e  terra,  desdeo  principio  dashostili- 
dades,  serao  postos  em  liberdade  immediatamente 
depois  da  ratificagao  desti  convengao. 

Art.  8.°  Com  o  firn  de  segurar  mais  os  beneficios 
dapaz,  e  evitar  promptamente  lodo  o  receio  até  que 
se  consolidem  as  relagoes,  que  devem  existir  natu- 
ralmente entre  ambos  os  Estados  contractantes,  os 
seus  governos  se  compromettem  a  solicitar  junto  ou 
separadamente  do  seu  grande,  e  poderoso  amigo  o 
rei  da  Gran-Bretanha  (soberano  mediador  parao  res- 
tabelecimento  da  paz)  que  se  digne  garantir-lhes^ 
por  espaQo  de  quinze  annos,  a  livre  navegagao  do 
RiodaPrata. 

Art.  9.°  Cessarào  as  hostilidades  por  mar,  e  terra 
desdea  data  da  ralificagao  da  presente  convengao  :  as 
do  mar  em  dous  dias  até  S.  Maria  ;  oito  a  S.  Cathari- 
na  ;  quinze  a  Cabo-Frio  ;  vinte  e  dous  a  Fernambuco  ; 
quarenta  até  a  Linba  ;  sessenta  a  costa  de  Leste  ;  e 
oitenta  aos  mares  da  Europa.  E  ficarà  restabelecida 
a  communicagao,  e  commercio  entre  os  subditos, 
e  territorios  de  ambos  os  Estados  no  pé  emque  se 
achavao  antes  da  guerra.:  convindo  desde  jà  as  altas 
partes  contractantes  em  celebrar,  com  a  brevidade 
possivel,  umtratado  de  commercio,  e  navegagao  com 
0  fim  de  dar  a  estas  relagoes  toda  a  extensao,  e 
ordem  que  exige  o  seu  mutuo  interesse,  e  prospe- 
ridade. 
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A  presente  convencao  preliminar  sera  ratificada 
por  ambas  as  partes,  e  as  ralificagoes  serao  trocadas 
em  Montevidéo  no  espaco  de  cincoenladìas  desdea 
sua  data,  ou  antes  se  fòr  possivel.  Verificadaqoe  seja 
a  troca,  as  altas  partes  contraclantes  nomearào  im- 
mediatamente seus  respectivos  plenipotenciarios  para 
ajustarem,  e  concluirem  o  tratatìo  definitivo  de  paz. 

Em  teslemunlio  do  que  nósabaixo  assignados,  ple- 
nipotencionarios  da  Republica  das  Provincias  Unidas 
do  Rio  da  Prata,  e  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasjl, 
im  virtude  de  nossos  respectivos  plenos  poderes, 
as^ignamos  a  presente  convenQao  com  nossos  punhos, 
elhefizemos  por  o  sello  de  nossas  armas, 

Feita  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  24  dd  mez 
de  Maio  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhojr 
Jesus  Christo  de  1827.— (L,  S.)  ManoelJ  osé  Garda. 
— (L.  S.)  Marquez  de  Queluz, — (L.  S.)  Viscondede  S. 
Leopoldo,— [L.  S.)' Marquez  deMaceió. 

ARTICO    ADDICIONAL   E   SECRETO    (*) 

No  caso  delevantarem-sechefes  que  pretendào mo- 
ver guerra,  ou  continua- la  contra  qualquer  das  Altas 
Partes  Contractantes,  em  seus  respectivos  territorios, 
as  ditas  Altas  Partes  Contractantes  se  obrigào  a  vedar, 
por  todos  OS  meios  possiveis,  que  elles  sejao  soccorri- 
dos  por  quaesquer  dos  habilantes,  ou  residentes  nos 
seus  respectivos  estados;  castigando  severamente 
aos  infractores  com  todo  o  rigor  das  leis, 

(*)  Este  documento  està  inserto  no  W*  tomo  da  Bibliolheca  do 
Ciytnmercio  do  Prata, 
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0  presente  artigo  addicional,  e  secreto  terà  a  mes- 
ma  forga  e  valor  corno  se  houvera  sido  inserto  pala- 
vra por  palavra  na  convengao  celebradà  nesta  data. 

Em  testemunho  do  que  nós  abaixo  assignados, 
plenipotenciarios  da  Republica  das  Provincias 
Unidas  do  Rio  da  Praia,  e  de  Sua  Magestade  o  Tm- 
perador  do  Brasil,  em  virtude  de  nossos  respectivos 
plehos  poderes,assignamos  o  presente  artigo  addicio- 
nal, e  secreto,  e  Ihe  puzemos  o  sello  de  nossas  armas. 

Feito  na  Cidadedo  Rio  de  Janeiro,  aos  24  de  Maio 
do  anno  do  Nascimento  de  Nesso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1827. 

(L.  S.)  Manoel  J,  Garda, — (L.  S.)  Murquez  de 
Queluz. —  (L  S.)  Visconde  de  S.  Leopoldo.— [L.  S.) 
Marquez  de  Maceió, 

RESOLUgÀO    DO    GOVERNO 

Vista  em  consci  ho  de  ministros  a  antecedente 
convenQao  preliminar,  celebradà  pelo  enviado  da 
Republica  na  Córte  do  Brasil  ;  e  attendendo  a  que 
0  dito  enviado  naosó  ultrapassou  as  suas  instrucQoes 
masaté  centra veio  a  letra,  e  espirito  dellas  ;  e  a  que 
as  estipulacoes  que  contem  a  dita  convencao  des- 
troem  a  honra  nacional,  e  atacao  a  independencia 
e  todos  OS  interesses  essenciaes  da  Republica,  o 
governo  accordou,  e  resolve  revogal-a,  corno  de  facto 
fica  revogada.  Communique-se  està  resoluQao  ao 
soberano  congresso   nacional,  na  fórma  accordada, 

Buenos-Ayres,  25  de  Junho  de  iSìl .—Rivadavia. 
— JulianS.  de  Agnero, — Francisco  de  La  Cruz, — 
Salvador  M.  Del  Garrii. 
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RESOLUgiO    DO    CONGRESSO     GER*L    APPROVANDO     A    DO 
PRESIDENTE   BA   REPUBUCA 

Excellentissirao  Senhur.  Cnm  nào  nienor  sorpresa, 
e  assembro  queV.  Ex.,  vico  congresso  a  convencào 
preliraìnar,  eelebrada,  e  firmada  pelo  pfenipolencia- 
rio  desia  Republica  D.  Manoel  José  Garcia  cova  os  de 
igual  caracter  do  Imperio  do  Brasil,  euja  còpia  acom- 
panhou  a  nota  de  V.  Ex.  datada  de  25  do  corrente 
com  lodos  OS  documenlos  que  vierào  annexos,  e  que 
forao  attentamente  examitiados. 

Affeclado  este  congresso  de  um  sentimento  profan- 
do,  nào  vacillou  um  momento  em  manifestal-o  com 
unanime  acclamaQilo  om  apoio  da  justa  repulsa  com 
que  V.  Ex.  nào  ratiCcoa  a  citada  convengào.  Felìz- 
meute  noia-se  està  mesma  impressao  era  todos  os 
habilantes,  e  so  se  ouve  urna  voz  de  indignacao  em 
goral,  e  uniforme  consonancia  cantra  ella. 

,Vo  contrario  do  que  este  incidente  animoso  possa 
produzir  resultados  funestos,  farà  elle  antes  brotar 
um  novo  enitiusiasmo,  que,  augment;kndo  a  giuria  de 
nossos  triumphos,  faga  sentir  ao  inimigo  lodo  o  peso 
da  colera  cxcitada  por  um  forte  contraste.  E  desta 
arte  estiraulado  o  espirito  publico,  redobrando  de 
esforgos,  os  levaràaté  o  heroismo. 

V.  Ex.  està  nestas  mesmas  idéas,  e  senlimentos, 
e  0  congresso  de  conformidade  com  ellas  se  apressa 
a  patenlear-lhe  a  disposigao  em  quese  aclia  do  coo- 
perar efficazmente  piilas  medidas  que  V.  Ex.  houver 
de  propùr,  e  promover,  de  sua  parte,  dentro  da  es- 
phera  de  suas  allribuicóes. 
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ò  Presidente,  que  em  nome  do  congresso  nacioDàl 
subscreve  està  resolugao,  tem  a  honra  de  reiterar  a 
V.  Ex,  OS  protestos  de  sua  maior  consideracao.— /o5^ 
Maria  Rojasy  Presidente.— Joao  C.  YareUa^  Secre- 
tano.— Exm,  Sr.  Presidente  da  Republica. 

ÌNSTRUCgOES  QUE  DEVERÀO  REGER  AO  SR.  D.  MANOEL  JOSÉ 
GARCIA  NO  DESEMPENHO  DA  COMMISSAO  QUE  SE  LHE 
CONFERIO  JUNTO  À  CORTE  DO  RIO   DE  JANEIRO 

0  objecto  principal,  que  ^e  propoe  conseguir  o 
governo  por  meio  damissao  do  Sr.  Manoel  José 
Garcia  à  Córte  do  Rio  de  Janeiro,  he  accelerar  a 
terminagao  da  guerra,  e  o  restabelecimenlo  da  paz  en- 
tre  a  Republica,  e  o  Imperio  do  Brasil,  segundo  exigem 
imperiosamente  os  inleresses  da  nagao.  0  governo 
deixa  a  babilidade,  prudencia,  e  zelo  do  Sr.  Manoel 
Garcia  a  adopQao  dos  melos  que  podem  empregar-se 
para  a  execu^ao  deste  importante  objecto  ;  e,  portan- 
to,  se  reduz  so  a  fazer  as  seguintes  prevengoes  : 

1.°  Logo  que  o  Sr.  Garcia  chegar  ao  porto  do  Rio 
de  Janeiro,  no  caracter  de  que  he  revestido,  de 
envia(|p  extraordinario,  e  ministro  plenipotenciario 
da  flepublica  junto  de  S.  M.  Imperiai,  se  porà  em 
communicagao  com  o  Sr.  Gordon,  ministro  plenipo- 
tenciario da  Gran-Bretanba  na  Córte  do  Brasil,  e  lo- 
goque  obtiver  por  seu  intermedio  a  segurangade 
ser  dignamente  recebido  por  S.  M.  Imperiai  para 
tratar  da  paz,  e  em  consequencia  o  passaporte  com- 
petente, procederà  a  seu  desembarque,  e  a  dar 
OS  demais  passos,  que  forem  necessarios  para  cum- 
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prir  sua  rnissao.  Se  desgraeaciamente  se  nao  pnder 
obter  ìsto,  voUarà  para  està  capital  emum  navio  de 
guerra  de  Sua  Magestade  Britannica,  para  cujo  effeito 
pedirà  os  auxilios  uecessarios  ao  expressado  Sr. 
Gordon. 

2."  No  caso  que  o  governo  do  Brasil  se  preste 
tratar  da  paz,  o  Sr.  Garcia  fica  pienamente  autorisa» 
para  ajustar,  e  concluir  qualquer  convencao  prelimì- 
Dar,  ou  tratado,  que  tenda  para  a  cessai;ào  da  guerra 
e  para  o  restabelecimento  da  paz  entra  a  Republica, 
eo  Imperio  do  Brasil,  em  termos  honrosos,  ecom 
reciprocas  garanlias  a  atnbosos  paizes,  e  que  tenha 
por  base  a  entrega  da  provincia  orientai,  ou  a  erec- 
Cào,  e  reconliecimento  do  dito  territorio  era  um 
Estado  separado,  livre,  e  independenle,  debaixo  da 
fórma,  eregraqueseus  proprioshabilantes  elegerem, 
e  sanccionarem  ;  nào  devendo  exigir-se  neste  ultimo 
caso  por  nenhuma  das  partes  belligerantes  compensa- 
mmo alguma. 

3.°0Sr.  Garcia  poderà  assegurarao  governo  do 
Brasil  que,  aplanado  este  passo,  se  entrarà  seguida- 
mente  a  tratar  da  regula^ao  dos  limites  entre  a  Repu- 
blica, e  o  Imperio  do  Brasil,  e  a  estabelecer,  e  regular 
as  relafòes  de  amizade,  commercio,  e  navegapào  de 
um  modo  que  attenda  à  prosperidade,  e  engrandeci- 
mento  de  arabos  os  paizes. 

4,°  Celebrada  que  seja  a  convencào  preliminar,  ou 
0  tratado  de  paz,  que  se  expressa  no  artigo  2°,  o  Sr. 
Garcia  o  remelterà  ao  governo  pelo  secretano  da 


4 


—  171  — 

legacao»  dando  as  infonnaQoes  necessarias,  e  espe- 
rara  a  sua  ratìfica^ao,  e  ordens. 

5/  Se  desgracadamente  o  governo  do  Brasil,  sem 
dar  lugar  à  razao,  se  negar  absolutamente  a  urna 
transaccao  bonrosa  edìgna,  o  Sr.  Garda  pedirà  o 
seu  passaporte,  e  voi  tara  para  està  capital,  para  ins* 
truirosea  governo. 

Buenos-Ayres,  27  de  Abrilde  1827^Assignados, 
Rivadavia, —  Francisco  da  Cruz. —  Està  conforme 
ao  ori^nal,  que  se  acba  inserto  no  registro  das  ins- 
truccSes  que  existe  no  ministerio  dos  negocios  es- 
trangeiros.  —  Assignado,  Domingos  Oliveira. 


DOCUMENTOS 


BATALHA  DE  INDÙ-MORTA 

PARTE   OFnClÀL 

Illm.  e  Exm.  Senhor.— Em  conseqnencia  do  officio 
que  recebi  de  Y.  Ex.  datado  de  9  do  corrente,  e  das 
disposì(oes  de  marcba  jà  communicadas  a  Y.  Ex.  no 
meu  officio  de  12,  sahi  de  Angustura  no  dia  16,  e  vim 
ficar  no  Passo  Real  de  Castilhos,  aonde  principiarlo 
a  avistar-se,  sobre  as  alturas  em  direc^o  de  Chafa- 
lote,  algumas  espias,  que  observavSo  a  nossa  mar- 
cba. E,  tendo  eu  noticiaque  Fructuoso*iRibeiro  es- 
tava acampado  no  Sacco  do  Alferes,  julguei  neces- 
sario reconbecer  as  suas  for^as»  antes  de  adiantar  até 
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Rocha  as  iropris  do  nieu  comminilo  ;  para  o  qae  pedi 
ao  BrigaJeiro  Pizarro  que  miri;hass3  ale  o  Passi)  do 
Conseiho  com  a  sua  brigada  no  dia  IT,  e  que  occu- 
passe, DO  dia  18, 0  campo  do  l'asso  do  Chafalote.  Man- 
dei  igualrafinte  qae  se  Ihe  unissea  arlilberia,  e  um 
piquele  de  CO  cavallos,  assira  comò  tambem  que  fì- 
casse  com  elle  o  Gommissariado.  A.  coberto  deste 
movimento  marciiei  no  dia  17,  ao  cerrar  a  noite,  com 
a  vanguarda  do  meu  commando,  duas  companhias 
de  caca  lores  da  2'  brigada,  e  um  obuz,  fazendo  ludo 
a  forca  de  957  horaens,  com  direcQao  ao  mencionado 
Sacco  do  Alferes.  Na  madrugada  dodiaiS  enconlre^ 
proximo  a  casa  de  Antonio  de  Sousa  duas  parlidas 
inimigas,  qae  se  retiràrao  pehsalluras,  observaodo 
miudamente  a  rainha  marcha,  e  foreas;  e  eu  pade, 
eticobrindo-lhes  a  infanteria,  cliegar  nesseraesmo  dia 
à  costa  do  arroio  de  India-Muerla  ;  passado  este  no 
dia  seguinte,  cheguei  às  iì  da  manhà  ao  Passo  de 
Manoel  Patricio,  repellindo  as  espias,  e  parlidas  do 
inimigo,  que  apparecérao  jà  em  maior  forca.  A.o 
meio-dia  priacipiàrao  a  approximar-seàposicàoque 
eu  occupava  duas  partidas  inimigas,  urna  de  HO  lio- 
mens  pela  minba  frente,  e  outra  de  140noflanco 
esquerdo,  e,  meia  bora  depois,  appareceu  uas  alturas 
de  India-Muerta,  na  rainha  relaguarda,  o  corpo  do 
inimigo  do  commando  de  Fructuoso  Ribeiro,  em  for- 
ca superior  a  2,000  homens  de  cavallo.  Este  corpo 
tinha  marchado  teda  a  noite  desde  a  costa  do  arroio 
do  A.lferes,  pela  cochilba  deste  nome,  com  o  flm  de 
alacar  a  miaha  retaguarda,  e  postou  na  altura  de 
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Villa  Velasques  «ma  pe^a  de  artilheria  de  calibre  4, 
prolegidapor  tres companhias  denegros.  Julguei eolao 
conveniente  delxar  a  posi^ào  que  occupava,  e  atacar 
a  linha  do  iaimigo,  que  era  assaz  exlensa,  antes  que 
este  mudasse  de  eavallos.  Ordcnei,  portanlo,  que 
doas  esquadróes  de  cav,illaria  da  divìsào,  e  uma  com- 
panhìa  de  cagadores  passassero  iraraediataraenle 
além  do  passo,  que  ha  entre  as  duas  posÌQÒes,  e  suc- 
cessivamente 0  passou  toda  a  tropa,  deixando  ficar 
no  mencionado  passo,  comò  era  de  necessidade,  um 
destacaraento  de  cacadores  commandado  pelo  Major 
Mac  Gregor,  para  repellir  as  tentativas  que  alli  faziào 
jàasduas  partidas  mencionadas.  As  quairo  compa- 
nhias de  granadeiros  commandadas  pelo  Tenente-Co- 
ronel  Antonio  José  Claudino  de  Oliveira  Piraentel 
marehàrào  com  o  obuz  na  direc^ao  de  Villa  Velas- 
ques ;  e  dous  esquadróes  da  divisao  commandados 
pelo  Tenente-CoroDel  Joào  Vieira  Tovar  cobrirào 
a  direila  da  linha  ;  e  o  Major  Jeronymo  Pereira  de 
Vasconcellos  commandava  um  corpo  de  ca^adores» 
que,  formando  à  minha  esquerda,  devia  atacar  o  fian- 
co do  inimigo,  sendo  protegido  peios  esquadróes  da 
Legiao  de  S.  Paulo,  e  Mtìicias  do  Rio-Grande.  As  ca- 
valhadas  da  reserva  dos  esquadróes  ficàrìiona  reta- 
guarda  da  colurana  do  Ten ente-Co ronel  Antonio  José 
Claodino,  com  uma  escolta  de  cavallaria.  0  inimigo 
principiou  a  fazer  em  toda  a  sua  linha  um  fogo  adi- 
vo, mas  sem  ordem,  e  tentoufianquearosesquadróe- 
do  Tenente-Coronel  Joào  Vieira  Tovar,  ao  qual  ors 
denei  que  o  flzesse  repetlir  por  um  esquadrao.  Era 
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enlào  necessario  fazer  marcbar  ;)I«uma  cavallaria 
para  o  passo,  que  defeudia  o  Major  Mac  Gregor,  e 
foi  reforiiado  coni  30  cavallos  :  o  inimigo  que  o  ala- 
cava  tralou  de  unir-se  à  sua  direita,  a  qual  mano- 
brava  para  envolver-nos  ;  mandei  entào  encorporar 
ao  deslacamento  do  Major  Jeronymo  Pereira  de  Vas- 
concellos  urna  companliia  de  ca^adores,  e  Ihe  orde- 
nel  que  fizesse  avanzar  loda  a  direita  dos  seusatira- 
dores.  0  inimigo  fez  alguns  liros  com  a  pe^a  que 
tinha,  massem  effeito  ;  pelo  conlrario,  o  obuz  da  co- 
lumnadoTenenle-Coronel  Antonio  José  Claudino  fez 
tiros  muito  bons.  Mandei  a  este  tempo  atacar  a  co- 
lumna  da  esquerda  pelos  esquadròes  da  cavallaria 
da  divisào,  que  se  conduzirào  com  o  valor  mais  de- 
cidido,  distÌQguindo-se  mui  particularmente  os  of- 
ficiaes. 

Ao  Tenenle-Coronel  Antonio  José  Claudino  deter- 
minei  que  occupasse  aposi^ao  da  casa  com  os  grana- 
deiros  do  seu  commando  ;  o  que  elle  executou  com 
tanta  firmeza  corno  se  fosse  em  parada.  0  combaie  se 
havia  entretanto  ateado  mais  em  loda  a  iinha,  porém 
0  inimigo  sendo  roto,  e  batido  fugfo  cm  dcsordem  ;  e, 
querendo  fazer  alto  a  urna  legna  do  lugar  aonde  o 
combate  comecàra,  foi  desalojado  por  tresdescargas 
de  mosqueteria  do  corpo  de  granadeiros,  e  nao  foi 
perseguido  até  mais  longe  por  causa  do  cansaco  dos 
cavallos,  e  fadiga  da  tropa,  tendo  durado  a  ac^ao  qua- 
tro  horas  e  mela. 

Tenho  0  maior  prazer  em  significar  a  V.  Ex.  que i 

L  loda  a  ofBcialidade  manifeslou  o  seu  valor,  e  sangu&^t^^H 


frio,  e  coni- parlicularidade  0  servilo  de  S.  M-deve 
milito  à  cooperagào  do  Te nen te-Co ronel  Antonio  José 
Claodino,  cuja  bravura,  e  prestimo  sào  bem  eonliecì- 
dos  de  V.  Ek  ,  e  aos  esforgos  do  Tenente-Coro nt:l  Joao 
Vieira  Tovar,  do  Major  Jeronymo  Teiseira  de  Vas- 
coDcellos,  e  do  Major  Manoel  Marques  de  Souza, 
commandante  dos  esquadróes  de  S.  l'aulo,  e  de  Milicias 
do  Rio-Grande,  osqu.ies  sa  conduzlrào  com  o  valor 
e  disciplina,  quo  era  de  esperar.  Foi  tanibem  muito 
distincto  0  comportamento  do  Capilao  Joào  Nepomu- 
ceno,  que  tomou  o  commando  dos  esquadróes  de 
cavallaria  da  divisao,  pouco  depoìs  da  primeira  carga, 
em  consequencia  das  furidas  do  Tiìnente-Coronel 
Tovar,  e  da  morte  do  Major  Duarte  de  Mesquita,  assim 
corno  do  a°  Tenente  de  ArtilUeria  Gabriel  Antonio 
Franco  de  Castro,  que  dirigio  o  obuz.  Nao  devo  omit- 
tir  por  està  occasiào  o  dizer  a  V.  Ex.  que  o  Ma- 
jor Jeronymo  Pereira  de  Vasconeellos,  estando  tao 
doente  que  vinha  em  urna  carreta,  me  fez  repetidas 
instancias  para  ir  à  ac^ào,  aonde  com  effeito  se  dis- 
tinguio,  commandando  a  forga  mencionada  acima. 

Sinto  multo  a  perda  que  experimenta  o  servilo  de 
S.  M.,  pela  morte  de  alguns  ofBciacs  benemeritos,  e 
pela  priva(;ào  temporaria  das  feridas  que  recebèrao 
conforme  V.  Ex.  vera  na  lista  que  tenho  a  bonra  de 
remetter  inclusa  ;  porém  este  sacri&cio,  ainda  que 
muito  consideravel.em  razào  da  qualidade  das  pessoas, 
nao  tem  coniparaeao  com  as  perdas,  e  destroco  do  ìni- 
migo,  a  quem  ficàrào  no  campo  perto  de  200  mortoa, 
deixando  em  nesso  poder  a  pei^a  d'artilberia,  que 
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tinba,  30  prisioneiros,  pela  maìor  parte  negros,  S80 
cavallos,  muiUs  municòes,  e  armameotos,  2  caixas 
de  guerra,  e  a  correspondencia  do  cliefe  Fmcluoso 
Ribeiro  ;  e  nào  levao  menos  de  3-50  a  403  feridos, 
conforme  o  que  póde  cakular-se,  e  o  qua  dizem  os 
prisioneiros.  Estou  muilo  obrigado  ao  meu  Aju- 
danle  d'Ordens  Antonio  Maria  de  Lacerda,  a  quem 
locoii  exp6r-se  mais  vezes,  e  que  sempre  o  foi  com 
Tanlagem  para  o  bom  exilo  deste  dia. 

0  Cirurgiao-Mór  José  Pedro  d'Oliveira  é  digno  dos 
maiores  elogios,  por  ficar  exposto  em  todo  o  tempo 
da  aecao  afim  de  ser  ulilno  exercicio  do  seu  emprego 
comò  foi,  dando  novas  demonstraijóes  do  zèlo  que 
sempre  o  fez  disti  ncto. 

Dous  paizanos  affirmao,  que  os  dispersos  de  Fni- 
ctuoso  Ribeiro  se  reunem  no  valle  de  Mamerayo,  Yér- 
tcntes  do  arroyo  de  S.  Carlos. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Quartel-General  do  campo  do 
Chafalole,  21  de  Novembro  de  1816.  (Assigmido.)  Se- 
bastiào  Pinta  d'Aravjo  Correa. — Marecbal  de  Campo 
Ajudante  General.  —  Ao  Illm.,eExm.  Sr.  Carlos 
Frederico  Lecor. 


BATALHA  DE  CATALA 

PARTE   OFFICIAL 

N.  I.— Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor.-^ 
Tenho  levado  ao  conhecimeato  deSuaMagestade,  pOH 
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intervengao  de  V.  Ex.  as  operacoes  deste  Exercito 
destinado,  conforme  as  ordens  do  mesmo  Augusto 
Senhor,  a  defesa  da  Provincia  de  Missoes,  da  Fron- 
teira  do  Rio  Pardo»  e  hostilisar  Artigas,  ejulgoterao 
merecido  a  ApprovagaodeSua  Magestade.  Foiemo 
dia  15  de  Dezembro  que  o  estado  da  minha  saude 
me  permittio  reunir-me  ao  Exercito  que  se  achava 
na  margem  direita  do  Rio  Ibirapuita,  e  o  inimigo»  na 
distancia  de  16  leguas,  occupava  uma  posigao  extre- 
mamente  forte  na  margem  direita  do  Rio  Arapeby. 

As  accoes  gloriosas  de  S.  Borja,  Ebirocay,  eCo- 
rumbé,  expulsando  o  inimigo  do  territorio  da  Capi- 
tania  do  Rio-Grande,  o  havia  escarmentado  de  ma- 
neira  tal  que  era  de  presumir  nao  tivesse  a  ousadia 
de  apparecer  ;  informàrao-me,  porém,  os  meus  es- 
pias  que,  havendo  recebido  reforgos,  projectava  ata- 
car-me  :  nada  convinba  tanto  comò  trazél-o  a  uma 
acgao  geral,  e  separal-o  da  posigao  que  occupava  ; 
para  o  conseguir  tentei-o  com  forgas  inferiores,  fa- 
zendo  marchar  500  homens  de  Cavallaria  comman- 
dados  pelo  Brigadeiro  Thomaz  da  Costa  Correa  Re- 
bello e  Silva  para  os  Serros  de  Santa  Anna,  ordenan- 
do-lhe  que,  depois  de  se  fazer  ver  dos  espias,  e  par- 
tidas  do  inimigo,  se  reunisse  ao  Exercito,  occultando 
a  direcgao  da  sua  marcba.  Emquanto  se  executava 
este  movimento  eu  marchava  com  o  Exercito  para  o 
Pago  do  Paria  no  Rio  Quarabim,  8  leguas  abaixo  dos 
Serros  de  Santa  Anna,  para  o  qual  ponto,  acreditando 
0  inimigo  a  nossa  marcba,  se  dirigio  com  a  forca  de 
3,400  bomens  debaixo  do  commando  do  Major-Ge- 
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neral  La  Torre  ;  Arligas,  poréra,  ficou  oa  sua  posi^ào 
de  Arapey  com  urna  escolta  de  400  homeos,  reserva 
de  mUQTCóes,  cavallos,  e  bagagem.  Immedialamente 
à  raìnha  chegada  a  Quarahira  fui  completamente  ìn- 
formado  das  disposi^óes  do  inimigo,  e  procure! 
adiantar-me  para  corlar  à  communicacào  de  Arligas 
com  oseuexercito.oque consegui,  Seudo  està posì^ao 
vantajosa,  assim  para  esperar  o  ioimigo,  comò  para 
tentar  um  golpe  da  mao  sobre  Arligas  ;  com  esse  firn 
puz  em  marcha  na  noite  do  dia  2  o  Tenente-Coronel 
José  de  Abreu  eom  600  homens  de  infantarla,  Caval- 
laria,  e  duas  petjas  de  artilheria,  e  fiz  marchar  o  regi- 
mento  de  dragdes  a  postar-se  na  estrada  de  Arapehy 
para  Santa  Anna,  observando  os  movimentos  do  ini- 
migo por  este  lado,  ou  refon;ando  o  Tenente-Coronel 
Abreu  se  o  necessitasse.  Ao  amaohecer  do  dia  3  ata- 
cou  este  Tenente-Coronel  com  o  seu  costumado  valor 
a  posi^ào  de  Arligas,  e  depois  de  algum  fogo  carre- 
gou  com  a  baioneta,  e  espada,  e  foi  levada  a^posieào, 
escapando-se,  porém,  Artigas;  a  perda  do  inimigo 
consistio  em  80  morlos,  alguns  prisioneiros,  grande 
quantidade  de  petrechos  de  guerra,  inutilisando-se 
03  que  nào  se  podiào  transportar,  e  1,4.00  cavallos. 
Em  0  mesmo  dia  executando  o  que  eu  Ihe  tinta 
ordenado,  reunio-se  ao  exercìto  o  Tenente-Corone! 
Abreu,  ejuDtamente  o  regimento  dedragòes.  Conbe- 
cendo  o  inimigo  o  movimento  falso  que  tinha  feito 
sobre  o  Serro  de  Santa  Anna,  passou  para  a  margera 
direita  do  Quarahim  para  seguir-nos,  e  cumprir  com 
a  ordem  positiva  que  tinba  de  atacar-nos  ;  em  o  dia  3 
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tornou  a  passar  para  a  esquerda  do  Quarahim,  to- 
mou  urna  posigao  na  dìstancia  de  3  leguas  da  nossa. 
Em  0  dia  4  ao  amanhecer  derao  parte  os  postos 
avangados  da  proximidade  do  inimigo,  que  nao  tar- 
dou  em  apresentar-se,  apoiando  os  flancos  com  a  ar- 
tilheria»  e  cavallarìa,  cobrìndo  os  seus  movimentos 
com  grande  numero  de  lanceìros  de  Indios  Charnias, 
Mìnuanos,  e  Gaicurùs,  e  em  està  ordem  atacou  impe- 
tuosamente toda  a  linba.  Pretendia  o  inimigo,  pela 
superioridade  numerica  das  suas  forgas,  desenvolver- 
se  para  voltear-nos  ;  julguei  por  isso  necessario  que 
a  esquerda  da  linha  se  limitasse  por  alguns  momentos 
a  defensiva,  e,  dirigindo-me  do  centro  a  direita,  man- 
dei  atacar  o  fianco  esquerdo  do  inimigo  ;  a  carga  pelo 
regimento  de  dragoes,  um  esquadrao  da  cavallaria  da 
Legiao  de  S.  Paulo,  e  o  ataque  de  baioneta  da  mesma 
infantaria  da  Legiao,  sao  dignos  dos  maiores  elogios, 
atrevendo-me  a  dizer  que  nenhuma  tropa  do  mundo 
póde  ex^er  a  intrepidez  com  que  foi  executada  està 
manobra,  habil,  e  valorosamente  secundada  por  uma 
carga  feita  pelo  Tenente-Coronel  Àbreu,  a  testa  de  um 
esquadrao  de  milicias  de  Entre-Rios.  Consegui  voltear 
0  inimigo  ainda  empenhado  centra  a  nossa  esquerda, 
e  fazendo  um  fogo  o  mais  vivo  de  artilheria,  e  mos- 
quetaria,  continuava  na  teima  de  voltear-nos  por  este 
lado  :  0  segundo  batalhào  de  infantaria  da  Legiao  de 
S.  Paulo,  a  arlilberia  do  mesmo  corpo,  o  regimento 
de  milicias  do  Rio  Pardo,  e  um  esquadrao  de  milicias 
de  Porto-Alegre,  sustentàrao  valorosamente  a  posigao. 
0  Tenente-Coronel  Joaquim  Marianno  com  100  ho- 
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meos  de  infantarla  occupou  um  pequeno  bosque  que 
cobriaa  retaguarda  da  DOssa  esquerda,  e,  levando  eu 
alli  urna  parte  do  esquadrào  da  minha  guarda,  e  um 
esquadrào  da  cavallaria  da  Legiao  de  S.  Paulo,  or- 
denei  que  està  cavallaria  atacasse,  prolegida  pela  in- 
fantarla ;  foi  este  ataque  simuUaneo  com  todas  as  tro- 
pas  da  esquerda,  e  poz  em  fuga  o  ìnìmigo  em  todas  as 
dlreccòes.  Mandei  immediatamente  o  tenente-coronel 
Abreu  a  perseguir  o  ìnimlgo,  o  que  execulou  na  dis- 
tancia  de  3  leguas.  A  bataiha  de  Calalan,  a  primeira 
na  hlstoria  militar  do  Brasil,  custou  ao  inìmlgo  a 
perda  de  900  mortos,  290  prisloneiros,  2  pefas  de 
artilharia  de  ealibre  4,  urna  bandeira,  7  caixas  de 
guerra,  6,000  cavallos,  600  bols,  um  numero  consi- 
deravel  de  armas,  espadas,  municòes,  e  bagagens  ; 
a  perda  de  nossa  parte  constarà  a  V.  Es.  da  relacào 
que  incluo,  e,  alnda  que  diminuta,  sei  quanto  ha  de 
affectar  o  animo  pìedoso  de  Sua  Mageslade,  cuja 
incomparavel  beneficencia  eu  imploro  em  favor  das 
familias  dos  mortos  que  forào  vlctimas  do  seu  eslraor- 
dinarìo  valor,  e  lealdade.  As  notleias  que  tenho  do 
inimlgo  todas  me  induzem  a  crer  que  a  sua  reuniào 
sera  na  Villa  da  PurificaQào,  e  em  oflàclo  separado 
terei  a  honra  de  communicar  a  V.  Es.  o  que  me  pa- 
rece  conveniente  nas  actuaes  clrcumstanclas.  Fallao- 
me  as  expressòes  para  elogiar  devidamente  a  conducta 
detodaa  tropa,  e  é  grande  o  mau  embara^o  tendo 
de  partlenlarisar  os  que  mais  se  distingulrao;  seja-me, 
porém,  licito,  semoffuscara  gloria  do  que  se  cubrio 
todo  0  esercito,  mencìonar  especialmente  o  tenente- 
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general  .Ioaquim  Xavier  Curado,  cujos  honrados,  e 
distioclos  servifos  em  loda  esla  campanha  juslificào  o 
cooceitoque  me  mereceu  desde  que  prìQcipiou  a  ser- 
vir debaixo  das  minhas  ordens  ;  foi  muito  dislincto  o 
campo  rtameoto  do  brigadeiro  graduado  Joaquìm  de 
Oliveira  Alvares,  chefe  da  legiào  de  S.  Paulo,  e  do  bri- 
gadeiro graduado  Joào  deDeos  MeonaBarrelo,  cliefe 
do  regimento  de  Milicias  do  Rio-Pardo,  e  nào  è  està  a 
vez  primeiraque  por  inolivos  semelhanLes  eu  ponho  na 
presenta  de  Sua  Magijstade  os  nomes  destes  digoos 
offlciaes.  0  coronel  aggregado  ao  regimento  de  Milicias 
dePorto-Alegre,  e  commandanle  dosdous  esquadròes 
deste  corpo  exislenles  no  exercilo  Bento  Correa  da  Ca- 
mara,  ferido  gravemente,  continuou  a  aeoao,  retiran- 
do-se  depoìs  de  Ihe  haverera  ferido  o  cavallo,  e  mu- 
dando-se para  oulro  enlrou  de  novo  no  cotnbate.  0 
sargento-mór  Sebastiao  Barrelo  Pereira  Pinlo,  cora- 
mandando  o  regimento  por  molestia  do  brigadeiro 
chefe,  e  do  tenente- coronel,  conduzio-se  valorosa- 
mente. 

Ainda  que  no  presente  officio  jà  fizesse  menijào  da 
conducla  do  tenente-corone!  Abreu,  eu  faltaria  a  um 
dever  para  mim  tao  agradavel,  se  oseunomedei- 
xasse  de  apparecer  neste  lugar.  Compunha-se  o  meu 
estado-maior  no  dia  da  ac^ào  do  coronel  ajudante 
de  ordens  Joao  Maria  Xavier  de  Brito,  o  tenente-co- 
ronel  graduado  Lourengo  Maria  de  Almeida  Portngal, 
0  capitào  com  exercicìo  às  minhas  ordens  Boaventura 
Delfim  Pereira,  o  tenente  de  cavallaria  da  legiào  de 
S.  Paulo  Joào  Pedro  da  Silva  Ferreira  empregado  às 
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minbas  ordens,  e  muito  confesso  dever  à  intelligencia 
e  desembaraQO  que  estes  oiBciaes  mostràrao  na  dis- 
trìbuicao  das  minbas  ordens;  a  conducta  do  sargento- 
mor  engenbeiro  Joao  Yieira  de  Carvaibo  nao  è  menos 
digna  de  louvor. 

E'  0  portador  deste  officio  o  tenente-coronel  gra- 
duado  LourenQo  Maria  de  Àlmeida  Portugai,  e  elle 
apresentarà  a  Y.  Ex.  a  bandeira,  que  pelos  emblemas 
de  que  é  pintada  eu  live  trabalbo  em  fazer  escapar 
a  raivados  soldados,  dando  assim  mais  uma  prova  do 
seu  apego  a  Augusta  Pessoa  que  os  goyerna,  e  até 
a  fórma  do  governo.  Queira  Y.  Ex.  beijar  em  mea 
nome  a  mao  Augusta  de  Sua  Magestade,  podendo  di- 
zer  com  verdade  ao  mesmo  senbor  que  so  me  nao 
lamento  de  estar  a  seus  pés  quando  tenbo  a  incompa- 
ravel  bonra  de  expór  a  minba  vida  no  seu  servigo. 

Deos  guardo  a  Y.  Ex.  Quartel  General  Ao  Catalan, 
oito  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezasete.  —  Dlm. 
e  Exm.  Sr.  Marquez  de  Aguiar.  —  Marquez  d'Ale- 
greta. 


€ 
PROCLAMACAO  DO  GENERAL  LECOR 

Carlos  Frederico  Lecer,  Tenente-general  dos  reaes 
exercitos  de  S.  M.  Fidelissima,  Commandante  em 
cbefe  das  for^as  de  mar,  e  terra  empregadas  na 
margem  orientai  do  Rio  da  Prata,  Commendador  das 
Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  Torre  Espada,  e  Capi- 
tao-general  desta  provincia,  etc. ,  etc. 
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Habitantes  de  Montevidéo  I  A  seguran^a  de  vossas 
pessoas  e  propriedade  é  garaatida  pelo  exercito  portu- 
guez  ;  edehoje  em  diante  aquellas  agitacoes  de  anar- 
chia que  por  tanto  tempo  yos  tém  affligido  desapare- 
cerao  diante  da  ìnfluencia  da  ordem,  e  das  leis. 

Voltai  para  o  feliz  socego  de  vossos  lares  ;  reine 
outra  vez,  entre  vós,  o  contentamento,  e  a  affeigao 
fraternal,  e  cubrao~se  com  um  véo  eterno  todas  as 
desordens  passadas  ;  o  povo  nào  sentirà  mais  o  pesado 
jugo  das  contribuigoes,  e  um  commercio  livre  com 
todas  as  nacoes,  que  vos  foi  concedido  pela  generosi- 
dade  de  S.  M.  Fìdelissima,  nosso  rei,  repararà  os 
damnos  occasionados  pela  guerra  civile  restituirà  a 
provincia  o  seu  antigo  esplendor.  Os  differentes 
ramos  da  minha  autoridade  perseguirào  com  rigor 
aquelles  bomens  barbaros  que  incendiao  as  yossas 
searas,  e  devastao  os  vossos  campos  ;  e  nesta  grande 
obra  da  pacificagao  geral  conto  com  o  auxilio  de  todos 
OS  bomens  bons.  —  Carlos  Frederico  Lecor.  Monte- 
video,  em  20  de  Janeiro  de  1817. 
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PROCLAMACAO  DO  GENERAL  SEBASTIÀO  FINTO 

DE  ARAUJO  CORREA 

Sebastiao  Finto  de  Araujo  Correa,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  Alcaide-mór  de  Caminba,  Commendador  das  or- 
dens  de  Christo,  e  Torre  Espada,  Marechal  de  Campo 
do  Exercito,  Ajudante-general,  e  Secretano  militar  da 
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Divisào  de  Voluniarios  Rcaes,  Governador  de  Monte- 
video,  e  inteadenle  da  provincia  da  margem  orientai 
do  Rio  da  Praia,  etc. 

S.  Ex.  0  Capilào-general  da  Provincia,  Carlos  Fre- 
derico  Lecor,  tornando  em  considera^ao  quealgumas 
pessoas  nesta  cidade.e  sua  jurisdiccào,  tèm  deseitado 
suas  casas  pela  erronea  idèa  de  que  o  ciercilo  porlu- 
guez  as  chamarà  a  dar  conta  de  suas  opiniOes  passa- 
das,  ou  a  vingar  ressenlimentos  parliculares  ;  e  que 
oulras,  com  a  mesnaa  errada  noijao,  tem  commetlido 
ultrages,  que  derao  occasiao  a  queixas,  e  dìscordias 
enlre  OS  vizinhosdamesraacidade,  em  prejuizo  da 
tranquillidade,  e  segurancapublìca  ;  em  ordem  a  por 
termo  a  laes  excessos,  tem  determinado  o  seguinte  : 

Empriraeiro  lugar,  toda  a  pessoa,sera  nenhuma  ex- 
cepcào,  que  insultar  outra,  por  obras,ou  por  palavras, 
em  coDsequencia  de  suas  opìnióes  politicas  passadas, 
ou  por  ter  seguido  esle,  ou  aquelle  parlido  na  guerra 
civil,  sera  casligada  severamente,  até  com  a  confisca- 
Cào  dos  bens,  segundo  a  natureza  do  crime.  Em  se- 
gando lugar,  que  todo  o  individuo,  sem  excepcao, 
que  fugir  deste  lugar,  qualquer  que  fosse  o  emprego 
publico  que  occupasse,  durante  os  differentes  gover- 
nos  a  que  lenha  servido,  poderà  voltar  para  sua  casa, 
seguro  de  proteC(^o  do  exercito  portuguez,  e  poderi 
eslar  descansado,  de  que  em  tempo  nenhum  sera  cha- 
mado  a  responder  por  seu  comportamento,  ou  opi- 
uiòes  politicas  passadas  ;  e,  em  ordem  a  que  esles 
regulamentos,  tao  importantes  a  paz,  e  felicidade  pu- 
blica  da  provincia,  tenhào  o  seu  devido  effeito, 
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por  està  encarregado  mui  estrictamente  a  todasas 
justioas  que  usem  de  loda  sua  autoridade  para  fazer 
publica  està  proclamacao  iias  fórmas  usuaes,  de  ma- 
neira  que  venha  ao  conhecimento  de  todos,  affisando 
còpia  DOS  lugares  do  costume,  e  imprimindo-se  para 
melhor  informacao  do  publico.  —  Dada  em  Monte- 
video,  aos  22  de  Janeiro  de  1817.  —  Sebastido  Finto 
de  Araujo  Correa.  Por  ordem  de  S.  Ex. 


INSTRUCCIONES  DEL  GOBIERNO  DE  S.  M.  FIDE- 
LISSIMA,  PARA  LA  OCUPACION  Y  GOBIERNO 
DEL  TERRITORIO  ORIENTAL  DEL  URUGUAY 
EN  1816  n 

INSTRUCCIONES  DE  S.  M.  EL-REI  D.  JUAN  TI. 

lUm.'y  Escmo.  Snr.— Habiendosido  scnridoS.  M. 
mandar  ocupar  la  plaza  de  Montcvideo,  con  el  terri- 
torio de  esle  lado  del  Uruguay,  y formar  de  el  una 
capitania  con  gobierno  separado  é  interino  en  cuan- 
to  conviniese  a  la  seguridad  de  sus  fronleras,  y  tenien- 
do  en  consecuencia  a  està  real  determinacion  nom- 
brado  a  V.  E.  para  gobernador  y  capitan  jeneral  y 
encargado  tambìen  de  las  opcraciones  militares  ne- 
cesariasa  la  ocupacion  de  los  dichos  territorios  y 
plazas,  y  del  establecimiento  de  diche  gobierno,  es 

C^)  Extrahido  da  Collecgào  de  docwmentos  sobre  o  Rio  da  Prata 
de  Andrés  Lamas.— Montevidéo  i8&9. 
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S.  M.  servido  que  V.  E.  sigi  las  ÌDSlruccioDes  abajo^^^H 
trascrilas.queleserviràa  de  norma;  dejaDdo  à  V.E         ' 
la  libertad  para  proceder  corno  convinìese  eo  los 
casos  ocurrenles  y  que  no  fuéren  en  ellas  preveDÌ- 
dos  ó  por  su  oaturaleza  no  adimilieren  recurrìr  a 
S.  M.  y  esperar  su  real  resolucion  . 

Art.  f.  La  division  de  volunlirios  reales  dei  rei 
que  se  balia  emb.ircada  con  todas  las  municiones  de 
ijoeay  guerra  necesarias  para  el  fin  a  que  és  deslina- 
da,  quedaàla  disposicion  de  V.  E.  y  con  ella  bara 
viajeàSanta  Catalina,  no  solo  para  junlarsele  parie 
de  la  division  que  a!li  eslà,  mas  para  servir  de  primer  - 
punto  de  reunion  de  los  buques  de  guerra  y  Iras- 
porles. 

2.  Luego  que  V.  E.  llegare  ù  Santa  Catalina,  bara 
sia  perfida  de  liempo  embarcar  el  cuerpo  de  artille- 
ria,  perteneciente  à  la  division  [si  aun  no  estuviese 
en  la  charma  que  partió  para  esse  fin)  y  embarc'arà 
aquella  parte  de  caballeria  que  fuere  necesaria  para 
acompafiar  l.t  division,  ya  dividiendola  por  los  buques 
se  ellos  pudieren  recibirla,  ó  desembarcaiido  ajguna 
p;irle  de  infanteria  y  soslitnyentlola  con  la  parte  de 
cabaileria  que  quisìese  llevar  ya  consigo. 

3.  Enel  caso  de  no  estar  aun  prontaslas  zumacas 
y  bergantines,  que  deben  llevar  al  Rio  Grande  el  res- 
to de  la  caballeria  que  no  debe  ir  con  la  espediciou, 
pero  que  ba  de  dirigìrse  à  dicbo  puerlo  comò  està 
ordenado,  V.  E  haraapronlar  los  medios  de  trasporte 
para  esse  fin,  combinandose  con  el  gobernador  de 
Santa  Catalioa  ;  este  arrancbamiento  no  servirà  de  moti- 


^ 
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TO  a  V.  E.  para  demorar  la  espedicion  ;  dejara  para 
eso  un  oficial  àquien  darà  sus  ordenes  a  este  respecto 
y  lo  encargarà  de  la  pronta  ejecucion,  debiendo  V.  E. 
hacerse  a  la  vela  inmediatamente  que  tuviese  embar- 
cada  la  caballeria  que  le  debe  acompanar  asi  corno  la 
artileria,  dejando  V.  E.  en  Santa  Catalina  la  parte  de 
infanteria  que  va  en  los  buques  Tritz  y  Felix,  si  no  tu- 
viese  inmediatamente  trasportes,  y  dando  las  disposi- 
ciones  para  que  se  le  unan  cuanto  antes  y  tornando 
para  eso  las  zumacas  necesarias,  ó  aciendolas  tras- 
portar en  la  fragata  ó  en  otro  buque  luego  que  hayan 
desembarcado  la  jente  que  llevan. 

4.  V.  E.  dejarà  establecido  por  a  bora  en  Santa 
Catalina  el  hospital  fijo  de  la  division,  y  en  el  los  en- 
fermos  que  por  la  gravidad  de  sus  enfermedades  no 
pudiesen  ser  asistidos  a  bordo  ;  pero  formarà  uno 
ambulante  que  acompanarà  la  division,  el  cual  sera 
organizado  de  manera  que  pueda  dividirse  en  dos  6 
tres  si  necesario  fuése. 

o.  Para  que  no  bayaembarazo  en  la  salidade  la 
espedicion  del  puerto  de  Santa  Catalina,  lleva  órden 
el  commandante  de  los  trasportes  para  fondear  fue- 
ra  del  puerto,  ó  en  aquella  parte  en  que  mejor  y  mas 
conveniente  fuére  para  la  prontitud  del  viaje. 

6.  La  caballeria  que,  conforme  las  órdenes  espedi- 
das,  debe  embarcar  para  el  Rio  Grande,  irà  sucesiva- 
mente  en  las  zumacas  que  se  fuéren  apronlando  sin 
que  unas  esperen  por  las  otras,  lo  que  V.  E.  reco- 
mendarà  mucho  al  oficial  que  quedase  encargado  de 
hacerlas  espedir. 


7.  V.  E.  harà  marchar  con  la  division  la  tesoreria 
que  esla  en  Santa  Calaliaa  y  la  tiara  embarcar  en  los 
buques  de  guerra  qne  mas  conviniese. 

8.  La  dìvision  saldrà  de  Salila  Catalina  con  la  bre- 
vedad  recomendada  ya,  y  su  ])unlo  de  reunion  sera  en 
la  boca  del  Rio  de  la  Piata,  en  el  punto  de  Maldonado, 
ó  en  algum  otro  de  la  costa  del  Rio  de  la  Piata  que 
V.  E.  escDjiese,  y  en  que  las  circunstancias  del  mar  lo 
permitan. 

9.  Luego  que  V.  E.  Ilegare,  harà  desembarcar 
aquella  porcion  de  tropa  qu^  Inés:;  posìbte,  y  la  esta- 
biecerày  cubrirà  con  alrinclicramientos,  si  jnz^ase 
necesario,  fornecióndola  de  bastimento  p:ira  algunos 
dias,  a  fin  de  protiijer  el  desambarco  de  loda  la  tropa 
y  las  municiones  de  boca  ygnerra,  de  que  se  ileberà 
hacer  un  deposito  provisi onal,  debiendo  los  otros  b;is- 
Uraentosquedarà  bordo  mièntras  que  no  desembar- 
que  loda  la  tropa. 

10.  DuspuésqueV.  E.  tuviere  la  division  en  tierra 
procurarà  comunicarse  con  el  cuerpo  que  del  Rio  Gran- 
de se  mandò  marchar  por  Sinta  Teresa  (comò  V,  E. 
vera  de  la  copia  de  las  ònlenes  esp.;dìdas  al  capitan 
jeneral),  a.  fin  de  tener  su  comunicacion  franca  con 
aquella  capitania,  dirijiendo  ademàs  sus  operaciones 
de  tal  manera  que  no  se  aparte  del  punto  princìpal 
de  ataqueque  es  Montevideo,  qnedando  por  eso  libre 
à  V.  E.  marchar  en  derechura  à  Montevideo,  aunque 
no  tuviere  la  comunicacion  franca  con  el  Rio  Grande, 
si  asi  juzgase  mas  ùtil  para  el  fin  de  rendir  dicha  plaza. 

I  li.  Sieado  el  deseiubarco  hecho  en  Maldonado,  òi^H 
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BUS  immediaciones  corno  queda  dicho,  V.  E.  harà  se- 
guir los  baslimentos  y  municiones  que  juzgare  con- 
veniente en  las  embarcaciones  pequenas  basta  aquel 
punte,  en  las  immediaciones  de  tHo^'  ideo,  que  juz- 
gase  mas  conveniente,  a  de:  iambien  alguua 

parte  de  la  tropa,  comò  le  parbx.  .re  util,  à  fin  de 
evitar  un  gran  nùmero  de  carros,  que  no  sera  facii 
de  ballar  inmediatamente. 

12  Aunque  el  punto  de  M'ildonado,  parece  à  pro- 
pòsito para  el  desembarque  de  tropasy  especialmente 
por  ser  impraticable  que  el  navio  pasB  mas-  addante, 
quiere  S.  M.  que  V.  E.  no  quede  enteramente  ligado 
a  bacerlo  en  este  punto,  y  solo  le  previene  de  que 
convendria  ocuparlo  con  um  cuerpo,  dejando  siempr^ 
al  arbitrio  de  V.  E  el  lugar  del  desembarque,  con- 
forme las  informaciones  que  V.  E.  tuviese,  con  tal 
que  sea  en  la  màrjnn  del  Rio  de  la  Piata. 

13.  Como  puede  acontecer  queen  el  momento  en 
que  la  espedicion  llegase  al  Rio  de  la  Piata,  no  haya 
oportnnidad  de  hac^r  en  el  momento  el  desembarque 
por  motivos  de  mal  tiempo,  ha  ordenado  S.  M,  al  co- 
mandante de  los  trasportes  que  se  conserve  à  la  vela 
en  disposicion  tal,  que  pueda  aprovechar  la  primera 
ocasion  que  el  tiempo  diere  para  efetuarlo,  quedàn- 
dole  absolutamente  prohibido  el  arribar  a  otro  puerto 
que  no  sea  el  de  Santa  Catalina. 

14.  Con  las  disposiciones  que  quedandicbasy  las 
otras  que  V.  E.  juzgase  ùtiles,  y  que  de  ningun  modo 
se  aparten  de  estas,  atacarà  V.  E.  la  plaza  de  Monte- 
video  y  la  rendirà,  haciendo  en  ella  arbolar  la  bau- 
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dera  portuguesa  ;  para  este  fin  podri  V.  E.  tambien 
servirse  de  algunos  de  los  biiques  de  guerra  qne  em- 
plearà  corno  eonviniere  al  bien  de  la  espedicion. 

Ì5.  Como  la  ociipacion  de  la  plaza  de  Montevideo 
puede  ser  pordiferenlesDiedios,  manda  S.M  preve- 
nir a  V  E.  queaconleeiendoabrir  la  sobredicha  plaza 
sus  poertas  luego  que  fuése  inliraada  ó  sin  bacer  re- 
sistenciaofrecieiidopara  eso  arliculos  de  capitnlacion, 
ó  entrugàndose  sin  elio  a  disposicion  de  S-  M  ,  puede 
proincter  la  seguridad  de  las  personas  y  propie- 
dades  à  lodos  lus  habitantes  sinrestrìcclon,  la  con- 
servacion  de  las  patenles  y  sueldos  de  la  larifa  portu- 
guesa al  gobernador,  oficiales  de  la  plaza  y  tropa,  eoa 
la  promesa  de  los  empleos  enei  servicio  de  S.  M. 
cuando  fuére  tìempo  ;  yasi  ciiatquiera  olra  condicion 
que  no  se  oponga  à  lo  que  va  adelanle  ordenado  ; 
pero  no  conservando  ni  unos  ni  oiros  dentro  de  la 
plaza,  si  V.  E.  juzgase  qne  ahi  sean  perjudieiales,  pero 
declarando  V.  E.  que  el  armamento,  pertrechosy  fon- 
dos  pertenecientes  al  gobierno,  seràn  entregados  à  los 
coniisarios  que  para  este  fin  se  nombraràn  de  una  y 
otra  parte,  é  igualmenle  parala  recepcion  del  arcbivo, 
y  que  las  réntas  pùbiicas  seràn  administradas  debajo 
del  mando  de  V.  E. 

Sucediendo  empero,  que  la  plaza  de  Montevideo, 
haga  rcsistencia,  V.  E.  regularà  las  condicìones  de  la 
capitnlacion  con  atencion  à  la  major  ó  la  menor  re- 
sistencia  que  hubiese  hecbo,  al  interés  que  V.  E. 
luviese  en  abreviar  la  rendicion  y  la  pérdìda  que  po- 
dria  esperimentar  continuando  la  plaza  à  resistirse, 
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qttedando  a  Y*  E.  tihre  el  conceder  cualqueira  capi- 
talacioQ  en  que  no  enlrcn  las  condicioaes  segui  otes  : 
—  l' Se  podràa  remover  los  habitantes  para  fuera  de 
la  provincia  :  — 2»  Se  ha  de  trasportar  la  tropa  à  cual- 
quier  lugar  por  cuentadel  gobierno  portugués  :  — 
3*  Se  ba  de  entregar  la  plaza  a  otro  caalquier  gobierno, 
cuaiquira  que  sean  las  condiciones  ó  circunstancias 
que  se  puedan  pensar  para  ahora  ó  para  lo  venidero. 

Pero  en  el  caso  en  que  la  pUiza  se  defienda  basta 
ser  tomada  por  asalto,  V.  E.  evitarà  cuanto  pudiese  el 
saqueo  de  los  soldados  substituyendo  esle  por  una 
contribucion  de  guerra,  que  la  dividirà  luego  por  la 
tropa,  y  lo  mismo  bara  en  todos  los  otros  lugares 
cuyos  babitantes  se  pusieren  en  defensa. 

16.  Luego  que  V.  E.  bubiese  tornado  la  plaza  de 
Mo'ntevideo,  eslablecerà  en  ella  los  almacenes  y  mon- 
darà  a  Santa  Catalina  una  ó  mas  embarcaciones  de 
las  de  los  trasportes  y  que  pertenezca  à  la  corona, 
para  conducir  a  ella  los  enfermos,  efectos  del  hospi- 
tal, y  todo  lo  que  alli  bubiere  perteneciente  a  la  divi- 
sion. Cuidarà  de  reparar  la  plaza  de  sus  minas,  y  le 
darà  un  gobernador  interino,  que  sera  su  inmediato 
en  el  cuerpo  de  la  division  :  nombrarà  un  mayor  de 
plaza,  un  ayudante,  un  comandante  de  artilleria,  otro 
empleado  en  el  tren,  y  a  todos  conservarà  los  mismos 
sueldos  que  tienen  por  los  lugares  y  ejercicios  que 
ocupan  abora  en  la  division  ó  en  el  cuerpo  donde 
fuéren  sacados,  a  mas  de  las  ventajas  que  competan  a 
tales  lugares. 

Como  por  la  ocupacion  de  la  plaza  de  Montevideo, 
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quedan  segnraslas  tropas  de  la  divisìon,  V.  E.  la^o 
que  la  rindiese  despi'dirà  ni  navio  Vosco  de  Gama,  la 
fragala  Fénix  y  buques  fletados,  dcjando  para  el  ser- 
vicio  de  la  provincia  y  para  ayudar  à  V.  E.  por  ei  Rio 
de  la  Piata  y  Uruguay,  los  bergantiiitìs  yerabareacio- 
nes  lijeras  que  se  pusieron  en  lista  separada. 

Aunque  la  plaza  de  Montevideo  sea  ei  punto  capi- 
tai y  la  principal  seguridad  de  la  provincia,  V.  E. 
despnés  de  ocuparla  bara  lodas  lasespediciones  que 
juzgare  convenientes  basta  espeler  al  enemigo  de 
la  marjen  derecha  del  Uruguay,  y  asegurarà  la  iz- 
quierda  de  este  mismo  rio,  con  los  puntos  que 
convinieren,  cspucialniente  el  de  la  Colonia  del 
Sacramento,  teniendo  V.  E.  cuidado  el  noaumen- 
tarlas  tanto,  que  le  f.Llte  despues  una  fuerza  reunida 
y  sufi  iente  para  hacerse  respelar  y  repeler  cualquier 
ataque. 

Para  que  V.  E.  pueda  estensamcnte  ejecutar  lodo 
cuanto  queda  dicho,  tiene  V.  E.  tanibien  àsu  disposi- 
cion  l;is  Iropus  de  la  provincia  del  Rio  Grande,  comò 
eonsladelasyacitadas  iislrucciones,  debiendo  V.E. 
comniunic:irse  con  el  capitan  jeneral  de  la  dicha  pro- 
vincia, pedirle  los  auxilios  que  necesitasc,  tanto  en 
tropas  corno  en  efuctos,  y  conservar  con  el  una  reci- 
proca correspondi?ncÌa  sobre  semejantes  materias 
y  outras  del  servicio  de  S.  M. 

Como  en  las  sobredichas  inslrncciones  se  ordena 
que  en  el  caso  de  nccesidad  se  manden  tambien  algu- 
nas  milicias  en  socorru  de  essa  provincia,  V.  E.  des- 
pedirà estas  luegoque  las  cìrcunsLancias  lo  permetie- 
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&.  Pablo^  el  i^egiHìieatko  deiSaatàCata)àd}^la,CQR9&nddi 
da»  attilleria  a  cabaJio,  ìmgo  que  ellafyi^se  pu/;^ 
a  disposicioa»  tite  ¥;  S.^  aìi!Y,ieadi9@d  <|Q  qH^.  Bftn% 
ocupar  lòs  puntos  que  juzgare  necesari^^t  y^  V^M 
lo^  movimientos  que  bubiese  de  bacer,  corno  se 
fùese  parie  de  la  division,  pero  considerandola  comò 
des,tacada  de  las  provincias  a  que  orijinariamente 
pertenecen. 

Como  por  tà  adquisicion  de  h  provincia  y  terrttorro 
de  Montevideo,  qued^a  solo  la  fronteradel*  Rio  Grande 
reducida  a  Misiones  con  la  parte  de  h  marj'en  del 
Uruguay,  que  basta  abora  estaba  en  la  dependencia 
de  dicha  capitania,  V.  E.  tendrà  atencion  en  asegurar 
el  punto  (Je  contacio  de  las  dos  provi ncfas  en  h  mar- 
jen  del  rio,  de  mo  !o  que  la  del  Ilio  Grande  no  pueda 
seratacada  de  revés,  lo  que  deberà  rguahnente  haoer 
estar  'lativamenla ala  d:^  IVIoa^^vidQft. 

Los  limites  de  la  pravinciia  nuevais^^tj»  es^Ipll^j^, 
con  1()&  del  Rio.  Grande.»  estan  deterfpiq^^s  Qn  l^g 
mstPacQioaes.que  fuér^n  ai  c^pilftì^  j^W^wl,  ^e  ^mM 
provincia,  ceiop  V.  E.  ^era  tawtoicift  ^ft  \*  fiOftìA  (In 
ella^. 

DEL  GOM>SARUDO 

• 

y.  E.  ordenarà  a,l  auditor,  euear^dQ  ^  h.vw^- 
tioion  de  vi>?eres,  que  rociha  de  loa  Iwftquqaeft  e\  d^- 
embarque  losioperos  que  en  ello^,  vm  deslippiJQ» 
para  el  sustento  de  las  trc^aSi,  [m^  eonoQimi^ii^^Q'  4 
cada  comisario  ó  encargado  da  la  eaHitìMiM  dfi  miA 
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jénero  que  recìba  en  tierra,  para  llevarse  en  cuenta  à 
los  dichos  comisarios,  é  ìgiialmenlo  remila  a  la  secre- 
tarla de  estado  de  la  marina  una  rclicioo  de  los 
dichos  jén-^ros,  con  disUncioa  de  los  buques  de  donde 
los  recibe. 

Igualmente  ordenarà  al  dicho  auditor  encargado  de 
!o3  viveres  que  siga  el  rcgliimenlD  de  comisarlailo  del 
ejércilodePijrtugal,  tanto  para  la  distribiiciun  de  los 
dichos  viveres corno  de  los  olros  que  hubiere  de  apron- 
tar  7  distribuir,  quedando  en  la  ìnleliji'ncia  de  que 
cadados  raeses  deba  remi  tir  una  cuenta  al  real  erario 
de  esla  corte  de  la  canlidad  de  los  jéneros  qtie  exìstun, 
de  las  conlribuciones  hechas,  del  precio  que  costa- 
ron,  &.,  y  en  tal  forma  que  se  CLinozca  la  dispnsicioQ 
que  se  hizo,  lo  que  existe,  y  lo  que  se  debe  à  la  Iropa 
ó  particulares  por  las  compras. 

Como  es  probable  que  en  la  ocupacion  de  la  pro- 
vincia haya  muchas  presas  de  ganado,  V.  E.  aplicara. 
al  comisariado  las  que  se  hicieren  en  esle  jènero  ò  en 
otros  ;  puro  bari  comprar  y  pagarse  a  dinero  y  pron- 
tamente, lodo  aquel  ganado  ó  Wvures  que  los  vecinos 
traje  en  voluntariamente  à  vender  al  ejército,  ò  aquel 
que  el  dicho  comisario  ajustase,  declarando  à  donde 
deben  ir  a  recibir  el  diiiero,  proliibiendo  mui  espre- 
samentequesetomen  por  fuerzay  sin  necessidad  a 
los  vecinus  pacificos,  y  que  no  lomaren  el  parlido  con- 
trario ;  y  darà  las  sai  vaguardias  competenlL'sàaquel- 
los  que  laspidieren,  jurando  ellos  luegodenodar 
favor  ni  auxilio  al  enemigo. 
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ARTILLCRIA  Y  MUNICIONES 

y.  E.  bara  recibir  por  cuenta  lodala artilleria,  ma- 
niciones  y  pertrecbos  que  van  en  los  buques  destina- 
dos  àia  espedicìoD,  y bara  dar  conocimìento  en  forma 
a  cada  buque  de  Io  que  entregase,  quedando  V.  E.  en 
la  ìntelijencid  de  que  puede  sacar  de  Io  que  pertene- 
ciese  àlos  buques  de  guerra;à  cuyo  comandante  se  pasa 
órden  para  ponerlo  à  su  dispc  sicion  ;  y  para  Io  que 
noinbrarà  persona  competente,  a  cuyo  cargo  quedarà 
después  y  bara  de  lodo  una  relacion  que  remilirà  à  la 
secretaria  de  Estado  de  los  negocios  de  la  guerra  ;  é 
Igualmente  bara  recibir  por  inventario  la  artilleria  y 
municiones  que  bellàre  en  Montevideo,  y  las  entregara 
al  oficial  ó  persona  encargada  del  tren. 

Luego  que  V.  E.  ocupase  Montevideo,  establecerà 
alli  un  tren  para  bacerse  en  el  los  reparos  de  armas  y 
perlrecbcs,  &.,  que  fuéren  necesarios,  y  tomarà  a 
jornal  los  operarios  que  fuéren  precisos,  venciendo 
los  jornales  que  se  arbilraren. 

ADMINISTRACION 

y.  E.  conservarà  el  cabildo  con  el  numero  de  em- 
pleados  que  es  de  costumbre,  asi  comò  los  alcaldes 
con  las  mismas  incumbencìas  que  stempro  tuvieron  ; 
el  gobernador  de  la  plaza  sera  el  presidente  del 
cabildo  é  igualmente  conservarà  los  otros  cabildos 
que  hubiere  en  sus  diferentes  poblaciones»  sieqdo 
presididos  en  la  misma  forma  que  fuéron  siempre. 

Las  eleccì*ones  de  las  personas  que  deben  servir 
en  los  cabildos  seràn  becbas  por  los  mismos  indivi-* 
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duos  cjue  basta  abers  4engnfi  eete  dereclin  :  la  couGr- 
macìoa  de  t-llas  perleDecerà  a  V.  E  ,  asi  corno  de 
negarla  àaqueUosque  tuvìi'sen  d&fL'Clo,  aunque  ele- 
Ctos  seao  ;  .pero  en  esle  casoorJenaràV.E.  al  cabildo 
que-bizola  eleccion  que  nomiire  otre,  en  lugar  del 
gue  fué  escluido,  que  V.  E.  apmbarà  eslando  en  las 
circunstancias  debidas. 

Tantnaf  cabildo  de  HontevidoocOinoà  cadauno  de 
los  olros  quedarà  piTleneciendo  el  gobierno  niunicipa! 
dfelae'viilasy  dislritiis  qne  p.Tleneoiesi:  àcaifauno, 
y  asi  'ta  .p'irDe  de  la  policia  qui;  tuvieron  unlìguaniBnte. 

Et-^bernador  du  la  plaza  y  alculdes  «untinuaràn 
en  tas'misHias  fancìones  (|ue  les  pértenecìan,  sean 
juridicas  ó  crìminales,  con  apel.icionen  los  cSaos  en 
4iie  [itésepermitidapor  las  t»yBS  paira  la  càmara  de 
Sptìlaiilones,  de  que  abàjo  se  Iratarà. 

L'isteyes  y  costurabres  del  gnbierno  inlefior  del 
cabildo.  àsi  Como  la  admtnislrttcion  de  la  parie  de 
hacienda  de  la  ciudad  que  liasta  ahora  -Icpcrltìnecia 
por  lei,  quedaran  cotrservadas,  y  el  cabildo  coq  la 


\DUANAS  Y  RENTAS  REALES  =■ 

Lasaduànàsseràn  adtniniatra'Jas  de  la itiistna ma- 
neraique basta  ahoralofuéron,  ysinalleracion  en  el 
iFùmero-deiempleados,  pero  se  adwiitiràn  al  despacho 
todas  las  Haoiendaa.'sìn  reslriceioti  algulia  de  caltdad 
S'de  Qatìion,  y  lo  Iqìsiuo  se  observara  relativamente  à 
!aéHlilia'tleréneit)s'(i>eféctossìnq«eba^  preferenoias 


—  *97  — 

algunas,  seian  igaaltnente  admitidos  al  despacho  los 
4uiqiies  de  todais  naciones. 

Todas  las  rentas  reales  qtie  acQStumbran  rematarse 
«oatifìuarànà  sar  admiaisiradas  en  la  mìsma  forma. 
£1  gcbernadorde  laplaza  sera  ìDlendente  de  hacienda 
^  la  pra^ìncia,  el  cual  se  arreglaràen  su  ejercicio 
por  el  re^lameulo  de  los  iatendenlesy  juzgarà  en  pri- 
llerà instaocia  las  caosas  que  por  el  mismo  regla- 
3nemo  l3  pertenecieren^  dando  recurso  para  la  cà- 
taaradeapelacionesàaquellasrqne  no  fuésen  de  su 
^Izada. 

'Todos-los  fondos  de  lakicienda  real  ^scedentes  de 
ios^gàstos  (le  su  admiaistracion  y  sueldos  de  los  em* 
ideados  seràn  ramiUdos  À  la  tesoreria  jeneral  de  la 
^opa,  ò  aplìcados  al  pagamento  de  ella. 

V.  E.  bara  al  fin  del  presente  ano,  y  sucesivamente 
4o3os  Icstóos,  eslraer  unacuentacorriente  de  las  ren- 
4as  de  hacienda  i*eal  por  classes  y  de  Los  gastos  de  la 
Xtdminrstracioniy  otras  tambien  por  classes,qae  remitirà 
-al  real  eratio  de  està  cortej  X)traigual  a  la  secretarla 
kleestado  de  los  negotiosdel  reino  para  .ser  presen- 
tadaàS.  M.,  y  en  ella  se  espUmra  lo oque  se  paso  por 
JMdance  à  la  tesoreria  jeneral. 

CÀMARADE  APELACIONES 

I£n  laisobredidha  càmara  de  ^apelacianes  ^se  juzga- 
lian  definiltvamente  todas  las  caiBas,  sean  dehadenila 
oreal  ó  de  parles,  ó  sean  criminales,'que  alli  vinieren 
por  apelacìon  en  la  forma.de ias  leyes  establecidas  en 
•él  paiSi  detòl  HMnem  que  los  fcogados^uedan  quedar 
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difi[iìlivameDtedeoididoscontressenleiicias;primeira 
por  ante  losalcaldes,  inlendenLe  de  la  provincia,  re- 
jidores,  ò  cualquiera  que  tenga  jurisdiccion  para  juz- 
gàren  prìmera  instancia  ;  segunda  y  iercera  en  la 
càmara  de  apelacìones. 

Las  sentencias  alli  pronuncìadas  seràn  mandadas 
ejeeutarpor  V.  E.  si  la  cantidad  sobre  que  versaren 
no  escedìese  de  veinticinco  rad  pesos,  ó  si  fuéreo 
sobre  bonray  crédito  de  familias  ó  indivlduos  y  las 
tres  sentencias  fuéren  uniformes;  pero  sucedii'ndo 
que  ellas  sean  diversas,  esto  es,  una  a  favor  y  dos  en 
contra,  y  por  la  inv;  rsa  V.  E.  darà  recurso  a  las  parles 
paraS.  M.,  que  sesenirà  matidarlos  decidirsumaria- 
mente  por  el  parecer  de  aquellas  personas  à  quien  se 
digne  GonSar  semejantes  uegocios,  ò  corno  fuére 
servido. 

La  càmara  de  apelacìones  sera  compuesta  de  dos 
depulados,  que  seràn  letrados;  de  dos  hombres  buenos 
del  pais,  que  tengan  sus  asesores  escojidos  por  ellos  y 
de  que  queden  responsables  ;  de  un  relator  que  ser- 
virà lambien  de  escribano  sin  voto,  y  V,  E.  sera  el 
presidente  corno  capitan  jenera). 

Los  negocios  que  se  tralaren  en  la  càmara  de  ape- 
laciones  seràn  mandados  à  un  fiscal,  que  no  sera  cargo 
fìjo  ;  la  càmara  mandarà  vir  à  aqucUa  persona  que  le 
pareciere  en  cada  uno  de  los  negocics,  lo  que  podrà 
hactr  parlicularmente  ó  corno  mejor  juzgase,  a  fin  de 
que  el  fiscal  puedi  seguramente  dar  su  opinion  ó 
hacer  el  oficio  que  loca  à  este  cargo. 

A  mas  de  las  personas  arriba  nombradas,  para  la 


—  199  — 

admiiìistracion,  nombrarà  V.  E.  un  procurador  de  la 
corona,  que  sera  oido  en  todas  las  materìas  en  que 
pnede  baber  perjuìcio  para  la  corona  ó  utilìdad  y 
esto  tanto  en  las  priineras  in>tancias,  corno  en  la  cà- 
mara  de  apelaciones»  reglàndose  en  todo  por  las  leyi3S 
establecidas. 

Como  es  ìnilispensable  que  la  càmara  de  apelaciones 
yotrasincumbenciis,  quesondel  capitan  jenera',  no 
qneden  paradas  cuando  V.  E  Scdiere  de  la  plaza,  a 
tal  distancia,  que  no  pueda  presidir  la  dicba  càmara, 
ó  por  muchos  dias,  el  gobernador  de  la  plaza,  corno 
segundo  de  V.  E.,  presidirà  en  ese  caso  la  dicha  cà- 
mara, para  que  ella  continue  en  sus  ocupacioncs,  pero 
pasando  àntes  la  presidencia  del  cabildo  al  oficial  in- 
mediato en  graduacion  el  dicho  gobernador  :  este  es- 
pedirà  tambien  en  semejantes  casos  todos  aquellos 
negocios  que  fuéren  de  pronta  necesidad,  y  que  solo 
en  la  plaza  se  puedan  espedir,  dando  de  lodo  cuenta 
à  V.  E.  y  no  tornando  la  refenda  autoridad  sin  que 
V.  E.  lo  ordene. 

Los  apuntamientos  que  van  juntos  à  estas  instruc-^ 
ciones  daran  à  V.  E  mas  claridad  sobre  los  objectos 
de  que  se  trata,  y  serviràn  de  norma  para  la  eleccion 
de  personas,  y  tambien  para  diversos  arreglos  (arran- 
chamientos)  que  V.  E.  bara  siempre  segun  las  leyes 
del  pais. 

Aunque  S.  M.  manda  seguir  los  usos  del  pais  y 
tambien  sus  leyes,  debe  V.  E.  adverlir  que  todos  los 
actos  que  se  acostumbraban  à  passar  en  nombre  del 
rei,  deben  ser  pasados  à  nombre  de  nuestro  soberano, 
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y  $us  armas  deben  ignatmentè  s<^r  puestas  6»  aqtifllfcisk 
en  que  se  ponian  anliguamonte  las  de  Espaiia^  maSf  QO- 
mudando  V.  E.  por  ahora  aqi3  llas  que  estuviesett  €^. 
lugares  |  ùblicos,  sean  pintadas  ó  de  pu3d[ra. 

V  E  conservara  los  sueldos  de  Ics  emjrieados  en  IflL 
adminislracion,  en  la  mlsma  forma  que les  compete,  y 
arbilrarà  para  los  empleados  en  la  camara  de  apelaeio- 
nes  los  que  l'S  pareciese  justo,  roglàndose  por  los, 
usos  del  |)ais,  mas  baciéndolo  de  tal  manera  que:  S.  li., 
pueda  àntes  aumentarlos  sin  incoaveaiefite. 

tesorerìa 

La  tesoreria  jeneral  de  las  tropas  pagara.  todQs,  teft 
gastos  militires,  con''orme  eslàn  establecidos,  y  todos 
los  gastos  estraordinarios  snràn  pagados^  por  ella,  eoa 
órden  de  V.  E.,  entrando  los  de  fortificaciones^tn»n  de? 
artilleria,  intendencia  de  vi?ei^s  y  Irasportes,  bospi* 
tales,  y  aun  los  de  marina  que  V.  E.  creyese  conve- 
nlenle,  y  de  la  misma  forma  los  de*espias  ;  pero  sienda . 
necesario  para  cada  uno  de  aquellos,  que  no  eslàn  eó 
lei,órden  espresa  de  V.  E.,  ypudiendo  V.  E  proceder 
a  todos  los  exàmenes  que  juzgase  eonvenientes  en  la 
dìcba  tesorerìa  para  que  en  ella  se  proceda  con  la 
regularìdad  que  conviene  a  la  hacienda  real. 

La  tesoreria  sera  obligada  a  dar  (de  dos  ea  dos 
meses]  a  V.  E.  un  mapa  ó  cuenta  corrienie  del  gasto 
que  bizo,  separando  en  clases,  ^ueldos  de  cuerpos, 
sueldos  de  estadomayor,  gastos  de  fortificaeiones,  &.» 
declarando  el  sueldo  ;  comparandola  con  los  estados 
y  apoataado  separadan^ente  las  deudas  que  la  tesore* 
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ria  no  bubiese  pagado  (lo  puede  bacer  liqaidando 
siempre  las  cuentas  con  los  cuerpos  y  reparlicioaes) , 
sucediendo  que  haya  falla  de  di  aero  :  està  cuentaserà 
dupUcada,  y  un^i  sera  remitida  por  V.  E.  al  erario  y  la 
otra  a  la  secretaria  de  negocios  estranjeros  y  de 
guerra. 

COMPORTAMIENTO  CON  LOS  HABITANTES 

S.  M.  recomienda  à  y.  E.  la  mas  estricta  disciplina 
60  las  tropas,  que  estuvieren  a  sus  órdenes,  sean  de  la 
division  ó  de  olros  cualesquier  cuerpos,  y  que  pro- 
cure por  todos  los  medios  posibles  adquirir  los  àni- 
mos  de  los  pueblos  para  el  servicio  de  S.  M. 

Lascuéstiones  ó  principios  politicos  que  cada  uno 
de  los  vecìnos  de  la  provincia  tuvo  basta  abora  deben 
ser  indiferentes  a  V.  E.,  y  si  le  pueden  servir  de  regia 
para  conocer  su  caràcter,  combinandolo  con  el  prò- 
cedimiento  que  les  observare. 

V.  E.  protejerà  cuanto  le  sea  posible,  y  conviniese 
con  el  bien  de  los  pueblos,  a  los  pàrrocos,  y  los  indu- 
cirà  con  destreza  a  tomar  el  partido  de  S.  M.  y  a  es- 
parcir  semejantes  opiniones  por  sus  parroquianos, 
sin  mezclarse  en  lo  que  perteneciese  a  este  ramo  mas 
de  lo  que  convenga  para  facilitar  el  culto  divino,  sin 
usar  de  la  fuerza  ;  protejiendo  en  todo  las  justicias  de 
ordinario  en  aquellos  casos  en  que  las  leyes  lo  permi- 
tan,  esceptuando  lo  que  dice  relacion  al  segundo^ofi- 
cio  sialli  aun  existieren  comisarios  a  los  cuales  Y.  E. 
no  protejerà. 

26 


r 


—  202  — 

Por  lo  que  pertenece  à  dìezmos  seguirà  V.  E.  lo 
<jue  se  praclicò  después  de  la  separacioD  de  Monln- 
Tideode  Buenos  Aires,  en  la  certeza  de  que  ios  diez- 
mospertenecen  alrei,  y  solo  pertenecen  à  Ios  ecle- 
siaslicos  aquellas  pensioaes  que  el  rei  concediò  asi 
corno  otras  obras  pias. 


Puesto  que  ya  arriba  queda  determinado  que  se  ad- 
mitau  CD  Montevideo  Ios  buquesde  lodas  las  naciones, 
y  seles  permita  déspacho  de  las  haciendas,  es  S.  M. 
servido  ordenarque  V.  E.  proleja  cuanto  fuése  posi- 
ble  este  ramo  de  felicidad  pùbilca,  y  que,  siendo 
necesario  establecer  alguna  aduaua  en  Maldonado  ó  la 
Colonia,  lo  pueda  hacer,  quodando  dependieolos  de 
la  de  Montevideo,  seguiendo  el  mismo  mètodo,  y 
oyendo  al  efecto  al  cuerpo  de  comercio. 

Para  el  gobìerno  interior  del  comercio  de  V.  E. 
seguirà  el  mismo  mètodo  que  se  establecio  en  la  oca- 
Sion  de  la  separacion  de  la  plaza  de  Montevideo  de 
Buenos  Aires,  conservando  V.  E.  elconsulado.  Pero 
las  causas  provenientes  del  comercio  seran  tambien 
juzgadasen  lacamara  de  apelaciones. 

COMPORTAMFENTO  CON   ARTIGAS  ¥  ADMiSIOM  DE  ESPANOLES 

EN  LAS  TROPAS 

Aunque  V.  E.  tiene  toda  la  fuerza  suficiente  para 
batir  al  dèspota  Artigas,  y  reducirlo  à  la  ultima  estre- 
midadsin  necesidad  de  darle  euarlel,  asi  corno  àsu 
cuerpo,  conviuiendo  con  lodo  dar  siempre  pruebas  de 
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humanidad  en  los  casos  en  que  no  perjudican  al 
sosiego  pùblico,  V.  E.  podrà  tratar  con  Artigas,  si  el 
lo  pretendiese,  bajo  las  sìguientes  condìciones.  — 
Que  se  disolverà  el  cuerpo  de  que  es  jefe.  —  Que 
veQdrà  à  residir  al  Rio  de  Janeiro,  o  a  aquel  lugar 
que  S.  M.  permitiere.  —  Que  entregarà  las  arma3  y 
municiones  que  tuviese  ;  y  con  estas  condiciones  po- 
drà y.  E.  afianzarle  un  sueldo  que  no  esceda  el  de  co- 
ronel  de  infanteria  portuguesa,  con  la  permision  de 
poder  vender  las  propriedades  y  bienes  que  fuéren 
lejitimamente  suyos. 

Por  lo  que  perlenece  al  cuerpo  de  tropas  de  Artigas, 
V.  E.  disòlviéndolas  podrà  admitir  de  los  soldados 
que  las  componen,  asi  corno  de  los  demàs  que  quìsie- 
ren  sentar  plaza  voluntariamente  en  las  tropas  de  su 
comando,  aaquellos  que  le  pareciese  pueden  ser  ad- 
mitidos  sin  perjuicio,  y  que  por  la  exactitud  de  la 
disciplina  podràn  reducirse  à  la  sujecion  militar. 

V.  E.  podrà  igualmente  admitir  de  cadete? ,  tanto 
en  la  division  comò  en  los  otros  cuerpos  portugueses, 
todos  aquellos  jóvenes  pertenecientes  à  familias  de 
Montevideo,que  esluviesen  en  elcaso  deser  admitidos. 

Igualmente  se  previene  à  V.  E.  que  debe  conservar 
los  cuerpos  de  milicias  de  las  provincias,  sin  esmerar- 
se  mucbo  por  ahora  en  su  disdplina,  a  fin  de.no  mor- 
tificar los  hombresy  conservando  sus  privilejios. 

RELACION  CON  BUENOS  AIRES,  Y  OTRAS  POTENCIAS 

V.  E.  conservarà  con  elgobierno  de  Buenos  Aires 
la  mas  estricta  neutralidad  en  la  forma  de  las  conven- 
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eiones,  no  mezclàndose  en  forma  alguna  en  sns  nego^ 
cios  ìDteriores  ;  y  en  el  caso  de  serie  pedìda  alguna 
esplicacion  sobre  elobjecto  de  su  comìsion,  bara  en- 
tender  que  no  ha  de  pasar  a  la  otra  màrjen  del 
Rio  de  la  Piala,  baciendo  ademàs  todas  las  esplica* 

eiones  con  reserva  y  delicadeza. 

Sucediendo  el  caso  de  que  el  gobierno  de  Buenos 
Aires  se  ofrezca  a  ayudar  à  V.  E.  en  su  comision  con 
tropa  ó  embarcaciones,  V.  E.  las  rehusarà  absoluta- 
mente,  y  de  la  mismamanera  que  no  admitirà  tropas 
de  cualquier  nacion  que  sean  en  el  territorio  que 
queda  a  sus  órdenes  ;  y  aconteciendo  presentàrsesele, 
responderà  con  firmeza  que  nolo  permite  sin  orden 
espresa  de  su  corte. 

Ultimamente  S.  M.  manda  repetir  a  Y.  E.  que  el 
objecto  de  su  comision  se  reduce  a  ocupar  Montèvideo 
y  el  territorio  de  està  parte  del  Rio  de  la  Piata,  con  la 
mayor  brevedad  posible,  segun  las  instrucciones  de 
arriba,  quedando  libre  a  V.  E.  dirijirse  inmediata- 
mente  à  Montèvideo,  ó  a  la  playa  de  Santa  Rosa, 
para  hacer  el  desembarque  en  el  Buceo,  si  lo  juzgase 
mas  conveniente,  comò  las  ùltimas  informaciones 
Io  indican  ;  lo  que  todo  participo  a  Y.  E.  para  que  asi 
lo  ejecute.  —  Dios  Guarde  a  V.  E .  —  Palacio  del  Rio 
de  Janeiro,  junio  4  de  1816.—  (Firmado)  Marquez  de 
Agma/r.  —  Sr.  Carlos  Federico  Lecer. 


—  205  — 
V 

BATALHA  DE  TAQUAREMBO' 

PARTE  OFFICIAL   (*) 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Os  gloriosos  successos  que  as 
tropas  desta  Capitania  obtiverao  debaixo  do  meu 
commando  na  batalha  do  dia  22  do  corrente,  na 
margem  esquerda  do  Taquarembó,  nao  devem  ser 
demorados  um  so  momento  a  V.  Ex.  paraos  fazer 
chegar  ao  soberano  conhecimento  de  Sua  Magestade. 

0  inimigo  se  achava  acampado  em  uma  posigao, 
que  de  sua  natureza  è  forte,  por  estar  guarnecida 
a  sua  frente  por  um  profundo  banhado,  e  os  flancos 
por  um  ramo  do  Taquarembó,  e  por  este  mesmo 
rio,  que  descrevia  uma  curva,  sendo  as  passagens 
de  ambos  poucas,  e  difficultosas  pelas  muilas  aguas 
que  OS  inundavao. 

A  sua  forca  era  de  2,500  homens,  commandados 
em  chefe  por  La  Torre,  que  tinha  por  seus  segundos 
Pantaleon  Sotello  (commandante  general  das  missoes 
hespanholas  depois  da  prisao  de  André  Artigas),  e 
Manoel  Cahiré. 

(*)  Além  das  batalhas  de  India  Morta,  Catàlan^  e  Taqua- 
rembó ferirào-se,  nas  campanhas  de  1811  a  1816,  outras  nao 
menos  importantes  pelejas,  ganhas  por  parte  do  Brasil,  comò  as 
de  S.  Bùrja,  Ibiroacay,  Conmibé,  e  Arapehy.  Inserimos,  porém, 
semente  as  primeiras,  porque  forao  as  decisi vas  ;  abrindo-nos, 
as  de  India  Morta,  e  Catalan,  as  portas  de  Montevidéo,  e  ani- 
quilando  completamente  a  de  Taquarembó  o  poder,  e  fama 
de  Artigas. 
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OrdeDei  immedìatameDte  ao  brìgadeiro  José  de 
Abreu  que  marchasse  a  sua  dìvisao,  e  atravessasse 
0  banhado  para  atacar  o  ìnimigo  de  frente,  e  fiz 
passar  o  brìgadeiro  Benlo  Correa  da  Camara  com 
a  divisao  do  san  Gommando  o  ramo  do  Taquarembó 
para  atacar  o  fianco. 

A  este  tempo  jà  o  inimìgo  se  acbava  formado 
no  seu  acampamento,  e  collocadas  quatro  pegas  de 
arlilbaria  que  nos  faziam  grande  fogo;  porém  à 
minha  voz  de  avangar  o  brìgadeiro  Abreu  executou 
0  seu  movimento  com  tanta  impetuosidade,  apezar 
do  grande  fogo  defuzilaria,  e  artilharia  doinimigo, 
que  desde  logo  o  obrigou  a  perder  a  sua  primeira 
posigào,  e  a  retirar-se  para  outra  ainda  mais  forte, 
defendida  pelo  rio,  que  se  acbava  entao  muicheio; 
porém  alli  presenciei  com  a  maior  satisfagao  o  valor 
destas  tropas,  que,  ao  verem-me  ao  seu  lado,  em  altos 
gritos  davao  vivas  a  Sua  Magestade,  e  ao  som  desta 
musica  passàrao  o  rio,  conseguindo  desde  logo  a 
derrota  total  do  inimigo,  que  fugia  precipitadamente, 
largando  armas,  deixando  artilharia,  munieoes,  ca- 
valhadas,  e  grande  numero  de  morlos,  feridos  e 
prisioneiros, 

0  general  Pantaleon  Sotello  ficou  morto  no  campo, 
e  pela  seguinte  relagao  vera  V.  S.  a  perda  do  inimigo  : 

Morlos  :  l  general,  4  oflQciaes  superiores,  e  subal- 
ternos,  795  oflBiciaes  inferiores,  e  soldados.  Total  800. 

Feridos:  15  ofiSciaes  inferiores,  e  soldados. 

Prisioneiros:   21  offlciaes  superiores,  e  subalter- 
nos,  469  inferiores,  e  soldados.  Total  490. 
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Sómma  total  da  perda:  1  general,  25  officiaes 
superiores,  e  subalternos,  1 ,279  inferìores,  e  soldàdos. 
Total  1,305. 

Tomòu-se  a  seguinte  presa:  pegas  de  arlilharia  4, 
Carltichos  de  baia  e  metralha  70/  \elas  de  mixto  24  • 
libras  de  murrao  16,  cartuchos  de  clavina  1,180, 
bandeira  1,  caixas  de  guerra  4,  cavallos  5,408  (em 
mio  estado),  bestas  muares  90,  gado  vaccum  430. 

Haveria  grande  numero  de  armamento  em  meu 
poder,  se  o  inlmigo  nSo  o  lanQasse  ao  rio,  donde  ' 
se  nao  pòde  tirar  pela  muita  agua. 

A  nossa  perda  consistio  em  1  morto,  e  5  fe- 
ridos. 

La  Torre  fugio  em  tal  desordem,  que  perdeu  ca- 
vallo, pistolas,  e  salvou-se  a  garupa  de  um  indio. 

José  Artigas  (dizem  os  prisioneiros)  que  so  vira 
principiar  a  batalba,  e  que  logo  se  retiràra  para  Ma- 
toojo,  onde  tem  algumas  familias,  e  bagagens.  Jà 
fiz  marchar  200  homens  commandados  pelo  tenente- 
coronel  Joaquim  José  da  Silva  com  destino  àquelle 
ponto,  a  tornar  teda  a  cavalhada  e  bagagens,  que 
achem  naquelle  acampamento,  emquanto  eu  amanba 
fago  seguir  o  brigadeiro  José  de  Abreu  com  a  sua 
divisao  para  limpar  o  resto  do  acampamento  até  o 
Uruguay,  e  de  uma  vez  acabar  neste  lado  o  partido 
Artiguenho,  e  eu.sigo  pelo  interior  da  fronteira  do 
meu  commando  para  destinar  os  lugares  proprios 
que  devem  ser  guarnecidos  pelos  guardas  sobre  a 
costa  do  Uruguay,  e  Arapehy. 

Tendo  concorrido  para  tao  feliz  resultado  alguns 
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officiaes,  levo  os  seus  nomes,  e  postos  ao  conheci- 
mento  de  V.  Ex.  para  serena  presenles  a  Sua  Ma- 
gestade,  afim  de  que  esle  Augusto  Senhor  use  da 
sua  generosa  contemplacao  para  com  elles,  corno 
sempre  se  tem  dignado  praticar  em  casos  identicos. 
Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Quartel-general  na  margem 
esquerda  do  Taquarembó,  23  de  Janeiro  de  1820. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  Antonio  de  Villanova 
Porlugal.— Conde  da  Figmira,  (Segue-se  a  lista  dos 
ofBciaes  que  se  dislinguirao  na  acQao.  ] 


G 


CONDICÓES  COM  QUE  0  DEPARTA  MENTO  DE  CA- 
NELÓNES  FEZ  SUA  SUBMISSÀO  AO  GENERAL 
LECOR.  (*) 

Exm.  Sr. — Os  abaixo  assignados,  chefes  do  de- 
partamento,  e  commandantes  dos  babitantes  armados 
dos  dìstrictos  de  Santa  Lucia  e  Miguelete,  conven- 
cidos  de  que  sob  a  direcQào  dos  caudilhos  de  D.  José 
Artigas  destroe-se  a  prosperidade  da  provincia,  tor- 
nando interminaveis  as  desordens  que  a  tém  fla- 
gellado,  e  que  o  mesmo  deparlamento  se  ha  sub- 
mettido  a  autoridade  da  provincia,  nao  reconhecendo- 
se  nella  outro  governo  que  o  Exm.  cabildo  de  Mon- 
tevidéo  que  foi  nomeado  seu  eleito  por  deputados 
de  todos  OS  povos  da  Banda  Orientai,  e  instruidos 
por  outro  lado  de  que  as  vistas  beneficas  de  V.  Ex. 
nao  se  dirigem  a  fazer  a  guerra  aos  babitantes  pa- 

(*)   Collecgdo  de  documentos,  de  Lamas, 
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cificos  dellas,  mas  sim  a  restabelecer  a  ordem,  e  a 
tranquillidade  publica,  suffocando  os  eflfeitos  da  anar- 
chia, cujo  objecto  é  identico  ao  que  aspirao  os  abaixo 
assignados,  e  os  officiaes,  e  tropa  de  seu  mando,  temos 
a  bonra  de  propòr  a  Y.  Ex.  a  sua  incorporacao  ao 
territorio  de  sua  jurisdic^ao,  e  a  ordem  estabelecìda 
nessa  capital,  debaixo  dos  artigos  seguintes: 

Art.  1  /  0  chefe  do  departamento  de  Canelones, 
offlciaes,  e  tropas,  existentes  nos  districtos  de  Mì- 
guelete,  e  Santa  Lucia,  se  conservarào  organisados, 
e  armados,  na  fórma  que  se  achao  actualmente,  e 
serào  auxiliados  com  muniQoes,  e  o  mais  necessario. 

Art.  2.°  Considerar-se-hao  comò  milicias  provin- 
ciaes,  e  se  Ihes  aggregarào  os  babitantes  dos  ditos 
districtos  que  voltarem  a  seus  lugares. 

Art.  3.**  Nao  se  os  obrigarà  a  fazer  serviQO  activo 
fora  de  seu  territorio,  em  o  qual  serao  encarregados 
de  perseguir  aos  malfeitores. 

Art.  4.**  Nao  bavera  outro  cbefe  militar  ou  com- 
mandante de  districto,  além  daquelle  que  actualmente 
exerce  esse  cargo. 

Art.  5.°  Aquelles  que  tiverem  desertado  da  praga 
ou  das  divisoes  da  campanha  serao  amnistiados,  e 
conteraplados  com  piedosa  consideraQao,  permil- 
lindo-se-lhes  o  continuar  seus  servigos  onde  Ibes 
convier. 

Em  conformidade  destes  principios,  estao  dispostos 
OS  babitantes  dos  ditos  districtos  a  conservar  a  paz, 
submeltendo-se  a  ordem  estabelecida  na  capital,  e 
OS  abaixo   assignados  tém  a  bonra  de  propòl-o  a 

27 
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V.  Ex.,  persuadidos  de  que  fazem  um  servilo  ao 
paiZy  e  de  ([ne  ministrao  a  Y.  Ex.  urna  occasiao 
de  confirmar  as  intencoes  beDeficas  de  seu  exercito 
neste  territorio.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  por  muìtos 
annos.  Departamento  de  CaneloDes,  1 9  de  Dezembro 
de  1819. — Exm-  ST.—Thomaz  BurgumOy  tenente. 
— Joaquim  Figìieredo,  tenente. — Santos  CdsabdUe^ 
tenente.— /oao  Baptista  Lopesj  capilao. — Simào  do 
Pino,  commandante  de  iinha.— Fernando  Ccmdia, 
coronel  chefe  do  departamento. 


H 

CONVENCAO  ENTREOSCOMMISSARIOS  DO  CABILDO 
DE  MONTEVIDÉO,  E  OS  DEPUTADOS  DO  DISTRIG- 
TO  DE  S.  JOSÉ,  RATIFICADA  PELO  GENERAL 
LECOR  (*) 

Art.  !.•  Os  habitantes  deste  departamento  conser- 
varào  todos  OS  seus  prìvìlegios,  na  conformìdade  do 
espirito  da  capitulagao  entre  o  Cabildo  de  Montevidéo, 
e  S.  Ex.  0  Barao  da  Laguna  ;  e  especialmente  serao 
isentos  de  todas  as  contribuiQòes. 

Art.  2  *"  0  arlìgo  da  dita  capitulaQao  que  estipula 
que  as  chaves  da  cidade  de  Montevidéo  se  nao  entre- 
garào  aos  Hespanhoes,  nem  outra  Potencia  estran- 
geira,  no  caso  de  evacuagào  pelas  tropas  de  S.  M.  Fi- 
delissima,  sera  igualmente  applicavel  a  este  dis- 
tricto. 

(*)  Correlo  BrasUiense—ìomo  24,  anno  1820,  pag,  496. 
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Art.  3.**  0  chefe,  commandantes,  officiaes,  etropas 
deste^istrìcto  continuarào  armados,  e  organisados, 
corno  eslSo  ao  presente,  e  se  poderao  augmentar  se- 
gando as  circumstancias  ;  fornecer-se-lhes-ha  muni- 
nìQoes,  eoutras  cousas  necessarias  para  sustentar  os 
seus  dìreitos,  e  a  honra  da  Provincia. 

Art.  4.**  Os  habitantes  dos  districtos  que  voltarem 
para  suas  casas,  e  que  sérvirem  nos  corpos  de  guer- 
rilhas,  serao  considerados  corno  milicias  provin- 
ciaes,  e  serao  incorporados  nelles,  no  caso  em  que 
desejem  assentar  praga,  dependendo,  porém,  do  rela- 
torio  do  chefe,  e  autoridades 

Art.  5.**  Nao  serao  obrigados  a  servilo  activo,  fora 
dos  limites  do  chefe  do  districto,  dentro  do  qual  se 
conservarà  a  tranquillidade. 

Art.  6.**  Os  desertores  portuguezes  serao  perdoa- 
dos,  e  se  Ihes  permittirà  o  continuar  a  servir  em  qual- 
quer  dos  districtos. 

Art.  7.*"  Todos  os  officiaes,  esoldados  quedeseja- 
rem  a  qualquer  tempo  partir  para  outra  Provincia,  se 
Ihes  darao  passaportes  para  esse  fim. 

Art.  8.**  Os  habitantes  deste  districto,  agora  pri- 
siotieiros,  serao  immediatamente  postos  em  liberda- 
de,  dandO'Se-lhes  permissao  para  voltarem  para  suas 
casas,  a  menos  que  tenhao  crimes,  nao  connexos  com 
a  guerra. 

Art.  9.**  Considerando  as  diflQculdades  de  trans- 
porte  para  os  productos  deste  districto,  se  abrirà  o 
porto  de  Valdes  para  os  vasos  costeiros, 

Os  sobreditos  artigos,  comprehendendo  o  que  pedi- 
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rao  OS  deputados  a  bem  do  districto»  sendo  concorda- 
dospelosCommìssarios,  forao  apresentados  aS.  Ex.  o 
Barao  da  Laguna,  para  sua  approvagao,  e  ratificagao 
pela  autoridade  Real.  (Assignado  pelas  partes  con- 
tratantes).  Em  virtude  dos  poderes  que  me  forao 
conferidos  porS.  Magestade.  Confirmada  em  S.  José, 
aos  2  de  Fevereiro  de  1820.  —  Bardo  da  Lagwna. 


RESOLUCÀO  DO  GOVERNO  DO  BRASIL  COMMUNI- 
CADA  A  D.  VALENTIN  GOMES,  COMMISSARIO  DE 
BUENOS-AYRES  (*) 

0  abaixo  assignado,  Ministro,  e  Secretano  de  Estado 
dos  Negocios  Estrangeiros,  levou  à  Augusta  Preseoea 
de  S.  M.  0  Imperador  as  duas  ultìmas  notas  que  o 
Senhor  D.  José  Valentin  Gomes,  Commissario  do  Go- 
verno de  Buenos-Ayres  nesta  Córte,  acaba  de  dirigir- 
Ihe,  datadas  de  27  de  Janeiro,  e  de  5  de  Fevereiro  deste 
anno,  insistindo  de  ordem  de  seu  Governo  no  pedido 
de  uma  resposta  terminante  sobre  o  assumpto  de  res- 
tituir-se  a  Provincia  de  Buenos-Ayres  a  Provincia  de 
Monte  video. 

0  abaixo  assignado,  depois  deassegurar  ao  Senbor 
Commissario  que  a  demora  que  tem  havido  em  dar  a 
S.  S.  a  prompta  solucao  que  rcclnì?.,  em  lugar  de  ser 
contraria  com  os  desejos  manifestados  pelo  Ministerio 
deS.  M.  Imperiai,  e  inconciliavel  com  os  direitos, 

(0  Traduzido  da  CoUec^  de  docvmentos,  de  Lamas. 
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e  interessés  do  Governo  de  Buenos-Ayres,  cuja 
consideracao  pareceu  a  S.  S.  imp6r-lhe  o  dever  de 
pedir  pela  ultima  vez  as  explicagoes  que  se  referem 
às  outras  notas,  é  ao  inverso  urna  prova  do  mnito  que 
0  Governo  do  Brasil  deseja  acertar  no  desem- 
penho  de  suas  transacgoes  politicas  com  o  Estado 
de  Buenos-Ayres,  procurando  um  intervallo  razoavel 
para  receber  as  informagoes  que  deviao  illustral-o  e 
que  Ihe  servissem  de  base  para  apreciar  devidamente 
OS  referidos  direitos,  e  interessés  daquelle  Governo 
limitrophe  ;  e  depois  de  considerar  tambem  o  abaixo 
assignado  que  nao  deverà  ser  outra  a  interpretagao 
dada  a  demora  desta  resposta,  urna  vez  que  se  atten- 
desse a  consideracao  de  que  este  Governo,  assim  corno 
agora  responde  categoricamente  ao  Senhor  Commis- 
sario, porque  jà  se  acha  de  posse  das  informaQoes  de 
que  necessitava,  o  haveria  feito  anteriormente,  logo 
que  S.  S.  dirigio-lhe  a  primeira  abertnra  f'^)  se  taes 
informacoes  finaes  existissem  entao:  recebeu  ordem 
de  S.  M.  0  Imperador  para  que,  com  a  franqueza  e 
sinceridade  que  dirigem  a  este  Governo,  submetta  a 
consideragao  de  S.  S.,  em  resposta  às  suas  Notas,  o 
seguinte  :  —  Que,  a  nao  ser  os  constantes  desejos  de 
S.M.  Imperiai  para  mostrar  ao  Governo  de  Buenos-Ay- 
res 0  aprego  que  Ihe  merece,e  nao  querendo  em  conse- 
quencia  que  urna  maior  dilagao  na  exigidadecisao  fizes- 
se  duvidar  delles,poderiademonstrar  em  resposta quao 

(**)  O  Memorandum  de  D.  Valentin  Gomes,  ao  governo  do 
Brasil,  é  datado  de  15  de  Setembro  de  1823.  Vid.  CollecgàOj  de 
Lamas, 
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impraticavei  era  dar  urna  solacao  rlofinitiva  sobre  o 
negocio  da  rnstiluìgào  de  Monlevidéo  à  Provincia  de 
Buenos-Ayres  pelos  mesmos  prìncipios  em  que  S.  S. 
se  funda  para  exigil-a;  pois,  fundando-se  S.  S.  princi- 
palmente na  vonlade  da  Provincia  de  Montevidéo,  que 
deseja  e  pede  aBiienos-Ayres  sua  separa^ao  do  Impe- 
rio ;  e  havendo  pelo  contrario  toda  a  presumpcào  ju- 
ridica  de  que  osMontevideanos  nào  desejao  semelhanle 
separac,ào,  so  flcaria  em  tal  divergencia  de  opinióes, 
no  caso  de  sincera  duvida,  e  mesmo  sendo  corto  o 
direito  de  reclamacào  por  parte  de  Bnenos-Ayres,  o 
recurso  de  consullar-se  publicamente  a  vontade  ge- 
ral  do  Estado  Cisplalino  ;  recurso  alias  desnecessario, 
efallivel.  —Desnecessario,  por  liaver-sejà  conhecido 
pelos  melos  possiveis  essa  vontade  geral  e  ser  mais 
plausivei  que  se  de  eredito  ao  Congresso  dos  Repre- 
sentantes  de  todo  o  Estado,  que  em  1 821  resolveu  sua 
incorporalo  ao  Brasi!  e  às  actas  de  todos  os  Cabildos, 
da  campanha  que  subsequen temente  acclamàrao  e 
reconheeérào  a  Sua  Magestade,  e  nnmeàrào  eleitores 
para  eleger  depulados  que  os  representasse  na  Assem- 
blèa Cerai  Brasileira,  que  aereditar-se  no  simples,  e 
illegal  Caìiildo  da  unica  Cidade  de  Montevidéo,  que,  no 
melo  dosparlidosque  urna  influencia  estrangeira  alli 
promove.requeraBuenos-Ayresumaincorporacàoque 
nao  éadoptada  pelos  outros Cabildos.  — Fallivel.por- 
que.ainda  quando  se  tivesse  em  pouea  conta  a  expres- 
san  jà  annunciada  da  vonlade  geral  dos  Montevidea- 
DOS  a  favor  da  sua  incorpnrafào  a  este  Imperio,  e 
se  pretendesse  consultal-os  novamcnie  para  satisfazer 
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as  reclamaeoes  do  Governo  de  Buenos- Ayres,  nao 
podia  isto  efifectuar-se;  1%  porque,  estando  a  campa- 
nba  guarnecida  por  tropas  brasileiras  ìndispensaveis  a 
seguran^a  e  defesa  de  seus  habitantes,  e  achando-se 
por  outro  lado  a  Cidade  de  Montevidéo  occupada  mi- 
litarmente por  tropas  portuguezas,  contrarias  à 
aquellas,  toda,  e  qualquer  declaragao  popular  se  re- 
putarla mutuamente  coacta  e  illegal  por  ambos  os  par- 
ados ;  e  se  enlraria  de  novo  no  circulo  de  que  actual- 
mente  o  Senhor  Commissario  deseja  sahir  ;  2%  porque 
é  constante  que,  se  existe  algum  partido  no  Estado 
Cisplatino  a  favor  de  Buenos-Ayres,  do  que  nao  é  licito 
duvidar  quando  assim  o  affirma  o  Senhor  Commissa- 
rio, e  quando  ale  em  paizes  melhororganisados  exis- 
tem  divergencias  de  opinioes  politicas,  lambem  é 
constante  que  por  causa  dajuta  pendente  entre  as 
armas  que  occupao  a  Provincia  tém-se  desenvolvido 
outros  partidos  diflferentes,  fomentados  pelos  inimi- 
gos  do  Imperio,  e  dos  proprios  Montevideanos,  comò 
é  0  daquelles  que  querem  uniao  a  Portugal,  e  a  Ingla- 
terra,  e  o  dos  que  aspirao  a  independencia  absoluta 
do  Estado  Cisplatino  ;  os  quaes,  comquanto  pouco 
numerosos,  e  disseminados  na  grande  massa  daquel- 
les que  desejào,  e  juràrao  manter  sua  incorporagao  ao 
Imperio,  offerecem  comtudo  em  semelhante  fermen. 
taQao  OS  maiores  obslaculos  para  conseguir-se  a  ex- 
pressao  de  uma  vontade  geral  livremente  enunciada. 
Ajunle-se  a  estas  razoes  que  a  decisao  exigida  so 
devia  pertencer,  constitucionalmente  fallando,  ao 
poder   Legislativo,  principalmente    depois  que   o 
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assumpto  da  incorporagao  do  Estado  Cisplatino  pas- 
sou  a  ser  objecto  constitucional,  sobre  o  qual  a 
passada  Assemblèa  Geral  do  Brasil,  nao  so  legis- 
lou,  corno  lambem  foi  era  senlido  opposto  às  pre- 
lengoes  do  Senhor  Commissario  :  e,  ainda  que  no  es- 
tado actual  das  cousas  nao  esteja  reunida  nova 
Assemblèa  Legislativa,  S.  M.  Imperiai  nao  desejaria, 
apezar  disso,  tornar  por  si  uma  decisao  definitiva,  por 
ser  obvio  qne  nos  paizes  de  Governo  Representalivo 
pertence  exclusivamente  aos  corpos  legislativos  trans- 
ferir ou  ceder  qualquer  porQào  de  territorio  em  posse 
actual;  maxime  neste  caso,  em  que  a  cessao  de  Monte- 
video  impot^tava  um  ataque  a  integridade  do  Imperio 
Brasileiro. 

Sem  embargo,  reconhecendo  S  M.  Imperiai  a  im- 
portancia  de  uma  re soluQao  terminante  em  negocios 
desta  natureza,  desejando  mostrar  a  todas  as  luzes 
quanto  prefere  osprincipios  de  uma  politica  franca,  e 
verdadeira,  e  julgando,  pelos  ultimos  esclarecimentos 
recebidos,  que  póde  este  Governo  responder  com  se- 
guranga  e  desde  jà,por  si  em  semelhante  materia,orde- 
nou  ao  abaixo  assignado  fizesse  saberao  dito  Commis- 
sario :  Que,  ainda  quando  se  consultasse  novamentea 
vontade  geral  da  Provincia  Cisplatina,  por  algummeio 
que  S.  S.  quizesse  propor,  ainda  quando  essa  vontade 
se  exprossasse,  o  que  nao  è  crivel,  pela  incorporaQao, 
seja  a  Buenos-Ayres,  seja  a  Portugal,  sejaa  oulra  qual- 
quer Potencla,  nao  poderia  o  Governo  Imperiai  dei- 
xar  de  reputal-a  um  ataque  feito  nao  so  aos  verdadei- 
ros  interesses  do  Estado  Cisplatino,  comò  tambem  aos 
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dìreitos  adqniridos  com  tantos  sacrificios  pelo  Brasil 
ao  refendo  Estado,  pois  que  urna  conTencao  solemne 
celebrada  entre  odilo  Estado,  e  o  Imperio  do  Brasil, 
a  quem  foi  e  é  mui  onerosa,  nao  póde  dissolver-se  so- 
ffiente pelo  arrependimento  de  urna  das  pàrtes  Contra- 
ctantes,  mas  sim  pelo  de  ambas  ;  e  portante  se  Teria 
obrigado  a  defendél-os.  Estes  direitos  sao  tao  sagra- 
dos  corno  a  orìgem  de  que  dimanao  ;  pois,  ainda 
mesmo  prescindindo  de  antigos  tratados  delimites 
celebrados  com  a  Corda  de  Hespanha,  basta  conside* 
rar  :  —  !•**  Que,  estando  os  Montevideanos  entregues 
ao  despotìsmo  do  chefe  Artìgas,  e  quasi  aniquilada  a 
provincia  pelos  furores  da  guerra  civil,  nao  encontrà- 
rao  àmparo  em  potencia  alguma  senao  no  Brasil,  que 
OS  libertou  daquelle  chefe  feroz,  e  fez  renascer  a  paz 
e  a  abundancia  em  sua  campanba,  ao  mesmo  tempo 
que  nem  Buenos-Ayres  nem  a  Hespanha  fizerao  o 
mais  pequeno  sacrificio  para  ajudal  -os,  e  protegél-os. 
—  a.**  Que  0  Governo  Brasileiro  fez  desde  entao  im- 
mensos,  e  avultados  gastos  com  aquella  Provincia,  dos 
quaes  tem  tanto  direito  a  ser  indemnisado,  no  caso 
que  houvesse  de  abandonal-a,  que  a  propria  Córte  de 
Madrid  reconheceu  formalmente  o  direito  que  tinha- 
mos  a  essa  indemnisagao,  quando  ultimamente  a 
mesma  Corte  pretendeu,  porém  sem  fructo,  interes- 
sar as  principaes  Cortes  da  Europa  na  restituìgao  de 
Montevidéo  por  S.  M.  F.  —  3/  Que,  depois  de  soce- 
gada  e  livre  a  Provincia,  facilitou-lhe  S.  M.  F.  a 
escolha  de  sua  sorte  sem  eoacQao  alguma  ;  e  a  Provin- 
cia, legalmente  representada  em  um  Congresso,  co- 
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Qhecendo  quc  o  mesmo  direilo  que  linha  o  Vice-R.ei- 
nado  de  Buenos-Ayres  para  desligar-se  da  Metropole, 
e  0  mesmo  direito  qiie  tiiihao  outras  provincias  do 
mesmo  Vice-Reiaado  para  separar-se  do  Bu^aos- 
Ayres,  laes  corno  Cordova,  Tucumaa,  Santa  Fé,  Enlre- 
Rios,  &. ,  tìDha  tambem  a  mesma  Provìacia  de  Monte- 
vìdeo  para  decidir  de  suus  destinos;  resolveu 
incorporar-se  ao  Brasil,  e  cuntiiiuou  successivamente, 
ratilìeaDdo  esla  incorporaciio  quer  pula  Acclamagào 
de  S.  M.  Imperiai,  quer  finalmente  polas  eleigues  que 
acabao  de  fazerdeumDeputadoparaa  Assemblèa  Geral 
Brasileira.  Porlanlo.naopódeoGovernodeS.M. Impe- 
riai, a  vista  de  tao  graves  razòes,  entrar  com  o  de  Bue- 
nos-Ayres  em  negocia^ào  que  tenha  por  base  fuuda- 
mental  acessao  doEstado  Cisplatino,  cujosbabìlaDtes 
Dao  devem  abandouar  j  principalmente  quando  acon- 
viccao  reciproca  dos  interesses  procedenles  da  in- 
corporacào,  os  empenhos  mutuamente  contrabidos, 
a  fidelidade  que  tanto  dislingue  aos  Cisplatinos,  e  a 
dìgnidade  do  Imperio  Brasileiro,  sao  outros  tautos 
obstaculos  a  qualquer  negocia?ào  que  os  compro- 
metta. 

0  abaixo  assignado  dirigindo  o  esposto  ao  conhecì- 
mento  do  Senhor  Commissario,  espera  quo  o  Governo 
de  Buenos-Ayres,  apreciando  em  sua  sabedoria,  e  im- 
parcialidade  os  motivos  que  obstao  à  sua  prelen^ào, 
se  convenga  de  que  o  Governo  Imperiai  obra  comò  o 
proprio  Governo  de  Buenos-Ayres  olirariaem  seme- 
Ihantes  circumstancias,  e  que  muito  se  alegrarà  de  ver 
estreitadas  cada  vez  com  mais  firraeza  e  dìgnidade  as 
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relacoes  de  boa  harmonia  existentes  entre  os  dous 
paìzes. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao  de  rei- 
terar ao  Senhor  Commissario  do  Governo  de  Buenos- 
Ayres  os  protestos  de  sua  maior  veneragao  e  particu- 
lar  apreco.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  6  de  Fevereiro 
de  1824.  —  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello.  —  Ao 
Senhor  D.  José  Valentin  Gomes, 


K 

NOTA  DO  MINISTRO  ARGENTINO  MANOEL  JOSE' 
GARCIA,  SOBRE  A  INCORPORACAO  DE  MONTE- 
VIDEO  A  BUENOS-AIRES 

0  abaixo  assignado,  Ministro,  e  Secretano  d'Estado 
no  Departamento  dasRelaQoesExteriores  daRepubli- 
ca  das  Provinciàs  Unidas  do  Rio  da  Prata,  autorisado 
pelo  seu  Governo,  tem  a  honra  de  dirigi r-se  ao 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Ministro  d'Estado  na  RepartÌQao  das 
RclaQoes  Estrangeiras  do  Imperio  do  Brasil  para  fa- 
zer»lhe  saber  :  «  Qae,  havéndo  os  habitantes  da  Pro- 
vincia Orientai  recuperado  por  seus  proprios'esforgos 
a  liberdade  de  seu  territorio,  occupado  pelas  armas 
de  S.  M.  Imperiai;  e  depois  de  installar  um  governo 
regular  para  o  regimen  de  sua  provincia,  declaràrao 
solemnemente  a  nuUidade  dos  actos  pelos  quaes  se 
pretendeu  aggregar  aquelle  paiz  ao  Imperio  do  Bra- 
sil, e  conseguintemente  deliberarjque",  seù  voto  geral 
constante,  e  decidido  era  pela  unidade  com  as  demais 
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Provi  Dcias  Àrgentinas,  às  quaes  sempre  pertenceu 
pelos  yìqcuIos  os  mais  sagrados  que  o  mundo  oo- 
nhece.  »  0  Congresso  Geral  das  Provincias  Unida^,  a 
quem  foi  levada  està  declaraQao,  nao  podia  n^air-se 
sem  injustica  a  usar  de  um  direito  que  jàmais  foi 
disputavel,  nem  deixar  sem  deshoura,  e  sem  impra- 
dencia  abandonada  a  seu  proprio  destino  uma  povoa- 
Cao  armada,  valente  e  ìrritavel,  e  capaz  dos  ultimos 
extremos  em  défesa  dos  seus  direitos.  Por  isso  foi 
que  em  sessao  de  25  do  passado  mez  de  Outùbro  ficou 
sanccionado  :  «  Que,em  conformidade  com  o  voto  uni- 
forme das  Provincias  do  Estado,  e  do  que  deliberada- 
mente  tem  reproduzido  a  Provincia  Orientai»  pelo 
orgao  legitimo  de  seus  representantes;  na  Lei  de  25 
de  Agosto  do  presente  anno,  o  Congresso,  em  nome 
dos  povos  que  representa,  reconhece-a  de  facto 
reincorporada  à  Republica  das  Provincias  Unidas  do 
Rio  da  Prata, à.qual  por  direito  hapertencido,  e  quef 
perlencer.  » 

Por  està  solemne  declaragao,  o  Governo  Geral  està 
compromettido  a  prover  a  defesa,  e  seguranga  da  Pro- 
vincia Orientai.  Elle  suslentarà  seu  compromisso  por 
quantos  melos  estiverem  ao  seu  alcance,  e  pelos 
mesmos  apressarà  a  evacuagao  dos  dous  unicos  pon- 
tos  militares  que  sao  ainda  guarnecidos  pelas  tropas 
de  S.  M.  Imperiai. 

0  abaixo  assignado  està  ao  mcsmo  tempo  autori- 
sado  para  declarar  :  Que  nesta  nova  situa^ao]  o  Go- 
verno das  Provincias  Unidas  conserva  o  mesmo  espi- 
nto de  moderagao,  e  de  justiga^  que  serve  de  base  a 
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sua  politica,  e  que  tem  dirigìdo  as  tentatìvas  que  re- 
petio  até  aquì  em  vao  para  negociar  amigavelmente  a 
restiluigao  da  Provincia  Orientai,  e  do  qual  darà  novas 
provas  todas  as  vezes  que  sua  dignidade  o  permitta  : 
Que  em  todos  os  casos  nao  atacarà  senao  para  defen- 
der-se,  e  obter  a  restituigao  dos  pontos  ainda  occu- 
pados,  reduzindo  suas  preten^es  a  conservar  a  inte- 
gridade  do  territorio  das  Provincias  Unidas,  e  garaiv- 
tir  solemnemente  para  o  futuro  a  ìnviolabilidade  de 
seus  limites  eontra  a  forga  ou  seduccSo. 

Em  tal  estado,  e  depois  de  haver  feito  conhecer  ao 
lUm.  e  Exm.  Sr.  Ministro  d'Estado,  e  das  Relagoes 
Estrangeiras  do  Imperio  do  Brasil  as  inten^oes,  e  de- 
sejos  do  Governo  das  Provincias  Unidas  do  Rio  da 
Prata,  resta  accrescentar  que  dependerà  unicamente 
eia  vontade  de  S.  M.  Imperiai  o  estabelecer  uma  paz; 
demasiado  preciosa  aos  ìnteresses  dos  Estados  vizi- 
nbos,  bem  corno  de  todo  o  continente. 

0  abaìxo  assignado  saùda  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro d'Estado  da  Repartigao  das  Relagdes  Estran- 
geiras  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  e  protesta-lhe 
as  seguran^s  de  sua  mais  distincta  considera^ao. 
Buènofr-Ayres,  4  de  Novembre  de  1825.  -^  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  Ministro 
d*Estado,  e  das  Relagoes  Estrangeiras  do  Imperio  do 
Brasil. — Manod  José  GarQÌa. 
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DECRETO 

Havendo  o  Governo  das  Provincias  Unidas  do  Rio 
da  Prata  praticado  actos  de  hostilidade  contra  este 
Imperio,  sem  provocagao,  e  som  preceder  declaracao 
expressa  da  guerra,  prescindindo  das  fórmas  recebi- 
dds  entro  as  na^oes  cìvilisadas,  convém  a  dìgnidade 
da  Nacao  Brasileira,  e  a  ordem  que  deve  occupar  en- 
tro as  Potencias,  que  Eu,  tendo  ouvido  o  Meu  Conse- 
Iho  d'Estado,  Baciare,  comò  Declaro,  a  guerra  contra 
as  ditas  Provincias,  e  seu  Governo:  portanto,  Ordeno 
que  por  mar,  e  pur  terra  se  Ihes  faQao  todas  as  possi- 
veis  bostilidades,  autorisando  o  corso,  e  armamento, 
a  que  os  Meiis  subditos  queirao  propór-se  contra 
aquella  Nagao  ;  Declarando  que  todas  as  tomadias,  e 
presas,  qualquer  que  seja  a  sua  qualidade,  serao  com- 
pletamente dos  apresadores,  sem  deducgao  alguma 
em  beneficio  do  Thcsouro  Publico. 

À  Mesa  do  Desembargo  do  Pago  o  tenha  assira  en- 
tendido,  e  o  faga  publicar,  remettendo  este  por  còpia 
às  estaQoes  competentes,  e  affixando-o  por  editaes- 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  dez  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  ciuco,  quarto  da  Indepen- 
dencia,  e  do  Imperio.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages- 
tade  0  Imperador.  — Bamo  de  Santo  Amaro. 
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MANIFESTO  OU  EXPOSig.lO  FUNDADA,  E  JUSTIFICATIVA 
DO  PROCEDIMENTO  DA  CÓRTE  DO  BRASIL  A  RESPEITO 
DO  GOVERNO  DAS  PROVINCIAS  UNIDAS  DO  RIO  DA 
PRATA  ;  E  DOS  MOTIVOS  QDE  A  OBRIGÀRÀO  A  DECLA- 
RAR  A  GUERRA  AO  REFERIDO  GOVERNO 

0  Imperador  do  Brasil,  vendo-se  reduzido  a  extre- 
midade  de  recorrer  às  Armas  em  justa  defesa  dos 
Seus  Direitos,  ultrajados  pelo  Governo  de  Buenos- 
Ayres,  depois  de  Ter  feito  com  o  maior  escrupulo  to- 
dos  OS  sacrificios  possiveis  para  aconservagaodaPaz: 
Desejando  salvar  illesa  a  univcrsal  opiniao  de  jusli'ca, 
em  que  se  firmao  os  principios  da  Sua  Politica,  e  des- 
vanecer  aos  olhos  das  mais  NaQoes  qualquer  suspeita, 
OU  reparo,  a  que  possa  dar  lugar  o  Seu  silencio,  ou 
um  mais  prolongado  soflfriraento  :  Julga  dever  a  Sua 
Dignidade,  e  à  Ordem,  que  occupa  entre  as  Poten- 
cias,  Expór  leal,  e  francamente  a  face  do  Universo, 
qual  tenha  sido,  e  deva  agora  ser  o  seu  procedimento 
a  respeito  daquelle  Estado  Limitrophe,  afim  de  que 
aos  Nacionaes,  e  Estrangeiros  de  um,  e  outro  Hemis- 
pherio,  e  ainda  a  mais  remota  posteridade,  seja  pa- 
tente a  justiQa  da  causa,  em  que  so  a  defesa  da  Inte- 
gridade  do  Imperio  o  poderia  empenhar. 

E'  bem  notorio  que,  quando  rebentou  a  revolu^ao 
das  Provincias  Hespanholas  do  Rio 'da  Praia,  in- 
cluindo  Buenos-Ayres,  a  Córte  do  Rio  de  Janeiro  ma- 
nifeslou  constan temente  a  mais  restricta  neutralidade, 
apezar  de  todas  as  prudentes  cbnsideracoes,  que 
faziao  receiar  o  perigo  do  contagio  revolucionario. 
Porém  OS  insurgentes,  sem  a  menor  provoca^ao  da 
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noisa  parte,  corno  que  para  fazer-nos  arrependet*  do 
systema  pacifico,  que  se  procuròu  sempre  ftdojitàr, 
come^àrao  desde  logo  a  infestar  as  fronteiràs  da  Pro- 
vincia do  Rio-Grande  de  S.  Fedro.  Élles  convocava© 
OS  Indios  ao  seu  partido,  reunìao  Tropas  para  inva- 
direm  a  Provincia  vizinha,  e  espalhavao  proclama- 
Qoes  sediciosas  para  excitarem  os  Povos  das  sete  Mìs- 
s5es  à  rebelliao.  Sua  Magestade  Fidelissima  ìiem 
Reconheceu  que  era  inevitavel,  para  por  òs  seus  Èé^ 
tàdos  a  coberto  das  perniciosas  vistas  dos  insurgentés^ 
ievantar  urna  barreira  segura,  justa,  e  naturai  entre 
elles,  e  o  Brasil  ;  e,  supposto  estar  Petetrado  dai 
razSes  de  dii*eito,  por  que  podia  pertencer-Lhe  à 
Banda  Orientai,  de  que  a  Hespanha  estava  de  posse, 
solicitou,  e  longo  tempo  esperou  da  Córte  de  Madrid 
remedio  a  tantos  males  ;  mas  aquella  Córte,  nao  po^ 
dendo,  ou  nao  querendo  acudir  a  chamma,  que  la- 
vrava  na  Banda  Orientai,  abandonou  a  sua  sorte 
aquelle  territorio,  que  por  fim  cahio  na  mais  sangui- 
nosa, e  barbara  anarchia.  Entao  Artigas,  sem  tituló 
algum,  erigio-se  no  Supremo  Governo  de  Montevidéój 
as  hostilidades  contra  o  Brasil  adquirirao  maior  in- 
cremento ;  a  tyrannia  opprimia  os  Montevideanos, 
que  em  vao  procuràrao  abrigo  nas  Provincias  vizi- 
nhas;  e  Buenos-Ayres,  essa  mesma  Provincia,  que 
depois  de  passado  o  perigo  tenta  dominar  os  Cispla- 
tinos,  vio  as  suas  Tropas  batidas  em  1815  nos  Campos 
de  Guabijù  ;  respeitou  a  Bandeira  Orientai,  e  sane- 
cionou  a  tyrannia  de  Artigas,  reconhecendo-o  comò 
Chefe  Suprèmo  e  Independente. 
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Em  tal  situagao,  nao  restando  a  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  outra  alternativa,  mandou  contra  aquelle 
Chefe  um  Corpo  de  tropas  eom  ordem  de  o  expulsa- 
rem  além  do  Uruguay,  e  de  occuparem  a  margem  es- 
querda  daquelle  Rio.  Està  medida,  naturai,  e  indis- 
pensavel,  exeeutada,  e  proseguida  com  os  mais  cus- 
tosos  sacrificios,  e  despezas,  assegurou  ao  Brasil  o 
direito  da  occupagao  do  territorio  dominado  por  Arti- 
gas,  de  um  territorio  cuja  Independencia  de  Buenos- 
Ayres  havia  jà  sido  por  este  reconhecida  ;  entrando  a 
final  em  1817  as  tropas  do  Brasil  comò  Libertadoras, 
com  satisfagao  geral  dos  Cisplatinos,  que  virao  assim 
restituida  a  paz,  e  a  prosperidade  às  suas  campanhas, 
que  a  guerra  civil,  e  a  tyrannia  do  barbaro  Chefe 
Usurpador  tinha  deixado  ermas,  e  arrasadas. 

Quatro  annos  se  passàrao,  que  formàrao  um  pe- 
riodo nao  interrompido  da  tranquillidade  de  Mon- 
tevidéo:  e,  supposto  se  achassem  acalmadas  as  fac- 
goes,  e  de  alguma  sorte  consolidada  a  seguranga 
das  fronteiras  do  Imperio,  e  satisfeilos  os  Cispla- 
tinos com  as  vantagens  que  gozavao  debaixo  da 
protecQao  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  nSo  deixou 
jàmais  Buenos-Ayres  de  procurar  por  todos  os  melos 
encobertos,  e  improprios  de  Governos  justos,  e  con- 
solidados,  semear  a  discordia  na  Banda  Orientai, 
e  crear  alli  um  partido  de  descontentamento  contra 
a  Córte  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  se  taxava  de 
tyrannia,  e  usurpaQao,  insinuando  aos  mais  exal- 
tados  partidarios  que  com  a  derrota  de  Artigas 
devia  cessar  a  causa  da  occupa^ao  de  Montevidéo, 
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cuja  entrega  ioculcaTao  nao  devia  a  Corte  do  BrasQ 
differir  por  mais  tempo.  Mas,  nao  tendo  os  Cisplatinos 
OS  elementos  necessarios  para  occoparem  o  lagar  de 
urna  Nagao  separada  oa  ordem  polìtica,  nao  tendo  a 
Metropole  os  meios,  on  a  vontade  de  conser?àr,  e  de- 
fender  aquelle  territorio  ;  a  quem  se  faria  a  entrega 
delle  sem  compromettimento  do  Brasil,  e  sem  risco 
de  se  renovarem  as  scenas  de  carnagem,  e  deyas- 
tacao ,  de  que  as  tropas  Brasileiras  o  libertàrSo? 
Porvenlura,  se  tal  entrega  fosse  justa,  ou  oppor- 
tuna, devéra  ser  feita  pelo  Brasil  a  Buenos-Àyres, 
0  qual,  comò  se  tem  visto,   bavia  jà  reconhecido 
Independente  de  si  aquelle  territorio?  E  mesmo  em 
tao  extraordinarìa  hypotbese  offerecia  porventara 
0  Governo  de  Buenos-Ayres,  entregue   às  faccSes 
intestinas,  a  necessaria  garantia,  assim  para  acabar- 
se  0  receio  da  repeti^ao  dos  males,  que  baviamo» 
soffrido,    corno  para  proceder  a  indemnisagao,   a 
que  tinhamos  direito  incontestavel,  e  cujo  valor  jà 
entao  excedia  o  do  mesmo  territorio  occupado  ? 

Nesta  conjunctura,  Sua  Magestade  Fidelissima,  pro- 
ximo  a  retirar-se  do  Brasil,  Levado  pelos  generosos 
Sentimentos  de  Seu  Magnanimo  Cora^ao,  e  Desejoso 
de  mostrar  a  todas  as  luzes,  e  a  todos  os  partidos  a 
pureza  das  Suas  Vistas,  e  do  Seu  proceder,  Dignou-se 
Convidar  os  Montevideanos,  comò  todo  o  Mondo  sabe, 
e  testemunhou  Buenos-Ayres,  para  que  convocassem 
livremente  um  Congresso  Exlraordinario  de  seus  De- 
putados,  OS  quaes  corno  Representantes  de  toda  a 
Provincia  determinassem  a  sua  sorte  e  felicidade  fu- 
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tura»  e  estabelecessem  a  fórma  por  que  queriao  ser 
governados,  com  attenclo  ao  bem  geral,  devendo 
esses  Deputados  serena  nomeados  livremente,  e  pela 
fórma  mais  adaptada  às  cìrcumstancìas  e  costumes  do 
paiz.  Tudo  testemunhou  Buenos-Ayres,  e,  nao  tendo 
por  sua  parte  razao  alguma  para  ostensivamente,  e 
com  dignidade  impedir  aquella  deliberagào,  valeu-se 
do  seu  costumado  recurso  de  intriga,  e  insinuagoes 
para  attrabir  às  suas  ambiciosas  vistas  o  povo  Gispla^ 
tino.  Os  seus  emissarios»  espalhados  na  Banda  Orien- 
tai, calumniavào  as  InlenQoes  do  Augusto  Soberano, 
que,  sem  Prevalecer-se  dos  Seus  antigos  Direitos,  e 
das  Suas  Armas,  deixava  aquella  Provincia  com  piena 
liberdade  de  decidir  da  sua  sorte.  Mas  a  mesma  faci- 
lidade,  com  que  o  Governo  de  Buenos-Ayres  machi- 
nava,  e  a  mesma  prudencia,  e  Dignidade,  com  que  a 
Córte  do  Rio  de  Janeiro  deixàra  de  se  oppòr  a  tao  in- 
dignas  manobras,  bem  indicao  a  face  do  Mundo  a 
liberdade,  que  se  dava  às  deliberagoes.  E,  com  effeito, 
reunindo-se  em  Montevidéo  os  Deputados  dos  Depar- 
tamentos,  depois  de  reflectidos,epublicosdebates,  foi 
0  resultado  oflfef ecerem  elles  em  31  do  Julho  de  1821 , 
em  nome  de  lodo  o  Povo,  que  representavao,  um 
Acto  espontaneo  da  sua  incorporacao  ao  Reino  Unido 
de  Portugal,  Brasi),  e  Algarves,  debaixo  das  condi- 
coes  que  julgàrao  serem  vantajosas,  e  que  forao  acei- 
tas  pela  Córte  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  viu  assim 
para  sempre  obrigada  a  defender,  e  proteger  tao  so- 
lemne  incorporagao. 
Apezar  de  tanta  franqueza,  de  tanta  liberalidade. 
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de  tanta  boa  fé  da  parte  do  Gabìnete  Brasileiro,  apezar 
mesmo  de  todo  o  escrupulo,  com  que  evitavamos 
romper  a  boa  harmonia  com  Buenos-Àyres,  este  Go- 
verno, Sem  jàmais  decidir-se  a  comparecer  com  Dig- 
nidade,  continuou  a  fomentar  a  intriga,  e  a  discor- 
dia, ousando  taxar  por  seus  secretos  emissarios  de 
illegai,  e  coacto  o  Congresso  dos  Deputados.  Mas  qual 
é  a  acgao  mais  espontanea,  e  legai,  que  nao  seja  sus- 
ceptivel  das  interpretagoes  mais  oppostas  ?  Qne  segu- 
ran^a,  e  que  boa  fé  podem  haver  nas  sociedades,  se 
se  admittir  o  interminavel,  e  indefìnido  princìpio  de 
coacQao  sem  as  provas  mais  claras,  presentes,  e  deci- 
si vas?  Como  podia  ser  aquella  incorporagao  for^ada, 
se  jà  havia  sido  oflferecida  por  muitas  Autoridades  a 
S.  M.  Fidelissima,  que  a  Rejeilàra  ;  se  todas  as  so- 
lemnidades  para  taes  actos  forao  preenchidas;  se 
houve  discussalo  publica  sem  presenta  de  tropa  ;  se 
haviao  precedido  debalde  as  mais  fortes  insinuaQoes' 
do  Governo  de  Buenos-Ayres  contra  o  Brasil  ;  se,  de- 
pois de  ter  o  Congresso  deliberado,  ainda  para  mais 
liberdade  dirigiu  Circulares  aos  Departamentos,  pe- 
dindo  a  sua  approvagao,  e  parecer  ;  e  se  por  fim  a 
Acta  da  incorporagao,  que  correu  impressa,  continha 
condicoes  que  nos  sao  de  reconhecida  desvantagem? 
Estabelecido,  pertanto,  e  provado  que  semelhante  in- 
corporagao  nao  fora,  nem  podia  ser  forgada,  e  sondo 
obvio  mesmo  as  pessoas,  que  tém  a  mais  ligeira  nogao 
da  revoluQao  das  Colonias  Hespanholas,  que  nenhuma 
dellas  ficou  tendo  supremacia,  ou  direito  sobre  outra, 
é  manifesto  que  o  Governo  de  Buenos-Ayres  fora  sem- 
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pre  acintemente  injusto,  e  hostil  para  o  Governo  do 
Brasil,  trabalhando  sem  interrupgao  nas  trevas,  na 
qualidade  de  um  inimigo  perfido,  para  comprometter 
a  sua  marcha,  e  a  sua  seguranca  ;  comò,  emfim,  é 
tempo  de  descobrir  ao  Mundo  inteiro. 

Pouco  depois  daquelle  acto  de  incorporagao,  che- 
gou  a  època,  em  que,  separando-se  o  Brasil  do  resto 
da  Monarchia  Porluguez9,  os  Cisplatinos  tiverao  oc- 
casiao  de  manifestar  o  seu  systema,  desenganando  a 
Buenos- Ayres,  se  essa  incorporagao  fora,  ou  nao  for- 
^ada.  0  momento  era  para  isso  unico,  e  o  mais  favo- 
ravel  ;  mas  todos  virao  que  os  Cisplatinos,  apezar  de 
tantas  intrigas,  unirao-se  à  causa  do  Brasil  pelo  orgao 
do  seu  Procurador  Geral  nesta  Corte,  em  Junho  de 
1822,  e  està  adhesao  tanto  mai  or  grào  de  espontanei- 
dade,  e  de  convicgao  demonstra,  quanto  é  notorio 
que  em  Montevidéo  estavao  entao  tropas  de  Portugal 
dissidentes  da  causa  do  Brasil,  as  quaes,  por  conse- 
quencia,  bem  poderiao  auxiliar  qualquerprojectodos 
habitantes  contra  os  interesses,  e  uniao  Brasileira,  se 
acaso  tal  projecto  tivessem.  Entretanto,  Buenos-Ay- 
res,  sem  dar  algum  passo  publico,  e  decoroso  de  des- 
approvagao,  presenciou  todos  estes  successos,  e  era 
de  crér  que  houvesse  renunciado  a  chimerica  espe- 
ranca  de  reunir  a  si  povos,  com  quem  nao  despendéra 
um  so  sacrificio,  e  sobre  quem  nao  podia  mostrar 
um  unico  titulo.  Mas  ainda  nao  é  tudo.  Como  se  fos- 
sem  precisas  mais  provas  de  sinceridade  da  adhesao 
dos  Cisplatinos,  novas  crìsés  sobrcvierao,  que  acabà- 
rao  de  produzil-as. 
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Sua  Magestade  o  Impera dor  do  Brasil  Poi  gloriosa, 
e  unanimemente  Acclamado  nesta  Suprema  Dignida* 
de,  e  Preeminencia  pelas  Provincias  do  Brasil  no 
Faustissimo  Dia  12  de  Oulubrode  182-2;  e,  levados 
OS  Cisplatinos  do  seu  enthusiasmo,  por  um  feito  tao 
importante  nos  Ànnaes  Àmericanos,  e  bem  penetra- 
dos  dos  seus  verdadeiros  interesses,  nào  tardàrào  em 
livremente  imitar  as  oulras  Provincias  Brasileiras. 
No  mesmo  anno  todas  as  PovoagOes,  Cabildos,  e 
tropa  da  Provincia  Cisplatina,  Acclamàrao  solemne- 
mente,  e  juràrào  fidelidade  ao  Senhor  D.  Pedro  I.» 
assegurando  nas  Àctas  publicas,  que  por  esse  motivo 
se  exaràrao,  ser  essa  a  unica  medìda  capaz  de  fixar  a 
liberdade,  e  independencia  do  paiz,  suffocar  as  es- 
peranQas  dos  anarchistas,  e  afiancar,  debaixo  da  Pro- 
tecQao  do  Imperador,  os  direitos  dos  Povos,  o  socego 
publico,  a  seguranga,  e  propriedade  dos  cidadaos, 
pondo  alfim  um  termo  feliz  a  revoiugào  daquelle 
territorio. 

Entao  0  Governo  de  Buenos-Ayres,  tao  ambicioso, 
comò  implacavel  inimigo  das  fórmas  Monarchicas, 
nao  póde  occultar  o  seu  despeito  ;  e,  vendo  frustra- 
das  todas  as  suas  tentativas,  pela  inabalavel  lealdade 
dos  Cisplatinos,  expediu  pela  primeira  vez  ao  Rio  de 
Janeiro  um  Commissario,  que  com  o  tom  dictatorial, 
nem  ainda  supportavel  nas  mais  poderosas  Nagoes, 
voiu  exigir  uma  resposta  terminante,  sobre  o  reinte- 
grar-se  ou  nao  a  Buonos-Ayres  a  Provincia  de  Mon- 
tevidéo.  Mas  o  Governo  do  Brasil,  sempre  franco,  e 
leal,  nao  duvidou  do  recebcr  aquelle  Commissario, 
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apezar  de  logo  manifestar  ser  aquelle  o  unico  objeclo 
da  sua  missao  ;  e  nao  hesitou  em  responder-lhe  com 
moderacao,  e  firmeza,  que  nao  reconhecia  em  Bue- 
nos-Ayres  direito  algum  para  tao  categorica  inlima- 
CSo  ;  passando  até  o  Ministerio  Brasileirò,  por  Nota 
que  se  Ihe  dirigiu  em  6  de  Fevereiro  de  1824 ,  a  expli- 
car  0  seu  procedimento,  justificando-o  com  todas  as 
razoes,  que  deviao  satisfazer  a  todos  os  que  as  rece- 
bessem  de  boa  fé.  Buenos-Ayres,.  a  vista  de  tao  fran- 
ca, e  decorosa  explicagtìo,  pareceu  desistir  de  recla- 
maQao  tao  injusta;  porém  o  seu  ulterior  procedi- 
mento faz  ver  com  toda  a  evidencia  que,  coberto  com 
0  véo  da  dissimulagào,  so  espreitava  opportunidade  de 
hostilisar  o  Brasil,  pelos  meios  mais  indignos  que  o 
Mundo  conhece,  evitando  o  que  seria  mais  conforme 
a  jusliea  que  inculcavamo  ;  isto  é,  uma  aberta,  e  franca 
declaracao  de  hostilidades. 

Apezar  de  ser  geralmente  conhecida  dosCisplati- 
nos,  a  missao  do  referido  Commissario  de  Buenos- 
Ayres  e  de  ter  este  falsamente  assegurado  ser  o  in- 
terprete da  vontade  dos  habitantes  da  Banda  Orientai, 
nada  influiuemseus  espiri tos  semelhante  circumstan- 
cia,  nem  padeceu  a  menor  quebra  a  firmeza,  e  leal- 
dade  do  seu  caracter  ;  porquanto,  Havendo  Sua 
Magestade  Imperiai  generosamente  Oflferecido  aos 
Povos  0  Projecto  da  Constituicao  fundamental,  Dignan- 
do-se  transmittir-lhes,  para  que  livremente  fizessem 
sobre  os  seus  artigos  as  observa^oes,  que  julgassem 
convenientes  ;  e  tendo-o  recebido  igualmente  os  Cis- 
platinos,  para  que  deliberassem  em  Juntas  dos  Vizi- 
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parecesse,  accordàrao  em  Marco  de  1824  approval-o 
salvas  sómente  as  bases  da  incorporaQao  da  Provincia. 

Parecerà  dcsnecessario  ìnsistir  mais  sobre  este 
ponto,  a  vista  da  repetida  serie  de  factos  que  com- 
provao  asinceridade,  e  legalidade  da  uniào  da  Pro- 
vincia Cisplalina  a  este  Imperio  :  nenhuma  duvida  se 
póde  ventilar  de  boa  fé  sobre  elle  ;  mas,  corno  se 
ainda  fosse  necessario  mais  algum  argumento,  viu-se 
que  OS  briosos  Cisplatinos,  desprezando  constante- 
mente  as  tenebrosas  inlrigas,  e  insinuagoes  do  Go- 
verno de  Buenos-Ayres,  nomeàrao  por  ultimo  Depu- 
iados  ao  Corpo  Legislativo  no  Rio  de  Janeiro, 
mostrando  evidentemente  fazer  parte  da  Representa- 
gao  Nacional  Brasileira. 

Tal  é  a  exposigao  veridica,  e  resumida,  das  princi- 
paes  causas  da  incorporagao  da  Provincia  Cisplatina 
ao  Imperio  do  Brasil.  Ninguem  que  se  preze  de 
imparcial,  e  justo  dirà,  que,  a  vista  de  factos  tao  rei- 
terados,  e  positivos,  de  documentos  tao  irrefragaveis 
da  livre,  e  sincera  incorporaQao,e  interrupta  adhesao 
dos  Cisplatinos  a  este  Imperio,  pudesse  o  Governo  de 
Buenos-Ayres  por  em  duvida  asuaespontaneidade,  e, 
0  que  ainda  é  mais  extraordinario,  pretender  reivin- 
dicar  a  posse  daquelle  territorio,  comò  se  Ihe  fora 
usurpado  I  Parece  incrivel  :  mas  aquelle  Governo, 
que  nunca  cessàra  de  fomentar  solapadamente  urna 
irisurreiQaoconlrao  Brasil,  acaba  de  depòr  a  mascara 
com  que  ainda  occultava  os  seus  perniciosos  designios, 
por  isso  que  julgou  o  momento  opportuno  para  a  sua 
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execucao.  Com  effeilo,  a  Córte  do  Brasil  vìucom 
ìnexplicavèl  admiragao,  e  quebra  dos  principios  gè- 
ralnivDte  adoptados  pelas  Nagoes,  o  Governo  de  Bue- 
nes-Ayres,  no  seio  de  urna  paz  considerada  sempre 
necessaria  pela  nossa  parte,  e  por  elle  constante- 
mente  alràigoada,  e  sem  preceder  declaragao  alguma 
de  guerra,  permiltir  que  do  seu  territorio  sahissem 
individuos  a  lèvantar  a  revolta  na  Provincia  Cispla- 
tina,  a(>s  quaes  se  unia  o  rebelde  Fructuoso  Rivéra, 
que,alcanQando  allucinar  alguma  desgragada  tropa  do 
corpo  que  commandava,  voltou  com  ella  conlra  «»  Im- 
perio as  armas,  que  Ihe  haviào  sido  confiadas  para 
manterem  a  seguran^a,  e  a^  Iraiiquillidade  da  Provin- 
cia. 0  Gabinete  do  Rio  de  Janeiro,  solicito  no  desem- 
ppnho  dos  seus  deveres,  e  attento  a  restabelecer 
quanto  antes  o  socego  publico,  que  tal  rebelliào  havia 
alterado,  nao  so  tomou  as  medidas  que  Ihe  parecè- 
rao  convenientes  para  reduzir  aquella  tropa  ao  cami- 
nho  da  honra  militar,  de  que  por  tao  escandaloso 
facto  se  havia  consideravelmente  apartado,  mas  pediu 
sem  demora  ao  Governo  de  Buenos-Ayres  as  necessa- 
rias  explicacoes  sobre  a  parte,  em  que  nelle  se  divisava 
tao  claramente  complicado.  Aquelle  Governo,  com  a 
sua  costumada  duplicidade,  asseverou  nao  ter  parte 
alguma  em  semelhante  acontecimento  ;  entretanto, 
apezar  das  instancias  do  Commandante  das  Forgas  Na- 
vaes  do  Imperio  no  Rio  da  Prata,  e  do  nosso  Agente 
Diplomatico  alli  residente,  nao  chamou  aquelles  seus 
concidadaos  que  se  haviào  reunido  aos  reheldes,  nem 
ao  menos  Ihes  desapprovoupublica,  e  solemnemente 
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um  prccedimanto  qne  («dio  compromellia  a  Iranquil- 
lìdade  dos  deus  Eslados,  anles  insiouQU  às  mais  Pro- 
viocias  Argeiitioas  que  preslassem  aos  rebeldes  lodos 
OS  soccorros. 

Como  se  nào  bastassem,  para  ss  conheccro  perfido 
procedimento  do  Governo  dn  Buenos- Ayros,  os  factos 
que  nas  differentes  parti?s  desta  veridica  espasioao 
se  achào,  bem  que  levemente  tocados  ;  corno  se  nao 
bastasse  o  haver  elle  decretado  o  estabeleci mento,  e 
refor^o  de  urna  liniia  militar  no  Uruguay,  sem  para 
està  baver  a  menor  razao,  ou  pretesto,  e  sem  ter  side 
notificada  tal  medida  à  Córte  do  Rio  de  Janeiro,  se- 
gando é  costume  entre  asNai^ii'S  vizinhas,i;  civibsadas; 
corno  se  nào  bastasse  a  criminnsissima  omissao, 
com  que  favurecia  a  pirataria  dos  si;us  concidadaos 
sobre  as  embarcacous  dos  subditos  do  Imperio  até 
dentro  do  pruprio  porlo  de  Buenos-Ayres  ;  comò 
se  nào  bastassem  os  insultos  commetlidos  pela  popu- 
laga,  e  a  sangue  frio  presenciados  pelo  Governo 
con  raonosso  Consul,  easarmas  do  Imperio  collo- 
cadas  na  sua  residencia,  sem  de  laes  insultos  se  rece- 
bar  8atis[a(;ào  alguma  ;  coraii  emAm  se  nao  bastassem 
OS  preparaivos  bellicos  que  Buenos-Ayres  apreslava, 
as  embarca^es  de  guerra  que  comprava,  os  Offlciaes 
de  Mari  uba  Estrangeiros  que  ajustava,  factos  estes 
que  jà  nenhumaduvidapodiao  deixarao£  mais  des- 
prevenidos  sobre  a  perQdia  do  seu  procedimento  ;  o 
Governo  Imperiai  comludo  nao  quiz  parecer  menos 
relleclido  em  urna  deiibera^ào  decisiva,  e,  nao  obs- 
tante  manifestar-se  altamente  a  indignacào  publica 
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entra  os  leaes  Brasileiros,  justamente  ^gravados  por 
semellmntes  factos,  elle  se  conleye  esperando  ainda 
pela  oecurrencia  de  oulros  mais  po&itivos,  a  que  o  Go- 
verno de  Buenos-Ayres  nao  pudesse  responder  com 
as'suas  costumada^  evasivas.  Esles  facies  jà  exislem. 
Quando  o  Commandante  das  Forcas  Navaes  do  Im- 
perio estacionadas  no  Rio  da  Prata,  e  o  nosso  Agente 
Diplomatico  residente  em  Buenos-Ayres,  represenlà- 
rìo  sobre  o  comportamento  dos  invasores  da  Pro- 
vincia de  Montevidéo,  e  dos  que  para  alli  passavao, 
e  se  Ibes  reuniam,  e  sobre  a  indiflferenca  do  mesmo 
Governo  a este  respetto,  responleu  elle,  comò  jà fica 
refendo,  que  de  nenhoraa  sorte  havia  promovido  a 
actual  sublevagao  na  Banda  Orientai,  ao  mesmo  tempo 
que  em  Buenos-Ayres  se  abriSo  subscrìpc5es  publi- 
cas  em  favor  dos  insurgentes,  passavao-se-lhes  ar- 
mamentos,  e  munìgoes  de  guerra,  estabelocia-se 
para  essesfins  urna  commissao,  que  publicamente 
se  correspondia  com  elles,  e,  crescendo  rapidamente 
em  audacia  os  rebeldes  com  toda  a  qualidade  de  soc- 
corros,  que  assìm  Ihes  erào  remettidos,  installàrao 
um  Governo  ;  e  o  de  Buenos-Ayres,  esquecido  do 
que  poueo  tempo  antes  bavia  protestado,  dà  a  maior 
prova  da  sua  eoopera^io  com  os  rebeldes  reconbe- 
cendo  esse  illegitimo  Governo  ;  e,  pretendendo  ador- 
mecer  a  vigilancia  da  Corto  do  Rio  de  Janeiro,  finge 
envìar-lbe  um  Commissario  a  tratar  destes  negocios 
(o  qual  nunca  chegou),  e  desta  maneira  recompen- 
sava com  a  mais  abjecta  ingratidao  a  generosa  neu- 
tralidade  que  o  Brasil  guardou  sempre  a  sea  res- 
peito. 
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Ainda  nào  eludo.  0  Governo  li^vantndo  pelosn 
beldes  da  Provincia  Cisplalina  expressa  que  o  volo 
geral  e  decidido  daquelles  povosse  pronunciava  pela 
uniao  com  as  l'rovìncias  Argentinas  ;  e  o  Congresso 
Geral  dellas  em  Buenos-Ayres,  tornando  por  Icgitirao 
aquelle  voto  de  uina  facgao,  quando  toiiavìa  tem 
conlra  si  todos  os  principios  de  Direito,  apressa-se 
em  reconhecer  de  facLo  incorporada  aquulh  Provin- 
cia a  Republica  das  mais  do  Rio  da  Praia,  a  que  diz 
ter  pertencido  por  direito,  corno  se  esse  Congresso 
laborasse  naignorancia  de  lodas  as  razòes  queficào 
expendidas,  e  que  manifestamente  provao  o  contra- 
rio. E  em  verdadequelilulos  de  dominio  ou  de  su- 
premacia  sobre  Montevidéo  apresenta  Buenos-Ayres  ? 
Aquella  Provincia  compunha  com  outras  esse  Vìce- 
Reinado  ;  e,  consti tuindo-se  cada  urna  dellas  em 
Corpo  Polilico  Independento,  quando  execulàrao  a 
sua  separacào  da  Mai  Patria,  nenlium  direilo  reslou 
a  urna  para  chamar  a  si  qualquer  das  outras  em  vir- 
tude  delle.  Onde  està  pois  o  que  o  refendo  Congresso 
allega,  liavemlo  Montevidéo  livre,  e  espontaneamente 
declarado  que  era  sua  vontade  anles  incorporar-se 
ao  Brasil,  Imperio  poderoso,  consolidado,  e  reco- 
nbecido,  do  que  a  ontra  qualquer  das  mais  Provia- 
cias,  que  Ihe  nào  podiào  offerecer  as  garantìas 
necessirias  para  a  sua  seguranca.epublica  prospe- 

ridade  ? 
Em  consequencia  daquelle  aclo  do  Congresso,  o 

Governo  de  Buenos-Ayres  em  urna  Nota  que  fizera 

imprimir  antes  de  ser  eniregue  ao  Minislro,  e  Secre- 
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tario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  deste  Im- 
perio, se  declara  compromellido  por  quantos  meios 
esiiverem  ao  seu  alcance  a  accelerar  a  evacuagào  dos 
pontos  Mililares  occupadoi  pélns  Armas  Brasileiras. 
*  Por  està  fórma  o  Governo  de  Buenos-Ayres  aberta- 
mente,  e  sem  rebugo  patentéa  a  sua  resoluQao  de 
in?adìr  o  territorio  Brasileiro,  sem  provocacao  al- 
guma  ;  e  corno  para  dar  a  ultima  prova  do  seu  ranco- 
roso  proceder,  e  do  desprezo  de  todas  as  formali- 
dades  asadas,  e  respeitadas  entre  os  Governos  civi- 
lìsados,  tolera  que  urna  popula^a  desenfreada  se  di« 
rìja  violentamente  contra  a  pessoa  do  nosso  Agente 
Politico  alli  residente,  que  insultando  nelle  com  toda 
a  qualidade  de  improperios,  e  de  acQoes  indecentes  o 
decoro  devido  a  Nagào,  que  elle  representavà,  o 
obrigou,  com  horrenda  violagao  doDìreito  das  Gen- 
tes,  nao  confiando  nas  illusorias  promessas  do  Go- 
verno, a  abandonar  repentina,  e  clandestinamente  a 
sua  residencia,  e  a  transferir-se  para  Montevidéo  ao 
abrigo  das  nossas  armas. 

Nestas  circumstancias,  jà  cansado  o  soffrimento, 
perdida  toda  a  esperanga  de  pacificacao,  resta  por 
ultimo  recorrer  ao  poder  das  armas,  e  repellir  a 
forca  com  a  forca.  Portanto,  Sua  Magcstade  Imperiai, 
cbamando  os  Céos,  e  o  Mundo  por  testemunhas  da 
pureza  das  Suas  Tntenfoes,  Vencendo  com  o  maior 
custo  a  repugnancia,  que  em  Seu  Coragào  desperta  o 
quadro  afflictivo  das  calamidades  que  saoinsepara- 
veis  de  semelhantes  crises,  Condescendendo  ,com  o 
voto  universal  dos  seus  fieis,  e  briosos  Subditos,  Ce- 
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dendo  finalmente  ao  que  Deve  à  Sua  AlU  Dìgnìdade 
do  Imperador  Conslitncional,  aos  deveres  que  Lhe 
irapoe  0  Cargo  de  D/fensor  Perpetuo,  e  ao  que  deve 
a  dignidade,  e  ao  beiu  do  Imperio,  Tem  Dectarado 
guerra  offensiva,  e  defensiva  ao  Estado  de  Bnenos- 
Ayres,  Gonfiando  na  Providencia  Divina,  na  jusU^a 
da  Causa,  e  na  nobreza  dos  animos  dos  seus  leaes 
Subditos  a  prosperidade  das  armas  do  Imperia,  e 
na  imparcialidade  das  Na^Oc's  a  approva^ao  desta  de- 
liberaci), tao  dolorosa  ao  Seo  Imperiai  Coracio» 
quanto  ella  se  tem  tornado  inevitave). 

Rio  de  Janeiro,  em  dez  de  Dezembro  de  mi!  oito- 
centos  e  vinte  ciuco. 


TOL 


BATALHA  DE  ITUSAINGO' 

PARTE  OFFICIA  L 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  No  dia  20  do  corrente  encon- 
trei  0  inimigo  nas  vizinban^s  do  Passo  do  Rosario, 
pelas  6  boras  da  manhà,  e  desde  logo  come^oo  o 
fogo.  0  Marecbal  Barao  do  Serro  Largo  fazia  a  van- 
guarda  com  uma  Brigada  de  560  homens,  por  elle  es- 
colbidos,  e,  segundo  sua  expiessao,  todos  de  fazer  pé. 
Longe,  poFém,  de  fazer  pé,  ou  a  menor  resistenza  a 
quatro  esquadroes  inìmigos,  fugirao  sem  dar  um 
tiro,  ou  tirar  pelas  espadas,  e  em  tal  debaadada,  qm 


—  239  — 

eaufliiiio  aJgHma  desordem  no  quinto  regimento, 
de8tinadoasustentai-os,  teriao  cahìdo  sobre  oqua- 
drado  dos  batalboes  13  e  18,  se  nao  fizessem  fogo 
mbte  elles.  Alguns  desles  tiros  matàrSlo  ao  Mare- 
tfaaL  Està  desordem,  expondo  a  Divisao  do  Briga- 
deiro  Callado  a  ser  flanqueada,  obrigou  o  refendo 
Brigadeiro  a  occupar-se  em  repellir,  corno  fez,  os  re- 
petidos  ataques  do  inimìgo  por  este  lado,  deixando 
por  isso  de  cooperar  coma  l' Divisao,  ondo  a  Victoria 
daas  vezes  se  declarou  a  nosso  favor,  mas  onde  tam- 
bem  livemos  a  desgra^a  de  ver  arrecuar  o  Regi- 
mento^n.  2i;  entretanto  que  o  inimigo,  por  sua  su* 
perioridade  numerica,  nao  so  mandava  refor^o  a  to- 
dos  OS  pontos  atacados,  mas  destacava  esquadrSes, 
que  nos  flanqueavào  peladireita  e  esquerda,  langando 
fogo  nos  campos  ao  mesmo  tempo,  Os  Lanceiros  do 
Uruguay  (Guaranis)  e  os  Conductores  tambem  se  por- 
tarlo mal,  lanQando-se  sobre  as  nossas  bagagens, 
que  roubàrSo. 

Com  taes  acontecimentos,  com  asTropas  fatigadas, 
com  seis  horas  de  conti nuado  fogo,  e  oinimigo  dis- 
pondo cercar-nos,  formoso  foi  retirar-me,  posto  que 
ale  entSo  tivessemos  vencido  em  todos  os  ataques 
feitos,  ou  recobidos.  Os  ciuco  Bataihoes  fizorSo  pro- 
digios  de  valor,  a  elL^s  se  deve  a  respeita\el  altilude 
que  0  Exercito  pòde  conservar  na  retirada  :  eu  so 
penM  urna  peca  de  Arlilharia  por  causa  dos.conduc- 
tores,  e2l2homens  entre  mortos  e  prisioneiros.  0 
numero  dos  exlraviados  é  maior,  mas  deixei  Esqua- 
droes  de  Cavallaria  para  os  receber  na  garupa,  e  assim 
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se  vaio  reunindo.  Estando  com  à  cavallaria  mal  mon- 
tala,  e  com  a  infantarla  cans  ulissitna,  procuro  algum 
ponto  menos  exposto,  em  que  possa  receber  os  soc- 
corrosindispensaveis  de  c:ilcado,  farJamento,  muni- 
Qoes  de  guerra,e  cavallos  ;  quanto  a  mim,  so  póde  ser 
0  Passo  de  S.  Lourengo,  em  Jacuhy*.  a  piuralidade 
dos  officiaes  foi  de  opiniào  que  S.  Sepé  era  prefe- 
rivel  por  causa  do  sustento  da  gente,  e  dos  cavallos» 
concluindo,  porém,  todos  que  nós  deviaraos  occupar  o 
Passo  de  S.  Lourengo,  logo  que  o  inimigo  avanzasse. 
Ora,  estando  o  inimigo  unicamente  distante  de  4 
marchas,  e  devendo  a  passagem  do  Rio  Jacuhy  occu- 
par-nos  um,  ou  dous  dias,  vem  a  ser  manifesta  con- 
tradigao  demorar-se  em  S  Sepé.  Recebendo  em 
tempo  ossoccorros  de  que  preciso,  espero  tirar- me 
da  luta.  Nào  devo  omittir  o  quanto  brilhàrao  na 
acgao  os  Regimentos  de  Cavallaria  de  Lunarejo,  e  20, 
assim  corno  uma  parte  daBrigada  do  Coronel  Beato 
Gongalves.  Na  relagào  junta  acharà  V.  Ex.  o  numero' 
dos  mortos,  feridos,  e  prisioneiros.  Em  outro  ofGicio 
darei  conta  a  V.  Ex.  dos  officiaes  que  mais  se  distia-? 
guirao,  porque,  supposto  tivessemos  de  abandonar  o 
campo  da  batalha,  os  beróes,  que  tanto  se  illustrà- 
rào  durante  onze  horas  de  combate,  vinte  e  quatro 
de  marcha  sem  descanso,  e  quarenta  e  oito  sem  co- 
rner, sao,  na  minba  opiniào,  tao  dignos  das  boas 
Gragas  deS.  M.  I.,  comò  se  aos  seus  esforgos  tivesse 
acompanhado  a  Victoria.— Deos  guarde  aV.  Ex. — 
Vacacahy,  25  de  Fevereiro  de  1827.— Illm.  e Exm.  Sr. 
Conde  de  Lages. — Marquez  de  Barbacena, 
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QUARTA  CONFERENOA  ENTRE  0  ENYUDO 
GARCIA,  E  0  MINISTRO  MEDIADOR 

<K  Antes  de  tornar  urna  resoluoao  definitiva  julguei 
acertado  dirigir-me  ao  Sr.  Gordon  para  in$truil-o 
das  proposi^oes  que  se  me  bayìào  passado^  Meu  firn 
dando  este  passo  era,  em  prìmeiro  lugar  manifestar 
a  coberencia  de  conducta  franca,  e  de  inteira  con* 
^n^a  no  Ministro  mediador»  obter  novas  luzes  «obre 
as  intenc5es  do  governo  do  Brasil,  e  observar  a  im-^ 
pressao  que  ellas  faziao  sobre  o  mesmo  Sr.  Gordon. 
Elle  manìfestou-se  mui  desgostoso  da  linguagem,  e 
das  pretencoes,  dizendo-me  que  sua  opiniao  era  a 
me$ma  que  me  havia  indicado  no  dia  anterìor»  e  que 
pen&ava  ser  conveniente  responder  com  dignidadOt  e 
moderagao  para  collocar  o  Ministro  brasileir o  na  im- 
periosa alternativa  de  acceder  a  paz,  ou  de  mostrar- 
se  com  vistas  ambiciosas,  e  injustificaveis  ;  em 
cujo  caso  elle,  corno  Mediador,  teria  bases  para  re- 
presentar de  um  modo  efficaz  perante  o  Ministerio  do 
Brasil.  Està  conferencia,  na  qual  de  novo  fallou-se,  e 
amplificou-se  sobre  quanto  fica  j a  consignado,  acabou 
de  convencer-me  da  necessidade  de  tomar  um  partido 
decisivo.  Dous  se  apresentavao  ;  o  primeiro  era  con- 
formar-me  ao  teor  de  minlias  instrucooes^  e  pedir 
meus  passaportes  ;  o  segundo  era  ultrapassar  aquel- 
lls,  e  procurar  urna  base,  que,  ou  desse  d  Republica  a 
paz  de  que  tanto  precisava ^  ou  justificasse,  ao  menos, 
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sua  conducta  para  com  a  Poteacia,  cuja  medialo  se 
havia  solicitado.   0  primeiro  alvitre,    sendo  mais 
commodo,  punha  a  minha  reputagao  pessoal  ao  abri- 
go de  todos  OS  riscos  a  que  Scava  exposta  abragando 
0  segundo  ;  porém  a  situagao  de  nesso  paiz  parecia 
exìgir  de  mìm  mais  algum  sacrificio,  consti tuindo-me 
naquelle  raro  caso  em  que  o  plenipotenciario,  para 
fazer  um  servilo  importante  a  seu  governo,  sem  com- 
promettél-o,deve  expór-se  àdesgraga  de  ver  desappro- 
vado  séu  procedimento.   Eu  adoptei  este  partido; 
porque  responder  às  negociaQoes,  e  pedir  novas  ins- 
trucQoes,  celebrando  entrelanto  um  Armisticio,  que 
era  o  termo  medio  entre  aquelles  dous  extremos,  nao 
considerava  possivel,  nem  vantajoso.  Porque  Sua  Ma- 
gestade  Imperiai,  preoccupado,  comò  estava,  dassus- 
peitas  relativamente  a  sinceridade  de  nossas  inten- 
5oes,  e  desejoso  de  chegar  a  urna  resoluQao  definitiva, 
nao  acquiesceria  de  certo  a  tal  medida,  e  amim  cons- 
tava-me  que  nao  se  annuirla  a  suspensao  do  bloqueio 
senaosob  a  condigao  de  urna  Convengao  preliminar, 
em  cuja  hypothese  todo,  e  qualquer  Armisticio  viria  a 
ser  de  pura  conveniencia  para  o  Brasil.  Além  disse, 
ficava  em  pc  a  razao  que  urgia  com  mais  forga  para 
accelerar  um  accordo,  a  saber,  o  risco  immmente 
que  corria  a  RepMica  de  apparecer  na  mais  completa 
dissolugàOf  e  que  o  tempo  revelasse,  com  m^ior  dar- 
rezay  ao  governo  do  Brasil  nossa  lamentavel  situagdo 
interior;  em  cujo  caso  elle  difficilmente  accederla  à 
paz  sem  novas  condigoes,  que  se  fariao  valer  comò  ga- 
rantias  indispensaveis,  se  é  que  persistisse  no  desig- 
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nio  de  tratar  com  o  governo  geral,  e  nao  preferisse 
antes  tirar  partido  de  cada  urna  das  provincias,  sepa- 
radamente,  meio  que  jà  havia  sìdo  lembrado.  Resol- 
vido,  pois,  a  celebrar  urna  Convengao,  propuz-me  : 
primeiro  à  renuncia  dos  direitos  pretendidos  à 
Banda  Orientai  por  parte  da  Republica.  Segundo, 
em  vez  de  igual  renuncia  do  Imperador,  exigir  delle 
a  promessa  solemne  de  dar  a  Provincia  de  Monte- 
video  mna  existencia  capaz  de  assegurar-lhe  sua  pros- 
peridade,  e  o  socego  necessario  aos  Estados  limi- 
trophes.  Terceiro,  consentir  no  reconhecimento  da 
Independencia,  e  Integridade  do  Imperio,  recla- 
mando igual  reconhecimento  da  Independencia,  e 
Integridade  da  Republica.  Desta  fórma  ficavao  apla- 
nadas  as  grandes  difBculdades,  e  o  Imperador  sem 
pretexto  para  negar-se  a  paz.  Admittindo  Sua  Mages- 
ade  Imperiai,  comò  arligo  de  convencào,  asegunda 
base,  reconhecia  o  direito  queas  Provincias  Unidas 
tinhao  a  prove  r  a  sua  seguranga  pelo  estabelecimento 
de  um  systema  regular,  e  de  ordem  na  Provincia  de 
Montevidéo.  Comluzido  a  este  ponto  era  possivel  ir 
ganhando  successivamente  terreno  sobre  a  extensào 
conveniente  de  tal  systema,  de  modo  que,  quando  se 
chegasse  a  celebragao  do  Tratado  definitivo,  fosse 
facil  alcancar-se  para  a  refenda  Provincia  as  vanta- 
gens  possiveis,  e  quanto  a  honra  pudesse  exigir  do 
governo  da  Repr.1.1::.,  nasituagao  a  que  estava  re- 
duzido.  Na  hypothese  de  obstinagao  da  parte  do  Im- 
perador àcerca  do  ponto  do  reconhecimento  da  Inde- 
pendencia do  Imperio,  parecia  conveniente  aprovei- 
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tàl-a,  exigindo  igual  recoabecimento  da  ladepen- 
eia,  e  Integrìdade  da  Republica»  precavendo  assim 
perigos  que  nao  estao  mui  remotos,  attento  o  espirito 
que  jà  lavra  em  algumas  Provincias.  Nesta  confor- 
midade,  formei  as  contrapr oposigoes  que  se  encon- 
trao  no  Archivo  com  o  numero  12,  e  apostillei  as  que 
me  haviao  sìdo  apresentadas,  que  devolvi  ao  Sr. 
Ministro,  com  varias  observagoes,  em  separado. — 
(Traduzido  do  4"  tomo  da  Bibliotheca  do  Commer- 
ciò  do  Praia.  » 


1827 
TRÀTADO  DE  16  DE  JUNHO  COM  A  AUSTRIA 

OBSERVAgÓES 

» 

Os  Iratados  de  commercio  celebrados  com  a  Aus- 
tria, e  outras  nagoes  da  Europa  (l),  depois  de  1822, 
forao  modelados  pelas  mesmas  clausulas,  que  servi- 
rlo de  norma  aos  assiguados  com  a  Franga  em  1826, 
e  com  a  Inglaterra  em  1827. 

Direitos  de  importagao  de  quinze  por  cento,  favores 
relativamente  aos  direi tòs  de  ancoragem,  e  tonda- 
gem,  tolerancia  religiosa,  liberdade  de  commercio, 
enavegagao,  taes  sSo  os  tragos  geraes  dos  referidos 
tratados. 

Estes  largos  obsequios  conferidos]  aos  paizes  es- 
trangeiros  tiverao  o  Brasil  sob  uma  pressao  no- 
civa a  seus  interesses,  até  a  epoca  de  sua  extinccao. 

Neste  pensamento  nao  estamos  isolados  ;  melhor, 
e  mais  acertadamente  do'que  o  fazemos,  selo  formu- 

(1)  SSo  esses  tratados  os  concluidos  com  a  Austria,  Prussia, 
Grl-Bi'ctaDha,  Hamburgo,  Lubek,  Bremen,  Dinamarca,  Estados* 
Unidos,  Paizes  Baixos>  e  Belgica;  os  quaes  todos se  achSo  findos. 
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Ioa  DO  Relalorio  dos  Negocios  Estrangeiros  do  anno 
de  1850,  nas  seguintes  expressoes  :  «  Por  esse  modo, 
(refere-se  àrevogagao  dos  direitos  differenciaes)  con- 
seguimos  o  firn  que  leve  em  vista  o  decreto  do  V  de 
Outubro,  e  completamente  desembaragado  conserva 
0  Imperio  ampia  liberdade  para  em  qualquer  tempo 
mover-se,  comò  Ihe  convenha,  na  direcgao  de  seus 
interesses  commerciaes,  por  tanto  tempo  comprimir 
dos  no  estreito  ci/rculo  que  Ihe  haviào  ma/rcado  trator 
dos  que  felizmente  expirdrdo.  » 

Finalisando  o  prazo  do  tratado  com  a  Austria,  con- 
cordou-se  entro  està  potencia,  e  o  Imperio,  pelas 
notas  reversaes  de  13,  e  18  de  Setembro  de  1836, 
que,  emquanto  nao  houvesse  novo  ajuste  que  rega- 
lasse as  relagoes  de  seus  respectivos  subditos,  conti- 
nuariao  os  mesmos  a  gozar  provisoriamente  nos  dous 
paizes  dos  favores  concedidos  ao  commercio,  e  aos 
subditos  dos  outros  Estados  pela  lei  do  Imperio  em 
geral,  e  pelos principios  ,do  direito  das  gentes  (2). 

(2)  A  sensata  doutrìna  das  dìtas  reversaes,  que  alias  foi  ap- 
plìcada  a  todas  as  outras  nagoes  com  quem  tìveramos  tratados, 
està  consignada  nas  seguintes  notas:  a  Rio  de  Janeiro.  — Minish 
terio  dos  negocios  estrangeiros,  em  13  de  Setembro  de  1836. — O 
abaixo  assignado,  ministro,  e  secretario  de  estado  dos  negocios 
estrangeiros,  accusa  a  recepgao  da  nota  que  Ihe  dirigio  em  23  de 
Agosto  passado  o  senhor  Barào  Daiser,  encarregado  de  negocios 
de  S.  M.  I.  e  Real  Apostolica,  na  qual,  expondo  que  adheria  pie- 
namente à  proposigao  que  Ihe  fora  feita  pelo  abaixo  assignado 
nasua  nota  de  16  do  pàssado,  declara  comtudo  que  estaria 
prompto  a  assignar  um  artigo,  conforme  aquelle  cuja  integra 
Temette,  se  o  abaixo  assignado  Ihe  pudesse  fazer  saber  que  a 
Assemblèa  Legislativa  do  Brasìl  o  approvarla.  Expoe  mais  o 
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Estribada  neste  accordo,  entendeu  em  1843,  e 
1846  a  Austria  que,  por  virtude  delle,  deviao  os  sub- 

senhor  BarSo  que,  se  o  abaixo  assignado  julgava  conveniente  dif- 
ferir a  apresenta^ao  do  dilo  artigo  até  a  sessào  proxima  das  ca- 
maras  legislativas,  esperava  o  senhor  BarSo  no  entre tanto  que 
OS  subditos  Austriacos  continuando  a  gozar  no  Brasil  do  mesmo 
tratamento  corno  até  agora,  pois  que  o  mesmo  se  praticaria  na 
Austria  com  o  commercio,  e  os  subditos  Brasileiros,  exigindo 
para  este  firn  o  senhor  Barao  do  abaixo  assignado,  por  meio  de 
urna  nota  reversai,  urna  seguranga  officiai  corno  medida  admi- 
nistrativa  provisoria,  asseverando  o  sentior  BarSo  Daìser  que 
estaria  prompto  naquelie  caso  a  dar  urna  igual  seguranga  de  sua 
parte.  Tendo  o  abaixo  assignado  ievado  a  presenta  do  Regente 
em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  o  conteùdo  da  nota  do  senhor 
Barao  Daiser,  recebeu  ordem  para  certi  ficar-lhe  que  o  governo 
imperiai  farà  com  que  os  subditos  Austriacos  no  Brasil  conti- 
nuem  a  gozar  provisoriamente  dos  mesmos  favores  concedidos 
ao  commercio,  e  aos  subditos  dos  outros  Estados  pela  lei  do  Im- 
perio em  geral,  e  pelos  principios  do  Direito  das  Gentes  ;  espe- 
rando 0  abaixo  assignado  que  o  senhor  Barao  Daiser  darà  tam- 
bem  uma  igual  declaragào  relativamente  ao  commercio,  e  aos 
subditos  Brasileiros  no  Imperio  da  Austria.  Quanto  ao  artigo 
proposto  pelo  senhor  Barao  Daiser,  o  abaixo  assignado,  prescin- 
dindo  de  algumas  observacoes  que  sobre  elle  teria  que  fazer, 
visto  ser  muito  differente  daquelle  que  Ihe  offereceu  pela  sua 
nota  de  16  de  Agosto,se  limita  unicamente  a  reflectir  ao  senhor 
Barao  Daiser  que,  nào  podendo  a  sua  approvagao  pelo  poder  le- 
gislativo preceder,  na  conformidade  da  lei  em  vigor,  mas  de- 
vendo ser  posterior  ao  ajuste  concluido,  e  assignado  entra  os 
plenipotenciarios  competentemente  habilitados  por  ambos  os 
governos,  e  nSo  havendo,  além  disto  probabilidade  de  poder  jà 
passar  na  presente  sessào  legislativa,  julgou  por  isso  o  governo 
imperiai  que  salisfaria  competentemente  os  desejos  do  senhor 
Barao  Daiser,  fazendo  a  declara^ào  officiai  acima  mencionada, 
mostrando  assim  os  sentimentos  de  amizade,  e  consideragào 
de  que  se  acha  animado  para  com  o  governo  de  S.  M.  I.  e  Beai 
Apostolica.  0  abaixo  assignado  esperando  urna  resposta  catego- 
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ditos  Austriacos  ser  tratados  no  Imperio  no  mesmo 
pé  em  que  o  fossem  os  da  nagao  mais  favorecida,  fo- 
zendo  allusao  a  Franga,  que  pelos  artigos  perpetuos 
goza  de  favores  especiaes.  Retorquio,  porém,  o  go- 
verno imperiai  pelas  notas  de  29  de  Maio»  e  12  de 
Dezembro  de  184*6,  ponderando  que  nempela  Ietta 
nem  pelo  espirito  daquellas  reversaes  se  concedénh) 
a  Austria  as  vantagens  de  que  gozassem  os  subdilos 
das  nagoes  mais  favorecidas,  visto  que  para  esse  firn 
era  preciso  que  aquellas  vantagens  fossem  assegura- 
das  por  umtratado  entro  osdous  paizes. 

0  motivo  que  agitàra  està  questao  havia  sido  a 
arrecadagao  de  uma  beranga  jacente  austriaca,  que, 
na  fórma  dos  regulamentos  de  Maio  de  1842,  e  de 
Junho  de  1845,  fòraarrolada  pelo  juiz  competente, 
na  Provincia  de  S.  Fedro  do  Sul.  (3) 

rica  do  senhor  BarSo  Daiser,  reitera  as  expressoes  do  seu  obse- 
quio,  e  estima.  — Antonio  Paulina)  Limpo  de  Abreu,  » 

A  legagao  Austriaca  fez  identica  declaraclo  em  18  do  mesmo 
mez  e  anno. 

(3)  Extracto  da  nota  de  12  de  Dezembro  de  1846  :  «  Tendo 
fìndado  em  o  anno  de  183/i  os  seis  annos  durante  os  quaes 
tinha  de  vigorar  o  tratado  celebrado  entre  os  dous  Imperios  em  i6 
de  Junho  de  1827,  e  nao  tendo  sido  substituidas  as  suas  disposigSes 
por  novo  ajuste,  conveio-se  nas  trocas  das  notas  ministeriaes  a 
que  se  allude,  declarando  o  governo  imperiai  em  13  de  Setem- 
bro  de  1836,  à  requisigao  do  senhor  Barao  Daiser,  ent5o  Encar- 
regado  de  negocios  de  S.  M .  I.  e  Beai  Apostolica,  que  os  subdilos 
Austriacos  no  Brasil  continuariao  a  gozar  provisoria mente  dos 
mesmos  favores  concedidos  ao  commercio,  e  aos  ^ubditos  dos 
outros  Estados  pela  lei  do  Imperio  em  geral,  e  pelos  principios 
do  Direito  das  Gentes,  e  identica  declara^ao  fez  em  18  do  refe- 
ndo mez  a  legagao  Austriaca  a  favor  dos  subditos  Brasiteiros 
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Para  evitar  as  referidas  questoes  àcerca  de  herangas 
jacentes  de  seus  subditos,  a  Austria  propozem  1858 
ao  governo  brasileiro  um  accordo  especial  sobre 
essa  materia  ;  esse  accordo,  porém,  nao  teve  segui- 
mento. (4) 

Em  1835  a  Austria  pretendeu  renovar  as  estipula- 
Qoes  do  seu  antigo  tratado.  Aceila,  pelo  poder  exe- 
cutivo,  essa  requisiQào,  e  concluida  a  nova  convengào, 
nSo  foi  ella  sanccionada  pelas  camaras  brasileiras, 
corno  se  vera  em  lugar,  e  anno  respectivo. 


residentes  na  Austria.  E  de  certo  a  promessa  feita  de  serem  tra- 
tados  OS  subditos  dos  dous  Estados  respectivamente  segundo  as 
leis  do  Imperio,  e  os  principios  do  direito  das  gentes,  pelos 
quaes  se  regem  as  nacoes  cultas,  independentemeute  de  con- 
venio^  nSo  importa  a  estipulacao  do  tratamento  no  pé  da  nagao 
mais  favorecida.  Accresce  ao  que  fica  dito  que  nenhum  favor 
especial  contrario  à  legisla^ào  do  Brasil,  e  modificativo  dos  prin- 
cipios geraes  do  direito  internacional,  era  possivel  conceder 
em  1836  corno  tendo  forga,  e  os  efTeitos  de  um  tratado  ;  porque 
nesse  tempo  S.  M.  o  Imperador  se  acliava  em  minoridade,  e  o 
Regente  nenhuma  autoridade  tinha  para  celebrar  tratados, 
comò  foi  expréssamente  prohibido  por  lei,  sem  o  concurso  das 

camaras  legislativas JBarOo  de  Cayrù.  » 

(4)  Relatprio  d0|^  Negocios  Estrangeiros  de  1859. 
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Tralado  de  Commercio,  e  Navega^ào  entree  o  Senlior  D.  Pedro  1, 
Imperador  do  Brasi!,  e  Francisco  I,  Imperador  da  Ausiria, 
assigaadoem  Vienna cml6  de  Junho  de  1827,  e  ralilicado  por 
parte  do  Brasil  em29  de  Novembre  do  dito  anno,  e  pela  da 
Austria  em  28  de  Feyereiro  de  1828. 

[da  COLLECCÀO  De    LEIS) 

EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  (NDIVISIVEL  TRINDADE. 

Sua  Magestade  0  Imperador  do  Brasil,  de,  e  Sua 
Mageslade  o  Imperador  d'Austria,  &c.  Igualmenle 
animados  dos  desejos  de  segurarem  a  seussubdilos 
asvantagens  de  um  commercio  reciproco,  e  de  Ihes 
facilitar  ao  mesmo  tempo  a  troca  dos  productos  res- 
pectivos  dos  seus  paizes,  Convierào  em  regalar  os 
objectosmais  essenciaes  das  suas  rela0es  Commer- 
ciaes,  pelo  melo  de  um  Tratado  expresso  de  com' 
mercio,  e  de  Navega5ao,firmaodo  as  ditas  relagi5es  nas 
bases  da  CoDvenfào  previa,  que  foi  assignada  pelos 
respectivos  Plenipotenciarios  no  Rio  de  Janeiro  em 
30  de  Junho  do  anno  passado,  tendo  sido  approvada 
pelasDuas  AlEas  Partes  Conlractantes;  as  quaes  para 
este  effeilo  nomeàrào  por  seus  Plenipoteuciarios,  a 
saber:  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Braxil,  ao  Se- 
nhor  Antonio  Teltes  da  Silva  Caminha.'Marquez^de  Rc- 
zende,  Grande  do  Imperio,  Commendador  daOrdem 
de  Chrislo,  Cavalleìro  da  Ordem  Imperlai  d'Austria  da 
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Coròa  de  Ferro  de  primeira  Classe,  e  da  Ordem''  de 
S.  Joao  de  Jerusalem,  Gentil-Homem  da  €amara  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazìl»  do  seu  conse- 
Iho,  e  seu  enviado  extraordinario,  e  minislro  plenipo- 
tenciarìo  junto  a  Sua  Magestade  Imperiai  eReal  Apos- 
tolica ;  e  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Austria  ao 
Sr.  Clemente  Wenceslào  Lotbario,  Principe  de  Met- 
ternich  Winneburg,  Duque  de  Portella,  Conde  Ke- 
nigswart,  (fec.,  Cavalleiro  do Tosao  de  Ouro,  Grao-Cruz 
daOrdem  Real  de  S.  Estevao,  daCruzCivil  de  Honra, 
daOrdemdeS.  Joao  de  Jerusalem,  do  Cruzeiro  do 
Brazil,  da  Ordem  de  Cbristo  de  Portugal,  e  de  muitas 
outras  Ordens,  Cbanceller  da  Ordem  Militar  de  Maria 
Tberesa,  Camarista  Conselbeiro  intimo  actual  de  Sua 
dita  Magestade  o  Imperador  da  Austria,  seu  ministro 
de  estado  das  conferencia,^,  e  seu  cbanceller  da  corte, 
e  de  estado,  e  da  casa  imperiai  ;  os  quaes  depois  de 
terem  apresentado  os  seus  poderes,  que  se  reconbe- 
cérao  sufflcientes,  convìerao  nos  artìgos  seguintes. 

ARTICO  I 

Bavera  reciproca  liberdade  de  commercio,  e  nave- 
ga(;ao  entre,  e  com  os  subditos  das  Duas  Altas  Partes 
Contractantes,  assim  em  navios  brasileiros,  comò  aus- 
triacos,  em  todos  os  portos,  lugares,  e  territorios  dos 
dous  Imperios,  que  se  acbao  actualmente  abertos,  ou 
vierem  a  ser  paiu  l  r.:luro  a  qualquer  outra  nagao 
estrangeira. 

ARTICO   II 

Os  subditos  das  Duas  Altas  Partes  Contractantes  pò- 
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derSo,  em  coDsequencia  desia  tiberdade  reciproca  de 
commercio,  e  navegacào,  entrar  comos  seus  navios 
em  toilos  OS  porlos,  bahias,  enseadas,  ancoradouros, 
e  Rios  dos  Territorios,  pertencenles  a  cada  urna  dellas, 
e  descarregar  lodo  ou  parte  de  seus  carregamenlos  ;  e 
reexportar,  segando  os  Regimenlos  esLabelecidos  das 
ÀUandegas  :  elles  poderào  ahi  residir,  alugar  Casas,  e 
Armazens,  viajar,  e  Commerciar,  abrir  lojas,  Irans- 
portar  mercadorias,  melaes,  e  dinbeiro  amoedado; 
Guidar  de  seus  interesses  por  si  mesmos,  seus  Agenlcs, 
e  Caixeiros,  sem  ser  obrigados  a  empregar  para  este 
effeito  Correlores,  ou  oulras  pessoas,  quaesquer  que 
sejào,  ou  pagar-lbesrecompensasou  Salarios,  excepto 
se  voluntariamente  os  empregarera  ;  e  era  todos  os 
casos  terao  liberdade  inteira,  aSsim  os  vcndedores, 
corno  OS  compradores,  de  ajustar.e  fisar,  comò  melhor 
Ibes  convier,  o  prego  dos  generos,  e  mercadorias, 
quaesquer  que  sejào,  importadas,  ou  exporladas  dos 
.  Territorios  das  Duas  Alias  Partes  Contractantes. 


Conveiu-se,  porém,  em  excepluar  os  Arligos  de  Con- 
trabando de  guerra,  e  os  reservados  às  Coròas  das 
Duas  Alias  Partes  Contractantes,  assira  corno  o  Com- 
mercio Cosleiro  de  Porto  a  Porto,  consislindo  era  pro- 
duclos  do  Paiz  ou  Eslrangeiros  jà  despachados  para 
consumo,  cujo  Commercio  nao  se  poderi  fazer  senào 
em  Embarcacòes  Nacionaes;  sendo  comtudo  livre  aos 
Subditos  de  Ambas  as  Partes  Contractantes  carregar 
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sens  effeitos,  e  mercadorias  nas  dìtas  EmbarcaQoes,pa- 
gando  UDS,  e  outros  os  mesmos  direitos. 

ARTIGO  IV 

Os  Navios,  e  Embarcacoes  dos  Subditos  das  Duas 
Alias  Partes  Contractantes  nao  pagarào  nos  Portos,  e 
Ancoradouros  da  Outra,  a  titulo  deFarol,  Tonelagem, 
Portos,  Pilolagem,  Quarentena,  cu  outros  Direitos  se- 
melhantes,  ou  analogos,  debaixo  de  qualquer  denomi- 
na^ao  que  seja,  nenbuns  outros,  nem  maiores  direitos 
do  que  aquelles,  a  que  sao  ou  forem  sujeitos  nos 
mesmos  Portos  na  entrada,  e  sabida,  os  Navios  da 
Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO   V 

Para  determinar  a  Nacionalidade  dos  Navios  Brasi- 
leiros,  e  Austriacos,  as  Altas  Partes  Contractantes 
Convém  em  que  sejao  considerados  corno  Navios  Aus- 
triacos aquelles  que  forem  possuidos  pelos  Subditos 
Austriacos,  construidos,  registrados,  e  navegados,  se- 
gundo  as  Leis,e  Regulamentos  d'Austria  ;  e  as  Embar- 
cacoes construidas  ou  possuidas  por  Subditos  Brasilei- 
ros,  e  cujo  Capitao,  e  tres  quartas  partes  da  Tripolagao 
forem  igualmente  subditos  do  Brasil,  serào  considera- 
das  Brasileiras.  E  Sua  Magestade  o  Imperador  d'Aus- 
tria, Tendo  em  vista  attender  a  Navega^^ao  do  Brasil, 
Convém  em  suspender  provisoriamente  a  execugao 
desta  ultima  disposici  o, de  vendo  todavia  ser  o  Dono,  e 
Mestre  Brasiieiros,  e  levarem  as  Embarcagoes  todos  os 
outros  seus  Despachos,  e  documentos  em  fórma  legai. 
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ARTICO  VI 

Todos  OS  generos,  mercadorias»  e  artigos»  quaes- 
quer  que  sejao,  da  produc^ao,  manufactura,  e  indus- 
tria dos  Subditos,  e  Territorios  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  d'Austria,  e  exportadosdos  Portos  d'Austria 
para  consumo,  poderao  ser  livremente  importados 
em  todos,  e  cada  um  dos  Portos  do  Imperio  do  Brasil, 
sendo  consignados  a  quem  quer  que  fòr,  sem  serem 
sujeitos  a  Direitos  de  importacao  differentes  ou  maio- 
res  do  que  aquelles  que  ora  pagao,  ou  houverem  de 
pagar  para  o  futuro  os  ditos  generos,  mercadorìas,  e 
Artigos  pertencentes  aos  Subditos  da  Nagao  mais  fa- 
vorecida,  conforme  a  Pauta  geral  das  Alfandegas  que 
para  esle  fim  sera  promulgada  em  todos  os  Portos  do 
Brasil,  onde  ba,  ou  forem  estabelecidas  Alfandegas. 

Conveiu-se,  porém,  em  declarar,  que,  tratando-se 
daNagao  maisfavorecida,  nao  deve  servir  de  termo  de 
comparagao  a  Nagào  Portugueza,  ainda  quando  asta 
haja  de  ser  privilegiada  no  Brasil  em  materias  de 
Commercio. 

ARTICO   VII 

E'  igualmente  Gonvencionado  que,  todasasvezes 
que  productos  do  Territorio  ou  industria  Austriaca 
importados  nas  Alfandegas  do  Brasil  para  consumo 
nao  tiverem  nas  Pautas  um  valor  determinado,  o  im- 
portador  de  taes  Artigos  sera  admittido  a  fazer  uma 
declaragao  do  seu  valor,  afim  de  serem  despachados 
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na  Alfandega  com  està  declaracao  ;  porém,  no  caso 
em  que  os  OflOiciaes  das  Alfandegas  encarregados  da 
percepcao  dos  Direitos  entendao  que  tal  avaliagao  é 
lesiva,  terao  ellés  a  liberdade  de  tornar  por  sua  conta 
OS  objectos  assim  avaliados,  pagando  ao  importador 
dez  por  cento  sobre  a  dita  avaliagao  dentro  do  prazo 
de  quìnze  dias»  contados  do  primeìro  da  detengao,  e 
restituindo  os  direitos  pagos. 

ARTICO  vili 

Em  reciprocidade  dos  Artigos  precedentes,  todos 
OS  generos,  mercadorias,  e  Arligos,  quaesquer  que 
sejao,  da  produc(;ao,  manufactura,  e  industria  dos 
Subditos,  e  Territorios  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
do  Brasil,  importados  directamente  para  consumo 
nos  Portos  d'Austria,  nao  pagarào  algum  outro  direito, 
senao  os  que  pagao  ou  vierem  a  pagar  os  mesmos 
Artigos  importados  da  mesma  maneira  pelos  Subditos 
da  Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO   IX 

Os  productos,  e  mercadorias,  quaesquer  que  sejao, 
dos  Subditos,  e  Territorios  de  cada  urna  das  Duas 
Altas  Partes  Contractantes,  importados  em  os  Estados 
da  outra,  serào  munidos  de  Certificados  de  Origem, 
segundos  as  formulas  estabelecidas  a  este  effeito  em 
OS  Estados  respectivos. 
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AKTIGO    X 

Todos  OS  generos,  mercadorias,  e  manufacturas 
dos  Subditos,  e  Territorios  do  Imperio  d'Austria,  que 
forem  expedidos  em  os  Portos  do  Imperio  do  Brasil 
para  entreposto  ou  reexporta^ao,  Dao  pagarào  algum 
OQlro  Direito,  senao  aquelles  presentemente  esta- 
beiecidos  ou  que  vierem  para  o  futuro  a  estabelecer-se 
para  a  Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO    XI 

As  Duas  Altas  Partes  Contractantes  Convèlli  em 
que  OS  Subditos  gozarào  nos  respectìvos  Territorios, 
e  Eslados,  de  todos,  e  quaesquer  privilegios,  fran- 
quezas,  e  isengoes,  que  forem  concedidos  ao  Com- 
mercio, e  Navegagào  de  qualquer  outra  Nagao,  fi- 
cando  entendido  que  estas  condigoes  favoraveis  serSo 
logo,  e  de  direito  reciprocamente  concedidas,  inde- 
pendentemente  de  outra  qualquer  estipulagao,  corno 
se  tivessem  sido  expressamente  declaradas  no  pre- 
sente Tratado. 

ARTIGO  xii 

Em  tudo  0  que  fòr  relativo  ao  carregamento  e 
descarga  dos  Navios,  e  à  seguranga  das  propriedades, 
mercadorias,  e  eileitos  dos  Subditos  de  cada  urna 
das  Duas  Altas  Partes  Contractantes,  os  Subditos  res- 
pectivos  gozarào  da  seguranga,  favores,  e  isengoes 
concedidas  a  Nagao  mais  favorecida  ;  poderao  dispòr 
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livremente  de  suas  propriedades  por  yenda^  troca, 
doagao,  testamento  cu  de  qualquer  fórma,  sem  que 
S3  Ihes  poQba  obstaculo,  ou  impedimento  algum  ; 
as  suas  Casas,  propriedades,  e  effeitos,  serao  prote- 
gidos,  e  respeitados,  e  nao  serao  tomados  contra 
sua  YOQtade  por  Autoridade  alguma,  sem  prejuizo 
todavia  da  marcba  legai  da  Justiga;  serao  isentos 
de  lodo  0  servi(;o  Militar  de  terra  ou  de  mar,  de 
qualquer  outro  servilo  Pablico,  de  todo  o  empres- 
timo  for(;ado,  e  de  todos  os  impostos  ou  requisi(;oes 
Militares;  e  nao  serao  sujeitos  a  pagar  alguma  im- 
posigao  ordinaria  maior  que  as  que  pagao,  ou  vierem 
a  pagar  os  Subditos  da  Na^ao  mais  favorecida. 

ARTICO  XIII 

dada  udia  das  Duas  Altas  Partes  Contractantes  tara 
0  direito  de  Nomear  Consules  Geraes,  Consules,  e 
Vice-Consules,  que  residirào  nos  Portos  ou  Cidades 
dos  Estados  da  outra,  para  a  protec^ao  do  Commer- 
cio ;  mas  antes  de  exercerem  suas  funcgoes  deverào 
ser  admittidos,  e  approvados  na  fórma  do  estylo  pelo 
Governo,  junto  ao  qual  devem  residir. 

EUes  gozarào  em  um,  e  outro  Paiz,  tanto  para 
suas  pessoas,  comò  para  o  exercicio  de  suas  funccoes, 
e  proteccao  que  devem  aos  seus  Nacionaes,  dos 
mesmos  privilegios  que  sao,  ou  forem  concedidos 
aos  Consules  da  Na^^ao  mais  favorecida. 

ARTICO  XIV 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  Concede 
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L  aos  Subditos  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  d'Aus- 

^  tria  0  Privilegio  de  poderem  ser  AssignaDles  das  Al- 

f  fandegas  do  Brasil,  com  as  raesmas  condicOes,  e  se- 

f  guran^as  dos  Subditos  Brasileiros.  E  por  outra  parEe 

[  se  ajuslou  em  que  Os  Subditos  Brasileiros  gozaràó 

j  nas  Alfandegas  Auslriacas  de  todos  os  favores,  quanto 
as  Leis,  e  Regulamentos  opermittirem.  '^M 


0  preseDtB  Tratado  de  Commercio,  e  Navegacao 
terà  sen  pieno,  e  inteiro  eHeito  pelo  tempo  de  seis 
annos,  a  contar  da  data  da  troca  das  Ratificacóes. 

ARTICO   XVI 

As  RatilìcacÓes  do  presente  Tratado  serao  irocadas 
em  Vienna  no  espago  de  nove  mezes,  ou  antes  se 
fór  possivel,  contados  do  dia  da  Assignalura. 

Em  testemunho  do  que  Nùsabaixo  assignados,  Ple- 
nipotenciarios  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brasil,  e  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  d'Austria,  em 
virlude  dos  nossos  respeclivos  Plenos  Poderes,  as- 
signàmos  o  presente  Tratado  eom  os  nossos  panhos, 
e  Ihe  fizemos  por  os  Sellos  das  nossas  Armas. 

Feito  em  Vienna  aos  dezaseis  dias  do  mez  de  Junho 
do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Seohor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  vinte  sete. — Resende.  [L.  S.)  — 
JHetlemich,  (L.  S.) 

E  sendo-nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  teor 
fica  acima  inserido,  e  Sendo  bem  Visto,  Considerado, 
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e  Examinado  por  Nós  tado  o  qae  nelle  se  contém, 
Tendo  onvido  o  Nosso  Conselbo  de  Estado,  o  Ap- 
proyaffios,  Batificamos,  e  Confirmamos,  assìm  no 
todo,  corno  em  cada  um  dos  sens  Artìgos,  e  pela 
presente  o  Damos  perenne,  e  valioso,  Promettendo 
em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  Observal-o,  e  Cumpril-o 
ìnviolaTelmente,  e  fazélto  >comprir,  .e  observar  por 
^al^er  modo  (jne  possa  ser. 

JBm  testemunbo,,  e  Srme;^  do  sobredito,  JP)zemos 
passar  a  presente  Carta,  por  Nós  Assignada,  passada 
com  0  Sello  Grande  das  Annas  do  Imperio,  e  refe- 
rendafla  .pelo.Nogso.Ministro,  e  Secretano  de  Estado 
abaixo  assignado.  Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neirft,  aos  vinte  e.oove  dias  do  mez  4e  .Novenpibro 
do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senbor  Jesus  Chri^to 
de  mil  oiloqentos  e  vinte  §ete.— PEDRO  IMPERAJ)OR 
,(OQm  guarda).— ilf arqfuez  de  Aracaty* 
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TraUdo  da  Amizade,  Navegaf3o,  e  Commercio  entre  o  seoliE 
D.  Fedro  r,  Imperador  do  Brasil,  e  Frederico  Guilherme  IIE, 
Bei  da  Prussia,  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Julho 
de  1827,  e  ralificado  por  paite  do  Brasil  em  17  de  ALriI  de 
1828,  e  pela  da  Prussia  em  17  de  Novembro  de  1827.  (•) 

(da  COLLECgÀO  DE  LEIS). 

EM  NOME  DA  SANTISSIMA  E   INDIVISIVEL  TRDIDADE 

SuaMagestade  o  Imperador  do  Brazil,  e  SuaMages- 
tade  El-Rei  de  Prussia,  animados  do  desejo  de  pro- 
mover,  e  estender  as  relaeSes  commerciaes  enlre  seus 
respectivos  Estados  para  interesse  commom  dos  seus 
subdilos,  e  vantagem  reciproca  das  duas  na^Óes,  pro- 
carando  dar  todas  as  facìlìdades,  e  favores  possiveis 
aos  seus  subditos,  que  se  empregào  naquellas  rela- 
fóes:  Nomeàrao  Plenipolenciarios  para  concluìrem 
um  tratado  de  Amizade,  de  Navegacào,  e  Commercio  ; 
a  saber  :  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  aos 
Ilims.  e-Exms.  Srs.  Marquez  de  Queluz,  doseuCooselho 
de  Estado,  Senador  do  Imperio,  Grà-Craz  da  Imperiai 
Ordem  do  Cruzeiro,  Commendador  da  de  Chrìsto,  Mi- 
nistro,e  Secretano  de  Estado  dosNegociosEstrangei- 
ros  ;  Viseonde  de  S.  Leopoldo, do  Seu  Cooselho  de  Es- 


(*)  Ao  tratado  acompantia  i 
de  Abril  de  1838. 


arligo  addicional  dalado  de 


dalado  de  1^^^ 

J 
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tado.SoDador,  e  Grande  do  Imperio,  Officiai  da  Imperiai 
Ordem  do  Crazeiro,  Cavalleìro  da  de  Christo,  Ministro 
e  Secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  do  Imperio  ;  e 
Harqaez  de  Maceió,  do  Seu  Conselho,  Gentil-homem 
da  sua  Imperiai  Camara,  Ck)mmendador  da  Ordem  de 
Christo,  Officiai  da  Imperiai  Ordem  do  Cruzeiro,Caval- 
ieiro  das  Ordens  da  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Joao  de 
Jerasalem,Tenente-coronel  do  Estado-maior  doExer- 
cito»  Ministro,  e  Secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  da 
Marìnba  ;  e  Saa  Magestade  El-Rei  de  Prussia,  ao  Se- 
nhor  de  Olfers,  Seu  Conselheiro  de  Embaixada,  Caval- 
leìro da  Real  Ordem  da  Aguia  Yermelba,  e  seu  Encar- 
regado  dos  Negocios  junto  a  Córte  do  BraziL  Os  quaes, 
depois  de  terem  communicado  reciprocamente  os  seus 
Plenos  Poderes,  que  forao  achados  em  boa,  e  devida 
fórma,  concordarlo,  e  concluirao  os  Artigos  seguintes: 

ARTICO   I 

Bavera  Paz  constante,  e  Amizade  perpetua  entre 
Soas  Magestades  o  Imperador  do  Brazil,  e  El-Rei  de 
Prussia,  seus  Herdeiros,  e  Successores,  e  entre  seus 
subdìtos  de  todos  os  Territorios,  sem  excQpcao  de  pes- 
soa,  e  lugar. 

ARTICO  II 

Os  subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contrac- 
tantes,  emquanto  viverem  submissos  às  Leis  do  paiz, 
gozarào  em  suas  pessoas,  e  bens,  em  toda  a  extensao 
dos  Territorios  da  outra,  dos  mesmos  Direìtos,  privi- 
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legios,  favores,  e  isencóes,  que  siio,  e  forem  conce^ 
dos  aos  subdilos  da  Naoao  mais  favorecida.  Elles  nào 
serio  sujeitos a  visitas,  e  bascas  arbitrarias,  nem  ajie- 
Qhum  exame,  ou  investigacào  de  seus  livros,  e  papeis, 
debaisode  quatquorpretexto  que  seja.  Em  casosde 
traigào,  coDlrabando,  ou  de  oulros  crimes  de  que  fa- 
zem.men^ào  as  Leisdos  respectivosPaizes,  as  buscas. 
visitas,  exames,  e  invesliga<;óesDaopoderao  terlugar, 
senao  com  assislencia  do  Magistrado  compeleote,  e 
em  presenta  do  Consul  da  iSacào  a  quem  perlencer  a 
parte  accusada,  do  Vice-Consul,  ou  do  seu  Delegado, 
em  caso  de  o  haver  no  lugar.  4^ 


Em  caso  de  desinlelligeocia,  ou  de  rompimento 
enlre  as  duas  Potencias  (0  que  Deos  nao  permitta),  0 
qual  caso  nào  sera  reputado  existirsenào  depois  do 
chamamento,  ou  parlida  dos  respeclivos  Agentes  Di- 
plomaticos,  os  subditos  de  cada  urna  das  Altas  Partes 
Contractantes,  residentes  nos  Dominios  da  outra,  po- 
derào  nelles  ficar,  para  tratar  dos  seus  negocios,  sem 
serera  vexados,  de  qualquer  maneira  que  seja,  em- 
quanto  continuarem  a  comportar-se  pacìficamente,  e 
a  nao  commelterem  offensa  alguma  contra  às  Leis. 
Porém,  no  caso  em  quejse  fizerem  suspeitos  pela  sua 
couducta,  serào  notificados  para  sahirem  do  Paiz, 
coneedendo-se-lhes  um  termo  para  se  retirarem  com 
seus  beuB,  0  qual  nio  excederà  a  oito  mezes. 


J 


—  263  — 

ARTICO  IV 

Os  iodiyidaos  accusados  nos  Estados  de  urna  das 
Àltas  Partes  CoDtractaQtes*dos  crimes  de  alta  traigao, 
felonia,  fabriclaQao  de  moeda  falsa,  ou  de  papel  que 
a  represente,  nao  receberao  protec^ao  nos  Estados  da 
outra,  antes  pelo  contrario  serao  delles  expulsos ,  logo 
que  assìm  o  fór  requerido  pelo  Governo  respectivo. 
Os  individuos  que  desertarem  do  servìQo  de  mar,  ou 
de  terra^  de  urna  das  Altas  Partes  Contractantes,  nao 
serao  recebìdos  nos  Estados  da  outra,  antes  serao 
presos,  e  entregues,  a  vista  da  reclamagao  dos  Agen- 
tes  Gonsulares  respectìvos. 

ARTICO  V 

Os  Agentes  Diplomaticos,  e  Consulares  de  cada  urna 
das  Altas  Partes  Contractantes,  gozarào,  segundo  o 
seu  caracter,  nos  Estados  da  outra,  dos  mesmos  favo- 
res,  honras,  privilegios,  immunidades,  isengoes  de  di- 
reitos,  e  de  despezasT  que  sao,  ou  forem  concedidos 
aos  Agentes  da  Nagao  mais  favorecida.  Fica  entendido 
que  OS  Agentes  Consulares  nao  poderao  entrar  no 
exercicìo  das  suas  funcQoes  sem  a  approvagao  prèvia 
do  Soberano,  em  cujos  Estados  forem  empregados. 

ARTICO  VI 

Haverà  liberdade  reciproca  de  Navegagao,  e  de 
Commercio  entre  os  subditos  respectivos  das  Altas 
Partes  Contractantes,  tanto  em  Navios  Brasileiros  comò 
Prussianos,  em  todos  osPortos,Bahias,  Enseadas,  An- 
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coradouPùs,  Cidades,  e  Territorios  pertencenles  às 
Alias  Partes  Contractantes.  Excepluào-se,  porém,  os 
Artigos  reservados  respeclivamente  às  duasCoròas, 
assim  corno  o  Commercio  de  Cabotagera. 


Os  Navios  dossubdi tosile  cada  uma  das  Alias  Partes 
Contractantes,  que  entrarem  nosPortos,  eAncora- 
douros  da  outra,  ou  que  delles  sahirem,  nào  serào 
sujeitos  a  neobuns  direitos  ou  despezas,  de  qualquer 
nalureza  que  sejào,  maiores  do  que  as  quesaoactual- 
mente,  ou  puderem  ser  impostas  aos  Navios  da  Na^ào 
mais  favorecida,  na  sua  enlrada  daquelles  Portos,  e 
Aocoradouros,  ou  na  sua  sahida. 

ARTICO  vili 

Todos  OS  productos,  mercadorias,  e  artigos  quaes- 
quer,  que  forem  da  produc^ao,  manufactura,  e  indus- 
tria dos  subditos,  e  territorios  de  urna  das  Alias  Partes 
Conlractanles,  imporladoi  directa.ouìndirectamente, 
dos  Estados  desta  Polencia  nos  Eslados  da  Outra,  tanto 
em  Navios  Brasi  lei  ros  comò  Prussianos,pagaràò  gera!, 
e  unicamente  os  mesraos  direitos  que  pagào  ou  vie- 
rem  a  pagar  os  subditos  da  Nataci  mais  favorecida, 
conforme  a  Paula  geral  das  Alfandegas.  Conveiu-se 
que  fallaado-se  da  Nagào  mais  favorecida,  a  Nagao 
Portugueza  nao  deverà  servir  de  termo  de  compa- 
racào . 

Quando  as  ditas  mercadorias  nao  tiverem  valor  de- 
terminado  na  Paula,  o  despacbo  nas  Alfandegas  se 
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farà  à  vista  das  factaras,  ou  de  urna  dedaracio  dasea 
valor,  assigoada  pela  parte  que  as  importar.  Porém, 
no  caso,  em  qua  os  Officiaes  da  Alfandega,  encarrega- 
dos  da  percepcao  dos  direitos,  tiverem  lugar  de  sus- 
peitar  que  aquella  avalia^ao  é  defeituosa^  terao  a  li- 
berdade  de  tornar  os  objectos  assim  avaliado9,  pagaodo 
dez  por  cento  acima  da  dita  avaliacao,  e  isto  no  espago 
de  quinze  dias,  contados  do  primeiro  dia  da  detengao, 
e  restituindo  os  direitos  pagos. 

Os  sobditos  de  cada  urna  das  Altas  Partes  Contrae-- 
tantes  gozarào,  para  o  pagamento  dos  direitos,  e  mais 
despezas  de  Alfandega,  nos  Estados  da  outra,  das 
mesmas  vantagens  que  os  naturaes  do  paiz,  de  ma- 
neira  que  os  subditos  de  Sua  Magestade  El-Rei  de 
Prussia  poderao  ser  assignantes  das  Alfandegas  do 
Brasil,  com  as  mesmas  condigoes,  e  seguran(^s,  corno 
OS  subditos  brasileiros,  e  vice-versa. 

ARTICO  IX 

Os  productos,  e  mercadorias  despachados  para  re- 
exporta^ao,  ou  baldeagao,  pagarào  reciprocamente  os 
mesmos  direitos,  que  pagao,  ou  vierem  a  pagar  os 
subditos  da  na^ao  mais  favorecida. 

Os  productos,  e  mercadorias  salvadas  de  urna  em*- 
barcagao  naufragada  nao  serao  sujeitos  a  pagar  direi- 
tos, excepto  quando  forem  despachados  para  consu- 
mo. Conceder-se-bao  para  todas  as  mercadorias,  e 
objectos  de  commercio,  cuja  sabida  é  permittida  dos 
portos  dos  dous  Estados,  os  mesmos  premios,  e  resti* 
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tui(ào  de  direitos,  e  vaotagens,  guer  a  exportaQao  se 
fa^  eoi  navìos  de  um,  quer  do  outro  Estado. 


Todos  OS  produclos,  e  mercadorias  exportadas  di- 
recta,  ou  indireclamentfi  do  territorio  de  urna  das  Al- 
ias Parles  Contractantes  para  os  Estados  da  outra, 
serao  acompanhados  de  certificados  de  origera,  assig- 
oados  pelo  Consul  desta,  ou  pelas  autoridades  com- 
petentes  do  paiz,  no  caso  que  nao  baja  Agente  Con- 
siilar. 


Se  succeder  que  urna  das  AltasPartes  Contractan- 
tes esteja  em  guerra  coni  urna  Potencia,  Nacào,  ou 
Eatado,  os  subdìlos  da  outra  poderào  continuar  o  seu 
commercio,  e  navega^ao  com  estes  naesmos  Estados, 
excepto  com  as  Cidades,  ou  Portos  que  estiverem  blo- 
queados,  ou  sitiados  por  terra,  ou  por  mar.  Porém 
em  nenhum  caso  sera  permiuìdo  o  commercio  dos 
arligos  reputados  conlrabando  de  guerra,  taes  corno 
pe^as,  morteiros,  espiogardas,  pistolas,  graoadas, 
salsixas,  carretas,  boldriés,  polvora,  salitre,  capace- 
tes,  e  quaesquer  outros  ìnstrumentos  fabricados  pj 
0  uso  da  guerra. 


la^^ 


0  presente  iratado  estarà  em  vigor  dorante  dez  an- 
nos,  desde  a  data  do  dia  da  ratÌlica<;ao,  e  além  deste 
termo  até  a  expiracao  de  doze  luezes,  depois  que  urna. 
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ou  outra  das  Àltas  Partes  CcHitractantes  annunciar  a 
outra  a  sua  intengao  de  terminal-o. 

ARTICO  xiir 

Tendo-se  empregado  exclusivamente  as  linguas 
portugueza,e  franceza  na  redac^ao  do  presente  Trata- 
dOy  as  Altas  Partes  Contractantes  reconhecem  que  este 
emprego  exclusivo  das  duas  linguas  nao  terà  conse* 
quencia  para  o  futuro. 

ARTICO  XIV 

0  presente  tratado  sera  ratificado,  e  as  ratifica^oes 
sei^o  trocadas  no  Rio  de  Janeiro,  no  espago  de  oito 
mezes,  contando-se  do  dia  da  assignatura,  ou  antes, 
se  fór  possivel.  Em  fé  do  que  nós,  os  Plenipotencia" 
rios,  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil»  e  £1- 
Rei  de  Prussia,  em  virtude  dos  nossos  respectivos 
plenos  poderes,  assignàmos  o  presente  Tratado,  com 
OS  nossos  punbos,  e  fizemos  por  o  Sello  das  nossas 
armas. 

Feito  na  cidadedo  Rio  de  Janeiro,  aosnove  diasdo 
mez  de  Julbo  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  e  vinte  sete.— (L.  S.) 
Marquez  de  Queluz. —  (L.  S.)  Visconde  de  S.  Leo-' 
poldo.  —  (L.  S.)  Marquez  de  Maeeyó.  —  (L.  S.) 
DVlfers. 

E  sendo-nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  teor 
fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  Considerado, 
e  Examinado  por  Nós  tudo  o  que  nelle  se  contém  ; 
tendo  Ouvido  o  Nosso  Conselbo  d'Estado,  o  Approva- 
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mos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  assim  no  lodo,  comò 
em  cada  nm  de  seus  artigos,  e  estipulacoes  :  e  pela 
presente  o  Damos  por  firme  e  valioso.  Promettendo 
em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  observal-o,  e  cumpril-o  in- 
Tìolavelmenle,  e  Fazél-o  cumprir,  e  observar,  por  qual- 
quer  modo  que  possa  ser.  Em  testemunbo,  e  Qrmeza 
do  sobredito  Fizemos  passar  a  presente  Carta  por  Nós 
assignada,  passada  com  o  Sello  grande  das  Armas  do 
Imperio,  e  relerendada  pelo  dosso  Ministro,  e  Secre- 
tano d'Estado,  abaixo  assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro.aos  dezasete  dias 
do  mez  de  Abril  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  Tinte  oilo.— 
FEDRO,  IMPERADOR  (com  guarda],  —  Mar^wes  de 
Aracaly. 


Artigo  addiàonal  ao  Tratado  de  Amizade,  Navega- 
Qào,  e  Commercio  de  9  de  Julko  de  1827 ,  con- 
duido,  e  assignado  no  Rio  de  Janeiro  aos  18  de 
Abril  de  1828,  pelos  mesmos  Plenipotenciarios. 


ARTICO  UNICO 


Sendo  a  inteni^o  bem  sincera  das  Àlias  Partes 
Gontractantes  dar  toda  a  lìberdade  possivel  ao  Com- 
mercio pela  adopcio  de  um  systema  de  perfetta  reci- 
procidade,  fundada  era  principiosjustos,  conveiu-sa 
em  que  todas  as  vantagens  de  Navegacao,  e  de  Com- 
mercio, que  sào,  ou  forem  concedidas  por  urna  das 
Altas  Partes  Contractantes  a  uma  Cidade,  Nagào,  ou  a 
um  Kstado  qualquer,  àexcepQàodaNacàoporlugueza, 
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serao  de  facto,  e  de  direito  concedidas  aos  subditos  da 
outra,  da  mesma  maneira  corno  se  essas  concessoes 
fossem  inseridas  palavra  por  palavra  no  refendo  Tra- 
tado,  preenchendo-se  todavia  todas  as  condigoes  de 
recìprocidade  que  essas  vantagens  suppoem. 

CoDveiu-se  mais  que  o  presente  artìgo  addicional 
terà  a  mesma  forga,  e  valor»  comò  se  fosse  inserido 
palavra  por  palavra  no  tratado  de  9  de  Julbo  de  1827. 
£m  fé  do  que  nós  os  Plenipotenciarios  de  Suas  Mages- 
tades  0  Imperador  do  Brasil,  e  £1-Rei  de  Prussia»  em 
virtude  de  nossos  plenos  poderes»  assignàmos  o  pre- 
sente artigo  com  os  nossos  punbos»  e  Ibe  fizemos  por 
0  Sello  das  nossas  Armas. 

Feito  no  Rio  de  Janeiro»  aos  dezoito  dias  do  mez  de 
Àbrìl  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senbor  Jesus 
Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte  olto.— (L.  S.)  Mar- 
quez  de  Queluz.—  {}j.  S.)  Visconde  de  S.  Leopoldo. 
—  (L.  S.)  Marquez  de  Maceyó.  —  (L.  S.)  DVlfers. 


1827 

TRATADO  DE  AMIZADE,NAVEGAgAO  E  CÒMMERQO 
DE  17  DE  AGOSTO  COM  A INGUTERRA 


NOTICIÀ  UISTORIGà 

Quando  temos  fallado  do  irregalar  systema  qne 
presidia  a  celebragao  dos  tratados  dos  tempos  an- 
teriores  ao  Imperio,  e  das  exorbitantes  concessoes 
entao  conferidas  àlnglaterra,  nao  levamos  em  fito, 
corno  anteriormente  o  asseveràmos,  e  ora  o  repe- 
timos,  ultrajar  as  intengoes  dos  plenipotenciarios  que 
OS  subscrevèrao. 

A  ìnfluencia  britannica  era  entao,  comò  jà  se  disse, 
assaz  dominadora  pelos  recentes»  e  importantes  ser- 
vìqos  prestados  a  realeza  de  Portugal,  tao  seriamente 
amea^ada  pela  invasao  franceza,  e  o  conde  de  Li- 
nbares,  a  quem  alias  o  Brasil  deve  muitos,  e  assig- 
nalados  beneficios,  adepto  da  monarchia  forte,  pre- 
feria as  alliancas  com  a  Gra-Bretanha  pela  mais  ap- 
proximada  ìdentidade  de  sua  organisagao  politica 
com  as  instituiQoes  que  regiao  Portugal,  do  que  as 
de  Franga,  cujas  tendencias  se  Ibe  antolbavao  sempre 
exageradas,  sempre  revoluciooarias.  Este  motivo, 
pois,  póde  porventura  servir  de  justificacao  aos  trata- 
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dosde  1810  (1);  maravilha,  porém,  que  tao  fatai  ex- 
periencìa  nao  aproveitasse  aos  homens  de  estado 
do  primeiro  Imperio,  e  que  as  potencias  estran- 
geiras  em  suas  diversas  convencoes  dessa  data  ar- 
rancassem  pingues  favores  a  sua  indecisao»  ou  ex- 
cessiva  tibieza,  antes  que  aos  seus  instìnctos  rectos, 
e  notoriameute  patrioticos. 

(i)  Jà  em  1809,  quando  se  concluiu  o  primeiro  tratado  com 
Lord  Strangford,  se  j^era  sentir  a  preponderancia  deste  diplo- 
mata nas  negociagSes,  que  ainda  assim  nio  agradàrSo  a  seu 
paiz,  tanto  que  tal  convengSo  (de28deFevereirodaquelle  anno) 
nSo  foi  ralificada.  A  carta  originai  que  vai  ler-se  dirigida  ao 
Marquez  de  Aguiar  por  D.  Rodrigo,  tratando  daquelle  assum- 
pto,  é  a  melhor  prova  de  nossas  aprecia^oes  :  «  Ulm.  e  Exm.  Sr. 
Bleu  collega,  ^^igo,  e  senhor  de  minha  maior  veneragao.  —A 
minha  confel^ncia  com  Lord  Strangford  està  manhS  durou  até  as 
duashoras  da  tarde,  e  queria  ir  fallar  com  V.  Ex.,  mas  nào  fui 
por  causa  de  ser  tao  tarde,  e  de  recear  incommodar  a  Y.  Ex., 
apezar  ae  que  multa  necessidade  teria  de  fallar-lhe  antes  que 
tenhatnos  a  bonra  de  estar  aos  pés  de  S.  A.  R.  o  Principe  Re- 
genj^e,  Nosso  Senhor,  o  que  de  algum  modo  farei,  dizendo  breve- 
loente  a  V.  Ex.  o  que  se  passou.  Lord  Strangford,  perfeitamente 
ìnformado  de  todas  as  intrigas,  nSo  quiz  por  muito  tempo  ouvir 
cousa  alguma,  e  cingia-se  a  dizer-me  que  esperava  uma  res- 
posta categorica  sobre  ratificar-se  ou  nSo  o  tratado,  em  res- 
posta à  Memoria  que  me  deu  para  S.  A.  R.  A's  raz5es  que  V.  Ex. 
póde  suppòr  ajuntava  a  idèa  de  que  nSioera  jà  tempo  para  mudar 
cousa  alguma,  e  que  o  escrupulo  de  consciencia  tinha  vindo  tao 
tarde,  que  julgava  indecencia,  e  falta  de  consideragao  para  seu 
Amo,  0  dar-se  uma  tal  raz3o  para  ouvir,  e  seguir  o  parecer  de 
um  partido  que  elle  conhecia  composto  de  sectarios  francezes, 
e  inimigos  do  seu  governo.  Lutei  muito  com  elle,  mas  finalmente 
quanto  ao  artigo  da  Inquisirlo  consenliu  em  deixal-o  fora,  subs- 
tituindo  um  3"  artigo  secreto  que  annullava  o  existente,  e  re- 
novava  tudo  o  que  diz  respeito  a  segurar  a  independencia  dos 
Inglezes  da  jurisdic^o  da  Inquisi^So.  Eis-^qui  tem  V.  Ex.  o 
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Dóe-Qos  de  fazer  està  aprecia^ao  àcerca  de  aeta 
qoe  se  achao  assignados  por  cidadaos  tao  conspiinoB 
do  paiz,  e  que  alimentavao  sentìmentos  verdadd- 

que  pude  conseguir  sobre  o  artigo  dalnquìsu^So;  mas,  por  mais 
que  lutei  sobre  o  de  Gòa,  nada  pude  obter,  e  na  realidade  é  pena 
que  este  escrupulo  de  S.  A.  R.  tire  do  tratado  um  artigo  ftte 
tanto  podia  concorrer  para  povoar  o  Brasil  com  Europèos,  q[Qe 
virilo  a  ser  vassallos  livres  de  S.  A.  R.,emlugar  dos  escravos.qoe 
noe  dSo  um  traballio  menos  productivo,  e  que  sempre  nos  inquie- 
tSo,  pelo  ascendente  que  podem  tomar.  Qòanto  aos  outros  artigos 
nada  pude  conseguir,  e  persuada-se  V.  Ex.  que  iiio  ba  oaM 
remedio  senSo  arriscar  mil  desgragas,  em  lugar  de  um  tratado 
que  n3o  póde  haver  duvida  ém  defender  à  luz  do  dia  contra  ot 
intrigante8,que  o  atacSo  por  vistas  secundarias^  deixandoSL  A.  IL 
de  ratificar  o  mesmo  tratada  Tenho  muito  susto  das  cooseqaMH 
cias  de  todas  as  intrìgas  que  se  levantàrSo  no  momento  actual,  e 
talvezvejamos  perder  o  fructo  das  attengdes  que  pedi  a  S.  A.  K. 
mandasse  praticar  a  favor  dos  Inglezes,  e  que  deixavlo  esperar 
0  melhor  successo;  mas  as  intrigas  dos  que  desejSo  tudo  arrai- 
nar,  hSo  de  prevaleoer,  e  muito  temo  que  S.  A.  R.  so  conbega 
toda  a  extensSo  do  mal  quando  o  mesmo  jà  seja  sem  remedk). 

«  N3o  posso  deixar  de  escrever  tristemente  sobre  estes  negodos 
a  V.  £x.^  que,  assimcomo  eu,  amaao Prìncipe,  e prevè  igualmente 
as  funestas  consequencias  de  partidos  tao  fortes,  e  tSo  decididos; 
e  doe-me  vèr  que  quando  tudo  deixava  esperar  felizes  resultados, 
tudo  se  acaba,  e  corta  com  a  audacia  de  gente  sem  principios, 
sem  luzes,  e  cujas  vistas  sao  por  excesso  criminosas.  O  que 
tenho  pena  é  de  que  a  disputa  nSo  seja  publica,  porque  estou 
certo  que  embem  pouco  tempo  os  haviamos  de  reduzira  confes" 
sar  a  sua  total  ignorancia  de  taes  materias*  Espero  vèr  a  V.  Ex. 
està  noite  na  Córte,  e  espero  que  V.  Ex.  medito  bem  no  que 
acabo  de  escrever-lhe  para  que  S.  A.  R.  se  decida  a  nào  correr  o 
risco  de  um  grave  desgosto  com  a  Gra~Bretanha«  Tenho  a 
honra  de  ser  com  os  séntimentos  de  mais  particular  venerarlo, 
e  affecto  de  V.  Ex.  collega  maior  amigo,efiel  capti vo, — Conde  de 
LinAares.— Rio,  dom  de  Margode  1809.— lUm.  e  Exm.Sr.  Conde 

de  Aguiar.  »  Dirigindo-se  nestes  termos  ao  Marquez  de  Aguiar^ 
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ramente  brasileiros;  nao  é,  porém»  menos  certo  que 
OS  faclos  subsequeDtes»  e  os  embaragos  conhecidos 
qoe  tém  provindo  dessas  convengoes,  bem  corno 
a  sensata  opiniao  de  estadìstas  provectos  (2),  dao 
pieno  testemunho  da  procedencia  de  nossas  asser- 
Qoes.  Cremos,  porém,  que  este  resultado  pudera  ter 
sido  superado  se  os  nossos  plenipotenciarios  nao 
bouvessem  obedecido  demasiadamente  aosterrores 
de  complicaQoes  com  as  nagoes  poderosas  que  re- 
seti collega  DO  MiDìsterio,e  quegozava  de  toda  a  cooGaaga  do  Prìn- 
cipe Regente,  o  Gonde  de  Lìnliares  nimiamente  atirava  certo  no 
alvo,  e  adquiria  um  poderoso  auxiliar;  assim  foi  que,  habil  dous 
dias  depois  da  data  da  carta  acima  transcripta,  era  o  tratado 
ratifìcado  a  qmtro  de  Mar^o,  corno  se  póde  vèr  na  collec^So  de 
Borges  de  Castro. 

(2)  «  Além  destes  tratados  outros  se  propoem  da  parte  de  al- 
gomas  potencìas,  a  saber,  da  Bolivia  (que  deseja  fazer  tambem 
um  de  limites),  da  Hespanha,  e  do  Reino  das  Duas  Sicilias, 
afóra  do  da  Austria,  que  jà  vos  foi  apresentado  (à  Gamara).  O 
governo  imperiai,  na  inteliigencia  de  que  os  tratados  que  have- 
mos  celebrado  ndo  tèm  produzido  ao  Brasil  as  vantagens  que 
elles  inculclo,  tomaria  a  resolu^So  de  nao  encetar  com  na^Io  al- 
guma  semelhante  negociagào  até  que,  extinctos  todos  os  que 
ainda  restSo,  pudesse  calcular  sobre  a  conveniencia  de  os  nao 
admittir  mais  de  futuro,  ou  de  os  renovar  com  melhores,  e  mais 
deGnidas  estipulagOes  ;  mas,  attendendo  a  circumstancia  de 
que  a  duragSo  dos  existentes  chega,  em  um  delles,  até  ao  anno 
de  Ì8/|2,  nSo  duvidarà  admittir  a  proposta  para  mais  algum, 
com  a  expressa  condigSo  de  acabar  naquella  època,  e  assim  ad- 
mittiu  0  que  actualmente  se  fez  com  Portugal.  »  Matorio  do 
Mimsterio  dos  Negoaios  Estrangeiros^  do  anno  de  1836. 

Nos  Relatorios  de  Ì8/|7  e  1850  se  faz  referencia  ainda  aos 
poucos  fructos  que  o  Brasil  colheu  dos  tratados  concluidos  em 
seguida  à  Independencia. 

3f> 
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clamavao  a  celebragao  desses  contralos  interDacio- 
uaes,  ou  se  nao  fossem  assaz  impress  ionados  do  ar- 
deule  desejo  de  estreiiar  alliangas  com  as  velbas 
monarcbias  da  Europa  para  que  o  Imperio  recebesse 
dellas  a  agua  lustrai  no  baptismo  do  systema  po*- 
lìtico  que  bavia  abragado. 

Afóra  a  clausula  da  extincQao  do  trafego  de  escravos 
que  jà  bavia  sido  regularisado  pela  convengao  de  23 
de  Novembro  de  1826,  o  tratado  de  17  de  Agosto 
é  0  reflexo  mais  carré  gado  das  negociagoes  de  1810, 
das  franquezas  (3),  e  das  condescendencias  dessa 
època  (4),  mais  carregado  dizemos,  porque  outros 

(3)  Mais  um  signal  dessas  franquezas  exhibe  o  contexto  do 
seguiate  oflBcio  :  «  lUm.  e  Exm.  Sr. — 0  Principe  Regente  Nosso 
Senhor  manda  remetter  a  V.  Ex.  a  còpia  inclusa  da  nota  que  me 
dirigiu  0  Enviado  da  Inglaterra  na  data  de  /i  do  corrente,  na 
qua!  solicita  que  o  artigo  do  tratado  de  commercio  ultima- 
mente concluido  com  a  Gra-Bretanha,  que  diz  respeito  aos  di- 
reitos  de  15  por  cento  que  devem  pagar  nas  alfandegas  do  Bra- 
sil  as  mercadorias  inglezas,  tenha  desde  jà  o  seu  effeito  relati- 
vamente às  mercadorias  que  esiiwerem  actuabnenie  nas  alfandegas 
sem  terem  ainda  sido  despachadas.  E,annuindoS.  A.  R.  a  està  requi- 
sitalo do  mesmo  Enviado,  é  semdo  que  V.  Ex.  passe  as  compe- 
tentes  ordens  para  que  assim  se  haja  de  praticar  nas  diversas 
alfandegas.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
6  de  Outubro  de  1810.  —Conde  de  Linhares.—Sr.  Conde  de 
Aguiar.  » 

Deu-se  desta  arte  ao  tratado  um  effeito  retroactivo,  e  merca- 
dorias que  deviào  airuia  pagar  vinte  e  quatro  por  cento  segundo  a 
carta  règia  de  8  de  Janeiro  tiverSo  sahida  das  alfandegas  me- 
diante OS  quinze  por  cento  do  novo  tratado  I 

{li)  Outra  prova  bem  patente  dessas  condescendencias  està  no 
facto  da  admissao  do  Gonsul  Britannico  no  recinto  da  alfandega 
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erao  os  tempos,  oiilras  erao  as  cìrcumslancias  que 
favoreciao  ao  Imperio  para  exigir,  por  seu  turno,  esti- 
pulagoes  reciprocasi  e  condi^óes  yantajosas  ao  des- 

com.escriploiio  aberlo,  e  mesa  propria,  despachaudo  o  expe- 
diente  dos  subditos  da  suanacao,  fazendoleìIoes,etc  Deste  abuso 
trata  a  seguinte  Representagao  de  imporlantes  negociantes  bra- 
sileiros  dirìgida  ao  Principe  Regente  no  mez  de  Julho  de  1810  : 
«  Seuhor.— Dizcin  os  vassallos  deV.  A.  R.  abaixo  assignados, ho- 
niens  de  negocio  estabelecidos  nesta  Córte,  que  jà  nao  podem 
deixar  de  cliegar  aos  reaes  pés  de  V.  A.  R.  para  represenlar  a 
injiistica  que  tém  soffrido  depois  que  a  està  Córte  cliegàrao  o 
Gonsul,  e  Vice-Consul  de  S.  M.  Britannica,  na  arbitraria  imposi- 
<^o  que  dentro  mesmo  da  alfandega  desta  Córte  cobrio  de  meio 
por  cento  para  seu  sustento,  e  despezas  do  seu  Consulado,  sob 
pretexto  de  vii*em  estas  propriedades  em  navios  inglezes.  E'  està 
urna  infracgao  impunemente  até  agora  praticada  sobre  o  Di- 
reito  das  gentes,  e  na^oes,  e  contra  os  costumes  commerciaes 
de  todas  as  terras  da  Europa,  que,  sendo  os  supplicantes  vassal- 
los portuguezes,  paguem  contrìbui^oes,  e  taxas  a  beneficio  de 
estrangeiros,  a  quem  V.  A.  R.  nao  fez  ainda  doa^^o  de  taes  di- 
reilos,  so  por  se  dizer  que  as  suas  propriedades  vèm  para  aqui 
conduzidas  em  navios  inglezes,  pois  é  facto  conhecido  que  à 
sabida  dessas  propriedades  de  Inglaterra  se  pagào  quatro  por 
cento  de  exportagao,  e  a  nada  mais  sào  os  supplicantes  obrì- 
gados,  nem  ba  outro  direito  alti  que  se  deva  aqui  receber  para 
estrangeiros,  nem  V.  Alteza  o  estabeleceu  aqui  a  beneficio  da- 
quelle  Consulado,  e  comtudo  o  ConsuU  e  Vice-Consul,  dentro 
mesmo  da  alfandega  de  V.  A.  R.,  o  impoem,  e  cobr5o  por  seu 
mero  arbitrio. ...» 

Està  represe iitayào  é  assignada  por  grande  numero  de  nego- 
ciantes, entro  elles  Amaro  Velhoda  Silva,  Joaquim  José  da  Rocha, 
José  Agostinho  Barbosa,  Joao  Gomes  Barroso,  José  Luiz  da  Motta, 
Manoel  Moreira  Lirio,  Aii Ionio  Alves  da  Silva  Finto,  Manoel 
Guedes  Finto,  Manoel  Gaetano  Finto,  Manoel  da  Cunha  Barbosa, 
JoSo  Ignacio  Tavares,  José  Marcellino  Gon^alves,  Diogo  Teixeira 
de  Macedo,  José  Ignacio  Vaz  Vieira,  e  outras  pessoas  notaveis  do 
commeicio  da  Córte. 
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SOS  natnrae^^^l 


envolvimento  de  todos  os,  seus  recursoe 
e  nimiametile  opulentos. 

Tomemos  ao  acaso,  para  analyse,  um  dos  trechos 
do  tralado  de  1827,  a  Conservatorìa,  por  esemplo. 

Este  juizo  privìlegiado,  transporlado  das  antigas 
legendas  portugnezas  (5)  para  a  conven^ao  de  que 
traiamos,  exprime  urna  estipulagào  som  nome,  e  re- 
pagnante  a  illuslraijào  do  seculo  que  perpassamos. 
Por  sua  anomalia  elle  nao  podia  deixar  de  ser , 
corno  foi,  a  origem  de  muitas  perlurbapóes  entre 
OS  governos  do  Brasil,  e  da  Gra-Bretanha.  Fa^amos 
0  seu  rapido  historico,  que  poderà,  sem  duvida, 
aproveitar  a  fuUiros  diplomatas. 

0  intento  da  Grà-Bretanba  de  eslabelecer  o  juizo 
da  eonservalotia  no  tratado  que  tivesse  de  celebri 


(5)  0  Jqìzo  privativo  para  os  Ingley^s  em  Portugnl  data 
anno  de  1Z|50;  eìs  arespectiva  carta:  «  Doni  AfoQ^o  Bey  de 
Portugal,  eie.  A  v6s  Fernam  Rodrtgues  Juis  poi'  niim  nos  Feitos 
da  nijnba  Alfandega  de  Lisboa.ou  oulro  qualquer  que  despois  de 
v6s  ÌÒT  quer  saude.  Sabede,  que  qacrendo  eu  fazer  graga  aos 
mercadores  Inglezes  Naturaeg  do  Reino  de  iDglalerra,  e  do  Se- 
nborio  do  Principe  de  Galles,  dou-lhe  vos  a  vtìs  por  Juis  nos  feitos 
que  elles  ttverem  com  algumas  peasoas  de  meus  Senborios,  so- 
bre  algumas  mercadorias  que  comprarem  ou  venderem  dessa 
pessoa  ou  pessoas  delles,  porque  vos  mando  quo  vós,  ou  qualqtier 
que  em  vosso  liigar  estiver,conhecerp3  dos  dilos  feilo3,e  deman- 
das  que  entre  elles  com  as  sobredilas  ouver  ou  vós  sobredilos, 
com  elles  em  rez3o  das  ditas  mercadorias  comò  dito  é;  E  mando 
que  daqui  emdiante  nSo  tomem  outro  conliecimenlo  deìlas  salvo 
vós  dito  Femam  Rodrigues,  ou  qualquer  que  em  vosso  lugar  por 
mimJuis  na  dita  Alfandega  esliver.  Em  tcstemuDho  deste,  Ihe 
mandei  dar  esla  minha  Carla  em  Lisboa,  aos  39  de  Outubro  de 
1450.  Eslevao  Eanes  a  fez  por  El-Rey  Dom  Afongo,  —  Bei/. 


m 
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com  0  Brasil  depoìs  de  sua  emancipacao  politica 
data  do  anno  de  1825.  Depois  que  pela  mediaQao 
ìngleza  se  assignou  o  tratado  do  reconhecimento  da 
independencia  do  Imperio  de  29  de  Agosto  daquelle 
anno,  Sir  Charles  Stuart  procurou  celebrar  com  o 
governo  do  Brasil  convengoes  de  commercio,  e  da 
extinccao  do  trafego  de  escravatura.  Forao  com  effeito 
concluidos  nesta  córte  esses  dous  tratados,  a  i  8  de 
Ootubro  do  dito  anno  (6),  mas  no  de  commercio 
nao  se  inserìo  a  condiQao  do  estabelecimento  da 
conservatoria  no  Brasil,  nem  se  a  deverà  inserir,  por 
ser  opposta  ao  art.  179  §  17  do  pacto  fundamental, 
que  extinguiu  o  fóro  privilegiado  em  todas  as  causas, 
civeis  ou  crimes,  que  por  sua  natureza  nao  perten- 
cem  a  juizos  particulares.  Nao  se  inseriu,  dissemos, 
aquella  clausula  ;  deveramos  affirmar  antes  que  po- 
sitivamente se  a  supprimìu,  comò  se  ve  de  um  dos 
artìgos  do  refendo  tratado,  que  é  assim  concebido: 

«  Art.  vni.— Fica  supprimido  o  lugar  de  juiz  con- 
servador  da  nacao  ingleza,  visto  que  a  constituicao 
do  Imperio  aboliu  todas  as  pessoas  privilegiadas, 
e  jurisdicQoes  particulares.  » 

Essa  convengao,  porém,  ou  porque  eliminou  os 
magistrados  especiaes  inglezes  dentro  do  territorio 
alheio,  e  funccionando  com  menoscabo  da  admi- 
nistra^ao  da  justiga  nacional,  ou  porque  fez  a  re- 
serva da  cabotagefm,  ou  por  causa  da  excep^ao  on- 


ce) A  integra  desses  tratados  foi  publicada  no  Diario  Flumi- 
nense do  mez  de  Novembro  de  1825. 
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toi^ada  a  favor  do  commercio  de  Portogal,  nSfi  foi 
ratificada,  da  mesma  fórma  que  a  relativa  à  abo- 
li^ao  do  trafego,  pelo  gabinete  britannico. 

Tlnhao  apenas  mediado  dous  annos  depois  deste 
facto  quando,  formulando-se  o  tratado  de  que  nos 
occuparaos,  foi  adoptado  em  um  de  seus  arligos  (o  6') 
0  juizo  ali  conservatoria  para  os  Inglezes,  emquamio 
ndo  se  creasse  um  svbslituto  satisfactorio  em  luga/r 
daquella  jurisdicgào.  Pois  bem,  em  1832,  tendo  side 
sanccionado  o  codigo  do  processo  criminal,  que  es- 
tabelecia  os  jurados  em  todas  as  causas  crimes, 
que  marcava  o  modo  de  verificar  a  responsabilidade 
dos  magistrados,  e  que  continha  disposifoes  pro- 
visorlas  àcerca  da  administragào  da  justiga  civil, 
entendeu  o  governo  imperiai  que  com  a  execugao 
do  refendo  codigo,  e  anomeagao  dosjuizes  de  di- 
reito  substilutos,  sem  controversia,  satisfactorios  do 
conservador  dos  subditos  britannicos,  devéra  ces- 
sar este  juizo  especial,  e  para  esse  fim  o  entao 
ministro  da  justica  Honorio  Hermeto  Carneiro  Leao 
dirigiu-se  em  aviso  de  22  de  Novembro  de  1832  (7)  ao 
ministerio  dos  negocios  estrangeiros,solicitando  a  abo- 
Ii(;ao  da  conservatoria ingleza.  Comegàrao  desde  entao 
as  tergi versacoes,  e  repulsas  dos  plenipotenciarios 
britannicos  contra  essa  justa  reclamagao  do  governo 
brasileiro,  e  o  certo  é  que  so  em  1844,  quando  téve 
lim  0  tratado  de  1827,  tambem  desappareceu  o  juiz 
conservador,  nao  obstante  a  pretengao  da  Gra-Bre- 

(7)  Eslc  x\viso  foi  inserido  no  tomo  1"  pag.  29. 
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tanha  de  que  esse  juizo  devéra  continuar  ainda  de- 
pois da  finalisagao  do  citado  tratado  1 

Para  justìficar  estes  assertos  nào  nos  auxiliaremos 
de  nossa  autoridade  corno  escriptor,  cujo  valor 
alias  reconbecemos  ser  assaz  minguado;  fallaremos 
porém,  com  os  documentos  ofQcìaes,  e  esses  do- 
camentos  mostrao  que,  a  despeito  da  promulgagao 
do  codigo  do  processo,  e  da  expedi^^  do  refendo 
aviso,  nem  por  isso  cessou  o  fòro  privilegiado  inglez 
no  Brasil,  travando-se  por  esse  motivo  larga  dis- 
cossao  com  o  governo  inglez,  cuj  a  pertinacia,  pela 
sua  permanencia,  foi  revelada  em  loda  a  sua  nudez 
pelo  ministro  brasileiro  Lopes  Gama  em  a  nota  diri- 
gida ao  enviado  Ouseley,  datada  de  26  de  Feve- 
reiro  de  1840,  do  seguinte  modo: 

a  Emquanto  a  segunda  questào  (a  cessaQao  do 
fòro  de  juiz  conservador),  o  art.  6°  do  tratado  de 
17  de  Agosto  de  1827  devia  bastar  para  assegurar 
às  representaQoes  do  governo  imperiai  uma  prompta 
satisfagao.  Se  todas  as  precauQoes  nao  forao  tomadas 
para  definir  incontestavelmente  o  substituto  da  au- 
toridade do  juiz  conservador,  que  devéra  seraceito 
corno  salisfactorio,  as  duas  altas  parles  contractantes 
mostràrao  evidentemente  nessa  mesma  falla  de  cau- 
tela a  inteuQao  de  confiar-se  em  sua  respectiva  leal- 
dade.  Comtudo,  apezar  de  haver  o  Brasil  cumprido 
integralmente  aquelle  tratado,  a  Gra-Bretanha  nào 
tem  ao  menos  proposto  qualquer  modificagao  a  uma 
inslituigao  que  fere  o  amor  proprio  nacional,  con- 
tradiz  o  espirito,  e  a  tetra   da  legislagào  politica. 
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e  civil  do  Imperio,  e  e  manifeslamenle  urna  ano- 
malia na  ordem  social  moderna.  Identificando-se  cada 
dia  mais  com  a  fórma  de  seu  governo,  a  na^ao  bra- 
sileira  nao  póde  nem  habituar-se,  nem  resigoar-se 
com  a  existencia  deumajurìsdicQaoduplicadamente 
offensiva  de  sua  dignidade,  comò  prova  de  descon' 
fianga,  e  comò  falla  de  cumprìmento  de  um  tratado 
fìrmado  faa  doze  annos.  » 

Taes  reclamagoes,  bem  comò  as  que  erao  feitas 
em  Londres  pelos  plenipotenciarios  brasìleiros,  jà- 
mais  forào  attendidas  (8),  e  afinal  o  governo  im- 
periai, depois  deouvir  o  conselho  de  estado,  resolveu 
que  c(  0  privilegio  de  fòro  para  os  sabditos  inglezes 
subsistia  em  toda  a  sua  extensao  depois  da  pro- 
mulgaQao  do  codìgo  do  processo  criminal,  corno  antes 
delle,  emquanto  estivesse  em  observancia  o  tratado 
celebrado  entre  o  Brasil,  e  a  Gra-Bretanha  em  1827, 
visto  que  o  governo  britannico  recusava  reconhecer 
comò  satisfactorio  o  juizo  dos  jurados,  instituido  em 
observancia  da  constituigao  do  Imperio.  »  (9) 

(8)  «  Tendo  o  dosso  Ministro  em  Londres  continuado  a  insìs- 
tir  junto  do  governo  Biitannico  pela  aboli^ao  do  lugar  de  Juiz 
Gonservador  da  nagao  ingleza^  o  Ministro  dos  Negocios  Estran- 
geiros  daquelle  governo  recusou  adraitir  a  proposta  que  Ihe  foi 
feita  ;  e  em  consequencia  o  nosso  Ministro  exigio  que  o  governo 
Britannico  indicasse  elle  mesmo  qual  era  o  juizo,  que  achava 
satisfactorio.  »  Relatorio  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros 
de  1835. 

(9)  A  Consulta  do  Conselho  de  Estado  era  deste  teor  : 
«  Em  observancia  do  Aviso  de  10  de  Outubro  do  corrente  anno, 
vem  a  secgao  do  Conselho  de  Estado  dos  Negocios  da  Justiga  ter 


—  281  — 

Està  soltK^o,  qua  parecia  terminar  a  questaoda 
conservatorìa  ingleza,  nao  foi  um  motivo  para  que 
em  1844  0  Envìado  britannico  Hamilton  protestasse 
contra  a  sua  cessa^ao,  procurando  demonstrar  que 
fiemelbante  privilegio  devéra  persistir  independente 
de  fiualisar  o  prazo  da  existencìa  do  refmdo 
taratado. 

a  honra  de  apresentar  a  V.  M.  I.  seu  parecer  sobre  as  notas  em 
queo  Ministro  Plenipotenciario  de  S.  M.  Britannica  nesta  Córte 
insta  pela  pontual  observancia  dos  privilegios  que  aossubditos  de 
sua  soberana  aiiangoa  o  art.  6"  do  tratado  de  1827,  e  pela  re- 
laxa^o  da  fianca  em  virtude  da  qual  forao  soltos  o  capitSo,  e 
parte  da  tripola^So  da  barca  ingleza  FortUude.  É  fora  de  du- 
Vida  qae  pelo  citado  tratado  ficou  competindo  aos  Inglezes  pri- 
vilegio de  fòro  em  todas  as  suas  causas  crimes,  e  civeis,  quer  se- 
jSo  réos  ou  autores,  emquanto  nao  fosse  estabelecido  w][i 
sabstituto  satisfactorio  ;  e,  bem  que  nenhuma  razao  justifique 
tanta  insistencia  da  parte  do  ministro  inglez,  para  assegurar  a 
frui^So  de  tal  privilegio  aos  subditos  de  sua  nagao,  recebendo 
elles  dajustiQd  ordinaria  a  mesma  protecQào  que  gozSo  os  Bra- 
sileiros,  e  todos  os  outros  habitantes  do  Imperio,  a  sec^So  con- 
sidera prudente  annuir  à  requisigSo  mencionada,  declarando 
y.  M.  I.  que  0  privilegio  do  fòro  sobredito  subsiste  em  toda  a  sua 
extensSo  depois  do  Godigo  do  Processo  Criminal,  comò  antes  delle^ 
^oaquanto  estiver  em  observancia  o  tratado  celebrado  entre  o 
Brasil,  e  a  Gra-Bretanha  em  1827,  visto  que  o  governo  britan- 
nico recusa  reconhecer  coma  satisfactorio  o  juizo  dos  jurados  in$'- 
iUuido  em  observancia  da  Constituigào  do  Imperio,  Quanto,  po- 
rcai, à  reclamarlo  da  fianga.... 

«  Pa^o,  em...de  Outubro  de  iSliS.— Bernardo  Pereira  de  Fas- 
concellos.--Bispo  de  Anemuria,— Gaetano  Maria  Lopes  Gama^» 

Està  consulta  foi  ao  depois  confirmada  pelo  Conselho  de  Estado 
pieno  em  9  de  Novembre  de  18/i3,  e  obteve  a  imperiai  resolu- 
g^o  aos  20  de  Dezembro  do  dito  anno. 

36 
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Mas  0  governo  imperiai,  redarguindo  pela  nota 
de  9  de  Novembro  a  tao  exotica  exigencia,  pulve- 
risou  OS  frivolos  argumentos  em  que  se  ella  estó- 
bava,  e  perfei lamento  sustentou  a  sa  doutrina,  de- 
clarando  abolido  o  cargo  de  juiz  conservador  dos 
Inglezes.  (10) 

(10)  Pela  sua  incontestavel  transcendencia  trahscrevemos  a 
exceliente  nota  de  9  de  Novembro  de  ISZiZi  : 

f(  Oabaixo  assignado,  do  Gonselho  de  S.  M.  o  Imperador,Minifr- 
tro,  e  Secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  lem  a 
honra  de  accusar  a  recep^ao  da  nota  que  Ihe  dirigio  em  data  de 
30  de  Outubro  ultimo,  sob  n.  76,  o  Sr.  H..  Hamilton,  En- 
viado  Extraordinario,  e  Ministro  Plenipotenciario  de  S.  Mages- 
tade  Britannica,  protestando  contra  a  cessagào  da  conservatorìa  da 
na^So  ingleza  no  Imperio  logo  que  fìnde  a  observancia  das  dia- 
posiQòes  do  tratado  celebrado  entre  o  Brasil,  e  a  Gr3-Bretaaha 
em  17  de  Agosto  de  1827,  e  contra  as  ordens  expedidas  pelo 
governo  imperiai  determinando  o  destino  que  devem  ter  os  11- 
vros,  autos,  e  mais  papeis  pertencentes  àquelle  juizo.  0  abaixo 
assignado,  quando  recebeu  essa  nota,  jà  havia  expedido  a  sua 
de  30  do  mez  passado^  em  que  levou  ao  conhecimento  do  Sr. 
Hamilton  as  providencias  tomadas  a  tal  respeito  pelo  governo 
imperiai,  e,  sendo  feita  està  participa^ao  com  a  precisa  antece- 
dencia,  nao  póde  merecer  reparo  a  circumstancia  de  ter  antece- 
dido  a  do  Juiz  Conservador  dirigida  ao  Consul  de  S.  M.  Bri- 
tannica em  cumprimento  de  um  despacho  do  Ministerìo  da 
JustiQa  sobre  materia  de  sua  competencia,  0  abaixo  assignado 
prestou  toda  a  attengSo  ao  Memorandum  que  acompanhou  a 
nota  do  Sr.  Hamilton  sob  n.  50  de  6  de  Agosto  ultimo,  e  na  pre- 
sente questao  julga  inconcludentes  os  argumentos  dahi  deduzi- 
dos,  com  que  pretende  o  Sr.  Hamilton  provar  em  apoio  do  seu 
protesto  que,  ainda  mesmo  depois  de  cessar  a  observancia  do 
tratado  de  1827,  deve  continuar  a  eayistir^  pelo  artigo  6'  do 
mesmo  tratado^  o  lugar  de  Juiz  Cmservador,  até  que  se  estabe- 
lega  (Sem  tempo  definido),por  accordo  das  Altas  Partes  Conlrac- 
tantes,  algum  substituto  satisfactorìo.  0  abaixo  assignado  nEo 
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A  tenacidade  ingleza  nao  se  fatiga,  recorda-nos 
de  ter  dito  em  outro  lugar  ;  pois  bem,  ao  protesto 
de  30  de  Outubro  do  enviado  britannico  respon- 

coQtesta  que  desde  longa  data  comegàrao  a  gozar  os  subditos 
de  S.  M.  Britannica  em  Portugal  de  um  Juiz  Conservador  para 
as  suas  causas,  e  està  certo  dos  privilegios  concedidos  pelos 
tratados  de  10  de  Julho  de  165/i,  e  19  de  Fevereiro  de  1810, 
aquelle  assignado  entro  os  dous  paizes  em  Westmìnister,  e  oste 
sesta  Córte,  quando  o  Brasi  1  era  urna  parte  da  Monarchia  por- 
tugueza.  Pelas  proprias  disposì^des  do  artigo  10  deste  ultimo 
tratado  poderia  o  abaixo  assignado  mostrar  a  necessidade  que 
entao  houve  de  uma  concessao  explicita,  que  renovasse,  e  con- 
firmasse OS  privilegios  dados  a  magistrados  especiaes  com  o  ti- 
tulo  de  Juizes  Conservadores,  o  que  prova  que  a  conservatoria 
britannica  nSo  seria  permanente  em  Portugal  se  nenhuma  de- 
clara^io  se  fizesse  nas  novas  conven^oes.  Deixando,  porém,  de 
parte  os  actos  successivos  passados  entro  as  duas  Goròas  sobre 
semelhante  assumpto,  o  abaixo  assignado  so  tem  de  referir-se  à 
marcha  seguida  pelo  governo  do  Brasil,  depois  de  sua  Indepen- 
dencia,  no  que  diz  respeito  a  esse  juizo  privilegiado.  Depois  da 
separasse  do  Brasil  da  Monarchia  portugueza,  observou  o  Impe- 
rio por  meì^a  tolerancia  o  tratado  de  1810,  o  qual  so  veiu  a  exis- 
tir  de  facto,  e  nao  de  direito,  por  jà  haver  caducado,  comò  pro- 
vao  varios  actos,  e  entro  outros  as  notas  que  passou  o  Gonse- 
Iheiro  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  ao  Sr.  Henrique  Cham- 
berlain,  Gonsul  de  S.  M.  Britannica  nesta  Córte.  Mas,  se  està 
cotìservatoria  foi,  posteriormente  à  declaragào  da  Independencia, 
tolerada,  a  Constitui^ao  Politica  do  Imperio  a  extinguiu,  quando 
no  artigo  179  §  17  aboliu  o  fòro  privilegiado  emtodasas  causas 
civeis  ou  crimes  que  por  sua  natureza  n3o  pertencem  a  juizos 
particulares.  Com  està  garantia  desapparecérSo  todos  os  privi- 
legios pessoaes  de  fòro  que  existiSo  no  paìz  pelas  leis  anteriores, 
e  assim  tambem  devilo  desapparecer  os  que  tinhSo  os  Inglezes 
na  sua  conservatoria.  Todavìa,  em  attengao  ao  estado  do  paiz 
naquella  època,  e  por  considera^des  especiaes,  apezar  daquella 
disposigSo  constitucional,  ainda  pelo  artigo  6°  do  tratado  de  17 
de  Agosto  de  1827  Gcou  subsistindo  o  lugar  de  Juiz  Conserva- 


dido  pela  nota  acìma  citada,  seguia-se  immediata' 
mente  identica  reclaraaeào,  que  foi  contestada,  e 
contraprotestada  pelo  ministro  brasileiro  nos  mesmos 
termos,  e  pela  mesma  fórma  que  o  fizera  na  nota 


dor  da  oa^ù  ingleza  até  que  se  eslabelecesse  um  substituto  sa- 
tlafaclodo.  Este  subsLìtuto  ficou  depeadente  de  accordo  dos 
dous  governo3.  mas  é  evidente  que  este  accordo  era  para  tazer 
cessar  quanto  anles  aqaelle  juizo  especial  priviiegiado  e  in- 
consti tu  cional,  e  nunca  poilia  ter  lugar  depois  do  prazo  marcado 
para  a  exislencia  do  Iratado  que  outorgou  esse  privilegio  de 
fòro  para  as  causas  dos  subdltos  brilanoicos  ;  e  se  asstm  niio 
fosse  far-se-hia  alli  a  declara^So  de  tempo  indeOnido,  cpmo  é 
praxe  em  senielhaDtes  convengSes,  quando  ba  arlìgoa  transito- 
rios,  e  outros  que  lem  de  subsistir  ainda  além  do  termo  de  saa 
cessagào.  0  governo  de  S.  M.  Britannica  nào  quiz  considerar 
corno  satiafacloria  a  subsUluisào  do  Juiz  Conservador,  na  con- 
formidade  do  Codigo  do  Processo  Criminal,  e  por  falla  desse 
accordo  da  parte  do  mesmo  governo  leve  de  continuar  ainda 
em  vigor  aquelle  trlbUDal,  mesmo  depois  da  pramulgas3o  desse 
Codigo;  mas  agora  que  vai  findar  o  piazo  daobservanoia  da 
disposi^ào  do  Iratado  lem  necessariamente  de  cessar  essa  ano- 
malia no  syslema  judiciario  do  Brasil,  contra  a  qual  se  tem 
pronunciado  tao  positivamente  a  opiniào  publica  ;  «  the  conser- 
valorial  Court  is  an  nnomaly  in  the  judicial  sistem  of  Brasil,  for 
the  cessation  of  which  public  opinion  is  most  posiiively  pro- 
nounced»;  corno sào  as  propria» ex pressòes  da  nata  de  16  de  Ja- 
neiro do  anno  passado,  dtrigida  a  um  dos  antecessores  do  abaiio 
aeslgnado  pelo  multo  honrado  gr.  Ellis,  na  qualidade  de  Enviado 
era  missSo  especial,  e  exlraordinaria  de  S.  M.  Brilanoica.  Com 
estas  observa^ites  fica  patente  a  falla  de  fondamento  para  o  pro- 
testo que  faz  0  Sr.  Hamilton,  e  i  vista  dellas  o  governo  de  S.  U. 
Britannica  nSo  poderfi  deixar  de  concordar  que  o  Juizo  da  con- 
gervatoria  da  nagao  ingleza  deve  cessar,  em  lodo  o  Imperio, 
ipso  faeto  conjunclamente  com  o  tralado  de  17  de  Agosto  de 
1827-,  sem  ser  preciso  accordo  algum  com  a  Gra-Bretanha.  Fa- 
zendo  està  communica^ào  ao  Sr.  Hamilton,  o  abaiso  assignado 
protesta  solemncmenle  contra  a  forfada,  e  inadmissivel  intelli- 
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de  9  de  Novembro  (il).  Entrementes  deu-se  tam- 
bem  a  questao  de  saber  o  destino  que  deveriao  ter 
OS  autos  fmdos,  e  pendentes  da  conservatoria,  bem 
comò  quaesquer  outros  papeis  a  ella  pertencentes  ; 
e  pois  se  determinou  que  os  processos  pendentes 
fossem  remettidos,  quer  os  da  córte,  quer  os  das 
provincias,  aos  juizes  municipaes,  e  do  civel,  ao 
escrivao  do  jury  os  que  tivessem  pronuncia  decre- 
tada,  ao  juiz  de  orphaos  os  que  por  sua  natureza 
Ihe  pertencessem»  e  a  um  so  juizo,  e  cartono  os 
findos  (12)  ;  desta  deliberagao  deu-se  conhecimento 
ao  plenipotenciario  Hamilton.  (13) 

gencia  que  o  Sr.  Hamilton  pretende  dar  ao  mencionado  ar- 
tigo  6**  daquelle  tratado,  e  nao  póde  deixar  de  manifestar  quanto 
Borprendeu  ao  governo  imperiai  semelhante  iuterpreta^So  que 
ora  se  dà  ao  dito  artigo,  nSo  tendo  soffrìdo  a  menor  contes- 
ta^ a  resoluQào  de  20  de  Dezembro  do  anno  passado,  jà  com- 
municada  ao  Sr.  Hamilton,  pela  qual  houve  S.  M.  o  Imperador 
por  bem  approvar  a  Consulta  do  Gonselho  d'Estado  relativa  ao 
privilegio  da  conservatoria  ingleza  emquanto  estivesse  em 
vigor  0  tratado  celebrado  entre  o  Brasil ,  e  a  GrS-Bretanha. 
O  abaixo  assignado  aproveita-se  desta  opportunidade  para  rei- 
terar, etc  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  9  de  Novembro  de  iSliU> 
— Emesto  Ferreira  Franga.  » 

(11)  Està  contestagào  do  Ministro  dos  Negocios  Eslrangeiros 
Emesto  Ferreira  Franga  tem  a  data  de  20  de  Fevereiro  de  18Zi5. 

(12)  Consulta  da  secg3o  de  Justiga  do  Conselho  de  Estado  de 
10  de  Outubro  de  iSUli,  confirmada  pela  resolugao  imperiai  de 
18  do  mesmo  mez,  e  anno. 

(13)  Deste  assumpto  trata  a  nota  do  conselheiro  Emesto  Fer- 
reira Franga  com  data  de  31  de  Dezembro  de  iSUii  enderegada 
ao  Enviado  inglez  Hamilton. 


/ 
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Dest'arte  termìDou  ahumìlhante  existencia  do  jnizo 
especial  da  conservatoria  ingleza  no  Brasil.  Se  Porta- 
gai  em  1810,  sujeitando-se  pelo  tratado  de  commercio 
de  19  de  Fevereiro  a  essa  exìgencia  britannica,  leve 
comò  compensagào  (pbrases  textuaes  desse  tratado)  a 
certeza  de  que  aos  vassallos  porluguezes,  em  commum 
com  todos  outros  eslrangeiros^  se  repartiria  escni- 
pulosamente  a  administragao  da  justiga,  corno  Ibes 
era  assegurado  pela  reconhecìda  equidade  de  seus 
juizes,  e  pela  singular  excellencia  de  sua  consti-^ 
tuigao;  0  Brasil,  que  jà  entao  possuia  instituiQoes  mais 
liberaes  talvez  que  as  da  Inglaterra,  e  tambem  urna 
constituigao  notavel  pelos  preceitos  os  mais  cultos, 
e  generosos,  devéra  repellir,  sem  duvida,  de  seu 
territorio  o  dominio  de  urna  jurisdicgao  privilegiada 
para  os  subditos  da  Gra-Bretanba. 

Foi  0  que,  felizmente,  se  praticou  afinal  em  1844, 
nao  sem  os  graves  obstaculos  ponderados,  reivindican- 
do-se,  por  essa  fórma,  um  principio  de  dircilo  civil,  de 
direito  politico,  e  universalmente  adoptado  pelas  na- 
(joes  civilisadas,  as  quaes  jàmais  permiitirao  dentro 
em  seu  solo  a  ingerencia  de  um  paiz  estranbo  na  ad- 
mìnistragao  da  justiga. 

0  artigo  3"  do  tratado  de  1827  commettendo  aos 
Consules  inglezes  o  direito  de  administrarem  a  pro- 
priedade  dos  subditos  de  sua  nagao  que  fallecessem 
ab  intestato,  a  beneficio  dos  berdeiros,  e  credores  da 
berauQa,  tanto  quanto  o  admittissem  as  leis  dos  respec- 
tivos  paizesy  deu  causa  tambem  a  innumeras  contro- 
versias  em  relagao  a  amplilude  daquelle  direito,  tal- 
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Tez  pelo  vago  de  sua  limitacao  final,  exagerando-se 
outrosim  as  faculdades  devidas  aos  Inglezes  até  o 
ponto  de  poderem  testar,  e  dispor  de  seus  bens,  se- 
gando a  lei  da  Gra-Bretanha  I  (ìk)  Entretanto  nem 
havia  razao  fundada  para  que  os  Consules  britannicos 
se  arrogassem  o  diretto  de  intervir  discrìcionarìa- 
mente  nas  successoes  vacantes  de  seus  nacìonaes, 
visto  corno  pela  propria  letra  do  tratado  essa  inter- 
venQao  era  subordinada  às  prescrìpcoes  da  legislagao 
interna  do  Imperio,  nem,  e  muito  menos,  era  dada  aos 
subditos  inglezes  a  faculdade  de  praticar  os  actos  de 
ultima  vontade,  e  de  dispor  de  seus  bens,  na  confor- 
midade  das  leis  britannicas,  jà  porque  nenbum  com- 
promisso  dessa  ordem  ligava  o  Imperio  a  Inglaterra, 
jà  porque  semelbante  pretengào,  contrastando  de 
frente  o  principio  de  direito  internacional  privado, 
locus  legitacturriy  era  um  alaque  formai  a  soberania  e 
ìndependencia  do  paiz. 

Entretanto  deve  maravilhar  que,  quando  o  governo 
brasileiro  tentou  conceder  maior  expansao  a  interfe- 
rencia  dos  Consules  estrangeiros  sobre  as  berangas 
jacentes  de  seus  compatriotas,  expedindo  o  Regula- 
mento  de  8  de  Novembro  de  1851,  o  governo  inglez 
recusou  aceital-o  pela  clausula  de  reciprocidade^  se- 
gundo  a  qual,  dizia,  seria  necessario  outorgar  aos  Con- 
sules brasileiros,  na  Gra-Bretanha,  privilegios  a  que 
se  oppoe  a  legislagào  ingleza,  e  para  o  que  tornava-se 

(iU)  Nota  do  Enviado  Howard,  ao  Conselheiro  Limpo  de  Abreu, 
de  24  de  Abril  de  185/i,  transcripla  no  Relatoiio  dos  Negodos 
Estrangeiros  do  dito  anno. 


precisa  a  promulgacào  de  aclos  legislatiros,  oquema 
era  praticmdl  (13)  De  fórma  qae  a  consequencia 
1  desia  doulrina  é  que  o  Brasi!  deve  possuir  ama  legis- 

!acaoiiiternacionalfr!-/ro)iie,  eadaptadaàs  instituicòes 
privadas,  e  dìversas  das  grandes  poteocias  da  Europa  I 
Ealretaoto,  qo  proprio  reino  de  Portugal,  oodedesde 
taotos  seculos  se  lem  feito  sentir  a  iotluencia  lagleza, 
ao  juiz  dtì  ausenles  sempre  coube  a  arrecadagao  das 
l,  horaDijasjacenttìsdos  estrangeiros,  raesmo  doslngJe- 

zes,  cujos  JQizes  conservadores,  alias  notavelmente 
privilegiados,  nao  se  ingerirào  jàmais  em  taes  pro- 
cessos  (16).  Em  uilima  analyse,  ainda  ijuaadu  do 
art.  3°  do  Iratado  de  1827  tao  forcada  illagad  se 
pudesse  tirar  em  refereticia  às  successòes  ab  in- 
testato, tal  eslipulaQào  caducàra  com  a  lerminagao 
do  mesmo  trrtado,  devendo,  portanto,  regular-se  os 
consules  inglezes  na  queslao  vertente  pelas  deter- 
minacoes  do 'regulamento  de  9  de  Maio  de  184-2, 
f  e  disposicòes  connesas,  attento  que  a  Gra-Bretanlia 

nào  acquiesceu,  comò  dito  è,  à  reciprocidade  dos 
preceitos  exarados  do  mencionado  regulamento  de 
ISSI. 

Pelo   art.    10  concedeu-se  reciprocamente  a  U- 

berdade  do  commercio,  e  navegacào,  esceptuando, 

I,  comtudo,  a  de  porto  a  porlo  do  Imperio,  que  ficou 

I  reservada  para  os  navios  do  paiz.  Em  1834,  porém, 

j      ^        0  governo  britaonieo,  tendo  levado  ao  parlamento 

I  (15)  Citada  noia  de  Howard. 

^^H  (IG)  Borges  Camàro,  Dir.  Giv.  tomo  3°  g  2S3  pag.  229.       ^^È 
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mn  bill  para  franquear-se  o  commercio  de  cabo* 
tagem  do  Reino  Uoido  aos  Davios  de  todas  as  nagoes, 
convidou  0  do  Brasil  para  facultar  àbandeiraìD- 
gleza  0  seu  commercio  costeiro.  0  gabinete  imperiai 
porém  pela  nota  de  23  de  Setembro  daquelle  anno 
snbscripta  pelo  visconde  de  Àbaeté  declarou  ao  en- 
Tiado  Howard  oao  poder  annuir  aos  desejos  ma- 
nifestados  pelo  governo  de  S.  M.  Britannica,  c(  visto 
comò  nao  permittindo  o  estado  do  commercio,  e 
navega^ao  brasileìra  que,  por  entao,  os  navios 
do  Imperio  podessem  gozar  das  vantagens  do  commer- 
cio feito  nas  costas  da  Gra-Bretanha,  nao  se  daria 
a  reciprocidade  offerecida  pelo  governo  britannico.  » 
Entretanto  pelo  movimento  das  novas  idéas  foi  nos 
ultimos  tempos  contrarlada  a  refenda  opiniao  do 
ministerio  brasileiro  de  1854,  adoptandorse  na  ca- 
mara  dos  deputados  na  sessào  de  27  de  Junho  do 
anno  corrente  o  projecto  que  a  permitte  livremente 
aos  navios  estrangeiros  o  servilo  dos  transportes 
costeiros  de  quaesquer  mercadorias  nacionaes  ou 
estrangeiras  entre  os  portos  do  Imperio  em  que  hou- 
ver  alfandega,  e  mesas  de  rendas,  ou  entre  portos 
alfandegados.  » 

0  art.  IO,  cujas  disposigoes  forao  tambem  con- 
signadas  no  tratado  de  1826  com  a  Franga,  facul- 
tando  aos  subditos  inglezes  a  liberdade  de  com- 
mercio no  Brasil,  na  mais  ampia  escala,  aniqui- 
lou  até  mesmo  o  pequeno  commercio,  estabelecendo 
a  competencia  em  relagào  aos  negociantes  de  re- 
talho,  que  nao  podendo  assoberba-la  vierao  a  lutar 
com  graves  embaraQos. 

37 
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los  para  o  Ql^^| 


Outra  vez  o  repetiraos,  oào  pendemos  p 
tema  protector  com  as  suas  exageradas  e 
ciasjé  cerio,  porém,  que  todas  as  na^òes  curàode 
nacionalisar  o  seu  commercio,  grande  nervo  da  gran- 
deza  dos  Eslados,  e  poderoso  ausiliar  da  agricuUura. 
As  duas  maiores  potencias  da  Europa  tiverao  por 
longo  tempo  direitos  protectores,  abandonando-os 
sòmente  quando  os  artefactos  de  suas  induslrias  as- 
sumirào  um  esiado  de  perfei^ao  tao  saliente,  que  dif- 
ficilmente seriào  vencidos  pela  concurrencia  ;  toda- 
via  a  propria  Ingiaterra  inda  hoje  os  conserva  a  res- 
peito  dos  productos  simìlares  de  suas  colonias.  As 
franquezas  insertas  na  clausula  de  que  tralamos,  bem 
Como  a  diminuigào  dos  direitos  de  imporlacao  a 
favor  da  Grà-Bretanlia,  jà  haviao  era  1810  acabado 
com  0  commercio  nacional  de  longo  cnrso,  proce- 
dendo OS  armadores  brasileìros,  nessa  època,  a  venda 
cu  desarmamento  de  suas  grandes  erabarcaeòes  em- 
pregadas  na  navegagào  da  Europa,  Azia,  e  Africa  ; 
e  este  eslado  de  desanimo  prolongou-se  até  que  a 
nova  gerauao  brasileìra,  com  cunsciencia  piena  de 
suas  aptidóes  comraerciaes,  e  confiada  nos  grandes 
recursos  do  paiz,  tem  ido  operando  urna  reacpào  be- 
nefica em  prol  do  commercio  nacional.  Desajudada 
porém  das  altencBes  do  governo,  que  por  melo  de 
medidas  de  uma  protecijao  bem  entendida  nào  Ihe 
ha  dado  a  mào,  nem  conjurado  os  catacljsraas  que 
em  diversos  periodos  a  tèm,  ultimamente,  flagellado 
pelo  abuso  immoderado  do  credito,  arduo  sera 
subjugar  tao  serias  diEBculdades,  e  o  desfalleci mento 
de  DOTO  0  acommetterà. 


à.    ■ 
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;:^>  :  Este  àssumpto  da  nacionalisaQjfo  do  commercio 
^  brasileiro,  mórmente  do  commercio  a  retalho,  cos- 
tuma ser  lomado  pelo  ridiculo,  lancando-se  sobre 
seos  propugnadores  o  ferrete  de  um  certo  patrìo- 
tismo  sans  cullate  ;  dSo  nos  acanhamos,  porém»  de  o 
aprecìar,  quando  lem  elle  sido  objecto  de  dìscussao 
no  DOSSO  parlamento,  e  quando  inda  este  anno  foi 
proficientemente  ventilado  no  Senado,  na  sessao  de 
27  de  Junho,  pelo  illustrado  Visconde  de  Jequìti- 
nhonha,  que,  com  sua  palavra  autorisada,  recla- 
màra  a  conveniente  e  acertada  protecgao  do  governo 
para  as  casas  commerciaes  brasileiras,  dissemìnadas 
na  vasta  extensao  do  Imperio. 

0  artìgo  1 1 ,  estabelecendo  a  igualdade  no  paga- 
mento dos  direitos  de  ancoragem  para  os  navios  de 
ambas  as  nagoes,  trouxe  posteriormente  a  necessi- 
dade  de  gravar-se  a  navegagao  nacional  com  os  refe- 
ridos  direitos,  corno  se  o  fez  pelas  leis  de  15  de  No- 
vembro  de  1831,  31  de  Outubro  de  1835,  22  de  Ou- 
tubro  de;1836,  e  21  de  Outubro  de  1843.  (17) 

Sobre  a  nacionalidade  dos  navios  (artigo  12)  houve 
perfeita  desigualdade  :  consideravao-se  inglezes  os  que 
fossem  possuidos,  registrados,  e  navegados  segundo 
as  leis  da  Gra-Bretanha  ;  erao,  porém,  reputados  bra- 
ci?) 0  §  5"  do  art.  8"  desta  ultima  lei  assim  se  exprime  :  «  O 
governo  é  autorisado  para  modificar  està  imposigSo,  logo  que 
finde  0  tratado  com  a  Grd-Bretanha,  corno  parecer  mais  con- 
veniente^ para  o  firn  de  se  favorecer  a  navegagào  nacional 
de  cabotagem,  e  de  longo  curso^  podendo  mesmo  reduzir  o  direito 
de  ancoragem  sobre  as  embarcagoes  estrangeiraSt  ^ 


sileiros  sómeQle  os  coDstraidos  no  terrìiorio  doB 
sii,  possuidos  por  Brasileiros,  e  cujo  mestre,  e  Ires 
quarlas  parles  da  iripolagào  fossem  lambem  subdilos 
do  Imperio  ;  oem  ao  menos  se  guardùu  nesla  claa- 
snla  0  disposto  era  identico  artigo  do  tralado  com 
a  Franca,  que,  estaluindo  a  mesraa  regra,  deter- 
mìaou,  porém,  suspendé-la  emquanto  a  (alta  de  ma- 
rinheirot  assim  o  exigisse,  ou  por  tempo  nào  excedente 
osfliscmnos.— [Artigo  2."  dos  addicionaes.) 

Curvàmo-nos,  pois,  a  urna  manifesta  desigualdade 
de  tralamenlo  sob  o  astuto  pretexto  de  animar-se  a 
constractào  de  embarca^òes  no  Imperio,  sendo  que 
essa  desigualdade  foi  fonte  de  futures  eslorvos  para  o 
desenvolvimeuto  da  nossa  navega^ao,  dando-se  factos 
de  carregar-se  na  Inglaterra  maiores  direitos  sobre 
alguns  navios  brasileiros,  so  porque  tinbào  sido  de 
construccao  estrangeira.  (Itì) 

{18]  Quando  o  firasìi,  livre  das  pSas  que  Ihe  oppimbSo  os 
tratados  e  no  intento  de  proicger  sua  marinba  mercante,  eslabe- 
leceu  —  direitos  differenàaes  —  (Decreto  do  1°  de  Outubro  de 
1S/|7}  centra  os  navios,  e  mercadorias  das  na^es  que  os  co-' 
brassem  sobre  os  brasileiros,  a  Itiglaletra,  até  eutào  assaz 
severa  nas  suas  leis  de  oavegagSo,  suavisando  o  rigor  dellas 
coni  a  promulgagao  do  Bill  de  26  deJunliode  I8ù9,  apre&- 
sou-se  em  ofTerecer-nos  ìgual  tratamenlo. 

Esse  novo  Acto  de  Navega^ào  da  Grci'Bretaoha  acabando  com 
OS  direitos  dilTerenciaes  e  outras  restriecòes  relativamente  às  em- 
barca^i3es  dos  paizes  que  tratassem  as  brìtannicas,  em  seus  por- 
toE,  no  mesmo  pé  das  uacionaes,  determinou  outrosim,  accrca 
da  nacìonalidade,  queo  navioreconhecidopela  leidequalquerna- 
fóo  corno  a  ella  pertencente,  fosse  tambem  reconhecido  por 
peto  isi  britannica. 


lor  bil-i^^H 
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0  preceito  do  artigo  18  tambem  fora  ocìoso,  e  de- 
verà ter  sìdo  riscado  do  tralado  com  um  povo  que 
desde  a  sua  organisagao  politica  deu  mostras  do 
maior  respeilo  atodos  os  direitos,  edeaversaoaos 
usos  barbaros  das  idades  mais  remotas  ;  taes  corno 
0  de  apossar-se  o  Suserano  dos  restos  dos  navios 
naufragados,  e  suas  cargas  que  vinhào  às  costas.  Jà 
Portugal  havia  abolido  esse  costume  pela  ordena^ao 
do  livro  2.**  titulo  32,e  nào  seria  o  nascente  Imperio, 
creado  em  um  seculo  de  luzes,  que  abragaria  prin- 
cipios  contrarios  a  humanidade,  à  civilisagao,  eaos 
deveres  de  bospitalidade. 

Indicaremos  ainda  o  artigo  19  do  tratado,  que,  esta- 
belecendo  os  direitos  de  quinze  por  cento  para  a 
entrada  das  mercadorias  britannicas,  nao  é  retri- 
buido  com  a  mesma  reciprocidade  da  parte  da  Gra- 
Bretanha,  porquanto  pelo  artigo  21  aos  generos,  e 
manufacturas  do  Brasil  se  taxou  os  mesmos  direitos 
de  importagao  que  erào  pagos  por  qualquer  outro 
paiz  estrangeiro.  Estas  disposigoes  combinadas  com 
as  do  artigo  22  reduziao-se  a  dizer  :— 1%  que  os  pro- 
ductos  da  Inglaterra,  sem  excepgao,  seriao  admitti- 
dos  no  Imperio  pagando  semente  o  direito  de  con- 
sumo uniforme  de  quinze  por  cento  ;  -2%  que  os  pro- 
ductos  da  maior  cultura  do  Brasil  (o  café,  e  o  assu- 
car)  seriao  sujeitos  na  Gra-Bretanba  a  direitos  prò- 
hibitivos  I 

Aquella  estipulagao  foi  tambem  desde  logo  tao 
desvantajosa  ao  Imperio,  e  acarretou  tantas  questoes 
e  diflSiculdades,  que  o  governo  brasileiro  resolveu 
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mandar  em  1836  aLondres  o  Marqaez  de  Bar- 
b  cena  corno  seu  plenipotencìario,  para  tratarda. re- 
Yogacao  do  mesmo  artigo.  CoDCordando  o  gabioete 
inglez  Da  modificagao  reclamada,  a  excepQao  dos  di- 
reitos  relativamente  ao  ferro  e  manufactoras  de  al- 
godao  e  la,  requereu  para  si  a  faculdade  de  levantar 
tambem  os  mesmos  direitos  sobre  outros  objeclos, 
principalmente  sobre  as  aguardentes,  e  pela  con- 
cessao  feita  exìgiu  que  o  tratado  se  prorogasse  por 
mais  tres  annos  :  a  tao  onerosas  condigoes  nao  annoia 
0  governo  imperiai.  (19) 

Observaremos  por  fim  que  as  disposigoes  dos  ar- 
tigos  14,  e  15,  nao  tiverao  fiel  cumprimento  da  parte 
do  governo  inglez.  0  primeiro,  que  exceptuava  do 
commercio  os  generos  de  que  a  Coròa  do  Brasil  re- 
servóu-se  o  monopolio,  foi  violado  quando  as  embar- 
caQoes  britannicas  Hebe,  e  Eclipse  imporlàrao  em  In- 
glaterra  grande  quantidade  iepào-brasU.  Entao  o 
Consul  brasil eiro  em  Londres  reclamou  centra  essa 
irregular  entrada  de  mercadorias,  cuja  venda  era 
privilegiada,  procurando  embargar  onze  mil  sete- 
centos  e  quarenta  e  dous  tóros  da  refenda  madeira, 
levados  pelo  primeiro  daquelles  navios,  fundando-se 
no  artigo  1  k  do  tratado  ;  nao  foi  posto  em  execuf^o 
0  embargo,  porque  os  letrados  da  Grà-Bretanha  que 
forao  consullados  sobre  o  objecto  declaràrao  que 
nao  havia  lei  alguma  que  prohibisse  a  introducgdo  dar- 
quelle  genero  na  Inglaterra;  e  o  ministerio  britannico, 

(19)  Relatorio  do  Ministerio  dos  Negoclos  Estrangelros  de 
1837. 
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conformando-se  com  esse  parecer,  accrescentou  que 
0  artigo  do  tratado  so  se  devia  entender  dentro  dos 
Umites  do  Bradi  I  (20) 

Quanto  ao  artigo  28,  em  o  qual  foi  marcado  o  prazo 
da  dnragao  do  tratado  (quinze  annos],  deuelleen- 
sanchas  para  urna  larga  discussao  proYOcada  pela 
Gra-Bretanha,  com  o  fimi  de  procrastinar  esse  prazo, 
levando-odo  anno  de  1842,  era  que  deverà  terminar, 
ao  anno  de  1844.  Dessa  pretengao  illogica ,  contro- 
Tertida  pelo  ministerio  brasileiro  com  os  melhores 
fundamentos,  originou-se  um  debate,  que  foi  prolon- 
gado,  pela  tenaz  resistencia  dos  Enviados  britannicos, 
até  às  portas  do  anno  refendo  de  18i2.  Entao  o 
governo  imperiai,  sempre  magnanimo,  sempre  de- 
sejoso  de  manter  relagoes  pacificas  com  o  povo  inglez, 
decidiu  a  questao  pela  nota  de  6  de  Setembro  do 
jà  citado  anno  de  1842,  consentìndo,  para  dar  prova 
de  sua  moderagao,  e  boa-fé,  em  que  as  estipulagoes 
do  tratado  de  12  de  Agosto  durassem  até  o  mez  de 
Novembro  de  1844.  (21)  Este  acto  do  gabinete  do 

(20)  Gitado  Relatorio,  anno  de  1836. 

(21)  Nota  de  6  de  Setembro  de  1842  ao  Enviado  inglez  Ha- 
milton. —  «  Examinado  aquelle  Memorandum  que  acompanhou 
a  primeira  nota  do  senhor  Hamilton  (de  10  de  Abril  de  18/i2), 
encontra-se  nelle  que  «  o  governo  de  S.  M.  està  certo  de 
que  a  intelligencia  dada  pelo  Brasil  ao  art.  28  do  tratado  de 
1827  é  inteiramente  erronea,  e  que  a  GrS-Bretanha  lem  o  di- 
reito  de  requerer  que  as  condi^Ses  do  mesmo  tratado  sejSo 
reputadas  mutuamente  obrigatorias  para  com  a  GrS-Bretanha,  e 
0  Brasil  até  o  mez  de  Novembro  de  18M.  » 

E  mais  abaixo  diz  :  a  Que  o  governo  de  S.  M.  insiste,  portanto, 
pa  continua^ao  do  dito  tratado  até  aquella  època,  comò  um  di- 


—  m\  — 

Brasi  I  poderia  ser  arguido  pelo  lado  de  ponea  fir- 
meza  com  que  foi  promulgado,  qaando  todaajus- 
tiga  assistia  ao  Imperio  para  se  oppòr  às  exigeocias 
britaonicas;  orge  porém  attender  que  discutindo-se 
interesses  de  tanto  qui  late,  discreto  deve  ser  o  histo- 

reìto  que  a  GrS-Bretanha  dSo  póde  ceder,  e  que,  ainda  quando 
pudesse  desejar  por  termo  a  questuo  pela  factura,  e  codcIusSo  de 
um  novo  tratado,  o  direito  deve,  n^o  obstante,  ser  mantido,  ex- 
cepto  se  as  negocia^oes  que  se  espera  deverem  coine<^  com 
brevidade  forem  terminadas  antes  de  Nevembro  de  18M  !••• 

«  Que  se  nSio  fòr  adoptado  esse  methodo  a  cousequeucia  sera 
que,iaDtes  de  se  concordarem  algum  novo  ajuste,soffrerà9  graiH 
demente  os  interesses  da  Gi^-Bretanha,  Uinto  pelo  que  diz  res- 
peito  aos  direitos  indi^iduaes  dos  seus  subditos,  corno  à  exten83o 
de  seu  commercio.  » 

Vé-se,  pois,  que  o  governo  de  S.  M.  a  Rainha,  sustentando  a 
intelligenciaque  tem  dado  ao  art  28  do  tratado  de  1827,  insiste 
na  sua  continuammo  até  Novembro  de  IS/iZi  corno  um  direito  que 
julga  dever  manter,  e  de  que  nao  póde  ceder,  suppondo  erronea 
a  intelligencia  dada  pelo  do  Brasil  ao  mencionado  artigo,  n3o 
obstante  os  argumentos  deduzidos  da  letra,  e  espirito  do 
mesmo  tratado,  com  que  ella  tem  sido  sustentada.  Por  multo 
que  0  governo  imperiai  respeite  a  opiniSo  do  de  S.  M.  Britan- 
nica nao  póde  convencer-se  de  que  a  sua  seja  a  erronea  e  julga-se 
com  0  mesmo  direito  de  requerer  que  as  condi^oes  do  refendo 
tratado  sejao  reputadas  mutuamente  obrigatorias  para  com  o 
Brasil,  e  a  Gr3-Bretanha  sómente  até  Novembro  de  i8/i2,  termo 
em  que  acredita  dever  elle  expirar.  Todavia,  nao  tendo  podido 
até  hoje  os  dous  governos  concordar  em  urna  das  duas  intelli- 
gencias  contestadas,  approximando-se  aquelle  termo,  e  que- 
rendo  o  governo  de  S.  M.  o  Imperador  comprovar  constante - 
mente  a  sua  moderacao,  e  boa  fé,  protestando  centra  a  intelli- 
gencia dada  pelo  de  S.  M.  a  Rainha  ao  supracitado  artigo,  passa 
a  expedir  as  necessarias  ordens  às  estagoes  competentes  para 
que  continuem  corno  até  aqui  em  vigor  as  estipulagoes  daquelle 
tratado  até  Novembro  de  1844,  emquanto  os  dous  governos,  an- 
tes dessa  època,  n^o  chegarem  a  um  accordo  sobre  o  verdadeiro 
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riador  em  apreciar  as  providencias  com  que  forao  re- 
solvidas  tao  graves  questoes,  Gonfiando  que,  nessas 
circumstancias,  a  alta  administragao  do  Estado,  pri- 

tempo  da  sua  termiDagao,  tendo  o  mesmo  governo  piena  confi- 
an^d  de  qne»  o  de  S.  M.  a  Raìnha  se  convencerà  afinal  de  que 
a  intelligencia  que  o  Brasìl  lem  dado  ao  artigo  em  questuo  é  a 
mais  conforme  a  razao,  ao  espirito,  e  à  mesma  letra  delle.  E 
porquanto  està  mesma  contestarlo  prova  assaz  quSo  madura,  e 
refleclidaraente  devem  ser  considerados  quaesquer  compromis- 
sos  deste  genero  entre  os  governos  que  tém  por  primeiro  dever 
consultar  os  interesses  dos  povos  que  dirigem^S.  M.  o  bnperador 
julga  dever  aguardar  a  època  em  que  o  referido  tratado  hou- 
ver  de  terminar,  para  resolver  em  sua  sabedoria  se  convem 
entrar  em  qualquer  novo  ajuste,  e  tornar  entao  em  considera- 
q5o  as  differentes  disposigSes  comprehendidas  no  projecto  offe- 
recido  pelo  Sr.  Hamilton  ao  conhecimento  do  governo  imperiai. 
O  abaixo  assignado,  tendo  a  honra  de  conmiunicar  ao  Sr.  Ha- 
milton està  resolugao  do  seu  governo,  se  compraz  em  presuadir- 
se  que  ella  nao  expoe  os  interesses  do  commercio,  e  direìtos 
dos  subditos  de  S.  M.  Britannica  a  serem  offendidos,  comò  no 
Jlf  cmorawdMm  pareceu  appreheoder-se,e  persuade-se  outrosim  de 
que,  quando  mesmo  o  Brasil  nao  julgue  conveniente  para  o  futuro 
renovar  tratados  de  commercio  com  as  nagoes  suas  amigas,  e 
alliadas,  uem  por  isso  serao  afTectados  os  interesses  do  commer- 
cio, e  OS  direitos  individuaes  dos  subditos  dessas  nagòes,  pois 
que  é  da  propria  conveniencia  do  Imperio,  assim  comò  da  sua 
dignidade,  promover  esses  interesses  (ainda  sem  a  existencia  de 
compromissos  expressos),  e  respeilar  e.^ses  direitos  ;  elle,  que 
procura  por  todos  os  melos  chamar  a  si  a  emigragao  estrangeira, 
elle,  que  possue  em  seu  seio  infinidade  de  subditos  de  differen- 
tes naQSes,  com  as  quaes  aclualmente  nao  tem  tratados  de  com- 
mercio, mas  que  fazem  o  commercio  em  grande  escala,  e  s5o 
respeitadas  em  seus  direitos.  O  abaixo  assignado  aproveita  està 
opporlunidade  para  renovar  ao  Sr.  Hamilton  as  expressoes  de 
sua  estima,  e  mui  alta  consideragào.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro, 
6  de  Setembro  de  18/i2.  —  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  CoU" 
tinho,  » 
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meira  responsavel  pelo  bem  ser,  e  traQquilIidade 

paiz,  se  goveraaria  so,  e  esclusivamente  pelas  regras 
da  sua  felicidade,  e  reconhecidas  vanlagens. 

A  queslao  àccrca  da  dura(;ao  do  tralado,  ou  ani 
0  inteato  de  obter  a  sua  reaova^ao,  trouse  às  DOSSi 
piagas  ein  fins  de  18i2  o  plenipotenciario  iogles 
HcnriqueEllis,  com  a  dupHcada  inissào  extraordina- 
ria  de  felicitar  o  tinperador  pelo  seu  receote  con- 
somo,  e  de  ajustar  as  bases  de  um  novo  tratado  de 
commercio.  [:à2]  A  missào  deste  distincto  diplomata 
parecera  um  retrocesso  do  governo  britannico  às 
idéas  de  modera^ào,  e  urna  abertura  para  o  reoas- 
cimeuto  das  rela^óes  beaevolas  entre  aquiille  govoroo, 
e  0  do  Brasi!,  relapóes  azedadas  depois  das  violencias 
do  cruzeiro  inglez  na  perseguioào  do  trafego,  e  da 
discussao  irritante  sobre  o  prazo  ein  que  devéra  Andar 
0  iratado  de  1827. 

Escolbeudo-se  para  esse  firn  um  alto  funccionario 
da  Gra-Brelanha,  cheio  de  botirosos  servigos,  e  alheio 
às  liitas  anteriormente  susciladas  pelos  pleoìpoten- 

(SS)  0  mesmo  plenipoteaciarìo  foi  igualmenle  encarregado  de 
apresentar  da  parte  de  sua  sobei-ana  ao  Imperador  as  escusaa 
pelas  quaes  ima  Ihe  fai  possivel  aceitar  a  grà-cruz  da  Ordem 
Imperiai  do  Cruzeiro.  Em  auiliencia  particular  (26  de  Novem- 
bro  de  184S)  expressou  o  Enviado  britannico  a  S.  Magestade  o 
pezar  que  tivera  a  Raiiilia  de  Inglaterra  por  aquelle  motivo,  de- 
claraado  que  ella  se  tinha  iriipoato  a  delermlnajSo  de  nSo  accei- 
larordeos  estrangeiras,  por  cuja  causa  nào  llie  era  dado fazer 
urna  excep^ao  acerca  das  do  firasil, 

Diversas  inlerpi'ctaf  òes  se  deu  ao  facto  alludido,  por  isso  jolga- 
mos  de  interesse  hiiitorico  elucidal-o,  faudados  uos  documento» 
vfficiaes  que  tivemos  à  vista. 
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ciarios  britannicos  no  Rio  de  Janeiro,  manifestava-se 
0  anhelo  de  estreitar  as  alliancas  da  Inglaterra  com 
0  Imperio.  Conseguente  com  este  sentimento,  o  En- 
viado  Eliis  ao  aportar  a  està  capital  houve-se  com 
teda  a  cortezia,  e  deferencia  pelo  Imperador,  e  pelo 
governo,  e  seguiu  as  negociagoes  sempre  em  um  ter- 
reno igual,  e  sem  preven^oes. 

As  instrucQoes,  porém,  dadas  ao  Ministro  Ellis  erao 
déficientes,  e  uma  das  principaes  vantagens  que  o  Im- 
perio almejava  recolher  do  novo  tratado,  isto  é,  a 
admissào  para  consumo  em  Inglaterra  dos  generos  ex- 
portados  doBrasil,  diminuindo-se  os  pesados  direitos 
que  alguns  pagavao,  e  que  os  tornavao  quasi  impossì- 
veis  de  entrada  naquelle  paiz,  nao  podendo  ser  adop- 
tada  pelo  dito  plenipotenciario  por  nao  se  achar 
autorisado  a  deferil-ana  extensào  desejada,  fez  abortar 
a  negociacao.  (23)  Todavia  o  governo  brasileiro,  so- 
frego  de  dar  penhores  a  Inglaterra  do  desejo  de  cul- 
tivar suas  rela^oes  intimas,  concluindo  um  tratado  em 
que  fossem  consultados  porém  os  interesses  da 
nagao,  mandou  o  conselheiro  Araujo  Ribeiro  a  Lon- 
dres  no  caracter  de  plenipotenciario  extraordinario 


(23)  0  senador  Honorio  Hermeto  Carneiro  LeSo  foi  o  plenipo- 
tenciario da  parte  do  Brasil  para  assentar  nas  bases  do  novo 
tratado  de  commercio,  com  o  Enviado  Ellis.  A'  sua  firmeza,  e 
energia,  assaz  provadas,  on  quando  foi  mister  conjurar  a  tor- 
menta que  amea^ara  o  Imperio  a  trinta  de  Julho  de  1832,  ou 
quando,  corno  PeeI,  abragando  uma  idèa  generosa,  pianterà  no 
paiz  0  regimen  da  concìiiaQSo^  deve-se  em  grande  parte  o  nao  se 
haver  concluido  nessa  epoca  urna  convengao  que  fosse  prejudi- 
cial  aos  interesses  do  Imperio. 
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para  contìDoar  a  negociagao  encetada  com  o  Enviado 
Ellis.  Todavia  depois  de  varias  confereDcias  com  Lord 
Aberdeen,  entao  no  miDÌsterio  dos  Negocios  Estrangei- 
ros,  nao  foi  possi vel  ao  diplomata  brasileiro  alcancar 
um  resultado  satisfactorio  a  respeito  deste  assumpto. 

Mallograda  a  missao  Ellis,  nomeàrao-se  em  1844 
Qovos  plenipoteDciarios  brasileiros  para  reatarem  a 
refenda  negociacao  por  instancias  do  Ministro  inglez 
Desta  córte  H.  Hamilton,  que  se  dissera  munido  de 
poderes  para  entrar  em  ajustes.  (24)  Difl&cil,  porém,. 
era  nessa  conjunctura  levar  ao  cabo  qualquer  accordo 
com  a  Inglaterra,  quando  seus  cruzeìros^  infestavao 
nossos  mares  e  costas,  assaltavao  nossas  povoacoes 
do  litoral  indefesas,  e  aprezando  navios  suspeitos  do 
trafego  leyavao-os,  contra  a  letra  dos  tratados,  para 
Demerara,  e  Cabo  da  Boa  Esperan^a,  em  vez  de  serem 
sujeitos  ao  julgamento  das  commissoes  mixtas.  (25) 

(24)  For5o  plenipotenciarios  brasileiros  os  Conselheiros  Er- 
nesto Ferreira  Franca,  Francisco  de  Paula  Sousa  Mello,  e  José 
Antonio  da  Silva  Maia. 

(25)  Este  pensamento  revela-se  claramente  na  nota  do  Mi- 
nistro dos  Negocios  Estrangeiros  de  19  de  Junho  de  18/i5,  diri- 
gida ao  Enviado  IL  Hamilton,  que  requeréra  a  reabertura  das 
conferencias  :  «  Em  contestagao  nao  póde  deixar  de  ponderar 
ao  Sr.  Hamilton  as  diffìculdades  que  naturalmente  resultao,  e  de- 
vem  acompanhar  uma  negociagSo  que  tem  por  fim  a  celebragao 
de  um  tratado  no  meio  das  idéas  repugnantes  do  paiz,  e  dos 
factos  incontestaveis  que  tèm  dado  incremeiito,  e  consistencia  a  opi- 
niào  de  que  o  Brasif  tiao  tem  tirado  dos  tratados  as  vantagens 
que  seriào  para  desiar,  Sendo,  porém,  necessario  vir  a  um  re- 
sultado sobre  està  negociagio,  alias  demorada  em  consequen- 
cia  de  sua  gravidade,  e  das  circum^tandas  ponderadas,  o  abaixo 
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Entretanto,  respondendo  a  insistencìa  do  Enviado 
HamiltoD,  que  pedìa  a  continuacao  das  enlrevistas 
com  OS  nossos  plenipotenciarios,  e  no  intento  de  ul- 
timar essa  questao,  sem  prejuìzo,  porém,  das  jnstas 
exigencias  do  Brasil,  expediu  o  gabìnete  brasileiro 
suas  ordens  aos  drt)s  plenipotenciarios  no  sentìdo 
requerido,  e  declarando-lbes  qne,  corno  clausnlas  do 
tratado,  inserissem  artigos  relativos  :  o  prinieiro,  a 
concessalo  pelo  lado  da  Gra-Bretanba  de  indemnisa- 
(oes  a  todos  os  donos  de  navios  brasileiros,  e  suas 
cai^as  cujas  reclamacoes  estivessem  pendentes,  ou 
fossem  attendiveis  em  consequencia  de  aprezamentos 
feitos  contra  as  eslipulacoes  dos  tratados  ;  o  segundo, 
àcerca  de  urna  convengao,  que  se  devéra  celf^brar 
desde  logo,  fixando  ps  limites  entre  o  Imperio,  e  a 
Guyana  ìngleza.  (26) 

« 

assignado  tem  a  honra  de  comrounicar  ao  Sr.  Hamilton  na  copia 
junta  do  avìso  expedido  com  a  data  de  hoje  aos  plenipotenciarios 
brasileiros  as  ultimas  resoln^Ses  do  governo  imperiai  a  este 
respeito.  0  Sr.  Hamilton  reconhecerà  nas  resolnQ5es  do  governo 
imperialo  espìrito  de  modera^ao,  e  justi^a  que  as  dicton,  nSo 
exigindo  o  mesmo  governo  em  retribuiQ3o  das  concessSes  feitas 
aos  snbditos  britannicos  mais  do  que  aquillo  que  é  devido  aos 
subditos  brasileiros....  » 

(26Ì  Aviso  aos  plenipotenciarios  brasileiros,  em  19  de  Junho 
de  1845  :  «  Illm.  e  Exm.  Sr.— Foi  presente  a  S.  M.  o  Imperadòr 
ludo  quanto  se  passou  na  conferencia  de  13  de  Margo  do  cor- 
rente anno  enire  os  plenipotenciarios  brasileiros,  e  o  plenipo- 
tenciario  britannico  Mr.  H.  Hamilton  relativamente  ao  projecto 
de  tratado  offerecido  por  este  ultimo  plenipotenciario.  Resulta 
desta  conferencia  ter  ficado  adiada  a  discussSo  do  projecto  ató 
que  0  governo  imperiai  rcsolvesse  sobre  a  idèa,  suscitada  na  dita 
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Estas  delìberagoes,  que  sobremaneìra  bonrao  ao  Mi- 
nisterio  que  as  concebeu,  jà  porque  por  meio  dellas 
se  salvavao  os  direitos  dos  subditos  brasileiros  cuja 
propriedade  havìa  sido  atacada  por  illegaes  apprehen- 
soes  do  cruzeiro  britannico,  jà  porque  tendiao  a  es- 

conferencia  por  una  dos  plenipoleiftiarios  brasileiros,de  se  accres- 
centar  ao  tratado  artigos  sobre  as  reclamagoes  dos  subditos  do 
Imperio  provenientes  de  apprehensoe'fe  illegitimas,  e  a  questào  de 
limites-enlre  a  Guyana  ingleza,e  oBrasil,  artigo  que  Mr.  H.  Hamil- 
ton declarou  nao  poder  discutir  por  nao  se  achar  munido  para 
esse  firn  dasnecossoriasinstrucQoes.  S.  M.  o  Imperador,  tomando 
em  considerando  este  grave  objecto,  e  nao  podendo  prescindir 
na  occasiao  de  celebrar-se  um  tratado  de,  em  justa  retribui^ao 
das  concessues  estipuladas  em  favor  dos  subditos  de  S.  M.  Bri- 
tannica, provér  aos  direilos  de  seus  proprios  subditos,  e  ao 
bem-estar,  e  seguranga  do  Imperio  :  Foi  servido  resolver  :  1", 
que  as  conferencias  contihuem  até  concluir-se  por  accordo 
dos  plenipolenciariflB  a  discussao  do  projecto  de  tratado  offere- 
cido  pelo  pieni  pò tenciario  de  S.  M.  Britannica  ;  2o,  que  os  pie- 
ni potenciarios  brasileiros  devem  offerecer  ad  referendum  dous 
artigos  que  abaixo  vao  transcriptos  ;  3"  que  *»stes  dous  artigos 
deverào  considerar-se  comò  condigao  sinequà  non  para  a  ratifi- 
cagao  da  parte  de  S.  M.  o  Imperador  do  tratado  offerecido  pelo 
plenipotenciario  britannico,  com  as  modifìcagoes  que  forem 
accordadas  entre  todos  os  plenipotenciarios  encarregados  de  o 
celebrar. 

«  Artigo  1.°  S.  M.  a  Rainha  da  Gra-Bretanha  se  obriga  a  con- 
ceder justas  indemnisa^des  a  todos  os  donos  de  navios  brasileiros, 
e  suas  cargas,  cujas  reclamagoes  estiverem  pendentes,  ou  pu- 
derem  ter  lugar,  e  forem  atlendiveis,  em  consequencia  de  apre- 
zamentos  feitos  pelos  cruzeiros  inglezes  contra  as  eslipula^Ses 
dos  Iratados,  convengoes,  instrucQoes,  e  regulamenlos  relati- 
vos  a  cessa^ào  do  trafego  de  escravatura  ;  as  quaes  reclamagdes 
serao  reguladas  na  conformidade  de  urna  conven^So especial  que 
se  bade  celebrar  entre  S.  M.  a  Rainha  da  Gr5-Bretanba,  e  S.  M. 
0  [mperador  do  Brasil,  o  mais  breve  que  fòr  possivel,  nao  exce- 
dendo, porém,  a  um  anno. 
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tabelecer  as  divisas  certas  entre  o  Imperio,  e  aGuayana 
ingleza,  objecto  esse  de  coDStanles  perturbagoes  entre 
OS  dous  paizeSy  ficàrào  adiadas  por  se  nao  achar  au- 
torìsado  o  Ministro  inglez  a  aceital-as  ;  sendo  que 
mais  tarde  tambem  se  suspendea  a  mesma  negocìagao 
desde  que  constou  ao  governo  imperiai  a  apresen- 
tagao  no  parlamento  britannico  da  lei  (Bill  Aberdeen) 
que  sujeitou  aos  tribunaes  inglezes  os  navios  brasilei- 
ros  SQspeitos  de  se  empregarem  no  trafego  illicito  de 
escravos.  (27) 

Em  fins  de  1847  o  plenipotenciario  Howden  (o  ler- 
ceiro  que  requeria  a  faclura  de  novo  Iralado  de  com- 
mercio, e  navegagao  por  parte  da  Grà-Bretanha)  re- 
metteu  ao  governo  imperiai  dous  projectos  de  Irata- 
dos,  um  concernente  a  repressa^  do  trafego,  e  o 
outro  para  regular  as  relagoes  commerciaes  entre 
OS  dous  paizes. 

«  Artigo  2.0  S.  M.  0  Imperador  do  Brasil,  e  S.  M.  a  Rainha  da 
Gra-Bretanhaconcordes  no  desejo  de  terminar  as  desinlelligencias 
que  lem  occorri  do  àcerca  dos  verdadeiros  limilés  que.  separao,  e 
divideoi  0  territorio  pertencenie  ds  suas  respectivas  coròas  na^ 
quella  parte  da  America  que  se  denomina  — Guyana—  convém 
em  celebrar  quanto  antes  o  Iralado  definitivo  destes  limites,  no- 
meando  para  esse  Om  os  seus  respectivos  plenipotenciarìo3,e  dan- 

do-lhes  as  precisas  instrucQoes  logo  que  forem  ratificados  os 
preseoles  artigos. 

a  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Paco,  em  19  de  Junho  de  18/i5.— An- 
tonio Paulino  Limpo  de  Abreu,  —  Sr.  Francisco  de  Paula  Sousa 
Mello.  —  Identicos  aos  Conselheiros  Ernesto  Ferreira  Franca,  e 
José  Antonio  da  Silva  Maia.  » 

(27)  Relalorio  dos  Negocios  Estrangeiros  de  I8/16. 
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QuaQlo  ao  primeiro»  contendo  dìsposigoes  Inadmis- 
siveis/nao  pòile  ser  discatido  pelo  gabinete  brasileìro, 
ale  porque»  pelo  mesmo  tempo  de  sua  apresentacSo, 
declarava  Lord  Palmerston  no  parlamento  que  se  re- 
cusariao  quaesquer  alteragoes  ou  modìficacoes  que  a 
elle  fossem  offerecidas. 

Quanto  ao  de  commercio,  o  ministro  Limpo  de 
Abreu  dando  delle  conta  a  assemblèa  geral  assim  ex- 
pressou-se  :  a  Além  deste  Iratado  (o  da  repressSo  do 
trafego),  um  oulro  projecto  havia  apresentado  o 
mesmo  Ministro,  de  ordem  de  seu  governo,  para  re- 
gular  as  relacoes  commerciaes  entre  os  dpus  paizes 
sob  0  principio  de  igualdade  de  tratamento,  sem  ia- 
terferencia  em  suas  respectivas  tat  ifas,  e  nao  pedindo 
concessao  de  favores  especiaes  ;  o  seu  principal  firn 
foi  garantir  direitos  civis  do  mesmo  modo  por  que 
forào  estes  estipulados  nos  artigos  perpetuos  com  a 
Franga;  dous  assumptos  especiaes  seriao  ajustados 
para  serem  igualados  aos  nacionaea  os  subditos  das 
duas  nagoes  quanto'à  materia  de  imposlos,  e'sobre  a 
competencìa  dos  Consules  das  mesmas  nagoes  em  in- 
tervir  na  arrecadagào,  liquidacao,  partllha,  e  devol- 
vimento  das  herangas  de  seus  concidadaos  fallecido» 
com  testamento  ou  ab  intestato.  0  governo  inoiperial 
nao  duvida  que  estas  devao  ser  as  bases  essenciaes 
de  qualquer  convengao  que  queira  fazer-se,  nao  sd 
com  a  Grà-Bretanha,  mas  ainda  com  outra  qualquer 
nagao;  porémnao  acha  diflBiculdade,  neminconve* 
niència  em  que  estbS  dous  assumptos  possào  ser  regu- 
lados  por  ìeis  ou  decretos  do  governo. 
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«  Quanto  à  materia  de  impostos,  graves  compro- 
mettimentos  podem  dar-se,  e  tém  sobrevindo  de  nao 
se  determinar  com  precisao  o  limite  a  que  devem  cir- 
cumscrever-se  as  assembléas  provinciaes,  e  até  as  ca- 
maras  munìcipaes.  Como  nao  é  da  algada  do  governo 
imperiai  interdir  no  que  pertence  àquellas  assembléas 
pelo  acto  addicional,  cujo  artigo  20  so  as  inhibe  de 
decretar  impostos  que  offendào  a  Constituigao  do  Es- 
tadOy  interesses  de  outras  provincias,  ou  impostos  gè- 
raes,  e  os  tratados,  sobre  a  verdadeira  intelligencia 
desse  artigo,  resolvereis  o  que  julgardes  conveniente, 
quando  seus  actos  venhao  a  prejudicar  interesses  le- 
gitimos  de  estrangeiros ,  onerando-os  so  por  nao 
terem  em  seu  favor  alguma  estipulagao  em  virtude  do 
tratado. 

«  Pelo  que  diz  respeito  a  questao  de  herangas  ja- 
centes  de  subditos  estrangeiros  fallecidos  no  Imperio, 
nada  julgo  dover  accrescentar  ao  que  vos  foi  ponde- 
rado  no  anno  passado.  0  governo  imperiai  julga 
precisa  uma  reforma  dos  actuaes  regulamentos,  de 
modo  que  se  conciliem  com  a  pratica  geralmente 
seguida  de  dar-se  aos  Consules  o  direito  que  Ihes 
cabe  de  velar,  conforme  as  l&is  do  paiz,  nos  interesses 
que  provém  aos  subditos  de  sua  nagao,  por  direito 
de  successao.  Estabelecidos  por  lei  ou  actos  do  governo 
estes,  e  outros  principios  de  direito,  nenhuma  neces^ 
sidade  haverd  de  confirmal-os  por  tratados;  estou 
mesmo  que  nao  seriao  elles  precisos  corno  um  in-- 
centivo  para  chamar  capitaes  estrangeiros  ao  Impe- 
rio, e  conservar  nelle  os  que  estao  sob  a  guarda  de 

39 
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saas  leis.  Accresce  qae  o  pensamento  do  governo 
imperiai,  depois  da  promulgacao  do  Bill  de  8  de 
Agosto  de  1845,  substitolivo  do  artigo  1**  da  congeli- 
Cao  de  23  de  Novembro  de  1826,  tem  sido  invariar 
velmente  o  de  nào  conduir  tratado  algrnn  de  com- 
mercio com  0  governo  de  S.  M.  Britannica,  enufuanio 
nào  fòr  o  mesmo  BiU  revogado^  oo  concorde  elle  em 
um  ajQste  razoavel  sobreo  trafego,  que  importe  saa 
revogagao...  » 

Tal  foi  0  resultado  que  houve  das  tentativas  feitas 
desde  1842  para  a  celebragào  de  um  novo  tratado 
de  commercio,  amìzade,  e  navega^ao  com  a  Gtir 
Bretanha,  em  substituigao  do  que  havia  finalisado 
em  1S44.  (28)  Depois  das  questoes  sobre  o  prazo 


(28)  Deve-se,  porém,  notar  que,n3o  obstante  a  terminalo  do 
tratado  com  a  Inglaterra,  e  com  outras  potencias,  as  transac- 
Q5es  dos  seus  respectivos  subditos  forSo  sempre  em  progressivo 
augmento,  facto  esse  devido  à  liberalidade,  e  franquezas  da  po- 
litica commercial  do  BrasiL  Melhor  do  que  o  poderiamos  fazer, 
quer  em  relagao  às  aprecìagoes  sobre  o  assumpto,  quer  relativa- 
mente   à    liuguagem,  nobre  e  energica  de    que  usou,  des- 
envolveu  magistralmente  aquella  tliese   um  dos  nossos  mais 
distìnctos,  e  esciorecidos  diplomatas  o  Gonselheiro  Sergio  de  Ma- 
cedo,  no  seu  despacho  datado  de  Londres  aos  16  de  Maio  de 
i85/i,  no  seguinte,  e  importantissimo  trecho  :  «  Um  outro  mo- 
tivo de  sorpresa  para  Lord  Glarendon  foi  a  exposigaoque  oabaùo 
assignado  fez  dos  beneficios  que  os  capitalistas,  e  os  negocian- 
tes  inglezes  tém  colhìdo  da  politica  liberal  do  governo  do  Brasil. 
Lord  Glarendon  em  sua  noia  de  29  de  Abril,  e  em  outras  occa- 
si5es  havia  exprobrado  ao  refendo  governo  a  falla  dessa  libera- 
lidade ;  0  abaixo  assignado  julgou  dover  aproveitar-se  do  ensejo 
para  afiìrmai*  que  so  o  Brasil  tinha  sido  victima  do  systema  de 
monopolio  commercial  da  GrSi-Bretanha,  emquanto  que  està  na- 
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da  terminacSo  do  tratado  de  17  de  Agosto  de  1827, 
da  aboli^ao  do  juizo  da  cooseryatoria,  das  aifroDtas 

• 

(^  sempre  teve  a  ganhar  pelas  medidas  floanceiras  do  governo 
brasileira  E'  esla  urna  discussSo  que  o  abaixo  assìgnado  nao 
deve  abandonar  porque  as  rela^oes  entra  os  dous  paizes  lucrar&5 
com  ella.  Os  lucros  obtidos  ultimamente  pelos  capitalìstas  in- 
gtezes,  e  fixados  pelo  abaixo  assignado  em  urna  somma  approxi- 
mada  de  £  1.200,000,  nao  Ihes  vierao  do  commercio^  mas 
resaltàrSo  do  melhoramento  do  credito  publico  no  Brasìl,  conse- 
qaencia  da  boa  ordem  posta  às  suas  flnan^as.  Uma  das  causas 
que  contrarìavlo  esse  facto  era  o  tratado  com  a  Inglaterra,  que 
ezpìrou  em  Ì8M,  o  qual  submettia  a  um  systema  absurdo  a 
economia  de  suas  tarifas  de  alfandega.  Depois  da  terminatilo 
desse  tratado  tarifas  melhor  entendidas  forSo  organisadas,  e 
sens  effeìtos  jnntos  a  outras  circumstancias  produzirao  um  excesso 
nos  orgaiùentos,  que  até  entao  encerravSo-se  com  constantes 
defidts.  As  apolices  dos  difTerentes  emprestimos  do  Brasii  emit- 
tìdas  todas  por  uma  taxa  inferior  a  80,  e  que  nao  subiSo  mais 
alto  no  mercado,al^àr3o-se,em  consequencia  deste  bom  estado  fi- 
nanceiro,  acima  do  par.  Este  resultado  importa  20  por  cento 
de  vantagem  para  os  capitalistas  inglezes  que  possuem,  pouco 
mais  ou  menos,  £  6.000,000  dessas  apolices,  tanto  emLondres 
comò  no  Brasii.  Semelhante  lucro,  pois,  é  som  duvida  susce- 
ptivel  de  um  calculo  que  pareceu  rìdiculo  quando  Lord  Glaren- 
don  presumiu  referir-se  aos  proventos  do  commercio  que  nao 
se  prestao  a  taes  calculos.  Se  as  preten^oes  do  governo  britan- 
nico de  renovar  o  tratado  foisem  acolhidas,  essas  vantagens  dos 
€a^ltalistas  nSo  seriào  tao  avoltadas.  Lord  Glarendon  pensa 
que  aos  lucros  dos  negociantes  inglezes  correspondem  sempre 
outros  analogos  para  os  productores  brasileiros.  Este  asserto 
procederla  em  um  systema  de  liberdade  de  commercio,  mas  nao 
pelo  systema  imposto  ao  Brasii  pelo  tratado  de  1827,  e  pela  le- 
gisla^  ingleza.  Entao  observava-se,  por  exemplo,  que  a  Gra- 
Bretanhaexportava  para  o  Brasii  em  um  anno  £  3.000,000  de  seus 
productos,  e  no  mesmoanno  consumia  docafé  brasileiro£nove, 
e  iguaes  insignificantes  valores  do  assucar,  cacào,  e  putros  pco- 
ductosda  grande  cultura  brasileira.  Na  ordein  do  valor  das  ex- 
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que  soffréra  a  nossa  Soberania  pelos  attentados  in- 
qualificaveis  perpetrados  a  pretexto  da  perseguigao 

portagoes  da  Gra-Bretanha  o  Brasil  é  o  quarto  dos  consumidores 
de  seus  productos,  e  para  que  nao  seja  o  terceiro  é  mister  con- 
tar toda  a  Allemanha  corno  um  so  Estado.  Entretanto  que  a  GrS- 
Bretanha  tem  sido  sempre,  e  é  aìnda  proporcionalmenie  um  dos 
mais  ìDsigniiicantes  consumidores  dos  productos  brasìlekos.  O 
commercio  entre  os  dous  paizes  faz-se  com  capìtaes  inglezes, 
'sobre  navios  inglezes,  por  emprezas  inglezas.  Assim  os  lucros 
dos  armadores,  os  interesses  dos  capìtaes,  as  soldadas  dos  ma- 
rinheiros,  os  premios  do  seguro,  as  commissSes,  e  os  resultados 
do  negocio,  tudo  entra  para  as  algibeiras  dos  Inglezes.  0  prò- 
ductor  brasileiro  paga  as  mercadorias,  que  consome,  com  os  pro- 
ductos de  sua  agricuUura,  que  os  Inglezes  se  encarregSo  de 
vender  em  todas  as  partes  do  mundo,  excepto  na  Inglaterra.  Na 
època  da  expira^ao  do  tratado  de  1827  um  conhecimento  me- 
nos  perfeito  dos  verdadeiros  interesses  do  Brasil,  um  espirito 
menos  liberal  em  materia  de  commercio,teria  talvez  aconselhado 
ao  governo  brasileiro  o  sujeitar  as  manufacturas  inglezas  àsmes- 
mas  taxas  de  direitos  de  consumo  impostas  sobre  os  productos 
brasileiros  pelas  tarifas  inglezas.  O  contrario  se  praticou,  as 
novas  tarifas  brasìleiras  forào  fundadas  sobre  principios  tSo  libe- 
raes,  e  tao  bem  calculados  que,  ao  passo  que  produzirlo  aug- 
mento  da  renda,  trouxerào  tambem  ao  commercio  inglez  um 
progressivo  crescimento.  Do  augmento  da  renda  jà  se  disse  que 
OS  capitalistas  inglezes  retìràrào  grandes  beneficios;  da  liberali- 
dade  das  tarifas  os  commerciantes  britannicos  continuao  a  re- 
colhél-os  igualmente.  Dest'arte  o  governo  do  Brasil  entregue 
às  suas  inspiraQòes,  e  ainda  que  embara^ado  por  obstaculos  op- 
postos  pelo  da  GrS-6retanha,  tem  feito  mais  pelos  interesses  dos 
commerciantes  e  capitalistas  inglezes  do  que  a  iniciativa  diplo- 
matica do  seu  governo  com  seus  tratados  sem  reciprocidade,  e 
com  sua  acgSo  constrangedora  por  toda  a  parte.  N3o  existe  en- 
tre OS  dous  paizes  alguma  opposi^ao  de  interesses,  e  entre 
OS  dous  governos  um  so  motivo  de  desintelligencia  surgira,  era 
0  trafego  de  escravos.  Felizmente  nao  se  póde  fazer  mais  questuo 
deste  trafego.  Quando  se  tem  conhecimento  de  todos  estes  fa- 
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do  trafego  de  escravos,  da  promulgacao  do  BiU 
Aberdeen^  qae  sujeitàra  os  sobditos  brasìleiros  ao 

ctos,  é  para  maravilbar  o  rumo  que  o  governo  brìtaimico  tem 
adoptado  em  suas  rela^Oes  com  o  do  Brasil.  Ha  de  sua  parte 
urna  aspereza,  um  espirìto  de  desconfian^^,  urna  hostilidade, 
urna  opposigSo  de  vistas  que  nSo  se  póde  facilmente  expHcar. 
IVas  regiSes  do  Prata,  contra  o  interesse  do  commercio  inglez, 
vè-se  OS  agentes  brìtannicos  contrariar  constan temente  a  aerato 
diplomatica  do  Brasil.  Nada  ahi  se  pratica  por  cslemeio,  ainda 
com  OS  signaes  os  mais  patentes  de  restabelecer  nellas  a  paz,  e 
a  ordem,  de  acabar  com  a  carnagem,  e  com  as  persegui^.5es 
poliiicas,  sem  que  o  governo  inglez  se  mosUc  sombrio,  e  sem 
que  procure  embaragar  essa  politica.  Desde  que  urna  questSo  se 
apresenta  (comò  a  do  Amazonas)  ou  outras  pretengdes  surjSo,  de 
qualquer  parte,  hostis  ao  Brasil,  o  governo  britannico  arregi- 
menta-se  immediatamente  do  lado  do  partido  adverso,  ainda 
com  damno  dos  interesses  os  mais  palpaveis  da  Gr3-Bretanba. 
Negocios  OS  mais  triviaes  tomao  aos  olhos  do  governo  inglez 
proporgSes  agigantadas  logo  que  a  acgSio  das  autoridades  brasi- 
leiras  affigura-se-lhe  irregular.  E*  sempre  com  a  ameaga  nos 
labios  que  o  governo  inglez  se  dirije  ao  do  Brasil.  Os  Gonsules, 
Vice-Gonsules,  e  outros  agentes  subalternos  inglezes,  observando 
està  maneira  de  obrar  do  seu  governo,  imaginSo  que  o  meio  de 
agradar-lhe,  e  de  conseguirem  promo^oes,  limita-se  a  travar 
coAstantes  discussSes  com  as  autoridades  brasileiras,  e  a  tornar 
em  fronte  dellas  o  tom  de  ameaga,  a  denegrir  o  governo,  os  em- 
pregados,  e  o  paiz,  amontoando  na  redacgao  de  setis  relatorios 
todos  OS  boatos,  todas  as  anecdolas  odiosas^  e  dando-Ihes  in- 
terpretag5es  malevolas. 

a  Os  trìstes  effeitos  deste  systema  tendeni  a  irritar  por  seu  turno 
OS  empregados  brasileiros,  a  tornar  difilcil  a  politica  esclarecida 
e  liberal  de  seu  governo,  e  a  eslabelecer  comò  ponto  de  honra 
0  n3o  curvarem-se  a  exigencias  allivas  api^sentadas  por  hospe- 
des  tao  pouco  benevolentes.  Deste  facto  nascem  serias  queixas, 
novas  irregularidades,  e  rigores  que  nSo  estSo  na  intengao  do 
governo.  Se  se  inquire  do  Foreign  Office  por  que  razao  dà  às 
suas  relagoes  com  o  Brasil  essa  cor  de  irritagao,  de  suspeita,  e 
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jolgamento  de  tribuDaes  iDglezes,  e  de  oubros  ìmr 
dentes  d2o  menos  dolorosos,  corno  a  reclama^ 
Yov/ng  (29],  por  cujo  motivo  fora  tantas  vezes  o  mi- 

de  opposicSo  de  vistas,  responderà  com  aquelles  peqneiios  e  le- 
feridos  incidentes,  com  as  irregularìdades  inseparaveis  die  òli 
ac^So  tSo  continua,  de  urna  actividade  tSo  grande  de  trama^gaBi, 
com  asdifficuldades  de  delalhe,  emfim,  que  sSo  ìnevitaveis  en 
toda  a  parte,  e  que  devem  sèl-o  principalmente  em  mn  pafz  em 
que  as  grandes  distancias,  a  novidade  das  instituiQSes,  e  taata 
outras  circumstancias  tomSo  difficil,  e  lenta  a  ac^So  do  govenio. 
E'  0  espirito  do  governo,  e  da  legislagSo,  é  sua  marcha  geral»  e 
seus  principios,  o  facto  que  deve  determinar  a  natureza  das  re- 
la^des  entre  os  dous  gabinetes,  e  nSo  mesquinhos  e  pequenoe 
negocios  de  detalhe,  a<?itados  nas  regi5es  officiaes  inferìorei  e 
que  nada  aftectlo  os  interesses  geraes,os  quaes  caminhSo  na  es- 
trada da  prosperidade  a  mais  satisfactoria.  0  abaixo  asagnado 
pois  espera  que  Lord  Glarendon  comprehenderà  a  vantagem,  e 
a  justiQa  de  adoptar  antes  a  respeito  do  Brasil  urna  politica 
benevolente,  e  mais  conforme  aos  interesses  dos  dous  paizes, 
do  que  aquella  das  prevengòes,  e  da  opposiglo  de  vistas, 
da  qua!  as  duas  notas  de  S.  Ex.  àcerca  da  navega^So  dos  rìosdao 
flagrante  exemplo....  Sergio  de  Macedo»  » 

(29)  Reclamacào  Ymng  ;«....  repele  o  Sr.  Ouseley  na 
referida  nota  (de  25  de  Agosto)  a  declaragSo  que  jà  fizera  na 
de  il  de  Margo  dirigida  ao  predecessor  do  abaixo  assignado  — 
de  que  nào  é  resposta  para  urna  reclamacào  desta  natureza  dùser' 
seqma  legislatura  nào  tem  destinado  fimdos  para  8a>tisfazélHH.^^ 
«  Gom  està  questuo,  diz  o  Sr.  Ouseley,  a  Gr?i-6retanha  nada 
«  tem  que  fazer,  e  o  governo  de  Sua  Magestade  nSo  póde  permittir 
«  que  difficuldadestechnicas  nascidasda  GonstituigSo  Brasìleira 
«  sirvSo  de  motivo  para  se  recusar,  ou  demorar  em  fazer-se  jus- 
«  tiga  a  um  subdito  britannico.  » 

«  Se  uma  semelhante  declaraglo  partisse  de  um  ministro  de 
um  governo  absoluto,  nada  tinha  de  estranhavel  ;  mas  póde  por- 
ventura  ser  sustentada  pelo  representante  de  uma  nagSo  consti- 
tucional,  onde  o  objecto  mais  importante  é  a  receita,  e  despeza 
publica?  E  onde  o  governo  nao  póde  dispòr  de  quantia  alguma 
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nisterio  brasileiro  o  alvo  de  duras,  e  acerbas  incre- 
pa^^es  dos  plenipotenciarios  britannicos,  do  debate 
àcerca  da  existencia  de  um  pontdo  (30)  dentro  do 
porto  desta  capital,  e  fiDalmente  dos  conflictos  re- 
laUvos  à  fixacSo  dos  limites  do  Imperio  com  a  Guyana 
ÌDgleza  (31);assaz  difBcil  era  por  de  accordo  duas 

nem  que  seja  decretada  pelo  poder  legislativo?  Palacio,  etc,  28  de 
Agosto  de  1840.  —-Aureliano  de  Sousa  e  Oliceira  Coutinho.  » 

Em  outra  nota  da  legagao  ingleza  de  21  de  Abril  de  i8/i7  en- 
contra*se  a  seguinte  amea^a  :  «  Està  pois  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  na  firme  determinapSo  de  obter  qae  se  faga  justi^a  a 
Mr.  Yaungi  e  coinpete,portanlo,  ao  governo  brasileiro  o  decidir  se 
0  Brasil  quer  espontaneamente  fazer  a  dila  justiga,  ou  se  deverà 
o  governo  britannico  empregar  os  meios  quo  tem  à  sua  disposi- 
(^  para  comtranger  o  governo  do  Brasil  a  concluir  este  nego- 
ciou  '^James  Hudson.  » 

(30)  Por  muitos  annos  existiu  no  porto  desta  córte  urna  pre- 
giganga  ingleza,  e  consta-nos  que  a  sua  cessasse  foi  precedida 
de  lai^a  discussào  ;  entre  os  documentos,  porém,  que  tivemos  à 
vista  nSo  deparàmos  com  as  informagoes  d  esse  assumpto. 

(31)  LmiUs  com  a  Guyana  ingleza,  Diremos  algumas  pala- 
vras  sobre  està  questuo,  e  tanto  quanto  comporta  em  urna  nota. 
Gatechisando  pelo  anno  de  1840  o  missionario  inglez  Youd  os 
Indios  habitantes  em  territorio  sempre  considerado  do  Brasil, 
ordeoou  o  presidente  do  Para  ao  mesmo  missionario  que  se  re- 
tirasse para  além  do  limite  reconhecido  entre  a  Guyana  ingleza, 
e  0  Brasil,  o  que  com  efTeito  realizou-se.  Este  facto  deu  lugar  a 
que  o  governo  britannico  nomeasse  urna  commissao  com  o  fim 
de  examinar  os  seus  verdadeiros  limites  com  o  Imperio,  e  em 
20  de  Fevereiro  de  1841  o  plenipotenciario  Ouseley,  escrevendo 
urna  nota  ao  nosso  Ministro  dos  NegociosEstrangeiros,  incluiu  um 
Memorandum  àcerca  da  referida  questào,  no  qual  reclamava  uma 
ironteira  que  nao  era  a  reconhecida  desde  longo  tempo.  0  Gon- 
selheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  retorquiu  victo- 
riosamente  à  pretenglo  indicada  no  referido  Memorandum  pela 
nota  de  24  de  Margo  daquelle  anno,  nota  que  pela  sua  extensSo 
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na(06S,  contra  urna  das  quaes  forao  infligidas  tio 
acres  offensas.  Era  preciso  esperar  do  tempo,  e  das 

nSo  ioserimos  aqui,  mas  que  é  dìgna  de  ser  consultada,  porqw 
com  toda  a  profìciencia  descarnou  o  assumpto.  Pouco  ten^ 
depois  urna  forga  armada  ingleza,  por  ordem  do  governador  de 
Demerara,  invade  e  apodera-se  da  missSo  do  Piréra,  dentro 
do  DOSSO  territorio,  expelle  o  missionario  Frei  José  dos  Santos 
Innocentes,  e  todos  os  Brasileiros  que  ali  se  achavio,  nuuii- 
festando  a  intenglo  de  formar  um  estabelecimento  fixo,  e 
defìnitivo,  comò  se  esse  territorio  fosse  pertencente  mcon- 
testavelmente  à  Inglaterra.  Entretanto,  tendo  o  governo  bra* 
sileiro  por  nota  de  8  de  Janeiro  de  i8Zi2  insinuado  ao  britannico 
a  inoccupagdo  do  Piràra^  emquanto  nao  se  discutisse  a  fiindo  a 
questào  dos  limites,  foi  este  alvitre  acceito  pelo  da  GiS-Brela- 
nha  corno  se  infere  da  importante  seguinte  nota  :  «  0  abaixo 
assignado,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  Ministro  e  Se- 
cietario  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  accusa  a  recep^o  da 
nota  que  em  data  de  29  do  mez  passado  (Agosto)  Ihe  dirigiu 
oSr.  H.  Hamilton,  Enviado  extraordinario,  e  Ministro  pleni- 
potenciario  de  S.  M.  Britannica,  referindo-se  à  nota  de  8  de 
Janeiro  deste  anno,  na  qual  o  abaixo  assignado  em  vista  da  cor- 
respondencialiavida  anteriormente  com  a  legagao  britannica  se 
expressava  da  maneira  seguinte  :  «  Reservando  pois  todos  os 
((  seus  tituios  (0  governo  imperiai)  para  os  validar  em  tempo 
«  opportuno,  concorda  em  fazer  retirar  os  seus  Delegados,  ou 
«  qualquer  destacamento  militar  do  Piràra,  e  em  reconbecer 
«  provisoriamente  a  neutralidade  daquelle  lugar  sob  a  condigSo 
«  enunciada  pela  Grà-Bretanha  de  ficarem  as  tribus  de  Indios, 
«  independentes^  e  de  posse  do  terreno  até  a  decisào  a  definitiva 
«  dos  limites  contestados  ;  e  que  por  consequencia  nenhmna 
«  forga  ingleza  possa  igualmente  permanecer  nos  mesmos  pontos, 
((  onde  sómente  se  poderào  achar  os  Ecclesiasticos  das  duasReli^ 
«  gioes  Gatholica,  e  Protestante,  empregados  na  civilisagao  dos 
«  aborigenes,e  os  subditos  (sem  caracter  militar)  de  uma,  e  outra 
<f  corèa,  que  porvéntura  seja  mister  empregar-se  na  manuten^So 
«  das  propriedades  particulares,  ou  em  medidas  de  jurisdicgào  ou 
«  supérintendencia,  e  rela^òes  que  podem  originarse  do  estado 
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circumstancias,  novos  elementos  de  harmonìa,  novas 
exigencias  sociaes,  novos  interesses  reciprocos,  que 

«  provisorio  de  cousas  que  se  trata  de  estabelecer,  entre  estes 
«  pontos  podem  os  dous  govemos  entender-se  por  meio  dos  seus 
«  plenipotenciarios.tiConc\\ìe  o  Senhor  Hamilton  a  sua  dita  nota 
asseverando  que  fora  encarregado  de  notificar  ao  governo  impe- 
riai que,  concordando  o  governo  de  S.  M.  Britannica  nas  medidas 
provisorias  enunciadas  na  citada  nota  de  8  de  Janeiro,  na  per- 
feita  intelligencia  de  que  o  governo  do  Brasi!  se  ha  de  cingir  ri- 
gorosamente às  condi^oes  emittidas,  se  havia  determinado  a 
sahida  do  destacamento  de  tropas  britannicas  que  occupao  o 
terreno  disputado  do  Pìràra,  com  toda  a  brevidade  possivel,  ex- 
pedindo-se  ordens  para  aquelle  firn  ao  governador  da  Guyana 
britannica.   0  abaixo  assignado  apressou-se  a  levar  este  nego- 
ciò  à  augusta  presenta  de  S.  M.  o  Imperador,  e  tem  a  honra  de 
significar  ao  Sr.  Hamilton,  que  recebeu  ordem  para  responder- 
Ihe,  que  o  governo  imperiai  adhere  perfeitamente  à  medida 
mencionada  na  nota  que  contesta.   0  abaixo  assignado,  persua- 
dido,  corno  està,  nSo  so  de  que  por  està  fórma  se  evitavao 
quaesquer  contestaQ5es  que  poderiao  sobrevir  por  occasiao  do 
teireno  que  se  diz  litigioso,  corno  de  que  sendo  da  conipetencia 
dos  plenipotenciarios  das  duas  na^des  a  decisao  da  questào 
depois  de  proceder-se  aos  necessarios  exames  dos  titulos  posses- 
sorios,  e  demarcagòes  do  estylo,  se  conseguirà  uma  solu^ao  sa- 
tisfactoria  da  materia  para  ambas  as  naooes,que  contribuirà  para 
estreitar  cada  vez  mais  os  laQOs  de  amizade  que  as  ligSo.  Nesta 
conformidade  o  abaixo  assignado  officiarà  ao  presidente  da  pro- 
vìncia do  Para  na  primeira  occasilo,  afim  de  que  elle  expega  as 
ordens  convenientes  para  que   se  observem  rigorosamente  as 
condiQ6es  exaradas  na  referida  correspondencia,  ficando  certo 
o  abaixo  assignado  de  que  p  governador  da  Guyana  ingleza  pela 
sua  parte  cumprirà  religiosamente  o  compromisso  ajustado  en- 
tre OS  dous  govemos.   Mas,  comò  o  abaixo  assignado  anhela 
obrar  sempre  com  a  maior  franqueza,  e  boa  fé  nas  suas  relagoes 
com  0  governo  britannico,  apressa-se  desde  jà  a  communi- 
car  ao  Sr.  Hamilton  o  extracto  annexo  de  um  ofiicio  assignado 
pelo  presidente  da  provincia  do  Para  em  26  de  Julho  preterito, 

40 
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fizessem  esquecer  o  passado,  e  assellassem  em  termos 
de  sincera  cordialidade  a  uniao  dos  dous  paizes. 

Para  esle  firn  urgia  radicar  no  espirilo  do  povo 
brasileiro  a  cren^  de  que  a  na^o  que  nos  tronxera 
comò  auxilio  o  peso  de  sua  influencia  para  o  reco- 
nhecimento  de  nossa  Independencia,  que  nos  presta 

rogando-lhe  haja  de  o  tornar  tambem  em  considera^ao,  ser- 
viado-se  dar  as  providencias  adequadas  para  que  se  nao  fo^ 
depreda^des  de  gados  perteDcentes  às  Fazendas  nacionaes,  ou 
quaesquer  ataques  às  propriedades,  corno  muito  coavem  afim 
de  que  este  importante  negocio  se  conclua  pela  maneira  mais 
amigavel,  e  conforme  ds  intengoes  dos  dous  governos.  O  abaixo 
assignado  reitera  por  este  motivo  ao  Sr.  Hamilton  as  expressSes 
de  sua  perfeita  estima,  e  dislincta  consideralo.  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro,  3  de  Setembro  de  1842.  —  Aureliafìi)  de  Sotua  e 
OliveiraCoutinho,  » 

Todavia,  ignorando  talvez  o  commissario  Scìiomburg  a  existen- 
cia  deste  accordo,  continuou  nos  trabalhos  de  demarcaoSo,  erì- 
gindo  marcos  nas  embocaduras  dos  rios  Mdhùj  e  Tacatu^  pondo 
nelles  a  legenda— 25  de  Abril  de  i8Zi2— R.  V.  (Rainha  Ftctoria), 
e  por  sua  parte  o  missionario  Youd  conservava-se  tambem  no 
Piràra  procurando  desviar  os  indios  Macaxis  do  gremio  do  Im- 
perio, sendo  que,  além  disso,  urna  forga  britannica  cstava  desta- 
cada  em  distancia  de  duzentas  bragas  daquelia  missao.  Gommu- 
nicadas  estas  occurrencias  à  legagao  britannica,  em  data  de  3 
de  Outubro  de  i8&2,  obliverSo  ellas  prompta  solucao,  corno  se 
ve  do  Relatorio  dtìH  negocios  estrangeiros  de  18Zi3,  determinando 
0  governo  inglez  a  immediata,  e  absoluta  remogSo  dos  marcos 
fincados  pelo  mencionado  Schomburg,  bem  comò  a  retirada  do 
destacamento  de  forgas  brilannicas.  Acerca  desta  questuo  de-r 
para-se  no  tomo  3**,  serie  3%  da  Revista  do  Instituto  Histo- 
rico  com  uma  exceliente  Memoria  de  Monteiro  Baena  sobre  o 
intento  que  tém  os  Inglezes  de  Demerara  de  usurpar  as  terras 
adjacehtes  à  face  austral  da  cordilheira  do  rio  Branco  para  am- 
plificar a  sua  colonia. 
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prompta  acolhida  quando  é  mister  realìzar  os  em- 
prestimos  no  exterior,  cujos  nacionaes  emigrando  de 
sua  patria  abrem  os  sulcos  em  nosso  solo  para  nelles 
assentarem  o  carril  de  ferro,  que  levarà  a  civilisagao 
aos  centros  do  Imperio,  cujos  capitaes  coadjuvao  e 
dSo  expansao  a  outras  industrias,  nao  podia  ser  in- 
differente a  sorte  do  Brasil,  nao  podia  pretender  a 
sua  ruina,  a  sua  aniquila^ao. 

Tal  foi  por  longo  tempo  o  empenho  dos  homens 
sensatos,  e  de  estadistas  notaveis  ;  nao  contrariando, 
no  momento  dos  ultrages,  a  justa  indìgna^ao,  e  sus- 
ceptibilidade  do  paiz,  buscavao  posteriormente  inter- 
pretal'Os  de  modo  que  suavisasse  a  sua  extensao,  e 
amargor.l 

Era  essa  a  situarlo  das  cousas  em  bem  recente 
data,  caminhava-se  sem  tropego  para  a  epoca  da  re- 
conciliaQào,  ouvia-se  jà  com  benignidade  as  novas 
aberturas  internacionaes  da  Gra-Brelanha,  quando 
infelizmente  o  naufragio  de  um  navio  inglez  nas 
praias  do  Rio-Grande  do  Sul  e  um  insignificante  con- 
flicto  entre  alguns  officiaes  da  marinha  britannica  com 
os  agentesda  policia  brasileira  (32),  velo  annuviar  o 
hoiizonte,  e  reverdecer  as  antigas  queixas. 

Nao  seremos  nós,  solicitos  pela  volta  das  relagSes 
benevolas  com  a  Inglaterra,  que,  expressando-nos 
imprudentemente,  colloquemos  a  mais  peì]uena  pedra 
no  movimento  que  se  opera  para  cbegar-se  a  essa 

(32)  Prince  of  Wales^  chamava-se  o  navio.  0  desaguisado 
occorreu  na  Tijuca^  suburbio  do  Rio  de  Janeiro. 
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agradavel  consequencia  ;  a  primeira  jnstica  jà  nos  fbi 
OQtoiigada  pelo  verdkt  de  nm  dos  mais  illostrados,  e 
rectos  Soberanos  da  Earopa  (33)  ;  a  s^aoda  viri, 

(33)  Bis  0  contexto  desse  Landò  : 

^Nons,  Léopold,  Roì  des  Belges,  ayant  accepté  les  fonctioiiB 
d*arbitre  qui  nous  ont  été  conférées,  de  comman  acoord, 
par  le  Br^ìl  et  par  la  Grande  Bretagne,  dans  le  différaid 
qui  s^est  élevé  entre  ces  Etats  au  sajet  de  ParrestatioD,  le  i7 
Join  1862,  par  le  poste  de  la  Police  Brésilienne  situé  à  la  T^o- 
ca,  de  trois  officiers  de  la  Marine  Britannique,  et  des  ìnddents 
qui  se  sont  produits  à  la  suite  et  à  Toccasion  de  cette  arres- 
tation  : 

Anime  du  désir  sincère  de  répondre  par  une  décision  scropn- 
leuse  et  impartiale  à  la  confiance  que  les  dits  Etats  Nous  ont  té- 
moìgnée  ; 

Ayant  à  cet  efifet  dùment  examiné  et  mùrement  pése  toas  les 
documents  que  ont  été  produits  de  part  etd'autre; 

Voulant,  pour  remplir  le  mandat  que  Nous  avons  accepté, 
porter  à  la  connaissance  des  Hautes  Parties  inléressées  le  résul- 
tat  de  Notre  examen  ainsi  que  Notre  décision  arbitrale  sur  la 
question  qui  nous  a  été  soumise  dans  les  termes  suivants,  à 
savoir: 

Si,  dans  la  manière  dont  les  lois  Brésiliennes  ont  été  appli- 
quées  aux  officiers  Anglais,  il  y  a  eu  ofTense  envers  la  Marine 
Britannique  ; 

Gonsidérant  qu'il  n'est  nullement  démontré  que  Torigine  da 
conflit  soit  le  fait  des  Agents  Brésiliens,  qui  ne  pouvaient  rai- 
sonnablement  pas  avoir  de  motifs  de  provocation; 

Gonsidérant  que  les  officiers,  lorsde  leur  arrestation,n'étaient 
pas  revètus  des  insignes  de  leur  grade  et  que,  dans  un  port  fre- 
quente par  tant  d'étrangérs,  ils  ne  pouvaient  prétendre  à  ètre 
crus  sur  parole  lorsquMIs  se  déclaraient  appartenir  à  la  Marine 
Britannique,  tandis  qu'aucun  indice  apparent  de  cette  qualité 
ne  venait  à  Tappui  de  leur  déclaration  ;  que,  par  conséquent, 
une  fois  arrètés,ils  devaient  se  soumettre  aux  lois  et  réglements 
existants  et  ne  pouvaient  ètre  admis  à  exiger  un  traitement 
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nós  0  cremoSy  da  propria  iniciatìva  da  poderosa 
Gra-Bretanha. 

différent  de  celui  qui  eùt  été  applique  dans  les  mèmes  condi- 
tions  à  toutes  autres  personues; 

Gonsidérant  que,  sMl  est  impossible  de  mécoDDaìtre  que  les 
jmddents  que  se  sont  produits  ont  été  des  plusdésagréablesaux 
officiers  anglais  et  que  le  traitement  auquel  ils  ont  été  exposés  a 
dù  leur  paraitre  fort  dur,  il  est  Constant  toutefois  que,  lorsque 
par  la  déclaration  du  vice-consul  Anglais,  la  position  sociale  de 
oes  officiers  eùt  été  dùment  constatée,  des  mesures  ont  aussitòt 
été  prìses  pour  leur  assurer  des  égards  particuliers  et  qu*ensuite 
leur  mise  en  liberté  pure  et  simple  a  été  ordonnée  ; 

Gonsidérant  que  le  fonctionnaire  qui  les  a  fait  relàcher  a  pres- 
crit  leur  élargissement  aussitòt  que  cela  lui  a  été  possible,  et 
qu^en  agìssant  ainsi  il  a  été  mu  par  le  désir  d'épargner  à  ces 
officiers  les  conséquences  fàcheuseà  qui,  aux  termes  des  lois, 
devaient  forcément  résulter  pour  eux  d'une  suite  quelconque 
donnée  à  Paffaire  ; 

Gonsidérant  que,  dans  son  rapport  du  6  Juillet  1862,  le  Pré- 
fet  de  Police  n'avait  pas  seulement  à  faire  la  narration  des  faits, 
mais  qu'il  devait  rendre  compte  à  TAutorité  Supérìeure  de  sa 
conduite  et  des  motifs  qui  Tavaient  porte  à  user  de  ménage- 
ments; 

Gonsidérant  qu'il  était,  dès  lors,  légitimement,  et  sans  qu'on 
paisse  y  voir  aucune  intention  maWeillante,  autoiisé  à  s'expri- 
mer  comme  il  Ta  fait  : 

Nous  sommes  d'avis  que,  dans  la  manière  dont  les  lois  Brési- 
liennes  ont  été  appliquées  aux  officiers  Anglais,  il  nY  a  eu  ni 
préméditation  d'offense  ni  offense  ehvers  la  Marine  Britan- 
nique. 

Fait  et  donne  en  doublé  expédition,  sous  Notre  Sceau  Royal, 
au  Ghàteau  de  Laeken,  le  18"''  jour  du  mois  de  Juin  1863.*- 
'  Lèopold, 


1827 

Tratado  de  Amizade,  Navegagào,  e  Gommercio  entre  o  Sexùnfx 
D.  Fedro  I,  Imperador  do  Brasil,  e  Jorge  IV,  Rei  da  Gii- 
Bretanha,  assìgnado  no  Rio  de  Janeiro  em  17  de  Agosto 
de  1827,  e  ratiiicado  por  parte  do  Brasil  na  refenda  data,  e 
pela  da  GrS-Bretanha  em  5  de  Novembro  do  dito  anno. 

(da  COLLECgÀO  DE  LEIS) 
•     EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIViSIVEL  TRmDA]^ 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Ha- 
gestade  o  Rei  do  Reino-Unido  da  Gra-Bretanha,  e 
Irlanda,  mutuamente  animados  do  desejo  de  promo- 
ver, e  estender  as  rela^oes  commerciaes,  que  lem  de 
longo  tempo  subsistido  entre  os  respectivos  Paizes,  e 
Subdìtos,  Julgàrao  conveniente,  vistas  as  novas  cir- 
cumstancias  que  nascérao  da  separarlo  do  Imperio  do 
Brasil,  e  sua  Independencia  do  Reino  de  Porlugal 
pela  medìa^ao  de  Sua  Magestade  Britannica,  regalar 
as  ditas  rela^oes  commerciaes  por  um  novo  Tratado 
especial.  Para  este  firn  Nomeàrao  por  Seus  Plenipo- 
tenciarios,  a  saber; 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  aos  Illus- 
trissimos,  e  Excellentissimos  Marquez  de  Queluz,  do 
Seu  Conselho  de  Eslado,  Senador  do  Imperio,  Gra- 
Cruz  da  Ordem  Imperiai  do  Cruzeiro,  Commendador 
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da  de  Cbristo,  Ministro,  e  Secretano  de  Eslado  dos 
Negocìos  Estrangeiros  ;  Visconde  de  S.  Leopoldo,  do 
Seu  Conselbo  de  Estado,  Grande,  e  Senador  do  Im- 
perio, Officiai  da  Ordem  Imperiai  do  Cruzeiro,  Ca- 
valleiro  da  de  Christo,  Ministro,  e  Secretarlo  de  Estado 
dos  Negocios  do  Imperio  ;  e  Marquez  de  Maceió,  do 
Sen  Gonsellìo,  Gentil-Homem  da  Imperiai  Camara, 
Officiai  da  Ordem  Imperiai  do  Cruzeiro,  Commendador 
da  de  Christo,  Cavalleiro  da  Torre  e  Espada,  e  de 
S.  Joao  de  Jerusalém,  Tenente-Coronel  do  Estado- 
Haior  do  Exercito,  Ministro,  e  Secretarlo  de  Estado 
dos  Negocios  da  Marinba.  E  Sua  Magestade  o  Rei  do 
Reino-Unido  da  Gra-Bretanba ,  e  Irlanda,  ao  Multo 
Honrado  Robert  Gordon,  do  Seu  Conselbo  Privado, 
e  Seu  Enviado  Extraordinario,  e  Ministro  Plenipo- 
tenciariojunto  à  Córte  do  Imperio  do  Brasil.  Os  quaes 
depois  de  terem  trocado  os  seus  respectivos  Plenos 
Poderes,  acbados  em  boa  e  devida  fórma,  concor- 
dàrao,  e  concluirao  os  Arligos  seguintes  : 

ARTICO    I 

Hayerà  constante  paz,  e  perpetua  amizade  entre 
Sua  Magestade  o  Imperador  dò  Brasil,  e  Sua  Ma- 
gestade 0  Rei  do  Reino-Unido  da  Gra-Bretanha,  e  Ir- 
landa, Seus  Herdeiros,  e  Successores,  e  entre  os  Seus 
Subditos,  e  Estados,  e  Territorios,  sem  excepQao  de 
Pessoa,  e  Lugar. 

ARTICO   II 

Sua  Magestade  Imperiai,  e  Sua  Magestade  Br 
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tannica  convAm  que  cada  urna  das  Alias  Partes  Con- 
tractanles  Ieri  u  tliroiio  de  designar,  e  Qomear  Con- 
sules  Geraes,  Consuics,  e  Vice-Consules,  em  todos 
osPortos  dos  Dominiosda  outra,  onde  elles  sàoou 
forem  precisos  para  o  adiantamenlo  do  Commercio,  e 
Interesses  Commerctaes  dos  seus  respectivos  Subditos. 

Os  Consules,  de  qnaiquer  classe  que  elles  sejào, 
n5o  enlrarào  no  exereicio  de  suas  funccòes  sera 
serem  devidamente  nomeados  pelos  seus  respectivos 
Soberanos,  e  appro^ados  pelo  Soberano  em  cujos 
Dominios  forem  empregados. 

Haverà  reciprocamente  para  com  os  Consules  de 
todas  as  classes  disntro  dos  Dominios  da  qualquer 
das  Altas  Parles  Conlractantos  urna  perfeita  igual- 
dade.  Os  Consules  gozaràO  dos  Privilegios,  que  per- 
lencem  ao  aeu  Lugar,  comò  sao  usualmente  reconhe- 
cidos,  e  admittidos. 

Em  todas  as  causas,  assim  civeis,  comò  crìminaes, 
elles  serao  sujeitos  às  mesmas  Leis  do  Paiz  em  que 
residem,  comò  os  seus  compatriotas,  e  gozaràó  tam- 
bem  da  piena,  einteira  proteceao  das  Leis,  emquanto 
a  ellas  obedecerem.  _ 


Os  Consules,  e  Vice-Consules  de  ambas  as  Na^oes 
exercilaràó,  cada  um  no  seu  respeetivo  Lugar,  a  Au- 
toridade  de  Arbitros  nas  duvidas  quo  nascem  entre 
OS  Subditos,  Mestres.e  Tripolaoóes  dos  Navios  das 
suas  respectivas  NagiSes,  sera  a  intervencao  das  Au- 
toridades  Terrilorlaes,  seoao  quando  a  traquillidade 
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publica  exìgir  està  intervencao,  ou  as  Partes  a  reque- 
rerem,  intentando  as  suas  causas  perante  os  Tri- 
buQaes  do  Paiz,  em  que  estas  duvidas  nascerem. 

Da  mesma  sorte  exercitarào  o  direito  de  adminis- 
trarem  as  propriedades  dos  Subditos  da  sua  Nagao  que 
fallecerem  ab  intestato^  a  beneficio  dos  legilimos 
herdeiros  da  dita  propriedade,  e  dos  Credores  a 
Heran^a,  tanto  quanto  o  admittirem  as  Leis  dos  Paizes 
respectivos. 

ARTICO   IV 

Os  Subditos  de  cada  urna  das  Àltas  Partes  Con- 
tractantes  gozarào  em  todos  os  Territorios  da  outra 
da  mais  perfetta  liberdade  de  consciencia  em  materias 
de  Religiao,  conforme  o  systema  de  Tolerancia  està- 
belecido,  e  praticado  nos  seus  respectivos  Estados. 

ARTICO   V 

Os  Subditos  de  qualquer  das  Àltas  Partes  Contra- 
ctantes  poderao  dispór  livremente  das  suas  proprie- 
dades por  venda,  troca,  doa^ao,  testamento,  ou  por 
outra  qualquer  maneira,  sem  que  se  Ihes  opponba 
obstaculo,  ou  impedimento  algum  :  suas  casas,  pro- 
priedades, e  eflfeilos  serào  protegidos,  e  respeitados, 
e  nao  Ibes  serao  tomados  contra  a  sua  vontade  por 
Autoridade  alguma.  Serao  isentos  de  todo  Servilo 
Militar  for(jado,  de  qualquer  genero  que  seja,  ter- 
restre ou  maritimo,  e  de  todos  os  Emprestimos  for- 
Cados,  ou  deimpostos,  e  requisigoesmilitares;  nem 
serao  obrìgados  a  pagar  ContribuiQoes  algumas  or- 

41 
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dinahas,  de  qualqaer denominacào que  sejao,  maiores 
do  que  aqaellas  que  pagao  ou  hoaverem  de  pagar 
OS  Subditos  do  Soberaiio  em  cujos  Territorios  re- 
sidJrem. 

Igualmenltì  q3o  serao  sujeitos  a  viEÌtas  ou  buscas 
arbitrarìas,  nem  se  poderà  Tazer  exame  ou  investiga- 
Cào  DOS  seus  Livros,  epapeis  debaixo  de  qualquer 
pretesto  que  seja. 

Fica  comtudo  entendido  que,  nos  casos  de  trai^So, 
contrabando,  ou  outros  crimes,  de  que  as  Leis  do 
respectlvo  Paìz  fazem  men^ao,  as  buscas,  visitas, 
exame,  ou  investiga^òes,  so  se  poderào  fazer,  e  teiSo 
lugar,  sendo  presente  o  Magistrado  competente. 

E  geralmente  fica  assentado  que  os  Subditos  das 
Alias  Partes  Contractantes  gozaràó  respectivamente 
em  todos  os  Territorios  da  Outra,  quanto  às  suas 
Pessoas,  dos  mesmos  direitos,  privilegios,  favores, 
e  isencóes,  que  sào  ou  forem  em  qualquer  tempo  fu- 
turo coucedidas  aos  Subditos  da  Nacao  mais  fa¥o^ 
recida.  ^| 


Tendo  a  Constitulcào  do  Imperio  abolido  todas  as 
Jurisdiccóes  parlìculares,  convém-se  em  que  o  Lugar 
de  Juiz  Conservador  da  Na^ao  Ingleza  subsistirà  so 
até  que  se  eslabele^a  algum  Substituto  satisfaclorio 
em  lugar  daquella  Jurisdic^ào,  que  possa  asgegurar 
igualmente  proteccào  às  pessoas,  e  à  propriedade  dos 
Subditos  de  Sua  Ma^eslade  Britannica. 

Fica  comtudo  enlendido  que  os  Subditos  de  Sua 
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Hagestade  Britannica  gozarào  no  Krazil  doB  mesmos 
direitùs»  e  yantagen»^  de  que  gozao  os  Subditos  Bra« 
sìleiros  na»  suas  Causas»  tanto  Ci¥ei8,  corno  Crimi^ 
naes  ;  que  ellea  nao  poderao  ser  presos  sem  culpa 
fonnada,  e  sem  ordem  adsignada  por  Autoridade  Le- 
gitima,  excepto  em  casos  de  flai^te  delieto;  e  que 
as  soas  pessoas  serSo  lìvres  de  prì^o  em  todos  os 
easos  em  que  a  Lei  admitte  Fian^as* 

ARTICO  VII 

Se  bouyer  alguma  desintelligencià,  quebra  de  ami- 
zade,  ou  rompimento  entro  as  duas  Coròas  (  o  que 
Deos  nao  permitta  ),  este  rompimento  nunca  se  repu- 
tara  existir,  senSo  depois  do  cbamamento  ou  partida 
dos  seus  respeotivos  Agentes  Diplòmaticos.  Sera  per* 
mittido  aos  Subditos  de  cada  urna  das  Altas  Partes; 
Contractantes,  residentes  dentro  dos  Territorios  da 
Outra,  ficar  para  arranjo  de  seus  negocios^  ou  para 
commerciar  no  interior  sem  interrupoSo  alguma^  em^ 
quanto  conti  nuarem  a  comportar-^se  pacìficamente^ 
e  nSio  commetterem  offensa  contra  as  Leis.  No  caso» 
porém»  que  o  seu  comportamento  de  causa  de  suspeita, 
sei^o  mandados  sabir  do  Paì2,  concedendo-se-lbes 
comtudo  a  faculdade  de  se  retirarem  com'ifefiua  prò- 
priedade,  e  seus  effeitos,  e  tempo  sufficiente  para  esse 
fim,  que  nao  exceda  seis  mezes. 

ARTICO  VIU 

Fica  mais  ajustado,  e  concordado,  que  nenbuma  das 
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Àltas  Partes  Contractantes  sciente,  e  Toluntariainente 
receberà,  e  conservarà  no  sea  servilo  pessoas  sobditas 
da  Outra  Potencia  que  deserlarem  do  seu  senrico 
Militar»  mari  timo  ou  terrestre  ;  mas  antes  pelo  contra- 
rio Elias  demittirào  respectivamente  do  seu  servilo  as 
ditas  Pessoas»  assim  que  fòr  requerido. 

Fica  mais  ajustado»  e  declarado  que  nenhuma  das 
Àltas  Partes  Contractantes  poderà  conceder  a  quat* 
quer  outro  Estado  favor  algum,  a  respeito  das  Pessoas 
que  deserlarem  do  Servilo  daquelle  Estado,  que  nao 
seja  considerado  comò  concedido  a  Outra  Alta  Parte 
Contractante,  da  mesma  maneira'Como  se  o  dito  favor 
fosse  expressamente  estipulado  pelo  presente  Tratado. 

E  fica  mais  resolvido  que,  quando  os  praticantes  ou 
marinbeiros  desertarem  dos  Navios  pertencentes  aos 
Subditos  de  uma  das  Altas  Partes  Contractantes,  du- 
rante a  sua  estada  nos  Portos  da  Outra,  os  Magistrados 
serao  òbrigados  a  dar  todo  o  auxilio  possivel  para  a 
apprebensao  dos  mesmos  desertores,  assim  que  a  de* 
Vida  reclamagao  para  oste  effeito  fòr  feita  pelo  Consul 
Geral,  ou  Gonsul,  ou  pelo  seu  Delegado,  ou  Repre- 
sentante :  e  outrosim  nenbuma  Corporagao  publica 
Civil,  ou  Religiosa  protegerà  ou  recolberà  os  mesmos 
Desertores. 

ARTICO  IX 

Os  comprimentos  de  salvas  aos  Portos,  e  Bandei- 
ras  de  ambas  as  NaQoes  serao  conformes  aos  regu- 
lamentos  que  até  aqui  se  tèm  observado  entro  os 
Estados  maritimos. 
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ARTICO  X 

Haverà  reciproca  liberdade  de  Commercio,  e  Na- 
vega^ao  entre  os  Subditos  respeclivos  das  Altas  Par- 
tes  Contractantes  em  Navios  de  ambas  as  Nagoes, 
e  em  todos,  equaesquer  Portos,  Cidades,  e  Territorios 
pertencentes  às  mesmas  Àltas  Partes  Contractantes, 
excepto  naquelles  que  sao  positivamente  vedados  a 
teda  a  Nacao  Estrangeira.  Fica  comtudo  entendido 
que,  uma  vez  que  quaesquer  destes  Portos  vedados 
forem  abertos  ao  Commercio  de  qualquer  outra  Na- 
Cao,  ficarà  desde  logo  o  dito  Porto  franqueado  aos 
Subditos  das  Altas  Partes  Contractantes  debaixo  das 
mesmas  condicoes. 

Os  Subditos  das  Altas  Partes  Contractantes  poderao 
entrar  com  os  seus  respectivos  Navios  em  todos  os 
Portos,  Bahias,  Enseadas,  e  Surgidouros  dos  Territo- 
rios pertencentes  a  cada  uma  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes, nelles  descarregar  toda,  ou  parte  de  sua 
Cai^a,  carregar  ou  reexportar  mercadorias.  Poderao 
residir,  e  alugar  Casas,  e  Armazens,  viajar,  commer- 
ciar, abrir  Lojas,  transportar  generos,  metaes  e 
moeda,  e  manejar  os  seus  interesses,  sem  empregar 
Corretores  para  esse  fim,  podendo  fazél-o  por  si,  ou 
por  seus  Agentes,  e  Caixeiros,  comò  melhor  enten- 
derem. 

Conveiu-se,  porém,  exceptuar  o  commercio  costeiro 
de  Porto  a  Porto  de  generos  do  Paiz  ou  estrangeiros 
jà  despachados  para  consumo,  cujo  commercio  nao 
se  poderà  fazer  senao  em  Navios  do  Paiz,  ficando  com- 
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ludo  livre  aos  Subdilos  de  ambas  as  Alias  Partes  Con- 
tractantes  carregar  seus  effeilos,  mercadorias,  metaes, 
e  moeda  nas  ditas  Embarcai^òes,  pagando  cada  nm  os 
i  direitos. 


Os  Navios,  e  Einharcacòes  dos  Subditos  de  cada 
urna  das  Alias  Parles  Conlraclantes  nào  pagaràfl  nos 
Portos,  e  AncoradourosdaOulra,  a  titulo  de  Farol, 
Tonelada,  ou  por  qualquer  modo  designado,  outroa 
00  maiores  direituà  do  qiie  aquelles  que  sào  ou  vìe- 
rem  a  ser  pagos  pelos  Navios  Nacionaes.  i 


Em  ordem  a  obviar  qualquer  duvida  relativamente 

à  nacioQalidade  de  Navios  Brasileiros  e  Brilannicos,  as 
Alias  Partes  Contractantes  convém  em  que  sejào  con- 
siderados  Navios  Britannicos  aquelliìs  que  forem  pos- 
suidos,  registrados,  e  navegados  seguodo  as  Leìs  da 
Gra-Bretanh3  ;  e  em  serem  consideradas  Brasileiras 
as  Embarcacóes  construióas  nos  Terrilorios  do  Brasil, 
e  possuidas  por  Subditos  Brasileiros,  e  cujo  Mestre  e 
tres  quarias  partes  da  tripolacào  forem  Subditos  do 
Brasil:  e  tambem  serao  consideradas  Brasìleiras  todas 
as  Embarcagoes,  que  tiverem  sido  tomadas  ao  inimigo 
pelos  Navios  de  Guerra  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
do  Brasil,  ou  por  seus  Subditos  munìdos  de  Cartas  de 
marca-,  as  quaes  Embarca^òes  tenbao  sido  em  regra 
condemnadas  no  Tribunal  de  Prezas  do  Brasil,  corno 
boas  Prezas,  assim  corno  as  que  tiverem  sido  coib-i 
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deinoadas  em  qualquer  Tribunal  competente  por  in- 
fracco  das  Leis  feita$  para  impedir  o  trafilo  de 
Escravos,  e  qne  forem  po$saidas  por  Subditos  Bra- 
sileiros,  e  cuja  Tripolagao  for  corno  acima  se  «sta- 
beleceu. 

ARTI60  XIII 

Os  Subditos  de  cada  um  dos  Soberanos  dentro  dos 
Dominios  do  Outro  terao  liberdade  de  commerciar 
cow  outras  NaQoes  em  toda,  e  qualquer  qualidade  de 
generos,  e  mercadorias. 

ARTIGO  XIV 

SSo  isentos  do  Àrtigo  precedente  todos  os  generos, 
e  mercadorias,  de  que  a  Corèa  do  Brasil  se  reservou 
ò  monopolio  exclusivo. 

Porém  se  algum  desses  Artigos  vier  a  ser  artigo 
de  Commercio  livre,  sera  permittido  aos  Subditos  de 
Sua  Magestade  Britannica  fazer  trafico  delles  tao  li- 
Tremente^  corno  os  Subditos  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador  do  Brasil.  £  os  direitos  sobre  a  importagao 
ou  exportagao  destes  generos  e  mercadorias  serao 
em  todos  os  casos  os  mesmos,  quer  elles  sejao  con- 
signados  a  Subditos  Brasileiros  e  Britannicos,  ou  por 
elles  exportados,  quer  sejSo  propriedade  de  algum 
delles. 

ARTICO  XV 

Afim  de  determinar  o  gue  para  o  futuro  se  repu- 
tara  Contrabando  de  guerra,  conveiu-se  em  que  de- 
baixo  da  dita  denominagao  se  comprebenderào  todas 
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as  armas  e  instramentos,  qne  servem  para  os  fins  da 
guerra  por  terra  ou  por  mar,  corno  Pe^as,  Espin- 
gardas,  Pistolas,-  Morteìros,  Petardos,  Bombas,  Gra- 
nadas,  Carcassas,  Salsicbas,  Carretas  de  Pegas,  Coro- 
nhas  de  Espingardas,  Bandoleìras,  Polvora,  Mechas, 
Salitre,  Balas,  Piques,  Espadas,  Capacetes,  Coura^aSi 
Talabartes,  Langas,  Dardos,  Arreios  de  Cavallos, 
Coldres,  Cintos,  e  geralmente  todos  os  Instrumentos 
de  guerra  ;  assim  corno  madeiras  para  coustruir  Na- 
vìos,  ÀlcatrSo  ou  Resina,  Gobre  em  foiba,  Yelas, 
Lonas,  e  Cordoalha,  e  geralmente  tudo  quanto  serve 
para  o  armamento  dosNavios  de  guerra,  excepto 
ferro  bruto,  e  taboas  de  pinbo.  E  todos  os  acima 
mencionados  Artigos  sao  por  este  declarados  sujeitos 
a  confisco  todas  as  vezes  que  se  tentar  leval-os  ao 
inimigo. 

ARTICO  XVI 

Continuar-se-ha  a  empregar  Paquetes  para  o  firn 
de  facilitar  o  servilo  publico  de  ambas  as  Cortes,  e 
as  rela^oes  Commerciaes  dosseus  respectivos  Snò- 
di tos. 

Elles  serao  considerados  corno  Navios  do  Rei,  fi- 
cando  entendido  que  serao  Commandados  por  OflS- 
ciaes  da  Marinha  Real. 

Este  Arligo  continuarà  a  ter  vigor,  até  se  concluir 
uma  ConvenQao  particular  entre  as  Potencias  para  o 
regulamento  especial  do  estabelecimento  dos  Pa- 
quetes. 
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ARTICO  XVII 

Afim  de  mais  effectivamenle  protegerem  o  com- 
mercio, e  navegagao  de  seus  Subditq^  respectivos,  as 
duas  Alias  Partes  Contractantes  convém  em  nao  re- 
ceber  Piratas,  nem  Roubadores  do  Mar  em  algum  dos 
Portos,  Bahias,  oa  Sargidouros  dos  seus  Dominios, 
e  em  impòr  o  pieno  rigor  das  Leis  sobre  as  Pessoas , 
que  se  provar  serem  Piratas,  e  sobre  todos  os  indi" 
viduos  residentes  dentro  dos  seus  Territorios  que 
forem  convencidos  de  terem  correspondencia,  ou 
serem  complices  com  elles.  E  todos  os  Navios  e  Car- 
gas  pertencentes  aos  Subdilos  decada  urna  das  Alias 
Partes  Conlraclanles,  que  os  Piratas  lomarem  ou 
trouxerem  para  os  Porlos  da  Oulra,  serao  enlregues 
aos  seus  donos,  ou  aos  seus  Procuradores  devida. 
mente  autorisados,  provando-se  a  idenlidade  da 
Propriedade,  e  a  restituicao  sera  feila,  ainda  quando 
0  Artigo  reclamado  ti  ver  si  do  vendi  do,  comlanto 
que  0  comprador  soubesse  ou  pudesse  ter  sabido 
que  0  dito  Artigo  tinha  sido  obtido  por  pirataria. 

ARTICO   XVIII 

Quando  succeder  que  alguns  Navios  de  guerra,  ou 
mercantes,  pertencentes  a  qualquer  dos  dous  Esta- 
do8>  naufragarem  nos  Porlos,  ou  sobre  as  Costas  dos 
seus  respectivos  Territorios,  as  Autoridades  e  os 
officiaes.  das  Alfandegas  do  Lugar  prestarào  lodo  o 
soccorro  possive!  para  salvarem  as  Pessoas  e  effeitos 
que   naufragarem  ;   assim  corno  para  proverem  a 


1,: 
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seguranca  e  cuidado  dos  arligos  salvados,  ou  do  sen 
producto,  aflm  de  que  sejào  restìtuidos  aos  seusgtn 
vernos  respectivos,  se  o  Navio  naufragado  fór  Embar- 

cacao  de  guerra*  ou,  se  fór  mercante,  aoDoQO,  ou 
ao  seu  procurador  devidamente  autorisado,  quando 
se  reclamar  a  enlrega,  ou  logo  que  forem  pagas  as 
despezas  feitas  com  a  salvacao,  e  com  a  guarda  dos 
generos  reclamados.  E  nenhum  maior  pagamento  de 
salva^ao  sera  permiuido  em  um  dos  dous  Paizes 
sobre  os  Navios  do  outro  do  que  aquelle  que  fazeni 
OS  navios  nacionaes. 

Os  generos  salvados  do  naufragio  nào  serao  su- 
jeilos  a  pagar  direiios,  excepto  seudo  despacbados 
para  consumo. 

ARTICO  xis  ^H 

Todos  OS  generos,  mercadorias,  e  arligos  quaes- 
quer  que  sejao  de  producgào  ou  manufactura  dos 
Territorios  de  Sua  Magestade  Britannica,  assim  dos 
seus  Portos  da  Europa,  conio  das  suas  Colonias,  que 
se  acbào  abertos  ao  Commercio  Eslrangeiro,  podem 
ser  livremenle  importados  para  consumo  em  todos  e 
cada  um  dos  Portos  do  Imperio  do  Brasil,  sendo  con- 
sìgnados  a  quem  quer  que  E6r,  pagando  geral  e  uni- 
camente Direiios  que  nao  excedào  quinze  por  cento 
conforme  o  valor  qus  Ihes  é  dado  na  Paula  das  ava- 
liagóes  das  Alfandegas,  sendo  està  Paula  promulgada 
em  ludos  os  Portos  do  Imperio,  onde  ha  ou  bouver 
Alfandegas. 

Conveiu-se  tambem  em  qua  na  forma^ào  das  fu- 
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(orafi  Pautas  se  toma  por  basa  prìacipal  o  preQo  cor- 
rente <los  generos  no  mercado  ;  e  qoe  seja  permit- 
tiéo  ao  Consol  de  Sua  Magestade  Britannica,  teda  ycz 
qae  se  mostrar  qae  se  acha  excessiYamenta  avaliado 
qnalqofsr  Àrtigo  comprehendido  na  Paula  existente, 
0  £ater  representa^Ses»  para  se  tomarem  em  consi- 
dera^So  o  mais  breve  qua  fór  possivel,  nao  fazendo 
eom  isto  suspenso  o  despacho  dos  mesmos  generos. 
E  lealmente  se  ajustoo,  qua,  quando  algum  dos 
generos  BrilannicoSi  importados  nas  Àlfandagas  do 
Imperio  do  Brasil,  nao  ti?er  na  Pauta  valor  determi- 
nado»  e  se  quizer  de«pachar  para  consumo,  o  impor* 
dor  de  taes  artigos  assignarà  urna  dedaragao  do 
seo  valor,  para  por  ella  serem  despacbados  ;  mas, 
no  caso  que  os  Officiaes  da  Àlfandega  encarregados 
da fiscalisagao  dosDireitos  entendSo  que  atalavar 
liagao  nao  é  igual  ao  valor  dos  generos,  terao  elles  a 
liberdade  de  tornar  os  generos  assim  avaliados,  pa- 
gando ao  importador  dez  por  cento  sobre  a  dita  ava- 
Iia(So,  dentro  do  prazo  de  quinze  dias,  contados  do 
primetro  da  detengao,  e  restituindo  os  Direitos  pa- 
gos^segnindo^e  para  aste  effeito  a  pratica  observada 
nas  Àlfandegas  da  GrS-Bretanha. 

ARTICO  XX 

SoaMagestada  o  Imperador  do  Brasil  Seobrigaa 
nio  parmittir  quequalquer  artigo  deorigem,  pro- 
daccSo,  ou  manufactura  de  qualquer  Paiz  estran- 
geiro,  seja  admittido  em  parte  alguma  dos  seos  Do- 
minios,  pagando  Direitos  menores  do  que  os  està- 


belecidos  do  artigo  precedente,  sem  que  urna  t^ 
(limiQUicSo  de  Direilos  sejaconcedidaaosgeDerosda 
mesma  natureza  de  origem,  produccào,  ou  rnauu' 
faclura  dosTerritorios  BriUnnicos;  exeepluando-se 
so  OS  geaeros,  arligos,  e  mercadorias  quaesquer  de 
produc(^o  ou  maQufaclura  de  Portugai,  que  vierem 
emdireilura  de  Portugai  aoBrasil  em  Navios  perlen- 
ceates  a  urna  cu  outra  dessas  Nai^ues  ;  Coasentiudo 
Sua  Magestade  Britaauica  especialmeDle  Desta  excep- 
Caoem  favor  de  Portugai,  em  coDSideracao  da  parte 
que  Tomou,  comò  Mediador,  Da  oegociacào,  que  fe- 
lizmente  terminou  com  o  Tratado  de  Reconcilia^ao  e 
iDdependeuciade  viute  a  nove  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos  e  viale  cinco,  e  das  intimas  rela^òes  de  ami- 
zadeque  Sua  Magestade  BrìtaDDÌca  tanto  deseja  ver 
subsistir  eDlre  o  Brasil  e  Portugai. 

I 

Todos  OS  generos,  artigos  e  mercadorias  da  pro- 
ducC'ào,  industria,  ou  mauufactura  do  Brasil,  impor- 
tados  direclamente  para  consumo  nos  Territorios  e 
Dominios  de  Sua  Magestade  Britannica,  tanto  na  Eu- 
ropa corno  era  quaiquer  de  suas  Colonias  na  Asia, 
America,  e  Africa,  que  estejao  abertos  ao  Commercio 
Estrangeiro,  nao  pagaràò  outros,  ou  maiores  Direi- 
tos,  do  que  aquelles  que  sao  pagos  na  entrada  de 
artigos  semelhantes,  importadosde  igual  maneira  de 
quaiquer  oulro  Paiz  Estrangeiro. 


A 
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ARTICO  XXII 

Havendo  certos  artigos  da  producgao  do  Brasil,  os 
quaes  sao  sujeitos  a  maiores  Direitos,  quando  sao 
admittidos  para  consumo  no  Reino-Unido,  do  que  se 
pagaó  por  semelhanles  artigos  da  producgao  das  Co-^ 
fonias  Britannìcas,  Sua  Magestade  Britannica  convém 
em  que  esses  artigos  possao  ser  guardados  em  arma- 
zens  sem  pagarem  os  Direitos  de  consumo»  para 
serem  reexportados  segundo  a  Lei  ;  e  nao  sei^o 
sujeitos  a  outros  quaesquer  ou  maiores  Direitos 
sobre  a  dita  arrecadagao  e  exportagao,  do  que  aquel- 
les  que  $ao,  ou  vierem  a  ser  impostos  sobre  seme- 
Ihantes  artigos  da  producgao  de  Colonias  Britannicas 
assim  arrecadados  e  reexportados. 

Pela  mesma  regra  os  artigos  da  producgao  das 
Colonias  Britannicas,  que  corresponderem  aos  artigos 
da  producQao  do  Brasil,  sujeitos  aos  maiores  Direitos 
acima  mencionados,  serao  admittidos  nos  Portos  do 
Brasil  para  reexportagao  sómente  com  asmesmas 
vantagens  concedidas  a  semelbantes  artigos  nas  Al- 
fandegas  da.Gra-Bretanha . 

,  ARTICO  xxiii 

Todos  OS  generos,  artigos,  e  mercadorias,  impor- 
tados  dos  Dominios  Britannicos  para  qualquer  dos 
Portos  de  Sua  Magestade  Imperiai,  serao  acompa- 
nhados  dos  Cockets  originaes,  assignados  pelos  com- 
petentes  Officiaes  da  Alfandega  no  Porto  do  embar- 
que,  sendo  os  Ck)ckets  de  cada  Navio  numerados 
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ARTICO  XXYIII 

Às  Àlias  Partes  Contractantes  convém  em  qae  as 
Eslipulagoes  conteudas  no  presente  Tratado  conti- 
nuem  em  vigor  pelo  espago  de  quinze  annos,  qae 
principiarào  a  decorrer  desde  a  troca  das  Ratifica- 
Qoes  deste  Tratado,  e  por  mais  tempo  até  que  uma  qa 
outra  das  Altas  Partes  Contractantes  de  parte  da  soa 
termi na^^ao.  Noqual  caso  este  Tratado  se  acabarà  no 
firn  de  dous  annos  depois  da  data  da  dita  parte.       « 

ARTICO  XXIX 

0  presente  Tratado  sera  ratificado  pelas  Àltas  Par- 
tes Contractantes,  e  as  Ratifica^oes  serao  trocad^s 
dentro  do  espago  de  quatro  mezes,  ou  mais  cedo  sq 
fór  possivel. 

Em  testemunho  do  qae  Nós  os  abaixo  assignados, 
Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brasil,  e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude 
dos  nossos  Plenos  Poderes,  temos  assignado  o  pre- 
sente Tratado  com  os  nossos  punhos,  e  Ihe  fizemos 
por  0  Sello  das  nossas  Armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  dezasete 
dias  do  mez  de  Agosto  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte 
sete. 

(L.  S.)  Marquez  de  Queluz.  —  (L.  S.)  Visconde 
de  S.  Leopoldo.  —  (L.  S.)  Marquez  de  Maceyó.  — 
(L.  S.) — Robert  Gordon. 

E  Sendo-Nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  teor 
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fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  consideràdo, 
e  examinado  porNós  ludo  o  que  nelle  se  contém  ; 
Tendo  Ouvido  o  Nosso  Conselho  de  Estado,  o  Appro- 
vamos,  Ratìficamos,  e  Confirmamos  assim  no  todo, 
comò  em  cada  um  dos  seus  artigos  e  estipalagoes  :  e 
pela  presente  o  Damos  por  firme  e  valioso  para 
sempre,  Promettendo  em  Fé  e  Palatvra  Imperiai  Ob- 
serval-o  e  Cumpril-o  inviolavelmente,  e  Fazél-o  Cum- 
prir  e  Observar  por  qualquer  modo  <iue  possa  ser. 
Em  testemunho  e  firmeza  do  sobredito  Fizemos  pas- 
sar a  presente  Carta  por  Nós  assignada,  passada  com 
0  Sello  Grande  das  Armas  do  Imperio,  e  referendada 
pelo  Nosso  Ministro  e  Secretano  de  Estado  abaixo 
assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  dezasete 
dias  do  mez  de  Agosto  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte 
sete.— FEDRO  mVERkWR.—Marquez  de  Quduz. 


U3 


em 

I 


1827 

Tralaiìo  de  Commercio,  e  Navega^ao  enlre  o  S^nlior  D.  Pedrol 
Imperador  do  Bramii,  e  os  Senados  das  Cidades  Livrea,  e  Ad- 
seaticas  de  Lubei;!!,  Bremeti,  e  Hamburgo,  assignado  no  Rio 
de  Janeiro,  enr  17  de  Novembre  de  1827,  e  ratificado  por 
parie  do  Braail  na  referida  dala,  pela  do  Senado  de  Ham- 
burgo em  21  de  Fevereiro  de  1828,  pela  do  de  Lubeck  em 
23  do  dito  mez,  e  anno,  e  pela  do  de  Bremeo  em  29  de 
vereiro  de  1823. 

(da  colleccAo  de  leis) 

evi  nome  da  santissima,  e  indivisrel  tbindade 

SuaMagestadeoImperador  doBrasìlporuma  parte 
e  0  Senado  da  Cidade  Livre  e  Anseatica  de  Lubeck,  o 
Senado  da  Cidade  Livre  e  Anseatica  de  Bremen,  e  o 
Senado  da  Cidade  Livre  e  Anseatica  de  Hamburgo,  cada 
um  delies  separadamente,  por  outra  parte,  Desejando 
consolidar  as  relagóes  de  coramercio.e  navegagào  en- 
lre OS  respeclivos  Estados,  Nomeàrao,  para  concluir 
urna  Convea(;ào  fuiidada  DOS  principios  de  umajnsta 
reciprocidade,  por  seasPlenipotenciarios,  asaber: 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  aos  Illustris- 
simos  e  Excellentissimos  Senliores  Marquez  de  Queliiz, 
do  Sea  Congelilo  de  Estado,  Senador  do  Imperio.Grào- 
Cruz  da  Imperiai  Ordem  do  Cmzeiro,  Commendador  da 
de  Cbristo,  Ministro  e  Secrelario  de  Estado  dos  Nego- 
CÌos  Estrangeiros  ;  e  Conde  de  Lages,  do  Seu  Conselbo 
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deEstado,  Officiai  da  Imperiai  Ordem  do  Crazeiro, 
Ctommendador  da  de  S.  Bento  de  Avìz,  Condecorado 
com  a  Graz  de  Ouro  do  Exercilo  Pacificador  do  Sul,Bri- 
gadeiro  do  Exercito  Imperiai,  e  Nacional,  Ministro,  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Guerra,  Inspec- 
tor  da  Imperiai  Àcademia  Militar  ;  e  o  Senado  da 
fJdade  Livre  e  Anseatica  de  Lubeck,  o  Senado  da  Ci- 
dade  Livre  e  Anseatica  de  Bremen,  e  o  Senado  da 
Cidade  Livre  e  Anseatica  de  Hamburgo,  ao  Senhor 
Joao  Carlos  Frederico  Gildemeister,  Doutor  em  Di- 
reito.  Membro  do  Senado  de  Bremen,  actualmente 
Sen  Enviado  Extraordinario  junto  a  Sua  Magestade  o 
Imperadordo  Brasil,  e  o  Senhor  Carlos  Sieking,  Dou- 
tor era  Direito,  Membro,  e  Syndico  do  Senado  de 
Hamburgo,  actualmente  Seu  Enviado  Extraordinario 
junto  a  Sua  dita  Magestade. 

Os  quaes,  depois  de  haverem  commnnicado  os 
seus  respectivos  Plenos  Poderes,  que  forao  acbados 
em  boa,  e  devida  fórma,  convierao  nos  Artigos  sei 
guintes  : 

ARTICO   I 

Todos  OS  Portos,  e  Ancoradouros  dos  respectivos 
Estados,  que  se  achao  abertos  às  embarcagoes  de 
qualquer  outra  na^ao,  o  serao  da  mesma  maneira  às 
do  Brasil,  e  das  Republicas  Anseaticas  respectiva- 
mente. 

ARTICO  11 

Todo  0  Navio  que  trouxer  a  Bandeira  de  urna  das 
Republicas  de  Lubeck,  Bremen,  e  Hamburgo,  e  que 


fór  reconhecido  pertencer  eiclusivamenle  a  um  0- 
dadio,  ou  Cidailàos  de  uma,  e  ouln,  e  cujo  Capilao 
fdr  tambem  CìdadSo  de  urna,  e  outra  das  ditas  Bepa- 
blicas,  sera  havido  e  considi;rado,  para  todos  os  ob- 
jeclos  desta  Convenijào,  comò  Navio  pertencente  ti 
Labeck,  ou  Bremen,  ou  Hambui^o.  (Jma  exacta  i 
ciprocidade  se  observarà  a  respeìlo  dos  Navios  Bm 
Bileìros. 

Os  passaportes  expedidos  em  fórma  legai  estabj 
leceràó  enlre  as  Alias  Parles  Conlraclaotes  a  proli 
da  Naciooalidade  dos  Navios  Brasileiros,  e  Aost 

li  COS. 

ARTICO  m 

As  Embarca^óes  de  Lubeck,  de  BremeD,    e  de" 
Haraburgo,  que  entrarein  nos  Porlos  do  Brasil,  ou 
que  delles  sahirem,  e  as  Embarca^óes  Brasileiras  que 
enlrarem  nos  Portos  das  ditas  Republicas,  ou  que 

delles  sabirera,  nào  serào  obrigadas  a  satisfazerem, 
além  dos  direitos  devidos  pelos  seus  carregamentos,  a 
tilulo  de  porto,  frete,  ancoragem,  pharol,  tonelagem, 
visita,  ou  pìlolagem,  ou  dehaixo  de  qualquer  outra 
denomioacào,  neubuns  oulros  ou  rnaiores  direitos  do 
que  aquelles  que  sào  actualmente  ou  forem  para  o 
futuro  impostos  sohre  os  Navios  Nacionaes.  j 


As  Alias  Partes  Contrac  tantes  obrigào-se  mutuamente 
a  nào  fazerem  prohibicóes  de  entrada  ou  de  sabida, 
que  sobrecarreguem  as  importaijòes,  ou  as  exporta- 
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C5es  de  um  dos  Estados,  com  o  firn  de  favorecer  as 
dos  outros  Paizes  relativamente  aos  Artigos  do  mesmo 
genero. 

Elias  se  obrigSo  a  nao  gravarem  os  ditos  Arti- 
gos com  direitos  alguns  ou  quaesquer  oatras  des- 
pezas,  que  se  nSofagao  extensivos  ao  mesmo  tempo  a 
todas  as  importacoes  ou  exportagoes  da  mesma  qoali- 
dade  sem  distincgao  de  Paiz. 

ARTIGO    V 

Todas  as  mercadorias,  que  puderem  ser  importa- 
das  nos  respectivos  Estados  das  Altas  Partes  Contrac- 
tantes  a  bordo  de  Navios  Nacionaes,  ou  que  delles 
pnderem  ser  exportadas  da  mesma  maneira,  poderao 
igaalmente  serem  ìmportadas  ou  exportadas  pelos 
Navios  da  outra  Alta  Parte  Contractante, 

E  comò  a  navegagao  costei ra  de  porto  a  porto,  em- 
pregada  no  transporte  dos  genoros  do  Paiz,  ou  Es- 
trangeiros  jà  despacbados  para  consumo,  é  exceptuada 
deste  principio  geral,  e  fica  reservada  aos  Regula* 
mentos  de  cada  Paiz,  as  mesmas  Altas  Partes  Contrac- 
tantes  convierao  outrosim,  que  os  seus  Subditos  e 
Cidadaos  gozarào,  tanto  a  este  respeito  comò  relati- 
vamente a  faculdade  de  se  servirem  das  Embarca^ocs 
costeiras  para  o  transporte  de  suas  mercadorias,  dos 
mesmos  direitos  que  sao  ou  forem  para  o  futuro  con- 
cedidos  aos  subditos  da  Na^ào  mais  favorecida. 

AKTIGO   VI 

Quaesquer  mercadorias,  sem  distincgSo  de  origem» 
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transporladas  dos  Portos  do  Brasil  para  os  Porte  de 
Lubeck,  de  Bremen,  e  de  Hamburgo,  ou  destes  Portos 
para  o  Brasil,  em  Navios  Brasileiros,  ou  em  navios 
pertencentes  a  urna  Nacao  favorecida  nos  Portos  An- 
seaticns  no  seu  commfirciodireclo,  e  as  mercadorias 
imporladas  de  niialgiier  Paiz  nos  Porlos  Ansealìcos 
em  Navios  Brasileiros,  ou  i.-xporladas  para  qualquer 
Paiz  dos  Porlos  Ansealicos  em  Navios  Brasileiros, 
pagaràó  sómenle  nos  ditos  Porlos  os  direitos  de  en- 
trada,  esahida,  e  quaesquer  impostos,  na  proporfào 
concedida  ao  commercio  directo,  e  Nacional  da  Nacào 
mais  favorecida.  Da  ontra  parte,  quaesquer  merca- 
dorias, sem  distinccao  de  origem,  transporladas  dos 
Portos  de  Lubeck,  de  Bremen,  ou  de  Hamburgo  para 
o  Brasil,  ou  doBnsil  para  esles  Portos,  emNaviosAn- 
seaticos  on  fim  Navios  pertencentes  a  urna  Na?ào  fa- 
vorecida nos  Portos  Brasileiros  no  sen  commercio  di- 
recto, pagaràó  sómente  no  Brasil  os  direitos  de  en- 
Irada,  esatiida,  e  quaesquer  impostos,  na  propor^ao 
concedida  ao  commercio  direclo,  e  Nacional  da  Na^ào 
mais  favorecida;  proporcào  que  por  outros  Tratados 
se  acha  lemporariamente  estipulada  em  quinze  por 
cento,  em  lugar  de  vinte  e  quatro,  para  todas  as 
mercadorias  despachadas  para  consumo. 

Ainda  que  as  Cidades  Anseaticas  nao  tenhao  posto 
restriccòes  algnmas  ao  commercio  indireclo  do  Bra- 
sil, todavìa,  nao  podendo  o  Governo  Brasileiro,  no  es- 
lado  actual  de  suas  rela^óes  commerciaes,  conceder 
ao  commercio  indirecto  das  dilas  Cidades  amesma 
latitnde,    e   urna    exacEa    reciprocidade  ;    conveiu- 
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secomtudoque  o  dito  commercio  fique  por  ora  res- 
tricto,  e  nao  tenha  lugar  senao  a  respeito  daquellas 
Na^oes,  que  sao  ou  vierem  a  ser  favorecidas  nos 
Portos  Brasileiros  em  seu  commercio  directo  por 
Tratados  particuiares,  pagando  as  mercadorias  trans- 
portadas  dos  Portos  das  ditas  Nagoes  favorecidas  em 
Navios  Anseaticos  para  os  Portos  Brasileiros  os  mes- 
mos  direitos  de  entrada,  e  de  sahida,  ou  oulros  quaes- 
quer  impostos,  que  pagao  asCidades  Ansealicas  no 
seu  commercio  directo,  ficando  as  ditas  mercadorias 
sojeitas  as  mesmas  formaiidades  por  que  passao 
quando  sao  introduzidas  nos  portos  Brasileiros,  pelas 
NaQoes  favorecidas  no  seu  commercio  directo. 

Os  premios,  reembolsos  de  direitos,  e  outras  van- 
tagens  desta  qualidade,  concedidas  em  um  dos  Paizes 
à  importagao  ou  a  exportagao  em  Navios  de  qualquer 
Na^ao  Estrangeira,  serao  tambem  concedidas,  se  a 
importagao  ou  exportagao  se  fizer  em  Navios  do  outro 
Paiz. 

No  commercio  directo  entro  o  Brasil,  e  as  Cidades 
Anseaticas,  os  Manifestos  attestados  pelos  Consulados 
Brasileiros,  ou  Anseaticos  respèctivamente,  ou,  no 
caso  que  os  nao  haja,  pelas  Autoridades  locaes,  bas* 
tarào  para  admittir  as  importaooes  ou  exportaQoes 
respectivas  a  posse  de  todos  os  favores  estipulados 
neste  Artigo. 

ARTICO  VII 

As  mercadorias  indicadas  no  Artigo  precedente  go- 
zarào  nas  Alfandegas  respectivas,  relativamente  a  sua 
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avaliac^o,  de  lodas  as  vantagens  e  facilidadea,  qne 
sào  OH  forem  concedidas  à  NacSo  mais  favorecida. 
Fica  entendido  que,  quando  a3  dilas  mercadorias  nao 
tìverem  nenhura  valor  dolerminado  na  Pauta  Brasi- 
leira,  far-se-ha  o  despaeho  nas  Alfandegas  à  vista  de 
urna  declaracSo  do  seu  valor  assignada  pelo  iraporla- 
dor  ;  porém  no  caso  emque  osOfiBciaes  da  Alfandega, 
encarregados  dapercepcao  dosdireitos,  suspeitarem 
que  esla  avalia^ao  é  lesiva,  terào  allbi^rdade  de  tornar 
OS  objeclos  assim  avaliados,  pagando  dez  por  cento 
sobre  a  ditaavaliacào  dentro  do  prazo  de  quinze  dias 
eonlados  doprimeiro  da  deten^ao,  e  reslituindo  os 
direi  tos  pagos. 

ARTICO   Vili  ^H 


0  Commercio,  e  a  navega^ào  enlre  o  Brasil,  e  os 
Porlos  Anseaticos,  gozaràó,  sem  se  esperar  por  uma 
Convfin^ao  Addicional  a  este  respeito,  em  ambos  os 
Palzes,  de  todos  os  privilegios,  e  vantagens,  que  sào 
ou  forem  para  o  futuro  concedidos  a  qualquer  outra 
Na^ào  favorecida,  preencliendo-se  todavia  as  condi- 
eóesderecìprocidade,  queesses  privilegios,  e  vanta- 
gens suppoem. 

Fica  entendido  que  os  privilegios  que  se  tém  con- 
cedido  ou  concederem  à  Macào  Portugueza  nao  ser- 
virlo de  termo  de  compara^ao  ;  outrosim,  que 
OS  elTeitos  da  presente  Convenfào  nao  se  esteudem 
a  Portngal,  salvo  se  para  esse  firn  boover  Trata^f 
particular. 
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ÀRTICO  IX 

Os  Consules  dos  respeclivos  Governos  serao  consi- 
deradoSy  tanto  em  suas  pessoas,  corno  no  exercìcio 
das  suas  funcQoes,  corno  os  da  Na^ao  mais  favorecida. 
Gozarào  particularmente  do  direito  de  fazerem  repre- 
sentacoes,  assim  geraes,  corno  particulares,  sobre  as 
avaliacoesda  AI 'andega,  para  serem  tomadas  em  con- 

sideragao  com  a  menor  demora  possivel,  sem  que 
isso  obste  ao  despacbo. 

ARTICO  X 

No  caso  que  urna  das  AHas  Partes  Contractantes 
estiver  em  guerra,  Beando  a  outra  neutra,  conveiu-se 
em^  que  todos  os  favores,  que  a  parte  belligerante 
estipular  com  outras  Potencias  relalivamante  a  Ban- 
deira  Neutra,  servirào  tambem  de  regra  entre  o  Bra- 
si], e  as  Republicas  Anseaticas.  Afim  de  prevenir  todo 
0  engano  àcerca  do  que  deverà  ser  considerado  comò 
contrabando  de  guerra,  conveiu-se  (sem  que  por  isso 
se  derrogue  o  principio  geral  acima  mencionado]  em 
restringir  a  sua  definicao  aos  artigos  seguintes  :  Pecas, 
morteiros,  espingardas,  pistolas,  granadas,  salsixas, 
carretas  de  pegas,  talabartes,  polvora,  salitre,  capa- 
cetes,  balas,  chugos,  espadas,  alabardas,  sellins,  ar- 
reios,  e  quaesquer  outros  inslrumentos  fabricados 
para  uso  da  guerra. 

ÀRTICO  XI 

Os  Subditos,  e  Cidadaos  dos  respectivos  Paizes  goza- 
rào no  outro,  relativamente  as  suas  pessoas,  bens, 
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exercicio  do  seu  culto,  e  emprego  da  sua  industria,  de 
todos  OS  direitos,  e  privilegios,  que  sao  ou  forem  para 
0  futuro  coDcedidos  aos  indiTiduos  da  Na(^o  mais 
favorecida. 

Gozando  alguns  Estrangeiros  no  Imperio  do  Braàl 
do  privilegio  de  serem  Assignantes  das  Alfandegas, 
debaixo  das  mesmas  condigDes,  e  seguran^as  corno  os 
Subditos  Brasileìros,  far-se-ha  ìgualmente  extensivo 
este  favor  aos  Anseaticos  que  residirem  no  dito  Im- 
perio. 

ARTICO  XII 

As  Altas  Partes  Contractantes  reservSo-se  o  diritto 
de  fazerem  todas  as  estipulagSes  addicionaes,  qne 
exigir  0  interesse  reciproco  do  commercio  ;  e  todos  os 
artigos,  em  que  assim  se  convìer,  serSo  considerados 
corno  fazendo  parte  da  presente  Convengao. 

ÀRTICO  XIII 

Ainda  que  a  presente  Convengao  seja  considerada 
commum  as  tres  CidadesLivres,e  Anseaticas  deLubeck, 
de  Bremen,  e  Hamburgo,  conveiu-se  comtudo  em 
que  OS  seus  Governos  Soberanos  nao  sao  por  ella  res- 
ponsaveis  in  solidum,  e  que  as  suas  estipulacoes  fica- 
rào  em  pieno  vigor  relativamente  ao  resto  das  ditas 
Republicas,  ainda  que  venha  a  cessar  para  uma  dellas. 

ARTICO  xiv 

A  presente  Convengao  sera  ratificada,  e  as  ratifi- 
caQoes  serao  trocadas  em  Londres  no  prazo  de  quatro 
mezes,  ou  antes  se  fór  possivel. 
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Ella  ficarà  em  vigor  durante  dez  annos,  contando-'se 
do  dia  da  troca  das  Ratificacdes,e  além  desse  termo 
até  qae  Saa  Magestade  olmperador  do  Brasil,  ou  os 
SeDados  das  Gidades  Ànseaticas,  quer  collettiva,  quer 
separadamente,  annunciem  a  intengao  de  terminal-a, 
erano  tambem  durante  as  negociagoes  que  se  fizerem 
para  a  sua  renova^ao  ou  modificagao. 

Em  testemunho  do  que  Nós  abaixo  assignados,  Ple- 
nipotenciarìos  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Bra- 
si!, e  dos  Senados  das  Cìdades  Livres,  e  Anseaticas  de 
Lubeck,  Bremen,  e  Hamburgo,  em  virtude  dos  nos- 
sos  respectivos  Plenos  Poderes,  assignàmos  a  presente 
ConvenQao,  e  Ibe  fizemos  por  o  sello  das  nossas 
Armas . 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  dezasete 
dias  do  mez  de  Novembre  do  anno  do  Nascimento  de 
Mosso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  e  vinte 
sete. — (L.  S.)  Marquez  de  Queluz. — (L.  S.)Conde 
de  Lages. — (L.  S.)  GUdemeister. — (L.  S.)  K.  Seve- 
ckmg. 

E  Sendo-nos  presente  a  mesma  Convencao,  cujo 
teor  està  acima  inserido,  e  sendo  bem  Visto,  Consi- 
derado,  e  Examinado  por  Nós  tudo  o  que  nella  se 
contém.  Tendo  Ouvido  o  Nosso  Conselho  de  Eslado, 
aApprovamos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  assim 
no  todo,  comò  em  cada  um  dos  seus  Arligos,  e  esti- 
pulacoes  ;  e  pela  presente  a  Damos  por  firme,  e  va- 
liosa.  Promettendo  em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  Obser- 
val-a,  e  Cumpril-a  inviolavebnente,  e  Fazèl-a  cum- 
prir  e  observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser. 
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Em  testemunho,  e  firmeza  do  sobredito,  Fizemos 
passar  a  presente  Carta  por  Nós  assignada,  passada 
com  0  Sello  Grande  das  Armas  do  Imperio ,  erefe- 
rendada  pelo  Nosso  Ministro,  e  Secretano  de  Estado 
abaixo  assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  aos  dezasete  dias 
do  mez  de  Novembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  e  vinte  sete. 
— IMPERADOR  (com  guarda).— Jfar^t^e;?  de  Quduz. 


1828 

Tratado  de  Commercio,  e  Navegagao  entre  o  Senhor  D.  Fedro  I, 
Imperadordo  Brasil,  e  Frederico  VI,  Rei  deDinamarca,  assig- 
nado  no  Rio  de  Janeiro  em  26  de  Abril  de  1828,  e  ratifì- 
cado  por  parte  do  Brasil  em  26  de  Outubro,   e  pela  da  Di- 

•   namarca  em  23  de  Julho  do  dito  anno. 

(dà  COLLECglO  DE  LEIS] 
EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Ma- 
gestade  El-Rei  de  Dinamarca,  Desejando  igualmente 
estreitar  cada  vez  mais  os  vinculos  de  amizade,  que 
subsistem  entre  si,  e  estender  as  Relagoes  Commer- 
ciaes  entre  os  seus  respectivos  Estados,  Convierao  em 
concluir  um  Tratado  de  Commercio,  e  Navegagao  reci- 
procamente vantajoso  às  duas  Nagoes  ;  e  para  este  fim 
Nomeàrao  por  seus  Plenipotenciarios,  a  saber  : 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  aos  Illustris- 
simos  e  Excellentissimos  Marquez  do  Aracaty,  do 
Seu  Conseiho,  Gentil  Homem  da  Sua  Imperiai  Camara, 
Conselheiro  da  Fazenda,  Commendador  da  ©rdem  de 
Aviz,  Senador  do  Imperio,  Ministro,  e  Secretano  de 
Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  ;  Bento  Barroso 
Pereira,  do  Seu  Conseiho, Senador  do  Imperilo,  Veador» 
Officiai  da  Imperiai  Ordem  do  Cruzeiro,  Conmienda- 
dor  da  de  Aviz,  Brigadeiro  do  Exercito  Nacional,  e 
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Imperiai,  Ministro,  e  Secretano  de  Estado  dos  Nego- 
cios  da  Guerra,  e  Inspector  da  Imperiai  Àcademia 
Militar;  e  Lucio  Soares Tei&eira de Gouvéa,  doSeu 
CoDselbo,  Officiai  da  Imperiai  Ordem  do  Cruzeiro,  Ga- 
valleiro  da  de  Christo.  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicacao,  Ministro,  e  Secretano  de  Estado  dos  Ne- 
gocios  da  Justica. 

E  Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca  ao  Illustris- 
simo Jorge  Henrique,  Barao  de  Lowenstern,  Seu  Ca- 
marista,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santa  Anna  da  Se- 
gunda  Classe,  das  de  S.  Wladimir,  e  da  Espada,  Cton- 
decorado  com  o  Sabre  de  Ouro  da  Bravura,  com  a 
Cruz  de  Ouro  pela  batalha  de  Eylau,  e  com  as  meda- 
Ihas  pelas  Campanhas  demil  oitocentos  edoze  na 
Russia,  e  pela  tomada  de  Pariz,  e  Seu  Enviado  Ex- 
traordinario, e  Ministro  Plenipotenciario  junto  de 
Sua  dita  Magestade  o  Imperador  do  Brasil. 

Os  quaes,  depois  de  terem  trocado  os  seus  Pleno^ 
Poderes,  que  forao  achados  em  boa  e  devida  fórma» 
concordarlo,  e  convierao  nos  Artigos  seguintes  : 

ARTICO   I 

Haverà  Paz  constante,  e  amizade  perpetua  entre 
Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Mages- 
tade El-Rei  de  Dinamarca,  entre  os  Soberanos  Seus 
Successores  ,  Seus  Subditos,  e  Territorios,  sem  ex- 
cepcao  de  pessoas,  e  de  lugares. 

ARTIGO   II 

Os  Navegantes,  e  Commerciantes  de  Cada  urna  das 
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AUas  Parte^  CoiktraalaQtes,  qu^  mrem  de  algum  dos 
Partos»  e  Enseada$  dos  seus  respectivos  Estados,  cm 
de  algum  dos  Portos,  e  EQseadas  de  qualquer  outro 
Est^o,  poderao  com  as  suas  Embarcagoes  em  lastre, 
ou  carregadas,  frequentar,  e  visita  as  Costas,  Por- 
to$t  Rios,  Bahias,  e  Easeadas  da  outra  das  Altas 
Partes  Contractantes. 

EUes  serao  tràtados  na  sua  entrada,  e  sabida  corno 
OS  eommerciantes,  e  Navtos  das  NagOes  as  mais  favo- 
reddas,  relativamente  aos  direitos  de  Porto,  tone- 
lada,  pharoes,  pilotagem,  e  salvacao,  ebem  assim 
quanto  a  qualquer  outro  direito,  ou  encargo  de  qual- 
quer especie  ou  denominagao  que  seja. 

Todos  OS  productos,  mercadorias,  e  artigos  quaes- 
qaer,  que  forem  da  produc^o,  manufactura,  e  in- 
dustria dos  Subditos,  e  Territorios  de  uma  das  Altas 
Partes  Contractantes,  ou  de  qualquer  outro  Paiz  fa- 
vorecido  por  Tràtados  no  Brasil,  importados  directa 
ou  indirectamente  tanto  em  Navios  Brasileiros  corno 
Dinamarquezes,  nos  Portos  da  Outra,  pagarào  geral  e 
unicamente  os  mesmos  Direitos  que  pagào  ou  vierem 
a  pagar  OS  Subdilos  da  Nagao  mais  favorecida,  con- 
forme a  Pauta  geral  das  Alfandegas. 

Porém  sendo  a  intengao  bem  sincera  das  Altas 
Partes  Contractantes  dar  toda  a  liberdade  possivel  ao 
Commercio  pela  adopQao  de  um  systema  de  perfeita 
reciprocidade,  fundado  em  principios  justos ,  con- 
veiu-se  em^quetodas  as  vantagens  deNavegagao,  e 
de  Commercio  que  sao  ou  forem  concedidas  por  uma 
das  Altas  Partes  Contractantes  a  uma  Cidade,  Nacao 
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ou  um  Eslado  qualquer,  serao  de  Tacto,  e  de  Direito 
concBdidasaos  Siibdi:os  da  Outra  ;  preencliendo-se 
tndavia  as  condigoes  quii  eslas  vantageos  suppoem. 

Eslipulou-se  que,  tratando-se  da  Nagào  a  mais 
favorecida,  nao  devia  servir  de  termo  de  comparaeào 
a  Nagào  Portugueza,  aìnda  quando  està  haja  deser 
a  mais  privilegiaJa  no  Brasil  era  malerias  de  Com- 
mercio. 

No  Commercio  directo  entre  o  Brasil  e  Dinamarca, 
OS  Manifestos  atleslados  pelos  ConsuladosBrasileiros 
ou  Dinamarquezes  reapectivamente,  ou  no  caso  que 
osnàohaja,  pelas  autoridades  locaes,  bastaràd  para 
admittir  as  imporlacdes,  ou  exportacOes  respectivas  à 
posse  dos  favores  eslipulados  nesle  Arligo.  E  no 
Commercio  indirecLo  as  mercadorias  transportadas 
emNavios  Dinamarquezes  para  os  l'ortos  do  Brasil, 
serào  sujeilas  as  mesmas  formalidades,  por  que  [fas- 
sào,  quando  sao  iotroduzidas  pelos  Naviosdas  Sa(;5es 
favorecidas  por  Tratados  no  seu  Commercio  di^ 
recto.  M 


Conveiu-se  em  exeeptuar  desta  concessào  reci- 
proca asCostas,  Porlos,  e  Lugares,  em  que  nao  sejào 
admitlidos  Navios  de  Nagao  alguma  Estraogeira,  as- 
siro corno  OS  Artigos  reservados  à  Coròa  do  Brasii,  e  o 
Commercio  Costciro  de  Porto  a  Porto,  consistindo 
em  generos  do  Paiz,  ou  Estrangeiros,  jà  despacliados 
para  consumo,  cujo  Commercio  nào  se  poderà  fazer 
senào  em  Embarcacjòes  Nacionaes,  sendo  coratudo 
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livre  aos  Subditos  de  ambas  as  Partes  ContractaBtes 
carregar  seus  effeitos,e  mercadorias  nas  ditasEmbar- 
ca^oes,  pagando  uns,  e  outros  os  mesmos  Dìreitos. 

Outrosiiu,  fica  entendido  que,  nao  obstante  ser 
reservado  aos  Navios  Nacionaes  o  dito  privilegio  do 
Commercio  Costeiro,  comtudo  sera  permiltido  às 
EmbarcaQoes  de  urna  das  Altas  Partes  Contractantes 
navegar  de  um  Porto  a  nutro,  onde  houver  Alfan- 
degas  para  completarem  o  seu  carregamento  desti- 
nado  para  a  exportagSo. 

ARTIGO   IV 

Todas  as  vezes  que  as  mercadorias  importadas, 
quersejao  daproducQao,  manufactura,  ou  industria 
dos  Subditos,  e  Territorios  de  urna  das  Altas  Partes 
Contractantes,  ou  de  qualquer  outro  Paiz  favorecido 
por  Tratados  no  Brasil,  nao  estiverem  expressamente 
especificadas  na  Pauta  publicada  dos  Direitos  de  en- 
trada,  que  se  devem  pagar,  o  seu  valor  sera  deler- 
minado  pela  Alfandega  a  vista  da  avaliagao  feita  pelo 
importador.  Mas,  se  os  Officìaes  da  Alfandega  encar- 
regados  da  percepgao  dos  Direitos  julgarem  que  està 
avaliagao  é  lesiva,  poderao  tornar  os  Artigos  avalia- 
dos,  pagando  ao  importador  dez  por  cento  sobre  a 
avaliagao,  dentro  do  espago  de  quinze  dias  contados 
do  primeiro  da  detengào,  e  restituindose  os  Direitos 
jà  pagos. 

Sera  permittido  aos  Consules  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes fazerem  representagoes,  quando  entendao 
que  OS  Direitos  impostos  pela  Pauta  sobre  alguns 
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Artigos  sao  excessivos,  afim  de  que  se  tomem  em 
consideralo  com  loda  a  breyidade  possivel,  nao 
ficando  com  isso  suspenso  o  despacbo  do  dito  Ar- 
tigo. 

ARTICO  V 

Os  Navios,  e  os  Carregamentos  Brasileiros,  nao  paga- 
ràò  na  passagem  do  Sunda,  e  dos  Belts,  direitos  cu 
imposicoes  mais  pesadas  ou  diilerentes  das  qae 
paga  ou  pagar  a  Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO  VI 

As  AJtas  Partes  Contractantes  convém  em  declarar , 

que,  emquanto  urna  Lei  nao  regular  a  nacionalidade 
dos  Navios  Brasileiros,  serao  considerados  corno  taes 
aquelles,  cujo  dono,  e  Mestre  forem  Subditos  Brasi- 
leiros, e  que  levarem  todos  os  seus  Despachos,  e  mais 
Documentos  em  fórma  legai.  Da  mesma  sorte  serao 
considerados  Navios  Dinamarquezes  aquelles  que 
estiverem  munidos  dos  Papeis,  e  Certificados,  que  se 
acharem  em  vigor  no  Beino  de  Dinamarca.  As  AJtas 
Partes  Contractantes  se  communicarào  mutuamente 
as  formulas  prescriptas  para  a  expedicao  dos  Papeis 
do  mar. 

ARTICO   VII 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Ma« 
gestade  El-Rei  de  Dinamarca  concederào,  com  as  for- 
malidades  do  estylo,  os  mesmos  favores,  immunida- 
des,  honras,  privilegios,  e  isencOes  de  Direitos,  e 
Impostos  aos  Seus  Embaixadores,  Ministros,  e  Agen- 


-  359  — 

tes  acreditados  respeclivamente  junto  dassuas  Cor- 
tes, e  OS  favores  concedidos  por  um  dos  dous  Sobe- 
ranos  a  este  respeito  serao  igualinente  concedidos 
pelo  outro  Soberano. 

Cada  urna  das  Altas  Partes  Contractantes  terà 
0  direito  de  nomear  Consules  Geraes,  Consules, 
e  Vice-Consules  era  todos  os  Portos,  e  Cidades  da 
outra,  segundo  o  exigirem  a  utìlidade  do  Commercio, 
e  OS  interesses  Commerciaes  dos  seus  respectivos 
Subditos  ;  exceptuando-se  todavia  os  Portos,  e  as  Ci"" 
dades,  em  que  as  Altas  Partes  Contractantes  nao  jul- 
garem  necessarios  esses  Agentes.  Os  dilos  Consules 
de  todas  as  classes  nao  poderao  principiar  o  exer- 
cicio  das  suas  funcQòes,  sera  serem  reconhecidos,  e 
approvados  pelo  Soberano,  em  cujos  Estados  residi- 
rem.  Gozarào  em  um  e  outro  Paiz,  relativamente  as 
suas  pessoas,  exercicio  de  suas  funcQOes,  e  protecQSio 
que  devem  aos  seus  compatriota»,  dos  mesmos  privi- 
legios  que  sao  ou  forem  concedidos  aos  Consules  da 
Nagao  a  mais  favorecida. 

0  Exequatur  concedido  pelo  Governo  Ihes  sera  dado 
sem  que  dclies  se  exijao  direi tos,  ou  despezas  de  ex- 
pedigào,  ou  outros  de  qualquer  denominagao,  que 
sejào  mais  pesados,  ou  differentes  dos  que  pagao,  ou 
pagarem  para  a  expedicao  do  Exequatur  os  Consules 
das  Nagòes  mais  favorecidas. 

ARTICO    vili 

Os  Subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contrac- 
tantes gozaràO  em  todos  os  Estados  da  outra  da  mais 
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perfeita  liberdade  de  consciencia  em  materia  de  Re- 
ligìao  conforme  o  systema  de  tolerancia  estabelecido 
e  praticado  nos  Estados  da  outra.  Tambem  gozarào, 
emquanto  se  conformarem  com  as  Leis  do  Paiz  em 
queresidìrem,  e  fòr  compativel  com  aseguranfa  do 
Estado,  relativamente  às  suas  pessoas,  propriedades, 
disposicao  de  seus  bens,  e  efifeitos,  de  toda  a  protec- 
Cao,  e  favor. 

Poderao  dispor  livremente  de  suas  propriedades 
por  venda,  troca,  doacao,  ou  de  qualquer  fórma  qae 
seja,  sem  que  se  Ihes  ponha  obstaculo,  ou  impedi- 
mento algum.  As  suas  casas,  propriedades,  e  effeitos 
serao  protegidos,  e  respeitados,  e  nao  serao  toma- 
dos  contra  sua  vontade  por  Autoridade  alguma,  sem 
prejuizo  todavia  da  marcha  legai  da  justìga.  Sento 
isentos  de  todo  o  servilo  Militar  de  terra,  e  de  mar,  e 
de  qualquer  outro  servigo  publico;  assim  comode 
todo  0  emprestimo  forgado,  e  de  todos  os  impostos  e 
requisìQoes  Militares. 

Nao  serao  obrigados  a  pagar  alguma  imposicao 
maior  do  que  as  que  pagao  ou  vierem  a  pagar  os 
Subditos  da  Nagao  a  mais  favorecida.  PoderSo  outrò- 
sim  nomear  seus  Agentes,  Advogados,  e  Procura- 
dores,  que  julgarem  mais  convenientes,  para  trata- 
rem,  e  defenderem  os  seus  Direitos,  e  Causas.  Se 
soffrerem  violencias,  e  vexames,  os  Magistrados  e 
Tribunaes  serao  obrigados  a  examinar  as  suas  quei- 
xas,  e  fazer-lhes  justiga  conforme  as  Leis.  Conceder- 
sé-lhes-ba  a  permissao  de  serem  Assignantes  das  suas 
mercadorias  nas  Alfandegas  da  outra  das  Altas  Partes 
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Contractantes,  com  as  mesmas  condìQOes,  e  garan- 
tìas,  que  se  acbao  estahelecidas  àcerca  dos  Subditos 
dos  Estados  da  dita  Alta  Parte  Contractante. 

ARTICO   IX 

Quando  aconte^a  que  alguns  Navios  ou  Carrega- 
mentos  pertencentes  aos  Subditos  de  urna  das  Altas 
Partes  Contractantes  sejao  tomados,  e  trazidos  por 
Piratas  para  os  Portos  da  outra,  serao  os  ditos  Navios, 
e  Carregamentos  entregues  ao  proprietario  legitimo, 
ou  a  quem  fór  devidamente  autorisado  por  elle  para 
esse  firn,  e  os  objectos  reclamados  serao  restituidos, 
ainda  quando  fossem  vendidos,  logo  que  se  provar 
que  0  comprador  soube,  ou  poderìa  saber  que  esses 
Artìgos  tinbao  sido  adquìridos  por  Pirataria. 

Se  succeder  que  um  Navio  de  Guerra  ou  Mercante 
pertencente  a  urna  das  Altas  Partes  Contractantes 
naufrague  nos  Portos,  ou  nas  Costas  da  outra,  pres- 
tar-se-hào  todos  os  soccorros  possiveis,  nao  so  para 
salvar  as  pessoas,  e  os  efifeitos,  mas  até  para  arreca- 
dar,  guardar,  e  conservar  osArtigos  salvados,  os 
quaes  nao  pagarào  Direito  algum,  urna  vez  que  nao 
sejilo  destinados  para  venda  e  consumo. 

ARTICO  X 

£m  caso  de  desinteliigencia  ou  rompimento  entro 
as  duas  Altas  Partes  Contractantes  (o  que  Deos  nao  per- 
mitta),  este  rompimento  nunca  se  reputarà  existìr  se- 
nao  depois  do  cbamamento  ou  partida  dos  respectivos 
Agentes  Diplomalicos  ;  e  os  Subditos  de  urna  das 
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Altas  Partes  Contractaotes.  que  residirem  nos  Estar 
dos  da  outrit,  poderao  nelles  ficar  para  arranjarem  os 
seus  Ncgocicis,  ou  continuarem  oseu  Commercio  no 
interior,  sem  serem  interrompidos  de  maneira  al- 
guma,  com  condicào,  porém,  de  se  comportarem 
pacificamente,  e  de  se  submetterem  às  Leis.  Mas,  se 
0  seu  procedimento  der  algum  motivo  de  suspeita, 
serào  obrigadosasaliirdo  Paiz,  permillindo-se-lhes 
levarem  seus  eifeilos,  e  concedendo-se-lhes  para  isso 
0  tempo  necessario,  que  eomtudo  nào  excederà  o  es- 
paco  deseismezes. 

Se  succeder  que  ali^uma  das  Altas  Parles  Contrac- 
Uiutes  esteja  em  guerra  com  alguraa  t'otencia,  Nacao, 
ou  Eslado,  OS  Subditos  da  outra  Parte  poder.ìo  conti- 
nuar 0  seu  Commiircio  com  esses  Estados,  exceptuan- 
(io-se  pprém  asCidades,  e  Porlos,  que  esliverem  bìo- 
qlieados,  ou  siliados  pur  mar,  ou  por  terra.  Mas  o 
Commercio  de  contrahaudu  de  guerra  uao  se  poderi 
fazer  em  Porlo  nenlium. 

Debaixu  da  denomina^ao  das  mercadorias  de  con- 
trabando de  guerra  se  comprehendem  as  pe^as,  mor- 
teiros,  espingardas,  pistolas,  granadas,  salsixas,  car- 
ros,  cinturOes,  polvora,  salitre,  capaceles,  balas, 
dardos,  espadas,  alabardas,  sellas,  e  arreios,  ou 
quaesquer  outros  iustrumentos  doslinados  para  o 
uso  da  guerra. 

ARTICO    XI 

0  presente  Tratado  cstarà  em  vigor  durante  dez 
annos  cnnlados  do  dia  de  hoje,  e  aiém  desse  termo 
até  aexpirapTo  de  doze  mezes,  depois  {jue  urna  das 
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Altas  Partes  ContractaDtes  tiver  anDunciado  a  Outra  a 
suaìntencao  de  terminal-o,  reservando-se  cada  urna 
das  Altas  Partes  Contractantes  o  direito  de  fazer  a 
Outra  urna  tal  declara^ao  no  firn  dos  dez  anaos  acìma 
mencionados  :  E  fica  ajustado  que,  expirados  os  doze 
mezes  depois  qae'  tal  declaragao  de  urna  das  Altas 
Partes  Contractantes  fòr  recebida  pela  Outra,  este 
Tratado,  e  todas  as  estipulagOes  que  contém,  cessarào 
de  ser  obrigatorìas  para  ambas  as  Partes. 

ARTIGO  XII 

As  ratificacoes  do  presente  Tratado  serao  trocadas 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  espago  de  nove  me- 
zes, ouantesse  fòr  possivel. 

Em  fé  do  que  Nós  abaixo  assignados ,  Plenipoten- 
ciarios  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  de 
Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca,  em  virtude  dos 
nossos  Plenos  Poderes,  assignàmos  o  presente  Tra- 
tados,  e  Ibe  puzemos  o  Sello  de  nossas  Armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  seis 
dias  do  mez  de  Abril  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito. 
— (L.  S.)  Marquez  deAracaty. — (L.  S.)^^^  Bar- 
roso  Pereira. — (L,  S.)  Lucio  Soares  Teixeira  de  Gou- 
véa. — (L.  S.)  Le  Baron  G.  de  Lowenstem. 

E sendo-Nos  presente  omesmo  Tratado,  cujo  teor 
fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  considerado 
e  examinado  por  Nós  tudo  o  que  nelle  se  contém. 
Tendo  ouvido  o  Nosso  Conselho  de  Estado,  o  Appro- 
vamos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  àssim  no  todo 
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comò  em  cadaum  dos  seus  Artigos^e  estipiilac(S6S',  epdU 
presente  o  Damos  por  lirme  e  valioso,  Promettendo, 
em  Fé,  e  Palavra  Imperiai,  observal-o,  e  cumprìl-o 
inviolavelmente,  e  fazél-o  cumprir,  e  observar  por 
qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  testemuobo,  e  fir- 
meza  do  sobredito,  Fizemo.<)  passar  a  presente 
Carta  por  Nós  assignada,  passada  com  o  Sello 
Grande  das  Armas  do  Imperio,  e  referendada  pelo 
Nesso  Ministro,  e  Secretano  de  Estado,  abaixo  assig- 
nado.  Dada  no  Palacìo  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte 
seis  dias  do  mez  de  Oatubro  do  Anno  do  Nascimento 
de  Nesso  Senhor  Jesus  Christo,  de  mil  oitocentos  e 
vinte  oito.— FEDRO,  IMPERADOR  (com  guarda).— 
Ma/rquez  de  Aracaty. 
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1828 

CONVENCAO  PREUMINAR  DA  PAZ  DE  27  DE  AGOSTO 
COxM  AS  PROVmCIAS  UNIDAS  DO  RIO  DA  PRAIA 

OBSERYAgOES 

Quando  relatàmos  os  acontecimentos  que  derao 
origem  à  convengao  de  2i  de  Maio  de  1827,  nao 
ratificada  pel)  governo  de  Buenos-Ayres,  antecipàmos 
a  m  jior  parte  das  consideracocs  bistoricas  àcerca  do 
presente  tratado.  Ficou  enlào  consignado  que,  além 
da  perda  da  Cisplalina  sem  compensagào  alguma, 
quando  em  oulros  ternpos  l*ortugal  exigira  pela  en- 
trega  dessa  provincia  a  Hespanha  urna  grossa  retri- 
buigao  pecuniaria,  ou  a  cessao  de  certa  àrea  de  ter- 
ritorio na  sua  fronteira  com  o  Rio-Grande  do  Sul 
para  urna  demarcagao  de  limites  mais  convinhavel 
ao  Brasi!  (1),  abrimos  mao  igualmente  das  clausulas 
rehtivasao  pagamento  de  indemnisagoes  pelos  estra- 
gos  do  corso  argentino  (2)  nos  navios  de  commercio 

(1)  Despachos  e  correspondencia  do  DuqiLe  de  Palmella.  Quanto 
aos  lìmiies  tinhamos  corno  valioso  argumento  a  Convellalo  de 
1819.  Vid.  tomo  1%  pag.  251. 

(2)  0  Estado  de  Buenos-Ayres  aulorison  o  corso  por  um  De- 
creto, corno  se  deprehonde  do  se^iiinte  Aviso  do  Minislerio  da 
Marinila  publicado  no  Diario  Fluminense  do  1°  de  Fevereiro  de 
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brasileiros»  e  do  desarmamento  da  Uba  de  Martim 
Garda  (3).  As  depredagoes  feilas  pelos  corsarios  de 
Buenos-Àyres  tiahao  arruinado  grande  numero  de 
proprietarios  de  embarcagoes  do  Imperio  (4),  e  de 
tanto  maior  justìoa  era  o  pedìdo  dessas  indemnisacoes 
quando  é  certo  que  oBrasil  ao  revez  de  seus  inimigos 
externos,  jà  entao,  e  quando  esse  facto  nao  havia  sido 
elevado  a  categoria  de  um  principio  de  direito  inter- 
nacional  (5),  nao  langàra  raao  das  cartas  de  marca 

1826:  «Manda  S.  M.  o  Impcrador  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  da  Marinha  transmittir  d  Junta  do  Commercio, 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegaglo  deste  Imperio,  para  sua  in- 
telligencia,  e  governo,  a  inclusa  Gazeta  Mercantil  de  Buenos- 
Ayres  n.  651,  que  o  Visconde  da  Laguna  remettéra  à  mesma 
Secretaria  de  Estado  com  officio  de  7  do  corrente,  na  qual  ap- 
parece  transcripto  o  Decreto  daquelle  governo  que  atUcrisa  o 
corso.  Pago,  em  23  de  Janeiro  de  1826.  —  Viscoiìde  de  Par 
ranagm.  » 

(3)  A  questao  da  pos^se,  desarmamento,  ou  neatralisa^o  da 
Ilha  de  Martim  Garda  foi  sempre  considerada  de  tanto  pre^o 
que  quando  se  discutiu  a  convengao  de  2li  de  Maio  de  1827  o 
ex-Imperador  em  uma  minuta  das  proposigdes  que  mandou 
apresentar  ao  plenipotenciario  Garcia  escreveu  pur  sua  propria 
letra  o  artigo  seguinte:  «  6.'*  Entregarà  a  Illia  de  Martim  Garcia^ 
de  que  o  Brasil  necessita  para  melhor  seguranga  de  suas  fron- 

teiras,  e  tranquillidade  do  Imperio »  E,  comquanto  nSo 

fosse  adoptada  està  clausula  em  toda  sua  iatitude,  obteve-se 
sempre  pelo  art.  W  da  citada  convengalo  o  desarmamento  da 
dita  ilha. 

(li)  Assegura  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  nos  seus  Annaes^ 
que  so  da  provincia  de  S.  Pedro  torao  roubadas,  e  destruidas 
vinte  duas  embarcagdes  costeiras. 

(5)  A  abolito  do  corso,  decretada  pelo  Congresso  de  Paris, 
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cofttra  OS  subditos  do  Estado  Allentino  (6).  Em  re- 
laKjao  ao  desarmamento  da  liha  de  Martìm  Garcia^ 
era  esse  desarmamenlo  o  corollario  indispensavel  da 
paz,  e  0  garante  da  livré  navegagào  dos  rios  das  re- 
gi5es  plalinas,  corno  desde  1827  o  Imperio  projectàra 
levar  a  eflfeito;  era  tambem  urna  medida  prèvia  de 
evitar  futuros  conflictos,  os  (juaes,  corno  é  notorio, 
e  apezar  das  respectivas  estipulagoes  dos  Iratados 
posteriores  ao  anno  de  1851,  se  tèm,  por  mais  de 
urna  vez,  reproduzido  pelo  estado  de  incerteza  em 
que  essa  queslao  se  ha  conservado  (7).  Duas  grandes 
vantagens  moraes,  pórém,  restàrao  ao  Imperio  dessa 
luta;  foi  a  primeira,  a  consagragao  do  methodo  pra- 
tico, e  assaz  liberal,  de  levar  a  eflfeito  os  bloqneios 
nos  portos  do  inimigo  sem  prejuizo  da  navegagao  e 
commercio  dos  neutros;  a  segunda,  revela-se  nas 
'disposigoes  do  artigo  addicional  da  convengao,  pelo 
qual  se  estabeleceu  a  livre  navegagao  do  Rio  da  Prata 
e  de  seus  affluentes  para  todos  os  ribeirinhos. 

(6)  Assira  0  reconheceu,  e  louvou  o  proprio  enviado  Garcia 
em  urna  carta  datada  de  22  de  Maio  de  1827,  dirigida  ao  Mar- 
quez  de  Queluz,  pedindo  a  elimina^ao  do  artigo  sobre  as  in- 
àemnìsR^Òes.—Bibliotheca  do  Commercio  do  Prata, 

(7)  Ainda  em  1859,  quando  a  provincia  de  Buenos-^Ayres,  e  o 

governo  argentino  do  Parane  ardiao  em  duras  hostilidades,  a 

questào  do  desarmamento,  e  neutralisa^ào  da  liha  de  Martim 

Garcia  foi  fortemente  agitada,  e  o  Brasi!  envolvido  nella  pelas 

reclamagSes  dos  governos  orientai,  e  argentino,  que  exigiao 

para  aquelle  fim  o  apoio  do  Imperio,  apoio  que  consideravSo 

obrìgatorio  por  virtude  das  estipula^des  dos  tratados  de  12  de 

Outubro  de  1851,  e  7  de  Margo  de  1856,  celebrados  com  os 

referidos  governos.  Em  1863  està  questao  voltou  de  novo  a  ter- 
reiro. 
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A  pprfeita  execncao  dos  principìos  liberaes  relatì- 
vos  aosbloqueios,  osqiia^s  antecerlérao  enire  nós  aos 
adoptados  solemnemente  no  Congresso  de  Paris  (8), 
foi  ordenada  pelo  governo  imp'^rinl  aos  chefós  das 
forcasmaritimns  brasileiras  em  operaco'^s  nos  Estados 
do  Praia  pelo  louvavol  Aviso  do  Ministorio  da  Ma- 
rinha  datado  de  17  de  Dezembro  de  1827  (9),  e  esses 

(8)  Refennìo-nos  à  inlima^ao  prèvia  feita  pelo  commandante 
ou  vasos  da  esquadra  bloqueadora  aos  navios  dos  neutros,  e  à 
exislfìncia  de  foroa  naval  sufficiente  para  manter,  e  tornar 
efferiivo  o  bloqneio. 

E'  TTìislPr  igiialmcnte  adverlir  qu*»,  quanto  ao  segundo  e  ter- 
ceiro  prinf^ipìos  do  d'Io  congresso,  parere  competir-nos  da 
mesma  fórma  a  precedenria,  visto  corno  os  inserimos,  com 
lig'^iras  dilTerencas,  nos  tratados  arima  mencionados  de  Onta- 
bro  de  1851,  e  Mar^o  de  1856,  arligo  10. 

(9)  Avisn  de  17  de  Dezembro  de  1827  do  Ministro  Diogn  Jorge  de 

Brifo  ao  Bardo  do  T\io  da  Praia  x  « FinalmenlP  S.  M.  0 

Tmperador,  para  eliminar  completamente  fntnras  complicag^es 
com  as  naQ5es  estrangeiras  (infelizmente  mais  preponderantes 
que  nós  era  raz^o  de  sua  mais  antisja,  e  vigorosa  ^xi^^tencia 
politica),  ordena,  sem  a  menor  awfibologia  :  1",  qne  embarcagSo 
nenhuma  neutra  seja  retida  corno  presa,  sen5o  no  caso  de 
l)aver-lhe*sido  intimado  o  bloqueio,  qner  em  Montevidéo,  qiier 
à  vela,  por  algum  de  no<isos  '^ruzadores,  e  nao  obstante  està 
intima'5?io,  ou  visto  no  respectivo  passaporte,  fftr  enconfrada 
na  diligencia  de  entrar  em  algnm  dos  portos  inimigos;  2",  serSo 
tambem  reputadas  boas  pre<?asqnaesquerembarca(;5es  qne,  ha- 
vendo  largado  de  Montevidéo  legalmente  instmidas  da  existencia 
do  bloqueio  no  passaporte,  forom  encontradas  para  oesle  do 
meridiano,  que  se  imagina  passar  por  Ponta  de  Pedras,  pois  em 
talposiyao  é  obvio,  e  manifesto  o  proposilo  de  violar  o  bloqueio, 
e  para  cortar  o  unico  pretexto,  ou  coarctada  com  que  inlen- 
tassem  capear  o  seu  procedimento,  istoé,  a  necessidade  de 
fazerem  agua  rio  acima,  V.  Ex.  Ihes  farà  igualmente  intimar 
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princìpios  conver»ér5o-se  poslerinrmentfì  pitì  lei  in- 
tprnacìonnl  pelo  arligo  de  ^1  de  Agosto  addicional  ao 
tralado  de  1826  com  a  Franga  (IO),  semelhantemente 
Sftoconfirmon  no  accordo  de  li  de  N'>Yemhro  de 
,  1834  coro  a  mesmapotencia  (1  <  ).  e  nos  artipfos  17  e  19 
do  tralado  cpl^brado  p'^lo  Brasil  com  osEstados-Unidos 
em  12  deDezembro  de  1828.  4  refenda  doulrina 
adoptou-se  tambem  nos  bloqueios  das  provìncìas 


e  inscrever  no  resoectivo  passnporte,  a  lado  da  intiina''.So  do 
bloqneìo,  ane  so  1lie«?  é  permittido  fazprpm  ocrna  no  ranal  do 
uorte,  assiajnalando-lhes  o  ponto  afe  on^^p  no^^pr^o  snhir,  qne 
ìì^o  deveìà  ser  para  cima  on  para  o  ^O  da  Ponta  de  Jesns 
Maria:  3",  serSo  fìnalmenfp  tambem  r^nutada^  prp<«a<?  as  em- 
barcacSes  qne,  aneznr  de  n?[o  terem  ain'iao  n'afo  no  passaporte, 
deixarpm  comtndo  de  attender  aos  siornaes  de  vir  k  faUa.  ane 
Ihes  fizerem  09  nos??os  vasos  bìonn<»antes,  promrandn  eva<ìir-se 
à  commnnirac^o,  e  forcar  manifestamente  o  Mormeio.  Debnixo 
destes  princinios,  mie  prò  podem  suscitar  recìama<?oes,  nem  t?Ìo 
ponco  sofTrer  diversas  inreìligrenria^  na  sua  exocncSo,  espera 
S.  M.  Imperiai  nue  o  blomipio  se  tome  mais  elTpctivo,  e,  rom- 
binado  com  as  freqnentes  tiostiìidades  prafiradas  sohre  Bnenos- 
Ajrres,  nos  condnza  a  obter  promptamente  dnqiiplla  Repnhìira 
a  paz  qne  tanto  se  deseja.  Previno  mais  a  V.  Ex.  qne  S.  M.  Im- 
periai recommen'^a  a  mais  perfeita  ignaidade  de  tratamento,  e 
proceder  de  V.  Ex.  em  lodas  as  embarra?5ps  nentras.»  (Fx^rn- 
hido  do  Archiro  da  f^erretaria  de  EHniìn  dna  Nenonna  da  Ma- 
rinha.)  No  mesmo  sentido,  de  n?!o  se  fazerem  prpsas  sem  pre- 
ceder a  intiraa^ao  do  bloqueio  aos  navios  das  naQ?)fS  nentras.  se 
havì??o  anteriormente  expedido  os  Avisos  de  17  e  24  de  De- 
zembro  de  1825,  29  de  Novembre  de  1826,  e  5  de  Margo 
de  1827. 

(10)  Transcriplo  à  pag.  60  deste  tomo. 

(11)  Inserto  à  pag.  103  idem. 
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brasileir.is  do  Para  em  1835  (12)»  e  da  fiafkra  em 
1838  (13),  e  bem  assim  nos  tratadoB  de  1851  e  18S6 
com  Buenos-Ayres,  e  Montevidéo. 

E'  certo  que  graves  reclamafoes  apparecérao  da 
parte  de  algumas  nacSes  da  Europa,  e  tambem  da 
America,  durante  a  passada  guerra  do  Rio  dà  Prata, 
contra  as  medidas  tomadas  pela  esquadra  bloqnea- 
dora  dos  portos  argeniinos,  e  contra  o  apresamento 
de  diversos  navios  de  suas  nacionalidades;  mas  a 

(12)  Indicado  à  pag.  106.  Circular  aos  agentes  consulares  es- 
trangeiros:  «....  na  certeza  de  que  se  ordena  ao  officiai  bra- 
sileiro  commandante  das  ditas  embarcacQes  de  guerra  que  ob- 
serve  na  direcQSo  do  bloqueio  a  regra  seguinte:- — Nenhum 
navio  que  se  destinar  para  qualqner  porto  bloqueado  poderà  ser 
tornado,  apresado,  ou  condemnado,  se  previamente  n3o  fòr  no- 
tificado,  ou  intimado  da  existencia,  ou  continuacSo  do  bloqueio 
pelas  foPQa  bloqueantes,  ou  por  qualquer  navio  que  pertenga  à 
esquadra,  ou  divisao  do  bloqueio;  e  para  que  nSo possa  allegar- 
se  ignorancia  do  bloqueio,  e  o  navio  que  houver  recebido  està 
inlima?5o  esteja  no  caso  de  ser  tornado,  se,  depois  disso,  tornar 
a  apresentar-se  dianle  do  porto  bloqueado,  emquanto  durar  o 
mesmo  bloqueio,  o  commandante  da  erabarca7,5o  que  fizer  a 
notificafSo  deverà  por  o  seu— Vis^o— nos  papeis  do  navio  visi- 
lado,  declarando  o  dia,  lugar,  ou  altura  em  que  Ihe  foi  feita  a 
inlìma^^o  da  existencia  do  bloqueio,  e  o  capitao  do  navio  in- 
timado Ihe  darà  urna  contra-fé  desta  notificaQSo,  contendo  as 

mesmas  declara^oes  exigidas  para  o—Vtsfo—.  Renovo  ao  Sr 

as  express5es  de  minha  estima,  e  distincta  considera^So.  Palacio 
do  Rio  de  Janeiro,  30  de  Oulubro  de  1835.  —  Manoel  Ahes 
Branco.  » 

(13)  Publicado  com  as  ìnstruccòes  à  pag.  105  deste  tomo. 
No  bloqueio  da  Bahia  nao  se  fez  um  so  apresamento,  facto  este 
devido  à  pontual  execuQao  dos  preceitos  exarados  nas  referìdas 
Ìnstruccòes. — Belatorio  dos  Negocios  Estrangeiros  do  anno  de 
1838. 
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orìgem  dessas  reolamaQdes  deve  procurar-se  aotes  na 
inconveniente  interpretagao  que  os  commandantes  da 
armada  brasileira  derao  às  instrucgoes  de  seu  go- 
verno (14),  ou^  e  0  que  é  lambem  incontroverso,  na 
tenaz  insislencia  das  eoibarcacoes  d'aquelles  paizes 
para  romperem  o  bloqueìo,  que  era  um  embaraQo  às 
suas  vastas  especulagoes  dìrigidas  para  mercados  que, 
pela  sua  novidade,  e  mesmo  pelo  seu  estado  de 

(iU)  Ào  almirante  Barao  do  Rio  da   Prata,   chefe  da  es- 
quadra   bloqueadora,    cabe   grande    responsabilidade    peìas 
complicagoes,  e  enormes  despezas  que  os  excessivos  apresa- 
mentos  de  navios  neutros  trouxerao  ao  Imperio.    Menospre- 
zaado  as  ordens  do  governo  imperiai,  dirigindo-se  pelo  diretto 
marìtimo  da  Conven^ao  de  Neulralidade  Armada  de  1780,  que 
alias  nem  lacitamente  fora  adoptada  pelo  Brasil,  direito  que  elle 
entendia  nao  poder  ser  derogado  pelos  Avisos  da  alta  adminis- 
trafilo  publica,  corno  se  infere  da  sua  resposla   (  impressa  ) 
ao  Marquez  de  Queluz  nas  seguintes  palavras  :  «  Ainda  repito, 
que  OS  Avisos  erao  nuUos,  e  perfeilamente  nuUos.  Elles  n5o  po- 
diao  derogar  principios  eslabelecidos,  e  sanccionados  por  tra- 
tedos  que  formavao  a  lei  geral  a  que  as  nagQes  se  submetlérSo, 
e  a  que  o  Brasil  era  sujeito  ;  »  o  Almirante  Rodrigo  Finto 
Guedes  deu  causa  com  tao  exotico  comportamento  a  grandes 
desgostos  para  o  paiz,  e  a  avultados   sacrificios  pecuniarios, 
pelas  indemnisagoes  das  referidas  presas.  Com  estas  apreciagoes 
vai  de  accordo  o  periodo  do  ReMorio  des  Negocios  Estrcmgeiros 
do  anno  de  1834,  que  é  assim  concebido:  «Tal  era  o  modo 
illegal  com  que  se  portava  em  tao  desgracado  bloqueio  aquelle 
almirante,  que  se  considerava  corno  dono  dos  navios  neutros  que 
capturava,  dispondo  delles  comò  sua  propriedade  sem  sentenza 
dos  tlibunaes  competentes  !  Em  verdade  ferve  no  peito  a  in- 
dignalo quando  se  ve  o  deleixo,  o  abandono,  e  a  delapidagao 
com  queforlo  Iratadas  estas  embarcac5es,  por  modo  tal  que  da 
enorme  somma  que  temos  pago,  no  valor  de  5,815:i5if[433,  a 
difTerentes  nagoes,  apenas  se  recolheu  ao  thesouro  a-  diminuta 
quantia  de  302:937$852  !  I  » 
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guerra,  se  Ibes  antolbavao  de  grandes,  e  avultados 
proveitos.  (15) 

Como  fica  dito,  aGraBretanha,  e  a  Franga  reclama- 
vao  vivamente  contra  as  presas  feitas  em  navios  de 
seus  subditos,  cbegandoa  ultima  dessas  potencias  a 
ameagar-nos  com  o  poder  de  sua  esquadra  ao  mando 
do  almirante  Roussin  ;  di'slemhr;indo-se  porém  esses 
dous  grandes  Esladcs  que  os  princìpios  do  codigo 
maritimo  europèo,  cxaradosna  convengào  de  Neutra- 
lidade  Armada  de  1780,  e  no  tratado  de  Junbo  de 
1801  enlre  a  Inglaterra,  e  a  Russia,  nao  contiobSo 
exprossamente  prìncipios  mais  lìberaes  sobre  os  blo- 
queios,  do  que  aqu.i.cs  que  taes  nagoes  exigiàoenlao 
do  Brasil,  e  que  alias  forào  por  este  paiz  insinuados 
aos  cliefes  de  sua  arrnaJa  nos  documentos  que  temos 
cilado,  e  transcriplo. 

Relativamente  ao  principio  da  livre  navegagao  dos 
rios,  de  que  ainda  fallaremos  no  correr  desta  obra, 
fórma  elle  um  dos  mais  belios  titulos  do  Brasil  à  con- 
sideragao  dos  povos  cultos.  Quando  esse  principio, 
embora  aceilo,  e  ampiamente  proclamado  no  con- 
gresso de  Vienna,  nao  bavia  attingido  suas  derradei- 


(15)  (cEmquaoto  ao  direito  (das  reclamagdes  estrangeiras  ), 
deve  confessar-se  que,  se  as  potencias  neutraes  tinhSo  razSo  de 
reclamar  conlra  as  presas  feitas  no  alio  mar,  justiOcadas  pela 
mera  suspeìta  de  serem  destinadas  para  portos  bloqueados,  por 
outro  lado  é  innegavel  que  muitos  dos  navios  americanos,e  fran- 
cezes  apresados  tinhao  incorrido  na  pena  de  tentativa  de  violagào 
de  um  bloqueio  effectivo, n—Comidincìo,  Historia  do  Brasil j  tomo 
2%  pag.  /lOO. 
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ras  conseqnencias,  e  definitiva  execu(jao(16),  quando 
era  nosso  proprio  continente  tal  doutrina  fora  re- 
cusada  pelos  Estados-Unidos  na  questàodo  Mississipi, 
e  pela  Gra  Bretanha  (alias  co-participante  daquelle 
congresso,  no  caso  do  S.  Lourengo  (17),  e  no  Iratado 
de.24  deNovemhrode  18V9  corno  dictador  Rosas 
(.18),  0  Imperio,  despertand^)  apenas  do  som  no  co- 
lonial,  e  no  primein»  adequado  ensejo,  o  adopta 
soleraneraente,  irapondo-o  corno  condigao  de  paz, 
nas  paginas  de  um  pacto  internacional  ;  e  posterior- 
mente era  todas  as  suas  convencoes  com  as  nagoes 
limitrophes  revive,  e  estatae,  corno  clausala  essencial, 
a  livre  navega^ao  dos  rios  interiores,  e  o  direito  dos 
ribeirinhos  a  usarem  dessa  navegaQào. 

Se,  pois,  OS  interesses  do  Brasil,  e  os  escrnpulos  de 
umpundon  ^r  bi^ra  entendido  forao  malb  ralidcs  pela 
celebragao  do  tratado  de  1828,  sj  essa  convengao, 

(16)  Exemplo  o  Danubio,  cuja  livre  navega^So  foi  objecto  de 
estipula;Sesentre  as  polencias  occidentaes  da  Europa,  e  a  Russia 
em  1856.  Vid.  Gourdon,  Eistoria  do  Congresso  de  Paris;  Cara- 
theodory,  Du.  droit  i«iternational  concernant  les  grands  cours 
d'eau  ;  e  o  art.  15  do  lrala;lo  da  paz  de  30  de  Mar^o  do  re- 
fendo anno  de  1856,  promulgado  pelo  dito  congresso',  e  que  poz 
firn  à  guerra  do  Oriente. 

(17)  Pelo  tratado  de  5  de  Junlio  de  1854  a  Inglaterra,  depois 
de  grandes  debates,  permittiu  à  Uniao  Americana  a  passagem 
pelo  rio  S.  Lourengo,  mas  cora  severas  limita^Ses. 

(18)  As  restricQoes  deste  tratado  quanto  à  liberdade  de  na- 
vega^ao  fizerao  parte  igualriiente  de  outro  concluido  enlre  a 
Franga  e  o  citado  ■  dictador  em  data  de  31  de  Agosto  de  1850, 
conveni;3o  està  mais  conhccida  pelo  nome  Le  Predour,  e  nào 
ratitìcada. 

A7 
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consequencia  forgada  do  exaltamento  politico  dos 
primeiros  tempos  de  nossa  organisagao  social,  an- 
nullou  0  diuturno,  e  secular  trabalbo  de  nossos  ante- 
passados  no  intuito  de  conservar  a  Banda  Orientai 
unida  ao  Imperio,  trouxe  ella  em  compensagao,  para 
0  paiz,  a  gloria  de  haver  langado  no  novo  mundo 
as  bases  do  moderno  dìreito  publico  relativo  a  livre 
navegagao  dos  rios,  dando  largas,  dessa  fórma,  ao 
desenvolvimento  do  commercio,  das  industrias,  e 
da  cìvilisacao. 


1828 

CONVEN^lAO  preliminar  de  paz  enire  o  Senhor  D.  Fedro  I  Im- 
perador  do  Brasil,  e  a  Republica  das  Provincias  Unidas  do  Rio 
da  Prata  afim  de  por  termo  à  guerra  existente  entre  o  Impe- 
rio, e  aquella  Republica,  assignada  no  Rio  de  Janeiro  em  27 
de  Agosto  de  1828,  e  ratifìcada  por  parte  do  Brasil  em  30  do 
mesmo  mez,  e  pela  da  refenda  Republica  em  29  de  Setembro 
do  dito  anno.  (*) 

(dà  GOLLECgÀO  DE   LEIS] 
EM  NOME  DA  SANTISSIMA  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  o  Governo 
da  Republica  das  Provincias  Unidas  do  Rio  da  Prata, 
desejando  por  termo  a  guerra,  e  estabelecer,  sobre 
principios  solidos  e  duradouros,  a  boa  intellìgencia, 
harmonia«  e  amizade,  que  deve  exìstir  entre  Nagoes 
vizinhas,  chamadas  pelos  stms  interesses  a  viver  unidas 
por  lagos  de  perpetua  allianga,  Accordàrao,  pela  Me- 
diagao  de  Sua  Magestade  Britannica,  ajustar  entre  si 
urna  Convengao  Preliminar  de  Paz,  que  servirà  de 
base  ao  Tratado  definitivo  da  mesraa,  que  ha  de  ce- 

(*)  Segue  à  GonvenQHO  o  Artigo  Addici onal  do  mesmo  dia  27 
de  Agosto,  relativo  a  livre  navegagao  do  Rio  da  Prata,  e  de  seus 
aUluentes. 
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lebrar-se  entre  Ambas  as  Alias  Partes  Contractantes. 
E  para  este  firn  nomeàrao  por  Seus  Plenipolenciarios, 
a  saber  : 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  aos  lllus- 
trissimos,  e  Excellentissimos  Senhores  :  Marquez  do 
Aracaty,  do  Seu  Conselho,  Gentil-Homem  da  Sua  Im- 
periai Camara,  Conselheiro  da  Fazenda,  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Avìz,  Senador  do  Imperio,  Mì- 
nistro,e  Secretarlo  d'Estado  dosNegocios  Eslrangeiros; 
Dr.  José  Clemente  Pereira,  do  Seu  Conselho,  Desem- 
bargador  da  Casa  da  Supplicagao,  Dignitario  da  Im- 
periai Ordem  do  Cruzeiro,  Gavalleiro  da  de  Christo, 
Ministro,  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  do  Im- 
perio, e  interinamente  encarregado  dos  Negocios  da 
Justiga  ;  e  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  do  Seu  Con- 
selho, e  do  da  Guerra,  Tenente-General  dos  Exercitos 
Nacionaes,  e  Imperiaes,  Officiai  da  Imperiai  Ordem  do 
Cruzeiro,  Commendador  da  de  Aviz,  Ministro,  e  Se- 
cretano d'Estado  dosNegocios  da  Guerra  : 

E  0  Governo  da  Republica  das  Provincias  Unidas 
do  Rio  da  Prata,  aos  Senhores  Generaes  Dom  Joao 
Ramon  Balcarce,  e  Dom  Thomaz  Guido  ;  os  quaes, 
depois  de  bave  em  trocado  os  seus  Plenos  Poderes 
respectivos,  que  forao  achados  em  boa,  e  devìda 
fórma,  convìerào  nos  Arlìgos  seguìntes  : 

ARTICO   I 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  Declaraa 
Provincia  de  Montevidéo,  chamada  hoje  Cisplatina, 
separada  do  territorio  do  Imperio  do  Brasil,  para  que 
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possa  conslituir-se  em  Estado  livre,  e  independente 
de  loda,  e  qualquer  Nagào,  debaixo  da  fórma  de 
Governo,  que  julgar  mais  conveniente  a  seus  interes- 
ses,  necessìdades,  e  recursos. 

AHTIGO  li 

0  Governo  da  Republica  das  Provincias  Unidas  do 
Rio  da  Prata  concorda  em  declarar  pela  sua  parie  a 
independencia  da  Provincia  de  Montevidéo,  chamada 
hoje  Cisplatina,  e  em  que  se  consti  tua  em  Estado  li- 
vre, e  independente,  na  fórma  declarada  nq  Artigo 
antecedente. 

ARTIGO   III 

Ambas  as  Altas  Partes  Contractant^s  Obrigao-se  a 
Defénder  a  Independencia,  e  integridade  da  Provincia 
de  Montevidéo,  pelo  tempo,  e  pelo  modo,  que  se 
ajustar  no  Tractado  definitivo  de  Paz. 

ARTICO   IV 

0  Governo  actual  da  Banda  Orientai,  immediata- 
mente que  a  presente  Convenijao  for  ratificada, 
convocarà  os  Representantes  da  parte  dasobredita 
Provincia,  que  Ihe  està  actiialmente  sujeita:  e  o  Go- 
verno actual  da  Praca  de  Montevidéo  farà  ao  mesmo 
tempo  urna  convocagao  igual  dos  Cidadaos  residentes 
dentro  desta  :  regulando-se  o  numero  dos  Deputados 
pelo  que  fòr  correspondente  ao  dos  Cidadaos  da 
mesma  Provincia  ;  e  a  fórma  das  eleigoes  pelo  Re- 
gulamento  adoptado  para  a  eleigào  dos  seus  Repre- 
sentantes na  ultima  Legislatura. 
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AKTIGO   V 


A  eleìgao  dos  Depulados  correspondentes  a  popula- 
Cao  da  Praga  de  Montevìdéo  sera  feita  precisamente 
extra  muros^  em  lugar  que  fique  fora  do  alcance  da 
arlìlharia  da  mesma  Praga,  sem  nenhuma  assistencia 
de  forga  armada. 

ARTICO   VI 

Reunidos  os  Representantes  da  Provincia,  fora  da 
Praga  de  Montevidéo,  e  de  qualquer  outro  lugar,  que 
se  achar  occuparlo  por  Tropas,  e  que  esleja  ao  menos 
doz  leguas  distante  das  mais  vizinhas,  estabeleceràS 
um  Governo  Provisorio,  que  deve  governar  loda  a 
Provincia,  ale  se  installar  o  Governo  permanente,  que 
houver  de  ser  creado  pela  Consti tuigao.  Os  Governos 
acluaes  de  Montevidéo,  e  da  Banda  Orientai,  cessaràS 
immediatamente  que  aquelle  se  installar. 

ARTIGO    VII 

Os  mesmos  Representantes  se  occuparào  depois 
em  formar  a  Constituigao  Politica  da  Provincia  de 
Montevidéo  ;  e  està,  antes  de  ser  jurada,  sera  exa- 
minada  por  Commi ssarios  dos  Dous  Governos  Con- 
tractantes,  para  o  unico  fim  de  ver  se  nella  se  contém 
algum  artigo,  ou  artigos,  que  se  opponhao  à  segu- 
ranga  dos  seus  respectivos  Estados.  Se  acontecer  este 
caso,  sera  explicado  publica ,  e  categoricamente 
pelos  mesmos  Commissarios  ;  e,  na  fatta  decommum 
accordo  destes,  sera  decidido  pelos  Dous  Governos 
Contractantes. 
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ARTICO  Viri 

Sera  permittido  a  lodo,  e  qualquer  liabitanle  da 
Provincia  de  Monte  video  sahir  do  territorio  desta,  le- 
vando comsigo  OS  bens  de  sua  propriedade,  salvo  o 
prejuizo  de  lerceiro,  ale  o  tempo  do  juramento  da 
ConstituiQao,  se  nao  quizer  sujeitar-se  a  ella,  oa 
assim  Ihe  convier. 

ARTIGO    IX 

Bavera  absoluto,  e  perpetuo  esquecimento  de  to- 
das,  e  quaesquer  opinioes  politicas,  ou  factos,  que  os 
habitantes  da  Provincia  de  Montevidéo,  e  os  do  terri- 
torio do  Imperio  do  Brasil,  que  tiver  estado  occupado 
por  Tropas  da  Republica  das  Provincias  Unidas,  live- 
rem  professado,  oupraticado,  até  a  època  da  ratifi- 
cammo da  presente  convenc3o. 

ARTICO   X 

Sondo  um  dever  dos  Dous  Governos  Contractantes 
auxiliar,  e  proteger  a  Provincia  de  Montevidéo,  até 
que  ella  se  constitua  completamente,  convèm  os  mes- 
mos  Governos  em  que,  se  antes  de  jurada  a  Consti- 
tui^ao  da  mesma  Provincia,  e  ciuco  annos  depois,  a 
tranquillidade,  e  seguran^a  publica  fór  perturbada 
dentro  della  pela  guerra  ci  vii,  prestarào  ao  seu  Go- 
verno legai  0  auxilio  necessario  para  o  manter,  e 
sustentar.  Passado  o  prazo  expressado,  cessarà  loda 
a  protecQao,  que  por  este  artigo  se  promette  ao  Go- 
verno legai  da  Provincia  de  Montevidéo  ;  e  a  mesma 
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ficarà  coDsiderada  no  estado  de  perreita,  e  absoluta 
independencia. 

ARTICO   XI 

Arnbas  as  Alias  Partes  Contractantes  declarao  milito 
explicita,  e  categoricamente  que,  qualquer  que  possa 
vir  a  sur  o  uso  da  prolec^ao,  que,  na  conformidade 
do  Arligo  antecedente,  se  promette  a  Provincia  de 
Montevidéo,  a  mesma  protecQao  se  limitarà,  em  lodo 
0  caso,  a  fazer  restabelecer  a  ordem,  e  cessarà  imme- 
diatamente que  està  fór  restabelecida. 

ARTICO  xii 

As  Tropas  da  Provincia  de  Montevidéo,  e  asTropas 
da  Republica  das  Provincias  Unidas,  desoccuparà5 
0  Territorio  Brasiìeiro,  no  preciso,  e  peremptorio 
termo  de  dous  mezes,  contados  do  dia  em  que  forem 
trocadas  as  ratificagoes  da  presente  Convengao  ;  pas- 
sando as  segundas  para  a  margem  direita  do  Rio  da 
Praia,  ou  do  Uruguay  ;  menosuma  forca  de  1,800  ho- 
mens,  ou  maior,  que  o  Governo  da  sobredita  Repu- 
blica, se  0  julgar  conveniente,  poderà  conservar 
dentro  do  lerritorio  da  sobredita  Provincia  de  Mon- 
tevidéo, no  ponto  que  escolher,  ale  que  as  Tropas  de 
Sua  Mageslade  o  Imperador  do  Brasil  desoccupem 
completamente  a  Praga  de  Montevidéo, 

ARTICO  xm 

As  Tropas  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  do  Brasil 
desoccuparào  o  territorio  da  Provincia  de  Montevidéo, 
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incluida  a  Colonia  do  Sacramento  no  preciso  e  pe- 
remplorio  termo  de  dous  mezes,  contados  do  dia  em 
que  se  verificar  a  troca  das  ratificaQoes  da  presente 
Convencao  ;  retirando -se  para  as  fronteiras  do  Im- 
perio, ou  embarcando  :  menos  urna  forca  de  1,600 
homens,  que  o  Governo  do  Mesmo  Senhor  poderà 
conservar  na  Provincia  de  Monlevidéo,  até  que  se 
installe  o  Governo  Provisorio  da  sobredita  Provincia  : 
com  a  expressa  obrigagao  de  retirar  està  forga  dentro 
do  preciso,  e  peremptorio  termo  dos  primeiros  quatro 
mezes  seguintes  a  installacao  do  mesmo  Governo  Pro- 
visorio, 0  mais  tardar  :  entregando,  no  acto  da  des- 
occupagao,  a  expressada  Praga  de  Montevidéo  in 
statu  quo  ante  bellum  a  Commissarios  autori  sados 
competentemente  ad  hoc  pelo  Governo  legitimo  da 
refenda  Provincia. 

ARTIGO    XIV 

Fica  entendido,  que  tanto  as  Tropas  de  Sua  Mages- 
tade  0  Imperador  do  Brasil,  comò  as  da  Republica 
das  Provincias  tlnidas,  que,  na  conformidade  dos  dous 
Artigos  antecedentes,  ficao  temporariamente  no  terri- 
torio da  Provincia  de  Montevidéo,  nao  poderao  in- 
tervir  por  fórma  alguma  nos  negocios  politicos  da 
mesma  Provincia,  seu  Governo,  InstituiQoes,  etc.  ; 
ellas  serao  consideradas  comò  meramente  passivas,  e 
de  observagao  ;  conservadas  alli  para  proteger  o  go- 
verno, e  garantir  as  liberdades,  e  propriedades  publi- 
cas,  e  individuaes  :  e  so  poderao  operar  activamenle 

/i8 


se  0  Governo  legilimo  da  refenda  Provincia  de  MoDte- 
Tidéo  requisilar  o  seu  auxìlio. 


1 


Logo  que  a  troea  das  ratìficagoes  da  presente  Coi 
vencao  se  effectuar,  bavera  inteira  cessa^ao  de  hosli- 
lidades  por  mar,  e  por  terra  ;  o  bloqueio  sera  levan  tado 
no  tenne  de  48  horas,  por  parte  da  Esquadra  Impe- 
riai :  as  hostilidades  por  terra  cessarào  immediata- 
mente que  a  mesma  Convengao,  e  suas  ratifica^óes 
forem  notificadas  aos  Esercitos  ;  e  por  mar  dentro  de 
deus  dias  ató  Santa  Maria  ;  em  oito  ale  Santa  Catba- 
rina  ;  era  quinze  até  Cabo-Frio  :  em  vinte  e  deus  até 
Fernambuco  ;  em  quarenta  até  a  Lioba  ;  em  sessenta 
até  a  Costa  de  Lèste  ;  e  em  oitenta  até  os  mares  da 
Europa.  Todas  as  tomadias,  que  se  fizerem  por  mar 
cu  por  terra,  passado  o  tempo  que  fica  aprasado,  serao 
julgadas  mas  presas,  e  reciprocamente  indemnisadas. 

ARTICO  XVI 

Todos  OS  prisioneiros  de  uma,  e  outra  parte,  que 

tiveremsidofeitos  durante  a  guerra,  nomar  ou  na 
terra,  serào  postos  era  liberdade,  logo  que  a  pre- 
sente ConveDfao  fòr  ralificada,  e  as  ralìficacOes  tro- 
cadas;  coma  unica  condigao  de  que  nào  poder.io 
sahir,  sem  que  tenhào  segurado  o  pagamento  das 
dividas,  que  tiverem  conlrahido  no  Paiz  aoude  se 
acharem.  ^^H 
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ARTKH)   XVII 

Depois  da  troca  das  ratilicagoes  da  presente  Gon- 
vengao,  as  Altas  Partes  CoDtractantes  tratarào  de 
Domear  os  seus  respectìvos  PlenipoteDciarios,  para 
se  ajustar,  e  concluir  o  Tratado  definitivo  de  Paz,  que 
deve  celebrar-se  entre  o  Imperio  do  Brasil,  e  a  Re- 
poblica  das  Provincias  Unidas. 

ÀRTIGO   xviu 

Se^  0  qne  nao  é  de  esperar,  as  Altas  Partes  Contrac- 
tantes  nao  chegarem  a  ajustar-se  no  sobredito  Tra* 
tado  definitivo  de  Paz»  por  questoes  que  possao  sus- 
citar-se,  em  que  nao  concordem,  apezar  da  Mediagao 
de  Sua  Magestade  Britannica,  nao  poderao  renovar-se 
as  hostilidades  entre  o  Imperio,  e  a  Republica,  antes 
de  serem  passados  os  ciuco  annos  estipulados  no 
Artigo  X,  e  mesmo  depois  de  passado  aste  prazo 
as  bostilidades  nao  poderao  romper-se  sem  prèvia 
notificacao  feita  reciprocamente  seis  mezes  antes , 
com  conhecimento  da  Potencia  mediadora. 

ARTICO  XIX 

A  troca  das  Ratifica^oes  da  presente  Gonvencao 
sera  feita  na  Praga  de  Montevidéo  dentro  do  tempo 
de  setenta  dias,  ou  antes  se  fór  possivel,  contados 
do^dia  da  sua  assignatura.  (^) 

{*)  A  troca  das  ratificagòes  teve  lugar  em  Montevidéo  a  /i  de 
Outubro  de  1828,  entre  o  JBarao  do  Rio  da  t>rata»  e  Miguel  de 
Azcuenaga. 
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Em  testemunho  do  que  Kos  os  abaixo  assìgoados, 
Plenipotenciarios  de  Sua  Mageslade  0  Imperador  do 
Brasil,  e  do  Governo  da  Republica  das  Pro\mcias 

Unidas,  em  virtude  dos  nossos  l'ienos  Poderes,  as- 
signàmos  a  presente  Conveocao,  e  Ihe  fizemos  por  o 
Sello  de  nossas  Armas. 

Feila  naCidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  e  sete 
do  mez  de  Agosto  do  anno  do  Nascimento  de  Mosso 
Senhor  Jesus Cbrislo  de  mil  oitocenlos  evinte  oilo. — 
(L.  S.)  Marquez  do  Aracaty. —  (L.  S.)  José  Cle- 
mente Pereira.  —  (L.  S.}  Joaquim  de  Oliveira  Al- 
vares.  —  (L.  S.)  Juan  Ramon  Balcarce.  —  (L.  S.) 
Thomaz  Guido. 

ARTICO    ADUIGIONAL 

Ambas  as  Alias  Parles  Contraclanles  se  compro- 
mettem  a  empregar  os  meìos  ao  seu  alcance,  afìm  de 
que  a  navegagao  do  Rio  da  Prata,  e  de  todos  os  outros 
que  nelle  vao  sahir,  seja  conservada  livre  para  uso 
dos  subditos  de  urna,  e  oalra  Nagào,  por  tempo  de 
quinze  annos,  pela  fórmaquese  ajuslar  noTratado 
definitivo  de  Paz. 

0  presente  Artigo  Addicional  terà  a  mesma  foroa^ 
e  vigor  corno  se  fosse  inserido  palavra  por  palavra 
na  CoDvencào  Preliminar  da  data  de  boje. 

Feito  Da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  e  sete 
dias  do  mez  de  Agosto  do  Anno  do  Nascimento  de'Nosso 
Senhor  Jesus  Chrìsto  de  mil  oitocenlos  e]vÌDle  oìto. 
— (L.  S.)  Uarquez  do  irocaii/.  —  (L.  S.)  JoséCh- 
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mefote  Pereira» — {^.%.)Joaq'wm  de  OUveùra  Aloa- 
res.  —  (L.  S.)  Juan  Ramon  Balcarce.  —  (L.  S.) 
Thomaz  Guido. 

E  Sendo-Nos  presente  a  mesma  ConveDcao,  cujo 
teor  fica  acima  inserìdo,  e  sendo  bem  visto,  consi- 
deradOy  e  examinado  por  Nós  tudo  o  que  nella  se 
contém,  Tendo  Ouvido  o  Nosso  Conselbo  de  Estado, 
a  Approvamos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  assim 
no  todo,  corno  em  cada  um  dos  seus  Artigos,  e  estì- 
pulacoes  ;  e  pela  presente  a  Damos  por  firme  e  va- 
liosa  ;  Promettendo  em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  obser- 
val-a,  e  cumpril-a,  e  Fazèl-a  observar,  e  cumprir  por 
qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  testemunbo,  e 
firmeza  do  sobredito  Fizemos  passar  a  presente  Carta 
por  Nós  assignada,  passada  com  o  Sello  Grande  das 
Armas  do  Imperio,  e  referendada  pelo  Nosso  Minis- 
tro, e  Secretarlo  de  Estado  abaixo  assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  trinta  dias 
do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito. — 
PEDRO  IMPERADOR,  Com  Guarda.  —  Marquez  do 
A  racaty. 
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TRATADO  DE  AMIZADE,  NAVEGAgiO,  E  COM- 
MERCIO DE  12  DE  DEZEMBRO  GOM 
OS  ESTADOS  UMDOS 

NOTICIA  HISTORICA 

Poi  a  Uniao  Americana  a  prìmeira  poteDcia  que  re- 
coDheceu  a  independencia  do  Brasil.  Emquanto  qae 
a  Gra  Bretanba  impellìda,  de  um  lado»  a  favor  de 
nossa  emancipacao,  pelas  suas  exigencias  commér- 
ciaes,  pelo  seu  systema  liberal  de  governo,  e  pelas 
suas  lenazes  aspìraQoes  a  abolir  o  trafego  de  escravos, 
oscillava,  de  outro  lado,  nesse  empenho,  pelas  defe- 
rencias  que  era  obrigada  a  guardar  com  sua  antiga, 
e  sempre  fiel  alliada,  a  nagao  portugueza  ;  emquanto 
que  a  Austria,  ligada  por  vinculos  bem  estreitos  ao 
fundador  do  Imperio,  era  ainda  mais  ligada  aos  com- 
promissos  da  Santa  Allianga^  que  encarara,  com  olhos 
vesgos,  a  ìndependencia  dos  paizes  americanos  (1)  ; 
OS  Estados  llnidos,  consequentes  com  a  esclarecidapo- 

(1)  Accorde  corno  gabinete  britannico  no  desejo  de  persnadir 
ao  governo  portuguez  da  necessidade  de  reconhecer  a  ìndepen- 
dencia brasileira,  declaràra  todavia  a  Austria  que  vL^porsi  mmca 
reconheceria  aquella  ìndependencia  sem  que  5.  M.  Fidelissima 
Ihe  desse  o  exemplo.n   Stappleton,  Vida  politica  de  Ganning. 
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litica  que  haviSo  adoptado  em  referencia  a  todos  os 
povos  qae  na  America,  separando-se  das  metropoles, 
se  tinbao  constitaido  regularmente,  estende-nos  mao 
fratemal,  e  convida*nos  a  tornar  assento  no  grande 
congresso  das  nagOes  do  globo  :  consagremos»  pois, 
neste  momento,  um  voto  de  gratidao  ao  povo  dessa, 
a  mais  poderosa  nacSo  do  novo  mundo  (2). 

Ao  cidadSo  José  Silvestre  Rebello  (3)  coube  a  ta- 
refa  de  tratar,  comò  plenipotenciario  junto  ao  go- 


(2)  A  causa  da  independencia  do  Brasil  jà  em  1787  merecèra 
as  atteiiQÒes,  e  as  ^ympathi&s  de  um  dos  estadìstas  mais  no- 
taveis  da  UniSo  Americana,  o  venerando  Jefferson.  Convidado, 
em  Paris,  onde  entSo  se  achava  em  commissao  diplomatica  de 
seu  governo,  pelo  estudante  José  Joaquim  de  Maia,  filho  desta 
córte,  e  que  com  Domingos  Vidal  Barbosa,  José  Alves  Maciel,  e 
outros  patricios,  que  nesso  tempo,  applicando-se  às  letras  na 
Europa,  tramavao  pela  liberdade  da  patria,  prestou-se  Jefferson 
é  pedida  conferencia,  e  depois  de  attentamente  ouvir,  junto  às 
antiguidades  de  Nimes,  o  ardente  patriota,  fez-lhe  assizadas  re- 
flex5es  sobre  os  perigos  da  empreza,  quando  ainda  nSo  estava 
amadurecido  o  espirito  publico  brasileiro  para  leval-a  a  effeito  ; 
mas  todavia,  sem  comprometter  com  promessas  positivas,  o  con- 
curso  de  seu  paiz,  nao  repelliu  peremptoriamente  os  planos  de 
Maia,  chegando  até  a  leval-os  ao  conhecimento  do  congresso 
norie-americano. 

(3)  «  Como  enviado  secreto  aos  Estados-Unidos  (  falla  do  José 
Silvestre),  elle  desempenhou  a  sua  missao  defazer  reconhecer  a 
independencia  de  uma  maneira  rapida,  e  satisfactorìa.  Como 
homem  de  letras,  possuia  raros  conhecimentos  da  historia,  e 
geographia  ;  comò  membro  do  lostituto,  era  uma  columna  firme, 
trabaUiador  zeloso,  e  modesto  :  além  destas  especìalidades  tioha 
muitas  idéas  de  archeologia,  numismatica,  e  esthetica. . .»  Elogio 
necrokìgico  dos  sodos  do  Instituto  pelo  orador  Pwto  Alegre 
em  iSliU. 
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veroo  dos  Estados  Uoidos,  do  recoDbecimento  da  in- 
depeadeacia.  Algumas  pequenas  objeccóes  forao  pos- 
tas  por  aquelle  governo  à  raissào  brasileira  ;  John 
Quiney  Adaras,  enlao  a  lesta  do  ministerio  dos  estran- 
geiros,  ponderàra  que  o  Brasil  nao  tinha  uni  governo 
regalar,  oem  possala  aìnda  urna  constitui(^o,  sendo 
que  de  mais  disso  da  parte  de  algumas  provincias  (e 
citava  a  de  Pernambuco,  que  entao  lutava  com  a  re. 
Tolu^ào  de  1824)  parecia  haver  repugnancia  na  adop- 
Cào  do  systema  monarchico  ;  referia-se  tambem 
Adams  à  questào  do  trafego  de  escravos,  dizeodo-se 
ignorante  da  opiniao  que  a  esse  respeito  professavào 
OS  fundadores  do  novo  Imperio. 

Em  urna  extensa,  e  bemelaborada  Memoria  (4), 
discutio  José  Silvestre  todos  aquelles  ponlos,  recor- 
dou  que  0  Brasil  havia  sido  elevàdo  i  categoria  de 
reino  desde  1815,  que  os  Estados  Unidos  tiveràosem. 
pre  nelle  agentes  diplomaticos,  que  a  revoluQào  da 
independencia  desligando  o  Imperio  da  melropole  nao 
abandonàra  todavia  o  regimen  da  monarcbia,  modifi- 
càra-o,  e  assentàra-o  nas  basos  das  instituigaes  livres, 
que  a  Unìao  Americana  seguio  o  dogma  de  reconhecer 
a  todos  OS  governos  de  facto  do  novo  mundo,  que  as- 
sim  procederà  em  relacào  às  colonias  hespanholas 
Mexico,  Chili,  Rio  da  Praia,  e  Perù  [està  occupada 
ainda  por  grande  exercito  hespanbol],  sem  exigir 
que  esses  Estados  exbibissem  desde  logo  a  sua  consti- 


(h)  Està  Memoria  eslfi  junta  à  r.orrespondencia  de  Joaé  Sil- 
veslre  esistente  na  secretarla  do3  negocios  estrangeiros. 
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tuìQao»  que  o  soberano  brasUeiro  tritava  com  sÉnco 
deste  ultimo  objecto,  podendo  confiar-se  que  em  breve 
0  pacto  fandamental  seria  urna  realidade  qo  Imperio*. 
Sobre  a  revolugao  de  Peroambuco  poaderàra  qua  era 
0  fructo  de  mesquinhas  ambigoes,  das  aoimosidades 
entre  portuguezes.ebrasileiros,  certifk^ndo  que  aerìa 
promptamente  suffocada  ;  e»  finalmente,  quanto  ao 
trafegOy  observàra  que  o  governo  do  Brasil  jà  bavia 
dado  todas  as  seguran^as  a  Gra  Bretanha  de  que  suas 
tendencias  erao  adversas  a  tao  nefando  commercio,. 
tolerandoy  comò  era  notorio,  (^  Iratados  anteriofes 
eelebrados  entre  PortugaU  e  aqueila  Qa<;aa. 

Tao  racla,  e  efóvada  linguagem  foi  retribuida  com 
a  mais  sèria  considera^ao,  reeebendo  o  en^iado  hra^ 
sileiro  no  dia  25  de  Maio  de  1834,  cincomta  e  doia 
diasdepoìs  de  sua  chegada  a  Washington,  o  despacho 
seguinte  :  c(  Department  of  State.  Washington ,  23 
May  4824.  The  Secretary  of  State  present  bis  compii- 
ments  io  Mr.  Rebello,  and  inform  him  that  he  will 
bave  the  honour  of  presenting  him  is  character  of 
Chargé  d'Affaìres,  to  tbe  President  of  the  United  Sta- 
tes at  one  o*clock  to  morrow  the  26.tb  of  May  ;  —  if 
Mr,  BLebello  wilI  be  so  goòd  as  to  cali  at  the  Presi- 
dent's  House  at  that  hour,  Mr.  Adams  will  meet  him 
there.  »  (5) 

(5)  EÌ9  a  commuiììcagao  do  plenipoteneiario  brajslleiro  : — 
«  Illm.  e  Ex.  Sr.— Tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.  que,  pò» 
Londres,  debaìxo  do  sobrescripto  do  Gameiro  tenho  escrìpto  a 
V.  Ex.  em  26  de  Abril,  e  26  de  Maio,  e  por  Paris  dirigido  a 
Borges  urna  segunda  via  do  prìmeiro  offieio  em  7  de  IViaiOi  Espero 

U9 
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Giuientadas  assim  as  relacues  de  boa  alliaoga  entra 
o6rasìl,eos  Estailos  UdìlIos  (tìj,  téia  ellasconlìaiiado 
sempre  no  pò  de  perfeila  cordialidade,  Dào  a  alterando 
de  fórma  alguma  diversos  iigeiros  incidentes  ou  con. 
fliclos  occorridùs  em  dilTerentes  épocas.  Assim  è  que, 
apezar  da  violenta  discussao  havida  pelos  annos  de 
1827  a  1828  entre  o  diplomata  norte-americaoo  Ra- 
guet,  e  o  gabinete  imperiai,  a  proposito  das  presas 
feitas  no  Rio  da  Praia  eoi  navios  dos  Estados  Unidos 
pela  esquadra  brasileira,  discussao  que  deu  em  resul- 
tado  a  retirada  do  refendo  diplomata  [7]  ;  o  presi- 
dente daquelles  Estados  desapprovou  a  linguagem 
acerba  do  seu  ministro  no  Rio  de  Janeiro,  e  substi- 
tuio-o  por  W.  Tudor,  com  quem  se  assenlàrao,  e  le; 
Tàrào  a  effeito  as  bases  do  presente  tratado. 


que  esles  ofGcioa  terso  chegado  ;  comtudo,  para  aproveilar 
està  occasiào,  participo  a  V.  Es.  que  este  governo  reconkeceo  a 
Independencia,  e  o  Imperio  do  Braiil  no  dia  26  deste,  sendo  eu 
apreseatado  ao  presidente  comò  encarregado  de  negocios  de 
S.  M.  0  Imperador  do  Brasi!  com  as  mesmas  formalìdades  com 
que  s5o  recebidoa  os  representanles  dos  outros  Soberanos.  Dou 
pois  a  V.  Ex.  OS  parabens,  e  pego  a  V.  Es.  que  beije  as  rnSos  a 
S.  M.  0  Imperador  por  tao  feliz  acootecimento.  Washington,  31 
de  Maio  de  1824.  —  Sr.  Luiz  José  de  Carvaliio  e  Mello,  — José 
Sihestre  Rebello.  a 

(6)  Para  agente  diplomatico  americano  no  Rio  de  Janeiro, 
nomeou-se  a  Condy  Baguet,  que  nesse  caracter  foi  recebido  no 
mez  de  Novembro  de  1S25,  pronunciando  por  essa  occasiào  um 
Dotavel  e  amìstoso  discorso,  que  esti  publicado  no  Diario  Flu- 
minense de  5  daquelle  mez  e  anno. 


lEBS  ) 


0)  Dkcursos  da  cm'óa  dos  annos  de  1827,  e  1828. 
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£m  1846  sargia  o  conflicto  geralmente  denominado 
—  Questào  Wise  — .  Urna  encarniQada  luta  occorrida 
no  dia  31  de  Oatabro  de  1846  eatre  marinheiros  ame- 
ricanos,  em  ama  das  pragas  mais  freqaentadas  desta 
córte,  dea  lagar  a  iaterveagao  da  policia  locai,  qae 
preadea  a  tres  dos  ditos  tarbaleatos  ;  nesso  comenos 
apparece  o  officiai  Alonso  Davis  Adi  oorfeta^  Saratoga 
oppondO'Se  a  prisao  daquelles  marinheiros,  e  exi* 
gindo  a  saa  sol  tura.  Recusando  a  forQa  publica  brasi- 
leira  annuir  a  tal  intimagao,  é  atacada,  de  espada  em 
punho,  pelo  refendo  officiai,  que  assim  a  persegue 
até  juato  da  guarda  do  palacio  imperiai  da  cidade. 
Preso  nesso  momento  o  mesmo  Davis  por  tao  desco- 
munal  attentado,  é  mcontinenti  reclamado,  bem  comò 
seus  companheiros,  pelo  consul  americano,  queappa- 
recèra  durante  a  desordem,  mas  cuja  solicitagao  nao 
foi  attendida  pela  autoridade  competente  ;  e  logo  de- 
pois em  2  de  Novembro  pelo  plenipotenciario  Wise,  o 
qual,  além  disso,  requereu  tambem  o  castigo  dos  sol- 
dados  da  patruiha,  e  o  do  commandante  da  guarda  do 
paQO,  que  os  prenderà.  Attendendo  a  circumstancia 
ponderadà  pelo  Commodore  americano  Rousseau,  de 
que  0  tenente  Davis  devia  partir  no  dia  immediato 
para  os  Estados  Unidos  na  corveta  Saratoga,  e  que- 
rendo  patentear  suas  deferencias  pelo  governo  da 
Uniao,  com  quem  o  Brasil  sempre  man  ti  vera  boa  paz, 

r 

e  que  se  nao  devia  considerar  responsavel  pelos  des- 
acertos  de  seu  plenipotenciario,  resolveu  o  gabinete 
imperiai  ordenar  semente  a  entrega  do  mesmo  tenente, 
sob  condigao  de  que  con  tra  elle  se  continuarla  o  i:es- 


ta  cortezia  foi        1 
.  (lue  em  res-        ' 


peclivo  processo.  Este  aclo  de  perfeita  ( 
mal  inlerpretado  pelo  minislro  Wise,  que  em  res- 
posta a  tal  communicaQào  excedeu-se  na  maneir:i  bru- 
ta) com  que  se  liouvo  rejeitando  a  sultura  do  officiai 
Davis  pela  fórma  por  que  fora  diìterminada,  mas  jd 
quando  o  dito  officiai  se  achava  a  botda,  e  itisistiado 
em  suas  anteriores  exìgencias.  0  barào  de  (Jayrù, 
ministro  dos  negocios  eslrangeiros,  deu  cabal  resposta 
ao  insolito  procedimento  do  plenipotenciarìo  ameri- 
cano, e  mandou  proseguir  o  summarìo  instaurado 
contra  Davis,  e  os  marinbeiros  autores  do  tumulto, 
OS  quaes  coatinuàrao  em  custodia  (8j.  Na  discussao 
travada  pelo  ministro  Wise  com  o  gabinete  imperiai 
pretendeu  aquelle  plenipotenciarìo  por  em  duvida  o 
direito  de  soberanìa  do  Imperio  em  suas  praias  (in 
litore),  e  fez  allusóes  ao  modesto,  e  nao  brilhante  uni- 
forme, e  a  cor  mais  ou  meiìos  escwra  dos  soldados 
brasileiros!  (9)  Nào  contente  com  està  irregularcon- 
ducta  aggravou-a  ainda  mais  esse  ministro  deisando 
de  coraparecer  ao  acto  do  baptisado  da  Princeza Im- 
periai do  Brasil,  e  ao  anniversario  do  Imperador,  or- 
denando  outrosim  àestacào  naval  americana  que  em 
taes  dias  nào  praticasse  os  respeitos  devidos  à  sobe- 
rania  do  paiz,  e  ao  seu  monarclia.  Esses  faetos  levà- 
rào  0  governo  imperiai  a  corlar  suas  relagóes  com  o 
ptenipotenciario  Wise,  exigiodo  sua  remogao  desta 
córte;  foi  conseqoente  Cora  està  determinagao  que, 

(8)  Jfofii.s  de  Wise  de  2  de  Novemhro  de  1856,  e  do  Barào  de 
Caynì  em  resposla  de  3  do  mesmo  mei:,  e  anno. 

k(9)  RctatoriD  dos  negocios  eslrangeiros  de  i8A7.  ^^^^H 
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quando  mais  tarde,  em  Fevereiro  de  tSVl,  o  enviado 
Wise  pretendeu  ser  admittido  em  audiencia  do  Impe- 
dor  para  entregar-lhe  urna  carta  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos»  gratulatoria  do  nascimento  da  Prin- 
ceza  Imperiai,  denegou-se-lhe  semelbante  honra  pela 
nota  do  barao  de  Cayrù  de  25  de  Fevereiro  daquelle 
anno,  na  qual  se  le  o  seguinte  treoho  :  a  0  abaixo  as- 
sìgnado,  tendo  le  vado  a  presenga  de  S.  M.  o  Im- 
perador  a  nota  do  Sr.  Wise  (de  15  do  mesmo  mez), 
recebeu  ordem  para  participar-lhe  que  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  professando  a  maior  estima,  e  a  mais 
subida  consideragao  pelo  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dosda  America,  teria  desde  logo  marcado  dia,  e  bora 
para  receber  das  maos  do  Sr.  Wise  amoncionada 
carta,  comò  é  de  estylo;  mas  os  actos  praticados  nesta 
córte  pelo  Sr.  Wise,  olhados  pelos  brasileiroSy  e  pelo  seu 
governo  corno  offensivos,  nào  so  do  respeito  devido  a 
S,  M.  0  ImperfidoTy  mas  da  dignidade  da  nagdo,  fordo 
comm/umcados  ao  ilhistrado  ^abinete  de  Washington  ; 
e  emquanto  nào  se  receber  a  resultado  deste  lamentavel 
negodo  nào  poderd  o  Sr.  Wise  ser  admittido  d  audien- 
cia que  solicita.  »   Mal  pensava,  porém,  o  gabinete 
imperiai  que,  quando  tao  moderada,  mas  energica- 
mente encarava  a  questào  no  seu  verdadeiro  ponto 
de  vista,  e  mantinha-se  firme  em  uma  posigao  de  dig- 
nidade, 0  plenipotenciario  brasileiro  em  Washington, 
desattendendo  às  instrucgoes  de  4  de  Novembre  de 
1846,  e  outras  ordens  de  seu  governo,  subscrevia 
naquella  capital  explicacoes  isoladas  sobre  o  facto, 
equivalentes  a  uma  renuncia  do  direito  que  pertence 
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às  auloridades  do  paiz  de  prender  a  estrangeiros  qae 
infriDgcm  suas  leis,  e  que  podìào  ser  Iraduzìdas  por 
urna  satisfagào  dada  em  vez  de  redamada,  conio  Ihe 
fora  determinado.  Desapprovaodo  solemnemenle  o 
procedimento  do  seu  pienipotenciario,  o  governo  im- 
periai mandou-lhe  immediatamente  a  sua  deraissào, 
com  ordem  de  recollier-se  a  està  córte.  E  foi  com  este 
actu  qiie,  quando  o  ministro  Wise,  em  nota  de  21  de 
Ahril  de  1847,  recordando  aquella  salistacào  dada  aos 
Estados  Unidos  (amende  honorable),  e  OS  ologios  qae 
merecéra  de  seu  governo  pelo  modo  por  que  se  condu- 
zira,  propunha  o  reatamento  das  relagóes  de  benevo- 
lencia,  0  governo  imperiai  pela  nota  de  4  de  Maio 
seguinte  retorquira  que  :  «  tendo  desapprovado  o  acto 
de  seu  ministro,  continuava  pendente  a  queslào  com 
OS  Estados  Unidos,  e  interrompìdas  as  relagóes  com 
0  Sr.  Wise.  »  Entrelanlo  o  governo  americano  pre- 
tendìa  fazer  crèr  que  as  declaracoes  dof.nviado  brasi- 
leiro  em  Washington  nao  haviào  sido  olTensivas  dos 
direitos  de  soberania  do  Brasil  ;  mas,  conservando  o 
Imperio  seus  anteriores  e  fundados  escrupulos  a  esse 
respeito,  foi  emfim  declarado  em  Abril  de  1849  pelo 
secretano  d'esLado  da  Uniào  Americana  que  :  «  tendo 
0  seu  antecessor,  Mr.  Buchanan,  reconhecido  ampia- 
mente 0  direito  das  autoridades  brasiieiras  para  pro- 
cessar, e  punir  OS  crimes,  e  infracgóes  de  seus  regula- 
mentos  de  policia,  commettidos  no  seu  territorio  por 
marinheiros,  cidadaos,  ou  subditos  de  quaiquer  na- 
Cào,  as  questOes  considerad;JS  pendentes  sómente 
diziào  respeito  a  apreciaeao  dos  factos  occorridos  em 
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31  de  Outubro  de  1846  ;  e  que,  nao  havendo  a  menor 
utilidade,  do  estado  das  rela^oes  amigaveis  que  sub- 
sistiao  eutre  os  dois  paizes,  e  promoviao  as  boas  dis- 
posi^es  de  seus  ministros,  em  recomecar  essa  ques- 
tao,  com  prazer  manifestava  que  o  presidente  dos 
Estados  Unidos  lastimava  aquella  occurrencia,  que 
havìa  infelìzmente  interrompido  temporariamente  a 
boa  intelligencia  entre  os  dois  governos,  muito  prin- 
cipalmente pelo  grande  desejo  de  cultivar  com  o  Bra- 
si! relaQoes  intimas,  e  pacificas,  e  pelos  sentimentos 
de  consideragao,  e  amizade  que  nutria  para  com  o  so- 
berano constitucional ,  e  o  povo  brasileiro.  »  (10) 
Depois  desta  tao  benevola  abertura,  e  da  retirada  do 
ministro  Wise  desde  1847,  que  fora  substituido  por 
David  Tody  cavalheiro  de  maneiras  distinctas,  e  con- 
ciliadoras,  foi  langado  o  véo  do  esquecimento  sobre 
este  desagradavel  incidente,  sendo  alias  reconhecido, 
com  0  maior  criterio,  o  bom  direi to  do  Brasil  relati- 
vamente a  prisao,  e  punigao  dos  estrangeiros  que 
violao  suas  leis,  e  praticao  desordens,  ou  crimes  em 
seu  territorio.  (11) 

(10)  Identico  relatorio  de  1850,  primeira  sessao. 

(11)  Prova  0  ligeiro  historico  que  acabamosi  de  fazer  da  questào 
Wise  que  as  apreciagoes  do  Dr.  Perdigao  Malheiro  no  seu  ex- 
cellenle  Indice  chrov^logico  relativamente  à  fraqueza  que  attri- 
bue  ao  finado  BarSo  de  Gaynì  nessa  emergencia  nSo  sSo  pro- 
cedentes,  corno  se  infere  das  notas  que  indicamos  dirigìdas  por 
elle  ao  enviado  americano.  Nos  negocios  graves  do  Estado  convém 
nao  obedecer  exclusivamente  ao  sentimento;  a  razSo  fria,  e 
calma,  nos  ensina  que  nessas  crises  é  urgente  encarar  por  todos 
OS  lados  a  deliberalo  que  deve  tomar-se,  para  que  nao  se  com- 
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As  suecessòos  ab  intestato  darao  lambem  causa  a 
coDtestacÒes  entre  os  dais  governos,  pretendendo  os 
Estados  (Jnidos,  por  virtade  dit  primeira  parte  do  ar- 
tigo  .33  do  presente  tratado,  quo  fosse  recoDhfìcida  a 
sua  perpetuidade  relativauieute  às  disposi(j8es  concer- 
uentes  à  paz,  e  amizade,  e  dahi  tirando  o  corollario 
de  que.sendo  por  aqnelle  principio  perpetuai  as  elau- 
sulas  do  artigo  11  do  mesmo  tratado,  aos  consules 
americauos  competia  a  arrecadacao,  e  admìnistragao 
daa  herancas  jacentes  de  seus  nacionaes,  na  confor- 
midade  das  leis  de  seu  paiz  (12).  A  debii  argnmen- 
tagào  do  ministro  Wise  foi  perfeìtaraente  redarguida 
pelas  Dotas  do  gabiuete  imperiai  de  19,  21,  e  31  de 
Agosto  de  1846,  rias  quacs  se  estabeleceu  :  «  1°,  que 
as  estipulacoes  relalivas  à  paz,  e  amizade  insertas  do 
dito  artigo  33,  deviào  ser  entendidaa,  corno  o  lem  sido 
iguaes  ciausulas  nos  tralados  entre  os  mesmos  Es- 
tados Unidos,  e  varias  outras  potencias  com  termos 
geoericos,  e  indicativos  de  que  entre  as  duas  na^óes 
se  observarào  todos  aquelles  principios  univorsaes,  e 


promettSo  os  interesses  do  pm,  seguiado  os  impulsos  de  um 
palrioUsmo  por  deraais  urdenle,  e  muitas  vezcs  apaixoaado. 
Quando  è  possivel  conciliar  n  dìgnidade  do  Eslado  com  a  cod- 
cessao  de  pequesos,  e  baDaes  favores,  ordìnnriameiile  exigidos 
pela  fofa  vaidade  das  nagOes  mais  Cortes,  dà  peohor  de  seosatez 
polìtica  0  governo  que  corta  os  einbaragtìs,  aioda  eiu  frente  da 
eipIosSo  deexageradas  susceptìbilidades,  coosenando  poréoi  a 
paz,  e  as  alliaD^as  com  urna  grande  potencìa.  Gonsinta,  pois,  o 
doulo  jurisconaullo  que  neste  ponto  diasintamoa  da  sua  alììs 
sempre  esclarecida  opÌQÌ3o. 

(12)  Notas  do  mioiatro  Wise  do  1°  de  JuUio,  e  SD  ^  Agosto 
de  18ii6. 
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r^as  geralmente  estabelecidas  corno  protectoras  dos 
direitos  indiyiduaes,  e  internacionaes,  qne  tendem  a 
firmar  a  paz,  e  amizade  entre  os  povos  ;  e  nSo  abrange 
quaesquer  disposigoes  regulamentares  taes  corno  as 
que  regulao  a  maneira  de  se  fazer  a  arrecada^Sò,  e 
admiaistragao  das  heran^as  jacentes,  e  bens  vagos 
exislentes  no  Imperio,  sobre  que  nao  houve  declara- 
gao  expressa  das  duas  partes  contratantes  :  «  S"",  qae, 
comquanto  possao  ser  considerados  perpetuo»  pelo  ex- 
posto motivo  OS  preceitos  do  artigo  H  do  tr^tado,nao 
significao  elles  ingerencia  consular  na  arrecadagao  de 
lierancas  jacentes,  mas  ìndicao  apenas  uma  disposi^ao 
adversa  ao  direito  de  albinagio. 

Como  consequencia  destas  reclamae^es  voltàrao  os 
Estados-Unidos  em  1849  com  a  pretengao  de  cele- 
brar um  novo  tratado  com  o  Imperio,  cujo  fim  no 
dizer  do  plenipotenciario  Tod  em  sua  nota  de  13  de 
Agosto  referia-se  a  estreitar  as  relagoes  commerciaes 
dos  dous  paizes,  e  a  terminar  as  duvidas  que  se  tinhao 
suscitado  a  proposito  do  art.  33  do  tratado  de  1828. 
Continha  esséprojecto,que  se  encontranos  Annexos  do 
Relatorio  dos  negocios  estrangeiros  de  1851,  trinta  e 
dous  artigos,  e  era  o  transumpto  do  que  havìa  findado 
no  dito  anno  de  1828,  àexcepgao  dos  preceitos  que 
estatuiao  mais  largasdimensoes  àjurisdiccao  consular 
nasberancasjacentes,  e  as  maiores  garantias  dadas 
ao  neutro  em  caso  de  guerra,  por  parie  de  um  dos 
contratantes.  Persistente  porém  no  seu  systema  de 
adiar  a  celebracào  de  novos  tratados,  e  convencido 
de  que  as  leis  do  paiz  davao  sufficientes  penbores  de 
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seguridade  ao  desenvolvimenlo  do  commercio  dos  es- 

trangeiros,  e  ile  proleccào  às  suas  pessoas,  e  pro- 
priedades,  da  mesma  fórma  que  aos  nacionaes,  o  go- 
verno imperiai  reeusou,  pela  nota  de  22  de  Abril  de 
1851,  a  aceitacàu  do  refendo  ajuste,  e  mais  tarde  em 
1854,  pordespacho  de  13  de  Setembro,  deu  igua!  res- 
posta ao  enviado  Trousdak,  quando  lentou  reviver 
identicas  prelengoes  (13). 

Pensamos  que  o  leitor  enlenderà  comnosco  que  no 
esbooo  historico,  embora  rapido,  que  fazemos  àcerca 
de  oossos  contratos  iotemacionaes,  devem  ser  con- 
signados  todos  aquelles  successos  que  derao  origem  a 
discussào  diplomatica,  cu  em  refereneia  propriamente 
às  estipulafóes  dos  dilos  contratos,  ou  relatìvaraente 
à  applicagào  dos  principios  geraes  do  direito  das 
gentes,  nos  casos  occurrentes.  Nesta  conviccao  temos 
sempre  assigoalado  os  mais  imporLaoles  liesses  in- 
cidentes,  e  pois  seguindo  a  mesma  esleira  tratareraos 
de  algumas  occurrencias  que  se  derao  coni  os  Eslados- 
Unidos  por  occasiao  da  guerra  titanica  que  ultima- 
mente OS  dividiu,  e  fez  pasmar  o  mundo  em  urna 
època  de  tao  adiantada  civiiisacào,  e  quando  as  ton- 
dencias  dos  homens  notaveis  do  seculo  se  propoera  a 
manter  o  estado  de  paz  entre  as  na^óes  do  globo.  (  l4) 

(13)  ^o  imporla Qtissimo  livro  que  o  erudito'  Sr.  Visconde  de 
Uruguay  acaba  de  publicar  com  o  titillo  de— Estìidos  praticoi 
sohre  a  adminislmcdo  das  pwutticias  no  Brazil — se  enumerào 
nSo  poucos  casos  de  suspensào  de  leis  provinciaes  por  olTeude- 
rem  aos  Iratados,  ou  por  dirigirem  se  a  allerar  as  condigSes,  e 
0  tnodo  de  exlslencia  dos  eatrangeiros,  no  Imperio,  e  a  lan;ar 
Bobre  elles  impoalos,  e  onos  especiaes.  Tomo  2°,  pag.  295, 

{iU)  Assira  0  demonatrou  o  Congresso  de  Paris  quando,  por 
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Depois  do  apparecimento  da  famosa  guerra  civìl 
que  separou  em  dois  campos  oppostos  os  Estados  do 
Dorte,  e  sul  da  Uuiào  Americana,  pondo  em  armas  os 
mais  poderosos  exercitos,  e  ferindo-se  as  mais  assom- 
brosas  batalhas,  o  governo  do  Brasil,  inspirado  por 
consideracoes  politicas  de  elevado  alcance,  entendeu 
com  justa  razao  conservar-se  neutral  no  meio  dos  con- 
tendores  de  uma  nagao  com  quem  sempre  entretivera 
as  melhores  relagoes  de  amizade.  0  vasto  commercio 
dos  Estados  Unidos  com  o  Imperio»  o  facto  de  ser 
aquella  potencia  o  mais  importante  consumidor  da 
nossa  principal  exporta^ao  (o  café),  a  consideraQao 
de  evitar  conflictos  em  nossos  portos,  constantemente 
demandados  pelos  navios  americanos,  erao  outros 
tantos  molivos  que,  no  nossò  fraco  entender,  bem 
aconselhàrào  ao  gabinete  imperiai  para  declarar  a  sua 

iniciativa  de  Lord  Glarendon,  consignou  no  tratado  de  30  de 
Marco  o  Voto  de  que  ;  «  nas  dissencOes  intemacionaes,  sempre 
que  as  circumstancias  o  permittào,  se  reccyrra^  antes  de  langar 
mào  das  armas,  aos  bom  officios  de  uma  nagào  amiga.  »  O  Con- 
gresso de  Westphalia  consagrando  a  liberdade  de  consciencia, 
0  de  Vienna  proclamando  a  abolìcao  do  trafego  de  escravos,  e  a 
liberdade  de  navega^So  dos  rios,  n3o  merecérSo  mais  da  so- 
ciedade  que  o  Congresso  de  Paris,  quando  solemnemente  esti- 
pulou  aquelle  generoso,  e  humanitario  principio.  Ainda  depois 
disso  0  actual  Imperador  dos  Francezes  convida  a  Europa  a 
resolver  em  um  grande  Congresso  as  difficuldades  interna- 
cionaes  que  amea^avSo  perturbar  a  paz  das  na^Ses.  E  nestes 
ultimos  tempos,  pela  ConvengSo  de  Genebra,  acceita  por  parte 
da  Inglaterra,  e  outros  soberanos,  estatuio-se  a  «  neutralisagào 
das  ambulancias,  e  hospital  militares,  concordando-se  que 
fossem  protegidos  e  respeitados  pelos  belligerantesy  emquanto  con-' 
tivessem  algum  doente,  ou  ferido,  » 


oeutnlldade  durante  aquetla  guerra.  Nao  imporla 
apreciar  os  motivos  que  tìverào  a  Franca,  e  a  Ingla- 
terra,  e  ODtras  polencias,  para  adoplarem  o  mesmo 
systema;  oao  foì  por  espirilo  de  imita^ào,  e  muito  me- 
DOS  por  subservieucia  à  oplDìao  daquelles  paizes  da 
Europa  que  o  Imperio  assutnio  aposigàode  neutro, 
tal  inspiraijào  Ihe  foi  aconselhada  so,  e  exclusiva- 
menle,  corno  è  dito,  pelos  inleresses  de  seu  commer- 
cio, e  pelo  desejo  de  prevenir  difficuldades  que  em 
proximo  ou  remoto  futuro  o  euvolvessem,  porventura, 
em  graves  complicaijòes.  A  lodas  estas  razòes  accresce 
que  0  facto  patente  de  hostilidades  em  que  ardia  a 
lìniào  Americana,  movendo-se  de  parte  a  parie  eoor- 
mes  massas  militarus,  travaodo-se  estupendas  peiejas, 
rotas  lodas  as  rela^óes  dos  confederados  com  o  go- 
verno legai,  e  formada  a  mais  caraclerisada  scisào 
entre  seus  subditos,  constituia  perfeito  estado  de 
guerra  civil,  e  em  tal  caso  a  applicauào  dos  principios 
de  direito  dasgentes,  que  ensinao  o  reconbecimento 
de  belligerante  a  respeito  da  fraccào  do  paiz  que  sus- 
tenta-se  em  armas,  e  tem  os  recursos  de  fazer  fronte 
ao  poder  soberano,  a  quem  até  entao  obedecéra,  nao 
deve  ser  demorada  (15).  Assim  o  praticou  o  gabinete 
imperiai  expedindo  a  cwcular  do  1°  de  Agosto  de 
1861,  que,  annunciando  por  um  lado  a  sua  nentrali- 
dade  na  guerra  com  os  Estados-Unidos,  reconbecia 
por  outro  lado  nos  Estados  dissidentes  o  caracter  de 


(15}  Fflfte/.  Direito  das  gentes,  Iiv.  3°,  cap.  18,  { 
Eautefmilk.  Deveres  dos  neulros,  tiU  !i\  cap.  1°, 


i  292  a  29^^ 

ag.  267.  ^^È 
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bdligerantes  (16).  Logo  depois  desta  delibera^ao  (a 
Q  de  Setembro)  realizou-se  urna  das  previsoes  qae  a 
haviao  saggerido.e  que,  parecendo  estar  ao  abrigo  de 
qualquer  reclamaf^o,  attentos  os  preceitos  do  direito 
iaternacioDal,  e  as  medidas  previdentes  do  governo 
brasileiro  exaradas  naquella  circular,  deu  causa  com- 
tado  a  urna  sèria  discussao  entro  o  mesmo  governo,  e 
0  enviado  americano  Watson  Webb;  referimo-nos 
a  entrada  do  vaso  de  guerra  confederado— 5tmifer — 
na  capital  da  provincia  do  Maranhao,  com  o  firn  de 

(16)  Gircular  aos  presìdentes  de  provìncias.— Rio  de  Janeiro. 
— Ministerio  dos  negocios  estrangeiros,  1  de  Agosto  de  1861.— 
Ulm.  e  Exm.  Sr.—  A  luta  que  rompeu  enti^e  o  governo  federai 
dos  Estados-Unidos  Norte-Americanos,  e  alguns  desses  Estados 
que  decIaràrSo  constituir-se  em  confederagSo  separada,  póde 
trazer  ao  nosso  paiz  questoes,  para  cuja  solu^ao  releva  que 
V.  Ex.  esteja  prevenido,  e  por  este  motivo  recebi  ordem  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  para  declarar  a  V.  Ex.  que  o  go- 
verno imperiai  julga  dever  manter-se  na  mais  strida  neutra- 
lidade  durante  a  guerra,  em  que  infelizmente  se  achào  aquelles 
Estados,  e  para  que  està  neutralidade  seja  guardada  cumpre 
que  se  observem  as  determinagoes  seguintes  : 

Os  Estados  Gonfederados  nSo  tèm  existencia  reconhecida,  mas, 
havendo  constituido  de  facto  um  governo  distincto,  nào  póde  o 
governo  impeiial  considerar  comò  actos  depiratarìa  os  seus  ar- 
mamentos  navaes,  nem  recusar-lhes,  com  as  necessarias  res- 
trìc(5es,  o  caracter  de  belligerantes  que  assumirSo. 

Os  subditos  brasileiros  devem  nesta  conformidade  abster-se 
de  todaa  participagao,  e  auxìlio  em  favor  de  um  dos  belligerantes, 
e  nao  poderSo  tomar  parte  em  quaesquer  actos,  que  possao  ser 
considerados  comò  hostis  a  uma  das  duas  partes,  e  contrarios 
aos  deveres  da  neutralidade. 

A  exportaQlo  de  artigos  bellicos  dos  portos  do  Imperio  para 
OS  novos  Estados  Gonfederados  fica  absolutamente  prohibida,  ou 
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prover*se  de  combustivel  para  a  contìDua^  de  soa 
viagem.  Devendo  limitar-se  simplesmente  a  pedir 
providencias,  se  acaso  haviao  sido  infringìdas  as  de- 
terminacoes  da  circular  do  l"*  de  Agosto  no  caso  alla- 
dìdo,  espraiou-se  aquelle  pleDipotenciario  na  sua  nota 
do  !•  de  Novembro  de  1861  a  fazer  o  historico  da  re- 
voluQao  que  havia  rebentado  em  seu  paiz,  e  a  augurar 
prompta  derrota  aos  insurgentes  a  vista  dos  grandes 
recursos  de  sua  nagao.  Transpareciao,  porém,  de  todo 

se  pretenda  fazél-a  debaixo  da  bandeira  brasileira,  ou  da  de 
oulra  nacao. 

O  mesmo  commercio  de  contrabando  de  guerra  deve  ser  Ye- 
dado  aos  navios  brasileiros,  ainda  que  se  deslinem  aos  portos 
sujeitos  ao  governo  da  Unìlo  Norte-Americana. 

Nenhum  navio  com  bandeira  de  um  dos  beliigerantes,  e  que 
esteja  empregado  nesta  guerra  ou  a  ella  se  destine,  podere  ser 
aprovìsionado,  esquipado  ou  armado  nos  portos  do  Imperio,  nSo 
se  comprehendendo  nesta  prohibi^So  o  fornecimento  de  vitua- 
Ihas,  e  provis5es  navaes  indispensaveis  à  continuarlo  da  viagem. 

Nào  sera  permittido  a  navio  algum  de  guerra  ou  corsario 
entrar,  e  permanecer  com  presas  nos  nossos  portos  ou  bahias 
mais  de  2/i  horas,  salvo  o  caso  de  arribada  for^ada,  e  por  ne- 
nhum modo  ihes  sera  permittido  dispòr  das  mesmas  presas  ou 
de  objectos  dellas  provenientes. 

Na  execuQSo  destas  medidas,  e  na  soIuqSo  das  questdes  que 
occorrerem,  V.  Ex.  se  guiarà  pelos  principios  de  diretto  inter- 
nacìonal,  tendo  em  consìderagSo  as  instrucQÒes  expedidas  por 
este  ministerio  em  18  de  Malo  de  i85Zi,  guardado  o  pensamento 
da  circular  de  30  de  Juiho  de  1859,  com  rela^ao  aos  Estados- 
Unidos  em  iuta  com  os  Estados  Gonfederados,  e  communicarà  ao 
governo  imperiai  quaesquer  difficuldades  ou  occurrencias  extra- 
ordinarias  que  exijao  novas  instruc^Ses.  Reitero  a  V.  Ex.  as  ex- 
pressSes  de  minha  estima,  e  distincta  consideraQSo.  —  Benvenuto 
Angmto  de  Magalhàe$  Taques,  ~  A  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da 
provincia  de... . 
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seu  longo  arrazoado  estàs  duas  coDSidera(oes  :  i\  que 
ao  Imperio  nao  assistia  direito  de  reconhecer  corno 
belligerantes  aos  confederados,  e  que,  portanto,  nao 
podia  considerar  ao  Sumter  vaso  de  guerra  ;  2',  que 
a  presenta  do  mesmo  Sumter  no  Maranhao  para  re- 
ceber  carvao  de  pedra  era  urna  infrscQao  da  neutra!  i- 
dade,  porque  o  carvao,  corno  as  lonas,  e  as  velas,  era 
considerado  contrabando  de  guerra  por  ser  comò  ellas 
impulsor  dos  navios  de  guerra.  0  conselheiro  Maga- 
Ihaes  Taques,  que  regia  nesse  tempo  a  secretaria  de 
estado  das  relagoes  exteriores,  elevando  a  questào  a 
sua  verdadeira  altura,  desin(jando-a  dos  incidentes, 
sem  correlagao  com  o  assumpto,  com  que  o  ministro 
americano  a  ataviàra,  contestou,  e  destruiu  com  lumi- 
nosos  argumentos  todos  os  pontos  da  reclamagao  do 
enviado  Webb,  pela  nota  datada  de  9  de  Dezembro  do 
dito  anno  (17) ,  Com  a  autoridade  dos  publicistas  com- 
bateu  a  primeira  arguigào,  juntando-lhe  as  provas 
hìstoricas,e  de  nao  longinqua  data,  que  a  contrariavao. 
Por  virtude  de  taes  principios,  diziao  ministro  brasi- 
leiro,  gozào  hoje  de  existencia  politica  a  Grecia,  a 
Belgica,  e  todas  as  nagoes  americanas,  inclusive  o 
JBrasil,  e  os  Estados-Unidos  ;  esses  paizes  achàrao-se 
outr'ora,  comò  actualmente  os  confederados,  na  posi- 
ci?) Pela  sua  grande  extensao  nao  transcrevemos  està  ìm- 
j)orlantissima  nota,  a  quai  se  acha  inserta  no  Relatorio  dos  ne- 
gocios  estrangeiros  de  1862.  Referindo-se  à  dita  nota,  dìzia  o 
secretano  de  Estado  Seward,  no  despacho  de  18  de  Margo  de 
1862  dirigido  ao  ministro  Webb  :  «  nao  julgo  necessario  examinar 
em  loda  a  sua  extenslo  a  bem  deduzida,  e  rauito  habil  nota  do 
^r.  MagaMes  Taques ....  » 
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c5o  de  seccionislas,  e  nera  por  isso  os  outros  poTos 
evitàrào  sua  communìca^ao,  ou  até  deixàrào  de  re- 
conhecer  saa  independencia.  A  propria  Uniao  Ame- 
ricana, reconhecendo  a  emancipagao  das  colonias 
bespanholas,  ainda  quaDdo  os  goveroos  nellas  organi- 
sados  erSo  apenas  governos  de  facto,  recebendo  o  ple- 
Qipotenciario  brasileiro  em  1824,  quando  o  Imperio 
se  achava  naquellas  mesmas  circumslancias,  demons- 
trouplenamente  que  adheriaàquellesprincipios,enem 
por  isso  tal  proceder  foi  considerado  pela  Hespaoha, 
e  Porlugal  corno  quebra  de  neutralidade,  ou  offensa 
às  doutrÌQas  do  direilo  interaacionat. 

Tal  era  a  forca  da  verdade,  e  a  intima  convìccaodo 
ministro  ÌVebb,  que  na  mesma  nota  (do  1"  de  Novem- 
bre), era  que  disputava  aquelle  direito  aoBrasil,  re- 
conhecia-o  formalmente  nas  expressóes  seguintes: 
ic  Quando  esse  esforgo  tivcr  side  posto  em  pratica  [de 
suiTocar  a  insurreigao)  sem  desnecessaria  demora,  e 
tiver  faihado,  enlào,  e  so  entào  podem  elles  (os  con- 
federados)  ser  chamados  belligerantes,  e  podem  ou- 
tras  nacOes  collocar-se  na  posicao  de  neutras  a  dosso 
respeito,  e  dos  rebeldes.  »  E  mais  abaixo  assim  pro- 
seguia  :  «  e  so  depois  que  os  Estados-llnidos  nos  pro- 
amws  mezes  de  iTwemo  tiverem  Lentado,  e  n&o  con- 
seguido  suffocar  a  rebelliào  esistente,  é  que  o  Brasil, 
ou  outra  qualquer  potencia  amiga,  terà  a  Irberdade, 
no  ponto  de  vista  moral,  e  da  lei  universal  do  justo,  e 
do  iojuslo,  de  tralar  os  rebeldes  corno  belligerantes. p 

Remontando  a  épocas  anleriores,  os  mesnios  pre- 
cedenles  se  encontrào  ;  no  tratado  dos  PirynÈos  de 
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i659  entre  a  Franga,  e  a  Hespanha,  e  de  1662  entre 
a  Inglaterra,  e  a  Hollanda,  consagrou-se  o  direito  de 
enlreler  relacoes  com  os  Paizes  Baixos,  e  com  Portu- 
galy  revollados  contra  a  Hespanha,  assim  corno  com 
qualquer  possessao  ingleza,  ou  hollandeza  sublevada 
contra  sua  metropole  (I8).  Sendo  assim,  e  desdeque 
aos  Eslados  confederados  se  reconheceu  o  caracter  de 
belligerantes,  nao  havia  justo  fondamento  para  que 
se  denegasse  a  entrada  em  um  porto  do  Imperio  aum 
vaso  de  guerra  com  sua  bandeira,  e  com  os  respecti- 
vos  papeis  em  devida  ordem  ;  nem  tal  facto  signifi- 
cava, comò  se  dizia,  o  reconhecimento  da  autonomìa 
desses  Estados,  nem  a  quebra  de  neutralidade.  0  pro- 
cedimento contrario,  aquelle  que  tivesse  por  fim  per- 
mitiir  a  entrada  a  urna  embarcagao  de  guerra  federai, 
negando  o  mesmo  favor  a  ouira  dos  confederados, 
esse  procedimento  sim,  revelaria  que  o  Imperio  fa- 

(18)  Tanta  latitude  tem  tìdo  està  doulrina,  que  as  proprias 
metropoles  reconhecem  muitas  vezes  a  respeito  de  suas  colonias, 
ou  da  parte  sublevada  de  seus  Estados  o  caracter  de  bellige- 
rantes, firmando  armisticios,  ou  capìtulagoes  com  as  forgas 
dissidentes.  A  luta  para  a  nodsa  independencia  fornece  desses 
exemplós;  em  1823  D.  Alvaro,  general  portuguez,  e  que  occu- 
pava Montevidéo,  assigna  com  Lecór,  chefe  do  exercito  brazileiro, 
urna  capitulagào  para  a  evacuagao  daqilella  praga;  Madeira  na 
Bahia,  e  Fidie  no  Maranhao,  offìciaes  de  Portugal,  tambem  ca- 
'  pitulSo  com  as  forgas  brazileiras.  Na  ultima  guerra  dos  Estados- 
Unidos  houve  da  mesma  sorte  casos  de  capitulagao  com  as 
forgas  rebeldes,  dando  causa  um  desses  actos  à  immobilisag3o 
do  mais  poderoso  exercito  confederado,  o  de  Lee,  o  que  sobre- 
maneira  àpressou  a  conclusilo  da  guerra  ;  a  qual,  sem  finalisar 
no  inverno  de  1862,  corno  pensava  o  enviado  Webb,  proeras- 
tinou-se  até  1865. 
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vorecia  à  primeira  com  daumo  da  segunda,  e  desse 
modo  faiia-se  parte  no  pleilo.  Entrelanto  as  autori- 
dadès  brasileiros  admitUndo  o  Sumter  no  Maranbao 
para  receber  u  combustivcl  necessario  à  sua  viagem, 
admiltirào  em  seguida,  e  para  o  mesmo,  uu  igual  Sm 
a  (ragata  federai  Powhatan,  com  a  dilTeren?a  de  que 
a  està,  por  pertencer  à  esquadra  de  uni  governo  reco- 
nhecido,  e  alliado  se  prestàriio  as  hunras  do  uso  (19), 
A'  segunda  accusacao  do  plenipulenciario  Webb, 
relativa  à  provisau  de  carvao  de  pedra,  facil  era  re- 
torquir  ponderando-se  ser  equivoco  afflrmar-se  que 
as  looas,  e  velas  constituiào  contrabando  de  guerra, 
que  0  carvào  de  pedra  jàmais  foi  considerado  tal  pelos 
usos,  e  direito  convencional,  sendo  que  o  governo  de 
Dinamarca,  era  urna  ultima  declaragao  definindo  os 
artigos  reputados  contrabando  de  guerra,  exceptuàra 
espressamente  o  carvào,  que  a  allega^ào  de  ter  esse 
genero  sido  considerado  dessa  especie  na  ultima 
guerra  contra  a  Russia  nao  era  fundada  nera  autori- 
sada  com  documento  algurn,  e  finalmente,  que,  sendo 
a  lei  internacional  do  imperio  com  os  Estados-Unidos 
a  que  devéra  reger  no  caso  vertente,  ella  se  oppuriLa 
a  tal  preten^So  uos  preceiics  do  tratado  entro  os  dous 
paizes  de  12  de  Dezembro  de  I82H,  artigos  16,  e  17, 
OS  quaes  especlfìcando  o  que  era  contrabando  de 
guerra  nào  incluirào  o  carvào  de  pedra;  preceilos  qne 

(19)  E'  mislcr  ponderar  que  identicos  torao  03  prìncipios 
adoptados  pelas  outras  potencias  raaritimas,  tanto  que  o  propria 
Sitmter,  e  o  liashvitle  enconlràrào  a  mesraa  hospU alidade,  e 
forDecimeDlos  uos  portos  da  GrS-Bj'eLanha,  Franca,  Hespaolia, 
e  PaUes  Bauos. 


—  407  - 

sendo  relativos  a  paz^  e  amisade  erao  do  numero  dòs 
que  0  artigo  33  do  mesmo  tratado  consideràra  per- 
petuos. 

Eni  remate  observou-se  que,  tendo  a  Uniao  Ameri- 
cana pugnado  desde  1782  ou  antes  por  idéas  largas 
e  liberaes  a  favor  dq  commercio  dos  neutros,  inse- 
rindo  sempre  taes  estipulacoes  em  seus  dififerentes 
tratados,  em  épocas  em  que  fruiao  de  piena  paz,  nSo 
Ihes  cabia  agora  que  ardiao  em  guerra  civil  renegar  o 
seu  bonroso  passado.  Devolvida  a  questao  Sumter  ao 
conhecimento  do  governo  da  Uniao,  e  nao  se  tendo 
chegadoaum  accordo,  visto  comò  o  mesmo  governo 
sustentàra  a  opiniao  do  seu  ministro  nesta  corte,deu-se 
por  fìnda  a  discussao  do  assurapto  pela  nota  de  16  de 
Junho  de  1862  subscrìpta  pelo  Marquez  de  Abrantes, 
e  por  oiitra  nota  de  24  de  Julho,  respondendo  a  de  3 
do  dito  mez,  em  que  o  plenipotenciario  Webb  preten- 
derà renovar  amesma  discussao  assegurou-se  que:  ce  o 
^  governo  do  Imperador  nutriu  sempre  a  intima  convic- 
gao  de  que  no  modo  por  que  se  houve  o  presidente  do 

Maranhào  nao  entrou  a  mais  leve  intengao  de  favorecer 
osEstados  separatistas,emenos  a  de  ser  infenso  ou  hos- 

til  ao  governo  da  Uniao  »  ;  accrescentando  além  disso 
que  :  «  OS  principios  de  neutralidade  adoptados  pelc 
Imperio  erao  os  que  constavao  da  circular  do  T  de 
Agosto  de  1861,  e  da  nota  de  23  de  Janeiro  de 
1862.   »  (20). 

(20)  Essa  nota,  expedida  pelo  conselheiro  MagaUiaes  Taque»^ 
explicàra,  em  termos  que  devérSo  evitar  novas  duvidas,  a  cir- 
cular de  Agosto,  do  seguìnte  modo  :  ai'',  que  nio  consentissem 
(os  presìdeutes  de  provincia)  que  navio  algum  com  bandeira  de 
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NSo  mediou  entretanto  grande  intervallo  sem  qae 
um  novo  couilicto  surgisse  pela  chegada  às  provincias 
da  Bahia,  e  Pernambuco,  nos  mezes  de  Abril  e  Maio 
de  1863,  dos  vasosde  guerra  confederados  Georgia, 
Florida  e  Alabama.  Os  dous  primeiros,  procurando  os 
portos  do  BrasìI  para  fazer  con^ertos,  e  munir-se  de 
provìsdes  necessarias  a  sua  vìagem,  estavao  em  iden- 
tico caso  que  o  Sumter,  e  forao  recebidos  com  as  or- 
denadas  cautelas.  0  ultimo,  porém,  tendo  feito  dos 
mares  da  Uba  de  Fernando  de  Noronba  base  de  ope- 
racSes    contra   navios  federaes,  incendiando-os,  e 

um  dos  belligerantes,  empregado  na  guerra  ou  que  a  ella  se 
destinasse,  se  aprovisionasse,  esquipasse,  ou  aimasse  nos  portos 
do  Imperio,  n3o  se  cooiprehendeudo  nesta  prohibigao  o  for- 
necimentofde  vilualhas,  e  provisoes  navaes  indispensaveis  à 
continualo  da  viagem  ;  2**,  que  nSo  admitissem  corsarios  de 
nenbum  dos'belligeraiites,  salvo  o  caso  de  refugio,  ou  forga 
maior  ;  3°,  que  admitissem  os  navios  de  guerra  de  ambos  os 
belligerantes,  excepto  se  trouxessem  presas,  e  salvos  sempre  os 
casos  de  for^a  maior;  4°,  que  nào  fornecessem  para  a  guerra 
soccorro  de  qualidade  alguma  a  nenbum  dos  contendores,  con- 
ciliando-se OS  deveres  de  bospitalidade  com  os  que  imp9e  em 
taes  circumstancias  a  bumanidade  ;  5**,  que  as  embarcagOes  de 
guerra  do  governo  federai  dos  Estados-Unidos  se  liberalisassem 
todos  OS  favores  e  attengòes  que  dependessem  do  governo,  e  das 
autoridades  nacionaes,  salvo  o  fornecimento  de  arligos,  e  munì- 
^5es  de  guerra  :  6"*,  que  se  mantivesse  a  neutralidade  do  terri- 
torio do  Imperio,  n3o  se  permittiudo  que  os  seus  portos  sirvissem 
de  base  às  opera^oes  da  guerra,  e  que  dentro  delles  ou  nos  seus 
mares  territoriaes  se  fizessem  presas  illegaes,  e  se  commettessem 
actos  de  bostilidade  ;  T^  que  nSo  impedissem  o  commercio  com 
nenbum  dos  belligerantes,  comtaoto  que  nao  tivesse  por  objecto 
OS  artigos  declarados  contrabando  de  guerra;  8"*,  que  em  navios 
estrangeiros  nSo  se  impedisse  a  exporta^ao  de  artigos,  e  mu- 
ni^Qes  de  guerra  para  os  porlos  sujeitos  ao  governo  federai.  » 
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apoderando-se  de  seus  carregamentos,sem  ser  incom- 
modado  pela  autoridarlepriDcìpal,o  commandante  da 
Ilha,  foi  este  immediatamente  demittido,e  processado 
pelo  presidente  de  Pernambuco,  dirigindo  igualmente 
0  mesmo  presidente  ao  capitào  do  Alabama  um  ener- 
gico protesto  pelas  tropelias  que  havia  praticado  con- 
tra  seus  adversarios  nos  mares  do  Imperio,  inti- 
mando-lhe  outrosim  que  delles  se  retirasse  no  praso 
de  vinte  qualro  horas.  Este  protesto  jà  nao  encontrou 
0  capitao  do  Alabama  na  Ilha  de  Fernando,  mas  foi- 
Ibe  notificado  pelo  presidente  da  Bahia,  a  cujo  porto 
elle  se  havia  dirigido.  Era  bem  de  ver  que  em  face  de 
tao  estrondosos  acontecimentos  a  legagao  americana 
nao  deixasse  de  correr  pressurosa  ante  o  governo 
imperiai  para  reclamar  insistente  e  vigorosamente,  e 
tao  impaciente  se  ostentou  que  até  fez  ver  sua  estra- 
nheza  pela  promptìdào  com  que  o  ministro  bràsileiro 
se  anticiperà  em  communicar-lhe  as  providencias 
dadas  para  o  caso  do  Alabama  I  (nota  da  mesma  lega- 
Cào  de  12  de  Maio  de  1863).  Se  no  caso  do  Florida,  e 
do  Georgia  semelhantes  ao  do  Sumter,  nao  erào  funda- 
dasas  reclamagoes  da  refenda  lega(jao,e  devèrao  pre- 
vaJecer  os  principios  de  neutralidade  estabelecidos 
pelo  Brasil,  e  jà  discutidos  com  os  Estados  federaes, 
éjustoporém  observar  que  a  respeito  do  Alabama 
houve  alguma  indecisào  no  modo  de  proceder  das  au- 
toridades  da  Bahia. 

0  Alabama  havia  transgredido  de  frente  as  ordens 
do  governo  imperiai  no  tocante  a  neutralidade,  havia- 
se  servido  de  um  dos  portos  brasileiros  corno  base 
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de  operagoes  contra  seus  inimigos,  e  fiDalmente  hayia 
apresado  baleeiras  fcderaes  pò  territorio  maritimodo 
Imperio  ;  as  autoridades  da  Babia  tinhao  conheci- 
mcnto  officiai  dessa  occurrencìa  e  comquanto  a  ìnves- 
tigagao  de  seus  pormenores  nao  bouvesse  passado  por 
lodos  OS  cadinhos  da  pesquiza  final,  oao  é  menos 
exacto  que  nas  altas  regioes  administrativas  o  facto 
cardeal  fora  julgado  em  ultima  instancia  desde  que  o 
presidente  de  Fernambuco  fulmkiàraademissao  contra 
0  commandante  da  Uba  de  Fernando  de  Noronba,  e 
dirìgiraum  forte  protesto  ao  capitao  do  Alabama  pelos 
dcsacatos  còmmeltidos  nos  mares  adjacentes  daquella 
Uba  com  menoscabo  da  soberania  do  Brasil. 

E'  provavel  que  a  indecisao  das  autoridades  da 
Bahia  tivesse  seu  fundamento  na  difiBculdade  ma- 
terial de  applicar  ao  AlahGma  qualquer  castigo,  e 
mesmo  na  ignorancia  da  nalureza  desse  castigo,  que 
alias,  deve  tambem  confessar-se,  nao  fora  explici- 
tamente  indicado  nas  ordens  aoteriores  do  governo 
imperiai  ;  mas  em  tal  emergencia  qualquer  de- 
monstragao  de  desagtado,  aordem  de  retirar-sedo 
porlo  em  poucas  boras  (no  qual  alias  demorou-se 
14  ou  20  dias),  a  probibigao  de  communicar  coma 
terra,  esses  ou  outros  signaes  de  desprazer,  dimi- 
nuiriao  multo  o  vigor  da  reclamagao  dos  Estados 
federaes,  evita-la-hiao  lalvez,  e  por  outro  lado  acon- 
selbariao  aos  vasos  de  guerra  confederados  a  nao 
reproducQao  de  quejandos  attentados  nos  portos  e 
maros  do  Brasil.  Estas  reflexoes  n3o  nos  sao  sug- 
geridas  pelo   simples  desejo   de  fazer  um  reparo 
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àcerca  da  conducta  das  autoridades  da  Bahia  neste 
assampU);  das  rectas  intengaes  dessas  autoridades 
soinos  OS  primeiros  a  dar  teslemunho,  mas  dessa 
conducta,  que,  devemos  dizél-o,  nao  era  inteira- 
mente  indefensavel,  emanou  a  linguagem  aoimada, 
e  as  insinuagoes  injuslas  mesmo  em  relagao  àquel- 
las  autoridades,  com  que  a  legagao  americana  man- 
teve  a  discussao  no  negocio  do  Alabama.  Felizmenle 
para  os  dous  paizes,  o  governo  imperiai  expedindo 
as  novas  instrucgoes  de  23  de  Junhode  1863sobre 
a  neulralidade,  em  as  quaes  igualmente  se  inflìgìa 
ao  Alabama  a  probi  biQao  de  visitar  qualquer  porto 
do  Imperio,  e  dando  explicitas  regras  para  fulu- 
ras  contingencias,  pòz  termo  pelas  suas  adequadas 
providencias  a  quaesquer  ulteriores  reclamagoes  da 
parte  dos  belligerantes.  (21  ] 

(21)  InstrucfSes  aos  presidentes  de  provincia  regulando  a 
Beutralidade  do  Brazìl  na  luta  dos  Estados-Unidos  da  America 
do  Norie.— Sec^So  centrai. — Rio  de  Janeiro. — iMinislerio  dos  ne- 
gocios  estrangeiros,  em  23  de  Junho  de  1863.— lllm.  e  Exm.  Sr.— 
Gonvindo  dar  maior  desenvolvimento  à  circular  deste  minlsterio 
do  1®  de  Agosto  de  1861,  que  estabeleceu  os  principios  regula- 
dores  da  neutralidade  que  o  governo  imperiai  resolveu  assumir 
em  presenta  da  luta  dos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte, 
jà  pai^a  explicar  alguns  desses  principios,  jà  para  indicar  em  ge- 
ral  08  casos  em  que  se  deve  julgar  violada  a  neutralidade  e  os 
melos  de  afazer  effectiva:  manda  Sua  Magestade  o  Imperador  de- 
clarar  a  V.  Ex.  o  seguinte,  para  seu  conhecimento  e  devida  exe- 
cugSo. 

Pelas  palavras  «  salvo  o  caso  de  arribada  forgada  »  raenciona- 
das  na  refenda  circular  deve  tambem  entender-se: 

Que  0  navio  nào  ser&  obrigado  a  sahir  do  porto  dentro  do 
prazo  de  24  horas,  se  n5o  houver  podido  effectuar  os  concerlos 
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Se  ale  aqui  coube  aos  oavios  confederados  o 
pape!  de  protogonistas  nos  conflictos  qae  occorrériio 
sempre  que  visilavao  os  portos  do  Imperio,  a  M 
vaso  de  guerra  federai,  o  Wachussetts,  nacfoi^iin- 

ÌDdispensaveis  para  que  possa  expòr-se  ao  mar  sem  rìscode 
perder-se. 

Se  igual  rìsco  8^  der  por  causa  do  mào  tempo. 

Se,  finalmenle,  fòr  acossado  pelo  inimigo. 

Nestas  hypotheses  fica  ao  arbitrio  do  governo  na  córte  e  dOB 

presìdenles  nas  provincias  determinar,  à  vista  das  circumstan- 
cias,  0  tempo  dentro  do  qual  deverà  o  navio  sahir. 

Os  corsarios,  ainda  que  n9o  conduzao  presas,  n3o  serSo  admit- 
tidos  nos  portos  do  Imperio  por  mais  de  2U  horas,  salvo  o  caso 
de  arrìbada  forgada. 

As  presas^"  de  que  trata  a  circular  do  i**  de  Agosto  s3o  os 
navios  apresados  pelos  belligerantes  ou  pelos  corsarios:  de  modo 
que  a  pena  imposta  aos  que  conduzirem  presas  n3o  é  applicava 
aos  que  tSo  sómente  trouxerem  objectos  provenientes  dellas  ; 
n^o  podendo,  porém,  em  caso  algum,  dispòr  dos  mesmos  obje- 
ctos, assim  corno  das  presas. 

De  conformidade  com  a  circular  citada,  os  navios  bellige- 
rantes Tì^o  podem  receber  nos  portos  do  Imperio  senSo  as  vitua- 
Ihas  e  provisdes  navaes  de  que  absolutamente  caregSo,  e  &zer 
OS  concertos  necessarios  para  a  continuacào  da  viagem. 

Està  disposi^ào  presuppoe  que  o  navio  vai  com  destino  para 
um  porto  qualquer,  e  que  so  de  passagem  e  por  necessidade  de- 
manda um  porlo  do  Imperio. 

A  presupposi^So  da  circular  nSo  se  verifìcarà,  porém,  se  mn 
mesmo  navio  procurar  o  porto  amìudadas  vezes,  ou  se,  depois 
de  ter  refrescado  em  um  porto,  entrar  em  outro  logo  depoìs 
pretextando  o  mesmo  fim,  salvo  os  casos  provados  de  forga 
maior. 

A  frequencia,  pois,  sem  motivo  suflBcientemente  justificado, 
deve  autorisar  a  suspeita  de  que  o  navio  n3o  està  realmente  em 
viagem,  mas  percorre  os  roares  vizinhos  do  Imperio  para  apresar 
navios  inimigos. 
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proficuod  OS  exeuiplos  do  Alabama  quando  i  fcbm 
mienospt*eii;o  da  dignidade  do  pai2,  àéSattou  a  b!òfas 

O  asyk)  e  o  Roccorro  que  em  tal  caso  se  preste  a  um  dos  bel- 
ligeraotes  podera  ser  qualificado  corno  auxilio  ou  favor  prestado 
coùtra  0  outro,  e  porlanto  corno  quebra  da  neutralidade  de- 
clarada. 

Gonvém  conseguintemente  qué  um  navìo,  que  jà  uma  vez 
tenba  entrado  cm  um  dos  nossos  portos,  nSo  seja  recebido  no 
mesmo  porlo  ou  em  outro,  pouco  depois  de  haver  entrado  no 
prìmeiro,  para  receber  vitualhas,  provisòes  navaes,  e  fazer  con- 
cenos,  salvo  o  caiso  devidamente  provado  de  forga  maior,  senào 
depois  de  um  prazo  razoavel  que  faga  crer  que  o  navio  jà  se  tinha 
retirado  das  costas  do  Imperio,  e  a  ellas  regressou  depoìs  de  ter 
coDcIuido  a  viagem  a  que  se  destinava. 

Por  molivos  identicos  aos  que  fic3o  expostos,  nKo  sera  per^ 
mittido  nos  portos  do  Inìperio  que  os  navios  belligerantes  re- 
cebSo  generos  vindos  directamente  para  elles  em  navios  de  qual- 
quer  na^io;  o  que  significaria  que  nao  procurSo  os  belligerantes 
OS  nossos  portos  de  passagem,epornecessidade  imprevista,  maà 
com  0  proposito  de  permanecer  na  proximidade  das  costas  do 
Imperio,  toòiando  por  isso  de  antemSo  as  cautelas  precisas  pati 
se  fomecerem  dos  melos  de  continuar  em  suas  emprezas.  A.  tó- 
lerancia  de  um  semelhante  abuso  equivalerla  a  perinittir  que  os 
portos  do  Imperio  servissem  aos  belligerantes  de  base  de  ope- 
ra^Ses. 

Ficando  assim  explicados  os  principios  da  circolar  do  i**  de 
Agosto  de  1861,  cumpre  que  nos  portos,  bahias,  e  ancoràdooros 
dò  imperio  se  exija  dos  belligerantes  a  fiel  observancìa  das  àe- 
guintes  condÌQoes; 

1/  Os  navios  de  guerra  admittidos  em  um  ancoradouro  ou 
porto  deverào  permanecer  na  tranquillidade  a  màis  perfeita,  e 
na  mais  completa  paz  com  todos  os  navios  que  ahi  estiverem, 
ainda  os  de  guerra,  ou  armados  em  guerra,  do  seu  inimigo. 

2.*  Mo  poderio  augmentar  a  sua  trìpolagSo,  contratando  ma- 

rlnheiros  de  qualqùer  na^So  que  seja,  inclusive  compatriotas  seus. 

3/  NSo  poderSo  ìgualmente  augmentar  o  numero  e  o  calibre 
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mortas  da  noite  (no  dia  7  de  Outubro  de  1864) 
0  vapor  confederado  Florida,  quo  se  achava  fon- 
de sua  artilbarìa,  nem  por  qualquer  modo  aperfeiQoal--a,  com- 
prar ou  embarcar  armas  portateis,  e  muDiQdes  de  guerra. 

k'*  NSo  podei^o  pòr-se  de  emboscada  nos  portos  ou  ancora- 
douros,  ou  nas  ìlhas  e  cabos  dos  mares  territoriaes  do  Imperio, 
A  espreita  de  navios  inimigos  que  entrem  ou  saiao;  nem  mesmo 
procurar  informa^des  a  respeilo  daquclles  que  sao  esperados  ou 
que  devem  sahir;  e  nem  finalmente  fazer-se  à  vela  para  correr 
sobre  um  navio  inimigo  avistado  ou  signalado. 

5.*  N3o  poderlo  fazer-se  à  vela  immediatamente  depois  de  um 
navio  pertencente  a  uma  nagào  inìmiga  ou  neutra. 

Sendo  a  vapor  ou  de  vela  tanto  o  navio  que  sahir  comò  aqnelle 
que  fìcar,  mediarà  entre  a  sahida  de  um,  e  de  outro  o  prazo 
de  2/i  boras.  Se,  porém,  fòr  de  vela  o  que  sahir,  e  a  vapor  o 
navio  que  ficar,  nSo  poderà  este  sahir  senSo  72  horas  depois. 

6.*  Durante  a  sua  estada  no  porto,  nSo  poderSo  os  belligenui- 
tes  empregar  nem  a  forga,  nem  a  astucia  para  rehaver  presas 
-feitas  aos  seus  concidadaos  que  se  acharem  no  mesmo  asylo,  on 
para  libertar  prìsioneiros  de  sua  na^So. 

7.*  Mo  poderSo  proceder  no  porto  neutro,  nem  à  venda,  nem 
ao  resgate  das  presas  feitas  ao  seu  inimigo,  antes  que  a  validade 
da  presa  seja  reconhecida  pelos  tribunaes  competentes. 

Fica  subentendido  que  as  infracQ5es  de  cada  uma  destas  sete 
condigSes  consti tuirà5  outros  tantos  casos  de  violarlo  da  neu- 
tralidade  do  Imperio,  sujeitando  os  infractores  às  penas  que  ihes 
forem  impostàs. 

E  para  fazer  effectiva  a  neutralidade,  cobibindo  e  reprimindo 
OS  abusos  que  se  praticarem,  deveràò  ser  empregados  os  seguìn- 
tes  melos  : 

1."  Verificar  prèviamente  a  concessalo  do  asylo,  o  caracter  do 
navio,  e  seus  procedentes  em  outros  portos  do  Imperio,  para  de- 
pois conceder  ou  negar  à  entrada,  e  a  permanencia,  escassear  o 
favor,  ou  redobrar  de  vigilancia. 

2.**  Marcar  ancoradouro  onde  os  navios  estejio  debaixo  das 
vìstas  immediatas  da  policia,  longe  de  paragens  e  circumstancias 
3U8peitas. 
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deado  no  porto  da  Bahia»  e  o  arrebatòu  do  an- 

3/  Mandar  fiscalisar,  desde  a  entrada  até  a  sahida,  o  movi- 
mento dos  belligerantes,  verificando  a  innocencia  dos  objectos 
qne  embarcarem. 

Il**  Ordenar  à  polìcia  que  n3o  consinta  no  desembarque  e 
venda  dos  objectos  provenientes  de  presas. 

5.*"  Impedir  que  se  fa^So  presas  nas  aguas  territoriaes  do  Imr 
perio,  empregando  para  isso  a  forga,  sendo  necessario  ;  e,  se  as 
presas  ou  objectos  dellas  provenientes,  entrados  nos  portos  do 
Imperio,  houverem  sido  feitas  nas  mesmas  aguas  territoriaes, 
deveràd  ser  arrecadados  pelas  autoridades  competentes  para  se 
restituirem  aos  seus  legitìmos  proprietarios,  considerando-se 
sempre  nulla  a  venda  de  taes  objectos. 

6.*"  Nào  admìtlir  nos  portos  do  Imperio  o  belligerante  que 
uma  vez  houver  violado  a  neutralidade. 

7.°  Fazer  sahir  immediatamente  do  territorio  maritimo  do  Im- 
perio, nSo  Ibes  fornecendo  cousa  alguma,  os  navios  que  ten- 
tarem  violar  a  neutralidade. 

8.**  Finalmente,  usar  da  for^,  e,  na  fatta  ou  insufficiencia 
desta,  protestar  solemne,  e  energicamente  contra  o  belligerante 
que,  sendo  advertido,  e  intimado,  nào  desistir  da  violagSo  da 
neutralidade  do  Imperio;  ordenando  às  fortalezas,  e  aos  navios 
de  guerra  que  atirem  sobre  o  belligerante  que  acommetter  o  seu 
inimigo  no  nosso  territorio,  e  sobre  o  navio  armado  que  se  dis- 
puzer  a  sahir  antes  de  decorrido  o  tempo  marcado  depois  da 
sahida  do  navio  pertencente  ao  belligerante  contrario. 

E  porque  o  vapor  Alabama  dos  Estados  Gonfederados  violou 
manifestamente  a  neutralidade  do  Imperio,  por  ter  ìnfringido  as 
disposigoes  da  circular  do  i"*  de  Agosto  de  1861,  tornando  à 
ilba  Rata  em  base  de  suas  opera^s,  pois  que  para  alli  con- 
duziu  presas,  e  sahio  a  fazer  outras,  que  mandou  queimar  depois 
de  as  haver  conservado  alguns  dias  no  ancoradouro  da  mesma 
ilba  :  ordena  Sua  Magestade  o  Imperador  que  o  dito  vapor  nSo 
seja  mais  recebido  em  porto  algum  do  Imperio. 

Renovo  a  V.  Ex.  as  segurangas  de  minha  perfeita  estima,  e 
distincta  consideragào. — Marquez  de  Abrantes.  —  A  S.  Ex.  o  Sr. 
presidente  da  provincia  de ... . 
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coradouro,  levando-o  barra-fóra  daquella  capibd. 
E  aste  atlentado  fora  taolo  mais  escandatoso, 
uào  so  porque  o  codsuI  americano  Qa  dita  cìdade, 
WiUon,  enlrou  nelle  de  accordo  eom  o  comman- 
daate  do  WachitsseUs,  apezar  de  ter  sob  aita  palawa 
de  lionra  afian^ado  ao  presidente  ila  provincia  que 
nenhum  desaoato  seria  teotado  oas  aguas  do  Im- 
perio cODtra  0  Florida,  como  tambem  porque 
era  constante  que  um  graade  premio  eslava  mar- 
cado  para  o  caplor  do  mesmo  Florida!  Pela 
nota  de  14  de  Outubro  de  1864  reclamou  ener- 
gicamente 0  conselbeiro  Dias  Vieira,  ministro  dos 
negocios  estrangeiros,  cuntra  tal  viola^au  dos  di- 
reitos  de  neutro  adoptados  pelo  Brasil,  e  contra 
a  grave  oITensa  feita  à  soberania  da  nagao  pelo 
commandante  do  Wachmsctts,  do  melo  das  mais 
perfeilas  rela^òes  de  cordialidade  eulre  os  dous 
paizes.  Depois  de  urna  curta,  mas  benevola  discus- 
sào  enlre  a  legacào  americana,  eo  governo  imperiai, 
teve  este  a  satisfa^ao  de  ser  inteirado  das  francas 
explica^oes  que  o  secretano  de  eslado  Seward  dera 
em  Washington  ao  plenipotenciario  brasileiro  em 
data  de  26  de  Dezembro  :  «  desapprovando  o  pro- 
cedimento ilo  commandante  do  Wachussetts ,  la- 
mentando a  occurrencia,  afiani^ando  a  suspensào, 
e  subsequente  conselho  de  guerra  àquelle  oJBcial, 
afBrmando  que  o  consul  Wilson,  co  responsavel  do 
aconteci mento,  seria  demitlido,  declarando  que  a 
bandeira  brazileira  receburia  as  honras  convenien- 
tes,  e  assegurando  qne   a  guarnicào  do    Florida 


seria  posta  em  liberdade.  »  (22)  Se  no  meio  da  e?La- 
cerbaclo  de  urna  yiolenla  guerra  civil,  de  encon- 

(22)  pota  do  governo  dos  Estados-Unidos  da  America  a  le- 
gagSo  imperiai.  —  Minislerio  de  Estado.  —  Washington,  26  de 
Dezembro  de  i86/i.— Senhor.— Tenho  a  honra  de  accusar  a  re- 
cep^o  da  nota,  em  que  patenteais  os  sentimentos  do  governo 
imperiai  do  Brasil,  relativamente  a  captura  do  Florida  pelo 
vapor  de  guerra  dos  Estados-Unidos  WachuLssetts,  no  porto  da 
Bahia. 

Explicareis  por  certo  ao  vosso  governo  que,  em  virtude  de 
accordo  entre  nós,  a  vossa  nota,  comquanto  tenha  a  data  de  12 
de  Dezembro,  so  me  foi  submettida  a  21  do  corrente. 

Nao  admittir  interven^ào  estrangeira,  qualquer  que  seja  a  sua 
fórma,  nao  exercer  absolutamente  interven^ao  alguma  nos  ne- 
gocios  domesticos  dos  outros  paizes,  sao  principios  cardeaes  da 
politica  dos  Estados-Unidos.  Vós  haveis,  portanlo,  esperado,  cora 
raz3o,  que  o  presidente  desapprovaria  e  lastimaria  os  actos  pra- 
ticados  na  Bahia.  Elle  suspenderà  o  capitào  Collins,  e  o  farà 
responder  a  um  conselho  de  guerra. 

0  consul  dos  Estados-Unidos  na  Bahia  confessa  ter  aconse- 
Ihado  e  incitado  o  capilào,  e  tomado  parte  activa  no  successo. 
Sera,  portanto,  demittido.  A  bandeira  do  Brasil  receberà  da 
armada  dos  Estados-Unidos  as  honras  usadas  entre  potencias 
maritimas  amigas. 

Mo  se  deve  comtudo  dahi  deduzir  que  este  governo  admitte 
ou  dà  credito  às  imputa^oes  de  falsìdade,  traigSo  e  engano  que 
fizestes  ao  capìtao  e  ao  consul. 

Negao-se  estas  imputagòes  à  vista  das  assergoes  dos  oificiaes 
accusados. 

Està  entendido,  tereis  a  bondade  de  notar,  que  a  resposta 
que  ora  se  dà  à  vossa  representagao  funda-se  exclusivamente 
na  declaragao  de  que  a  captura  do  Fionda  fo!  ivm  acto  nao  au- 
torisado,  illegal,  e  indefensavel  da  forga  naval  dos  Estados- 
Unidos  praticado  em  um  paiz  estrangeiro,  com  desprezo  do  seu 
governo  estabelecido  e  devidamenle  reconhecido. 

Este  governo  contesta  a  vossa  proposigao  de  que  os  insur- 
gentes  deste  paiz  s3o  legitimos  belligerantes  nav^^s,  e  pelo  con- 
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tradas  preoccapac5es,  de  algum  azedame  qae  por- 
ventura  restasse  aos  governantes  dos  Estados  fede- 

trario  affirma  que  a  attribuito  deste  caracter,  por  parte  do 
governo  do  Brasil,  aos  cidadaos  rebellados  dos  Estados-Unidos, 
que  tèm  estado  até  aqui,  e  ainda  estSo,  desprovidos  de  for^ 
navaes,  portos  e  tribunaes,  é  um  acto  de  intervengSo  contrario 
à  lei  das  na^òes,  que,  nSo  sendo  amigavel,  é  offensivo  e  nuh 
nifestamente  injurioso  aos  Estados-Unìdos. 

Da  mesma  fórma  contesta  este  governo  a  vossa  declaragào  de 
que  0  Florida  pertencesse  aos  supramencionados  ìnsurgentes,  e 
afBrma,  pelo  contrario,  que  esse  navio,  assim  corno  o  ^/aòama, 
era  um  pirata,  que  nio  pertencia  a  na^io  alguma  ou  belligerante 
legai,  e  que,  portaoto,  a  admissSo  e  o  supprìmento  destes  navios 
piratas  e  de  suas  tripolagoes  nos  portos  brasileiros  forSo  injus- 
tigas  e  injurias  pelas  quaes  o  Brasi!  deve,  com  raz3o,  repara^So 
aos  Estados-Unidos,  tao  ampia  quanto  a  que  ora  recebe  dos 
mesmos  Estados.  Elles  confìao  que  essa  reciprocidade  se  de 
opportunamente,  para  restabelecer  a  harmonia  e  amizade,  qoe 
s3o  t3o  essenciaes  para  o  bem-estar  e  seguranga  dos  dous  paizes. 

Nos  principios  expostos,  o  governo  imperiai  reconhecerà  urna 
adhesSo  a  direitos  que  tèm  sido  constan temente  proclamados,  e 
urna  convic^io  firme  das  injurias  que  tém  feito  o  objecto  das 
mais  instantes  queixas  por  parte  dos  Estados-Unidos  nestes  tres 
ultimos  annos.  O  governo  do  Brasil  é  novamente  informado  de 
que  estes  principios  do  governo  dos  Estados-Unidos  nSo  estSo 
mais  sujeitos  &  discussalo. 

Nào  compete,  porém,  aos  capitàes  dos  navios  de  guerra  dos 
Estados-Unidos>  aos  commandantes  dos  seus  exercitos,  ou  aos 
seus  consules  residentes  nos  portos  estrangeiros,  o  fìrmarem  os 
direitos  e  vingar  as  offensas  do  seu  paiz,  sem  ter  para  isso  au- 
torisag^o  do  congresso  e  instrucgoes  do  poder  executivo,  e  es- 
colhendo  por  sì  o  tempo,  a  maneira,  e  a  occasiSo  de  fazèl-o. 

Este  poder  so  é  legalmente  exercido  pelo  governo  dos  Estados- 
Unidos.  No  seu  caracter  de  membro  da  familia  das  nagdes,  os 
Estados-Unidos  professào  a  ordem  e  nSo  a  anarchia,  assim  comò 
tambem  preferem  sempre  os  melos  legaes  às  violencias  aggres- 
sivas  ou  revindictas. 
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raes  pelas  recentes  discussoes  sobre  o  facto  da 
entrada  nos  portos  do  Imperio  de  navios  confede- 

Os  Estados-Unidos  foIgSo  de  saber  que  o  Brasìl  nutre  os 
mesmos  sentimentos.  Consta  que  as  autoridades  da  Bahia  em- 
pregérSo  sem  successo  a  forga  para  domiuar  o  Wachussetts  e  re- 
cuperar 0  Florida^  e  continuàrào  a  dar  caga  ao  offensor  além 
das  aguas  do  Brasil,  e  no  alto  mar.  Assim,  pois,  no  successo 
occorrido  na  Bahia,  agentes  subalternos,  sem  o  conhecimento 
de  seus  respectivos  governos,  inaugurarlo  de  parte  a  parte  urna 
guerra  illegai,  irregular  e  nSo  autorisada.  Desistindo  dessa 
guerra  por  sua  parte,  e  appellando  para  o  governo  dos  Estados- 
Unidos  para  obter  reparagao,  o  Brasil  apreciou  devidamente  o 
caracter  dos  mesmos  Estados,  e  deu  um  exemplo  digno  de  ser 
imitado. 

A  disposicSo  relativa  à  tripolagao  do  Florida^  que  foi  aprisio- 
nada,  baséa-se  nos  principios  que  acabo  de  estabelecer. 

NSo  obstante  serem  os  homens  dessa  tripolagSio  inimigos  dos 
Estados-Unidos,  e,  corno  estes  entendem,  inimigos  da  raga  hu- 
mana,  forào  todavia  trazidos  à  guarda  deste  governo  de  um 
modo  illegal,  e  nSo  podem  por  isso  ficar  aqui  legalmente  sujei- 
Ics  ao  castigo  que  merecem. 

Nào  poderiSo  elles  tambem,  sendo  inimigos,  ser  admittidos  a 
gozar  da  protec^ao  dos  Estados-Unidos.  SerSo,  pertanto,  postos 
em  liberdade,  afim  de  procurarem  refugio  onde  o  possSo  en- 
centrar,  fìcando  sujeitos  à  eventualidade  de  serem  de  novo  cap- 
turados  quando  fora  da  jurisdic^ao  deste  governo. 

O  Florida  foi  trazido  a  aguas  americanas,  e  estava  ancorado 
em  Hampton  Roads,  sob  vigilancia  e  protecgao  naval.  Em- 
quanto  aguardava  a  reclamarlo  do  governo  brasileiro,  no  dia 
28  de  Novembre  submergiu-se^  em  consequencia  de  um  rombo 
que  n3o  foi  possivel  tapar-se.  Suppoz-se  a  principio  que  o  rombo 
fora  occasionado  ou  pelo  menos  augmentado  pelo  abalroamento 
de  um  transporte  de  guerra.  Der3o-se  ordens  immediatamente 
para  averiguar-se  o  modo  e  as  circumstancias  do  occorrido.  Pa- 
récia  affectar  o  exercilo  e  a  armada.  Um  conselho  naval  de  in- 
vestigagSo  e  tambem  um  conselho  militar  de  investigagSo  forào 
pncarregados  de  averiguar  o  c^so.  O  conselho  naval  jà  apresen- 
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rados»  6  dos  es:emplos  europeas  (23),  era  lìeito  stts- 
peitar  da  beDevolencia  ou  promptidao  na  respòsià 
às  satisfagOes  pedidas  ;  o  comportamento  cavalbti- 
roso   do  governo   americano   nao   vacillando  em 
prestar  justa  homenagem  a  nossa  soberania  altra- 
jada  pelo  desacato  do  Wachmsetts,  sendo  umbom 
exemplo  a  seguir  pelas  naQoes  poderosas,  nao  dea- 
mentiu  o  anhelo  sempre  manifestado  pelos  Estado»- 
Unidos  de  conservar  as  boas  relagoes  do  Imperio. 
A   navega^ao  do  Amazonas  foi  outro   assumpto 
que  deu  lugar  a  discussoes  diplomaticas  com  o  go- 
verno  da  Uniào.   As   tendencias  dos  subditos  dos 
Estados-Unidos  para  se  introduzirem  no  Amazonas 
datao  do  anno  de  1826;  nesse  anno  foi  apresen- 
tada  à  camara  dos  deputados  do  Brasil  nma  peti- 
Cao  para  sua  navegagào,  a  qual  nao  sendo  altendida 
trouxe  posteriormente  urna  reclamagao  deavultada 
indemnisagao,  feita  em  nota  do  ministro  Wise  de 
17  deNovembro  de  18451  Em  junho  de  1850,  os 
secretarios  de  estado  Ewing,  e  Clayton^  insistìrao 

tou  0  seu  relatorio,  do  qual  aqui  junto  urna  còpia.  0  conselho 
militar  està  ainda  funccionando. 

Logo  que  OS  seus  trabalhbs  estejào  concluidos,  sera  o  resàl- 
tado  levado  ao  conbecimeuto  do  vosso  governo.  No  entretanito 
ficou  assentado  que  a  perda  do  Florida  foi  a  consèquencia  àe 
algum  incidente  imprevisto,  que  nao  attrìbue  responsabilidade 
aos  Estados-Unidos. 

Aproveilo-me  desta  opportunidade  para  renovar-vos,  senhor, 
as  segurangas  de  minha  alta  consideragào.  —  Ao  Sr.  Ignacio  de 
Avellar  Barbosa  da  Sì\\au —William  H.  Seward. 

(23)  A  Inglaterra,  e  a  Franga  derào  ém  outro  tempo  esses 
exemplos,  que  felizmente  ^ao  tèm  renovado.  À  primèira  captu- 
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còm  0  nosso  etivìado  em  Washington  pela  abertùra 
daquelle  rio,  compromettendo -se  a  Unìao  afazeras 
precisas  despezas  com  a  prèvia  explora^ao.  Logo  de- 
pois,  em  Outubro   do  mesmo   anno,    o  ministro 
Webster  hzw  igual  representagao   sob  as  mesmas 
clausulas,  e  iasiauava  ao  plenipotencìario  brazileiro 
que  assumissi3  a  responsabiiidade  de  consentir  desde 
logo  na  entrada  de  um  vapor  de  guerra  americano  no 
dito  rio.  D^pois  disso  a  legagào  brazileira  em  Was- 
hington In  coastaa temente  interpelladasobre  a  nave- 
gagao  do  Amazonas,  e  para  excitar  essa  propaganda 
vierao  em  seguida  as  publicaQoes  do  tenente  Mann/, 
descrevend  »  as  maravilhas  dessa  regia  »  e  »m  exagera- 
du  pincel.  Depois  do  anno  de  1853  diversascompanbias 
organisàrào-seou  tentàrào  organisar-se  em  Nova-York 
para  investir  a  navegagao  do  Amazonas  sem  o  consen- 
timento do  governo  brasileiro,  chegando  uma  deilas, 
que  havia  tomado  o  titolo  AQAmasonsttamshipComr' 
pamj,  a  registrar  competentemente  o  acto  de  sua 
incorporagào,  e  a  annunciar  a  sahida  do  vapor  Pe- 
nobscot;  as  reclamacoes,porém,do  enviado  brasileiro, 
auxiliadas  neste  ultimo  caso  pelas  do  plenipotenciario 
peruano,  sendo  devidamente  attendidas  pelo  governo 
dosEstados-Unidos,  forao  levando  o  desanimo  ao  seio 

rou  a  fragata  Essex  dos  Estados-Unidos  no  porto  de  Valparaiso, 
e  0  corsario  americano  General  Armstrong  no  ancoradouro  do 
FayaL  A  fragata  Embuscade  da  segunda  tomou  em  1793  o  navio 
ìnglez  Grange  na  bahia  de  Delaware.  Mais  recentemente  a  GrS- 
Bretanha  ìncendiou  a  barca  Santa  Cruz  nos  mares  territoriaes 
do  Brasil,  corno  sùspeito  de  empregar-se  no  trafego  deescravos; 
e  praticou  outras  violencias  dentro  dos  portos  do  Imperio. 
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dos  tenozes  eepeculadores.  No  loesmo  anno  de  1853, 
emqiianlo  que  acolhiào-se  as  redamafòes  do  dosso 
mÌDÌslro  etn  Washington  contra  as  teotativas  de  inva 
sào  no  Amazonas  pelos  subditos  americanos,  o  seu 
plenìpotenciario  no  Rio  de  Janeiro  Trovsdale  reqne- 
ria  a  abertura  daquelle  rio  corno  una  direito  naturai, 
ìgual  ao  de  navegar  o  meanol  Tuo  e  xolicaprtì- 
teneao  foi,  com  os  melhores  argumentos,  combalida 
pillo  ministro  visconde  de  Abaelé,  corno  se  yé  do  docu- 
mento transcripto  no  1"  tomo  desta  obra  à  pag.  235  ; 
ao  mesmo  tempo  que  em  Londres  o  conselheiro  Ser- 
gio de  Macedo,  repolliodo  pelas  suas  notas  de  3  e  Ili 
de  Maio  de  1854  iguai  reclamagao  do  governo  inglez. 
obtinha  a  vantagerad?  convencè-lo  desua  improcp- 
dencia,  e  sobre  essa  vantagem  accumulava  a  de  des- 
tacar  o  mesmo  governo  do  dos  Estados-Unidos  na  ques- 
tuo vertente.  [24)Posteriormente  a  seguran(ja  dada  pelo 
gabinete  imperiai  e  pelas  camarasbrasileiras  (25)  de 
qne  essa  navegacào  terà  de  ser  realizada  em  futuro  nao 
remolo,  mas  convenientemente,  e  com  as  precisas 
caotelas  para  os  intcresses  do  Imperio,  convencéi^ 
as  referidas  naf-òes  da  inopportnnidade  de  suas  ten- 


(2i)  O  ctfeito  dessas  nolas  (cuja  leitura  devemos  A  obsequia- 
EÌdade  de  seu  illustre  autor,  mas  quedevem  exislìr  na  secretarla 
dos  negocìos  eslraageìros)  foi  a  decEarai^Ro  de  Lord  Clareodon 
ao  goveroo  da  Uniuo  de  que  iiào  renovaria  iostaocias  para  a 
abertura  do  Amazonas,  que  nào  loBse  letta  por  muito  livre  de- 
lerminapào  do  governo  braaileii'O. 

(35)  Helatorio  dos  negocios  eslrangeiros  de  186^.  Projeclo 
voUdo  na  camai'a  temporarja  em  17  de  .Innho  do  anno  passarto. 
VW.  ionio  t°  pB$.  Mi, 
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tatiiras  pdf  a  iatredozireim-se  yialentemente  m»  Ama- 
zonas,  atteganda  nm  direito  <|a6  eltas  reciprocamente' 
Baa  adnptàrao  em  relacào  a  1ìtf6  naTegagao  do: 
Mississipe,  e  doS.  Louren^o,  equenem  é  aastori- 
sadO'  peias  doutrinas  mais^  aàmnbadas  da  lei  inter- 
uacioBsd.  (2iSi) 

I@to  é  fora  de  sazaOf  memorar  aqai>  que,  qaaado  em> 
1853  0  coraimndante  Page  d^  vapor  Fafer  Witch^  et 
em  1Sj8  o  subdito  afflsiericano  Forimi  preteiidéiraio  m^ 
vogar  0  Paraguay,  e  o  Uruguay,  no  territorio  fluvial 
brasileiro,  para  fms  scientiiicos,  essa  permissao  Ifies 
foifranqueada,  pela  desyxx  (  formaes  palavras )  g^t^  a 
governa  i/mperial  rvaùria  de  ser  sempre  agradavd  ao 
cbs  EstadoS'lPnidos  [Ì7). 

(26)  Kenty  WheatonyB  ^^rés  fiej/o,  publìcista&mQderno&,/coQ3- 
cedendo  ao  ribeirinha  auperior  o  direito  de  usar  do  no  na- 
vegayeU  de  sabir  por  elle  para  o  mar,>  e  deentrar^  estatuem 
que  esse  direito  é  imperfeìto,  que  semelhante  navegagào  s6- 
mente  deverà  ter  lugai  para^liin  innocente  (qual  o  commercio), 
e  nào  estendem  tal  doutrina,  e  faculdade  aoft  nòo.  n6^in/io& 

(27)A  concessaopara  o  Water  Witch  foi  limitada  ató  o  porto 
de  Albuquerque  no  Paraguay,  precedendo^  para,  se  a  conseguir, 
larga  dìscussSLo  diplomatica  entro  o  ministerio  brasileiro,  e  a 
legaglo  americana.  Pensamos,  porém,  que  essa  concessSo  devéra 
ter  sido  ampia,  attento  o  fim  da  expedigSo.  Os  vexame&.im- 
poisios  pelo  Gonde  de  Azambuja  em  1768  ao  intrepido  capita 
Còohy  e  ao  naturalista  Banhs  que,;  destinando-se  aa  Otaiti  parib 
examinar  a  passagem  de  Venus  pelo  disco  do  sol,  haviSo  apor- 
tado  à  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  perigos  a  que  esteve  arris- 
cado  0  sabio  Humboldt^  pela  politica  suspeitosa.  do  governo, 
colonial  dò  Brasil,  quando  tentou  visitar  as  missdes  do  Rio 
JVegro,  no  Para,  s5o  fàctos  que  nao  devem>reproduzir-se  nestes 
tempos,  porque  tendem  a  dar  vulto  à&  intrigas,  e  aos  epigram- 
mas,  que  escriptores  parciaes  dìvulgSo,  no  estrangeiro,  centra 
a  civilisa^^o  do  Imperio. 
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Finalisaodo  està  resenba  bistoricado  tratado  de  12 
de  Dezembro,  e  das  questoes  que  Ibe  saa  intimamente 
connexas,  praz-nos  recordar  que,  terminando  a  guer- 
ra civil  dos  Estados-Unidos  sendo  a  causa  do  norte  co- 
roada  de  esplendida  Victoria,  o  governo  brasileiro 
deu-se  pressa  em  declarar  que,  tendo  findado  a  luta^ 
OS  Estados  que  a  provocàrào  nao  se  acbavao  mais  uo 
caso  de  assumir  o  caracter  de  bellìgerantes,  o  que  se 
communicou  aos  presidentes  de  provincia.  (28) 

(28)  Ministerìo  dos  negocios  estrangeiros.  —  Secgao  centrai. 
— Circular.  —Rio  de  Janeiro.  —  Ministerio  dos  negocios  estran- 
geiros, em  6  de  Junlio  de  1865.— Illm.  e  Exm.  Sr.  — Na  circu- 
lar, dirigida  por  este  ministerio  aos  presidentes  de  provincia  em 
1  de  Agosto  de  1861,  declarou  o  governo  imperiai  que  manteria 
a  mais  estricta  neutralidade  na  luta,  que  infelizmente  se  mani- 
festerà no  scio  dos  Estados-Unidos  da  America. 

Declarando  essa  neutralidade,  entendeu  o  governo  imperiai 
que,  embora  b3o  tivessem  existencia  politica  reconhecida  os 
Estados  que  pretendilo  constituir-se  em  confederacfio  separada, 
nao  podia  recusar-lhes,  com  as  necessarias  restric^Ses,  o  ca- 
racter de  beliigerantes  que  assumirào. 

Nessa  base  forào  assentadas  as  instrucgoes  que  devilo  guiar  as 

autoridades  do  Imperio  na  pratica  da  sua  neutralidade.  Mas 
estas  inslruc<^5es  nào  podem  ser  applicadas  as  circumslancias 
actuaes. 

A  guerra  chegou  ao  seu  termo,  e  os  Estados  que  a  provoca- 
rlo nSo  se  aciiào  mais  no  caso  de  assumir  o  caracter  de  bel- 
iigerantes. 0  governo  imperiai  assim  o  entende,  e  o  declara  a 
V.  Ex.  para  sua  intelligencia. 

E'  entrelanto  possivel  que  aos  portos  do  Imperio  venhao  na- 
vios  dos  referidos  Estados  na  ignorancia  da  presente  declaragao, 
e  por  isso,  para  que  ella  chegue  ao  conhecimenlo  dos  interes- 
sados,  é  jasto  que  se  Qxe  um  prazo  razoavel. 

Sua  Magestade  o  Imperador  ordena  que  se  marque  o  de  quatro 
mezes,  e  que  seja  elle  contado  da  data  da  presente  circular. 
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Pazendo  um  voto  ardente  pela  consolidacao  de 
nossa  alliaDQacom  os  Estados-Unidos  por  melo  de  urna 
politica  sincera,  e  esclarecida,  consinta  o  leitor  que 
transcrevamos  nestas  pagìnas  algumas  expressoes  que 
a  tal  respeito  escrevemos  no  Correio  Mercantil  de  7 
de  Abril  deste  anno,  tratando  da  aberlura  do  Ama- 
zonas: 

«  A  alguns  espiritos  tem-se  todavia  antolhado  certo 
receio  pela  abertura  do  Amazonas,  especialmente  aos 
americanos,  a  quem  imputao  tendencias  paraaabsor- 
pcao  da  raga  latina.  Nao  nos  impressionao  esses 
temores  ;  a  preponderancia  da  raga latina com  difScul- 
dade  póde  ser  annullada,  principalmente  na  America, 
e  a  prova  é  que  a  Uniao  Americana,  nao  obstante  ter 
declarado  sua  independencia  com  precedencia  a  ou- 
tros  povos  deste  continente,  nao  obstante  ser  uma 
nagao  notavel  pela  sua  energìa,  e  actividade,  e  a  des- 
peito  de  tantos  recursos  de  que  dispOe,  e  que  a  tornao 
temida  da  propria  Europa,  nao  tem  feito  conquìstas 
no  novo  mundo  relativamente  ao  predominio  da  raga 
anglo-americana.    * 

«  Tal  é  0  nosso  pensamento  àcerca  desse  receio  ; 
se,  porém,  attende-so  a  outras  circumstancias,  e  a  ou- 
tra  ordem  de  idéas,  •  nao  se  poderà  com  fundamento 

Gommunicando  a  V.  Ex.  està  resolu(;5o,  devo  accrescentar  que 
por  este  ministerio  Ihe  serào  brevemente  trausmittidas  as  ins- 
truc55es  que  o  devem  guiar  na  execufSo  della. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  as  seguran^as  de  mioha 
perfetta  estima,  e  distincta  cònsideraQ5o.— José  Antonio  Saraiva. 
— A  S^  Ex.  0  Sr.  preàdeate  da  provincia  de. . . 
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sastGRtar  qualquer  cODTenìencia  que  dos  fa^a  afu 
dos  Bslados-Unidos.  Os  nossos  inieresses  na  America 
sào  homogeneos,  elles  consomem  em  primeira  escala 
0  BOSSO  mais  importaole  producto,  elles  por  conse- 
quencia  devem  ser  o  nesso  alliado  naturai,  e  effectiva- 
mente  tóm  procurado  com  aQnco  essas  relaeòes. 

«  Os  faclos  0  demouslrao  ;  na  questao  Wise  nao  se 
fieerao  exageradas  reclamaQÌ5es,  e  para  modificar  o 
genio  impetuoso  desse  mìnislro  maodou-se  ao  Brazil 
uni  plenipob^DGiario  cordato,  econcilÌador;naocGur- 
rencia  do  Fionda  dentro  do  porto  da  Babia  coose- 
guìu-se  franca,  e  honrosa  satisfacao  ;  quando  se  fallou 
em  mediaeào  europèa  para  por  firn  à  luLa  daqueile 
paiz,  diziao  os  seus  governanles  que  a  tradìcional  po- 
litica de  Morvroe  escluia  aquella  intervericào,  e  que, 
se  chegassem  ao  caso  de  querer  a  media^ao,  prefe- 
rirìào  adofirasil. 

«  Todos  estes  [weeedentes  revelao  da  parte  dos  Es- 
tados-Unidos  o  raeihor,  e  bem  pronunciado  desejo  de 
formar  a  mais  intima  allian^a  com  o  Brasil,  e  urna 
tal  allianoa,  evitarla  (quera  sabe?)  a  inqunliflcavel 
ioterferencia  da  Hespanha,  e  da  Franga  nos  negocios 
do  Mexico,  e  do  Perù,  e  as  affrontasque  as  nacòes. 
poderosas  da  Europa  tém  ìnfligido  aos  pows  fraco& 
do  novo  mundo. 

«  Porveotura  a  nossa  fórma  de  governo  se  opporàa 
essaintimidade?  Cremos  que  nào  ;  as  instituì<;óes  do 
Imperio  sào  tambem  democratlcas,  e  o  elemento  mo- 
narcbico  que  neUas  foi,  encarnado  dà  realce,  e  for- 
titìca  0  systema  que  rogao  Brasil  ;  sendo  certo  i^e, 
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apezar  dessa  diflferenca,  os  preceitos  liberaes  entre 
nós  sao  mais  francos,  e  toleraates,  nao  temos  exclu- 
sóes^  e  todos  sao  aptos  para  intervìr  nos  negocios  pu- 
blicos,  urna  vez  que  possuao  talea  tos,  e  virtudes. 

a  Quanto  a  navegagao  do  Amazonas,  a  iniciativa  da 
Unìao  Americana  auxiliarà  poderosamente  o  desenvol- 
vimento  das  industrias,  eila  agricultura,  melhorarà  os 
seus  processos,  e  estimularà  com  o  exemplo  da  actì- 
yrdade  os  babitantes  dessas  regioes  a  seguil-os  no  ca- 
minbo  da  civilisacao .  0  colono  americano  nao  se  as- 
semelha  ao  colono  «uropeu,  aquelle  sabe  internar-se 
pelos  sertoes,  vadear,  e  navegar  os  rìos,  dessecar  os 

pantanos,  e  lavrar  a  terra 

«  A  abertura  da  navegagao  do  Amazonas  é  um  grande 
passo  ^do  na  strada  da  eivilisacSo,  e  dos  itossosisie- 
Iboramentos;  mas  queremol-a  com  as  suas  varias 
cautelas. 

«  £  nem  essas  cautelas  sao  urna  péa  que  pomos  a 
ìnauguracao  desse  notavel  acontecimento,  tanto  que 
nao  hesitamos  em  asseverar  que,  se  a  Carta  règia  de 
.28  de  Janeiro  de  ISOS,  que  abriu  os  portos  do  Brasii 
ao  commercio  das  nayoes  amigas,  constitue  um  dos 
titulos  mais  honrosos  do  reinado  do  Sr.  D.  Joao  YI  no 
Brasii,  0  decreto  que  franquear  a  navega^ao  do  Amazo- 
nas a  todas  as  bandeiras  sera  memorado  pelabistoria 
corno  um  dos  factos  de  maior  patriotismo  do  seguado 
Imperador.  » 


1828 

Tratado  de  Amizade,  Navegag^io,  e  Commercio  entre  o  Senhor 
D.  Fedro  I,  Imperador  do  Brasil,  e  os  Estados-Unidos  da 
America,  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de  Dezembiro 
de  1828,  e  ratiGcado  por  parte  do  Brasil  na  refenda  data, 
e  pela  dos  Estados-Unidos  em  17  de  Mar^o  de  1829. 

(da   COLLECgAO  DE  LEIS) 
EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRBVDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  os  Estados- 
Unidos  da  America,  Desejaado  estabelecer  uma  paz, 
e  amizade  firme,  e  permanente  entre  ambasasNa- 
Coes,  tem  resolvido  fiiar  de  uma  maneira  clara,  dis- 
tincta,  e  positiva  as  regras,  que  para  o  futuro  se  hao 
de  religiosamente  observar  entre  uma,  e  a  outra,  por 
meio  de  um  Tratado  ou  Convengao  Cerai  de  Paz,  Ami- 
zade, Commercio,  e  Navegagao. 

Para  este  mui  apreciavel  fim  Sua  Magestade  o  Impe^ 
rador  do  Brasil  Deu  Plenos  Poderes  aos  lUustrissimos, 
e  Excellentissimos  SenhoresMarquez  do  Aracaty,doseQ 
Conselho,  Gentil-Homem  da  Imperiai  Camara,  Conse- 
Iheiro  da  Fazenda,  Gra-Cruz  da  Ordem  de  Aviz,  Sena, 
dor  do  Imperio,  Ministro,  e  Secretarlo  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros  ;  e  Miguel  de  Souza  Mello  e  Al- 
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▼ìm,  do  seù  Conselho,  Commendador  dàOrdemde 
Avtz,  Cayalleiro  da  Imperiai  do  Cruzeiro,  Chefe  de  Di- 
ifisao  da  Armada  Nacional,  e  Imperiai,  Ministro,  e  Se- 
cretano de  Estado  dos  Negocios  daMarinha  :  e  o  Pre- 
sidente dos  Estados-Unidos  da  America,  ao  Sr.  Gui- 
Iherme  Tudor,  Encarregado  de  Negocios  dós  mesmos 
Estados  na  Córte  do  Brasil  :  os  quaes,  depois  de  terem 
trocado  os  seus  ditos  Plenos  Poderes,  que  forao  acha- 
dos  em  boa,  e  devida  fórma,  convierao  nos  Artigos 
seguintes  : 

ARTICO   1 

\ 

Bavera  paz  perfeita,  firme,  e  inviolavel,  e  sincera 
amizade  entro  Saa  Magestade  Imperiai,  e  seus  Succes- 
sores,  e  Subditos,  e  os  Estados-Unidos  da  America,  e 
seus  Cidadaos,  em  todas  as  suas  possess^es,  e  territo- 
rìos  respectivos,  sem  distincgao  de  pessoas  ou  lu- 
gares, 

ARTICO   II 

Sua  Magestade  o  fmperador  do  Brasil,  e  os  Estados- 
Unidos  da  America,  Desejando  viver  em  paz,  e  har- 
monia  com  todas  as  outra^Nagoes  do  Mundo  por  meio 
de  uma  Politica  franca,  e  ìgualmente  amigavel  com 
todas,  concordao  reciprocamente  em  nao  outorgar 
nenbum  favor  peculiar  a  outras  Naooes  em  materias 
de  commercio,  e  navegagSo,  que  se  nao  tome  imme- 
diatamente commum  a  outra  Parte,  se  a  concessao  fòr 
folta  iivremente,  ou  sujeita  a  mesma  compensammo,  se 
a^onces^  fòr  condìcionaK 

6/i 
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Fica  comtudo  entendido,  qua  as  relagoes,  e  con- 
veogoes,  qae  agora  existem,  ou  possao  depois  existir 
entre  o  Brasil,  e  Portugal,  formarào  urna  excepcao  a 
este  artigo. 

ÀRTICO   III 

As  Duas  Àlias  Partes  Contractantes,  Desejando  ìgual* 
mente  por  o  commercio,  e  navegagao  de  seus  respec. 
tivos  Paizes,  sobre  a  liberal  base  de  perfeita  ìgual- 
dade,  e  reciprocidade,  convierao  mutuamente  qua  os 
Subditos,  e  Cidadaos  de  cada  uma  dellas  possao  fre- 
quentar todas  as  Costas,  e  Paizes  da  Oulra,  residir,  e 
commerciar  em  todos  os  generos  de  productos,  ma- 
nufacturas,  e  mercadorias,  e  gozarào  de  todos  os  dì- 
reitos,  privilegios,  e  isengoes,  em  navegagao,  e  com- 
mercio, de  que  os  Subditos,  ou  Cidadaos  naturaes 
gozao,  ou  gozarem,  submettendo-se  as  leis,  decretos, 
e  usos  estabelecidos,  e  a  que  se  sujeitarem  os  Subdi- 
tos,  ou  Cidadaos  naturaes.  Fica  porém  entendido 
que  neste  Àrtigo  nao  se  inclue  o  commercio  de  cabo- 
tagem  de  cada  um  dos  dois  Paizes,  o  qual  fica  reser- 
vado,  conforme  as  leis  dos  ditos  Paizes,  aos  seus  res- 
pectivos  Subditos,  e  Cidadaos. 

ARTIGO    IV 

Elias  concordào  igualmente  que  quaesquer  generos 
de  producQao,  manufactura,  ou  mercadoria  de  qual- 
quer  Paiz  estrangeiro,  que  possao  por  certo  espaQode 
tempo  ser  legalmente  importados  nos  Estados-Unidos 
em  seus  proprios  Navios,  possao  tambem  importar-se 
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em  NaTios  do  Imperio  do  Brasil  ;  e  quo  se  nao  perca-* 
beràd  outros  ou  maiores  direitos  sobre  a  tonelagem 
do  Navio,  e  sua  carga,  quer  a  importagao  se  faga  em 
Navios  de  uma  das  Partes  CoQtractantes,  quer  da  Oq- 
tra.  £  semelhantemente  que  qualquer  genero  de  prò- 
ducgao,  manufactura,  ou  mercadoria  de  qualquer  Paiz 
estrangeiro,  que  possa  ser  por  cerio  prazo  legalmente 
importado  no  Imperio  do  Brasil  em  seus  proprios  Na- 
vios, possa  tambem  ser  importado  em  Navios  dos  £s- 
dos-Unidos  ;  e  que  se  nao  exigirào,  ou  perceberà5 
nenbuns  outros  direitos  sobre  a  tonelagem  do  Navio, 
e  sua  earga,  quer  a  importagao  se  faga  em  Navios  de 
urna  Parte  Contractante,  quer  da  Outra.  Concordao, 
outrosim,  que  tudo  o  que  possa  ser  legalmente  expor- 
tado,  ou  reexportado  de  um  dos  Paizes,  em  seus  Na- 
vioS'  proprios,  para  qualquer  Paiz  eslrangeiro,  possa 
de  igual  fórma  ser  exporla Jo,  ou  reexportado  em  os 
Navios  do  outro  Paiz.  E  serào  concedidos,  e  percebi- 
dos  OS  mesmos  beneficios,  direitos,  e  retornos  (draw- 
backs),  quer  tal  exporta^ao,  ou  reexportagao  se  faga 
em  Navios  do  Imperio  do  Brasil,  ou  dos  Estados- 
Unidos. 
Desejando,  porém,  o  Governo  dos  Estados  Unidos 

attender  a  Navegacjao  do  Brasil,  convém  em  que  seja 
presentemente  considerado  Navio  Brasileiro  aquelle, 
cujo  Dono,  e  Gapitao  forem  Subditos  Brasileiros,  e 
cujos  papeis  estiverem  em  fórma  legai. 

ARTICO    V 

Nao  se  imporao  outros,  ou  maiores  direitos  sobre  a 
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importacSo  nos  Estados-Uoidos  de  qaaesquer  arUgos 
de  produc^o,  ou  manufacturas  do  Imperio,  e  nao  se 
imporào  outros,  ou  maiores  direitos  sobre  a  inopor- 
ta^ao  no  Imperio  do  Brasil  de  quaesquer  artigos,  oq 
manufacturas  dos  Estados-Uoidos,  do  que  sao,  ou  vie* 
rem  a  ser  pagos  sobre  os  mesmos  artigos,  que  forem 
de  produc^ao,  ou  manufacturas  de  qualquer  outro 
Paiz  estrangeiro  ;  nem  se  imporao  outros,  ou  maiores 
direitos,  ou  encargos,  em  qualquer  dos  dois  Paizes, 
sobre  a  exportaQao  de  quaesquer  artigos  para  o  Impe- 
rio do  Brasil,  ou  para  os  Estados-Unidos  respectìva- 
meote,  do  que  os  que  sao  pagos  sobre  a  exportagao  de 
iguaes  artigos  para  qualquer  outro  Paiz  estrangeiro  ; 
nem  se  impera  nenhuma  pruhibicao  sobre  a  exporta- 
Cao,  ou  importagao  de  quaesquer  artigos  de  produc- 
Cao,  ou  manufacturas  do  Imperio  do  Brasil,  ou  dos 
Estados-Unidos,  para,  ou  dos  territorios  do  Imperio 
do  Brasil,  para,  ou  dos  territorios  dos  Estados-Unidos» 
que  se  nao  fa^a  estensiva  igualmente  a  todas  as  outras 
Nacoes. 

ARTIGO   VI 

Concordou-se  igualmente  que  todos  os  Negocian- 
tes,  Commandantes  de  Navios,  e  outros  Subditos,  e 
Cidadaos  de  ambos  os  Paìzes,  tenhao  teda  a  liberdade 
de  dirigirem  seus  proprios  negocios  em  todos  os  Por* 
tos,  e  Lugares  sujeitos  a  Jurisdicgao  de  qualquer  del- 
les,  tanto  relativamente  a  consignagao,  e  venda  de 
seus  generos,  e  mercadorias  em  grosso,  ou  retalho, 
corno  relativamente  a  carga,  descarga,  e  remessa.de 
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séas  Na?ios,  deTendo  elles  ser  tratados  em  todos  eètes 
caso»,  corno  Subdìtos,  ou  Cìdadaos  do  Paìz  em  qtie 
residirem,  oa  ao  menos  ser  equiparados  aos  Subditos, 
ou  Cidadaos  da  Na^ào  maig  favorecida. 

ARTIGO  VII 

ps  Subditos,  e  Cidadaos  de  qualquer  das  Partes 
Contractantes  nao  serao  sujeitos  a  nenhum  embargo, 
nem  serao  detidos  com  os  seus  Navios,  cargas,  mer- 
cadorias,  ou  effeitos  para  qualquer  expedigào  militar^ 
nem  para  serem  empregados  para  objectos  publicos, 
ou  particulares,  quaesquer  que  sejao,  sem  se  dar  aos 
interessados  urna  sufficiente  indemnisacao. 

ARTICO  vm 

Toda  a  vez  que  os  Subditos,  ou  Cidadaos  de  qual- 
quer das  Partes  Contractantes,  forem  obrigados  a 
buscar  refugio,  ou  asylo,  nos  Rios,  Bahias,  Portos,  ou 
Dominios  da  Outra,  com  seus  Navios  mercantes,  ou 
de  guerra,  publicos,  ou  parliculares,  por  forga  de  tem- 
poraes,  ou  por  serem  perseguidos  por  piratas,  ou  ini- 
migos,  serao  recebidos,  e  tralados  com  bumanìdade, 
dar-se-lhes-ha  todo  o  favor,  e  proteccao  para  concer- 
tarem  seus  Navios,  refazerem-  se  de  viveres,  e  se  pò- 
rem  em  estado  de  continuar  sua  vìagem,  sem  obsta- 
culo,  ou  estorvo  de  qualidade  alguma. 

ARTICO   IX 

Todos  08  Navios,  mercadorias,  e  effeitos  perten- 
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centes  a  Subditos,  ou  (^dadaos  de  cada  urna  das  Par* 
tesContractantes,  que  hajao  de  ser  tomados  por  Pira- 
tas,  quer  dentro  dos  limites  da  sua  Jurisdìc^^ao,  quer 
DO  mar  alto,  e  sejao  condazidos,  ou  se  achem  dentro 
dos  Rios,  Enseadas,  Bahias,  Portos»  ou  Dominios  da 
Outra,  serao  restituidos  aos  Proprietarios,  logo  que 
elles  provem  em  boa,  e  devida  fórma  seus  direitos  pe- 
rante  os  competenles  Tribunaes  :  ficando  bem  enlen- 
dido  que  a  reclamiiQao  deve  ser  feila  dentro  do  prazo 
de  um  anno  pelas  proprias  partes,  seus  Procuradores, 
ou  pelos  Agentes  dos  seus  respectivos  Governos. 

ARTICO    X 

Se  algum  Navìo  pertencente  aos  Subditos,  ou  Gìda- 
daos  de  uma  das  Partes  Conlractantes  der  à  Costa,  f6r 
ao  fundo,  ou  sofTrer  alguma  deterioratalo  nas  Costas, 
ou  dentro  dos  Dominios  da  Outra,  ser-lhe-ha  dado 
todo  0  soccorro,  e  proteccao,  da  mesma  maneira  que 
se  usa,  e  pratica  com  os  Navios  da  Nagao,  onde  acon- 
tecer  a  deterioracao,  permittindo-se  que  se  descarre- 
guem  do  dito  Navio,  se  fòr  necessario,  as  mercadorias, 
e  efifeitos,  sem  se  exigir  por  isso  nenhum  direito,  im- 
posto, ou  contribuif^ao  qualquer,  até  que  sejao  expor- 
tados,  excepto  se  forem  despacbado3  para  consumo. 

ARTICO  XI 

Os  Subditos,  ou  Cidadaos  de  cada  uma  das  Partes 
Conlractantes  poderao  dispòr  de  seus  bens  ìndìvi- 
duaes  dentro  da  jurisdicQào  da  Outra  por  venda, 
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doacao»  testamento,  ou  por  qualquer  outra  fórma:  ber- 
darào  os  ditos  bens  pessoaes,  quer  por  testamento  ou 
ab  intestato^  podendo  tomar  posse  delles  por  si  mes- 
mos,  ou  por  outrem  em  seu  lugar,  e  dispòr  dos  mes- 
mos  à  suavontade,  pagando  sómente  aquelles  direitos 
a  que  sao  obrigados  os  babitantes  do  Paiz,  em  que 
se  acbarem  taes  bens  em  casos  semelbantes  ;  e  no 
caso  de  i^erem  bens  de  raìz,  e  que  aos  herdeìros,  pela 
sua  qualidade  de  estrangeiros,  se  obste  entrar  na 
posse  da  berauQa,  conceder-se-lhes -ba  o  prazo  de 
tres  annos  para  disporem  da  mesma,  comò  julgarem 
conveniente,  arrecadando  o  producto  sem  embarago 
nem  outros  encargos,  senao  os  que  sao  impostos 
pela  Lei  do  Paiz. 

ARTICO  xn 

Ambas  as  Partes  Contractantes  promettem,  e  se 
obrigao  formalmente  a  prestar  sua  proteccao  especial 
às  pessoas,  e  propriedades  de  seus  respectivos  Sub- 
ditos,  e  Cidadaos  de  todas  as  Classes,  que  possao 
achar-se  nos  territorios  sujeitos  a  jurisdiccao  de  qual- 
quer dellas,  seja  transitoria,  ou  fixamente,  deixando- 
Ibes  francos,  e  abertos  OS  Tribunaes  de  Justiga  para 
OS  seus  recursos  judiciaes,  nos  mesmos  termos  usuaes, 
e  do  costume  praticados  pelos  Cidadaos  naturaes,  ou 
Subditos  do  Paiz,  em  que  se  achem,  para  cujo  fim 
elles  poderao  empregar  em  defesa  de  seus  direitos 
aquelles  Advogados,  Procuradores,  Tabelliaes,  Agen- 
tes,  e  Correspondentes,  que  julgarem  convenientes 
em  todas  as  suas  questoes  judiciaes. 
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ARTIGO    Xni 

Conveiu-se  igualmente  que  os  Subditos,  ou  Cida- 
daos  de  Àmbas  as  Partes  Contractantes,  gozarào  da 
mais  perfeita,  e  inteira  seguran^a  de  consciencìa, 
nos  Paizes  sujeitosàjurisdicgao  de  qualquer  dellas, 
sena  que  possao  ser  perturbados,  ou  moleslados,  por 
causa  de  suas  crengas  religiosas,  emquanto  respei- 
larem  as  Leis,  e  usos  estabelecidos  do  Paiz. 

Outrosim,  serao  os  corpos  dos  Subditos,  ou  Cida- 
daos  de  urna  das  Partes  Contractantes,  que  veubao  a 
fallecer  nos  terrìtorios  da  Outra,  enterrados  nos  Cemi- 
terios  ordinarios,  ou  em  oulros  lugares  decentes,  e 
apropriados,  e  serao  protegidos  contra  qualquer  pjer- 
turbacao,  ou  violagao. 

ARTiGo  xrv 

Sera  licito  aos  Subditos  do  Imperio  do  Brasil,  e 
aos  Cidadaos  dos  Estados-Unìdos  da  America,  navegar 
OS  seus  Navios  com  toda  a  liberdade,  e  seguran^a, 
Sem  se  fazer  distìncgao  de  quem  sao  os  proprietarios 
das  mercadorias  nelles  transportadas  de  qualquer 
Porto,  para  os  Lugares  das  Nagoes  que  ora  estio,  où 
para  o  futuro  vierem  a  estar  em  inìmizade  com  qnàl^ 
quer  das  Partes  Contractantes.  Sera  tambem  licito  aofd 
mencionados  Subditos,  e  Cidadaos,  navegar  os  Navios, 
e  mercadorias  rèferidas,  e  commerciar  com  a  mesma 
liberdade,  e  seguran^a  nasPragas,  Portos,  eEnseada^ 
das  Nagdes,  quo  sao  inimigas  de  cada  uma  das  Partes 
Contractantes,  sem  opposìcio,  ou  estoi^  algfam,  tAe 
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scindo  (lireclamente  dos  Porlos  do  inimigo  refendo 
paraPortos  neutros,  mas  tambem  de  um  Lugar  que 
pertenca  a  um  inimigo,  para  outro  Lugar  pertencente 
a  outro  inimigo,  quer  elles  estejao  sob  a  JurisdiccSo 
de  urna  so  Potencia,  ou  de  diversas.  E  eslipula-se 
mais  que  os  Navios  livres  tambem  libertarào  as  fa-, 
zendas,  e  que  se  julgue  livre,  e  isento  tudo  o  que  se 
achar  a  bordo  de  Navios  pertencentes  a  qualquer  das 
PartesContractantes,  ainda  que  toda,ou  qualquer  parte 
da  carga  pertencesse  aos  inimigos  de  cada  uma  dellas, 
exceptqando-se  sempre  generos  de  contrabando. 

Tambem  se  convencionou  da  mesma  fórma  que  a 
dita  liberdade  se  estenda  às  pessoas,  que  estiverem 
a  bordo  deum  Navio  livre,  afim  de  que,  ainda  quando 
ellas  sejao  inimigas  de  uma  das  Partes  Contractantes, 
nunca  sejao  tiradas  daquelle  Navio  neutro,  excepto  se 
forem  Officiaes,  ou  Soldados,  e  em  servilo  actual  dos 
inimigos. 

Deve-se  porém  entender,  e  se  ajustou  outrosim, 
que  as  estipula^oes  que  contém  este  Artigo  decla- 
clarando  que  a  Bandeira  cobre  a  carga,  serao  appli- 
caveis  unicamente  àquellas  Potencìas,  que  reconhe- 
eem  este  principio  :  porém  se  uma  das  duas  Partes 
Contractantes  estiver  em  guerra  com  uma  terceira, 
ficando  a  outra  neutra,  a  Bandeira  da  neutra  cobrirà 
a  propriedade  dos  inimigos,  cujos  Governos  reco- 
nhecerem  este  principio,  e  nao  dos  outros. 

ARTlGO  XV 

Convencionou-se  igualmente  que,  no  caso,  emque 

55 
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a  Bandeira  neutra  de  urna  das  Partes  Coiitractaolos 
proleja  a  propriedade  dos  'mimigos  da  outra,  em  vir- 
lude  da  refenda  estipulagao,  se  eutenderà  sempre 
que  a  propriedade  neutra,  que  se  acbar  a  bordo 
daqueUes  inimigos,  sera  tida,  e  considerada»  corno 
propriedade  do  iniinigo,  e  corno  tal  sorà  sujoita  a 
deteuQao»  e  confisco»  excepto  se  a  dita  propriedade 
fór  posta  a  bordo  daquelle  Navio  autes  da  declaragao 
da  guerra,  ou  mesmo  depois,  se  o  foi  sem  se  ter  ossa 
noticia. 

Coavencionàrao  porém  as  Duas  Partes  Contractan- 
tes  em  que,  tendo  decorrido  quatro  mezes  depois  da 
declaragao,  nao  possao  seus  Subditos,  e  Cidadaos 
chamar-se  à  ignorancia  della. 

Pelo  contrario,  se  a  Bandeira  do  neutro  nao  prolege 
a  propriedade  do  inimigo,  entao  serao  livres  os  gè- 
neros,  e  mercadorias  do  neutro,  que  estiverem  em- 
barcados  naqueile  Navio  inimigo. 

ARTICO   XVI 

Està  liberdade  de  commercio,  e  navegacao,  se  es- 
tenderà a  todos  OS  generos,  e  mercadorias,  excepto 
unicamente  as  que  se  distinguem  pelo  some  de  con- 
Irabando,  e  neste  nome,  ou  no  de  generos  prohibìdos 
se  comprehenderàa: 

1.**  Artilharia,  morteiros,  obuzes,  pedreìros,  ba- 
camartes,  mosquetes,  refles,  carabinas,  espingardas, 
pistolas,  piques,  espadas,  sabres,  lan^as,  venabulos, 
alabardas,  granadas,  bombas,  polvora,  mechas,  balas. 
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» 

e  todas  as  oulras  cousas  perlencentes  ao  uso  destas 
armas. 

2.*  Escudos,  capacetes,  peito  de  ago,  saìas  de 
malha,  boldriés,  e  roupa  feila  de  uniforme,  e  para 
uso  militar. 

3.*  Boldriés  do  cavallaria,  e  cavallos  ajaezados. 

i."  E  geralmenlc  loda  a  qualidade  de  armas,  e 
instrumentos  do  ferro,  a^o,  lalao,  e  cobre,  ou  de 
qualquer  oulros  materiaes,  manufaclurados,  prepa- 
rados, ou  formados  expressamente  para  fazer  a  guerra 
por  mar,  ou  por  terra. 

ARTICO   XVII 

Todas  as  outras  mercadorìas,  e  cousas  nao  com- 
prebendidas  nos  arligos  de  contrabando  explicita^ 

*  Il 

mente  enumerados,  e  classìficados  acima,  serao  tìdas, 
e  consideradas  comò  livres,  e  sujeitas  ao  commercio 
livre,  e  legitimo,  de  mànfeira  quo  poderao  ser  con- 
duzidas,  6  transportadas  pela  fórma  mais  franca  por 
ambas  as  Parles  Conlraclantes,  atc  a  Lugaresque 
pertengao  a  um  inimìgo;  exceptuando-se  sómenle 
aquelles  Lugares  que  estiverem  na  mesma  occasìao  si- 
tiados,ou  bloaueados;e,  para  evitar  todaa  duvidaneste 
particular,  declara-se  que  so  eslào  sitiados,  oublo- 
quoados  aquelles  Lugares,  que  o  estiverem  por  uma 
forca  capaz  de  effectivamenle  impedir  a  entrada  aos 
neulros. 

ARTICO    XVill 

Os  artìsos  de  contrabando  acima  enumerados,  e 


cla88ificados,  que  pos^ao  encontrar-se  em  um  Natio, 
que  se  dirigisse  para  um  Porlo  inimigo,  serào  su- 
jeilos  a  detengalo,  e  confisco,  deixando-se  livre  o  resto 
da  carga  ao  Navio,  para  que  os  proprietarios  delles 
disponhao,  corno  Ibes  parecer.  Nenhum  Navio  de 
qualquer  das  duas  Nagdes  sera  detido  no  mar  alto 
pelo  motivo  de  ter  a  bordo  artigos  de  contrabando, 
toda  a  vez  que  o  Mestre,  Capitao,  ou  Sobrecarga  da 
dita  embarcagao,  entregar  os  artigos  de  contrabando 
ao  Captor,  a  nao  ser  a  quanlidade  dos  ditos  artigos 
tao  grande,  e  de  tao  censì deravel  volume,  que  nao 
possao  ser  recebidos  a  bordo  do  Navio  Captor  sem 
grande  inconveniente,  porque  neste,  e  em  todos  os 
outros  casos  de  justa  detengao,  sera  o  Navio  detido, 
remettido  ao  Porto  mais  proximo  conveniente,  e  se- 
guro,  afim  de  ser  processado,  e  julgado  conforme 
a  Lei. 

ARTICO   XIX 

E  porquanto  acontece  frequentemente  partirem 
Navios  para  um  Porto,  ou  Lugar  pertencente  a  um 
inimigo,  sem  saberem  que  o  mesmo  està  sitiado, 
bloqueado,  ou  investido,  conveiu-se  que  o  Navio, 
que  se  achar  naquellas  circumstancias,  jAr^sa  ser  des- 
viado  daquelle  Porto,  ou  Lugar,  mas  nao  sera  detido, 
nem  parte  alguma  da  sua  carga,  a  nao  ser  contra- 
bando, sera  confiscada,  uma  vez  que,  depois  de  avi- 
sado  da  exìstencia  do  bloqueio,  ou  assedio,  pelo  Com~ 
mandante  de  qualquer  das  Embarcagoes  pertencentes 
às  Forgas  bloqueantes,  elle  nao  tento  de  novo  entrar  ; 


—  4il  — 

sendo-lbe,  porém,  permittido  dirigir-se  para  qualquer 
outro  Porto,  ou  Lugar  que  Ihe  parecer. 

Nenhum  Navio  de  qualquer  das  Partes  Contractan- 
tes,  qua  possa  ter  entrado ,  no  dito  Porto,  antes  que 
elle  estivesse  effectivamente  sitìado,  bloqaeado,  ou 
investido  pela  oulra,  sera  capturado  por  sahir  daquelle 
Lugar  com  a  sua  carga,  nem  se  fòr  achado  dentro 
depois  derendido,  e  tornado,  sera  tal  Navio,  e  carga 
sujeito  a  confisco,  porém  sim  sera  restituido  aos  seus 
proprìetarios. 

£  se,  tendo  qualquer  Navio  assim  entrado  no  Porlo, 
antes  que  bouvesse  bloqueio,  recebesse  carga  a  bordo 
depois  da  existencia  do  mesmo  bloqueio,  sera  elle 
sujeito  a  ser  avisado  pelas  Forgas  bloqueantes,  afim 
de  voltar  para  o  Porto  bloqueado,  e  descarregar  a  sua 
carga,  e  se,  depoìs  de  ter  o  dito  Navio  sido  avisado, 
persistir  em  sahir,  incorrerà  nas  mesmas  consequen- 
cias,  corno  um  Navio  que  entrasse  emum  Porto  blo- 
queado, depois  de  ter  sido  avisado  pela  for^ja  blo- 
queante. 

ARTICO  XX 

Afim  de  evitar  todo  o  genero  de  desorden$  na 
visita,  e  QxéÉne  dos  Navios,  e  Cargas  de  ambas  as 
Partes  Contrac tantes  no  mar  alto,  ellas  tém  concor- 
dado  mutuamente  em  que,  quando  um  Navio  de 
Guèrra*  publico, ou  particular,  enconliar  um  neutro 
da  outra  Parte  Contractante,  o  primeiro  se  conservare 
na  distancia  maior  que  fòr  compativel  comaope- 
ra^^o  da  visita,  attentas  as  circumstancia$  do  mar,  e 
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vento,  e  gràu  de  suspeita  do  Navio,  que  se  quer  Vt- 
siUir,  e  mandarà  o  scu  bote  mais  pequcno,  para  fazer 
0  dilo  examc  dos  papcis  relalivos  a  proprìedade»  e 
cai^a  do  Navio,  sem  fazer  a  menor  exlorsao,  violencia» 
oumàotratamento,  pelo  que  serao  responsaveis  os 
Commandantes  dos  ditos  Navios  armados  pelas  suas 
pessoas,  e  bens,  dando  para  esse  firn  os  Comman- 
dantes  dos  dilos  Navios  armados  particulares  ama 
fianca  suflScienle  para  respondcrem  por  todos  os 
damnos,  que  commellerem  ;  e  se  convéncìona  éx- 
pressamenle  que  a  Parte  neutra  nao  sera  eih  neiifadm 
caso  obrigada  a  ir  a  bordo  do  Navio  examinadòr*,  par^a* 
0  fim  de  apresentar  os  seus  papeis,  ou  para  outro 
qualquer  objeclo. 

ARTICO  XXI 

Para  evitar  todo  o  genero  de  vexame,  e  abuso  no 
ex:une  dos  papeis  relativos  a  proprìedade  dos  Navios 
pertencenles  aos  Subditos,  e  Cidadaos  das  duas  Partes 
Contractantes,  ellas  convierao,  e  convém  que,  no  caso 
de  urna  dellas  se  erapenhar  em  guerra,  os  Navios,  e 
Vasos  perlencentes  aos  Subditos,  e  Cidadaos  da  Outra, 
deverào  munir-se  dos  papeis  de  mar,  ou  Passaportès, 
que  expressem  o  nome,  propriedade,  e  arquea^ao  dò 
Navio,  bem  corno  o  nome,  e  Lugar  da  bàbitacao  do' 
Mestre,  ou  Commandante  do  dito  Vaso,  afim  de 'qtlé' 
por  esso  meio  se  conhcca  que  o  Navio  petteiicia  resiU 
e  verdadeiramerite  aos  Subditos,  ou  Cidadaos  de'ilìiia 
daè  Partes  Coritrattantes.  ConVèticionàrao'  mais  qiié 
os  drtos  NavièS'i  se  éstivérem  càrfegàdòs',  tètìhao  àlétó' 
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dos  dilos  papeis  de  mar,  ou  Passaportos,  Certificados 
qae  contenbao  as  diversas  partes  da  Girga,  e  o  Lugar 
donde  partio  o  Navio,  para  que  se  possa  saber  se  a 
bordo  ba  algumas  fazcndas  prohibìdas,  ou  de  coutra- 
baodo  ;  estes  Certificados  serao  feitos  pelos  Officìaes 
do  Lugar  donde  sabio  o  Navio  na  fórma  ordinaria,  e 
sem  taes  requisitos  o  Navio  sera  detido  para  ser  jul- 
gado  pelo  Tribunal  competente,  e  sera  declarado 
presa  legai,  urna  vez  que  se  nao  de  urna  prova  autben- 
tica,  de  quo  aquella  falta  foi  causada  por  algura  acci- 
dente. 

ARTICO   XXII 

E',  oulrosim,  convencionado,  que  as  estipulacoes 
acima  declaradas  relativamente  às  visitas,  e  exames 
dos  Navios  se  applicarào  sómente  aos  que  navegarem 
sem  comboi,  pois  que,  quando  os  ditos  Navios  forem 
comboiados,  sera  sufficiente  a  declaragao  verbai  do 
Commandante  do  Comboi,  dando  a  sua  palavra  de 
honra,  que  os  Navios  que  elle  protege  pertencem  a 
Nagao,  cujo  Pavilhao  tem  iijado,  e  se  se  dcstinarem  a 
um  Porto  inimigo,  que  elles  nao  lem  genoros  de  Con- 
trabando a  bordo. 

ARTICO  XXIIl 

Convencionou-se  mais  que,  em  todos  os  casos,  os 
Tribunaes  estabelecidos  para  as  causas  de  Presas  nos 
Paizes  a  que  as  mesmas  forem  conduzidas  serao  os 
que  unicamente  tomarào  conbecimento  dellas.  E  toda 
a  vez  que  os  ditos  Tribunaes  de  qnalquer  das  Parloss 
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Contraclanles  proferir  sentenga  contra  qualquer  Na- 
vio,  ou  fazendas,  ou  bens  reclamaJos  pelos  Cidadao^ 
da  Outra  Parte  Contractante  ;  na  Sentenca,  ou  De- 
creto mencionarào  as  raz5es,  ou  motivos  em  que  se 
fundàraOy  e  sendo  pedida,  se  darà  urna  còpia  authen- 
tica  da  Sentenza,  ou  Decreto,  e  bem  assim  de  todo  o 
Processo  da  questao  ao  Commandante,  ou  Agente  do 
dito  NaviOy  Sem  demora  alguma,  e  pagaudo-se  peb 
mesma  os  emolumentos  legaes. 

ARTICO  XXIV 

Quando  uma  das  Partes  Contractantes  estiver  em 
guerra  com  outro  Estado,  nenbum  Subdito,  ou  Gìda- 
dao  da  Outra  Parte  Contractante  aceitarà  CommissSo» 
ou  Carta  de  marca,  com  o  firn  de  ajudar,  ou  cooperar 
bostllmente  com  o  dito  inimigo  contra  as  dilas  Partes 
Contractantes,  que  se  achao  em  guerra,  sob  pena  de 
ser  tratado  corno  Pirata. 

ARTICO  XXV 

Se  por  alguma  fatalidade,  que  se  nao  pòde.preyer^ 
e  que  Deos  nao  permitla,  as  duas  Partes  Contractan- 
tes declararem  guerra  entre  si,  ellas  tém  convencio- 
nado,  e  convencionao  agora  para  esse  caso,  que  sera 
outorgado  o  prazo  de  seis  mezes  aos  negociantes  que 
residirem  nas  Costas,  e  nos  Portos  de  cada  uma  del- 
las,  e  0  prazo  de  um  anno  aos  que  babitarem  no  inte- 
rior, para  arranjarem  seus  negocios,  e  transportarèm 
setis  bens  para  onde  quizerem,  dando-se-lhes  o  né^ 
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cessano  salvo -conducto  para  isso»  o  qoal  serrirà  de 
protecoaò  sufficiente  até  que  cheguem  ao  Porto  desig- 
Dado. 

Os  Gidadaos,  e  Subditos  de  todas  as  outras  occupa- 
(joes,  que  esliverem  estabelecidos  nos  territorios,  ou 
Dominios  do  Imperio  do  Brasil,  ou  dos  Estados-Uui- 
dos»  serao  rospeitados,  e  mantidos  do  pieno  gozo  de 
sua  liberdade,  pessoal,  e  bens,  excepto  se  a  sua  con- 
ducta  particular  ibes  fizer  perder  està  protecQao,  a 
qual,  em  consideraQao  a  humanidade,  as  Partes  Con- 
tractantes  se  compromettem  a  prestar-lhes. 

ARTICO  XXVI 

As  dividas  de  ìndividuos  de  urna  Nagao  a  individuos 
da  Outra,  as  Acijoes,  ou  dinheiros  que  possao  ter  nos 
fundos  publicos,  ou  em  Bancos  publicos,  ou  particu- 
lares,  jàmais  serao  sequestrados,  ou  confiscados,  no 
caso  de  sobrevir  guerra  ou  dissen^So  entre  as  Na(;5es. 

ARTICO  XXVII 

Àmbas  as  Partes  Contractantes»  desejando  prevenir 
toda  a  desigualdade  relativamente  às  suas  communi- 
cagoes  publicas,  e  relagoes  Officiaes»  tém  concordado, 
e  concordie  em  conceder  aos  Seus  Enviados,  Minis-^ 
tros,  e  outros  Agentes  Publicos,  os  mesmos  favores» 
immunidades,  e  isengoes,  de  que  gozao,  ou  vierem  a 
g02ar  OS  da  Nagao  mais  favorecida,  ficando  enlendido, 
que  quaesquer  favores,  immunidades,  e  privilegios, 
que  0  Imperio  do  Brasil,  e  os  £stados*Unidos  da  Ame- 

56 
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rica  julgarem  conveniente  conceder  aos  Minìstros,  e 
Agentes  Publicos  de  qualquer  outra  Potencia,  setao 
eitensivos  pelo  mesmo  acto  aos  de  cada  orna  das 
Partes  Contractantes. 

ARTICO  XXV  ni 

Para  tornar  mais  effectiva  a  proteccao  que  o  Impe- 
rio do  Brasil,  e  os  Estados-Unidos  devem  dar  para  o 
futuro  à  navega^ao»  e  commercio  dos  Subditos,  e  Cida- 
daos  de  qualquer  delles,  concordao  em  receber,  e  ad- 
mittir  Consules,  e  Vìce-Consules  em  todos  os  Portos 
abertos  ao  commercio  estrangeiro,  os  quaes  gozaràO 
de  todos  OS  direitos,  prerogativas,  e  immunidades  dos 
Consules»  e  Yice-Consules  da  Nagao  mais  favorecida  ; 
ficando»  comtudo»  cada  uma  das  Partes  Contractantes 
com  a  liberdade  de  exceptuar  aquelles  Portos^e  Lu- 
gares»  em  que  nào  julgar  conveniente  a  residencia,  e 
admissao  de  taes  Consules. 

ARTICO  XXIX 

Para  que  os  Consules»  e  Yice-Consules  das  duas 
Partes  Contractantes  gozem  dos  direitos»  prerogativas» 
e  immunidades»  que  Ihes  competem  pelo  seu  caracter 
publico  ;  antes  de  entrarem  no  exercicio  das  suas 
func(;5es»  apresentarào  as  suas  Commissoes»  ou  Pa- 
tentes  em  devida  fórma  ao  Governo  junto  ao  qual  s3o 
acreditados  ;  e  quando  bouverem  obtido  o  seu  Exe-- 
quatmr,  serao  tidos  e  consìderados  comò  taes  por 
todas  as  Àutoridades»  Magistrados»  e  habitantes  do 
Districto  Consular»  em  què  residirem. 
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ARTICO   XXX 

ConvencìoDOu-se  igualmente  que  os  Gonsules, 
seus  Secretarios  OìSSciaes,  e  pessoas  addidas  ao  ser- 
vilo Consular,  se  nao  forem  Cidadaos  do  Paiz  em  que 
ìe^dir  0  Consal,  sej9o  iseotos  de  loda  a  qualidade  de 
taxas,  impostos,  e  contribuicoes,  excepto  as  que  elles 
sao  obrìgados  a  pagar  por  motivos  de  commercio,  ou 
bens  seus,  a  que  os  Subditos,  ou  Cidadaos,  e  babii- 
tantes  nacionaes,  e  estrangeiros  sao  sujeitos  no  Paiz 
emque  elles  residirem,  sondo  oulrosim  submissos 
em  todas  as  cousas  às  Leis  dos  respectivos  Estados. 

Os  Archìvos,  e  papeis  do  Consulado  serao  respei- 
lados  inviolavelmente,  e  por  nenhum  pretexto  qual- 
quer  Magistrado  os  apprehenderà,  ou  por  fórma 
algumaterà  nelles  ìngerencia. 

ARTIGO  xxxi 

Os  ditos  Consules  serao  autorisados  para  reque- 
rer  a  coadjuvacao  das  Autoridades  do  Paiz,  para  se 
arreslarem,  delerem,  e  prenderem  os  deserlores  dos 
Navios  publicos,  e  particulares  do  seuPaiz,  e  para  este 
fim  se  dirigirào  aos  Tribunaes,  Juizes,  e  Officiaes 
competentes,  requisitando  os  ditos  desertores  por 
escripto,  provando  com  a  apresenlagao  dos  Registros, 
matricula,  ou  outros  documentos  publicos  da  em- 
barcacao,  ou  Navio,  que  aquelles  homens  faziao  parte 
das  respectivàs  tripola^oes,  e  a  pedido  seu  provado 
por  està  fórma  (salvo  comtudo  quando  se  mostrar  o 
contrario)  se  nao  negarà  a  entrega  delles. 
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Sendo  presos  estes  desertores,  sem  postos  a  dis- 
posi^ao  dos  ditos  Consules,  e  poderao  ser  guardados 
nas  prisdes  publicas  a  requeri mento,  e  a  expensas  de 
quem  os  reclamar,  para  serem  enviados  aos  Navios  a 
que  pertenciao,  ou  a  outros  da  mesma  Nagao.  Porém 
se  elles  nao  forem  transferidos  no  espa^o  de  dous 
mezes  contados  do  dia  da  sua  custodia  sei^o  postos 
em  liberdade,  e  nao  serao  mais  apprehendidos  pela 
mesua  causa. 

ARTICO  xxxii 

Com  0  firn  de  protegerem  mais  effectivamente  o 
seu  Commercio,  e  navegagao,  as  duas  PartesGon- 
tractantes  concordalo  em  que,  tao  depressa  que  as 
circùmstancias  permittirem  ,  ellas  formarào  urna 
Convengao  Consular,  a  qual  declararà  especialmente 
OS  poderes,  e  immunidades  dos  Consules  das  Partes 
respectivas. 

ARTICO    XXXIII 

0  Imperador  do  Brasil,  e  os  Estados-Unldos  da 
America,  Desejando  tornar  tao  duraveis  quanto  as 
circùmstancias  o  permittirem  as  rela^es,  que  se 
devem  estabelecer  entre  as  duas  Partes  Contractantes, 
em  virtude  deste  Tratado,  ou  Conven^ao  geral,  de 
paz,  amizade,  commercio,  e  navega^ao,  tém  deolarado 
solemnemente,  e  concòrdado  nos  pontos  seguintes  : 

1  .**  0  presente  Tratado  deverà  ficar  em  vigor  por 
espaQO  àe  doze  annos  contados  da  sua  data,  e  mais 
ainda  até  o  fim  do  anno  que  se  seguir  depois  que  as 


Partes  Gontractantes  tiyerem  communicado  urna  à 
ootra  a  sua  inten^So  de  concluil-o,  reserrando-se 
cada  urna  das  Partes  Contractanles  o  direito  de  fazer 
aqnella  particìpaQSo  à  outra  no  firn  do  dito  prazo  de 
doze  annos.  E  é  mais  con vencionado  entre  ellas,  que 
quando  expirar  o  anno,  depois  que  urna  das  Partes 
Gontractantes  houver  recebido  aquella  communica" 
9ao  da  Outra,  cessarà  ìnteiramente,  e  lerminarà  este 
Tratado  em  todas  as  partes  relativas  ao  Commercio, 
e  navegagao,  ficando  porém  nas  outras  partes  que  se 
referem  a  paz,  e  amizade,  ligando  permanente,  e  per- 
petuamente ambas  asPotencias. 
.  S.""  Se  algum  ou  alguns  Subditos,  ou  Cidadaos  de 
uma  das  Partes  Gontractantes,  infringir  qualquer  ar- 
tigo  deste  Tratado,  sera  o  dito  cidadao  responsavel 
pessoalmente  por  isso,  e  a  barmonia,  e  boa  corres- 
pondencia  entre  as  Nagoes  nao  sera  por  esse  motivo 
interrompida,  obrigando-se  cada  uma  das  Partes  a 
nao  proteger  o  criminoso,  nem  autorisar  tal  viola- 
gao. 

3.»  Se  (o  que  certamente  nSo  se  póde  esperar)  in- 
felizmente  algum  dos  artigos  que  contém  o  presente 
Tratado  fòr  violado,  ou  infringido  por  qualquer 
fórma,  estipulou-se  eipressamente  que  nenhuma  das 
Partes  Gontractantes  ordenarà,  ou  autorisarà  algum 
acto  de  represalia,  nem  declararà  a  guerra  a  outra 
por  queixas  de  prejuizos,  ou  damnos:,  antes  que  a 
dita  Parte  Gontractante,  que  se  considera  ofifendida, 
tenba  primeiro  apresentado  a  outra  um  relatorio 
daqueUes  prejuizos,  ou  damnos  verificado  com  provas 
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competentes  »  e  reclamado  justiga,  e  satisfagao  »  e 
teoha  a  mesma  sido,  ou  negada,  oa  desarrazoada* 
mente  demorada. 

4/  Neohama  das  estipulagoes  eontidas  neste  Tra- 
lado  terà  comtudo  urna  interpretacao,  ou.efifeito  con- 
trario aos  precedenles  Tratados  publicos,  qae  existao 
em  vigor  com  outros  Soberanos  ou  Estados.  0  pre- 
sente Tratado  de  paz,  amizade,  commercio,  e  oave- 
gaQao,  sera  Approvado,  e  Ratificado  pelo  Imperador 
do  Brasil,  e  pelo  Presidente  dos  Estados-Unidos,  com, 
e  pelo  parecer,  e  consentimento  do  Senado,  e  as  Ra- 
tificagoes  serao  trocadas  no  espago  de  cito  mezes,  con* 
tados  da  data  da  assignatura  delle,  ou  antes  se  fór 
possi  vel. 

Em  fé  do  que  nós  os  Plenipotenciarios  de  Sua  Ma* 
gestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  os  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America,  em  virtude  dos  nossos  Plenos  Pode* 
res,  assignàmos  o  presente  Tratado  com  os  nossos 
punhos,  e  fizemos  por  o  sello  das  nossas  Armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,aos  doze  dias  do 
mez  de  Dezembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito«— 
(Assignados.)— (L.  S.)  Marqmz  doAracaty. — (L.  S.) 
Miguel  de  Souza  Metto  e  Alvim. — (L.  S.)  W,  Tudor. 

E  sendo-Nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  teor 
fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  considerado, 
e  examìnado  por  Nós  tudo  o  que  nelle  se  contém, 
Tendo  Ouvido  o  Nosso  Conselho  de  Estado,  o  Appro^ 
vamos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  assim  no  todo, 
comò  em  cada  umdosseusArtigos,  e estipulagoes, 
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pela  presente  o  Damos  por  firme,  e  yalioso  para  sem- 
pre, Promettendo  em  Fé,  e  Palavra  Imperiai  Obser- 
val-o,  e  Cumpril-o  inviolavelmente,  e  Fazè-lo  cum- 
prir,  e  observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser. 
Em  testemunbo,  e  firmeza  do  sobredito  Fizemos 
passar  a  presente  Carta,  por  Nós  Assignada,  passada 
com  0  Sello  Grande  das  Armas  do  Imperio,  e  referen- 
dada  pelo  Nesso  Ministro,e  Secretano  de  Estado  abaixo 
assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro»  aos  doze  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nesso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito.— - 
PEDRO,  IMPERADOR  (Com  Guarda).  —  Marquez  do 
Aracaty. 


1828 

Tratado  de  Amizade,  Navegagào,  e  Commercio  entre  o  Seahor 
D.  Fedro  I,  Imperador  do  Brasil,  e  o  Prìncipe  Guìlherme,  Rei 
dos  Paizes  Baixos,  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  20  de  De- 
zembro  de  1828,  e  ratìfìcado  por  parie  do  Brasil  na  reférida 
data,  e  pela  dos  Paizes  Baixos  em  18  de  Abrii  de  1829. 

(da  colleg<;ào  de  leis) 

EM  NOME  DA  S.VNTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

SuaMagestade  o  Tmperador  do  Brasil,  e  Sua  Mages- 
tade  0  Rei  dos  Paizes  Baixos,  Principe  de  Orange- 
Nassau,  Gram  Duque  de  Luxemburgo,  DesejaDdo 
Consolidar  os  lagos  de  Àmizade  que  felizmente  sub- 
sistem  entre  os  dous  Estados,  por  melo  de  um 
Tratado  de  Àmizade,  NaYegaQao,e  Commercio,  baseado 
na  reciprocidade  de  interesses  de  seus  respectivos 
subditos,  Nomeàrao  para  este  fim  por  seus  Plenipo- 
tenciarios,  a  saber  : 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  aos  lUustris- 
simos,  e  Excellentissimos  Senbores  Marquez  do  Ara- 
caty,  do  seu  Conselbo,  Gentil-Homem  da  Sua  Camara, 
Conselheiro  da  Fazenda,  Gram  Cruz  da  Ordem  de 
Aviz,  Senador  do  Imperio,  Ministro,  e  Secretano  de 
Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  ;  José  Clemente 
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;gira,  do  Seu  Conselho,  Dignitario  da  Imperiai 
Ofdi^ES^  Cruzeiro,  Cavalieiro  da  de  Christo,  Desem- 
bargador  da  t^lasa  da  Supplica^ao,  Ministro,  e  Secreta- 
no de  Estado  dos  Negocios  do  Imperio  ;  e  Miguel  de 
Souza  Mello  eAlvim,  do  Seu  Conselho,  Commendador 
da  Ordem  de  Aviz,  Cavalieiro  da  do  Cruzeiro,  Chefe 
de  Divisao  da  Armada  Nacional^e  Imperiai,  Ministro,  e 
Secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinba.  E  Sua 
Magestade  oRei  dos  Paìzes  Baixos,  ao  Senhor  Gui- 
Iherme  Girardo  Dedel,  Cavalieiro  da  Ordem  do  Leao 
Belgico,  e  Seu  Ministro  Plenìpotenciario  junto  a  Sua 
Magestade  o  Imperador  do  Brasil. 

Os  quaes,depois  de  haverem  trocado  os  Seus  Plenos 
Poderes,  que  forao  achados  em  boa,  e  devida  fórma, 
convierao  nos  Artigos  seguintes  : 

ÀRTICO  I 

Haverà  Amizade  constante  entro  Sua  Magestade  o 
Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Magestade  o  Bei  dos  Pai- 
zes  Baixos,  Seus  Herdeiros,e  Successores,  assim corno 
entro  seus  respectivos  Subditos. 

ARTIGO  II 

Haverà  uma  reciproca  liberdade  de  Commercio  en- 
tre  0  Imperio  do  Brasil,  e  os  Estados  de  Sua  Mages- 
tade 0  Rei  dos  Paìzes  Baìxos  na  Europa.  Os  respecti- 
vos subditos  dos  dous  Estados  gozarào  de  piena 
liberdade,  e  seguranga,  nao  so  para  irem  com  seus 
Navios  e  Cargas  a  todos  os  lugares,  Portos,  e  Rios, 
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aonde  aetualmeRle  é  permitUdo  entrar,  ou  no  f    >i 
vier  a  ser,  a  oulros  Estrangeiros  ;  mas  larabem    ■! 
se  tlemorareni,  e  residirein  era  qualquer  parlt     ( 
mencìonados  Estadus  :  e  bem  assim  poderao  alu 
e  oconpar  Casas,  e  Armazens  para  o  seu  Gomme: 
SemelÉiaateniente  os  Nayios  de  Guerra  das  ■ 
Na?òes  poileràn  reciprocamente  entrar  sera  emha 
algum,  e  com  seguranga,  em  todos  os  Portos,  P    - 
eLugares,  em  que  actualmente  entrao,  ou  para  i     <- 
turo  [òr  permittido  quo  eiitrem  Navios  de  Gnerrt  ■{■' 
qoalquer  outra  na^ao,  submetteodo-se    respeot  .,i- 
mente  às  Leìs,  e  Itogulamentos    dos  dous  Esi< 
CoatraoUntes. 


SuaMagesiade  oRei  dos  Paizes  Baixos  Concede, 
além  disso,  aos  Subdilos  de  Sua  Magealade  o  Impera- 
dor  do  Brasil,  em  todas  as  suas  PossessOes  fora  da  Eu- 
ropa a  luesma  liberdade  de  Navega^ao,  e  de  Commer- 
cio, que  foi  eatipulada  no  Artigo  precedente,  sobre  o 
mesmo  pè,  que,  segando  os  principios  geraes  do 
seu  Systema  Colonìal,  é  actualmente  concedida  às  ou- 
tras  Nagoes. 

AATIfiO  iV 

As  duas  Farles  Contractantes  Convierao  em  CoDai- 
derar,  e  tratar  reciprocamente,  corno  Navios  Brasi- 
teiros,  ou  dos  Paizes  Baixos,  todos  aquelles  qua  forem 
reconhecidos,  corno  taes,  nos  Eslados  a  que  pertea- 
cerem,  segundo  as  Leìs,  e  Regulameotos  exìstentes, 
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« 

que  fonila  para  o  futuro  promulgados  :  cada  urna 
Altas  (ir  ;es  Gontractantes  darà  em  devido  tempo 
Ootra  coo^^  scimento  de  taes  leis,  e  regulamentos  ; 
»6m  eoteinl:]-  o  que  os  Commandantes  dos  dltos  Na- 
ìos  pwJNifik  sempre  provar  sua  nacionalidade  por 
Cartas  #r  K&:.",  exaradas  na  fórma  do  costarne,  assi- 
gùiàM^%  competentes  Àutoridades  do  Paiz  a  que 
perteorit^T  '    avio. 

ARTICO  V 

Oé  ?i»«^n  ^^rasileiros,  que  entraremnos  Portos  dos 
Pàize^  P*y  s,  ou  delles  sabirem,  e  os  navios  dos 
Paìzes  i\jxos  que  enlrarem  nos  portos  do  Brasi],  ou 
delles  sahirem  nao  pagaràOf  [exceptuando-se  o  seu 
Carregamento),  a  titulo  de  Porto,  Frete,  Ancora- 
gem,  Pharóes,  Tonelagem,  Visita,  Pilotagem,  ou 
debaixo  de  qualquer  outra  denomina^So,  outros  òti 
maiores  Direitos,  que  os  que  pagiàlo  actnalmente,  ou 
para  o  futuro  vierem  a  pagar  os  Navios  Nacionaes. 

ARTICO  \i 

Às  Alias  Partes  Gontractantes  se  obrigao  mutua- 
mente a  nao  fazer  prohibicoes  de  entrada,  ou  de  sa- 
bida,  que  prejudiquem  às  importagoes^  ou  exporta^oes 
de  um  dos  dous  Paizes,  tendo  em  contemplagao  fa- 
vorecer  as  de  outros  relativamente  a  artigos  do 
mesmo  genero,  e  bem  assim  a  nao  as  sobrecarregar 
de  outro  algum  Direito  ou  Despezas^  que  nao  sejao  ao 
mesmo  tempo  extensivas  a  todas  as  importa^Òes,  ou 
exportaQoes  dos  mesmos  generos  de  outros  Pàizes. 


—  456  — 

AETIGOTU 

Todas  as  m<)rcadorias«  qoe  forem  importadas  dos 
respeclivos  Estadosdas  Alias  Partes  Contractantes,  oo 
delles  exportadas  em  Navios  Nacionaes,  poderaoser 
importadas,  e  exportadas  da  mesma  maneira  em  Ha- 
Yios  da  Outra  Parte  Contractante.  Bem  enlendido, 
qae  se  nao  comprehende  nesta  eslìpolacao  o  Com- 
mercio de  Porto  a  Porto,  ou  ao  longo  das  Costas,  cha- 
mado  de  Cabotagem,  que  é  privativo  dos  Navios 
Nacionaes. 

ÀRTICO  vili 

As  mercadorias,  de  qaalquer  natoreza  que  sejao, 
som  distinccao  de  origem,  de  Proprietario,  ou  Consi- 
gnatario,  traosportadas  dos  Porlos  do  Brasil  para 
OS  Portos  dos  Paizes  Baixos,  ou  destes  Portos  para  os 
do  Brasil,  em  Navios  Brasileiros,  ou  em  Navios  per- 
teucentes  a  urna  Nagao  favorecida  nos  Porlos  dos 
Paizes  Baixos,  e  as  mercadorias  importadas  de  qual- 
quer  Paiz  nos  Portos  dos  Paizes  Baixos,  em  Navios 
Brasileiros,  ou  exportadas  para  qualquer  Paiz  dos 
Portos  dos  Paizes  Baixos  em  Navios  Brasileiros,  so 
pagaràS  nos  ditos  Porlos  os  Direitos  de  entrada,  e 
sabida,  e  Imposlos  de  loda  a  especie  na  mesma  pro- 
por^ao  que  paga  o  GommercioMirecto,  e  Nacional  da 
Na^o  a  mais  favorecida.  Por  outra  parte  quaesqner 
mercadorias  scm  distincgao  de  origem,  Proprietario 
ouConsìgaatario,  traosportadas  dos  Porlos  dos  Pai- 
zes Baixos  para  os  Portos  do  Brasil,  ou  destes  para  os 
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dos  Paìzes  Baixos,  em  navios  dos  mesmos  Paizes 
Baixos,  ou  em  Navios  pertencentes  a  umaNagao  fa- 
vorecida  nos  Portos  Brasileiros,  e  as  mercadorias 
importadas  de  qualquer  Paiz  dos  portos  do  Brasil  em 
Navios  dos  Paizes  Baixos,  ou  exportadas  dos  portos 
do  Brasil  para  qualquer  paiz  em  navios  dos  Paizes 
Baixos,  so  pagarào  no  Brasil  os  Direitos  de  entrada, 
e  desabida,  e  Impostos  de  outra  qualquer  natureza, 
na  proporgao  que  paga  o  Commercio  directo,  e  Na- 
cional  da  Nagao  mais  favorecidai 

Conveiu-se,  porém,  em  declarar  que,tratando-se  de 
Naoao  mais  favorecida,  nunca  servirà  de  termo  de 
comparaQao  a  Na^ao  Portugueza. 

ARTICO  IX 

Os  premios,  reembolgos  de  Direitos,  ùù  outras  van- 
tagens  desta  natureza,  que  forem  concedidas^  no  Paiz 
de  uma  das  Altas  Partes  Contractantes  a  importagao 
ou  à  exportagao  em  Navios  de  qualquer  Nagao  Estran - 
geira,  serao  igualmente  concedìdas  a  ìmportagao,  ou 
exportacao  que  se  fizer  em  Navios  do  Paiz  da  Outra 
Alta  Parte  Contraclan  te. 

ARTICO  X 

Na  Navegagao  directa,  e  indirecta  entre  o  Brasil,  e 
OS  Paìzes  Baixos,  os  Manifestos  que  tiverem  o  —Visto 
—  dos  Consulados  Brasileiros,  ou  dos  Paizes  Baixos 
respectivamente,  ou,  quando  nao  os  hnja,  das  Auto- 
ridades  locaes,  bastarào  para  admittir  as  importaQoes 
ou  exportagoes  respectivas  a  fruigao  dos  favores  esti- 
pulados  no  Artigo  Vili. 


AKtlGO  X.I 

4s  murcadorias  iadicadas  qo  Artigo  oi  i  «trtB 
nas  Alfaadegas  respectivas,  relati vamante  '  «t»- 
liai^ao,  (le  todas  as  vanlageos,»  faciUdades,  i.  ì^  oa 
forum  concedidas  a  Na^ào  mais  favorecida.  _  .  *a- 
tendido  que,  quando  ellas  nat  tiverera  valor  i«p. 
raiuado  na  PauUi  Brasiliiira,  o  sea  Despacho  ita 
Alfaodega  se  faràsobre  urna  declara^ao  do  respeclivo 
valor  assi gnada  pelo  importador  ;  porém,  no  caso  em 
qae  os  OfBciaes  da  Alfaiidega  encarregados  da  perce- 
cepoao  dos  direìLos,  suspeilarem  que  è  lesiva  esla  ava- 
lìaQao,  torao  a  liberdade  de  tornar  os  objectos  assidi 
avaliados,  pagando  dcz  por  cento  sobre  a.  dita  avalla- 
(jao,  e  isso  dentro  do  espago  de  quinze  dias  contados 
do  prlmeirodia  da  dtiteni;^o,  o  restituindo  os  Direìtos 
pagds.  ^_ 


Cada  umj  das  Altas  ParteS  Contraclaules  poderà 
nomear  Consules,  afim  de  residirem  no  lerritorio  da 
Outra  para  a  proteccao  do  Commercio  ;  mas,  antes 
que  algum  Consul  eser^a,  corno  tal,  suas  funccses, 
deverà  ser  approvado,  e  admiltido  segundo  o  uso  do 
Governo,  em  cujo  territorio  dever  residir,  entretaalo 
que  cada  urna  das  Duas  Altas  Partes  Conlractantes  se 
reserva  o  Direito  deescepluar  da  residenci!  dos 
Consules  aquelles  lugares  partìculares,  nos  quaes  qIo 
julgar  coDvenìemte  admittìl-os. 

Os  Agentes  Diplomaticos,  e  os  Consules  do  Brasil 
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nas  fftesessoes  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Paizes 
BaiiM«  :;;ozaràd  de  todas  as  pre?tìgatiYas,  ise^oSes,  e 
]mflMft^:.'ades,  que  sào,  ou  forem  coneedidas  ulterior- 
meM^  ::.  )s  Agentes  da  mesma  Ordem  da  Nacao  mais 
fiivoiW:  (a.  E  reciprocamente  os  Agente»  Diplomati- 
09^,  (?■  '  msules  do  Rei,  gosarào  no  Imperio  do  Brasi! 
de  Ifeè^'  as  prerogativas,  isen^oes,  e  immunidades  de 
ftfÈ.0''  F6m  OS  AgoQtes  Diplomaticos,  e  Gonsules  do 
iRHft  ^  I  Reioo  dos  Paizes  Baìxos. 

ARTICO  xni 

Sua  Mages^e  o  Impevador  ^  Braail,  e  Sua  Ma- 
gealiade  q  {lei  dos  Paizes  Baixos,  Convém  dm  qoe  o 
pr^sentei  Trat^do  §qm  euk  ^igor  duranlB  di>ze  anpos, 
c<ii{^t^oi$  da  tr^a^as  Ratificafioe^,  eSuasMagastades 
9»  rn^^^o  Cww  antro  si  sobre  a  sua  prolongagao, 
Od  ffilm  0  9|u$J«e  de  wn  novo  Tratada  a^^tes  que  ex- 

pir*  0  #ta  pfa.?ft. 

ARTICO  XIV 

As  Ratificagoes  do  presente  Tratado  serao  trocadas 
no  espaco  de  quatro  mezes,  contados  do  dia  da  As- 
signatura,  ou  antes  se  fór  possiveh 

£m  fé  do  que  nós  abaixo  assignados,  Plenipoten- 
ciarios  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  de 
Sua  Magestade  o  Rei  dos  Paizes  Baixos»  em  virtude 
dos  n^ossos  Plenos  Poderes,  assignàmos  o  presente 
Tratado,  e  Ihe  fizemos  por  o  Sello  das  nossas 
Armas. 
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Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nesso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  oilocentos  vinte 
e  oito. — (L.  S.)  Marquez  do  Aracaty. —  (L.  S.)  José 
Clemente  Pereira. — (L.  S.)  Miguel  de  Souza  Mello  e 
Ah)vm.—(L.  S.)  W.  G.  Dedel. 

E  Sendo-Nos  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo 
teor  fica  acima  inserido,  e  sendo  bem  visto,  consi- 
derado,  e  examinado  por  Nós  tudo  o  que  nelle  se 
contém,  Tendo  ouvido  o  Nosso  Conselho  deEstado,  o 
Approvamos,  Ratificamos,  e  Confirmamos,  assim  no 
todo,  corno  em  cada  um  dos  seus  Artigos,  e  estipula- 
Qoes  ;  e  pela  presente  o  Damos  por  firme,  e  valioso 
para  sempre.  Promettendo  em  Fé,  e  Palavra  Impe^ 
rial,  observal-o,  e  cumpril-o  inviolavelmente,  e  Fa- 
zél-o  cumprir,  e  observar  por  qualquer  modo  que 
possa  ser.  Em  testemunho,  e  firmeza  do  sobredito 
fizemos  passar  a  presente  carta  por  Nós  assignada, 
passada  com  o  ^ello  Grande  das  Armas  do  Imperio, 
e  referendada  pelo  Nosso  Ministro,  e  Secretarlo  de 
Eslado  abaixo  assignado. 

Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senbor  Jesus  Cbristo  de  mil  oitocentos  vinte  e 
oito. — PEDRO,IMPERADOR(Com  Guarda) .  --Marquez 
do  Aracaty. 


1829 

Tratado  de  Amizade,  Navegagào,  e  Commercio  entre  Sua  Magesh 
tade  0  Imperador  do  Brasil,  e  Sua  Magestade  o  Rei  de  Sar- 
denha,  assignado  em  *Londres  em  7  de  Fevereiro  de  1829, 
pelos  respectivos  Plenipolenciarios.  (♦) 

DO    ARCHIVO   DA   SEGRETARIA   DE  ESTÀDO   DOS  NEGOGIOS 

ESTRANGEIROS 

EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

S.  M.  0  Imperador  do  Brasil,  e  S.  M.  0  ReideSar- 
denha,  de  Cbipre  e  de  Jerasalem,  desejando  estabe- 
lecer,  e  consolidar  as  relagoes  politicas  entre  as  duas 
Coròas,  e  as  de  Navegacao,  e  Commercio  entre  os 
Seus  Estados,  Resolvérao  fazer  o  presente  Tratado 
de  Amizade,  Navegagao,  e  Commercio,  em  beneficio 
commum  de  seus  respectivos  Subditos,  e  vantagem 
reciproca  das  duas  Nagòes.  Em  consequencia  destes 
princìpios,  e  para  este  fim,  os  dous  Soberanos  no- 
meàrao  Seus  Plenipotenciarios,  a  saber  : 

S.  M.  0  Imperador  do  Brasil,  ao  Yisconde  de  Ita- 
bayana,  do  Seu  Conselho,  Officiai  da  Ordem  Imperiai 
do  Cruzeiro,  Officiai  da  Ordem  Imperiai  de  S.  Leopol- 

{*)  Este  Tratado  nSo  foi  definitivamente  sanccionado  pelos 
Altos  Contraclantes. 
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Haverà  constante  paz,  e 
SS.  MM.  0  fmperador  do  Br. 
nha,  Seus  Herdeiros,  e  Saccessoi 
peclivos  subditos  seni  excep^jào .' 


Os  subditos  de  qualquer  das  duas  Altas  Partes  Con- 

Iractantes  poderiio  residir  em  teda  a  extensao  Jos 
territorios  da  outra,  onde  as  suas  pessoas  gozaràO  dos 
mesmos  direitos,  iseneoes,  vanlagens,  e  favores,  que 
sao  ou  forem  concedidos  aos  subditos  da  Na^ào  mais 
favorecida. 

EUes  poderào  igualmente  adqnirir,  e  traasmittir 
toda  a  sorte  de  bens,  direitos,  e  creditos,  tanto  a 
titulo  de  venda,  de  troca  ,  ou  de  alienagao,  corno  de 
dadiva,  e  testamento  ou  de  qualquer  outra  maneira . 

esportar  livremente  o  seu  valor,  sem  se  Ihes  por 
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nenhum  obstacnlo,  ou  perceber  de  sens  béns  otìtó^ 
direitos  ou  impostos  quaesquer,  mais  qae  os  qile  ph* 
garem  os  subditos  da  NaQao  mais  favorecida. 

ARTICO  III 

Todos  OS  direitos  denominados  de  aiìbaine,  de 
detnictioD,  de  traile  foraine,  e  outros  semelhantes  sSo» 
e  ficarào  abolidos  perpetuamente  entre  os  Estados  de 
S.  M.  0  Imperador  do  Brasil,  e  os  de  S.  M.  0  Rei  de 
Sardenba. 

ARTICO     IV 

Os  individuos  accusados,  nos  Estados  de  Urna  das 
Aitas  Partes  Contractantes,  dos  Crimes  de  lesa  Mages- 
tade,  de  felonia,  falsiQcagao  de  moeda  ou  de  papel 
que  a  represenle,  nao  poderao  ser  admittidos,  nem 
receber  protecgao  nos  Estados  da  Outra  ;  e,  para  que 
està  Clausula  receba  a  sua  piena  execugao,  cada  um 
dos  dous  Soberanos  se  Obriga  a  mandar  expulsar  de 
Seus  Estados  os  referidos  Criminosos,  logo  que  o  seja 
requerido  formalmente  pelo  outro. 

ARTICO    V 

Cada  uma  das  duas  Àltas  Partes  Contractantes  téirà 
0  direilo  de  estabelecer  Consules,  e  Vice-Consules, 
em  todos  os  Portos  ou  Cidades  dos  Dominios  da  Outra, 
em  que  òs  julgar  necessariós  para  maior  désèùVol- 
vimento,  e  protecgao  do  Commercio  de  seus  stibdifos. 

ARTICO    VI 

Estes  Agentes  devidamente  liomeados  pelo  seu 
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Soberano  nao  poderao  entrar  no  exercicio  das  suas 
fanccoes  senao  depois  de  ter  obtido,  segundo  as  for- 
mulas  estabelecidas,  o  exequatur  do  Soberano,  em 
cujos  Estados  elies  devem  residir.  EUes  gozarào  nos 
dous  Estados,  tanto  em  suas  pessoas,  corno  no  exer- 
cicio  do  seu  Emprego,  e  protec^ao  que  devem  a  seas 
nacionaes,  dos  mesmos  privilegios,  e  distinccoes,  que 
sao  ou  forem  concedidos  aos  Consules  da  Nagao  mais 
favorecida. 

ARTICO  VII 

Cada  urna  das  Altas  Parles  Contractantes  Se  Obriga 
a  nao  receber  Com  conhecimeato  seu,  e  voluntaria- 
mente  nos  seus  Estados,  nem  admìttir  ao  seu  servilo 
OS  individuos  subditos  da  Outra,  que  desertarem  do 
servilo  militar  de  terra  ou  de  mar.  Elias  se  compro- 
mettem  ìgualmente  a  mandar  prender,  e  entregar  a 
quem  de  direito  fòr,  logo  que  a  Legagao,  ou  os  Con- 
sules, e  Vice-Consules  respectivos  os  reclamarem,  os 
soldados,  e  marinheiros  que  desertarem  dos  seus  na- 
viosde  guerra  ou  mercantes,  excepto  comtudo  que 
OS  individuos  reclamados  nao  sejao  subditos  da  Po- 
tencia  em  cujos  Estados  elles  se  tivessem  refugiado. 

ARTIGO  vili 

Bavera  liberdade  reciproca  de  Commercio,  e  de 
navegaQao  entro  os  subditos  das  duas  Altas  Partes 
Contractantes,  e  seus  navios  poderao  entrar  livre- 
mente  em  todos  os  Portos,  Enseadas,  e  Ancoradouros 
dos  dous  Estados,  a  excepgao  daquelles  que  sao  posi- 
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tivamente  interdictos  às  Nagoes  estrangeiras,  enten- 
dendo-se  comtudo,  porém,  que,  se  elles  vierem  a 
abrir-se  ao  Commercio  de  qualquer  outra  Najao,  se 
coDsiderarào  desde  esse  momealo  tambem  francos 
para  os  subditos  das  duas  Coròas,  bem  corno  se  isso 
fòsse  espressamente  estipulado  no  presente  Tratado. 

ARTICO     IX 

Em  consequencia  desta  liberdade  reciproca  de 
Commercio,  e  de  navegagào,  os  subditos  de  cada  urna 
das  Alias  Parles  Contractantes  poderao  commerciar 
livremente  nos  Estados  da  outra,  e  seus  navios  poderao 
alli  descarregar  todas  ou  parte  das  suas  mercadorias, 
recobercarregamento,  e  recxportar  todos  os  objectos 
cuja  sahida  nao  fòr  prohibìda  pelas  Leis,  e  Regula- 
mentos  do  Paiz  Exceptuao-se  todavia  os  artigos  cuja 
venda  exclusiva  perten^a  ou  haja  de  pertenceràs 
duas  Coròas,  e  o  Commercio  Costeiro  de  porto  a  porto 
consistindo  em  productos  indigenas  ou  estrangeiros 
postos  em  deposito,  o  qual  Commercio  se  nao  poderà 
fazer  senao  em  navios  nacionaes,  de  que  os  subditos 
de  cada  uma  das  Altas  Partes  Contractantes  se  possao 
servir  para  transporte  das  suas  mercadorias,  pagando 
OS  mesmos  direitos  que  pagarem  os  da  Na^ao  mais 
favorecida. 

ARTICO   X 

Todas  as  producQoes  do  terreno,  e  industria  dos 
Estados  de  S.  M.  0  Rei  de  Sardenha,  e  dos  Paizes 
Yizinhos,  que  sao  introduzidas  por  via  de  terra  nos 
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Portos  Sardos,  para  depoìs  serem  exportadas  para  ò 
eslrangeìro,  da  mesma  ferina  que  as  produc^oes  do 
terreno,  e  industria  doBrasil,  poderao  ser  importadas 
nos  Portos  dos  dous  Estados  pelos  seus  subditos,  e  na- 
TÌ08  respectiyos  ;  e  alli  seiao  recebidas  para  consumo 
do  Paiz,  ou  para  serem  reexportadas  segando  a  eon^ 
yeniencia  dos  importadores  ou  proprietarios. 

ARTICO  XI 

Os  subditos  de  cada  urna  das  Àltas  Partes  Contrac- 
tantes  poderao  recìprocamente  exportar  dos  Estados 
da  outra,  nos  navios  das  duas  Na(oes,  todas  as  prò- 
duc^eSy  e  mercadorias  quaesquer,  cuja  exportaQao  é 
ou  fdr  permittida  aos  subditos  da  Nagao  mais  favo- 
recida. 

ARTICO  XII 

As  mercadorias  importadas,  exportadas,  deposi ta- 
das,  OU  reexportadas  pelos  subditos,  e  navios  das  duaà 
Nagoes,  na  conformidade  dos  dous  artigos  preceden- 
tes,  pagarào  nas  Alfandegas  dos  dous  Estados  os 
mesmos  direitos  de  entrada,  de  sahìda,  de  deposito, 
de  baldeagao,  e  reexportacao  que  pagao  ou  yierem 
a  pagar  os  subditos  daNagao  mais  fayorecida. 

ARTICO  XIII 

Os  nayios  dos  subditos  de  cada  uma  das  Àltas 
Partes  Gontractantes  nao  pagarào  nos  Portos  da 
outra,  a  titulo  de  pharol,  tonelagem,  ancoragem,  ou 
outra  denominaoao  qualquer,  mais  que  os  mesmos 
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d|ijreiV>s,  qua  pagao  ou  vierem  a  pagar  os  rmm  da 
Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO  XIV 

4^  di}ag.4ltAS(  Partfl^  Cpmr^qtept^s  30  ObrigaiO' mii-t 
tijUM^^t^^  Q^eip  gflr^l  ^  napcQnpe4erdesdej4,opìft 
p^^  0  futw^p,  aeahum  fayqr  ps^rticqlap  a  ouitEa$i 
l|l<lk(QQS  qqii.  otyeQtps  de  Commercio,  e  de  aavQgacSQ, 
que  nap  v^ba  a  seF  logo  coipmum  a  outrs^  Parte  ;  e 
està  gozarà  deste  favor  gratuitamente,  se  a  concessao 
fór  gratuita,  ou  concedendo  a  mesma  compensagao, 
86  a  eoBoessao  tbTr  oondicioDal . 

ARTIQO  X.V. 

B^  eippessameBte  oonvencionado  que  na  denomi- 
DftgSo  de  Na(^o  mais  favorecida,  d&que  se  faz  men^So 
no  presente  Tratado,  e  a  qqe  devem  ser  igualados  os 
subditoSy  e  Commerciantes  Sardos  nos  Estados  de 
&  M.  0  Imperador  do  Brasìl,  nsio  possa  ser  com- 
prehendida  a  NaQlo  Porlugueza  ;  que  sera  a  unica 
exceptuada,  que  nao  poderà  servir  de  tenno  de  com- 
pacacao»  quando  mesmo  Ibe  fossem  concedidos  prì- 
vilegios  especiaes  em  objectos  de  Ciommercio  nos 
Estados  de  S.  dita  M.  L 

ARTIGO  XVI 

Com  0  firn  dei  assegurar,  e  de  facilitar  a  pereep^ap 
dos  direito^  nas  Alfandega^  dos  deus  Estados,  todas 
as.  producfoes,  e  m^rcadoris^  remettids^  dos  Pqrtps 
4e  upji|(^^  Q?  dQiOpIrQ:  P^z,i||^q.appflftp?u^b^(^pl^,(^ 
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certificados  de  origem  dados  pelos  Empregados  das 
respeclivas  Àlfandegas. 

Estes  Certificados,  depois  de  terem  o  visto,  e  sendo 
numerados  progressivamente  pelos  CoDsuIes,  e  Yice- 
CoQSules  dosPaizes,  para  onde  sao  destinadas  as  mer- 
cadorìas,  e  em  sua  falta  pelas  Authoridades  locaes, 
serao  annexadosao  manifesto  de  cada  navìo,  paraque 
tudo  possa  ser  apresentado  na  Alfandega  do  Porto 
paraonde  se  destinao as  respectivas  mercadorias. 

ARTICO    XVII 

Serao  considerados  comò  navios  Brasileiros  todos 
aquelles  cujo  dono,  Capitao,  e  deus  termos  da  equipa- 
gem  sejao  subditos  Brasileiros. 

Da  mesma  fórma  serao  considerados  corno  navios 
Sardos  todos  aquelles  cujo  dono,  Capitao,  e  doos 
terQos  da  equìpagem  sejao  subditos  Sardos.  Em  at- 
tenQao,  porém,  àfalta  de  marinbeiros  nacionaes  que 
experimcDta  a  marìnba  mercante  do  Brasil,  ficarà 
suspensa  està  ultima  Clausula  a  seu  respeito,  e  bastarà 
provisoriamente  que  o  dono,  e  Capitao  sejao  Brasi- 
leiros, e  que  os  navios  estejao  munidos  com  os  papeis 
de  mar  costumados,  em  boa,  e  devida  fórma. 

ARTICO  XVIII 

Se  acontecer  que  urna  das  Alias  Partes  Contractan- 
tes  estejaem  guerra  com  alguma  Potencia,  Nagào,  ou 
Estado,  OS  subditos  da  outra  que  conservar  a  neulra- 
lidade  poderao  continuar  o  seu  Commercio,  ó  nave- 
gacao  com  os  Estados  belligerantes,  excepto  com  as 
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CididèB  ott  Portos  que  esliverem  effeetivameDte  blo^ 
qaeados  ou  sitiados  por  terra  ou  por  mar.  Popdm: 
nao  Ihes  sera  permittido  em  caso  nenbum  o  Com- 
mercio dos  arligos  reputados  Contrabando  de  guerra, 
por  exemplo,  canbòes,  morteiros,  petardos,  espingar- 
.  daSy  baionetas,  pistolas,  granadas,  salxìxas,  carretas, 
boldriés,  polvora,  salitr^,  capacetes,  balas,  langas, 
espadas,  halabardas,  sellas,  arreios,  e  outros  instru- 
mentos  quaesquer  fabrìcados  para  o  uso  da  guerra. 

ARTICO   XIX 

Para  proteger  mais  efficazmetite  o  Commercio,  e 
navega^ao  de  seus  respectivos  subditos,  as  duas  Altas 
Partes  Contractantes  concordao  em  nao  receberem 
Piratas  nem  Ladroes  do  mar  nos  Portos,  Babias,  e 
Ancoradouros  dos  seus  Estados,  e  em  applicarem  o 
ÌQteiro  rigor  d;\s  leis  contra  todas  as  pessoas  que  se 
conbecer  serem  Piratas,  bem  comò  contra  todos  o$ 
individuos  residentos  nos  seus  Territorios,  que 
lossem  convencidos  de  terem  correspondencia,  ou 
eomplicidade  com  elles. 

Todas  as  embarca^oes,  e  carregamentos  pertencen* 
tes  aos  subditos  das  Altas  Partes  Contractantes,  que 
OS  Piratas  tokarem  ou  conduzirem  aos  Portos  de 
urna  ou  de  outra,  serao  restituidos  a  seus  proprieta- 
rios  ou  Procuradores  devidamente  autorisados,  pro- 
vando-se a  identidade  da  propriedade.  A  restituigao 
se  farà  ainda  quando  o  artigo  reclamado  tivesse  sido 
vendìdo,  comtanto  que  se  prove  que  o  Comprador 
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sabia  oa  podia  saber  que  o  dito  artigo  pronuba  de 
piratarìa. 

ARTICO  x\ 

Se  acontecesse  naufragar  algam  nayio  de  guerra 
oa  mercante  pertencente  aos  doos  Estados,  nas  Costas 
ou  Portos  de  seus  Territorios,  as  Antorìdades  Locaes, 
de  accordo  com  o  Consnl  ou  Vice-Consul  respectivos» 
darSo  o  mais  prompto  Soccorro  possivel,  tanto  para 
aconservagao  das  pessoas,  corno  para  a  guarda  dos 
artigos  salvados,  os  quaes  nao  serao  obrigados  a  pagar 
direitos  senao  no  caso  em  que  forem  despachados 
para  o  Consumo  do  Paiz. 

ARTICO     XXI 

Em  caso  de  desintelligencìa  ou  de  ruptura  entre 
as  duas  Coròas  (o  que  Deos  nunca  permitta),  a  qual 
se  nao  julgarà  existir  senao  depois  de  declaragao 
expressa,  e  depois  do  chamamento,  e  retirada  dos 
Agentes  Diplomaticos,  dos  Consules,  e  Yice-Gonsules 
respectivos ,  os  subditos  de  cada  urna  das  Altas 
PartesContractantes  residentes  nos  Estados  da  Outra 
poderao  alli  demorar-se  para  arranjarem  os  seus 
negocios,  sem  serem  molestados  por  fórma  alguma, 
emquanto  continuarem  a  comporta r-se  pacifica- 
mente, e  nao  commetterem  ne  nbuma  offensa  centra 
as  leis  ou  seguranga  do  paiz.  Se  se  fizerem,  porém, 
suspeitos  pela  sua  conducta  serao  intimados  para 
sabifem  do  Paiz,  concedendo-se-lhes  a  liberdade  de 
se  retirarem  com  os  seus  bens  dentro  do  prazo  de 
seìs  mezes. 
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ARTICO  XXII 

0  presente  Tratado  ficarà  em  vigor  por  espago  de 
dezaaoos,  contados  dodiada  trocadasRatificacoes, 
a  qual  tera  lagar  em  Londres,  dentro  em  seis  mezes 
depois  do  dia  da  assignatura,  ou  antes  se  fór  possivel. 

Em  testemunho  do  que  os  respectivos  Plenipoten- 
ciarios  assignàrao  o  presente  Tratado,  em  que  puze- 
rao  0  sello  das  suas  Armas. 

Feito  em  Londres,  a  7  de  Fevereiro  de  1829. — 
Visconde  de  Itabayana.  —Conde  S.  Martin  d'AglU. 
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Tratado  entre  o  Seohor  D.  Fedro  I,  Imperador  do  Brasil,  e  Sua 
Alteza  Real  a  Duqueza  de  Leuchtenberg,  para  os  Desposorìos 
daquelie  Soberano  com  a  Serenissima  Prlnceza  Amelia  Au-^ 
gusta  Eugenia  de  Leuchtenberg,  assignado  em  Canterbury 
em  30  de  Maio  de  1829,  e  ratificado  pelo  Senhor  D.  Fedro  I 
em  30  de  Juiho,  e  pela  Serenissima  Duqueza  de  Leuchtenberg 
em  30  de  Junho  do  mesmo  anno.  {*) 

DO   ARCHIVO   DA   SEGRETARIA  DE   ESTADO    DOS    NEGOCIOS 

ESTRANGEIROS  (^) 

AU  NOM  DE  LA  TRÈS  SAINTE  ET  INDIVISIBLE  TRINITÉ 

Soìt  notoire  à  tous  ceux  qui  le  présent  Contrai  de 
Mariage  verront  que  corame  Sa  Majesté  TEmpereur 
du  Brésil  a  demandé  en  Mariage  à  la  Serenissime 
Duchesse  de  Leuchtenberg  sa  fille  bien-aimée  la  Se- 
renissime Princesse  Amelie  Auguste  Eugénie,  Prin- 
cesse de  Leuchtenberg  et  d'Eichstaedt,  et  que  la  mis- 
sion  de  stipuler,  et  arréter  les  conventions  Matrimo- 
niales  a  été  confiée  de  la  part  de  Sa  Majesté  Imperiale 

(*)  Encontra-se  esle  tratado  vertido  era  portuguez  no  folheto 
intitulado  «  ExposigSoMos  direitos  que  a  constituicSo,  e  as  leis 
civis  brasileiras  assegurao  a  Suas  Magestades  o  Duque>  e  a  Du- 
queza de  Bragan^a,  relativamente  às  propriedades  que  possuem 
no  Brasil.»  Paris  1833. 

(**)  Ao  tratado  acompanha  o  Artigo  separado,  e  secreto  do 
mesmo  mez  de  Maio  e  anno  de  1829. 
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aù  très  illustre,  et  très  exceltent  Seignew  Felisberto 
Caldei  ra  Brant,  Marquis  de  Barbacena,  Sénateur  de 
l'Empire,  Gentilhomme  de  la  Chambre  de  Sa  Majestè 
hnperiale,  Maréchal  General  de  Ses  Armées,  et  Grand 
Gordon  de  TOrdre  Imperiale  de  la  Grand  Croix  du 
Sud,  et  de  celui  de  la  Couronne  de  fer  d'Autriche; 

Et  de  la  part  de  Son  Altesse  Royale  la  Duchesse  de 
Leuchtenberg  à  Monsieur  le  Chevalier  Nicolas  Louis 
Planai  de  la  Faye,  Lieulenant-Colonel  dans  Tannée  de 
S.  M.  le  Roi  de  Bavière,  Gentilhomme  de  Cour  de  Sa 
dite  Altesse  Royale,  Ollìcierde  TOrdre  Royal  de  la 
Legiun  d*Honneur,  Chevalier  de  TOrdre  Royal  de 
TEpée  de  Suède,  et  de  FOrdredu  Merite  Civil  de  la 
Couronne  de  Bavière  ;  les  soussignés,  munis  des  pou- 
voirs  nécessaircsà  ceteffet,  sontconvenusdes  Articles 
suivants  : 

ARTICLE  I 

Le  Mariage  sera  célèbre  à  Munich  entre  la  Sere- 
nìssime Princesse  Amelie  Auguste  Eugènie,  Princesse 
de  Leuchtenberg,  et  d'Eichstaedt,  et  le  Réprésentant 
de  S.  M.  TEmpereur  du  Brèsil,  à  condition  qu'Elle 
ratifiera  et  accomplira  en  personne  ce  Mariage , 
suivant  la  forme  prescripte  par  les  sacrès  caoons  de 
J'Église  Catholique,  Apostolique^  et  Romaine,  au  mo- 
ment de  Tarrivée  de  Son  Auguste  Épouse  à  Rio  de 
Janeiro. 

ARTICLE  II 

Lorsde  la  celebrati on  de  ce  Mariage,  la  Serenis- 
sime Princesse  prendra  le  Ti  tre  à  Imperatrice  du 
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Brésil,  et  partirà  pour  le  Port  d'Ostend,  ou  Elle  s'em- 
barquera  avec  tout  le  cortège  convenable  sur  l'Es- 
cadre  qui  est  destinée  à  la  Iraosporter  au  Brésil,  et 
lous  les  frais  de  son  voyage,  tant  par  terre  que  par 
mer,  seront  à  la  charge  de  S.  M.  TEmpereur  da 
Brésil. 

ARTICLE  III 

S.  A.  Royal  la  Duchesse  de  Leucbtenberg  s'oblige  à 
constituer  en  dot  à  la  Serenissime  Princesse  Amelie 
Auguste  Eugénie,  sa  fille,  sur  la  quote  part  qui  lui 
reviendra  de  la  succession  du  feu  son  pére  le  Serenis- 
sime Due  de  Leucbtenberg,  la  somme  de  deux  cents 
mille  florins  d'Empire,  ainsi  qu'à  pourvoir  la  susdite 
Princesse  du  Trousseau  des  Bìjoui,  Pierreries  et 
autres  objets  semblables  qui  seront  nécessaires  pour 
sa  parure,  et  son  usage,  le  montant  de  la  dot  deyant 
étre  remis  au  Commissaire  de  S.  M.  Imperiale  avant 
la  Cérémonie  du  Mariage,  de  la  manière  suivante, 
savoir,  moitié  en  argent  comptant  et  moitié  en  une 
assignation  sur  une  maison  de  Banque  de  Paris  payable 
au  bout  à  une  année. 

ARTICLE   IV 

La  dite  somme  de  deux  cents  mille  florins  sera 
placée  a  ìntérét  dans  les  fonds  de  la  dette  publique 
du  Brésil  ou  de  tonte  autre  manière  jugée  également 
bonne  et  solide,  à  condition  que  les  intéréts  respe- 
ctifs  seront  annuellement  accumulés  au  capital,  dans 
le  cas  que  S.  M.  l'Impératrice  ne  veuille  pas  les  em- 
ployer  autrement. 
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ARTfCLE  V 

Gomme  la  fortune  particulière  de  S.  M.  Tlmpéra- 
trìce  se  compose  des  biens  meubles  et  immeubles  qui 
lui  reviendront  dans  la  succession  du  feu  S.  A.  R.  le 
Prince  son  pére,  il  a  été  stipulé  que  la  libre  dispo- 
silion,  jouissance  et  adrainistration  de  cette  fortune 
particulière  reste  expressément  reservé  à  S.  M.  Tlm- 
pératrice,  à  condition  que  dans  le  cas  cu  Elle  aurait 
des  Enfants  Elle  ne  pourra  Taliéner. 

ARTICLE  VI 

S.  Mt  l'Impératrice  aura  le  droit  de  nommer  tous 
les  Officiers,  Dames  et  Employés  de  Sa  Cour  et  de  Sa 
Maison,  etleurs  Traitements  respectifs  resteront  a  Sa 
charge. 

ARTICLE   VII 

Jusqu'à  ce  que  la  dotation  de  S.  M.  Tlmpératrice 
soit  fixéc  definì tivement par  r Assemblée  Legislative  du 
Brésil  en  exécution  de  l'article  108  de  la  Constitulion 
de  l'Empire,  et  de  Tarticle  2  de  la  Loi  du  H  Aòut 
1827,  S.  M.  imperiale  recevra  annuellement  du 
Trésor  Public  la  somme  de  cent  contos  de  réis,  qui  a 
été  assigné  provisoirement  par  la  susdite  loi;  et 
S.  M.  l'Impératrice  jouira,  pendant  tonte  la  durée  du 
Mariage,  de  la  dotation  definitive  qui  lui  sera  ac- 
cfOrdée. 

ARTICLE  Vili 

Si  ce  mariage  vient  à  étre  dissous  par  le  prédécès 


—  47G  — 

(leSon  Auguste  E'poux,  S.  M.  rimpératrice  recevra, 
au  lieu  de  la  dotation  meationnée  dans  rs^rticle  pre- 
cèderli, celle  qui  lui  sera  conslituée  en  donaire  par 
rAssemblée  Legislative  du  Brésil. 

ARTICLE  IX 

En  cas  qu'il  y  ait  des  enfants  issus  de  ce  Ut,  et  que 
S.  M.  l'Impératrice  ainsi  que  ses  enfants  survivenl  à 
S.  M.  l'Empereur,  la  moitié  de  tous  les  biens  meubles 
et  immeubles  appartenant  à  TEmpereur  d'après  le 
partage  de  la  communauté  de  feue  rimpératrice  Leo- 
poldine,  deglorieuse  mémoire,  et  de  tous  ceuxacquis 
particulièrement,  à  Texception  de  ceux  qui  composent 
le  domaine  de  la  Couronne  aux  termes  de  Tarticle 
115  de  la  Constilution  brésilienne,  sera  adjùgéé  ep 
toute  propriété  à  TAugustè  Veuve,  sous  la  condition 
qu*Elle  ne  pourra  pas  en  disposer  ni  Taliéner,  et  qu' 
Elle  aura  seulement,  sa  vie  durant,  la  jouìssance  des 
revenus  annuels  de  ces  biens,  ainsi  que  des  inléréts 
du  capital  accumulé  de  la  Dot,  si  Elle  quitte  le  Brésil» 
et  va  résider  ailleurs,  la  méme  portion  des  dits  biens 
de  TEmpereur  sera  dévolu  ou  toute  propriété  à  S.  M. 
rimpératrice,  et  sans  restriction,  dans  le  cas  ou  S.  M. 
TEmpereur  viendrait  à  mourir  ayant  eu  de  ce  Ma- 
riàge  des  enfants  qui  seraient  décedés  avant  Lui. 

ARTICLE  X 

S*il  arrivo  que  S.  M  rimpératrice  n'ait  point  de 
postérilé,  et  qu'EUe  survive  à  Son  Auguste  E'poux, 
Elle  aura  droit  uniquement  au  tiers  des  biens  appar- 
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teoant  à  TEmpereur,  de  la  manière  expliqaée  dans 
Tarticle  précédaDt,  doal  Elle  pourra  disposer  libre- 
ment  de  méme  que  de  la  totalité  da  capital  accumulò 
de  la  Dot,  soit  qu'EUe  aille  résìder  dans  un  pays 
Etranger  quelconque,  ou  qu'EUe  reste  au  Brésil. 

ARTICLE  XI 

Si  le  décès  de  Sa  dite  Majesté  Imperiale  précède 
celai  de  TEmpereur,  et  si  Elle  laisse  des  enfans,  sa 
succession  sera  partagé  également  entre  Son  Auguste 
Epoux,  et  ses  enfans,  selon  les  lois  du  Brésil;  mais  si 
Elle  meurt  ayant  des  enfans  qui  soient  prédécèdés, 
la  succession  sera  divise  en  deux  parts  égales,  dont 
rune  appartiendra  à  S.  M.  TEmpereur,  et  Tautre  à 
rberìtier.  qu'EUe  aura  insti  tue  dans  son  testament. 

ARTICLE  XII 

Dans  les  deux  cas  de  mort  sans  postérité  et  abin- 
testatOy  la  succession  de  S.  M.  Tlmpératrice  sera.de- 
volue,  suivant  les  lois  de  son  pays  natal,  à  sesberitiers 
ascendans  ou  coUateraux  survivants,  avec  deduction 
du  tiers,  qui  sera  déféré  à  S.  M.  l'Empereur. 

AETIGLE  XIII 

Continuant  à  rèsider  au  Brésil  dans  TEtat  de  Yeu- 
vage,  S.  M.  Tlmpératrice  aura  Toption  de  loger  au 
Paiaìs  Imperiai,  ou  dans  une  autre  maison  convena- 
blement  meublée  et  fournie  de  Baìsselle,  Unge  et 
Ecurìe  necessaires,aux  frais  dusuccesseur  de  son  Au- 
guste Epoux. 
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ARTIGLE  XIV 

Tous  les  avantages  accordés  à  S.  M.  rimpératrice 
dans  les  articles  précedens  lui  seront  assurés  dés  te 
moment  de  la  celebration  de  Son  Mariage  en  Earope, 
et  méme  daos  le  cas  (que  Dieu  veuille  éloigaer)  do 
décès  de  TEmpereur,  avant  la  consomatioo  da  Ma- 
riage. 

ARTICLE  XV 

Le  préseat  Contrai  de  Mariage  sera  ratlfié  par 
S.  M.  TEmpereur  du  Brésil,  et  TExemplaire  de  cette 
ratification  en  bonne  et  due  forme  sera  rémis  à  la 
Serenissime  Duchesse  de  Leucbtenberg  dans  Tespace 
de  six  mois  à  partir  du  jour  de  la  signature  de  cet 
acte.— En  foi  de  quoi  les  Soussignés  ont  sìgné  le  pré- 
sent  Contrat  ety  on  fait  apposer  le  cachet  de  leurs 
Àrmes.  —Fait  à  Canterbury,  le  trente  Mai  mil  buit 
cent  vingt  nenf. 

(L.  S.)  Le  Marquis  de  Barbacena.  (L.  S.)  Planai 
de  la  Faye. 

Artide  separé  et  secret. 

Si  le  JDonaìrd  assigné  à  S..  M«  rimpératrice,  ea 
conformité  de  Tarticle  8  du  Contrat  de  Son  Ma- 
riage, ne  monte  pas  à  la  somme  annuelle  cinquante 
contos  de  réis,  S.  M.  TEmpereur  s'oblige  pour  Lui 
et  ses  Successeurs  à  bonìfier  la  dtfférence  entre 
cette  somme  et  celle  qui  sera  allouée  par  l'As^ 
^emblée  Legislative  du  Brésil. 

Le  présent  article  separé  et  secret  aura  la  foree  et 
valeur  qui  s'il  était  textuellement  inséré  dans  le  su»- 
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di  l  Contrai  de  Mariage.  U  sera  ratìfié  et  Texeinplaire 
de  la  ratincatioD  sera  remìs  à  la  Serenissime  Duchesse 
de  Leucbtenberg  conjointement  avec  celui  de  ratifi- 
cation  du  Contrai  de  Mariage. 

Fait  à  Canterbury,  le  trente  Mai  mil  huit  cent  vingt 
neuf. 

(L.  S.)  Le  Marqwis  de  Barbacena, — (L.  S.)  Planai 
de  la  Faye. 

E  sendo  visto,  consìderado,  e  bein  examinado  por 
mim  0  mesmo  Contracto  aqui  escripto,  e  inserto  corno 
acima  fica  refendo,  assim  comò  o  artigo  separado  e 
secreto  ;  e  tendo  ouvido  o  Meu  Conselbo  de  Estado,  o 
Approvo,  Ratifico,  e  Confirmo  em  todas  as  suas  clau- 
sulas,  e  estipulagoes,  e  pelo  presente  osDoupor  firmes 
e  validos,  Promettendo  emFé,  e  Palavra  Imperiai 
observar,  e  cumprir  inviolavelmente  a  sua  fórma,  e 
teor,  e  fazél-os  cumprir,  e  observar,  nao  Permittindo 
que  se  faga  cousa  alguma  em  contrario,  directa  ou  in- 
directamente,  em  qualqner  modo  que  ser  possa.  Em 
testemunbo  do  sobredìto,  e  para  firmeza  de  tudo 
Mandei  passar  a  presente  Carta  por  Mim  assignada, 
passada  com  o  sello  grande  das  Armas  do  Imperio,  e 
referendada  pelo  Meu  Ministro,  e  Secretarlo  d'Estado 
abaixo  assignado.  Dado  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro, 
aos  trinta  dias  do  mez  de  Julho  do  Anno  do  Nasci- 
mento de  Nesso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos 
e  vinte  nove.  — PEDRO,  mVERADOVi.  —  Marquez  de 
Aracaty. 


MINORIDADE 


Ili/  I 


1834 


tral»id6  de  Coomiereio,  e  NAvegagào  entra  o  Senfaor  D.  Fedro  II 
Itiferador  éo  Brasil,  Representado  pela  Regencia  en  Seu 
Augusto  Nome,  e  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  assiguado 
no  Rio  de  Janeiro  em  22  de  Setembro  de  18d/ii,  e  ratificado 
por  parte  do  Brasil  em  17  de  Janbo  de  1835,  e  pela  da  Bel-* 
gira  em  27  de  Setembro  do  mesmo  anno,  n 

(da  collegio  de  LEIS) 
EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  represmtado 
pela  Regencia  estabelecìda  etn  virlude  da  Gonstitni- 
^0  do  Imperio,  e  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas, 
tendo  igualmente  a  peito  anìoiar,  e  estender,  quanto 
fòr  possiyeU  as  re)a((oes  que  existem  entre  o&  dous 
Estados  ;  e  animados  do  desejo  de  segurarem  aos 
seus  subditos  respeclivo^  as  Tantagens  do  Commercio, 
e  NavegaQao  concedldas  no  tratado  existente  entre  o 
teperio  do  Brasi},  e  o  Reino  dos  Paizes  Baixos,  de  20 

(*)  Pela  lei  de  14  de  Junko  de  1831,  art.  20,  { 1%  os  tra- 
tados  celebrados  pela  Regencia  necessitavSo,  para  seremrati- 
ficados,  do  concurso  das  Gamaras.  A  Gonven^So  com  a  Belgica 
paifiou  per  este  tramite,  e  foi  approvada  pela  resolu^So  da  As- 
semblèa legislativa  de  10  de  Junho  d»1839i 
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deDezembro  de  1828,  resolvérao  fazer  o  presente 
Tratado. 

E  para  esse  firn  Domeàrao  para  seus  Plenipoten- 
ciarios,  a  saber  :  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brasil,  representado  pela  Regencia  estabelecida  em 
virtude  da  Constitui^ao  do  Imperio,  ao  Ulm.  e  Exm. 
Sr.  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  do  Cton- 
selho  de  Sua  Magestade  Imperiai,  Desembargador 
da  RelaQao  do  Rio  de  Janeiro,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  Ministro,  e  Secretarlo  de  Estado  dos  Ne- 
gocios  da  Jusli^a,  e  encarregado  interinamente  da  Re- 
partifao  dos  Negocios  Estrangeiros  ;  e  ao  Sr.  Bento 
da  Silva  Lisboa,  do  Conselbo  de  Sua  Magestade  Im- 
periai, Commendador  da  Ordem  de  Christo,  e  Officiai 
Maior  da  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  Estran- 
geiros. 

E  Sua  Magestade  o  Rei  dosBelgas  aoSr.  Benja- 
min Mary,  seu  Encarregado  de  Negocios  junto  da 
Córte  do  Brasil.  Os  quaes,  depois  de  terem  trocado  os 
seus  Plenos  Poderes,  que  forao  achados  em  boa  e 
devida  fórma,  convierao  nos  artigos  seguintes  : 

ARTICO   I 

0  Tratado  de  Amizade,  de  Navegaoao,  e  de  Com- 
mercio, concluido  enlre  o  Imperio  do  Brasil,  e  o  Reino 
dos  Paizes  Baixos  em  20  de  Dezembro  de  1828,  fica 
expressamente  em  vigor,  relativamente  aos  subditos 
Brasileiros,  e  Belgas,  em  todas  as  estipula^oes  que 
hes  forem  applicaveis. 
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ARTICO  II 


0  presente  Tratado  sera  vàlido  pelo  espago  de  seis 
annoSy  contados  desde  a  data  das  ratifica^Ges,  e  ainda 
por  mais  tempo,  até  que  uma  das  partes  contractan- 
tes  Dotifique  àoutra  que  està  resolvida  a  termìnal-o, 
Neste  caso  elle  durarà  o  espago  de  doze  mezes  desde 
0  dia  em  que  se  receber  està  ootificaQao. 

ARTICO  III 

As  ratificagoes,  do  presente  Tratado  serao  trocadas 
dentro  em  seis  mezes  desde  o  dia  da  assignatura,  ou 
antes  se  lòr  possivel. 

Em  fé  do  que,  nós  os  Plenipotenciarios  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  do  Brasi^  representado  pela 
Regencia  em  virtude  da  Constituigao  do  Imperio,  e  de 
Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  em  virtude  dos  nossos 
Plenos  Poderes,  assignàmos  o  Tratado  com  os  nossos 
punhos,  e  Ibe  fizemos  por  o  sello  das  nossas  armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  22  dias  do 
mez  de  Setembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1834,  decimo  terceiro  da  In- 
dependencia,  e  do  Imperio.  —  (L.  S.)  Aureliano  de 
Sousa  e  Oliveira  Coutinho.  —  (L.  S.)  Bmto  da  Silva 
Lisboa.— [L.  S.)  B.  Mary. 

E  tendo  sido  o  mesmo  Tratado,  cujo  teor  fica 
acima  inserido,  approvado  pela  Assemblèa  Legisla- 
tiva do  Brasil,  na  sua  resolugao  de  10  do  corrente, 
a  Regencia  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  ò  ratifica, 
e  confirma  no  todo,  e  pelo  presente  o  dà  por  firme,  e 
valioso,  promettendo  em  fé,  e  palavra  Imperiai  ob- 
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serval-o  inviolavelmente,  e  fazél-o  cumprìr,  eob- 
servar  por  qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  teste- 
munho,  e  firmeza  do  sobredito,  fez  passar  a  presente 
Carta,  por  ella  assignada,  sellada  com  o  sello  grande 
das  Ànnas  do  Imperio,  e  referendada  pelo  actaal 
Ministro,  e  Secretano  de  Estado  abaixo  assignado. 
Dada  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  aos  desasete  dias 
do  mez  de  Junho  do  Anno  do  Nascimento  de  Nesso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  trinta  e  cinco. 
^-^Fra/ndsùo  de  Lima  e  Silva.^^Joao  BrauUo  Moniz. 
^^Mcùnóel  Alves  Branco, 


NOTAS  RÉVÈRSAES  TRÓCADAS  ENTRE  0  GOVERNO 
DO  6RASIL  E  0  DE  S.  M.  0  REI  DOS  BELGAS, 
FIXANDO  0  PRAZO  POR  QUE  DEVERÀ  VIGORAR 
0  TRÀTADO. 

0  abaixo  assignado,  Encarregado  de  Negocios  de 
S.  M.  0  Imperador  do  Brasìl,  procedendo  a  troca  das 
ratificaQoes  do  Tratado  assignado  no  Rio  de  Janeiro 
em  22  de  Setembro  de  1S34,  entre  oBrasil,  e  a  Bel- 
gica, tem  a  honra  de  se  dirigir  a  S.  Ex.  o  Sr.  de 
Muelenaere,  Ministro  dos  Negocios  EstrangeiròfS  de 
S.  M.  El-Rei  dos  Belgas,  para  Ihe  expòr  as  circam- 
stancias  que  acompanbàrao  a  negociagao  dos  artigos 
.daquelle  Tratado,  e  devem  servir  para  regulai*  a  sua 
interpreta^ao. 

0  abaixo  assignado  tem,  pois,  a  honra  de  recotdaf 
a  S»  E\.f  que^  pelo  art.  2"*  do  dito  Tmtado ,  SA 


2y»s^taq  q^§  ^Q  mm  vàlido  duraiite  soisaiDos, 
Pi^lQ  menos,  coH^dos  desda  à  trooa  das  raUfleagoeg; 
quei,  pelo  art.  3%  està  troea  feria  logap  qo  espaco  de 
sdis  i^e^eSf  cu  aate^  se  fosse  possì^el  ;  que,1eBdo 

porém  Q  Plenipoteaciario  iWlga,  pela  ?uft  Nota  do 
1*"  de  Outubro  corrente,  proposto  qiie  esse  pra^o 
so  come^se  a  decorrer  depois  da  approTa^ao  das 
Camaras  Legislativas,  o  Governo  Imperiai  nao  tardoq 
em  annuir  a  isso,  na  data  de  3  de  Outubro,  com  con^ 
dicao  que  0  Tratado  ma  durarla  por  rnais  tempo  do 
que  aquelle  que  se  Qoncluiu  em  1828,  entre  o  l^rci^sil  a 
Q$  Pofi^&s  BaiooQs  ;  porquanto  o  novo  Tratado  aao  tem 
outro  Am  senao  segurar  a  Belgica  a  frui^ao  das  eati- 
pulacpes  do  primeiro,  que  ibe  puderem  ser  appli^ 
caveis. 

0  abaixo  assignado^  fazei^o  està  notificarlo,  por 
ordem  de  Sua  Córte,  ao  Governo  de  S.  M.  o  Rei  dos 
Belgas,  tem  a  bonra  de  rogar  ao  Sr.  Ministro  dos 
NegQcios  Estrangeiros  que  se  digne  dar-lbe  \m  titul^ 
da  sua  recepcao  ;  e  toma  a  Uberdade  de  fayer  obseir- 
var  a  S.  Ex.,  que,  ainda  quando  se  fag a  uma  leve 

modificaeaa  na  letra  do  art,  2%  para  o  por  em  bar- 

monia  com  o  firn  reconUecidQ  da  uegoqiaQao,,  a  B^l^ 
gicft,  quan4o  terminar  o  T?atado,  tera  delle  ^(«a4» 
mais  de  $fiis  annos,  parque  &.  Ex.  nao  ignora  que  q 
Governo  Imperiai,  deseiando  dar  aoRei  uropubliqp 
teet^munho  de  coirsi  derayao^  e  dq  amizade,  ^ntì^ipou 
a  ^^tecufao  do  novo  Tratado  ^  wmo  o  abaij^oasaignado 
leve  a  bonra  de  communicar  ao  §r^  de  Muelew^fire, 

pela  5ua  Nota  de  }%^  d^  Dcszemb^ro  do  amaoJacto. 


r 

siai 


0  abaixo  assignado  aproveila  com  prazer  està  occa- 
siao  para  renovar  ao  Sr,  Ministro  dos  Negoeìos  Eslran- 
geiros  as  segurancas  da  sua  mais  alta  consìderagào.— 
Marqikes  Lisboa.  —  A  S  Ex.  o  Sr.  de  Muelenaere,  Mi- 
nistro dos  Negocios  Estrangeiros  de  S.  M.  El-Rei  dos 
Belgas.— Brusellas,  29  de  Setembro  de  1835. 

0  abaixo  assigoado,  Ministro  dos  Negocios  Estran- 
geiros de  S.  M.  0  Rei  dos  Belgas,  recebeu  a  Nola  que 
0  Sr.  Commendador  Marques  Lisboa,  Encarregado  de 
Negocios  do  Governo  de  S.  M.  o  Imperador  do  BrasiU 
Ihe  fez  a  hoora  de  dirigir  em  data  de  29  deste  mez, 
na  qual  expoe  que,  pelo  art.  2°  do  Tratado  concluido 
entra  oBrastl,  e  a  Belgica  em  22  de  Setembro  de  1834, 
se  assentou  que  esse  Tratado  seria  vàlido  durante 
seis  annos,  conlados  da  troca  das  ratifica^òes  ;  que, 
pelo  art,  3°  do  sobredito  Tratado,  se  assentou  que 
està  troca  teria  lugar  no  espafo  de  seis  mezes,  conla- 
dos do  dia  da  assignatura,  ou  mais  cedo  se  fosse  pos- 
sìvel  ;  que,  tendo  porém  o  Pieni potenciario  Belga, 
pela  sua  Nota  do  i°  de  Outubro  seguinte,  proposto 
que  0  prazo  so  comecaria  a  decorrer  depois  da  ap- 
provaeao  das  Camaras  Legislativas,  o  Governo  Impe- 
riai nào  tardou  em  annuir  a  isso  em  data  de  3  de 
Outubro,  com  a  condieao  que  o  Tratado  nao  durarla 
por  mais  tempo  do  que  aquelle  que  se  concluiu  em 
1828,  entre  os  Paizes  Baixos,  e  o  Brasil,  porquanlo  o 
novo  Tratado  nao  tem  outro  fim  senao  segurar  a  Bel" 
gica  a  fruicào  das  estipulajOes  do  primeiro,  que  Ihe 
puderem  ser  applicaveis. 

Accusando  a  recep^ao  desta  Nolaao  Sr.  Commen- 
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dador  Marques  Lisboa,  o  abaixo  assignado  se  apressa 
a  dar-lbe  o  titulo  da  declara^  que  coDtém,  assegu- 
raodo-o  pela  sua  parte  que  elle  concorda  inteirameute 
com  elle  sobre  a  interpretagao,  que  os  dous  Governos 
se  obrlgSo  a  dar  aos  arts.  2%  e  3*"  do  sobredito 
Tratado. 

0  abaixo  assignado  aproveita  com  gosto  a  oc- 
casiao  que  se  Ihe  oflferece  de  renovar  ao  Sr.  Commen- 
dador  Marques  Lisboa  as  seguran^as  da  sua  conside- 
raoao  raui  dislincta.— De  ilfiicfenaer-e.— Bruxellas,  ^9 
de  Setembro  de  1835. 
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Tratado  de  Commercio,  e  Navega^So  entre  o  Senbor  D.  E^ro  U 
Imperador  do  Brasil,  representado  pela  Regencia  estabelecìda 
em  virtade  da  ConstituigSo  do  Imperio,  e  Saa  Magestade  o 
Imperador  da  Austria,  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  27  de 
Junho  de  1835  pelos  respectivos  plenipotenciarios.  {*") 

DO  ARCHIVO  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

1835— N.  318 

A  Commissao  de  Diplomacia,  a  quem  foi  presente  o 
officio  do  Ministro,  e  Secretarlo  deEstado  dos  Negocios 
Estrangeiros  datado  de  30  de  Junho  proximo  passado, 
que  acompanbou  um  exemplar  do  novo  Tratado  de 
Commercio,  e  Navegagao,  celebrado  entre  o  Brasil,  e  a 
Austria,  por  ter  expirado  o  prazo  do  que  fora  con- 
cluido  em  Vienna  em  1 6  de  Junho  de  1827,  examinou 
0  refendo  Tratado,  e  achando-o  conforme  aos  prin- 
cipios  do  Direito  das  Gentes,e  baseados  nos  reciprocos 

(*)  Este  tratado  sendo  apresentado  à  camara  dos  deputados 
na  fórma  det  lei  de  ili  de  Junho  de  1831,  foi  nella  approvado, 
mas  nSo  obteve  a  acquiescencia  do  senado.  Na  acta  daquella 
camara  de  iU  de  Julho  de  1836  està  indicado  o  ofiScio  do  secre^ 
tario  do  senado,  commuuicaudo  a  rejeigao  do  dito  tratado. 
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intetesses  das  duas  Na^Seé,  é  de  piareòef^ùe  èlle  6eja 
approtàdo  pela  seguiate  ResoluOao  :  [*) 
.  «  A  Assemblèa  Geral  Legislativa  Resolve  : 

«  Arti  Cnieo.  Fica  approvado,  nòs  termos  eìA  que  é 
eoDf»bido>  0  Tratadò  celebrado  pelos  Pletìipoten^ 
eiafios  do  Brasila  e  da  Austria,  com  a  data  de  27 
de  Janlio  deste  auno . 

«  Pa^  da  Gamara  dos  Deputados,  23  de  Junbo  de 
4835.-^(**)  Candido  José  de  Araujo  Viùnna.  —  A.  P. 
Maciel  Monteiro. 

EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  represeiitadò 
pela  Re^^ocia  estabelecida  em  virtude  da  Ck>nstituioSo 
do  Imperio,  e  Sua  Magestade  o  Iiìiperador  d'Austiia, 
Animados  sempre  do  desejo  de  segurar  a  Seus  Stb* 
ditos  as  vantagens  de  um  Commercio  reciproco,  é 
faciiitar-lbes  ao  mesmo  tempo  a  troca  dos  productos 
respectivos  dos  seusPaizes,  tendo  em  vista  qUe  o 
Tratado  de  Commercio,  e  Navega^ao  concluido  em 
Vienna  em  16  de  Junbo  de  1827  acaba  de  expirar; 
convierao  em  regolar  os  objectos  mais  essencJaes  das 
suas  relaQoes  Commerciaes  por  uni  novo  tratado  de 
Commercio,  eNavegagao.  Para  este  fim  nomeàraò  por 
seus  Plenipotenciarios,  a  saber  : 

(*)  Consta  da  acta  de  26  de  Setembro  de  1^35  ter  sido  està 
resolu^io  approvada  pela  camara  dos  deputados. 

{**)  No  origiDal  desta  resolu^o  està  tatobem  a  data  de  23 
de  Janho;  pensamos,  porém,  haver  equivoco,  porque,  dendo  o 
Tratado  assignado  em  27  de  Jqnho,  a  resoluQào  devéra  ser  pos- 
teriiì:^  GreHHofiii  pèrtanUn  s6r  éìsL  d&tatdà  de  23  de  Julbò. 
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Sua  Ma^esUde  o  Imperador  do  Grasil,  representado 
pela  Regencìa  eslabelecida  emvirLude  da  Coastituicao 
do  Imperio,  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  Manosi  Alves  Bracco, 
do  CoQseIho  de  Sua  Magestade  Imperiai,  Ministro,  e 
Secretano  de  Estado  dos  Negocios  da  Jusliga,  Encar- 
regado  inlerìnaraenle  da  Repartieao  dos  Negocios  Es- 
traogciros,  e  ao  Sr.  Bento  da  Silva  Lisboa,  do  Con- 
selho  de  Sua  Mageslade  Imperiai,  Commeudador  da 
Ordem  de  Christo,  e  Officiai  Maior  da  Secreiaria  de 
Estado  dos  Negocios  Eslrangeiros. 

E  Sua  Magestade  o  Imperador  d'Austria,  ao  Sr. 
Leopoldo  Barào  de  Daiser  Siibach,  Cavalleiro  da  Ordem 
Imperiai  de  Leopoldo  de  Austria,  Commendador  da 
Ordem  Constantiniana  de  S.  Jorge  de  Parma,  Caval- 
leiro da  Ordem  Militar  de  tiesse,  da  de  S.  José  de 
Toscana,  e  das  de  S.  Mauricio  e  Lnzaro  de  Sardeofia, 
e  Seu  Encarregado  de  Negocios  junto  da  Córte  Imperiai 
do  Brasil. 

Os  quaes,  depois  de  lerem  apresenlado  os  seus 
Plenos  Poderes,  que  forao  reconliecidos  saflìcienles, 
ajastàrao  OS  Artigos  seguintes  : 

Art.  I."  Todos  OS  Portos,  eAncoradouros,  perlen- 
centes  às  daas  Potencias  Contractantes,  que  se  acbào 
abertos  às  Embarca0es  de  qualquer  Na^ao  Estran- 
geira,  0  serao  tambem  respectivamente  para  as  Era- 
barcagòes  Brasileiras,  e  Austriacas  ;  e  os  Subditos  das 
duas  Potencias  gozaràò  de  urna  liberdade  de  uavega- 
fao,  e  de  commercio,  completa,  e  reciproca,  em  todos 
esses  lugares. 

Art.  'i."  Os  Subditos  das  duas  Altas  Partes  Conlra-, 


—  m  - 

Gbi^tefr  podei?ao,  em  consequeDcia  desia  lib^d^  r^n 
cippoca  de  commercio  e  de  oavega^^o,  entrar  com  os 
seo^  Ifftvios  em  todos  os  Portos,  Bahias,  flDseadas, 
Ancoradouros,  e  i^iqs  dos  Territorios  pertenceotes  a 
cada  urna  d'Elias  ;  descarregar  lodo  ou  p^itrte  de  seus 
carregamentos  ;  carregar  e  reexportar  na  fórma  dos 
Regulameatos  da  Àlfandega  em  vigor. 

Poderao  tambepi  residir,  alugar  casas,  e  armazens, 
ìsi^jar,  commerciar^  abrirlojas,  transportar  mercado- 
rias,  inptae$,  ei  dinheiro,  e  administrar  os  seus  ne- 
gocioSf,  por  si  ou  por  seus  Agentes,  ou  Caixeiros,  sem 
sar^m  P^ra  esse  firn  pbrigados  a  empregar  Gprretores 
ou  quaf^quer  outras  pessoas,  ou  pagar-Ibes  remune- 
raQao  ou  salario,  excepto  se  os  empregarem  volun- 
tarlau^Qt^.  £  eii)  todos  os  casos  os  vendedore^  ou 
compr^pi:^es  terao  piena  liberdade  de  aju^tar  ou 
fkar,  SQgundo  melhor  Ih^s  coqvier,  o  preQo  de  quaes- 
que^  iQ^rcadorias  ou  generos,  imporlados  ou  expor- 
tad(]|$  d^^  ^rritorios  de  ambas  as  Altas  Partes  Con- 
trac^nt9& 

^rt.  ^."^  Conv9D|CÌoiK)u-se  poréqi  de  excepluar  : 

i/  Os  Ql)}ectps  de  cpnlrabaodo  de  guerra,  no  ca$,o 
em  q\\e  uma  d^  dii^  Pa^te^  Cpntractantes  esteja  em 
Gifapra,  ficando  a  outra  Aeutra» 

2/  Os  objectos  reservados  ou  que  o  pmierem  ser 
p^r^  0  futuro,  privativamente  para  a  corda  das  duas 
Alta^Ps^s  Contractaates. 

3/  0  commercio  costeirQ,  consistindq  em  productos 
doPaizouEstrangeifo,  j^  despachado  para  consuqi|0, 
emquanto  este  commercio  fór  feito  exclusiyanieate 

62 


-  .iir,  - 

em  Embarcaeòes  Nacionaes,  ficando  livre  comtado 
aos  Subditos  rie  ambas  as  Partes  Contraclantes  car- 
regar  seus  edeitos  e  mercadorias  nas  ditas  embarca- 
ijòes,  pt^ando  uns,  e  outros,  os  mesmos  direitos. 

Art.  4.'  Os  Navios  e  EmbarcacÓes  dos  subditos  de 
ambas  as  Alias  Partes  Contraclantes,  assim  comò  as 
suas  tripola^òes,  nào  serao  sujeitas.nos  l'orlos,  e  An- 
coradouras  da  oulra,  debaixo  do  tilulo  de  pharol, 
toDelagem,  porlo,  pilolagem,  quarentena,  oq  outros 
direitos  semelhantes  cu  analogos,  de  qualquer  deno- 
minacào  que  seja,  a  nenhuni  direilo  differente  ou 
mais  pesado,  do  que  aquelles  a  que  estao  ou  forem 
sujeìtos  Qos  mesiDOs  portos,  aa  sua  enlrada,  durante  a 
sua  eslada,  e  sahida,  os  dos  nacionaes. 

Ari.  5.°  Para  determinar  a  nacionalidade  dos  Navios 
Brasileiros,  e  Austriacos,  as  duas  Altas  Partes  Con- 
traclantes concordào.em  quesejào  considerados  corno 
Davios  brasileiros  lodos  aquelies  que  sào  de  prò- 
priedade  dos  subditos  brasileiros,  sendo  coostruidos, 
registrados  e  navegados,  na  conformidade  das  leis  e 
regulamentos  do  Brasil,  e  que  do  mesmo  modo  sejao 
coDsiderados  corno  navios  austriacos  todos  os  que  sao 
de  propriedade  dos  subditos  austriacos,  sendo  cous- 
Iruidos,  registados  e  navegados,  na  conformidade  das 
leis  e  regulamenlos  da  Austria. 

Art.  6.°  0  governo  do  Imperio  do  Brasil  se  obrìga 
fazer  pagar  em  todos  os  portos  do  Brasil  os 
direitos  de  enlrada  e  de  sahida,  e  os  impostos  de 
qualquer  espeeie,  senào  na  proporcao  concedìda  aos 
nacionaes  : 
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1 .''  À  lodos  OS  generos,  mercadorias,  equaesquer 
artìgos,  que  forem  da  produc?ao,  manufactura»  oa 
ÌDdustrìa  dos  subditos  e  territorio  de  S.  M.  o  Im- 
perador  da  Austria,  sem  attengao  a  oacioDalidade  do 
Davio  em  que  os  sobredìtos  objectos  forem  trans- 
portados  dos  portos  austriacos  para  os  do  Brasil. 

2.""  A  todas,  e  quaesquer  mercadorias,  sem  distinc- 
Cao  de  origem,que  forem  transportadas  para  o  BrasìI 
em  Navios  Austriacos,  quer  dos  Portos  do  Imperio  da 
Austria,  quer  dos  portos  das  NagOes  favorecidas  uos 
portos  do  Brasil,  no  seu  commercio  directo  ;  assim 
comò  as  mercadorias  exportadas  do  Brasil  em  Navios 
Austriacos,  quer  para  os  portos  do  Imperio  d'Austria, 
quer  para  os  portos  das  NagOes  favorecidas  no  Brasil 
por  Tratados  de  Commercio. 

Art.  7.*  Se  acontecerque  as  mercadorias,e  objectos 
de  commercio,  mencionados  nos  Artigos  preeedentes, 
nao  tenhao  valor  determinado  na  Pauta  Brasileira  ou 
Austriaca,  o  importador  de  taes  artigos  terà  a  liber- 
dade  de  fazer  uma  declaragao  do  seu  valor,  afim  de 
serem  despachados  na  Alfandega  a  vista  desta  de- 
claragao.  No  caso  porém  em  que  os  OflBciaes  da  Al- 
fandega, encarregados  da  percepQao  dos  direitos,  jul- 
garem  que  ha  grande  erro  na  avaliagao,  terao  a  fa- 
culdade  de  tomar  por  sua  conta  os  objectos  assim 
avaliados,  pagando  no  prazo  de  15  dias,  contados  do 
dia  da  apprehensao,  dez  por  cento  sobre  a  somma  da 
avaliagao,  e  restituindo  todos  os  direitos  jàpagos, 
uma  vez  que  o  dono  da  mercadoria  nao  prefira  sujei- 
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lar-se  ao  juizo  de  arbitros  imparciaes,  aomeadoS  f 
ama,  e  oulra  parie. 

Art  8.'  Em  reciprocidade  dosArligos  precedenttìS 
todos  OS  generos,  mercadorias,  e  quaesqaer  artigoè 
do  producto  das  maoufaclaras  ou  da  industria  doS 
Subditos,  e  Territorios  de  S  M.  o  Imperador  do  Brasi), 
importados  directa  ou  iadirectameate  para  consumo 
Bos  portos  da  ÀuslrJa,  aào  pagaràó  neuiium  outro 
direilo,  senao  os  que  pugào  ou  vierem  a  pagar  os 
mesmos  arligos,  importados  da  mesma  maneira  pelos 
Subditos  de  S.  M.  Imperiai,  e  Real  Apostolica. 

Art.  9.°  Kos  casos  em  que,  na  contormìdade  das 
estìpulacòes  dos  Artigos  selinio,  e  oitavo  do  preseató 
Tratado,  a  mercadorìa  depuoder  da  nacìoaalidade  do 
Navio,  e  do  lugar  do  carregamonto,  os  papeis  do  Navio 
achados  em  regra,  e  os  manlfestos  assignados  pelas 
Autoridades  locaes  competentes,  bastaràó  para  de- 
monstrar  as  provas.  Fica  porém  convencionado  que, 
se  no  lugjr  em  que  se  expedirem  esses  papeis  houver 
am  Consulado,  ou  Agente  Coosular  do  Governo,  para 
eujo  territorio  se  destinar  a  mercadoria,  estes  papeis 
deveràó  ter  o— visto— dos  ditos  Consulados.  Mas,  se  à 
applica^ao  das  estipula(;óes  dos  Artigos  setimo,  e  oi- 
tavo à  mercadoria  importada  depender  da  sua  pro- 
pria nacidnaUdade,  nesle  caso  ella  deve  ser  provada 
pelos  certificados  da  origem,  feitos  segnndo  as  for- 
mulas  prescriptas  pelas  Leis  do  lugar  da  expedt(ào. 

Art.  iO.  Todos  os  generos,  mercadorias,  e  manu- 
facturas  compre'fiendidas  nos  Artigos  sesto,e 
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prèsèhte  tratado,  è  em  gera!  todos  os  objèctós  Itans^ 
portados  em  Navios  Bhsitelros  pitta  os  portos  Aus- 
trkkcos;  assim  cotìao  em  Mavioà  Attstriacos  para  os 
PbWds  do  Bramii,  para  éntreposto  ou  reexportacao, 
nSiJ  j^agaràS  reéip**ocaitténtó  nenham  outro  diverso 
dlreiioi  flért  «laiB  pe&ado^  do  qua  os  ^ue  se  achao 
é*toWé!<èfcM6s  i  m  para  o  futuro  se  estabelecerem 
nè^les  ihèstìlOfe  ca^s  p«ra  os  Nacionaes  nos  dous  Im- 
petìò6. 

Os  premios,  reembolgòs  de  diireitos,  ou  oùlras  van- 
tagens  désta  natureza  cohcedidàs  ém  ùm  dos  Pàìzes  a 
iinportàgao  ou  èxportagJo  em  Navios  de  qualquer 
outra  Naóao,  seraò  da  mesma  maneira  concèdidos, 
quando  a  importàgào  ou  exporlagao  se  fizer  em  Isàviòs 
de  outro  Paiz. 

Art.  ìì.  As  duas  Altas  Partes  Contractantes  éon- 
cordao  em  que  os  setts  Subditos  gozem  nos  seus  ter- 
ritorios,  e  Estados  respectivos»  de  todas,  e  cada  ttma 
das  franqueeas,  priviiegios^  e  iseti(oes  que  forem 
concedìdos  ao  commercio^  e  navegagao  de  qualquer 
eutria  Ra^ao  :  ficando  entendido  que  estàs  eondìgoes 
feiToraTeis  serao  logore  de  direito  reciprocamente  con- 
cedidaBv  independentemente  de  qualquer  outra  esti- 
pula^,  ùmie  se  fossem  expressamenle  declaradas  no 
presente  Tratado. 

Art.  l2.  iBm  tàdtt  b  qu*  é  relativo  aó  carregametito, 
e  descarregàmento  dos  Navios,  e  à  seguranga  das  pro- 
pritedadès,  mertjad'orias'e  efFeitóis  dos  Subditos  de  cada 
uiùa  aa§  duas  X\i^  Pl^ìrté^'Còi^tracft'àhVés,  os  Subditos 
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respectivos  gozarào  da  proteccao,  segaran^a,  favores, 
e  iseDc5es  coDcedidas  aos  nacionaes. 

Poderao  dispòr  livremente  das  suas  propriedades, 
por  yetida,  troca,  doagao,  testamento  ou  de  qualqaer 
outro  modo,  sem  que  se  Ibes  ponha  obstaculo,  oa  im- 
pedimento algum.  Suas  casas,  propriedades,  e  effeitos 
serao  protegidos,  e  respeitados,  e  nao  serao  tomados 
contra  a  sua  vontade  por  nenbuma  Autoridade,  sem 
prejuìzo  porém  da  marcba  legai  da  justi^a.  Serao 
isentos  de  todo  o  servilo  militar  de  terra,  e  mar,  de 
emprestimos  forgados,  e  de  impostos  ou  requisiyoes 
mìlitares,  e  nao  fìcarào  sujeitos  a  pagar  imposìQao 
alguma  ordinaria  mais  pesada  do  que  a  que  pagao  ou 
vierem  a  pagar  os  Subditos  dos  Soberanos,  em  cujo 
Estado  residem.  Outrosim  nao  fìcarào  sujeitos  às  vi- 
sitas,  ebuscas  arbìtrarias,  nem  aexamealgum,  ou  in- 
vestigaQao  dos  seus  livros  ou  papeìs,  debaixo  de  qual- 
quer  pretexto  que  seja.  Fica  entendido  que,  no  caso 
de  alta  traigào,  contrabando  ou  outro  crime,  de  que 
fazem  mengao  as  Leis  dos  respectivos  Paizes,  os  Con- 
sules  respectivos  serao  informados,  com  a  mais  breve 
demora  possivel,  dos  motivos,e  do  andamento  do  Pro- 
cesso. As  EmbarcaQoes  respectivas  nao  sofifrerào  em-. 
bargo,  nem  serao  empregadas  para  servilo  publico, 
nem  dos  particulares,  sem  se  dar  conveniente  indem- 
nisagao  aos  interessados. 

Art.  13.  Cada  umadas  duas  Altas  Partes  Contra- 
ctantes  terà  o  dìreito  de  nomear  Consules  Geraes, 
Consules,  e  vice-Consules,  que  residirào  nos  Portos 
ou  Estados  da  outra  para  protegerem  o  commercio; 


vm  ànted  de  exerTcerem  asjsoas  funccoes  dereràS  ser 
admittidos,  e  approvados.segundò  as  formalìdades  do 
costarne,  pelo  Governo  junto  do  qual  residirem. 

EUes  continuarào  a  gozar  em  um,  e  outro  Paiz, 
tanto  para  suas  pessoas,  corno  para  o  exercicio  das 
suas  funcgoes,  e  proteccao  que  devem  aos  seus  com- 
patriotas,  dos  mesmos  direitos,  e  facilidades,  de  que 
tém  até  agora  gozado,  e  forem  concedidos  aos  Con- 
sules  de  qualquer  outra  Nagao. 

Art.  14.  Os  Subdìtos  das  duas  Altas  Partes  Con- 
tractantes  gozarào  nas  Alfandegas  dos  deus  Imperios 
de  todos  OS  favores  concedidos  aos  nacionaes,  pelas 
Leìs,  e  Regulamentos  existentes,  ou  que  se  promul- 
garem. 

Art.  15.  0  presente  Tratado  de  Commercio,  e  Na- 
vegagao  estarà  em  pieno,  e  inteiro  vigor,  durante  o 
prazo  de  oito  annos,  contados  desde  a  data  da  troca 
das  Ratifica; oes,  e  além  deste  prazo,  até  que  urna  ou 
outra  das  duas  Altas  Partes  Contractantes  annuncio  a 
inteuQao  de  terminal-o,  no  qual  caso  so  estarà  em 
vigor  um  anno  contado  do  dia  em  que  o  annuncio 
fòr  intimado  ao  outro  Governo. 

Art.  16.  As  Ratificacoes  do  presente  Tratado  serao 
trocadas  no  Rio  de  Janeiro,  no  espaco  de  dez  mezes, 
ou  mais  depressa  se  fòr  possivel,  contado  do  dia  da 
assignatura. 

Em  fé  do  que  os  Plenipotenciarios  respectivos  as- 
signàrao,  e  puzerao  o  Sello  das  suas  armas  no  pre- 
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aeale  Vratado,  que  foi  eiqpiedido  em  triplicata,  a  ^ib(^ 
na  lingua  Portugueza,  Àlleiaa,  e  Fr^nceza»  fie^fi^ 
ajustado  qae,  oc  caso  de  duxida,  fì  te^^tQ  F^fffiM 
servirà  de  gaia,  e  norma,  Tìsto  ter  sido  toda  a  i\fig(h 
ciacao  dìrigìda  nesta  mesma  lingua. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  sete 
dias  do  mez  de  Junho  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  trintjt 
e  ciuco.  —  Manoel  Alves  Brcmco.  —  B^to  da  SUpa 
Lisboa. — Daiser. 


1836 

Tratado  de  Ck)minercio,  e  Navega^So  entre  o  Senhor  D.  Pedro  II 
Imperador  doBrasil,  Representado  pelo  Regente  em  Seu  Au- 
gusto Nome,  e  a  Senhora  D.  Maria  li  Rainha  de  Portugal, 
assignado  no  Rio  de  Janeiro,  em  19  de  Maio  de  1836,  pelos 
respectivos  Plenipotenciarios.  {*) 

DO  ÀRCBIYO  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS   (^) 
EM  NOME  DA  SANTISSIMA,  E  INDIVISIVEL  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasi],  Represen- 
tado pelo  Regente  em  Seu  Augusto  Nome,  e  Sua  Ma- 
gestade Fidelìssìma  a  Rainha  de  Portugal,  e  Algarves, 
Querendo  consolidar  as  rela^oes  politicas  existentes 
entre  as  duas  Coròas,  promover,  e  ampliar  as  da  na- 
yegacao,  e  commercio  em  mutua  vantagem  de  ambos 
OS  Estados,  e  reciprocamente  de  Seus  respectivos 
subditos,  na  inten^ao  de  se  conseguirem  os  fins  que 


{*)  A  Camara  dos  Deputados,  à  qual  foi  este  tratado  enviado, 
na  fórma  da  lei  de  lA  de  Junho  de  1831,  negou-lhe  sua  appro- 
varlo, come  consta  da  acla  de  23  de  Agosto  de  Ì1836.  0  parecer 
da  commissSo  de  diplomacia  subscripto  pèlos  representantes 
Calmon,  Maciel  Monteiro,  e  Antonio  Maria  de  Moura  havia  acon- 
selhado  a  adop^So  do  tratado;  esse  parecer  foi  apresentado  na 
sessào  de  2  de  Julho  daquelle  anno. 

(**)  Segue  ao  tratado  o.  arligo  addicional  de  6  de  Julho, 
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se  tivei^o  em  vista  com  a  ratificaoao  do  Tratado  coq- 
cluido,  e  assignado  aos  29  de  Agosto  de  1825,  accor- 
dàrao  em  fazer  o  presente  Tratado  de  Navega^ao  e 
Commercio;  e  para  este  fim  nomeàrao  para  Seas 
plenipoteDciarios,  a  saber  : 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  ao  Illm.  e 
Exm.  Sr.  José  Igaacio  Borges,  Senador  do  Imperio, 
Mafechal  de  Campo,  Commendador  da  Ordem  de 
Christo,  Cavalleiro  da  Ordem  da  Conceicao,  Ministro, 
e  Secretano  de  Estado  dos  Negocios  do  Imperio,  e 
interinamente  dos  Negocios  Estrangeiros  ;  e  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima,  ao  Ulm.  e  Exm.  Sr.  Joaqaim 
Antonio  de  Magalhaes,  do  Seu  Conselbo,  Fidalgo  da 
Sua  Real  Casa,  Membro  do  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiga.  Ministro  de  Estado  Honorario,  Deputado  às  Cor- 
tes da  Nagao  Portugueza,  Commendador  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceicao  de  Villa  Vigosa,  e  En- 
viado  Extraordinario,  e  Ministro  Plenìpotenciario 
junto  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  ;  os 
quaes,depois  de  terem  trocado  os  seus  PlenosPoderes, 
que  forao  acbados  em  boa,  e  devida  fórma,  convierao 
nos  Artigos  seguintes  : 

ARTIGOl 

Havèrà  amizade  perpetua,  e  paz  constante  entre  Sua 
Magestade  Fìdelissima  a  Rainhade  Portugal,  e  Algar- 
ves.  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  e  entre  os 
subditos  respectivos,  sem  excepgao  alguma. 
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A  RUGO  II 

As  Alias  Partes  Contractanles  convierao  em  con-» 
ceder  os  mesmos  favores,  hopras,  privilegios,  eisen- 
coes  de  direitos^e  impostos  aos  EmbaixadopeS/ Mi- 
pistros^e  Agentes  acreditados  em  suas  respeptivias 
£ortes,  com  as  formalidades  do  estylo,  e  conforme  o 
Direito  Publico  Uni  versai,  e  das  Gentes,  com  a  mai$ 
perfeita  reciprocidade. 

AKTIGO  III 

Cada  urna  das  Alias  Partes  Contractanles  exercitarà 
0  direito  reciproco  de  nomear  Consules,  evice-Con- 
sules,  aonde  sejao  ou  possSo  vir  a  ser  precisos  em 
beneficio  do  seu  commercio.  Os  Consules^  de  qualquer 
classe  que  sejao,  tendo  sido  devìdamente  nomèàdos 
pelos  seus  respeclivos  Soberanos,  nao  entraràó  nò 
exercicio  das  suas  funcQoes  sem  prèvia  approvàQ^ò  do 
Soberano  em  cujo  lerrilorio  hao  de  rèsidir.  E!les 
serao  recebidos,  e  admillidos  em  um,  e  oulro  paiz  com 
a  mais  perfeita  reciprocidade  dos  privilegios,  e  re- 
galìas,  que  sao  compaliveis  com  as  suas  obrigagoes, 
àando-se-lhes  toda  a  prolecQao  das  leis,  émquantó  a 
ellas  obedecerem. 

ARTIGO  ly 

Os  Consules  e  vice-Consules,  sendo  procuradores 
natos  dos  subditos  de  seus  respeclivos  Soberanos, 
exarcilarào  nos  logares  da  sua  residencìa  a  auto- 
ridade  de  arbitrojs  nas  duvidas  que  nascerem  efttre  os 
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sabditos,  meslres,  e  tripolacSes  dos  oaTìos  de  suas 
respeclivas  Nac5es  ;  iater?indo  nisso  as  autoridades 
locaes  sómente  qaando  a  tranquìllidade  o  exigir,  ou 
às  partes  o  reqaererem  ;  e  bem  assim,  além  dos  actos 
de  jarisdiccao  Tolantaria,  admiDìstrarào,  em  bene- 
ficio dos  legitimos  herdeiros,e  dos  credores  a  heranca, 
a  propriedade  dos  subditos  de  sua  Nagao  qae  mor 
rerem  intestados,  segando  a  legislagao  do  paiz  em 
que  residirem.  Nenbum  acto  de  jnrisdìccao  conten- 
ciosa  poderà  ser  intentado  senao  perante  os  Trìba- 
naes,  e  decidido  pelas  Justi^as  do  paiz  onde  as  da- 
Yidas  que  os  orìginarem  tenhao  occorrìdo. 

ARTICO  V 

■ 
Goncordàrao  as  Altas  Partes  Contractantes  em  que 

seus  respectivos  subditos  gozem  em  todosos  seus 

territorios,  quanto  às  suas  pessoas,  da  mais  perfeita  e 

ampia  seguranga,  e  dos  mesmos  direitos,  favores,  e 

isen^Oes  que  sao  ou  forem  concedidos  a  Nagao  mais 

favorecida,  devendo  ser  mantidos  nos  mesmos  pelo 

modo  que  se  contém  nas  estipulagoes  que  existem  ou 

existirem  com  essa  nagao,  as  quaes  se  bao  aqui  por 

entendidas,  comò  se  de  todas,  e  cada  uma  dellas  se 

fizesse  expressa  men^ao,  emquanto  pacificamente  obe- 

decerem  às  leis  do  paiz. 

ARTICO  VI 

Se  houver  quebra  de  amizade.ou  rompimento  entre 
OS  dous  Paizes  (o  que  Deos  nao  permitta),  este  rom^ 
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pimento  nunca  se  reputarà  existir  senao  depois  do 
cbamamento  ou  partida  dos  seus  respectivos  Agentes 

Jìiplonpiaticos. 

< 

ARTICO  VII 

Os  individuos  aceosados  de  alta  traigào,  falsidade, 
fàlsificacSo  de  moeda,  ou  papel  que  a  represente,  dos 
Estados  de  qualquer  das  Altas  Partes  Contractantes, 
nao  serao  admittidos,  nem  receberào  protecQao  dos 
territorios  respectivos,  podeDdo  ser  mandados  sabir 
para  fora  dos  mesmos,logo  queassim  seja  competente- 
mente requerido. 

ARTICO  vili 

Haverà  recìproca  liberdade  de  commercio,  e  nave- 
gaoao  ODtre  os  subditos  das  Altas  Partes  CoDtractaDtes 
em  Davios  de  ambas  as  Nagoes,  e  em  todos,  e  quaes- 
quer  portos,  cidades,  e  terrilorios  pertenceotes  às 
mesmas  Altas  Partes  CoDtractantes,  exceplo  aquelles 
quo  sao  vedados  a  qualquer  Nagao  estraDgeìra,  eDteD- 
doDdo-se  comtudo,  que,  uma  vez  que  sejao  aberlos  ao 
commercio  de  qualquer  outra  Nafao,  ficarào  desde 
logo  franqueados  aos  subditos  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes,  assim,  e  da  mesma  fórma  comò  se  fosse 
aqui  expressamente  estipulado.  Os  subditos  das  Altas 
Partes  Contractautes  poderao  nestes  termos  entrar 
com  seusnavios  em  todos  os  portos,  babìas,  enseadas, 
e  surgidouros  dos  territorios  pertencentes  a  cada  uma 
das  Altas  Partes  CoDtractaDtes,  descarregar  ahi  toda, 
óu  parte  de  suas  mercadorias^  carrega-las,e  reexpor* 
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ta-las,  dando-se- Ibes  despacbo  para  codsuddo  só- 
mente  aonde  houverem  Alfandegas,  ou  ontras  Es- 
tagoes  fiscaes.  Poderao  residir,  e  alugar  casas,  e  ar- 
mazens,  viajar,  commerciar,  abrir  lojas,  transportar 
generos,  metaes,  e  moedas,  e  manejar  os  seus  ìnte- 
resses,  sem  empregar  Corretores  para  este  iSm,  pò- 
dendo  fazé-lo  por  si,  ou  por  seus  agentes,  e  cai&eirost 
comò  melbor  Ibes  parecer. 

Fica  porém  entendido  que  o  commercio  costeiro  oo 
de  cabotagem  nao  é  comprebendido  neste  Artigo,  por 
isso  que  continua  a  ficar  exclusivamente  pertencendo 
a  cada  urna  das  duas  Nagoes,  conforme  as  suas  res- 
pectivas  leis. 

ARTIGO  IX 

Os  navios,  e  embarcacoes  dos  subditosde  cada  urna 
das  Àltas  Partes  Contractantes  nao  pagarào  nos  porto^ 
e  ancoradouros  da  outra,  a  titulo  de  pbarol,  tonela- 
gem,ou  por  outro  qualquer  modo  designado,  outros  ou 
maiores  direitos  do  que  aquelles  que  sao  ou  vierem  a 
ser  pagos  pelos  navios  nacionaes.  Serao  consideradas 
embarcagoes  Brasileiras  aquellas  que  forem  possoidas, 
registadas,e  navegadas  segundo  as  leis  do  Imperìo'do 
Brasil;  e  serao  considerados  navios  portuguezes  aquel- 
les que  forem  possuidos,  registados,  e  navegados  se- 
gundo as  leis  de  Portugal. 

ARTICO  X 

Todos  OS  generos^  mercadorias.e  artigos,  quaesquer 
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que  sejao,  da  produccao,  manufactura,  e  iadustria  dos 
sobditos,  e  territorios  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
importados  dìrectamente,  assim  de  seus  portos  da 
Europa,  corno  de  suas  colonias,  a  bordo  de  navios 
Brasìleiros  ou  Porluguezes,  sendo  consignados  a  quem 
quer  que  fór,  e  despacbados  para  consumo  no 
Brasil,  pagarào  a  terga  parte  menos  dos  dìreitos  da 
entrada,  que  actualmeute  paga  ou  vier  a  pagar  a 
MagSo  mais  favorecida,  conforme  o  valor  que  Ibes  é 
dado  nas  pautas  das  avaliagoes,  as  quaes  serao  pu- 
blicadas  em  todos  os  portos  do  Imperio,  onde  ba  ou 
bouver  Alfandegas. 

AETJGO  XI 

Todos  OS  generos,  mercadorias,e  artigos,  quaesquer 
que  sejao,  daproducgSo,  manufactura,  e  industria  dos 
subditos,  e  territorios  de  Sua  Magestade  Imperiai,  im- 
portados directamente  de  quaesquer  portos  perten- 
centes  ao  Imperio  do  Brasil,  a  bordo  de  natìos  Era* 
sileiros  on  Portnguezes,  sendo  consignados  a  quém 
quer  que  fór,  e  despacbados  para  consumo,  pagaràS 
em  Portugal,  e  seus  Dominios  a  terga  parte  menos  dos 
dìreitos  de  entrada,  que  actualmente  paga  ou  vier  a 
pagar  a  NagSlo  mais  favorecida,  conforme  o  valor  que 
Ibes  é  dado  nas  pautas  das  avaliagoes  das  Alfandegas, 
as  quaes  serao  publìcadas  em  todos  os  portos  dos 
Dominios  Portnguezes,  onde  ba  ou  bouver  Alfan- 
degas. 

Fica  entendido  porém  que,  se  bouver  alguma 
diminuigao  da  direitos  aos  generos  despacbados  para 
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consumo  nos  porlos,  e  Estados  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes,  concedida  a  qaalquer  outra  Na^o,  se  en- 
tende  ìgualmente  concedida  aos  sobditos  das  Altas 
Partes  Contractantes,  sem  embargo  do  favor  concedido 
no  presente  Tratado . 

r 

ARTICO  XII 

Todas  as  vezes  qua  algans  dos  generos  importados 
nos  territorios  das  duas  Altas  Partes  Contractantes 
nao  tiver  nas  pautas  das  respectivas  Alfandegas  valor 
determinado,  e  se  qaizer  despachar  para  consumo, 
far-se-ba  este  despacbo  na  Alfandega,  segundo  a  de- 
claragao  do  seu  valor  assignada  pelo  importador; 
mas,  no  caso  em  que  os  Offi^iaes  da  Alfandega  encar- 
regados  da  percepcao  dos  direi  tos  entendao  que  tal 
avaliagao  nao  é  igual  ao  valor  dos  generos,  poderaq 
tornar  os  objectos  assim  avaliados,  pagando  ao  im- 
portador  10  por  cento  sobre  a  avaliacao,  dentro  do 
prazo  de  quinze  dias,  contados  do  prìmeiro  da  detetur 
Qao,  e  restitttindo  os  direìtos  pagos. 

ARTICO  XIII 

£xceptuao-se  da  lìberdade  de  commercio  aqui  es- 
tipulada  todos  os  generos,  e  mercadorias  de  que  as 
duas  Altas  Partes  Contractantes  reservao  o  monopolio 
exclusivo,  OS  quaes  nao  sei^o  despacbados,  nem 
mesmo  admittìdos  à  descarga,  sob  pena  de  appre- 
bensao,  e  sequestro  a  requerimento  de  qualquer  dos 
Agentes  do  Governo  da  Na^ao  offendida  pela  tràns^ 
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gressao  deste  Àrtigo.  Se  comtudo  alguns  destes  arti- 
gosvierem  a  ser  objecto  de  commercio  l'idre,  sera 
permitlido  aos  subditos  de  cada  uma  das  Min  Partes 
ConUtictaDtes  fazer  trafioodelles  tao  liTremeatet  comò 
08  subditos  nacioDaes. 

ARTICO  XIV 

Sera  permittido  aos  Consules  de  cada  uma  das  Alias 
Partes  Contractantes  fazerem  representagoes,  quando 
se  acbar  excessi  vamente  avaliadoqualquer  artigo  com- 
prebendido  nas  Pautas,  as  quaes  representaQ5es  serao 
tomadas  em  considera^ao,  e  resolvidas  com  a  maior 
breyidade  possivel,  sem  que  todavìa  fique  suspenso  o 
expediente  do  despacbo  dos  mesmos  geheroi^,  uem  a 
disposigao  do  Artigo  12  do  presente  Tratado. 

ARTICO  XV 

Os  subditos  de  cada  uma  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes» dentro  dos  territorios  uma  da  outra,  terao 
liberdade  de  commerciar  com  oulras  Na^oes  em  lodo, 
e  qualquer  genero,  e  mercadoria,  menos  quando  al- 
guma  das  Altas  Partes  Contractantes  tiver  guerra  com 
algiunas  dessas  Nagoes,  porquanto  nesso  caso  sera 
vedado  aos  referidos  subditos  das  mesmas  Altas  Partes 
Contractantes  a  entrada  em  portos,  e  logares  que  se 
acbarem  bloqueados  ou  sitiados  por  mar  ou  por  terra. 

ARTICO  XVI 

No  ^0  em  que  qualquer  das  Altas  Partes  Con- 
tractSintes  Tepba  a  declarar  a  guerra  a  nutra  Na^ao,  é 


prohibido  aos  subditos  da  Na^ao,  que  ficar  em  paz, 
commerciar  com  a  inimìga  da  sua  allìada  em  artìgos 
reputados  coDtrabando  de  guerra,  comò  sao,  pegas» 
morteiros,  espingardas,  pistolas,  granadas,  polvora, 
salitre,  balas,  chugos,  espadas,  alabardas,  carretas, 
talabartes,  selins,  arreios,  e  todos,  e  quaesquer  ìns- 
trumentos  fabrìcados  para  uso  da  guerra. 

ÀRTICO  XYII 

Podei^o  OS  subditos  de  cada  urna  das  Altas  Partes 
CoDtractantes  ser  assignautes  das  respectivas  Alfan- 
degas  com  as  mesmas  coudìcoes,  e  seguranyia  eoo- 
cedidas  aos  naciouaes. 

ARTICO  XVIII 

Todos  OS  generos,  e  mercadorias  exportadas  direc- 
tameute  do  territorio  de  uma  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes  para  o  da  outra  serao  acompanbadas  de 
attestados  origìnàes,  assignados  pelos  competentes 
officiaes  da  Alfandega  do  porlo  do  embarque,  sendo 
OS  attestados  de  cada  navio  progressivamente  nume- 
rados,  e  uuidos  com  o  sello  officiai  da  mesma  Alfan- 
dega ao  manifesto,  que  deverà  ser  jurado  perante  os 
respectivos  Consules  ou  seus  legitimos  Delegados, 
para  tudo  ser  apresentado  na  Alfandega  do  porto  da 
entrada.  No  caso  de  se  verificar  alguma  fraudo  nos 
generos  ou  mercadorias  de  que  se  falla  neste  Artigo, 
por  se  haverem  conduzido,  a  bordo  de  navios  Bra- 
sìleiros  ou  Portuguezes,  generos  ou  mercadorias  es- 
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trangeiras  em  vez  de  nacionaes,  além  das  penas  in- 
corridas  pelos  implicados  em  tal  fraude,  corno  rou- 
badores  dos  direitos,  e  rendas  nacionaes,  a  embarca- 
Qao  respectiva  sera  confiscada. 

ARTICO  XIX 

£m  caso  de  naufragio  de  navios  de  guerra  ou  mer- 
cantes  de  qualquer  dos  dous  Estados,  asÀutboridades, 
e  babitantes  do  paiz  prestarào  convenientemente  todos 
OS  soccorros  possiveis,  tanto  para  a  salva^ao  das  pes- 
soas»e  effeitos,  corno  para  seguranga,  cuìdado,  e  en- 
trega  dos  artigos  salvados»  que  nao  pagarào  diretto 
a)gum,  excepto  se  forem  despacbados  para  con- 
sumo. 

ARTICO  XX 

As  Àltas  Partes  Contractantes  convém  em  que  as 
eslipulagoes  conteùdas  no  presente  Tratado  tenbao 
vigor  desde  a  troca  das  ratificagoes  até  o  firn  do  ^no 
de  18  V2,  e  continuarào  até  que  urna  das  Altas  Partes 
Contractantes  denuncio  a  outra  ser  cbegado  o  fim 
deste  prazo. 

ARTICO  XXI 

As  ratificaQoes  do  presente  Tratado ,  feitas  pelas 
duas  Altas  Partes  Contractantes,  serao  trocadas  dentro 
do  espaco  de  oìto  mezes  depois  da  approvarlo  das 
Camaras  Legislativas  do  Brasil,  ou  mais  breve  ainda 
se  possivel  fór. 

Em  testemuBbo  do  que,  nós  os  Plenipotenoiarios 
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de  Stta  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  Represea- 
Udo  pek>  Regente  em  Seu  Angusto  Nome,  e  de  Saa 
Magestade  Fidelissima  em  miriade  dos  noseos  plenos 
poderes^assignamos  o  presente  Tratado  com  os  nossos 
puQboSy  e  Ibe  fizemos  por  o  sello  das  nossas  armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  dias  do 
mez  de  Maio  do  anno  do  Nascimento  de  Nesso  Senhor 
Jesus  Gbristo  de  1836.— (L.  S.)  José  Ignacio  Borges. 
— (L.  S.)  Joaquim  Antonio  de  M(igàlhaes. 


Artigo  addicional  ao  Tratado  de  Commercio»  e  Navega^&o  de  19 
de  Maio  de  1836,  entre  o  Senhor  D.  Fedro  II  Imperador  do 
Brasil,  e  a   Senhora  D.  Maria  II  Rainha  de  Portngal,  assi- 
gnado  DO  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Julho  de  1836. 

ARTIGO  AMKIONAL 

A  disposicao  contida  no  Artigo  7/  do  Tratado  con- 
cluido  em  19  de  Maio  do  corrente  anno,  entre  o 
Imperio  do  Brasil,  e  os  Reinos  de  Portugal  e  Algarves, 
quando  trata  dos  individuos  accusados  de  alta  traigao 
para  o  effeito  de  nao  receberem  asylo  nos  territorios 
das  Altas  Partes  Contractantes,  de  nenbuma  fórma 
comprehende  as  pessoas  implicadas  em  crimes  pò- 
liticos,  ou  dependentes  destes. 

0  presente  Artigo  addicional  terà  a  mesma  forca  e 
vigor,  corno  se  fora  ou  tivesse  sido  inserido  palavra 
por  palavra  no  sobredito  Tratado. 

Em  testemunbo  do  qoe,  dós  os  Plenipotenciarios 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  Represen- 
tado  pelo  Regente  em  Seu  Augusto  Nome,  e  de  Sua 
Magestade  Fidelissima,  mi  virtude  dos  nossos  Plenos 
Pod^res,  assignamos  o  presente  Artigo  addizionai 
com  OS  noBsos  punhos,  &  Ihe  fiseoMs  por  o  sello  das 
nossas  araias. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  seis  dias  do 
mez  de  Julbo  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senbor 
Jesus  Cbristo  de  1836.-—  (L.  S.)  José  Ignacio  Borges. 
— (L.  S.)  Joaquim  Antonio  de  Magalhass. 


1838 
TRATADO  COM  A  REPUBUCA  DO  CHILE 

OBSERVAgOES 

0  tratado  com  o  Gbile,  moldado  sob  as  fórmas  de 
reciproca  igualdade,  e  notavel  pela  consignagao  dos 
priacipios  mais  liberaes,  sobre  os  bloqaeios,  e  a  favor 
do  commercio  do  neutro  no  caso  de  guerra  pelo  lado 
de  um  dos  contractantes  [artigo  17,  e  seguintes],  nao 
leve  andamento  na  Assemblea  geral,  decuja  approva- 
gao  era  dependente  na  fórma  da  lei  de  U  de  Junho 
de  18311  (1) 

A  luta  vivaz  dos  partidos  no  parlamento  pelos 
annos  de  1838  e  1839,  luta  que  preludi  ara  os  graves 
successos  de  I8i0,  a  Maioridade,  e  a  mudanga  da 
politica  que  governàra  o  paiz  desde  19  de  Setembro 
de  1837,  póde  ter  sido  a  origem  desse  facto,  e  mesmo 
servir-lbe-ba  de  justificagao;  nao  se  explica  porém 
comò  depois  dessa  època,  e  quando  ao  poder  ese- 
cutivo ficàra  cabendo  pelo  preceito  constitucional  a 

(1)  Fot  remettido  à  camara  dos  deputados,  pelo  ministerio 
dos  negocios  estrangeiros,  em  5  de  Julho  de  1839.  Por  aviso 
do  mesmo  ministerio  datado  de  9  de  Setembro  de  1840  Be 
solicitou  que  o  referido  tratado  fosse  devolvido  ao  governo* 
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celebragao  dos  tratados,  fosse  posta  à  margém  ou 
descaradaa  sancQao  do  de  que  failamos.  Erro  politico 
grave  foi  esse,  e  suas  prejudiciaes  consequencias  se 
bao  feito  sentir  desde  entao  pela  pouca  cordialidade 
que,  é  mister  confessar,  tem  dominado  nas  relaQoes 
entre  os  dois  paizes. 

Das  correspondencias  dos  nossos  ministros  acre- 
ditados  na  refenda  republica  por  aquelle  tempo,  as 
quaes  parao  na  competente  Secretarla  de  Estado,  v6- 
se  que  o  Chilo  nutria  os  melbores  desejos  de  conche- 
gar-se  ao  Brasil,  e  de  estreitar  com  elle  suas  allian^as 
pela  inicìagao  de  urna  politica  franca,  e  de  mutua  con- 
yeniencia  ;  infelizmente  forào  desdenbadas  essas  aber- 
turas  pela  fatai  imprevidencia  de  nossos  governos. 
Nao  cessaremos  porém  de  repetir  que  os  interesses, 
de  maior  monta  do  Imperio  estao  na  America,  é 
neste  continente  que  convem  cimentar  adbesoes  sin- 
ceras,  careando  as  sympathias  dos  Estados  limilrophes 
pela  adopcao  de  uma  politica  internacional  larga, 
generosa,  e  essencial mente  americana. 

Nao  nos  referimos  a  qualquer  politica  que  seja  in- 
fensa, ou  nos  segregue  da  Europa,  a  quem  alias  ligao- 
nos  grandes  interesses  commerciaes,  e  internacionaes, 
nao  acompanhamos  os  propagandistas  de  fogosas  exa- 
geracpes  nesso  sentido  ;  queremos  porém  o  accordo 
com  OS  povos  cònterraneos,  que  fixe  suas  relagoes  de 
fórma  a  resolvé-las,  ou  se  trate  de  limites,  ou  da  nave, 
gagao  dos  rios,  ou  de  outro  assumpto,  de  umamaneira 
que  nao  perturbo  a  paz  reciproca,incluindo-se  tambem 
nesse  accordo  a  clausula  de  que  entre  os  mesmos 
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(laizeaserà  prestado  muluo  ausilio  sempre  que  perigi 
a  iadepemleticia  ou  ìnlegrìdaile  de  quaiquer  delles. 

Parii  coiisolìilar  latìs  priiicipìos  urge  prulestar  was~ 
taotemente  coalra  tuda  a  sork  dtì  interfereDcia  das 
oa^dus  da  Europa  nas  quest5es  dos  Estados  amerì- 
canos;  semelbante  doutriaa  proclamada  pelo  vene- 
raodoMonroe  (2),  e  abra^ada  por  Lord  Casllereagb 
em  casos  identicos  ('i),  nào  póde  ser  alistada  no  nu- 
oterò das  utopias  ou  das  idéas  ardentes. 

Se  esses  prìacipios  formassem  o  complexo  do 
codigo  ìQteruaciona)  das  na^oBs  do  dovo  mun- 
do,  è  certo    que  aem   o   Perii  [4)  nem  o   Chi- 


(3)  Measagem  do  presidente  Monroe  bo  congresso  em  3  de 
Dezembro  de  1823,  e  7  de  igua!  mez  e  anno  de  1824.  0  pre- 
sidente Tyìer  em  sua  mensagera  de  7  de  Dezembro  de  18^3 
abuDdou  nas  niesmag  coosidera^^s,  oestea  termos  :  >  Absten- 
do-no3  cQidadosamente  de  intervir  em  todas  ns  qaeatòes  rela- 
tivas  aos  interesses  polìlicos  da  Europa,  ser-nos-ba  permittido 
eaperar  urna  exoepgao  igual  àcèrca  da  intervencjSo  dos  gobine- 
tes  européos  no  que  concerne  aos  Estados  do  conllnente  ame- 
ricano.» 

(3)  Tralando  da  iotervengiio  da  Austria,  Itussìa,  e  Prussia  na 
revolu^ào  de  Napoles  em  1820,  e  na  interven^ào  da  F»n^ 
em  1823  relativamente  fi  Hespanha,  Lord  Casllereagli,  e  Canning 
exprimirSo  opiniio  adversa  dquelle  direito  appljcado  geral,  e 
illimiladamente  a  todos  os  movimeatos  revolucionarios  de  outrtH 


[li]  Keporlamas-nos  L  occupa^ào  das  Illias  Gliinchas 
agente  da  Hespanha  Mazarredo,  om  1B6Ù,  a  prelexlo  de 
narios  damnos  contra  subditos  hespanbóes,  allegando-se 
jusLiOcagìo  desse  attenlado  (que  privàra  o  Perii  de  seu  principal 
ramo  de  riqueza,  o  giutiiu)  o  facto  de  oSo  ter  aioda  sido  reco- 
nliecida  a  independencia  daquella  republica  pela  Hespaohft!. 
Tal  violencia  traiendo  poster  io  rraenle  a  celebragao  do 


DUtTM  [ 
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le  (5)  seiiao  fictimas  das  brataos  aggressoe»  do  almi- 
ra&te  Pareja  (6),  nem  o  Mexico  veria  em  breve  tempo 

de  ^  dò  Janeiro  deste  anno,  e  a  entrega  das  Ilhas  Ghìntthas  «oh 
as  mais  oaerosas  coadigoes  para  o  Perù»  deu  causa  a  ama  re* 
voluto  coQtra  o  presidente  Pezet^  que  subscrevéra  o  dito  con- 
veniOy  e  ainda  neste  momento  a  mesma  republica  arde  em 
guerra  civil. 

(5)  O  Ghile  acaba  de  soffrer  a  mesma  sorte  qoe  o  t^ni» 
sendo-lhe  declarada  a  guerra,  e  seus  portos  bloqueados  pela 
esquadra  do  almirante  Pareja,  o  mesmo  que  romperà  as 
hostilidades  com  a  segunda  das  ditas  republicas.  Os  motivos  de 
lodo  este  estrepito  partem  de  que  o  Ghile  poit&nteàrasympaiikias 
pela  causa  do  Ferù  !  !  Tal  foi  o  comedo  das  reclama^oes  enceta* 
das  pelo  enviado  hespanhol  Tavìra,  que  afmal  deu-se  por  satis- 
feito  com  as  explica^oes  do  governo  chileno.  Esieultimatum  porém 
nSo  agradou  ao  gabinete  de  Madrid,  que,  exonerando  àquelle 
plenipotenciario,  investio  o  referido  almirante  de  caracter  diplo- 
matico, e  Ihe  deu  amplas  faculdades  para  exigir  repara^Ses  do 
Giiile.  De  tSo  desusado  modo  se  houve  porém  o  mesmo  almirante, 
nessa  em  *i^encia,  que  provecou  uma  manifestasse  da  parte  do 
corpo  diplomatico  estrangeiro,  o  qual  dirigiu-ihe  uma  nota  obser- 
vando  que  o  mesmo  almirante,  centra  os  usos  diplomaticos,  e  a 
expressa  declaraglo  das  instrucgòes  da  rainha,  nSo  abrira  ne- 
gocia^So  alguma,  comegandopor  uma  intimagào  ao  governo  da 
republica,  e  emseguida  declarando  as  hostilidades,  no  momento 
em  que  o  povo  chileno  festejava  o  anniversario  de  sua  indepen- 
dencia  (18  de  Setembro).  Os  representantes  estrangeiros  signa- 
tarios  daquella  nota  (que  nSo  mereceu  attengSo  do  almirante 
Pareja),  forSo  os  dos  Estados-Unidos,  Columbia,  Guatemala,  In- 
glaterra,  e  Prussia  ;  aos  quaes  associou-se  posteriormente  o  do 
Brasil,  em  termos  mais  decisivos,  pela  nota  de  9  de  Outubtt) 
deste  anno. 

(6)  Para  prova  de  que  n3o  s3o  duras  as  expressòes  com  que 
aquilatamos  o  procedimento  do  almirante  Pareja,  deve  ler-se  no 
Diario  do  Rio  de  2^  de  Outubro  deste  anno  oseguinte  artigo  das 
instrucgoes  dadas  aos  commandantes  de  sua  esquadra,  para  o 
bloqueio  : 

«  6.*~Póde  y.  deter  todo  o  navio  neutra! ,  que  pela  cons- 

65 


—  518  ~ 

ama  qaestSo  de  dinheiro  transformada  em  questao  po- 
litica,  trazendo  nas  entranbasa  mudan^a  de  suas  ins- 
titaifoeSy  e  a  decreta^ao  da  realeza  pela  intenrencao 
europèa. 

Deploramos  por  essa  razao»  e  pela  reciproca  igual- 
dado  de  suas  estipulagoes,  que  o  tratado  de  1838  com 
0  Gbile  fosse  menosprezado  pelo  governo,  e  pelas 
CamaraSy  e  nao  esconderemos  a  nossa  sorpresa  por 
tal  motivo»  quando  outras  convengoes»  ingadas  de  clau- 
snlas  fataes  para  os  interesses  do  Brasil,  obtiverao 
sempre  prompta  resolugao. 


truc^ao  de  seu  casco,  por  seus  repartimentos,  ou  par  outras  cir- 
cumstancias  espeooes,  nSo  deixe  duvida  de  que  foi  constniìdo 
para  a  guerra,  ainda  que  pareva  corno  mercante,  e  a  sua  carga 
nao  seja  contrabando  de  guerra...  »  Este  excentrico  principio 
vai  de  accordo  com  o  do  bloqueio  por  cruzeiros^  estabelecido 
pelo  mesmo  almirante  em  sua  resposta  ao  corpo  cousular  es- 
trangeiro  no  Ghile,  quando  o  interpellàra  sobre  quaes  os  portos 
bloqueados  daquella  na^So.  VicL  notas  trocadas  a  este  respeito, 
e  publicadas  no  Jomal  do  Commercio  de  15  de  Novembro  do 
corrente  anno. 


1838 

Tratado  de  Amizade,  Commercio,  e  Navegagào  entre  o  Senhor 
D.  Fedro  II,  Imperador  do  Brasi],  Representado  pelo  Re- 
gente, em  seu  Augusto  Nome,  e  a  Republica  do  Ghile,  as- 
signado  na  Gidade  de  Santiago  em  18  de  Setembro  de  1838 
pelos  respectivos  Plenipotencìarios.  (*) 

DO   ARCHIYO    DA    SEGRETARIA    D'ESTADO    DOS    NEGOGIOS 

ESTRANGEIROS   (**) 

EM  NOME  DA  SANTISSIMA  TRINDADE 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  BrasiU  Represen- 
tado pelo  Regente,  em  Seu  Augusto  Nome»  e  a  Repu- 
blica de  Cbìle,  igualmente  animados  do  desejo  de 
promover  o  Commercio,  e  Navegagao  entro  seus  res- 
pectivos DominioSy  e  Terrilorios,  por  meio  de  um 
Tratado  de  Amizade»  Commercio,  e  Navega^ao,  jul- 

{*)  A  este  tratado,  enviado  ao  Gorpo  legislativo  em  virtude 
da  lei  de  14  de  Junho  de  1831,  nio  foi  dada  decisSò  alguma. 

(**)  Teve  este  tratado  Artigos  Addicionaes,  assignados  em 
data  de  16  de  Setembro  de  1839  :  1%  prorogando  o  prazo  para 
a  troca  das  ratifica^Ses  por  mais  um  anno  ;  2*",  estatuindo  que 
no  numero  dos  marinheiros  desertores,  cuja  captura,  e  custodia 
ficàra  assentada  pelo  artigo  T"  do  mesmo  tratado,  n3o  se  com^ 
prehendiào  os  escravos.—  Yid.  officio  do  Enviado  brasileiro  Mi- 
guel Maria  Lisboa  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  Gandido 
Baptista,  do  1**  de  Outubro  de  1839,  esistente  na  respectiva  Se- 
taria  d'Estado.  .    . 
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g^ram  que,  para  rnelhor  conseguir  esle  firn,  era  con- 
veniente adoptar  corno  base  de  suas  estipulagoes  a 
mais  perfeita  igualdade,  e  reciprocidade  ;  elegeram, 
uomearam,  e  constituiram  seus  Plenipotenciarios  : 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  ao  Senhor 
Manoei  Cerqueira  Lima,  Seu  Encanregado  de  Nego- 
cios  junto  ao  Governo  Chileno  ;  e  o  Presidente  da 
Republica  de  Chile  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Joaquim 
TocornaU  Ministro  do  Interior,  RelaQdes  Estrangeiras 
e  Fazenda:  os  quaes  Plenipotenciarios,  depois  de  terem 
respectivamente  communicado  seus  Plenojs  Poderes» 
que  foram  acbados  em  boa,  e  devida  fórma,  entraram 
em  conferencia,  e  com  madura  deliberagao  conclui- 
ram  e  ajustaram  os  seguintes  artigos  : 

ARTIGO  I 

Bavera  perfeita  paz,  boa  intelligencia,  e  sincera 
amìzade  entro  Sua  Magestade  Imperiai,  seus  Herdeir- 
ros>  Successores,  e  Subditos  ;  e  a  Republica  de  Cfaile, 
e^  seus  Gidadaos,  sem  distincgao  de  pessoas  cu  lo- 
gares. 

ARTICO  II 

Às  Duas  Altas  Partes  Gontractantes  tém  concordado, 
e  concordam  a  conceder  reciprocamente  a  seus  Mi- 
nistros,  e  outros  Agentes  Publicos,  junto  a  Elias  aere- 
ditados,  OS  mesmos  favores,  bonras,  immunidades, 
privilegios,  e  isengoes  de  direitos,  e  impostos,  de  que 
gezam  ou  vierem  a  gozar  os  da  Na^ao  mais  favore- 
cida  ;  de  maneira  que  quaesquer  favores,  immunìda* 
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des,  e  privilegios,  que  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brasil,  ou  a  Republica  de  Cbile  julgarem  conveniente 
conceder  aos  Ministros  ou  Agentes  de  qaalqner  oatra 
Potencia,  se  tornarao  ipso  facto  extensivos  aos  da 
outra  Parte  Contractante. 

ARTÌGO  III 

£m  todos  OS  portos,  bahias,  ancoradouros»  rios, 
logares,  e  cidades,  cuja  entrada,  e  commercio  estao, 
ou  estiverem  abertos  às  outras  Nagoes,  as  Duas  Altas 
Partes  Contractantes  poderao  estabelecer  Consules 
Geraes»  Consule^»  e  Vice-Consules,  os  quaes  gozarao 
dos  mesmos  favores^  privilegios,  prerogativas,  e  im- 
munidades,  de  que  gozam  ou  vierem  a  gozar  os  da 
Nagao  mais  favorecida. 

ARTICO   IV 

Os  Consules  Geraes,  Consules,  e  Yice-Consules,  de- 
vidsuaente  nomeados  pelasDuas  Altas  Parles  Contrac- 
tantes, apresentarao  suas  Patentes  ou  Commissoes  ao 
Governo  junto  ao  qual  forem  acreditados,  e  quando 
tiverem  obtido  o  sèu  Exequatur  serao  reconbecidos, 
a  tratados  corno  taes  pelas  Autboridades,Magislrados, 
e  babitantes  do  districto  Consular,  em  que  residirem. 

Os  Arcbivos,  e  ffapeis  do  Consulado  serSo  respei- 
tados  inviolavelmente,  e  debaixo  de  nenbum  pretexto 
poderà  quaiqoeÉ'  Autboridade  apprebendél-os^  ou  por 
fórmaalguma  ter  nelles  a menor  ingerenda. 
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àRTlGO  T 

08  Consules  Geraes,  Consules,  e  Vice-Consules, 
eiercerio  nos  logares  da  sua  residencìa  as  func^es 
de  Àrbitros,  e  Louvados  amigaveis  oas  duvidas  quo 
occorrerem  entre  os  Subditos  ou  Cidadaos,  mestres,  e 
trìpolacOes  dos  Davios  de  suas  respectivas  Nacoes, 
nSo  inlervindo  oellas  as  Autboridades  locaes,  senào 
quando  a  tranquillidade  o  exigìr,  ou  urna  das  partes 
0  requerer. 

ARTICO  VI 

Se  nos  Terrìtorios  ou  Dominios  de  urna  das  Àltas 
Partes  Contractantes  fallecer  um  Subdito  ou  Cidadao 
da  oulra,  sem  deixar  Testamenteiro  nomeado  ou  ber- 
deiro,  se  notificarà  sua  morte  ao  respectivo  MiDistro 
Diplomatico  ou  Agente  Consular  ;  e  na  fatta  de  Mi- 
nistro ou  Consul  se  farà  inserir  a  noticia  nos  papeis 
pubiicos.  As  Justigas  oniinarias  procederlo  ao  inven- 
tario» e  deposito  dos  bens  do  fallecido»  com  interven- 
CSo  do  dito  Ministro  ou  Consul,  ou  da  pessoa  authori- 
sada  por  um  delles»  e  na  administra^o,  e  disposicao 
dos  bens  ab  intestatos  dos  que  assim  fallecerem  prò- 
ceder-se-ba  na  conformidade  das  leis  locaes;  bem 
entendido  que  qualquer  isen^ao  ou  privilegio  quo 
urna  das  Partes  Contractantes  conceder  a  tal  respeito 
aos  Subditos  ou  Cidadaos  de  qualqoer  outra  Na^ao 
seri»  ipso  fac4o,  estensivo  aos  Subditos  oa  Cidadaos 
da  OQira  Parte*  . 
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ÀRTICO  TU 

r  Os  GoDsales  Geraes,  Consules,  e  Yice-Consules  terao 
a  facaldade  de  requerer  o  auiilìo  das  Àutboridades 
locaes  para  a  prìsao»  detengao,  e  custodia  dos  deserà 
tores  dos  navios  de  guerra  ou  mercantes  de  suas  res- 
pectivas  NaQoes,  os  quaes  serao  depositados  nos  caf- 
ceres,  e  prisGes  publicas  a  pedido,  e  expensas  do 
reclamador,  para  serem  enviados  aos  navios  a  quo 
pertenciam  ou  a  outros  da  mesma  Nagao.  Porém  se 
nao  forem  transferidos  no  espa(^  de  tres  mezes,  con- 
tados  do  dia  da  sua  prisao,  serao  postos  em  liberdade, 
e  nao  tornado  a  ser  presos  pela  mesma  causa.  A  fa- 
culdade  de  solicitar  o  expressado  auxilio  das  Àutbori- 
dades locaes  expirarà  um  mez  depois  que  o  navio,  a 
que  pertencia  o  desertor,  tiver  sabido  das  aguas 
do  respectivo  Estado  com  o  destino  a  Paiz  estran- 
geiro. 

ARTICO  vili 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  represen- 
tado  pelo  Regente,  em  Seu  Augusto  Nome,  e  a  Repu- 
blica  de  Cbile,  desejando  adoptar  corno  base  deste 
Convenio  a  mais  perfeila  igualdade,  concordam  mu- 
tuamente em  nao  outhorgar  nenbum  favor  especial  a 
outra  Nagao  em  malerias  de  Commercio,  e  Navegagao» 
que  se  nao  tome,  ipso  facto,  extensivo  a  outra  Parte, 
que  gozarà  do  mesmo  favor  livremente,  se  a  concessao 
fór  gratuita  ;  ou  prestando  a  mesma  compensalo,  se 
j^  concess3o  fòr^ndicional. 


ARTICO   IS 

Os  Subditos  ou  Cidadaos  das  Duas  Alias  Partes 
Contractantes  poderlo  frequentar  todas  as  CosUs  e 
Paizes  dos  Domiaios  da  outra,  commerciaDdo  em  loda 
a  especie  de  productóes,  manufacturas,  e  mercadorias, 
cujo  commercio  fòr  lìvre  aos  Subditos  ou  Cidadaos  de 
qualquer  outra  Nafjào,  e  nào  pagarào  outros  ou 
maiores  direitos,  impostos  ou  emolumentos  que  aquel- 
les  que  os  Subditos  oa  Cidadaos  da  Nacào  mais  favo- 
recida  sào  ou  forem  obrigados  a  pagar  ;  e  gozarao  de 
todos  OS  direitos,  privilegios,  e  isencòes  de  que  gozam 
ou  vierem  a  gozar  os  da  Nagào  mais  favorecida  ;  sajei- 
tando'se  porém  às  leìs,  e  costumes  a  que  estes  se  su- 
jeitam  ou  se  sujeitarem  ;  bera  entendido,  que  o  com- 
mercio de  cabotagem  de  cada  um  dos  di>is  Paizes  uào 
é  compreheudido  neste  artigo,  por  isso  que  fica  re- 
servado,  conforme  as  leis  dos  ditos  Paizes,  aos  seus 
respectivos  Subditos  ou  Cidadaos. 


Os  productos,  generos,  e  mercadorias  da  produc^iO 
ou  manufactara  dos  Dominìosde  qaalquer  das  Duas 
Alias  Partes  Contractantes  nào  pagarào  nos  portos 
da  outra  Parte  outros  ou  maiores  direitos  do  que  os 
que  pagam  ou  vierem  a  pagar  os  productos,  generos, 
e  mercadorias  da  mesma  especie  da  producQào  ou  ma- 
nufactura  da  Na^ao  mais  favorecida  ;  e  os  subditos  ou 
cidadios  de  qualquer  das  Duas  Partes  ContractaoteS 
poderao  comprar  livremente  em  os  territortos  dft 
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outra,  e  esportar  dos  portos;  desta  qaaesquer  prò- 
ductos,  generos,  e  mercadorias  de  licito  oomiaeroio» 
da  mesma  maneira»  e  pagando  os  mesmos  direitos  ou 
impostos,  que  os  sobditos  ou  Cidadaos  da  Na^ao  mais 
favor ecida  ;  quer  fagam  està  e^portagao  debaixo  da 
sua  propria  bandeira,  quer  debaixo  de  outra  qual- 
quer. 

ARTIGO  XI 

Serao  consideradas  respectivamente  corno  embarca- 
Qoes  brasileiras  ou  cbilenas  todas  aquell^s,  de  qual- 
quer  conslruccao  que  sejam»  que  forem  possuidas, 
oavegadas,  e  registradas,  conforme  as  lei^  de  seus 
respectivos  paize^. 

ARTIGO  XII 

Osnavios,  eembarcagoes  dossubditos  ou  cidadios 
das  Duas  Aitas  Partes  Co^tratantes  nao  pagarao  nos 
portos,  ancoradouros,  rios  ou  fundeadouros  dosDomi- 
niosda  outra,  atitulo  de  pbarol,  tonelagem,  ancora- 
gem,  porto,  pilotagém,  quarentena,  ou  debaixo  de 
qualquer  denominagao  que  seja,  outros  oumaiores 
direitos  do  que  aquelles  a  que  estam  ou  estiverem 
sujeitos  nos  mesmos  portos,  naentrada,  e  sahida,  os 
naviosou  embarca^es  da  NaQao  mais  favorecida. 

ARTICO  XtlI 

Todos  OS  Negociantes,  mestres  de  navios,  e  outros 
sttbditos  ou  cidadaos  das  Doas  Altas  Farte^Gootrac- 
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tantes  terao,  em  todoa  os  porlos  ou  lugares  sujeilos  à 
jurisdìccào  da  outra,  a  mesma  liberdade  de  dirigir 
seus  proprios  negocios  que  a  de  que  gozam  ou  vierem 
a  gozar  os  subditos  ou  Cidadaos  da  Nagào  mais  faro- 
recida  ;  nao  so  pelo  que  diz  respeilo  a  consigoacao, 
e  Tenda  de  seus  generos  e  mercadorias,  em  grosso  ou 
retalho,  corno  pelo  que  toca  a  carga,  descarga,  e  des-, 
pacho  de  seus  navios. 

\RTIGO    XIV 

Os  subditos  ou  cidadaos  das  Duas  Alias  Parles 
Contractantes  nào  serao  delidos  com  seus  navios, 
cargas  mercadorias  ou  effeitos  para  quatquer  expe- 
dicao  militar,  nem  para  serem  empregados  em  ob- 
jectos  publicos,  ou  particutares,  quaesquer  que  sejaiD; 
Sem  que  se  de  aùs  interessados  urna  sufficiente  in- 
demoisacào. 
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As  Duas  AltasPartesContractantes  se  obrigam  for- 
malmente a  que  os  subditos  ou  cidadaos  de  cada  urna, 
de  qualquer  classe  que  sejam,  gozarao  nos  Dominios, 
e  Territorios  daoutrade  uma  especial,  e  ffBcaz  pro- 
teccao  em  suas  pessjas,  e  propriedades,  podendo  em 
consequeucia  dispór  de  lodas  estas  por  venda,  doa^ao, , 
troca  ou  outro  qualquer  modo,  sem  que  sejam  sujeìtos 
a  outros  ou  maiores  direitos  ou  impostosqueos  que 
pagam  ou  vierem  a  pagar,  em  casos  identicos,  os  subdi- 
tos ou  CidadaosdaNagaomaisfavorecida. 

E  ouirosim  gozarao  quanto  à  administracào   d». 
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justìca,  dos  mesmo3  privilegios,  franquezas,  e  direitos 
de  quo  goza^  ou  yier  a  gozar  a  Na^ao  mais  favorecida. 
Bem  eoteadido  qua  neohuma  das  Duas  Partes  Contrae- 
tantes  terà  direito  em  caso  algum  de  exigir  o  estabe- 
Jecimento  de  jorisdicgoes  particulares  a  favor  de  seus 
subditos  ou  CidadSos,  em  o  territorio  da  outra  Part^ 
Contractante.  Serao  ìsentos  de  todo  o  servilo  militar 
obrigatorio  de  qualquer  classe  que  seja,  terreste  ou 
mari  timo,  e  de  todo  oemprestimo  formoso ,  exacgoes 
ou  requisi^oes  militares. 

Nào  obstante  a  livre  disposicao  das  propriedades^ 
que  por  este  artigo  se  Coucede,  fica  conveucioDado 
entre  as  Duas  Àltas  Partes  Contractantes  que  nao  sera 
permittido  em  caso  algum  aos  subditos  de  Sua  Mages- 
tade  Imperiai  vender  seus  escravos  nem  permanecer 
em  possessao  delles  no  territorio  Chileno,  porser 
nelle  probibida  a  existencia  de  escravos,  segundo  as  leis 
fundamentaes  do  Estado. 

ARTICO   XVI 

Afim  de  mais,  e  efScazmente  proteger  o  Commer- 
cio, e  navega^ao  de  seus  subditos  ou  Cidadaos,  as  Duas 
iltas  Partes  Contractantes  convém  em  que  em  nenhum 
dos  porto?,  bahias,  rios  ou  surgidouros  de  seus  res- 
pectivos  Dominios  se  receberà  piratas  ou  roubadores 
do  mar;  e  em  que  se  tratarà  com  todo  o  rigor  das  leis 
as  pessoas  que  se  provar  ser  piratas,  e  a  tpdos  os  ha- 
bitantes  de  seus  territorios  que  fofem  convencidos  de 
complici^ade  com  elles. 
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E  todos  OS  navios,  mercadorias,  e  effeilos  dos  sub- 
di  tos  ou  Cidadàos  de  cada  urna  das  Paries  Contractanles 
que  se  encontrar  em  poderdepiratas,  eforetn  tra- 
zidos  aos  porlos  da  oulra  Parie  Conlraclante.serào 
entregues  aos  proprietarios  oua  seuslegilimos  pro- 
curadores,  provando-se  a  propriedade  perante  os 
Tribunaes  eompelenles,  e  deduzindo-se  as  despezas 
de  apprehensào  dos  dilos  piratas,  e  o  premio  de  sal- 
Tamento,  a  que  segundo  as  leis  livevem  direito  os 
apresadores. 

ARTICO   XVII 

Se  succeder  que  urna  das  Paries  Conlractantes  se 
ache  em  guerra  com  oulro  Eslado,  nenbum  subdito 
cu  Cidadao,  ou  babitanle  dos  Dominios  da  outra  Parie 
CoDlraclante,  que  permanecer  neutral,  poderà  aceitar 
urna  commissào  ou  carta  de  marca,  paraajudaro 
Eslado  inimigo,  ou  cooperar  bostilmeute  com  elle 
coDtra  aquella  das  Fartes  Coutractaules  queesUver 
em  guerra,  debaixo  de  pena  de  ser  tratado  como] 
pirata. 

ARTIGO   XVIII 

As  Duas  Alias  Partes  Conlractantes  adoptam  em  suas 
rauLuas  relacjoes  o  principio  de  que  a  bandeira  cobre 
a  mercadoria.  Se  urna  dellas  permanecer  neulrai  quan- 
do a  oolra  se  ache  em  guerra  com  urna  lerceira  Po- 
tencia,  as  mercadorias  coberlas  com  a  bandeira  da 
que  tiver  perraanecìdo  neutral  serao  tambem  re- 
putadas  ueutraes,  ainda  que  perleD(;am  aos  inimigos 


-  -  --^ 


M 


-4  429  — 

:daoiitra  Parte  ContrsuclaDtjB.  Fiea  igualmente  Gonven- 
^onado  quea  libardade  da  bandeira  assegura  adas 
j)essoas,  ainda  que  estas  pertencam  do  Estado  mimigo, 
eseepto  se  forem  militares  em  aetual  ^ervigo. 
'  Em  coBseqaencia do  mesmoprineipio  daassimi- 
4a$ao  da  baadeira  eem  as  mercadonas,  a  propriedade 
-iiantral  encontrada  a  bordo  de  utna  embarcagao  ìihh- 
miga,  sera  considerada  corno  inimìga,  excepto  se  tìver 
sido  embarcada  a  bordo  da  dita  embarcacao  aotesda 
declaraoao  da  guerra,  ou  antes  de  se  ter  della  Dolicia 
-no  porto  de  saiiida  da  embarcacao.  As  Duas  Altas 
-PàTtes  Contractantes  nao  applics^ao  este  principio  às 
mais  Potencìas  excepto  àquellas  que  igualmente  o 
cfeconheoam. 

ARTICO  XIX 

Para  evitar  todo  o  genero  de  vexame  na  Tisita,  e 
exame  no  alto  mar  dos  davios,  e  cargas  pertencentes 
aos  subditos  ou  Cidadaos  de  qualquer  das  Duas  Altas 
Partes  Contractantes,se  estipula  que,  sempre  que  um 
ùavio  ailrmado,  ptìblicD  ou  particular,  pertencente  a 
'urna  das  Partes  Contractantes,  ^ue  se  ache  em  guerra 
eomuma  terceira  Poteneia,  tenha  de  visitar  àlgom 
tia?i&  da  outra  Parte  Gòntractante,  que  se  conservar 
neutral,  o  primeiro  permanecerà  na  maìor  distancia 
compativel  com  a  execugao  da  visita,  segundo  as  cir- 
cumstanciais  de  mar,  e  vento,  e  grao  de  i^speita  em 
que  se  achar  o  navìo  que  tiver  de  ser  visitado  ;  en- 
fiando seu  escaler  a  proceder  ao  exame  dospapeis 
•relativos  a  propriedade,  e  cacga4o  navio,  sem  oom- 
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metter  a  meDor  extorsao,  violencia  ou  mào  tratoi 
tìcaodo  OS  coiumandantes  dos  dìtos  navios  armadofi 
responsaveis  por  qualquer  abuso,  com  suas  pessoas, 
e  bens,  para  cujo  efieito  os  commandantes  dos  navios 
armados  por  coala  de  particulares  serao  obrigados, 
aates  de  recebersuascommìssóesou  cartas  de  marca, . 
a  dar  Qan(;a  sufficiente,  para  responder  pulos  pre- 
juizos  que  ìadevidamente  causarem.  Às  estipula^Oes 
aalerìores,  relativas  a  vìsita  de  oavios,  se  applìcaràff 
sómente  aos  que  navegarem  sem  coraboy,  pois  sem- 
pre que  OS  ditos  navios  forem  escoltados  ou  com- 
boyados  por  um  ou  mais  navios  de  guerra  sera  suffi* 
ciente  a  declaragào  verbal  do  commandante  do  com- 
boy,  debaiso  de  sua  palavra  de  boera,  de  que  os 
uavios  que  vai  comboyando  pericncem  à  Na^ào,  cujo 
pavilhào  lem  ifado,  e,  se  se  ileslinarem  a  um  porto 
inimigo,  de  que  os  dilos  uavios  nào  tèm  a  bordo 
artìgos  de  coutrabando  de  guerra. 

ARTICO  XX 

No  mesmo  caso  de  se  achar  uma  das  Partes  Coa- 
tractautes  em  guerra  com  uma  terceira  Potencia,  os 
subditos  ou  Cidadàos  da  outra  Parte  poderào  con- 
tinuar .seu  commercio,  e  uavegagao  com  a  dita  ter- 
ceira Potencia,  excepto  com  as  cidades,  e  portos,  que 
se  acbarem  effectìvameote  sitiadas  ou  bloqueados  ; 
bera  enlendido  que  està  liberdadede  commercio,  e 
uavega(;ào  nào  se  estende  aos  artìgos  reputados  con-  . 
Irabando  de  guerra,  corno  pet-as,  morteiros,  obuzes, .  ' 
pedreiros,  bacamartes,  mosquetes,  refles,  clavinas, 
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espingardas,  pistola^,  piques,  espadas»  sabres,  lan^as, 
Tenabalos»  balabardas,  granadas,  bombas,  polvora» 
mechas»  balas,  e  todas  as  outras  cousas  pertencentes 
ao  uso  destas  armas  ;  escndos,  capacetes,  peìtos  de 
a^,  saias  de  malha,  boldriés,  corréame,  e  roupa 
feita  de  uoiforme,  e  para  uso  militar,  boldriés  de  ca- 
Tdllarìa,  e  cavallos  ajaezados;  e  geralmeote  toda  a 
qualidade  de  armas,  e  instrumentos  de  ferro,  a^o, 
latao,  e  cobre  ou  de  quaesquer  outros  materiaes»  ma- 
nufacturadoSy  preparados  ou  formados  expressamenté 
para  fazer  a  guerra  por  mar  ou  por  terra.  Os  effeitos 
nao  comprebeodidos  nesta  rela^ao  serao  de  livre 
commercio. 

ARTICO  XXI 

Nenbuma  embarcagao  de  commercio,  pertenceute 
a  um  subdito  ou  Cidadao  das  Duas  Altas  Partes  Con- 
tractantes»  que  se  dirigir  a  um  porto  bloqueado  pela 
outra  Parte,  poderà  em  caso  algum  ser  apresada  ou 
condemnada,  se  precedentemente  nao  tiver  sido  no- 
tificada  a  existencìa  do  bloqueio  por  alguma  das  em- 
barcagoes  bloqueantes  ;  e  afim  de  que  nao  se  possa 
allegar  ignorancia  do  facto,  e  de  que  a  embarcaQao, 
que  tiver  recebido  a  dita  notificagao,  se  acbe  no  caso 
de  ser  apresada,  se  tornar  a  apresentar-se  diante  do 
mesmo  porto,  durante  o  bloqueio  ;  o  commandante 
da  embarca^ao  bloqueante,que  primeiro  a  encontrar, 
endossarà  a  notificagao  do  bloqueio  nos  seus  papeis 
de  mar,  expressando  o  dia,  e  logar,  ou  altura  em  que 
0  fizerem. 


I  ARTICO   XXII 

Se  por  alguma  fatalìdade  (o  que  Deos  n3o  permitta) 
as  Duas  Altas  Partes  Contractantes  declararem  guerra 
urna  a  ouira.tfim  concordado,  e  eoncordào  ^ora  para 
esse  caso,  que  se  concederà  o  prazo  de  seis  mezes  aos 
negociantes  que  residirem  nascostas.enosportos  dos 
Dominios  de  ambas,  e  o  prazo  de  um  anno  aos  qne 
habitarem  no  interior,  para  arranjar  seus  negocios,  e 
trausportar  seus  hens  para  onde  qnizerem  ;  daudo- 
se-!bes  o  necessario  salvo-conducto  para  isso,  o  qual 
servirà  de  proleccao  sufficiente  até  que  cheguem  ao 
porto  designado.  Os  subdilos  ou  Cidadiios  de  todas  as 
outras  oecupagùes,  que  estiverem  eslabelecidos  no& 
Territorios  ou  Dominios  do  Imperio  do  Brasil  ou  da 
Republica  deCliile,  serào  respeitados,  e  mantìdos  em 
um  pleuo  gozo  de  sua  liberdade  pessoal,  e  de  seus 
bens  ;  exeepto  se  a  sua  condncta  Ihes  fizer  perder  està 
protec^ào,  que  em  consideralo  à  humanidade  as 
Partes  Coutractaales  se  compromettem  a  preslar-lhK. 

ARTICO  XXIII 

Sua  Magestade  olmperador  do  Brasil,  representado 
pelo  Regenle,  em  Seu  Augusto  Nome,  e  a  Republica 
de  Chile,  convèm  em  que  o  presente  Tralado  per- 
maneceri  em  pieno  vigor,  e  observancia  pelo  espatjo 
de  cinco  annos,  conlados  desde  a  data  da  troca  das 
ralificaeóes  ;  e  alèm  destes  cinco  annos  ale  a  expira- 
cao  de  doze  mezes,  que  comecarao  a  correr  logo  que 
urna  das  Partes  Conlraetantes  liver  annunciado  &  ' 
oatra  sua  intendo  de  dar  por  acabado  o  Tralado. 
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FìQdo  este  ultimo  prazo.cessarà  tao  sómente  no  que 
fór  relativo  ao  commercio,  e  navegacSo,  permane- 
cendo  em  vigor  no  que  se  refere  a  paz,  e  amizade  que 
hao  de  ligar  sincera^  e  perpetuamente  ambas  as  Po- 
tencias. 

0  presente  Tratado  de  Amizade,  commercio,  e  na- 
vega(^o  sera  ratlficado  por  Sua  Mageslade  o  Im- 
perador  do  BrasìI,  e  pelo  Presidente  da  Republica  de 
Cbile,  e  as  ratificacoes  serào  trocadas  dentro  de  doze 
mezes,  contados  desde  este  dia,  ou  antes  se  fòr  pos- 
sici. 

Am  fé  do  que  nòs  os  Plenipotenciarios  de  Sua  Mar 
geslade  o  Imperador  do  BrasrI,  e  da  Republica  de 
Chite,  assignàmos  o  presente  Tratado,  e  fizemos  por  o 
sello  das  nossas  armas.  Feito  na  cidade  de  Santiago, 
aos  dezoito  dias  do  mez  de  Setembro  do  anno  do 
Nascimenlo  de  Nosso  Senbor  Jesus  Christo  de  mil 
oito^nt^  e  trìiita  e  oito,  decimo  septiemo  da  Imde-» 
pendencìa,  e  do  Imperio.— (L.  S.)  Mamel  Cerqueira 
lima.— (L.  S.)  Joaquim  TocomaL 
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ARTICO  XXII 

Se  poralgnma  fatalidade  (o  que  Deos  nSo  permitta) 
as  Daas  Altas  Partes  CoDtractantes  declararem  gaerra 
ama  à  outra,tém  coocordado»  e  concordao  agora  para 
esse  caso,  que  se  concederà  o  prazo  de  seis  mezes  aos 
negociaDtes  qae  residirem  nas  costasse  nos  portos  dos 
Dominios  de  ambas»  e  o  prazo  de  um  anno  aos  que 
babitarem  no  interior,  para  arranjar  sens  negocios,  e 
transportar  sei»  bens  para  onde  qnizerem  ;  dande^ 

se-lhes  o  necessario  salvo-condncto  para  isso,  o  qaàl 
servirà  de  protec^io  sufficiente  até  que  cheguem  ao 
porto  designado.  Os  subditos  ou  Cidadaos  de  todas  aa 
outras  occupa^oes,  que  estiverem  estabelecidos  dosi 
Territorios  ou  Dominios  do  Imperio  do  Brasil  oui  da 
Republica  de  Cbile,  serao  respeitados,  e  mantidos  em 
um  pieno  gozo  de  sua  liberdade  pessoal,  e  de  seus 
bens  ;  excepto  se  a  sua  eonducta  Ibes  fiaer  perder  esttt 
protec^So,  que  em  consideragSo  a  humanidade  as 
Partes  Contràctantes  se  compromettem  a  prestar^lhes;  » 

ARTiGO  xxm 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil,  representado 
pelo  Regente,  em  Seu  Augusto  Nome,  e  a  Republica 
de  Cbile,  convém  em  que  o  presente  Tratado  per- 
manecerà  em  pieno  vigor,  e  observancia  pelo  espago 
de  ciuco  annos,  contados  desde  a  data  da  troca  das 
ratìficàQdes  ;  e  além  destes  ciuco  annos  até  a  exptra- 
Qàio  de  doze  mezes,  que  comeearao  a  correr  logo  que 
uma  das  Partes  Contractantes  tiver  annunciacto  à  ' 
outra  sua  intengao  de  dar  por  acabado  o  Tratado. 
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A  nota  da  conferencia  de  Paris  que  trasladàmos  a 
pag.  126  leve  cabal  resposta  do  governo  portuguez 
em  urna  Memoria  apresentada  às  Cortes  mediadoras, 
pelos  seus  plenipotenciarios  o  Duque  de  Palmella,  e 
0  Marquez  de  Marialva»  em  data  de  26  de  Agosto  de 
1819.  A  refenda  e  interessante  Memoria  pódeser 
lida  nos  Despachos^  e  Correspondencia  do  dito  Ouque, 
tomo  1%  pag.  62. 

in 

Urge  observar  que  as  Conveneoes,  Cartas  Histori- 
cas,  Notas  Dìplomaticas,  e  outros  Documentos»  e  in- 
forma^oes,  que  se  transcrevem  neste  livro  sao  ex- 
Irahidos  das  Secretarias  de  Estado,  da  LegislaQao  bra- 
sileira,  da  Bibliotbeca  nacional,  e  das  particulares, 
dos  Jornaes  officiaes  da  època,  do  Arcbivo  publico,  e 
do  da  Camara  dos  deputados  ;  e  diversos  encontrados 
em  coUeccoes  de  autores  competentes,  comò  o  Vis- 
conde  de  S.  Leopoldo,  Calvo,  Florencio  Varella, 
Lamas,  Catalogo  de  tratados  argentinos,  Borges  de 
Castro,  DeAngelis,  Despachos  do  Duque  de  PaUnella, 
Historia  de  Belgrano  por  Mitre,  Relatorios  dosNe- 
gocios  Estrangeiros,  Revista  do  Instituto  Historico,  e 
Correlo  Brasiliense. 

IV 

Se  a  algum  de  nossos  assignantes  enfastiar  a  lei- 
tura  de  grande  numero  de  Documentos  que  juntamos 
aos  tratados,  e  da  legislagao  que  Ihes  é  concernente. 


—  »3()  — 

sirva-nos  de  desculpa  o  examplo  de  outros  autores  de 
obras  ìdenticas,  que  tém  igualmente  anDexado  aos 
seas  trabalbos,  Memorias,  Despacbos,  ProtocoUos, 
InstruccS^s  dadas  aos  plenìpotenciarios,  BoletinsofB- 
ciaes  das  batalbas,  ProclamagOes,  Cartas  bistorìcas, 
Decretos,  Diarios  de  navegacSo»  Planos  de  campanba, 
Relatorìos  sobre  questdes  de  limites,  Manifestos, 
BuUas,  e  outras  Pegas  do  mesmo  jaez.  Deste  asserto 
dSo  testemunbo  nao  so  o  Cvrso  Elementar  do  YisconJ^ 
de  Santarem,  corno  a  recente,  e  importantissima 
CoUecgào  de  tratados  por  Carlos  Calvo.  A  nossa  obra 
nao  é  simplesmente  urna  CompUag&o^  encerra  urna 
parte  bistorica,  que  convem,  inda  que  em  estreito 
circulo,  ser  desenvolvida,  ao  menos  nos  pontos  car- 
deaes. 
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